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r t11t -'-~Vol. l1h.1,trado. • 

~

·- Vlccnt,: Lleinlo CoulOJ,Q: A' mu­
CQ\ d4 ll htori• du Drull. 
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d(ncla - Edlçiio lllu,trnd11.. 

9ri - L u l1. Ai,;-ns~i:t o Elluibeth CllO' 
Al:'llui1.: v1 .. ~cm 110 Dnlll - 18Gri-
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çh PuLl!u ,m Slia P aulo - Proble­
mn, e dl1cuuric, (lnQufrll(I pau ''O 
Thtndo de S. Poulo" cm Ul2GJ. 
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em 2 tomos - 100 e 100-A. 

l Gl - H crhoert natdu~: En1olo1 do F.th• 
11otoclo llru ;le\n. - Ed lçiio 11l11atr11d•­
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Oru!I - C<lm UID UIUdo do Pro!. 
A!ron io P, t.010. 

l ll - Wnshir. ::tÕn Luis: C1o ltonln. d, 
Slo Paulo - Go'l't n:io da Rodrl.,o 
Cellat de ::Ucneu., - 2.• õdlclo. 

112 - E:ltoviio P ln10: o, [Jldl•eJU• do 
Nordeet.t - 2.• T omo (Oraanl:c:.çlio 
o ~tructura u:i11l ,fas lndli:-tno• do 
nordeo,t.o bro1lloiro). 

118 - Gott.10 Ctula: A A m u o11l11 q110 
tu TI - Ob!do1,T\.imuc-llumnc. - Pra­
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111 - Cnrlo1 Süncldnd de Mtndon~a : 
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Ulu~!rn1Jn. . 

116 - A. C. TMsrü Dn1to, - Crirt.ot 
~ Sollt.orlo - J.0 C"dlçdo. 

11G - Ai;cno, Aus:usto de ?ithnndo -
r..,111dos P iouh,-nuc., - Ed!çMo lllc~­
trndo. 

117 - (:::iLricl S011rt-s de Souu: T U· 
Indo Ou<:rir,ü..-o do Drnll 't:111. 1H7 -
CommC"nt.nrltl3 de Frnn<:is,..c, Adolc,ho 
Vornhni;on - 3.• Edlçi,o. 

118 - Von S pb: e Von Mart!t:1 : A. l111-
"º dii Jlnh;o - E:i:ccri1Lo1 de • n ciu 
ln Ilrosilicn" - Tnduc,iio e n otA1 
de Pirnjil. dn Silva e P::iulo Wol!. 

119 - Sud Mcnnuecl : O rrccunn do 
A balldonl•mo - Luiz. C11m:r. - l:AIJ­
ç:'.io l!lu.,tr1uh. 

120 - Pcdl""O Colmon: O Rei Ph11un· 
phn - Vida de D. Ptdro lt - F.diçiio 
11\ust radn. 

121 - Primitiva ?ito:icyr: A ln,1nicclio • 
• lmptrlo (SuL,!dio1 tiara a lliator la 
•la r:,!u~açii.o oo n ,uil) 3.0 -.,oJumc -
l SG-1-188:J. 

122 - FC'rniindo Snboyn de Medclro1: 
A L ibud:r.do do N1uti;11çiio do Ama ­
t onaa - lteb(ÜC"S C"ntrc o l moerin t 
oo E,111.So1 U nidas da Ame rk a . 

1:J - }{ormonn Wfitltn: O Domln lo 
Col<1ni,I ltoll,u1dt& no nriull - Um 
C11pitulo dn Itb1c.rla Co!on!ll tlo Sc-­
culo XVll - 't'rnducçiío de Pedro 
Cebo Uch6'! C0,.nk.nnU. 

1'24 - Du!-r. J,;onon: A Cürto d:r. Por• 
tu,:111 nll llrn U - Not.as, documuto, 
t ca.rl.r.s diplom:i.tlcns do l mocra.trl.l 
[..c,opo\dlt:14 - Edlt:1:o \llustud::i. 

l:!~ - Joiia Dornn1 Filho; O Pdrudo 
e 11 1i::rtJa OrulloJn. r 

l :!G e l ZO·A - Au11.11lo de S:llo t-lfílatre: 
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tomo, - EdlçSo iiluslr•dn. Tl'n,lucçiio 
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justificando os dc.:rctos drt dissc!ução do Congresso e do csla­
bclcciment0 elo estado de sitio na (;1pital Fc<ler;1I e Nictheroy. 
- Contra -manifesto do Congresso . , .. , . . . . . • 55.83 
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<4:Nenhum dellcs tem n1.1is vivo na sua 

farda. o lustre da hon.r;a. 

Competcncia profissional foi sempre a 5u;a 
das mais not~vcis e apro\'cilc1d.1s n;as ,oissúcs 
de m.iit11· autoridade na hierarchia, dl! m:i.ior 

diffic11!dade no serviço, <lc m:lior ;1Jcancc na 

rcp:-cscot.ição. 

Na sua pcssôa. nem o homem, nem o n.1· 

vcgador, 11cm o ofici:11, nem o soldado têm 
de que .:tb,1ixa.r a caUcça~. 

RUY B I\TUIOSA _. «la111c11/a1.1cl [hclu.são>, 
A Imr,rcm:i - 12 de Ja.uci ro de 1899. 

S1fff,rc/ie11dido pela morte a 15 de i'v!nrço de 1902, 11ão 
pôde o Almin111te Custodi.o José de 1li,:llo publicar 11m livro 
contc11do 0.J~ artigos revistos e ampliados, que sairam ri /11.: 1w 

I11:pre11sa sob titulo: ((O CONTRA~AL111!RANTE CUS­
TODIO DE MELLO AO P UBLICO". 

A publicoçiio desta obra deveria antecipar a de mita outra, 
''Justificação da Rcvoluçiio de 5 de Setcmb,·o de 1893.,, que 
tamúem dci:t:011 co11cl11ida, faltmido apenas rcvêr w,,a porte do 
ra.scrmlw nillda sem corrccçõcs, para c11tUo .ter passada a limpo 
e disposta cm capitulas como já o fi=cra com a outra. 

Coubc•me, por delcgaçlto dc sita excelsa Esposa, - a. grande 
dama brasileira, rniuha vci1cra11dn e sa11dosa amiga D(>Jltz 
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Edelvira Pere ira Pi1ito de Mallo, - e de seus filhos, (•) o com­
movido labor de cofi'iar e nvêr os 11ta1111scriptos originocs 1mtrc 
o amargor da saudade e a mais co11sta11/ c- veneração p~lo Br'asi­
ltiro il!ustre, 111arinlieiro provecto e 11i.c" sincero mmgo. 

Publicado o 1.0 voltlme, cm dois 1011,os, dessa obra referente 
ac, periodo q1tc vae do 1.0 Governa Provisorio á Revoilfcã.o de 
5 de Scte,;1bro de 1893 que com tanto iflcalismo r: bravura Cus~ 
todio José de lifcllo c!tefioH, fica reali~ada a primeira fmrtc dessa 
nobilitm1tc tarefa. O 2.0 volume q1(e ta111bem não ta rdará a ser 
ü1 corporado ás fontes mais honestas da nossa historia 1·epu­
b{ica11a, é complemento daquellc e relato (cal da revoluçlio do 
A rmada de 5 de Setembro de 1893. 

Con{o1r e11do, si bem que 1nodesta111cntc, para ser fmbli­
cada a obra valiosa, re11do assim, justa /iome11agem a mi~ dos 
mais em.ú1c11tes vrdlos da Mnrinha de 01etr'ora, S)•mbolo da 
11onra e p,·cstigio da nossa corporarão, affirmado através de 
adrníraveis e.1:emplos de civismo e do tnais acrysolado paiiio­
tismo dignos de serem ,imitados, 

Prodigo de seii sa H9 11 c em todos ns !mices nrriscatlos e 
puigosos q11c correram a scg11ra1:ça e a i11tcgridade da Patria, 
de11 tro e fóm das suas froi1 teiras Custodio José de Mcllo traçou 
com a. sua glon·osa espada brillianlcs paginas da historia brasi­
leiro, dcfe11de11do com a tcuacidadc, a co11stmrcia de sua fé, as 
mais 11obres causas, i11scrcvc11do o sc,t ,io111c 110 martyrologio 
da liberdade. 

A mocidade pvcselltc e f11t1m, , notadnme11tc a militar, admi­
rará com vcrtladciro enllmsiasmo o.r 111ais nobres e alet·nnta~ 
dos se,lfi111e11fos patriolicos ele Custo,lio los(: de Mcllo, rnja vida 
é Sl'Htlicti::ada 11a Sl!a mais bel/a expressão: 11, do sncrificio 
a-0 serviço do dever e da honra. 

M,,NUEL MAuQui::s Couro 

( • ) João C(lr/os cft< J.lttlo, Hei tor dr Mel/o , Edcfvira r/e Mel/o 
Flôrrs, Oscar de M,•llo, Ho r1r11cio de Mcllo Crrqu,·ira e Ctcilio dr 
Mdlo Jl!arq11,s Couto. 







PREFACIO DO l.º E DO 2.° VOLUME 

Accusado de termos, sem causa justificada, 
desfraldado a bandeira cio movimento revolucio­
naria de 5 ele Setembro de 1893, on de o haver­
mos precipitado cont espir ita vencido de ambição 
do poder, sentimos, ·pes<lc Jogo, a necessidade 
imperiosn e in<ledinavcl ele provar um <lia, á ]u;,: 

dos factos consumados e de outros então cm 
evidente perspectiva, que esse movimento in iciado 
em occasifio inadiavcl se impoz como medida de 
salvação publica; e, consequentemente que, em 
face dos aco11 tecime11 tos desenrólados após o 
advento da Republica, nosso procedimento só teve 
por movei o patrio thano, guia de nossos passos, 
estimulo de nossos .esforços e de nossa dedi~çã.o 
ao B!'asil. 

É, pois, este. o fim do <lcsprctcncioso traba· 
lho que ora damos á publicid:1.de, e para. o qual 
pedimos a benevolcncia r.los que nos honrarem 
com sua leitu ra. Mas, considernnclo possam su r­
gir contra clle reclamações e protestos, como sóe 
acontecer com escriptos desta natureza, desde já 
prevenimos nossos benevolos leitores de que não 
os discuti remos de publico, porque interminavel e, 
portan to, itiglorio, seria semelhan te mister. Á 
Historia, que será no p!eito ju iz recto e incxorn­
vel, ficará reservar.la a sabedor ia do julgamento 
final. 

CUSTODIO J osÉ OE MELLO 
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DE 
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A i,1:J,arcia lidadc da historia 11ão é a do 
u pcl/10, que s& rcp rodu:: os objeetos; é a do 
jui: q,u vê, ouve t' jul9a. 

LA:\tARTl l\"E, 

5 u M ~r A R 1 o : Onde e como recebemos a noticia do ad­
vento da Republica. - Desembarque do 2.0 Tenente I! . 
Augusto, de bordo do t<A lmirante Barrosoll. - Acto irre­
flccti do e imprudente do Governo Provisorio. - Sauda­
ção da officialidade do ((Almirante Barroso» a D. PcdrO 
de Alcan tara, ex-imperador do Brasil. - Nossas ideias 

politica~. 

Estavamas .!m ,•iagcrn ele circumnavegaç5.o, comman­
dando o cruzador "ALMIRANTE BARROSO" qt>ando, (1) 
ao chcgnrmos a Achccm, na par~c noroeste da ilha de Suma­
tra, no dia 29 ele Novembro de 1889, isto é, quatorze dias 
após o advento da Republica, fomos informado pelo Com­
man<lantc da Divisão Naval Hollandcza, ali estacionada, da 
transformação politic,1 que se operara na nossa r atria. 
Disscra.-nos esse Com mand,mtc que disso houvera noticia 

(l) Vide ~l'i11 1~ e ron 11u>::t.s ao Yedor do Plancfa~ pelo Co:itra~ 
Alm.irant~ Custodio de Mcllo 
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por um telegramma inserto em um jornal de Penang, rece ­
bido na manhã de 28. Ora, n5.o tendo essa uoticia caracter 
algum official, e não nos podendo communicar directamente 
com o Brasil por meio de tclcgrapho que -ainda a Acheem 
não chegara, - sendo prccíso que o fizesscrnos por via de 
Penang com uma demora de 4 dias, - no dia 2 de De­
zembro, anni,•ersario natalicio elo cx-l tnpcrador, de accordo 
com o regulamento de bordo, fizemos as honrns devidas 
áqucUe que prcsumiamos ser ainda o Chefe da Nação, 
E tanto foi corrccto este nosso procedimento, que o Chefe 
da Divisão Naval Hollandeza nos acompanhou nas honras 
da pragmatica naval. Para clle, o Governo do Brasil é'linda 
e ra a Monarchia, visto gue n.i.da havia ele official, nem para 
eUc nem para nós, sobre a trnnsfonn:u;ão por que este Paiz 
ncabava ele passar . 

Ka duviela, outra conducta. não podiamas ter: aguc llc 
tclegram1n.1 poderia se r falso, ou, pelo menos, nfio exprimir 
toda a verdade; e, cm tal hypothcsc, a rriscar-nos-iamas a 
commetcr uma falta cm vista da lei. 

A noticia des'::a. transformação politica não :10s causou 
sorpre.za, porque a esper,wamos em tempo, mais ou menos 
prox;mo, sobretudo cm vista dos acontecimentos occorridos 
poucos dias antes de nossa particla. para aque1la viagem, e 
por sobresahircm entre. c.lles os que se referiam :i.s questões 
Mil it:tr e Leite Lobo.-

Na "questão mil itar" haviamas hat.i.Jhado ao l.tdo do 
M arechal Manoel Deodoro da Fonsecn., ele saudosa memori;'l, 
com todo o devotamento, assim como, logo depois, na cele­
bre "quest.:ío - Leite Lobo", - na qual nos fizc rnm re­
presen ta r papel ·saliente, com presid irmos a Commissão <lo5 
Treze, eleit;1 pelo Oub Naval. Dessa Commissã.o fora m 
membros, commissiomtdos pelo Club Militar, ~ossos illus­
tres companheiros Tenente-Coro 11cl Inno-:cucio M:i. r<JUCS 
Scrz.edello Corrêa e o pranteado T enen te-Coronel Antonio 
de S!:nna Madureira, para deliberarmos com plenos pode­
res sobre os meios de dcsaggravar a honra das duas classes 
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mil ita res. Estas, com justos motivos, se julgaram ultra­
jadas pelo Governo de então na pessôa de um de seus mem­
bros, o fa llccido 1.0 Tenente da Arina<la Nacional Leite Lobo 
brutalmente maltratado e es.paldeirado por um Al feres de 
Pol icia, que inju stamente o prendera. 

Resolveu essa Commissã o empregar os meios a seu al­
cance, até o de impôr á Princcza Imperial D. ISABEL, 
Regente elo Impcrio na ausencia do Imperador cm viagem 
pela Europa, a demissão do Ministcr io, caso este não qui­
zesse demittir o Chefe de Policia, dr. Coelho Bastos, que 
hav ia sanccionado aquclle acto de selvageria e affronta aos 
brios das classes militares , deixando impune seu agente que 
tão mal, então, comprchendera seus rigorosos deveres. 

Perfeitamente se desempenhou essa Commiss5.o de sua 
incumbencía, concorrendo de modo directo para a queda do 
Ministe rio Cotegipe, sem comtudo ter chegado a lançar mão 
daquella medida extrema, ma.s de outras que em tanto im­
portavam. 

Em nossa opini5.o, esses acontecimentos haviam abalado 
profund:i.mente o Th rono, e o Bn.rã.o de Cotcgipc, estadista 
de grande talento, espirito en1inentcmentc: perspicaz e. pcrs• 
crut:idor, logo após a sua queda, e em virtude dcllcs, v.i. t ici­
nou á propria Princeza Regente o clcrrocamcnto das institui­
ções monarchicas. 

Abdica o poder publico sempre que cede a impo sições, 
por mais Jegitimas que ellas sejam; e tão periJ!OSO é resistir 
ás correntes ela opinião, quanto ceder depois de lhes haver 
resist ido. 

O,cgan do n Colombo, (2) :ipenas nos vimos em terra, 
foi nosso primeiro cuidado s.1.bcr o que ele real havia sobre 
o contcuclo do telegramma inserto do jornal de Pcnang, que 

(2) Vide <Villle e um t1:e,u.r QQ. redor do Piando, ~!o Contra­
Almirante Custodio tle Mcllo 
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cm Achcem nos fôra mostrado; e só então, lendo algumas 
folhas locaes já um t:rnto atrazadas, viemos r1 ter scicncia 
do ach·ento da republica no Drasil, mais ou menos detalha­
damente. 

Mais tarde, em o dia 17 de dc~embro, recebemos o 
seguinte tcleg ramma, assignaclo pelo snr. Vice-Almirante 
Eduardo \Vamlenkolk, i\ifinistro da 1fa.rinha do Governo 
Proviso rio: - ºMandei telcgramma Penang - Encontrará 
outras instrucções Bombaim. Brasil Republica. Bandeira 
mesma sem corôa. Receber{! n:acional Napoles. - Principe 
peça demissão serviço - Seus actos approvados. Laclario 
reformado". 

Ainda nesse clia l 7 nos cheg aram ás mãos dois tcle­
grammas mais , expedidos para Penang, e que, pelo motivo 
jã por nós apresentado, não os rcceberamos em Achecm. 

Eis os tclcgrammas a que nos acabil.mos de refer ir: 
"Siga Bombaim onde encontrará ordens. YVandenkolk, 
Ministro da Madnha. j<l\fandci instrucções telegramm:i 
Bombaim. Procure seguir brc,•e. Seus :ictos appro1,ados. 
Dentro poucos dins saua:irei novo General. P rincipe peça 
derni ,;são se rviço. B ras il Republ ica. Receberá nova ban· 
<leira Napo\es. Ice agora me sma Nacional, subst ituindo 
corôa cstrella verme!ha. - \Vandcnkolk". 

Em virtude <los 11\timos e elo primeiro telcgramma acima 
transcrip tos, duas ordens tirihamos de fazer executar em 
Colombo : a relativa á mocliíicaç.:io da Bandeira e a referente 
no pedido de demis:-ão do ~e rviço, a ser feito por D. Augusto. 
Quanto á primeira, nada mais s imples, Mancl:ímos chamar 
o ofiicial Immediato e lhe dissemos que a fizesse cumprir 
fazendo executar a indicada alter.,ç5.o em certo numero 
de bandeíras nacionaes, quer de navio quer de escalcr, exis­
tente s a bordo, dcve11do-sc desde logo modif icar uma para 
ser içada 110 mais ct1rto lapso passivei. No tocante, porém, 
á outra ordem, a coisa mudava de figura: lim.itámo-nos a 
mostrar a D. Augusto o telegram ma em que ella estava 
e.-i.:arada, visto que, em face da lei, outro procedimento não 
nos era licito observar. Este officiaJ, depois de haver !ido 
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o despacho telegrapbico, disse-nos que ia consultar seu avô, 
o ex-Imperador, sobre o que dcvcrí.1 fazer; ao que, lhe 
respondemos: "Vossa Alteza faça o que entender". Neni 
diversa poderia ser nossa linguagem, pois o tetegramma 
ministerial nii.o no~ .:.utorizava a fazer mais <lo que fizemos ; 
além do que, no excrcicio de nossas funcções, não nos sabe­
mos haver senão de conformidade com a justiça e a Jci. 

"N'esse mesmo dia 17 de dezembro, es tando a guarni­
ção cm acto de mostra e içadn no pcnol ela mezcna a Ban­
deira Nacional, já modificada, communicámos áquclla (a 
guarnição) o advento da Republica 110 Brasil, fazenc.lo então 
uma ligeira allocução, pouco mnis mt menos nestes termos: 
- "Em um Paiz qua lquer, seja ellc regido por uma Manar­
chia rep:-esentativa ou pclo systema repulJlicano, a fórn1a de 
Go\'er110 depende ela vontade do Povo, que é soberano. 

"Ora, o Povo brasileiro proclamou a Rep11blica, e, como 
consequcncia natural, o Imperador e sua familia., principacs 
representantes do principio monarchico em noss!} Patria, 
tiveram de rctirnr-se, escolhendo a Europa para sua residen­
cia, para onde pa rtiram cercados de todas as attençãcs e 
cuidadosj e, pois, nós, do "Almirante Barroso", que rep re­
sentamos uma pequena fracção desse Povo, não nos podemos 
scuão curvar aHtC a vontade da niaio r ia da Nação Bra­
silei ra . O vocabulo - Republica. - é tomado por alguns 
como synonimo de ana rchia, mas sem o menor fundamento; 
e, como prova eloquentissima <leste m'cu asserto, contento­
me cm aporltar a grande Republica dos Estados Unidos da 
Amcrica do Norte, Rcpu!Jlíca que. se ergw:i gigante e prospera, 
mos trnndo 10 01undo o immenso g rau de adiantamento 
que 11m Povo póde rapidamente attingir sob a égide de ins­
tituições radicalmente democraticas. E, na verdade, os 
Estados Unidos são hoje, se n;io a primeira, com certeza urna 
das principaes Nações do globo; e para que o Brnsil chegue 
a um tal estado de prosperidade e gtancleza, basta que :i 

seus fi lhos nunca faltem civismo e pa triotismo, os mais 
poderosos elementos de progresso de um povo, e do que o 
mnrinheiro brasilei ro tantas ve1.cs ha daclo tes temunho Qm 
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frente dos inimigos da Patria. E, viste que a ordem é 
condição essencial de todo o progresso, nossos esforços 
devem ser sempre envidados no sentido de mantel~a inquc· 
bratitavcl, com o respeito ás leis e á autoridade constituida, 
sob a nova. Bandeira que alli se desdobra ao sopro da liber• 
dade (apontando para a Bandeira içacla no peno} da mezena), 
indicando-nos o caminho do dever. 

"E' aquella Bandeira, symholo sagrado das liberdades 
p.atrias, que de hoje em diante nos cumpre defender á custa 
do proprio sangue, si tanto fô t· mister". 

"Nossas palavras, si não e.xcitaram enthusiasmo, pode· 
mos affirmnr, não foram ouvidas corn desfavor, pois era 
facil de conhecer que ellas traduziam exactamentc o que 
se11tfamos e jamais deixámos de sentir". 

"Na manhã do dia 18 veiu ter comnosco o 2.,, Tenente 
D. Augusto e declarou-nos que reso lv.cra não pedir demis­
são, mas uma licença de seis mez<.:s: mostrou.nos um tele­
granuna cm J:IUe a ex.-Princeza. JmperiaJ, o Conde d'Eu e o 
Principc D. Pedro, que o subscrcvi:Im, lhe 3.consclha\•am 
esse alvitre. 

"Telegraphâmos então ao Ministro da .Marinha fazen­
do-lhe ver o que D. Augusto vinha de declarar-nos: -
"não pedia demissão, mas seis mczes de liccuc;a". - Foi­
nos dada a resposta cm tclegramma: - "Principc peça 
demissão servic;o, concedo licença". Mostrámos a D. Au­
gusto esta resposta, após o que, mandámos ajusfar-lhc as 
contas e dcsembarcat;o, afim de etle entrar no goso da 
licença que lhe fôra. concedida. Não devemos, porém, oc­
cultar que o Principc permilncceu sob a Bandeira da Re· 
publica até a vespera de nossa sahida do porto de Colombo, 
pois só então desembarcou. Repetimos: na ques tão vertente 
outra não podia ser nossa conducta, porquanto na legislação 
militar que, segundo o manifesto apresenta.do pelo Governo 
Provisorio ao P aiz, continuava a ser a do regimcn extincto , 
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uão eucontravnmos disposição alguma, em que nos pudesse­
mos amparar para coagir o 2.0 Tenen te D. Augusto a pe ­
di r demissão do serviço da A rmada, e, certamente, não 
dariamos uma ordem que, com fundamento, po<l ia não ,ser 
cu111prida, resultando dahi nossa dcsmorí\lização e a conse­
quente quebra de nossa autoricladc, a qual tinhamas por 
dever manter intacta a borclo do navio sob nosso com:nando. 

"Antes ele desembarcar D. A11gusto, th•cram nossos com. 
mandados a icléa de offcrcccr-Jhe um banquete de despedida, 
idéa a que annuímos de coração. Tendo sido este facto cen­
surado, ao chegarmos á Capital Federal, dissemos pela im­
prensa": - Não ha duvhJa que obsequiei, com meus com­
m:mdados, o Prjncipe D. Augusto, cm Colombo. Este facto 
o Brasil inteiro conhece, pois é do dominio ela imprensa 
diatia, tanto nacional tomo estrangeira, e disso só tenho que 
ufanar-me: :rnnuindo e concordando com meus commandados, 
a quem coube a iniciativa da idéa para o banqucle a sua 
Alteza offc rccido, este facto só me póde nobili tar. E, !l:l 

verdade, não era mais questão de um Priucipe da fa mília 
reinante do Brasil , mas ele um simples Brasilei ro ex ilado, 
sendo certo, aliás, como póde dar testemunho a off iciali­
dade elo "AJmirante Barroso''. que eu, antes da Republica, 
não fazia a bordo a minima úistincç5o entre o Principe e os 
dcnt:iis officiacs, seus companheiros. Mais de uma vez 
m.im.lci que o Jmmecliato o reprehenclcsse por faltas com­
metticlas no serviço: e mesmo an tes clisso, a bordo da "Ni­
cthcroy11, 110 porto de Santos, sendo mP.u Immeclíato o mesmo 
official que como t,11 scn•iu I1a v iagem de circumn:ivcgação, 
orrJe:nei-lhe prcuclcssc D. Augusto por motivo disciplinar. 

"Outro, porém, era o caso em Colombo. D. Augu sto 
não era mais Principc Brasileiro, e sim, um sim1>lcs ca­
marada, um companheiro de trabalho e. fa digas, que, sob 
o peso da desgraça, não cessava ele chorar sua separaç~o 
<la Pat r ia e elos amigos. 

''Demais., ninguem conhece philosophia alguma que 
ensine a conclemnar com os principias os homens que os 
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acloptam e só porqul! os adaptam. Si isto seria uma mons· 
truosi<lade em mu Paiz regido por qualquer fórma outra ele 
governo (~uc não· a republicana, com n1a ioria de razão o se· 
ria no meio das institu ições dcmocraticas, que <levem con­
sagrar a liGcrdadc plena do pen samento, respeitando todas 
as idéas, tole rando todas as opiniões. 

"Ali não estava um representante da i\fonarchia, mas, 
sim, 11111 jovem que se fa zia igual na \ucta contra os elemen­
tos ao lado de camaradas, com quem sempre confratcr11izou. 

ºComo, pois, oppÕr·mc á. manifestação de um senti­
mento tão nobre, qual esse <lc que. deram prova os officiaes 
do "Almirante Barroso" e de que cu, Commandante clclles, 
s6 tenho de desvanecer-me, como de tal se desvanecer ia 
todo o homem de coração ... ?" (3). 

Dias depois ele estacionado em Bombaim o "Almirante 
Barroso", ati soubemos que o Governo P rov isorio ha,·ia au­
gmen tado os ve ncimentos aos orficiacs do Exercito e da 
Armada. Esta noticia cont rarion•nos bas tan te, ainda que 
julgassemos essas duas classes mcrcc:ecloras desse bene ficio ; 
mas, cio!;o cnt ex tremo de seus creditas, achántos a mcclida 
inoppor tuna e, o que é mais, pouco <ligna, por ser ella to­
mada logo após a transformnção politica operada no Paiz, 
para a qual poderosamente concorre ram as duas classes 
1nilitarcs. Dir-se-ia ql1c era a recompensa, o pagamento, 
á boca do cofre, pelos serviços prestados naquclla occasião, 
quando pelos exemplos, que essas nobres classes sempre 
deram de seu desinteresse, de sua abnegação e amor á Pa­
tria, se haviam conservado até ahi cscoimn.clas dessas sus­
peitas. .Ora, devendo ser o Governo Provisorio o primeiro 
interessado cm não consent ir que ·se marcassem os brios 

(3) Vide «Vinte c m11 111c::ts ao redor do Plcmcta, pelo ContrJ.· 
Almirante Custodio de Mcllo 
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militares para não cbr azo a malcvolas supposições nem lhes 
o(fen der susceptibiiidades, cumpria-lhe aguardar occasião 
mais a2ada, em que aquella medida viesse naturalmente, e 
de modo algum pudesse despertar no espirito publico a icléa 
de ir.tercsscs menos confessaveis. No in tuito de desfazer a 
má impressão que esse acto do Governo tivesse por ven­
tura. produzido no conceito publico, pro'pu1.c111os aos offi­
ciacs do "Almirante Bar:oso" fazer activa propaganda, logo 
que chegasscmos ao Rio de Janeiro, no sent ido de conse­
guirmos que os Offic iaes das duas classes militares requeres­
sem a revogação daquclle acto; propos ta que, sendo acceita 
pelo~ nossos command:i.clos, não foi todavia tornada rcalitlode 
porCJJC, sondando-se com mais vagar os anin1os a respeito, 
se reconhccc11 niio ter ella o apoio da maioria. 

De passagem por Toulon, acl,anclo-sc cm Cannes o sem­
pre pranteado D. Pedro de Alcantara, ex-Imperador do 
Brasil, cuja memo ria havemos de sempre honra r como ho­
mem e como poli tico, c!ll nosso nome e no dos Offici c1es do 
"Almirante Barroso", por tc lcgr:urn na, o saudámos tanto 
mais re.vc rcntcmcnté (]Uanto a nossos olhos sua sublime 
personalidade se havia to rnado fulgu rante no cxil io, impon­
do-se ao respeito e á admirac;ã.o cio Mundo por suas excelsas 
vir tudes e pat riotica resignação. 

Si ellc ainda vivesse, seria o unico penhor da restaura­
ção monarchica no Brasil; e patr iota abnegado, qual nos 
julgamos, prcferi riamos ., Monnrchia absoluta com ellc, á 
Republica que tiverr:os nos ominosos tempos dos transactos 
governos. 

Na Monarchi .:i nunca nos fili,írnos a nenhum partido 
politico, nem uma só vez exercemos o dire ito de voto nos 
comicios elcitoraes, jamais occupámos lognr politico, e muito 
mer.os nos prestámos a manejes elcitoracs nos cargos de 
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administração, inhcrcntcs ao serv iço militar, que nos foram 
c.onfiadog, !amos, sim, sempre que o dever mil itar e o sentimen­
to de gratidão o exig:i;:,,m, ao Paço Imperial cumprimentar o 
Chefe da Nação, de quem nunca soffremos desgostos <le um:1 
só injustiç.,. llfas , si é certo que nossas idéas republicanas, ain ­
da que platônicas, nos afastavam das luctas parti<ln.r ias e do con­
vivia elos homens poiiticos e <los cortesãos, não é menos 
certo de que servimos a nosso P aiz com a maior dedicação, 
lealda clc e patriotismo, do que nossa fé de officio fornece 
incquivocos e cxhuberantcs provas. 

Não somos, nem fomo s, monarchista, e si bouvcsscmos 
sido mon.i.rchisto., dil -o-iamos com a franqueza que sempre 
nos caracte rizou, sem que disso pudesse :\Clvi r-11os dcsar 
a lgum, servindo nós agora á R epublica, principahnentc de­
pois de termos por duas vezes a rriscado nossa vida para 
salvai-a. Thiers, o libertado r do tcrritorio. francez, era 
monarchista, no cmtanto a ellc de \'em os Francczes a Re­
publica. cm seu P:i. iz e sua consolidação. 
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S u M :\! A n t o : Desmandos do Governo Provisorio -
O jogo dn Bolsa. - fossa eleição pelo E stado da Ba­
hia para deputado ao Congresso Constitu inte. - Nossa at­
titudc po1itica em face da situação e da camarilha presiden­
cial. - Abertura do Congresso Constituinte. - As mo­
ções Ul>aldino e Bucel!os. - Nossa opposição a estas 

moções 

Eis-nos, felizmente, de volta da viagem <le circum­
navegação, na Capital Federal, a 29 ele Julho de 1890. 
Depois de termos estado na Bahia, nossa terra natal, ahi, 
com profundo desgosto tivemos scicncia de que, pouco 
tempo depois de proclamada a Republica, o Chefe do Go­
verno, 1'.farechal Deodoro tia Fonscca1 havia sido por accla­
mação elevado a Gcneralissimo, patente q1tc nunca existiu 
no Paiz, assim como o Ministro da i\Iarinha a Vice-Almi­
rante e a Gc11eral de Brigada o Ministro da Guerra, patentes 
estas immediatamentc superiores 5.s que tinham. Haviam sido 
promo·.'idos por elles mesmos, pois o aclo da acclamação, 
decretando taes promoções, sobre ser mcgal, (e immoral 
porque desprestigiava o poder publico), não passava de uma 
ridícula força, representada por. um pequeno grupo de mili­
tares, en tre os quaes se ach:ivam o Tenente-Coronel Scr­
zcdcllo Corrêa, o acc1amador, e meia duzia de populares, 
espectadores inconscientes dessa triste e dcplornvcl sccna, 
na qual s~ abriram as portas ao arbitrio, aos abusos e es­
candalos. Soubemos mais na Bahia que, quatrocentas mil 
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libras esterlinas, ha.viam sido pagas ou, antes, dadas de 
mão beijada, como indemnização aos concessionarios da pro­
jcctada Estrada de Ferro Pedro I, e cujos pretensos dire i­
tos, - contestados com os melhores fundamentos por todos 
quantos no antigo regimen foram incumbidos de clar parecer 
a respeito, - foram t.1mbcm sempre negados ;i \'iSta de tacs 
parccen:s pelos Governos da Monarchia, que se succccleram 
no periodo em que foi agitada e debatida a questão. 

Tristemente abalado nosso espi rita, impressionada nossa 
alma cle patr iota, vendo trópegos, comprometiedores e peri­
gosos os primeiros passos da nascente Republ ica, decidimo­
nos a fazer opposiçilo ao Governo do Marechal Deodoro da 
Fonseca, si não retrocedesse do rumo que levava. Ape­
nas chegado ao porto da Capit al Federal, cm uma pequena 
allocução ele agradecimento, por nós clir.igicla á Commissão 
do Oub Milit.:lr, que a bordo elo "Almirante Barroso" nos 
fôra dar as bôas-vinclas, em termos claros cxtcrnámos aquelle 
nosso proposito, sendo muito ;:i.poiaclo pelo então Coronel 
F rederico, Solou, um elos membros da re ferida Commissão. 

O Ma rechal Deodoro da Fonseca, homem de magnanimo 
corac;ão, alma aberta ás expansões affcctuosns, espirita 
educado no rigoroso cumprimento do dever, q,,e cllc vene­
rava como o maior de todos os cultos, soldnclo votado com 
acendrado pat r iotismo ao serviço <la Nac;â.o, bravo entre os 
mais bravos no campo de ba talha contr;:i. os inimigos da 
Patria mas alheio completamente aos movimentos pol iticos 
elo Paiz, sempre afastado da administração publica, não 
tinha, infelizmente, conhecimento elos homens, com quem 
entrava na ardu;:i., tl ifficil e ingente ta refa da organização e 
consolidação cio novo regimcn: nilo dispunha, siqucr, de ru­
dimentos da scicncia de governar. Demais, seu espirita, ha 
longos annos trabalhado pelos soffrimentos de uma enfermi­
dade pertinaz que havia invadido e desequi librado qnasi todo 
seu organismo, enfraquecia-se dia a dia, e, nestas condições, 
poder ia ser facilmente illudiclo, ou melhor, illaqueado em 
sua boa fé. 
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Mal sabiamos, então, que nossas apprehensõcs iriam 
muito mais longe do que haviamas previsto, e se realiza­
r iam muito mais ceda do que haviamas imaginado. 

O manHcsto poli tico que, sob sua ass ignaturn dirigiu á 
Nac;ão, ao assumir a suprema di rec<;ão dos negocios publi­
cas, architectado sob apparencias de solidas garantias, de 
seductoras promessas e fogueiras esp~ranças, n:i.o passou 
das regiões idcttcs: foi, simplesmente, um doce e ledo engodo. 

Dizia es te manifesto: 

-r.Cortemos energicamente nas clesptzas. E liminemos as 
repartic;õcs inu teis. Estre itemos o ambito do funccionalisino, 
reduzindo o pessoal e remunerando-lhe melhor os serviços. 

"Fortaleçamos e mora li?.cmos a administração, no r­
teando escrupulosaincnte o provimento dos cargos elo Estado 
pela compctenda, pela merecimento, pela capacidade. Limi te­
mos as aposentadorias aos casos ta.."<ados na lei e, fóra des­
tes, apenas ás exigcncias ma.is imperiosas de uma sclccç5.o 
severa. 

"Não multipliquemos as pensões, cm que, gota a gota, 
se podem avolumar torrentes de clespezas arruinadoras. 
Cinjamo-nos, na creação ele serviços novos, á necess idade 
absoluta, forcejando, quanto se possa, para que a cada par­
cella. na columna dos sacr ificios corresponda nma verba eom­
pe11sadora na das economias. 

"Fujamos do filhotismo republicano, transformação hn­
mor,11 e foucs t1 do antigo nepotismo monarchico, não con­
tribuamos para con tinuar a manter, sob as novas institu i­
ções, os habitas ele uma Nação de pre tendentes. E se pro­
cedermos ass im, teremas meio caminho vencido para a 
reforma das nossas fi nanças, reconstituição do nosso cre­
dit o e fecundidade de nossas forças vi taes". 

Sem duvida, era bcllo e fascinador este programma 
e, por isso mesmo, rnaís tr iste e desoladora foi a decepção 
por que passou o P:i iz: cn1 tempo algum se viu tão des-
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prtzado o merito par:i dar legar á incapacidade, a mcor· 
petencia e no filhotismo. As aposentadorias, que o mani­
fcstü limita,·.i .ios casos t.:ixados na lei, e, fôr.:i destes ilpenas 
ás exigcncias mais imperiosas de uma selecção severa, mul­
t iplicaram-se sem c:.;;ame, sem cscrupulo nem m\Jralidaclc i e 
as pensões, que, n~ phrasc deste manifesto, gol,1 a gota, 
podiam avolumar torr':!ntcs de dcspcza arruin:-iclorn, fornm 
concedidas, por assi1n dizer, a granel. 

Em relação ás finanças, funestos e compromcttedores do 
credito publico foram os desastres por cllas produzidos du­
rante a execnçito do plano fi11aucciro elo honrado i\Iinistrn 
da Fa1.cnd.i., o eminente est:iclista dr. Ruy Barbosa. Entre­
tanto, cm bem da vcrdadc, cumpre-nos dizer que, cm nossa 
opinião, si os cxec\ltores desse plano tivessem compctcn.cia 
profissional e procedessem com patriotismo e criterjo, bene­
ficos, proficuos e fecundos se r~velariam desde logo seus 
resu{(ados. Infelizmente, porém, desde o inicio de sua· exe­
cução foi ellc desviado em parte elos fins a que visava, e 
mais tarde frust rado pelo indchito destino que o governo do 
snr. Lucena deu aos lastros das emissões bancarias. 

Assim, o rcgimen bancaria, - íunclado pelo decreto de 
17 de janeiro - e pelos que se lhe seguiram, crcando ban­
cos de. emissão, ittclusive pelo de 7 de novembro de 1890, 
foi desvirtuado desde logo, com inocular nas veias do orga­
nismo social a febre da ganancia, do mercantilismo e da 
mais desenfreada jogatina, de que ha memoria na historia 
desse ruinoso vicio perturbador da tranquillidade do lar e 
deprimente do caracte r de um povo civilizado, para propor­
cionar <lcst'arte, larg,1. e extensa margem aos torpes mane­
jas <la magia e da trampolinagem. 

Logo após a promulgac;5:o Uesses decretos, surgiram, 
como por encanto, empres:-is apresentadas ao publico sob 
dtnominac;ôcs mais ou menos pomposas, mais on menos se­
ductor.-is; tal promulgação, ao espirita inventh·o incendido 
<la febre do jogo, ã met.lida que marcha,•a para a sua execu-
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ção, suggeria o perverso intento de su rprchcndcr e defrau­
da r os incautos febricitantes. 

Organizada. a empresa1 companhia ou banco, suas acc;ões 
eram logo divididns, sem <lesc111 bob':o de capital, "inter 
amicos", reservando-se apenas um pequeno numero dcllas 
pnra a immornl ensccnac;ão <lo dia seguinte. 

Nesse diíL1 lançadn na pra~a .l organização ela empresa, rea­
lizada já a escamotagcu1i e, portanto, tendo as ncçõcs passado ás 
mãos dos feli1.es monopol izadores, ás portas <los incorporadores 
acotovelando- se estc:s cm ·t ropel e. completa desordem, na 
procura das acções, cujos lucros falrn losos1 ha muito, an­
m1,1ciavam os cartazes, - (acções que, ent retanto, j:í. nlio 
csta,•am alli, mas !\a praça para serem por artes magic,1s 
vendidas com um ag:io, que, só ellc, pag::i.ria o valor nominal 
de cada uma de llas) - affl uia grande mul tidão de individuas 
attrahidos de todos os cmgulos do paiz, e alguns até do es­
trangeiro, po r essa voragem que atordoava os sentidos ao 
mesmo tempo qt:e matava as m;iis nobres e legitimas aspira­
ções. 

A impor tancia das primeiras ent radas que faziam os 
possuidores de acções dessas fantasticas empresas, era im­
n1ediat:1.mentc <listribulda en tre os incorporndores1 a titulo 
de di reito de incorporac; ão, aos ad\'ogados acllllinistrn.ti\'os· e 
aos concessiona rios; a import::i.ocia das cntr::i.das subconse­
quentcs era applicada á organização e ;í. montagem de gran­
des e faustosos escriptorios, á comprn, por preços exagera<lis­
simos, de propriedades arruinadas, qui"lsi sempre realizadas 
essas compras por transacções inconfcssaveis. Essas acções, 
que. dest'arte nenhum ou quasi nenhum valor represen­
tavam, - ti nham, não obstante, agia na praça, <: 1 o que é 
mais, ::i. procura e a offcrta iriain sempre em progressão cres­
cente, sem que ningucm se lembrasse de indagar por que 
meios se,! operava tfio mara,·ilhoso phenomeno ! 

E ' que a febre do jogo dcvora,·a todos os cerebros: só 
os preoccupava a idC:a de que a empresa h;wia de produzi r 
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lucros lâ.rgamcnte remuneradores, porque fa talmente clla 
Jeveria produzil-os ! 

A " debacle" era, portanto, incvitavel. As car ta s do 
jogo forçosamente teriam de ficar, por ul timo, nas mãos de 
alguem, natu ralmente nas dos que não se achavam inicia­
dos nos segredos da criminosa especu lação. E, na verdade, 
os prcjud;c.1.dos foram o povo e os homens de bôa fé, aquclles 
que não acreditavam que se pudesse á luz mer idiana prati­
car actos tão revo!tantes; milha res de familias ficaram re­
duzid.:is á. miscria, emqiianto os argcntar ios1 ostenta,•am des­
lumbrante luxo á frente desse immoral, escandaloso movimento 
da Bolsa. 

As Directorias elos Bancos de emissão e cio Banco dos 
E. U. do Brasil ernm compostas, na ,maior parte, de homen~ 
illustres, mas todos ou quasi todos sem competc11cia na 
mntcria po r nunCa se terem a cl la dedicado, exercendo pro­
fissão estranhil, e algu ns até grandes clevcdores elos bancos 
que dirigiam. As emissões desses banco.9 cscoa,·am-sc em 
eniprcs timos sob ga ra11 tias de íi: mas, que nada mais podiam 
gnrantir, ou de ti tulas de companhias falhdas, ou quasi 
fallidas. 

Esta t riste, ve rgonhosa e dcploravel siluaç5.o cada vez 
mais. se complicava pela ausencia de fiscal ização por par te 
do Governo cm fata l indi ffe rença a sanccionar todos esses 
escandalos, ass im cotno pelas libcralidacles que direc tamente, 
sem pruclcucia, sem patr iotismo, a mãos cheias e!le mesmo 
prodigal izava. 

Dir-se-ia que o Governo P rovisorio ( como os jogadores 
da Bolsa) estava imbuido de idéas íantasticas, tomado de 
vertiginosas allucinações, e assi m, inconsciente sacri ficava 
os in teresses da Nação aos in te resses de mcin <luzia de feli­
zes prcvilcgiados. 

Em profusão dis tribuia conce5sôes, 5cm estudos pré­
vios, com garantias de juros, e outros muitos favores ruino­
sos ás finanças do Estado, tacs corno: concessões de estradas 
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de ferro e de engenhos centracs, de saneamento, de melhora­
mentos de por tos; centenas de conce ssões de burgos agri­
colas e de terras devolu tas , com o que os compromissos <lo 
Thesouro subiram a centenas de milhares ele contos de reis 
pagaveis cm epochas fixadas nos respectivos contractos, e 
muitos outros de igual jaez e quilate. Fez ellc ainda pre­
sentes de largas ajudas ele custo e autorizou pagamentos 
indevidos de milhares de contos ele reis. 

O orçamento das elespcsas publicas, guc era de t rezcn~ 
tos mil contos, segundo calculos cuidadosamente feitos por 
competentes na materia, subiu de cerca ele cento e noventa 
e quatro mil contos, par,, faze r face a teclas essas liberalicla­
dcs que, para vc rgonhíl nossa , ficaram registadas na hi!';toria 
desses desgraçados tempos. 

"A nefasta politica, - disse então um notavel escri­
ptor~ - inaugurada a 15 de novembro de tSS9, com a tr;ins­
formação elas instituições por que passou o Paiz, atirou-o 
muito perto do abismo <la bancarrota, do descre<lito e ela 
ignominia, para que cllc possa tão t.:e<lo ressurgir, como a 
phenix de suas proprias cinzas. Horrivcl foi o cataclysma, 
cm que subn1crgir;1m as consciencias pervertida s, levando 
cornsigo a fortuna publica e [>é\rticular inclusive as economias 
do misero prolctario, accumu!adas, dia a dia, durante lon­
gos annos, á custa elos maiores sacrificios e privações". 

. Estes conc'eitos, ainda que com algum ex;igcro, synthe­
t1z;1m as conscquencias dc:;; astrosas das libcralicl:1.dcs do 
Governo Provisorio e os ma!eficos result;idos do - jogo 
da bolsa, - o qual, entretanto, não levamos á conta de quem 
quer que seja, pois C: ra elie incvitavel cem o progresso ma­
teri;1l que o rcgime11 bancario instituido promovia. Con­
dcrnnamos seus excessos e os torpes e criminosos mancjos 
empregados em il!aquear a bóa fé dos incautos ; não só 
a concessão dos fa vares, na occ.1.sião como medida de alcance 
pol itico, a que veiu associar-se o mesmo jogo ,la !loisa. mas 
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principalmente a prodigalidade e o escandalo com que foram 
esses favores concedidos. 

Apesar, porém, dos grandes males causados por seus 
desmandos, bem merece da Patria o Governo Provisorio, 
porque com clles pôde mante r e firmar as novas institui­
ções sem sacrificio de uma só viela, sem usar de vio lencia 
senão nos casos impostos pelas imperiosas e fataes conse­
quencias da tra 11sformação poJitica. 

Agora, para terminar esta par te ele nosso dcspretcn­
cioso traba lho , rendendo homenagem ao talento do hon­
rado Ministro da Fazenda, proclamamos com esta tisti­
cas á vista a ef(icacia de seu plano financei ro, que nã.o ob­
stante o esbanjamento de grande parte das emissões banca­
r ias, reéllizou o que cm quasi 30 annos se não conseguiu na 
Monarchia, isto é, elevou em 10 annos a mais do duplo 
nossa cxportaç.i:o quando, em todo aquclle tempo, não che­
gou ella a elevar-se <lc soro. e, desenvolvendo nossas indus­
trias, consideravelmente di minuiu a impo rta~ão, que durante 
o Imperio constantemente crescia. 

Devem, pois, hoje. penitenciar-se aquclles que conde:­
mnaram o augmc.:1to de nossa circulação monctaria. e acrimo­
niosamente censuraram o ministro que o <lec rctou. 

Quando mais desenfrea do ia o jogo da bolsa, e o dl­
nheiro que de!lc se escoava era dissipado na ostentação do 
luxo e na satisfacção de paixões degeneradas; quando to­
dos os m'!iOs eram licitas para galgar posições e fazer fo r ­
tuna; quando, cm fim, n corrup<;âo lavrava por toda parte, 
fomos sorprehendido com a apresentação do nosso humilde 
nome pelo Oub Militar da Bahia p.ira candidato ao Con­
gresso Constituinte por aquellc Estado. Declarámos, então, 
por um dos jornaes da Capital Federal que não acceitnriamos 
semelhante candidatura, principalmente ..porque, na quadra 
melindrosa que atravcss:i.va o Pai1., competia exclusivamente 
ao ele ito rado escolher seus representantes. 
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Algum tempo depois liarnos no "Jornal de Not icias" da. 
Bahia, de li de setembro de 1890, com a a.ssigní\tura -
11 J\.foitos Eleitores - da F reguczia de Santo Antonio" -
um appello ao eleitorado bahiano nos seguin tes t ermos : 

j/Ao distincto eleitorado bahfono - Não obstante ter o 
muito brioso Contra~Almirante Custodio J osé de Mcllo se 
abstido de fazer parte da lista apresentada pelo Club Mili­
tar deste Estado, para representante ao Congresso Consti­
tuinte, sendo uin dos motivos justificados mostrar que nesta. 
quadra melindr0$..'1 que atravessamo:, pertence cxclusi\'amcntc 
ao elei torado escolher os seus representantes, por essa mes­
ma razão ju]g,1mos que o distinclo eleitorado1 congratulan­
do-se com este bcncmerito cidadã.o, deve mostrar que justa­
mente homens desta tempera, como democrata sincero, justo 
e honesto, é que devem ser escolhidos para fazer parte dos 
nossos representantes no futuro Congl'esso. Assim pois, 
cidadãos! a. · vós pertence essa bclla escolha, mostrando que 
este valente e intemcrato militar, que tem as sympathias 
de muitos grupos politicos deste Estado, é merecedor de 
nosso apoio. 

"Ao heroico eleitorado da Freguezia <le Santo Antonio 
devemos lembra r que este prestimoso cidadío é nosso com­
panheiro e faz jús aa:s nossos suffragios". 

11 Abracemol-o, portanto, c.omo principal candidato. 

"MUITOS ELEITORES DE S. ANTONIO". 

Assim, apesar de nossa dedaração1 a qual fizemos não 
só no intuito de prestigiar a Republica, mas tambem como 
um protesto cont ra a imposição de candidat'..lras :i. representa­
ção nacional, iinposição que cm absoluto condemnamos, -
porque é na liberdade do voto que, cm nossa opinião, reside 
a maior garantia elas instituições nos rcgimcns representa• 
tivas, mórmcntc nos ele systema presidencial - fomos elei to 
por grande maioria deputado pelo Esta.do da Bahia, devendo, 
portanto, tão elevada honra, sómente á expon taneidade dos 
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que suffragaram nosso humilde nome. Tanto mais valor 
t inha este suífragio, quanto ali não nos achavamos all iado a: 
nenhum grupo pol itico, e a ninguem, ab:;olutamcnte a nin­
gucm, verbalmen te ou por escripto, nos haviamas dirigido 
tratando de semelhante assumptô. 

De an imo prevenido contra o Governo Provisorio pelas 
mâs n~o ticias sobre a gestão dos negocios publicas vindas du­
rante nossa viagem ao nosso conhecimento, ao chcg·r..rmos 
á Capital Federal, então toda absorvida no desenfreado jogo 
de bolsa, vimos confirmadas aqnellas e 0 1t trns no ticias que 
ainda mais inclispuzeram e conturharam nosso espirita. 
Rcsolvcanos, então, collocar-nos cm franca opposição ~to 
Governo ; mas, amigo e companheiro de luctas, como 
eramas do Marechal Deodoro da Fonseca, entendemos 
que, an tes de assumirmos essa attitudc, deYiamos empre­
gar os meios suasorios para desvial-o elo caminho errado 
que levava, tanto mais quar:.to, dest'artc, pres tava.mos melhor 
serviço ao nosso Paiz. Nesse generoso e patriotice intento 
começámos a frequenta.r o Palacio do l tamaraty; mas 
breve nos convencemos clc que seriam baldados todos os 
nossos esforços. A camari lha que cercava o P residente da 
Republica, ávida e ins.1.ciavcl de riquezas adquiridas, embora, 
co m o sacrificio dos creditas e da honra ela Nação, aprovei­
tando-se, para consegui r seus fin s illicitos, do estado de ex­
cessiva i:ascibilidade, a que o havia reduzido a molcstia que, 
ha muito, o tortura\•a, por insuflação, por intriga::; e calu­
mnias, havia arredado do Marechal Dcocloro os homens de 
bem, os a migos clà orclem, da paz e do progresso da Re­
publica. Por outro lado, fo.voncando-lhc os meri tos e os 
actos, por mais arbi trarias, ;violentos e escandalosos que 
fossem, havia-lhe conquistac!o a pretlilecção, o farnritismo, e, 
por esses meios repro\'aYeis o trazi.. completamente dominado. 

Quando, com muito cuidado e geíto, para náo lhe irr itar o 
systema nc r.voso, referiamos actos seus que mil.is haviam de.s--
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favoravelmente impress ionado o espi rito publico, descobria· 
mos cm seus gestos a contrariedade, o desgosto que lhe ia 
n'alma, assim como quando usava vchcmentcs e acrimoniosas 
explosões contra aquellcs que exerciam influencia sobrC'. seu 
cspirito. Essas explosões, porém, não eram scn5o rapidos 
lampejos de sua grande al1na, de seu amôr á Patria, nobres 
sentimentos, illaqueados pela perversidade, a c.ubiça e a am­
bição dcsorclenada da maior par te de seus conscl11-!iros. 

Um dia, i:-ritado pelas censuras que lhe fazia a ' 'Tr ibuna", 
jornal monarchista que se editava na Capital Federal1 disse-nos : 
"Não me demorarei muito cm armar duas companhias, uma de 
chicote e outra de machado: a primeira, para ve rgastar ns faccS 
dos rcclactores daquella .. . ; a seguncla, para a rrasar-lhe as 
officinas'' . Tal era o estado a que o levara a enfermidade ; e 
mais do que ella, -0s conselhos dos falsos e pcn·e1·sos amigos! 

P ouco temix> depois, na presença da Polió a de braços cru­
zados e do publico estupefacto e attonito, consu1n0l1-se com 
toda a ostentação o grande attentado contra a liberdade da im­
prensa e do pensament o por milita res cio Exercito que, naquell c 
infeli z momento, se esqueceram da sua digna, elevada e nobre 
missão. 

Tendo noticia de que o Che fe cio Govern_o pretendia. dis­
solver o Club Nlil itar, de que eramas Presidente, v:irno-nos 
obrigado a ir ao Palacío do It:unaraty, e, senOO-nos por <:lle 
confinnac.la aquclla amca.ça, dahí ausentamo-nos por uma vez : 
não mais tivemos relações com o P residente dn RepubliCJ. . ape­
sar da formal declaração que, cm nossa presença, na do proprio 
Marechal Deodoro da Fonseca e do Tenente-Coronel Jourdan, 
fez o Tonen te-Cor-0nel Lobo Botelho, de q11e o Chefe ela Nação 
nos tinha no mais alto conceito, jnstamcntc quando acabavamos 
de declarar em tennos 'cnergicos e posit ivos ao Presidente da 
Republica que ellc não dissolveria o O uh Mi litar c, si o fizesse, 
encontrar-nos-ia em nosso posto de honra. 

Esta sccna desag radavel entre nós e o :Marechal Deodoro 
da Fon!eca tornámoi publica ·em escriptos inscrtos no "Jornal 
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do Commercio11
• daquella epoca, que até hoje não foram con­

testados. 

Como é faca de prever, depois <lo que deixámos ex.posto, 
tornou-se definida nossa posição de franca hostilidade ao Pre­
sidente da. Republica, o que aliás, procurámos, empregando não 
pequenos esforços, cvjtar. 

Aberto o Congresso Consti tuinte no dia 15 ele novembro 
de 1891, o congressista clr. Ubaldino elo Amaral, logo cm uma 
de suas primeiras sessões p reparatorias (él do dia 18), apresen­
tou a seguinte Moção : 

"O Congresso Nacional, á vista da mensagem com que o 
Chefe do Governo Provisorio entrega os destinos da Nação 
e considerando que é de urgente necessidade dar consagração 
legal ao Poder Executivo: Resolve appellar para o Governo 
actual a fim de que, por seu patriotismo, se mantenha na dire­
cção dos negocios publicos aguardando a Constituição que deve 
~er votada e a organi1.ação do Governo definitivo". 

Ora, por esta moção o Congresso não só approvava to­
dos os actos do Governo Provisorio, como o mantinha na di­
recção dos negocios pnblicos, até ser votada a ConstitWção e 
organizado o Governo definitivo, com todos os poderes dicta­
toriaes de quê: ellc dispunha até ali, uma vez que a moção não 
especificava nem reslringia esses poderes. 

E' claro, pois, não po<liamos, nem deviamos dar nosso voto 
a essa moção de confiança e apoio a um Governo, cuja orien­
tação pol itica, cconomicn e financei ra reprovámos " in limine11

, 

desde seu inicio, e com a. circumstancia aggravante de achar-se 
seu cheíe dom.in.1.do por urna camarjfha que cada vez mais com­
promctti:i os sagrados e vitaes interesses da Nação. 

Estava travada a. lucta, e em opposiç5o f ranca, decidida 
e energica ao Governo do dictador, combiltcmos a inação que, 
dem~s, consideravamos pouco digna do Congresso. Dentre 
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218 congressistas presentes apenas 4 oppuzeram-se a esta mo­
ção: nós, e os drs. Amphiloph.io Botc:ho Freire de Carvalho, 
Santos Pereira e Almino Affonso, tendo sido o primeiro destes 
drs. quem iniciou a opposição. 

No dia 201 isto é, dois dias depois de ter sido votada a 
moção Ubaldino, o congressista Ramiro Barce11os dirigiu fl 
Mesa do Congresso o seguinte requerimento: 

11 Requciro á Mesa que se 11omeic uma commissfio de trcs 
membros para redigir n mensagem que tem de acompanhar a 
moçfio vo:ada antc-hontcm. 

"Igualmente proponho que se torne cxplic.'l.dO na mensa­
gem, o seguinte: 

11Quc o Congresso, se11 hor dos destinos e.la Nação e de 
posse de todos os poderes nacionaes e rcsen•ando-se o pleno 
exercicio dos poderes constituintes, espera do patriotismo do 
Governo Provisorio que continue na gestão dos negocio5 pu­
blicas revestido de todos os poderes neccssarios para o desem­
penho da sua alta. missão". 

Como se vê, a diferença unica entre o objecto deste rc­
q11e rimcnto e a moção - t:baldino - em de que a moção não 
resalvavn claramente nenhum poder quando devolveu os desti­
nos do Paiz ao ·Governo Provisorio, e a explicação do requeri­
mento cxccptuava os poderes prh•ativos do Congresso Consti­
tuinte, o que era totalmente desnccessario, porqunnto, só di~­
solvido o Congresso, poderiam estar contidos na moção es tes 
poderes. 

Entretanto, quarentQ e um congressistas que havinm vo­
tado a favo r da moção, votaram contra o requerimento; tal só 
se pode expl icar pela ~rreflexão qu.tnclo votara111 a primeira 
vez, e bem póde ser tambcm que, por irrcf lcxão1 consentisse a 
maioria do ·Congresso continuasse no governo um dictador, 
que, cmbor .. 'l inconscientemente, muitas desg rasas e vergonhas 
já hav ia causado ao Paiz. 
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S u MM,, R r o : Demissão da Ministerio. - Minis terio 
Lucena. - Concessão do porto das Torres. - Auxilio ã 
Companhia Geral de Es tradas de Ferro. - Ameaça de dis­
&:iluçâo do Congresso pelo Exercito. - Eki~ão presiden-

cial. - Attitudc da Marinha. 

Continua'\'ª o Congresso Constituinte em seus trabalhos 
quando, cm 21 de Janei ro de 1891, antes de ser votada a Carta 
Constitucional, pediu o Min.istcrio collcct ivamcntc, e Utc foi 
concedida, sua demissão. 

Ncss:1 época, a imprensa diaria discutia o pedido da con­
cessão par'a a constrncção do porto das Torres, cnt5.o submct­
tido ao estudo e á apreciação do Gov~mo. 

De boca em boca corria a versão de que a crise ministerial 
e a consequente re tirada do Ministerio íôram determinadas 
pela rcsistencia que o mesmo oppuzera a essa concc.ssão obstina­
damente patrocinada pelo P rcsidcutc da Republica. A im­
prensa independente, porém, e o publico sensato, que com serio 
interesse rcf lcct iam sobre os destinos do Paiz1 não accei taram 
essa versão como causa efficientc da retir:i.cl.1 do Ministcrio; 
não comprehendiam como um Governo que h,wia feito cente­
nas de coucessões, pudesse susceptibiliza r-se, ao ponto ele de­
mittir-s·c , p:>r mais um favor identico -ou quasi i<lenlico, aos 
muitos que havia prodigalizado. Attribuiam antes a retirada 
do Ministcr io, e com os melho res, fu ndamentos posteriormente 
confirmados, a uma outra -rcrsão corren te entre os mais int i-
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mos amigos do Marechal Deodoro ela F onseca, isto é, ele que, 
apenas vo tada a Carta Constitucional, demittiria elle o Minis­
terio, passari a as rédeas do governo ao Barão de L uceiia, seu 
melhor amigo, cm quem deposit:t·,ra inteira e cega con [iança ; 
'e de que, sciente o !Vlinistcrio dessa i1ttenç5.o do Presielente da 
Reputllica, e ao mesmo tempo desejoso de deixar o Governo 
porq1Jc já presentia os symptomas precursores elo elesmorona­
mcuto do cd ific io banca.r io, vi a na co11ccssão elo porto das Tor­
res uma porta aberta, por onde, ao menos em apparc:1cia po­
deria decentemente sah ir, antes que fosse dcspcclido ou se rea­
lizasse a cn tast rophe esperada . J\s cartas abaixo transcriptas 
confi rmam em parte esta versão. 

uRio de Janeiro, 20 de Jnnciro de 189l ". 

"Gcncralissimo. Tendo siclo votada hoje pelo Congresso 
Nacional , em primeira discussão, o projecto da Consti tu ição 
da Republ ica, ci rcumstancia da qual ficou dependente a nossa 
reti rada <la gerencia dos negocios publicas, pela demissão que 
demos dos nossos cargos, na ultima conferencia cclcbracla a 17 
elo co rrente cm con~..::qucncia da nossíl opposição .i g.irant ia de 
j uros para a co nstrucção \do porto el as Torres, aguardamos a 
designação de nossos st1cccssorcs, reiterando-vos os protestos da 
nossa alta Considerac;5o. Ruy Barbosa, 1\·L Ferraz de Cam pos 
Sanes, Francisco Glicerio, E duardo \,Vanclenkol lc, Q. Bocayuva 
e Ccsario A lvim " . 

"Capital Fceleral, 21 ele Janeiro de 1891 

"11Iustrcs cidadãos. E m resposta á vossa car ta de hontc:n, 
solicitando di spensa do Minbterio, tenho a honra de declarar­
vos que a conceclo, lamentando apen.'.ls que tenha servido de 
pretexto a essa resolução a garantia de ju;os píl.ra a const ru:. 
cção do par to das Torres, obra al iás urgentissima, de c'.cv.i.do 
alcance poli tico e economico, e como tal reconhecida pela quasi 
totalidade ci o Ministerio.,. 

"Reitero-vos os protestos da minha consideração. 

4 - o co•. ~J OYU ~UO - l 
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"Aos eminentes cidadãos Ruy Barbosa, :M. Ferraz de 
Campos Salles, F rancisco Glicerio, Eduardo \1/andcnkolk, Q. 
Bocayu\•a, José Ccsê!rio de Faria Alvim, 

"M. DEOD01:t0 D,\ FONSECA" 

Dcmittido o ministerio, foi effecti\•amentc dw1mado o Barão 
de Lucena que, por delegação do P residente da Republ ica, cs· 
colheu para seus companheiros, homens scin importilnda algumn 
potitica,. sem nomeada que os recommt!tH.la.ssc á. confiança 
publica. 

Difficil era a situação do Paiz quando as:iumit1 o poder 
tste Ministcrio: 

A politic.1 da dissipação e do ravoritismo, tliaml'.!tralurcntc 
opposta á politica <la economia, da moral idade atlminis tr.1:t iva, 
da justiça e d:1 completa obscrvancia das leis, com a qual cm 
set1 m.inifcsto illudiu á Nação o Governo Pro\•isorio quando a 
ella .se apresentou; a misc ri.1 que começava a invad ir, atcrraclorn. 
com todo seu cort<:jo de desgraças, as classes menos favorccicJ;is 
d., fortu na, pelo desmoronamento dos cdif icios se111 base, cons­
t ruidos sob apparencias enganadoras, e que os sag.>.zcs, para 
enganar a crcclulicJadc publira, imaginaram nas seductoras pro· 
mess.'ls cJaqueHe manifesto politico; e, por fim , o "esgotamento 
do T hesm1ro Nacional cm oul ras prodigalícladcs sem limites, 
alarmarnm o espirilo do Povo, q11e, indignado e de animo p rc· 
,•enido recebe u o i\Ii,Usterio acabado de organi1.ar·se. 

O Barão de Lucena, homem intelligentc, traquejado na 
:1dministraçáo dos negocios publico.s, mas de idéas atrnzadas, 
orgiilhoso e de ge11io atr:'lbiliario ic iras<:.ivel ao ponto de sacri · 
ficar sua reputação a esse seu amor pro1>rio desmedido, uão 
era, ct.r!amente, o estadista. m.iis azado para essa situação, e, 
muito menos, para aconselhar o Presidente dn Repul>lic:a, que, 
por seu estado de superexcitação nervosa, ma.is precisava junto 
a si <le wn medico p ru<lentc, do que de um estadista com o 
temperamento e as qualidades politica.s de seu primeiro m inistro. 
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E , com_ ·e[ fcíto, o facto que pas,samos a C..'<por e outro:c; que 
se Jhe seguiram, confinnarfio esse conceito, que, a liás, cklle já 
se f,u:ia no antigo rcgim<!.11 pcJos actos de prepotenci.1, prati­
cados n os Rsitndos, outrora Pro\'inci.1 s, cujas administrações 
lhe for.am confiadas. 

Ao a.ssurnir :is redcas elo Governo, o Barão de Lucena en­
contrott na té:la <la <lisc:ussão a questão do por to <l as Torres, 
contra a qual a imprensa <la Capital Fe<lcrn.l se havia pronun­
ciado, dcmo11stran<lo e provando á sacied'nclc, entre out r.1s coi­
sas, que a construcç:ío desse porto .irti ficia1 cr,1 totalme nte 
clispcnsavcl, pois que os melhorn.111~ntos <la barra U() Rio Gr.i. n<le, 
já ha m11ito em and,míento, precnd1eria:n os fo\S a que elle 
se c!est ir:ava: e, portanto, ~ r esse novo e pesado encargo para. 
o já_ e..xhausto thesonro publico um sacd fiei o exigido <lo Paiz 
cm proveito, e só 'em 12rovcito, do fel iz concessionaria. 

Orn, tendo sido, alem <listo, essa concessão a causa, pelo 
menos oppnrcnte, da retirada do t ransacto Ministc rio, este íacto 
ma.is profundamente arraigou no espirita pt•blic:o a convicc;5:o <le 
que se trat ava dt:! uma monst ruosa batota, de um cscandalo de 
tal iordcm, capaz n.té cJe fazer t ecuar aqucllc ?i.finisterio com 
justo motivo clcnomina<lo o ''ministerio <las concessões", pelo 
sem 11umero dns que ha.vfa cloa<lo. 

Um estadista prudente, <le espiri ta conciliador, de vistas 
largas e patr iotic-as, te ria, ante as circumsfrmci;i:s cio momento, 
ante a ·c..xaltação e.los animo~ e a. natureza ela qucsti10 cm jogo, 
clesvia <lo o P residente da Repul,!ica <le5sc sen ântcnto irrdlc­
ctido e nntipatriotico, ou, quando multo , para contemporizar 
com seu cstaUo excessivamente morbido, ter-lhe-ia aconselhado 
ag:unnktsse occasião mais propicia pnra reéllizal-o. O Ba1·:io de 
L11Ccna, porém, lanan<lo e assignando o contmcto dessa conces­
s5o contrn a qua l se havia accentu<lfla mcnte manifestado a. opi-
11 i:io public.1, logo éipós sua st1bi<la ,,o Ministcrio, j ulgou, pnrccc, 
que a situaçiio, ao contrario, favorecia seus planos ~e governo; 
e Qtle no e..'ctremo até aonde haviam chcg:aclo os acont'-ccimc.11tos, 



44 At.?JJR.ANTE CusTODIO Josf. DE MEU.O 

era neccssario um acto de energia, de indepenclencia, ao 1niciar 
sua administração, revelador de todo seu prestigio, de toda sua. 
força. E esse, seria a concessão do porto das Torres , em 
torno ao qual se havia levantado tão grande celeuma. 

Era ainda uma -das consequencias dos habites i:wcterados 
de seu espirito autoritario, prepo tente e intolerante. 

Este acto inesperado e violento, este ataque aíí rontoso e 
dirccto á opinião publica 'escandalizada, Yerdadeiro car tel de 
desa fio lançado aos brios da Nação, não de ixou mais duvida 
sobre a politica que o novo Ministerio inaugurava. 

Rompeu então a imprensa, virulenta cm seus ato.qucs ao 
Governo que tão mal comprchendia os deveres patrioticos de seu 
mandato politico, e no Congresso, a opposic;ão iniciada por nós, 
pelos drs. Amphilophio de C.1.rvalho, Santos Pereira e Almino 
Affonso e que ao ser apresentada a moção - Ubaldino - já 
contava com crescido numero de Congressistas respcitavcis 
pela illustração, competencia e moralidade. 

Resolveu depois o Ministerio Lucena proteger e 3lLxiliar n 
empresa de nominada - Companhia Geral <las Estradas de 
F erro -. O Ministro da Fazenda em 21 de novembro fez 
baixar um aviso, mandando recolher as sobras do Thcsouro ao 
Banco de Credito Universal, do qual era presidente o dr. Mello 
Barreto, por sua vez tambem presidente daqueHa Companhia. 
Deste n.viso só teve conhecimento o publico quando já se havia 
mudado a sitm1ção1 e quando, :tprescntando-sc no Th~ouro o 
dr. Mello Bar reto, .ifirn de rcnfo:ar o respectivo recebimento, 
lhe fôra embargado o golpe pe lo en tão Ministro da Fazenda 
interino, dr. Antão de Faria, com haver em 26 daquclte mesmo 
mez baixado um outro aviso revogando aqnelle. 

No fito de que o publico recebesse favoravelmente a idéa 
de auxilio á. Cpmpanh.ia Geral d~ Estradas de Ferr·o, - auxil io 
que, aliás, pelo primeiro aviso citado já estava, si bem que oc­
cultamente, resolvido, - a imprensa que apoiavü. o Governo e 
seus amigos, cm cntrelinliados, começava a admgar essa má. 
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causa, e quando já nessa époça, apesar de. guardada toda a 
reserva, i::ra corrente, coisa assentada e decidida, o referido 
al:x.i lio. 

A Companhia Geral de Estradas de Ferro era uma das 
mnitas celebres empresas organizad:is em conscqucncil da c:tea­
çâo dos bancos de emiss5o, e justa me11tc aquclla, cm que. a 
magia mais se havia aperfeiçoado, com c lc,•ar qu;1r.i ao infinito, 
por artes de llerliquc:s e berloqucs, de passes e con tra-passes, 
seu immenso numero de acções. Era, por assim dizer, uma 
enorme "pieuv re'' de innmneros te ntaculos, sob os quacs, com­
primidos, gemiam todos ou quasi todos, que, na C.ipif:,-11 Federal, 
e nos Estados mais proximos a clla, <lispunlmn dt: peculio, 
ainda que pequeno fosse. Era uma rêde sem fim, e de cujas 
malh.i.s só puderam cscap:ir, embora gordos e sa<lios, aquc:llc:s 
11ue a ha,·iam tecido. Era, finalmente, uma companhia com­
pletamente: fallida, cujns acções não tinham c:otaç~o na praça, 
e as quacs, logo depois de divulgada e cspnlhada a noticia de 
have r sido cassado o celebre e mystcrioso a viso que manda.vn 
'entregar-lhe as sobras do Thesom o, er.im vendidas com abati­
mento de mais de 95rJ. T.,I jmporlav:. em dizer 11m escriptor, 
que ellas eram vendidas aos kilos para papel de embrulho. 

Não sendo questão de diwida a honestidade pessoal de 
nenhum dos membros do Min istcrio Lucena, mas desfalcando 
este a fortuni'l publica cm muilOs milhares de contos de reis 
cm favor de uma empresa particular que nenhuma garantia 
podi.1. otfcrcccr â vista <le suas condições financeiras, e uma vez. 
que sobre a probidndc de alguns dirc:ctorcs corriam versões pouco 
lisonje:ras que os levaram .:.té ao julgamento dos t rih~nacs, par~ 
ce que outro não fo i o fon do 'Ministcrio senão for mar, por esse 
meio, adeptos enl torno ao Governo maís impopularizado ainda. 
com a conces:ão do porte <las T orres. 

Vendo a grita que este seu irnpenrndo acto havia lc:v.1n­
lado entre todas a, classes sociacs, sentindo o vac:uo que em 
torno a si se formava, causando-lhe apprehcnsões .1 opposição 
da imprensa 'C a do Congresso, esta já bem nwnerosa, pare­
cendo-lhe a.o mesmo tempo que a quadra, que o Paiz alravcs· 
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sava, havia deprimido 'O car.1dcr nacionn l, - e, portanto, a. 
reprnvação quas i geral .lo pre.scn.tc da concessão elo por to das 
Torres, não provir somente da re\•olta elo patriotismo contra o 
desfalque, por esse meio, causado aos cofres publicos, ma::; 
tambem <lo espirita de inveja, de ganattcia e mercantil ismo, 
naquela época e.xccssivamentc clcs·e11volvido, - comprehendeu, 
ele si para s i, C] ue, distribuindo cm Larga escala presentes da 
mesma ou idcntica natu·rcza, g rangearia sympathias, conquist,:uia 
popula ridade, diminuiria opposição tão vehemcntc. 

Era a c.:orru pç5o o que imaginara o Barão de L ucena; e 
p:i ra H chegar escolhera a Companhi,1. Ge r:il de Estrada ele 
Ferro, á qual, como já é sabido, [ôrn conffacla maior somma ele 
intcressc!'i, e a fa\'or da qual fortemente se empenhavam os bol­
s istas podcroso5 e não pequeno numero de congressislas, todos 
nolla envolv idos. Esse plano, si produziu fóra do Congresso al­
guns dos cffeitos desejados, dentro dclle fez augmentar conside­
ravelmente a opposição, disposta a <lar combate sem t reguas a 
um Governo que par:i. manter-se no po·dc r, lnnçava mão de 
rneios indecentes, compromcttcdorcs das finanças elo P aiz, 

Diante desta opposiç5.01 dia a dia a torn.1r-sc m.iis numerosa, 
mais fórte pda un icl:i<lc de vi~tas e ! ol iclaricdacl e e ntre seus 
membros, ao approx.imar-se a eleição presidencial, que teria de 
seguir-se logo á promulg:ic;5.o da Carl a Constitucional, enten­
deu o Governo, como. meio ele f azel-a parar n,1. mn.rcha progrcs­
Si\'a que lewll'a, ameaçar o Congresso com a dissolução pelo 
Exerci to, caso fosse derrotado o Marechal Deodoro da F onseca, 
seu candidato á Prcsidencia ela Repub lica. Com esse fi m in­
cumbiu a alguns Congressis tas, amigos 5Cus, ele propalarem e9ta 
ameaça ao poder legislativo. 

Grande foi a indignação que provocou -cntre os opposicio­
nistas es te insolito, imprudente, ousado e antipatriot ice pro­
cedimento elo Governo; e em carn do Marechal J osé Simeão, 
csll:, o Marechal Floriano Peixoto, os dr.5. Demctrio Ribeiro 
Astolpho Pio e o humilde au tor deste t rabalho, todos Congrcs-
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sistas, se reuniram e clccicliram apresentar Cc1ndidato (1 Presi­
dente ela Republ ica o dr. Prudente de :Moraes e a \•ice-Presidente 
o Marechal Flor.ia.no Peixoto, empenhnnclo-se todos cm em­
pregarem 411ccssantes esforços para fazer triumplmr ~st.-\s duas 
c:andiclaturas. J.1 na scssi10 do Club Militar ele IS ou 20 de 
Agosto de 1890, - alguns dias, apen:i.s, o.pós nossn chegacfa 
á Capit.il Feclcrnl, de volta ela viagem ele círcum111wcgação - , 
nos havíamos manifestado com firmc1..1. cm prol da c.."lnclidatura 
á vire-Presitlcncia, e.lo :Marechal Floriano Peixoto, e ao ser pos­
teniom1cntc este ele ito para este cargo, tornámos publico. e no­
taria nossa f rn11c.a adhesão a e5Se acto com a visita de fe licita­
ção, em nosso nome e no ,do Clnb, feita ao mesmo ~ner:il, 
do que tudo deram noticia os jornaes da. Capital d:i Republica. 

Desenvolvida a e.abala a ganlrnr diariamente terreno, o 
Governo começou ,, tomar prol-·idcncias no sentido ele realizar 
sua ameaça, ao mesmo tempo que ~cu,; aniigos trnbalhavrun com 
lnsistcncia no inglorio fon ele divulgai-a. 

Entre os opp~ icionistas, o 1•farcchal F lor iano assegurava a 
estes e a quem quizcsse Otwir, que a .u11c.1c;a de dissolução era 
f('al, e cl la se daria, \'erificada a hypothesc figuradn, pois 110s 

quarteis tutlo se displmha para esse fim. 
Por informações fidedignas, inclusive as transmi titidas pelo 

Marechal Flori ano, cmm sabidos os p;issos e planos elo Governo 
para reali?.a r seu temerario intento. Assim, cwm conhecidas 
suas conforencias e entrevistas coin a;; Comman<lanles dos dif­
fetcntcs corpos da Guarnição da Capital Pedera.l; ~abia-se que, 
sal \'anre mna pequena parte, toc\;1 ess., Gna.rnic;ão se ha,vin com­
promettido a c~ccut.ar pelas annns o plano da dissolução, mo~ 
tivo pelo qual ficaria desde: a vcspc ra eh elciÇ10 presidencial, 
de promptitlão nos quarteis; sabia-se mais que, logo pela manhã 
<lo dia da elciçflo , ~ria o Congresso inv.1<lido por grande" numero 
ele soldados ,'Í p., is.in., e secretas cln Policia, toclos armados e 
municiados, com o fito sinistro de atacar as congressistas c.Ja 
opposição, nssa ltar a i\•Icsa c.Jo Congresso, destru ir urnas e p:'l.­
pcis, logo que, ao correr da apuração, vissem perdida a eleição 
tio l\fa rcchal Deodoro du ftonseca. 
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Para grangcar a adhesão da ],.farinha, o vicc··Almi rante 
Eduardo \V J.ndenkolk sciente da protnf'.ssa úa apresentação de 
seu nome. á candidatura á vice-Presidcncia ela Republica, - o 
que posteriormente se verificou, - reunia no Club Na\'al um 
diminuto numero de officiacs, seus affciçondos, e faz.ia appro­
var a seguinte moção: '' s~ria -agradavct á rvfarinha a eleição 
do Marechal Deodoro da Fonseca para Presidente da Repu­
blica". (4) 

(4) «Seria airr.i<.l:ivcl :'1 }farinha ,1 el!!iç;io do Man:chal Deodoro 
á Prcsidencia da Repu~lita!>, Jorn3I <lO C('ln1mercio, ~/2/1891. 

NOTA - Esla moção não ccnst a do Livro das Adas <la Ass. G..-:ral 
do Club, de 19/2/ 1891. Foi deixada cm br.:inco nesta parte. cClub 
Naval. Hon!cm, :is 7½ ho r.\s da 11oil{', reunidos no cdificio deste club 
numerosos reprcs.cntantes de 'odas as classes da Armada e muitos offi­
ci.Jcs do E."'Ccrcilo, o sr. C.""lpitão de f.'r.:iga!a. Jofo Nejlomuceno Baptist.1, 
prcsidcn1c, al!rio .l scss5o so!emne da emr~i:a <fa mcd:ilha de !Scrito, 
conferida ;i.o s r. Vice Almirante E<ht.lrdo Wandcnk!)lk. 

Fa1.cndo o elogio do a:;raciaüo, disse que n:io era um3 homenagem 
de, club, e sim o p::,.gamcnto de lima divida, pois o ex-min istro tornou-se 
incontestavcl crednr da Mcdal1ia de Mcrito, por ter sido o socio qw, 
duranlt o o.nno lindo, mais s<!rviços prestou :í marinha brasileira, p.3ra o 
fJIIC foi crcada aquclla distinci;ão. 

Em um.1 i>o11 ila caixa de sctim branco fez-lhe entrCf:d da mcda\h,1 
de oure de lei, Que tem duas foc.cs 1na.gislralmcntc cunhadas: cm uma ha 
uma bclla al!cg,,ria. e o dist ico - Ao merito n;w;,.J -, e n:: outra os 
scguin'es dizeres: 

cPrcmiQ. do Club N:\·al inscituido cm 1S90 ()Cio Vice Almirante 
Barão <lc J ""lccs:11ay ; e c1n redor - Republica dos Es1.""ldos Unidos do 
Bra:i:íl - 1891». 

O Sr. Wa ndenkolk agradeceu a m:i:iifcst.:i.i;ão do Club. 
O Sr. J.0 Tenente Tancrctlo Burlamaqui dirigia ~hrases de lou.,.or 

ao orador prccctlcntc:. 
O Sr. C;rpitão de lhag:ila J ustino Procni;a., rccon.lou o papel bri­

lhante que cl cscmpenho\, o Sr. Vice Almirante \Vard(!ltko\Jc no pcriodo 
de 15 ele NO\·Cmbro de 1889 até hoje. 

O S r. C:i.pi !..'10 ele Fr.Jgat.1 João Ncpomuecno Baptísta elissc Qtte 

em occasi:io tão solcmne lhe pare-eia tlc op11ortunidade que a m;"Jrinlla de 
gucrr:i. !lhi períc:ilarncntc rc11rcsc11lt1cla por tcx.las as suas c\assc:.s e gra­
duações, 1n:rn iícstasse os s-.:us bons d es ejos dl! ver pelo Congrcs5o eleito 
Presitlcutc d:.i Rcpublit.; o m;ircchal · Deodoro, pela que ofícrcda urna 
moção nesse ~c1ttido á. Asscmhl,fa. 
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Publicada esta moção, immc<liatn.mcntc pcln. imprensa pro• 
tcst.:iram cont ra cilJ. alguns O[! iciacs de .Marinha, e, dias de­
pois, por convocaç:io extraordinari.:x, o Club Naval reunia-se 
cm sessão publicil e approv.iram por grande maioria uma con­
tr.Hnoção. concebida, mais 011 menos, assim: "Protestamos 
contra a moção votada na sessão passada, porque c11 tei1 demos 
que o papel ela força nrmada é garnntír as instituições, e acatar 
as resoluções do poder conslitu ido ". (5) 

A!ar1n<11Hcs, quer no Congresso quer fora clcllc, correram 
os dins até a clciç5.o presidencial : a Governo e seus a01igos, 
fazendo circu la r bo:itos ntc rradorcs e combi nando pianos H~ne­
broso~ contra 'a honra e os brios da Nt1ç.:io; os opposícion istas, 
cm porf iada, r.obrc e patriotic.-i c.1bnla , mas cheios de pmvea-

O Sr. W.1ncltnkolk ex.plicou .o int llito e o s<!n! i<.lo da moç5o. 
O Sr. Ci rurgião <la Armada <lr. Barros Falcão, propoz que a m0<;:io 

fosse escripla. 
O Sr. Wandcr,kolk, d<' JlOis de .ilgum:is considcr:ições, ditou a se. 

guintc moção que ;1ssigno11: 
cA 111oriJ1 f1U ,1ndo11al, ,-cwâda ftojr rm sessão .wlcmue 110 Club Nnval, 

aprovriln tiio fdi:: O#o,.lrmidocie pn,.a momjr.,:or ns .wos syrn ffl tMos 
pela rm,di,lfl /11,-0 da !}"111:rulissimo M(l/m cl Drodoro da Fo11scca paro o 
ltlgor de Primeiro Magislraclo do R epublica>. 

O Sr. P resiúente poz a ,·o:os esta moção, depois de lida pelo Se­
cr<!L"ttio, e foi appro,·acb. pelos prt:sentes. 

Faluu ai nd::. o Sr. CapitS:o-Tcncntc T:.v,trcs. 
O Sr. Secretario fet communicação dos Srs. Minislros que não 

pude ram comp:i rcl·cr por c.l\$l. da conf<!rcncia ordinaria de hontem ã 
noite, motivo 11clo qual o Sr. Ministro da }.farinha só se demorou no 
Cluh pouws minutos. 

O Sr. Prcsi<lcntc encerrou a sts5âo. T odos os o:-adorcs foram 
muito appfaudiílos, sCn<lo a lguns festejados com sah·.1s de p.1lmas. 

1fois tarde o <:a11iião de Fragata Baptis1:i recebeu o scguinlc lelc­
gramrn:i: - cr'Mogy das Cruzes - 19 de Fevereiro - Minh:t znulher 
<locntc ele ,,1ma ; cu, tnmbcm, ,1docnt.1:Jo, não JlOdt?rei ach:1r·ni<! ahi p:i.ra 
a festa <lo Club, Peço aperte por mfot .i mão do WamJcn)..olk. Cum· 
primcn to :iulorid:idcs, prcsidcn!e, e to<los os c-onsocios do C\ub. Desejo 
festa brilha11tc - J 3cc1,,'U:1y>, etc .. .. 

(S) tProtcstamos contra a moção vo:atla na sess5o passada porque 
entc,l(Jemos que: o papel <l.1 força il.rm:ida ê garantir :is ·111sti tu'i~5cs e 
aca.ta r :is rcsoluçücs do poder constit uída>. 
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çõcs e de sustos ; o publico,· estupefacto, ardendo em terrive is 
e funestas conj ecturas. 

Toma.do de indignação e conímngida nossa alma diante do 
ataque, que esse governo dcspotioo, ambicioso e antioatriotico 
prcpara.va contra a Soberania Nacional , e certo, trari; a. mina 
da P.1.tria -e sua humilhação perante o muuclo civilnzado, - com 
o Capitão de F ragata Rodrigo José da R ocha, cornmandantc 
do Crnzador ''Primeiro <le Março", ficou com.binado de, no 
dia d'\ eleição presidencial, pôr cllc ás nossas ordens no c;i;es 
no vo mn csc.iler; e ao C,pitão-Tcnente Cnrlos Accioli Lobato 
incumbimos <le fazer postar nas immccl iaçõcs da Q uinta da 
Bôa VJ:;(a , onde então funcciouava o Congresso, um carro fe­
dtado, dentro do qual de.veria esperar-nos o 1 ::• Tenente Francisco 
de Mattos. 

Com estas disposições era nosso plano, m~l vissemas ao cor­
rer da apur.i.ção que triumplwria a candida tura do dr. Prndenlc 
de Moraes, tomarmos rnpidamcnte o ra rro que nos aguard.i.va 
"e dirigirmo-nos a tocL1. prcss:i ao caes novo, onde embarcaria­
mos no cscctler, que deveria adiar-se ahi ás nossas ordens par.i. 
nos transportamos para bordo do Cruzador "Primeiro de .Mar· 
ço". Seria nosso fi~1 levantar as ÍOri,aS de 1nar, com as quaes 
conta"amos, .<;cm que, entretanto, nos tivessemas entendido com 
nenhum outro official, além daquellcs a que ·llOS referimos. 
Apenas encarregado de falar a respeito com os offidaes do 
navio de seu commando íôra o Capitão de Fragata Rodrigo 
José da Rocho. 

A certeza que tinhamas de eJJCOntra r a '2.dhcsão de nossos 
camaradas para esse audacioso, mas patriotico commcttimeuto, 
provinl1a da confiança que, em todos -os tempos, nos ins1>ira­
vam os nobres e elevados sentimentos <la classe, a que nos 
desvanecemos de pertencer, sempre votada :i de fesn d1 honra, 
da integridade e do;; brios da Nação ; mórmcntc quando, pela 
contra-moção do Club Naval, a que já nos reportámos, aberta-
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mente se havia clla decfo.rado con tra o neto violento, com que 
o Governo do dictador projectava fcdr a sober.:uiia nacional. 

Chegou, afinal, o dia tf"(!mendo, 25 de Fevere iro de 1891, 
em que imminentc era uma c..1.tastrophe, si fosse derrotado o 
car.clidato <lo Go verno. 

Que o resultado da lucta era duvidoso provam as amca· 
ças da d issolução do Congresso, os preparativos e meios pelo 
Governo empregados para realizai-as. 

Como crn previsto, no dia elo esperado acoutccime nto, a 
Guarnição da C,pi tal achal'a-se clc prompt iclão em seus rcspc­
cti\'OS quartei s, e o Ministerio reunido no Palacio de Itamaraty. 
Do Congresso t rabalhava o itdcphone pa ra esre Palacio e dclle 
p.i,r.:i o CongTcsso ; ordcmrnç,1s a c.1v.:1Ho, transmitt inclo ordens, 
circulavam em todns as direcções. O snfão do Congres so e suas 
depe.ndencias acl1av:11n-sc Httcrafmcntc d1eios: gr:indc numero d.e 
soJclado5 .l paisana ·e secret:is da Policia, visivelmente armacios, 
confundinm-sc com os Congressistas e com os :im;gos e cor­
rcl igionados des tes, 'C todos p reparados, uns para a aggrcss5o, 
outros para a (esistcucia, occupavatll finncs e resolutos s~us 
postos ao começar o processo da votnção. 

As providencias que haviamos tomado tinham s-ido rigorosa.· 
mente observadas. Postados estavam nos lagares convencia· 
na<los o carro e o escat<:r, que ter,iam ck co11duzí r-nos: aqucHe, 
ao caes novo e c.stc, para bordo tlo Cnizador "Primeiro ele 
Março" , bem como nos aguardava, dentro do carro o official 
que deveria acompanhar-nos .ité aquel!e navio, de onde lcv:m· 
tariamos as forças de mar pam rc:vi1'Klicar a honra 1líl.ciona11 
si fosse clla ultrajada. A ultimü hora, foi-nos cindo conheci­
mento de qu(! umü outrn providencia tomaram os Off~ciacs clo 
Transporte "PURúS", por iniciati\'a p.apria, na hypothesc de 
tnn movimc11to por mar, isto é, prcparar:iin ·este na.via com o 
fito de impedir que o Batalhão Naval J>ilS....<:assc \cJa ilh,1 cJas 
Cobras para o Arsenal de Marinha. 
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Começou o processo da votação, e cm silencio profundo 
cor ria, quando, por um ca.pr icho da sórte, adiantando-se em 
votos o nome do dr. P rudente de Moraes, se ouviu do lado do! 
soldados á paisana e dos agentes de Policia. gn.nde sus~urro, 
acompanhado dt: movimentos aggressivos fclizn1ente sustados a 
tempo por signaes que lhes fizeram alguns Congressistas que 
os dirigiam. 

Apurados os votos, foi derrotado o c:andídato da opposição 
para Presidente da Repub lica, o dr. Prudente de Moraes, por 
uma maioria de 32 votos n favor do Marechal Deodoro da F on­
seca, candidato do Governo; e fo i eleito por 153 votos para vice~ 
presidente o Marechal F loriano Peixoto, C111didato da opposi­
ção, tendo seu competidor, o vice-Almirante Eduardo \Van­
dcnko[k, candidato do Governo, obtido apenas 57 votos, merecida 
retribuição p<:lo afanoso traba lho que empregou para obter a 
celebre moção do O ub Naval, naquelle tempo tão " injusta­
mente" commentada. 

T riumphou, assim, a má causa ; mas, f elizmente, a Patria 
niio soífreu a grande humilhação, a grande aff ron ta; e a Ma­
rinha B;asilt:ira, corporação de bravos, sempre disposta a der· 
ramar seu sangue em defesa da honra nacional , ficou avisada 
de que, dahi cm diante, seria rieccssario estar a postos para 
salvaguardar a Nação das garras de despostas ou ,ty rannos. 
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S u :u ;r A n I o : Lucta entre os poderes Executivo e L egis­
lativo. - Reforma ão Banco dos Estados Unidos do Bra­
sjJ. - Golpe de Estado. - Manifesto do P residente da 
Republica justifi c:mt.10 os decretos da dissolução do Con­
gresso e do est abelecimento do estado de sitio na Capital 
FccJcra l e em Nic theroy. - Contra-man ifesto do Congresso. 

E leito o Marechal Deocloro ela F onseca, P rcsidcii.te da Re­
publica, porque dominava a situnção::i, em cllc moralmente de r­
rotado pelos noventa e se te votos dados a seu competidor, de n­
t re 09 226 Congressistas que concorreram á eleição presidencial. 

O Barão de Lucena, a cuja direcção confiara o Chefe da 
Naçüo os destinos do Paiz, sentia-se naturalmente fer ido cm 
seu dcsntesurado orgulho por essa derrota moral que o Con­
wcsso infligi ra ao seu candidato. E' que c1\c não admi ttia· 
poder algum super ior á sua vontade, não conhecia lei qu·e fosse 
obstaculo a seus designios. 

Convencido de que estar ia sempre disposta n auxiliai-o cm 
seus planos a força do Exercito cstacionacJa na Capital Fccleral; 
prompta e dispo?ta sempre ;i acompanhai-o, cumo quando c\lc 
concebeu o plano sinist ro ele inutilizar o processo da elciçfio 
présidencial pelos meios violentos e indecorosos de que fizémos 
menção no capitulo :mtcccdclltc; de dissoh'er incontinente pcfas 
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armas o Congresso Nacional, caso não triumphasse seu can­
didato official, entendeu o Barão de Lucena que tudo lhe era 
licito fazer, e, portanto, que poderia governar o Paiz, como 
se este nada r.iais fosse do que uma sua insignificante feitoria ! 

Conservando nlçada sobre o Congresso, qual espada de 
Darnocles, a ameaça rle dissolução, de que jJ. se ti nha ser.r ido por 
occasião da eleição presidencial, pondo cm pratica todos os re­
cursos do mais exagerado systema parlamentar ( cm um regimem 
que prescre\'eu o parlamentarismo e, salvo o caso de II s..1lus 
populi", condemnou a dissolução do Congrc~so como um c~i­
mc contra a Pat ria), - julgou o Barão de Lucena por estes 
meios tornar o Pnrlamcnto subserviente a seus caprichos, e 
dcst'artc não só conseguir, desmoralizando-o, dcsfon;ar-se 
da "ousada" opposição que t rabalhara con tra a cleiçãb do :Ma­
rechal Deodoro da Fonseca, como facilmente levar avante seus 
capciosos intentos. 

Assim, npcnas encetados os primeiros trabalhoS da legis­
latura ord in.2ria, puzcrnm-se os Minh;t ros cm campo e desde 
logo indicaram, ostensivamente, se:us amigos para a fo rmação da 
Mesa da Camara com absoluta exclusão de qualquer elemento 
estranho. lllcgalmente foram de i., rompto inte rvindo n:1s elei­
ções da5 commissõ~s, na organização e apresentação dos pro jc­
ctos, cm fim, n.i. direcção dos trabalhos do Congresso pelos 
meios que facilitavam o propos ito, em que estavam, <le des­
mornlizar o poder legislativo no conce ito publico. 

Por seu lado o Congresso, irritndo cada vez mais pelo pro­
cedimento incorrecto, inconstitucional e offcnsivo, com que pre­
tendia a.batel-o o Poder Executivo, muito longe de torna r-se 
subservicr.tc, como erradamente julgava o Barão de Lucena, em 
attitudc energica e digna, desdenhando soberanamente a ameaça 
da dissolução, ia ao encontro do Governo contrariando-o em seus 
planos a projectos, sempre que elles não visavam aos rcaes in-
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Quando nessa luct.:i. mais empenhados se achavam os con­
tendores, Slirgiu o boato ele que o Barão <le Lucen,1, de ,1ccorclo 
com amigos seus, poderosos agiotas e holsistns, entre os quacs 
figur.:i.va m alguns membros d;is d 11as ca!ins do Parlamento, cla­
bor.:i.va 1m1 projccto de rcorgani1.nção e.lo Banco <los E. U. do 
Bras il, brevemente a ser aprcscntitdO â del iberação e.lo Congresso 
Nacional. 

Não tardDl1 muito que esses agiotas, e a imprensa que en-
11\o apoiava o Governo, cm estirados ar tigos, desenvolvessem 
esse projecto e procn ras~em por meio de caviUosos e sophisticos 
argumentos inctitir no espir ita publ ico sua convcniencia, como 
medida ind ispcnsnvcl e sah•adora da critica · situação financeira 
cm que: se debatia o Paiz. De prompto, accudi11 a impren sa 
neut ra, e cn1 cd itoriacs nm~istra lmentc lançados pro,•ou á toda 
luz que esse projccto, cm vez ele me lhorar a situação finance ira 
da Nação, contribu iria. si fosse realizado, para tornai-a a inda 
mais preca.ria, pois só seria proveitosa aos accionistas dos ban· 
cos emissores pela alta, que, necessariamente, com a projcctada 
reforma, viriam n ter as acções desses bancos. 

O Bnrão de Lucena, ou porque realmente acrcdit.1ssc 11 a 
cfficiencia de seu projecto, ou porqt1c se ti,·c.s sc seriamente 
com;)romcttido a fa7.cJ-o vingar, com a camarilha que nessa 
époc:-a o cc rcnva, - (além de grnn<lcmcntc i11tcrcssado, como era 
pub!ico, nc;;sa rcfor111a b.1.nca1~n), - o Cl:rto é que fn;,:ia qucs· 
lfto ele vi<la e mor te ela passagem <lesse seu projccto. Com 
esta rccommcnJaç5o entrou o ll!csmo cm discussõ.o no Con­
gresso Nacional. 

Ah i travado sobrê o assumpto, grande dclJatc, ficou de­
monstrada a im:onveníencia <la reforma, que, como tal, foi 
posta á margem. 

Conhecido o gen io atrabiliario, o espir ilo au toritario, o dcs­
communal 01·gulho e pctubnci« do Barão de L uceun, fac il­
mente se imnginar!i. sua contrariedade por esse choq11e ; e m:iis 
seu furor, a sêde ele vingança contra o Congresso, sobre o qual, 
a julg,,r -sc por seu procedi mento ulterio r, teria immed ia.tamcnte 

.S - u c:n~. ,oa11,0~1u - 1 
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desfechado o golpe da dissolução, si no momento encontrasse 
uma só justificativa para tão violenta, quanto ousada e cri­
minosa medida. 

Entorpece r os movimentos do Corigresso, e, dest'arte, es­
te rilizar .i acção do L'egislntivo, fo i o unice meio de que se 
lembrou o J3adio de Lucena para mestral-o aos olhos da Nação 
como um aggrupameuto faccioso, para o qua l out ro remediO' 
n5.o havia senão a dissolução pela força. E es ta, apesar de 
ser medida extra-legal, se tornavn, entretanto, imperios.,, á vis­
ta das gravíssimas cous1::quencias que acarrct.iria a pcrmane11cia 
de um Congresso perturbador da harmoní,, e cquilibrio dos 
poderes constitueionacs, da orde111 e tr..n{tuíllidade publicas. 
Nesse intuito, entre outros obstaculos e diffi culd;\des, abstinharn­
se os IV!inistros cJc collabornr na confecção das le is de meios, 
com info rmações c esclarecimentos, de que só o Executivo dis­
põe; absti nha1u-se proposital1nentc de prestar esse concurso, 
convencidos ele que assim seria assa1. <liffici l , senão impossivel 
a confecção daquellas leis, mas o Congresso, - como disse 
ent5o notavel publ icista, - com patriotíco empenho não só ven­
ceu as difficuldadcs e obstaculos crcados pelo Governo, como, 
cm relação ás leis de meios organi1.on um plano orçamentaria 
que fazia desapparcccr o "deficit" antes por sensatas e cri­
teriosas medidas cconomica.s do que pela aggravação dos i111-

postos ! 

Esgotados os recursos de que poude lm1çnr mão o Ifar5o de 
Lucena, sem que nenhum deUes lhe proporcionasse uma só ra­
:dio cm apoio do ado criminoso que premeditara, frustradas 
todas as previsões dos recursos pela prudencia e patriot ismo 
do Congresso, e quasi terminado o prazo da primeira s~são 
legislat iva, parecia que a lucta havia chegado a sen termo; mas, 
quando nessa persuas:l.o se esperava que os dois poderes con­
tendores entrariam no exercício pacifico de suas funcções, eis 
que, inopinadamente, no dia 4 de novembro de 1891, a popula­
ção da Capital Federal acorda sobrcsaltada e surprehendida com 
um "m:mifesto á Nação", no qual o Presidente da Republica., 
ou, antes seu principal Secretario, o Barão de Lucena, procura,·a 
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jus tificar os decretos, com que dissolvia o Congresso, eitabclecia 
o estado de sitio, suspendia as ga~ntias constitucionaes, ca lcava, 
cmfim, aos pés o pacto iundamcntal da Rept1blica, o qual, ha­
via pouco mais de oito mczc.s, solemnemente o Marechal Deo­
doro <la Fonseca, proL11ettcrn manter e observar t 

Eis na integra o referir.lo 

"MAN I FESTO" 

O PRESIDENTE DA REPUBLICA AOS BRASILEIROS 

,:Quando a 15 <lc novembro de 1889 coul.ll.":·!l1c a l1onra ele :issumir 
o supremo Governo tla Rcpublic:l, cm virh1elc da. prod::imac;:io solcmnc 
do Exercito e d:1. Arm:i.da como altos clcpo:;ilarios cl.i vont:ulc nacional , 
meu 11rin1ciro cuidado íoi organizar a adminism1ç5o interna sob os novos 
moldes dcmocraticos e preparar o Paiz 11,1ra o cxc~cicio da faculdade 
soberana de cJcgcr os reus legitimas rc11rese11tantcs, aos quaes seria 
commcttitl,, ;i mi:;.são tlc 1Iiscutir, cnu:ndar e approvar a Constituição que 
era meu fi rme t!esignio decretar, Miei. mesmo de c.xpir.,do o periudo 
rcvol 'Jcionario, como ensaio e pr:paro do povo â ,;jtl.1 comtitucional. 

O Governo Provisorio proddcnciou, por todos os meios a seu al­
CJ.ncc, para que as eleições, a que se de\•i.:i. p1occUer, se rc:iliz.1sscm cm 
picna J>az, garantida absoluta libcrdaUc na maniks:ação tio voto. A 
Nilção não cnt coo.\·ornda. tão somente pJ.ra eleger reprcscnt:1.11te.s imrnc­
diatos a uma nova assemblC;i lcgis!J.tiva; tinha que approvar ou reprovar 
por modo solemnc e soberano a obra -da revolução, isto é, da Republica. 

Este e!cv3.tlo intuito foi conseguido, e o Dr:isil e o munUo puúer:1m 
\'Criíic.1r que a Rep11blica é a untca form.l de go•:crno compaliw[ com 

a livre Ame.rica. 

Rcunid ,1 :i Asscniblé:i. Constituinte aos 15 de UO\'Clllbro ele 1890, a 
Nação passou a tratar da sua defini tiva orga11iz.1ç.io poli tica, accci 1:1r1do 
para ba se dos seus trabalhos a Constituição por mim d..:cr~ta1b e pro­
mulgada aos 23 rlc jull10 daqucll c :uino. Ncsst documento cu procurei 
affirmar todo o meu amór â grandeza tia libertlndc e 10UO o meu res­
peito ti niagcstatlc elo direito, consagrando a fórma fcdcr,1'.iva, a divisão, 
h.armoniosa e independente, cios poderes poli tiCOs, a. extensão e lim.ites 



60 AtMIR.\NTt:: CUSTOD IO Jost DE: Mc:LLO 

das at:dbuiçõcs respectivas, os di rcitos e dc\·crcs do cidadão brazilciro, 
bem :usim as gJr;:inti,1s constihtcion;:ics úc que dc11cn:.le o concurso de 
todos para a manutenção da ortlcm e scguranÇJ da Nação. 

A' Con sttiluimc pareceu que es sa obm devia ser refundida e irans· 
formada, chamar.do a :.i a fac ulda de 11:!o só de. fazcr·llic os accr<:scen· 
tamcntos coinpativcis com cs prcccssos tla scicnciíl e d.i dcmoc:racb 
rnodcrn:ts, como aintl:i :l de: concentrar nas su:t s in5.os :l facuhladc, que 

lhe era cstr::inh.l, do governo e aJ01inislr.1ç5o do Paiz. 

Não ttr1do. vingru}o esta ulfimn prctcrn;ão, que !lôria ein perigo a 
segur.uv;a. geral e ab:il:1ria ·]')rofund:uncntc :i o rdem cst:t.bdccida coin 
referencia a direitos :idquiridos, aos aclos inhercnt~s á constitu)ç:io in<lus· 
triai e cconomk.a do P::iiz, formar:im,se dõde logo no Congtelõso Cons­
tituinte grupos radica~ e intr.insigent<'S, !);"tr:, o fim de introduzir na 
obra constitucional idéas e princlpios que transfcriss:m para o 1lodcr 
Legis lativo a mais vasia somma <lc aitribuiçõcs. embora diniinuindo e 
absoncrxlo muitas d;;.s que são ela csscncia e mturcz:. tio Poder Executivo. 

A!>."-ist i ímp:ts.""i,...cl â long;a gc:51::ição dessa obra i1\çada de perigos: 
qt,e se :irnonloavun ;\. propcrção ql1c as idCa!> rca:trion:u·i:i.s, o deves• 
peito ;'15 traüitções 11:icion:1e:, o es[l'irilo de seitas phiiosophicas abs'rusas, 
as inn<Jvações ,:: as utopias i:1m J)<'nct..indo nc.~sc organismo destina.do a 

ser \'ir 5. obí.\ de botn senso pr:i. tic.o, clcfínido pcl3 S g(ant.lcs ;dEas de 

tibert.lade, dirci!o, justiça: e orckm. 

C0t1tr.1 a autoridade (}ue devi:i. c.....:crccr o Prcsiden1c da Republica, 
rc<:ahiam os maiores golpes, jus-ta mente porque se acreditava que o di· 
<:tador q11e l1avi:,. fondaúo a Rcpublic., ~rm cffuS.lo <lc sangue, e asse• 
gurado :i o rdem sem o cnipr<'go da tyr:u1n ia, 11c11savn cm transícrir•sc 
desta J1ar:i a()Ul!Jla po~ r:io. 

Puro cng:,nt'), \'.' rrc: e init1sti~ dos homem., julgando :is vic:timas 
c~colhid:is pelo destino ou ,pela. P rovidencia, para. n realiz,1yio de uma 
obra de crandcza e. s."'\criíieiol 

Rl:corU:in:i cm rapicfa syn lhcse o que foi :i. dic.ta<lura e a que alvos 
dirigi a minha ambição. 

Calmo e sereno eu só tinha <!cante de mim a imagem dn P:.i1ria, 
para lcn1brnr-mc de l}llc ;"t ,·ing:inça, a oppressão e :i tyrannfo. diminui-



O GovtRNO PnovJson10 E A REVOLUÇÃO DE 1893 61 

riarn .i geucrosi<l.:i.dc d::i. rc\'o! ução, e convcrleri;im uma Naç.io, que se 
mostrou \101:i só familia no cli., 15 de novembro, cm í:u:çõcs J1os1is, Uil:t­
cera<t:ls e úi1.ímadas pela guerra d1·il. 

Poucas medidas de sc,;uranç., gera[ !oram tomadas, <1u:mto 5s pcs­
!OJs <Jl ll! poder iam ser \•ictimas dos preconceitos e rc.vindiclas r,opubres, 
ou que pudcs~e111 a1tent.\r contra os facto~ consumin:idos. A propria 
liberdade úc imprcm.a, que entre uós é a instituii;5o de mais \·aslos 
domiuios, quasi n5o c.."<.:pcrimcno11 os d feitos d,l lei de cxccpção, decre­
tada p: r forc;a elas circmnstanci;l.s. O dirc·110 <lc reunião nenhum., !inii­

taç~o soffreu, e as :wtib'3S, .como as novas opiniões politicns, gosnram 
da. m:i.ís ampb libtrtl all<', onde f/uc r qtic os ciúadiios íosscrn eh.amados 
a mauifrslat o\ seus direitos soberanos. 

!;:'.st a sítuaç5o normal dent ro cl,1 r'(!voluçiío, .3. t~rahiu p:ira o nosso 
P.,iz a confi3nça geral do mundo indust rial e financeiro, e cm poi:cos 

mczcs o capit;1.I e a .t$SOdaç:fo 1:r:insformar,1m complct,1,ncn'c a face do 
Orasil sob o ponto de vist."l cconomi co. 

Ao mesmo h!n1(10 cfkctu:i1nos tod,1s 35 reformas qcc durante t.1ntos 
:uinos f or;nn ol,jcc:o tlc anhclo univcrs,11 , não fol :1 ndo n:1qucl!as que 
dcriV;1vam l!a nova í6r11t1 <lc governo q11c ;}{loptar.1mos, e <iuc, cm \10uco 
tempo, nos assegurou o iircstigio de um povo di~plin,1do sob a I6rma 

constih1cion:il. 

Por ult imo, a ordem e a tr;inquillid:uJe publíc.is, condiçües csscnciilcJ 
á vitalitladc d:is insliluic;õcs e ;i fccun<laçSo do progresso em todas as 
ma.nifo5laçücs <la actív id.ide lmm;m:i, fornm ma11 Hdas sem a minima vio­

Jcnci:1, tal o amor dos Dr.1;,: ilciro;; aos incstimavcis bcndici0s (l;i p.ii. 

Entrefanlo, cotro :;i torla essa obra, (j\JC .S o orgulho <la d.asse 3 
que me desvaneço <lc [X!r/cnccr, não repr..:scntassc utn p:itrhnonio 53{:r.ulo 
e um titulo Ue bc.uemcrcncia pcrautc a (fcrnocracia e a !listoría, occorrcu 
que a Constituinte ao encerrar os seus tr:ibnlhos com a ckiçiio do 
Presidente da Rermb:ica, procurasse m,111i fcstar a sua. rcprow1ç.ão :i nossa 
vittoria pacific:i, levanlar,do co11tra minJ1.1 pcsson o espirita faccioso. 
Agu~rdci os acontccimtnlos com a c.alm.1 im1r-rturl1;1.vel de q11cm j{L t inlia 

H maiores rcco11111cm:;is nos appla.usos com QUC o mundo civil i?.:ido saudou 
a inti:grilção da Americ,1 repub!ic:ina. 
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Tod:i.via, os fermentos d:is pai.'(ÕCs e da indisc:r,Ji11:t abi fica ram, 

e o Paiz, si 11.:io conl:isse com o apoio das cl::isse.s consc.rv:idoras que 
tanto me Item 3.u,.,:jliado na defesa das no\'3S instiluiçôu, teria. com ccr· 
tcza :is$istido .aos mais l:1111C11tavcis esp:ctaculos da anarcJ2ia e das 
reacções. 

As circun1st:\\\ci:i.s, porém, se agsr:ivaram, de modo a faze r-nos 
(lerdcr a fi: n:is nossas incn1cnlas victori3)', apen::is a Asserub!C:a Cons· 
tituinlt', jj cfr,'ld.1 de oclios e paixües, passou a fum:cio11;1r como ~Ass\!tn· 
bléa Lesislati\'a ordinaria. Desde <11lão o Paiz lcm-sc cncontr.ulo focc 
a. face. cvm os maiorc.;. oerigos, e não só :i fé nas nnsccntcs inslituit;Õc5 
rc.p11blican:is tem $C ~ntibi:ulo cem :is pcrs(l<!c!h·as 111:iis ou menos pro· 
ximas ~ anarchi:i, como, o que é profond:mien!c gr:l\'C, ;\ mercê desse 
traOalho lastitmwe{ e ÍllncstQ, lenta.m os adeptos das depostas institui­
ções levantar :i. bandeira restauradorn . 

O momenlo escolhido 11:i.ril este crime é. o mais azado, como 10 

deantc demonstr:irci, depois que houver passado cm re1·ista a!r;;uns do~ 
factos mais salicnt~ tlJ vida do Congresso com o Pod...:r Exccuti\·o. 

foclos qi;:intos 3.Comp.i.nham a 211,1rcJ13 cios n,=gocios ,rublicos terão 
no!3<lo, que logo após a inici.lt;;io dos tr.JbaU1os legislativos oróinnrios, 
o Concresso 3ssur,1iu, contr:i o Presidente da. Republica e seus Ministros, 
posição i11tcir:i.mcnte .tU\•ersa e hostil. De semelhante f)roccdirnc:110, 
inspirado pc.lo menoscabo fL Constituiç5o vol:ida, resultou o complc!o 
falsc:imcnto das ins!iluiç&cs, assootc sobre o rcgimcn prcsidenci:il, dt 
todo cm a,·csso :is practkas do rcgiinen p:irlamentar. 

E' Jlr0\'3 deste faclo~ que ao Paiz: c.1.usou dolorosa. sornrcz:i, tl 

maneira por que si! fez votar nas duas C:i.mar:is um projccto de lei, em 
cont ra\'cm;ão :io art. 50 da Constituição pelo qual as hincçócs de ~Ji­
nistro de Esta<lo, :,.pcn:is inc(lmpativcis com o cxcrcicio <k: outras, foram 
dccl;iradas incomp:itibilid:v:ks absolut:is, ji p:ir:\ fort;:ir alguns dos actuacs 
Ministros a renunciar os cari;os que adquiriram na magistratura \'lta· 
licia, já p:ira priv:ircm-se da foculdade, que me ê c()níedd.a pelo art 
48 § Z.o <la ConstiluiçJo, de nomear e clcrnitlir Jivremclllc os Ministros 

dt Estado. 

Pri·,:ido do.s cstylo.s parfamcntarcs qnc faziam cahir e sul,ir minis· 
tro.s por meio de \'O!.lt;cies de eonfianr_a, o Consresso recorria ao pro-
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cesso sumrrurio cfas leis faccíosas, det retad:u sem a ncccsaria rcflexiio, 
t.lo que, em ullima anal)•se, re!'tulta,·:?. o regresso ao rcnimcn prosctiplo 
pelo ;J)rOprio Congresso. 

Logo cm !.~guida o Scn:ielo, a tiretc..'<to de preencher a attribuit:i.o 
c1ue lhe compele. de approvar as nomeações ele membros do Supremo 
'l'ribunal clc Justic;r., celebrou mm sc3são sccrcla, oom crande ab:ilo 
{',1ra o Paiz, que, cm t;io g:rnvc::s movimentos da. politic."l, cxr,c;:timcnla 
sempre choques os nMis tiernieiosos aos seus inlcresscs, 11ão tcnllo css., 
ccisccnac;ão outro fim senão cxpôr o Presitlcnlc da Republica ao dcsar 
[lrovavc! ele um,'\ tlerrol,1 mornl, ,•isto como t••es 11omcat;:6cs, {)Or tcrcin 
sido fcit.1s soti 3 dicf:i.clura, in<lcpendfam daque1 fa íonnali<ladc COMti­
lucional. 

N' a Carrmr.1 os 111c.)111os mo,ir.1~ntos do Jt.1rl.'.11t1e11tarismo, o inesnio 
[1r1.1rit10 de lei .:::t t!cnt.-i!oria da Constitui t;:ão, dominou. dl-sde to:;o as maio· 
ri.-is facciosas, alli formatlas na allu vi5o <los int~csses co:itrari;idos. 

Entenderam os advcrsario.s do GO\'\:Ttlo que iníligiam derrofas ã 
pesso,1 dos ~li11istros, elegendo o pessoa l da sua mesa :11.lminist rativa e dé 
suas 1>rinciracs cornmissóes r;clo mesmo processo cmpregcu.lo nas cam;,.ras 
mOMrchícas, isto ê, escolhendo indivíduos, cm sua quasí unanimi<laclc 
1irados úos ;iúyersarios irrccouciJi;ivcis do Governo. Os i lin istros, porl!in, 
fieis :l lcttra cons!itucion.il, nem solicitaram apoio, nem cleram-sc 1,or 
menos forta!ccírJos com n p~cscnça cios seus m:iis intrans ic;cntcs ad\'er­
sarios r.a mesa at!minislr.tti\'a 1.: nas conunissõcs, uin:i vez que g-osav:im 
e sosam da mioha plena confünç.1 e <iuc a rcsponsa \·cl pelos netos do 
Governo é o Presidente da Repubfica. 

Als:1.1ns deputados niio se acli:i.\·Jm satiski!os com a marcha politica 
que jlJustrt-s Gorcrn:zdorcs, ps.triatas <le ncorrli~cicJo 1·:ilor civico, por 
mim nomeados, in1y,rimiain na m.1rcha dos negocios [lublicos. Par.1 li· 
bcrt::ircm~sc desse ohst.:i.culo não tiv1.:r;un m.1is do ciuc alli:uein·se ao l.\l]O 
orir,oskionista d.t. Cam:i.~a.. e par:i logo ioi votado um projccto que é outro 
:itte.n!aclo ã Cousrituit;:.:i.>, .1 (jtta! confere ao Go1•crrto o direito de intcr­
l'lr 11a din.-ci;iio dos Estados emqu~nto 1150 se acharem t.ldinitiv:un~nlc 
orga nizados. 

Frequentemente a .:u::c;ão adrt1inistrnliva do Governo crl embar::iç::ióa, 
e di rei mc~,no suspu,s;i., em razão do paníco cnusado no espirita 1nf.>lico 
!)ela aprestntaç.ão ele certos -projC'Clos rcacccion::irios. 



64 A f.MJRANl'E CusTOOIO Jost OE MELLO 

E' :issim que a faculdade de pro\'êr ao systcma de viaç:í.o geral, 
quanto á fua emcuç;í.o por contractos, com.1:ctc ao Governo ; é esta a 
parte administrativa que o Con:;rcsso não póde c.....:creer, visto comvetir­
lhc pe iJ. Co11Stituü;.ío a11cn::is :i facu lt!a de de est..1 hclecer as condiçi>es 
geraes e os í 1..·mlos vara esse se rviço. 

Não ohst.'1nlc a Constituiç:io e outras 11ormas r111\in1entarcs n;i. 

scicnda administra tiva, frenucntemcntc a Camara tcntoll ayocar n si :is 
poucas att rihuições do Govcmo, já iniciando p rojcctos cspceiacs, c:i suis­
ticos, p:i.ra o fim de 3'1nllll:ir co.,cc.ssõcs ,fei t:i.s e iniciadas, já fazendo 
pedidos de informações em 1ern1os em que a moralida<lc da administra­

çfü.1 era eober l" t\ ::is maiores bal{\'3cs. Tacs recursos, que tlnham 11nica­
menlc por fim a satfafac;:io de interesses pnblicos, eram i;r andcmentc Pn!­

judic.,dos r,cla suspeita quc p:i.irava sobrl! a fa l•a de p restigio do Go\"\!rnO 
p:i ra resolver e contr:'lol ar dcíinili\'amcntc o serviço da viação Jl UbJ ica 
e outros. :N'ada podia acarret:i.r maiores tropeços :i.õ d1.:scnvolvime:nto 
do no~ vrogrcsso industrial do que essa 1n:1L10br.1 p:il itic:i ; o P:iiz 
1;:ibe pcr ícitamentc q11e era ineonsti luciona l, e portanto i1wi:ivel qualq11cr 

providencia legislativa ,,esse sentido; mas os interesses malcri:i.cs que 
asse.n t.1.m sobre o c.1.pilal sfio, e111 rcgr:i, assustadiços e ao p rimeiro movi.-
1nc11to do Corpo Legislativo contra o Governo, cllcs lomam outra di rc­

cç5o e retr:ihem-sc. 

A mesma tactica <lc guerra foi empre~da en1 rcla.çã o a contractos 
findos e ac::i.bados, celebrados n:i. f6rma. das leis, tendo em :ittcnç.io, 
muitas \'CZC$, os mais altos interesses de ordem cc:onomic.1. e industri al, 
ou os justos reclamos da s.a.údc rmblic:i. 

I mincdiatamentc levantava-se no ConQ;resso cclc11111a r ealmente de~ 
\lrÍmcntc da nossa cducac;5.o 11olitica, e nio ha ~ia apodo 11uc 11ílo fosse 

larn;ado á face do Governo e de seus agentes inunc<liatos. Como eom­
plemcnto eram logo iniciados proj1.:clos rcaceiorarios e de occasião, cer­
ceando ou assando attrihuiç6es privativ:is da Intendcncia 1!-unicipal e 
do Governo. 

Urna \·cz que era preciso estender a acç5o 00 Governo Legislativo 
da C;:unara a lodos os 1k'Xlcrcs, :ião csc.1r,ou o Poder MuniciJY,\l federal 

d:l sêdc de ., rliitrios do Congresso, e o projccto que. est!i. c m via s de 

, r. r definitivamente ,·ot:ido 1: uma obra. defeituosis~ima, (J.ue at tcnla contra 



Ü GOVERNO PROVISORIO E A Rt::VOLl.'ÇÃO Ot::. 1893 65 

os direitos civis e polilicos do Ci<l ~d:'10 brasileiro ; (Juc alarga e con­
trahc o principio das inccm11atibilid:idcs, segundo as pessoas que o Con­
g resso tem cm vi sta condcmnar ou apro,:1:it:ir , e, por ultimo, trat ando 
os seus au:crcs de firmar a autonomia local, chegaram, po r .issim d izer, 
M c:ctr cnio de dcs.i~grega1' do lcrritorio 11adonal o J1111nici pio fcder::i. l, 
co: to ndo todos os la<:os ou r. fíi nid,1J cs polit:cas com os demais poderes 
rcco11hccidos pela Co•,stitci~;io. De uin lado 11rcdomio o11 ness,1 lei o 
pcsso:i.lismo ; de outro a constante prcoccup:,ção ('.e collocar o Prcsidentô! 
da Republica 110 segundo plano d a politica nacional; e, pa ra o Con­
gresso, o P residente da Republica não era a entidade al.,st racta de que. 
1 lei cogita, m."ls o nctual chefe do E stado. 

N a ordem dos ó'\CO:ltccimCll los graves figur.! a lei de rcsp:msal>iE ­
J adc do P residente. ~l a RcpulJJic."I. E s~a \d, in iciada fl s pre ssas 110 

co111cço tl<1. :i.c tu:i.1 sessão k gis\ativ.1, di seu ti cL, de a fogadilho, fal sa qu:i. 1110 
aos ri ri11dpios d."I l-CÍcnci;l erimin:i.l, odiosa porque era fe it."l c:<prcss.1-
meutc contra o act\1al Prcsillcnte d:a Rcp~b\ica, ci,·acl:a de uini\ C."ls11i stica 
deririmr.:n tc da moralidade dos po deres soUcranos da. N aç.io, não era 
por ccrlo wn momuncnto que clcvcssc figurar nos nossos :t rd 1ivos, 
attc.st;mclo a ~a Uc<lori,1 e p rcvi~ão do lcgisfo. d<ir. E ra o fr ucto de ran­
cores ma\ dissim ul.ulos, que, a prevalecerem. a rretLu iam d;i.~ pessoa do 
primeiro magi st rado tla Na ção aqucl\e gr.'to de res11ci10 e prestig io 
csscnciaes ;i.o cX\:l'cicio 1:obrc e digno do scn clc v;i.do cargo. 

Rcee!1lc conflic'.o estabeleceu-se entre JJ1 im e o Congresso, a ind;i. 

e 5em11 rc f)ela inquchranla.vc\ defesa d:i. Constituição, a que me con­

sagrei. N eguei sancção ao projei;:to que tomav.t abso lutas .ts incom­

pa.libilitfa ck s rclativ,1s dos Ministros de Esta 1lo : co1Jortui:i-mc tio laclo 
das lilJcrd :i.des poli tic."ls, e OPfl111.-m.: :i re fo rmas da Con~ti tuiçã.o f6ra 
dos tnirni tcs po r (: l!a cstal,ckci<los 110 a rt. 90. O Seuado, que iniciar."\ 

o rroj ceto, apenas tC\·c conhecimento <lo veto prc!.idcnci:al , lc,·au~ou 
vioh::1h tcnipcira.l nas sC.'\S discU5sõc.•. Sulimetticlo i11co11stitucionalmcnte 
o me11 ;icto ao pcoccsso cstílbclccido 1icl;i Conslituic5o, fo i cllc appro· 
\-.ido, v isto n:i o terem rc1mitlo UOus tc,·ços de votos os ,'ld'ôersarios do 
ve to, nos ~crn101 tlo a rt. ,17, § 3.o. lmr- r: inen tc cl uvid,"I ioi sugf!crida 
cont r.'I a lcg:i lintida<lc do voto de um do~ senadores f\l!C su Hragar:im o 
veto ; e, [lOr un1a inystificai;Jo da. lcgillidatle rr::i; imcnt:il, el e par enm a 
mais (lag rantc vioL.ção das 1!7rcrogafiva.s p:i.rlimenta res, o voto do a llii -
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elido se11ador foi decL,rado insubsistente, alc.1nçnnclo assim os contr.1rios 

ao veto irrisoria victoria. 

Chegou a vez: de a Camara mani lc..st:tr-sc, e o iltu~trc Prcsiclcnle 
<\Clla, no uso das prcrogati\'as que lhe competem pelo Regimento, en­
tendeu não cfcvcr incluir na ordem do dia essa ma(cria; al~m de outros 
n,oti\'os de cc:1\'Cnicncia polilica, tinha a fundada coswicção de que era 
inconstitucional, nos termos do :lft. 40 <la ConSLituição, a renovação cla 
discussão de um projecto 11iio s:u1ccio11ado n;i, mesma sessão cm que 
esta occorrcncia se déssc. Forn1011-sc uma mainria facciosa, para impõr 
ao P residente a \'iol:u;iio da Constituição, cxantoramlo-o muilo embora 
clcantc do Regimento, e votou-se rzuc o projeeto uáo s:mccio11:ulo fosse 
trazido a debate. O P residcn lc rc.~i~liu; a Cama.ra insistiu. O Prcsi· 
dente dcmittiu-se, :. Camar:1 n.:cor,du1.iu-o; cite, ti0rl.:m, reservou-se o 
direito de não voltar ao 5eu posto 5in5.o mediante nova eleição. A 
Cam:i.ra acceitot1 e.csa solução, para melhor accentu:i.r sua attituc\c rcvo­
Jueíonaria, e no Jogar clelle col\oco\1 um pa. rlidario da idi:a opposta. 

Ficou, portauto, o Presidt:nte da Ro1mbliC\ cx()Os to a ver annullado 
n seu Jclo !1 custa da infractão dos preceitos !cgaes e constitucionacs; 
rcduzicla, p<>r conscquencia, a autorida(le !.UJ1rcmn do Chefe do Estado, 
a não passar de méro joguete da indisciplina.. politic:i.. 

Si ;i Ca1nara quiz.cssc nesl~ ;issumpto procrder com a circnmspccção 
que o caso pede, dantlo trég1ns ás paixões, teria recorrido a um pro­
cesso pedcil.1mente constituciona l que IU<lo concilia dci:,cando o princiJJiO 
<la autoridade revestido da integricJ .1dc moral de que t;into neccs~ita. 
Esse processo serin o da iniciacâo de uma lei int..:rprctativa do :i.rt. 40 
da Constítuiç!o, lei que, dcvcntlo passar pelo~ turnos de tres discussões, 
cm cm.1:i um,, d;is t:asas do Congresso, e depois ~ lo da sancçfo, não só 
~h-aria os principias como traria salutar ca!rna ã,c ,r,aixõcs e Ms cspi­
ri!os. Assim n.io aconteceu, e a ordem pol ilica sentiu-se <lcstle logo 
profundamente :ibalad:i, por actos e resoluções qu e ac.1.rre:am (13. f3. a 
Constituiçiio de um anno npcnas, evidente e ,precoce decadcucia. 

Um outro recurso empregou :\ Camara Uos Dcput;idos como arm..1 

clc guerra contra o Governo, sem attemlcr a que a primeira ,·ictima 
s:icriíicada cr;im as 11:i.scentes i115Wuiçõcs republicanas. 

A (U'etcxto de que a nossa situação financeira era a de complela 
ruin:i, e <le Que col!oss:1! Cl'cle ficil> se verificav.1 entre a receita e a 
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dcsr>cza, ;t Cirnara dcsorgani.eou a maior parle dos .serviços creados, 
cort;mdo ou supprirnido \·crb:is indispcnsaveis i boo marcJ1a d., a clm.inis­
traçio. Não contenlc com esse tmpc<;o de ordem interna, a Ca.,nara 
procurou ronitx:r com os laços d<: solidariedade intcrnacio:ial que t5o 
cordi.:1cs refações nos faziam cultivar com as principac.s potc11cias da 
Europa e Amcric.1, suppdmindo legações cJinlomatic.ls m:stc momento 
cm que o Dr:isil 111:iic; precisa (~.:: tornar sympathicas e estimadas as 
novas inslituiçôC!!. 

Notarei qu,: no Senado .iltos esforços foram feitos .por cspiritos 
vcr,fatlcíramcntc conciliadores, no sentido de restabelccer·sc ao m1:nos 
a Legação jWJfO it S;ittla Sé. Somos um Paii C.1.tholico, e bem que 
tcn!1amos dccrct;\do a s~riaração tla Igreja do Estado, comfudo não 
dcsa11parcccr:11n ceifas dcpcndcncias que forrn.;m a unid3dc da Igreja 
e :tí:'ervoram e.a.da vez m:lis a conscicncia e 3 fé. N~o foi passivei 
conseguir que a maioria do Senado voltasse atraz, o Qttc importa o 
mesmo que condcmnar <lc ora cm dcante o Drasil a se.r wn paiz mais 
ignorado sob a Republica do que sob a Mcnarchia. 

Si dn ordem politica sahirmos para a ordem cconomic.1, ahi r;e 
C\1itlenciar,°i que a Camar.i. dos Deputados foi constanlc c.ius:i das rn.;is 
sCrias di fficuídadcs. A cxager,:u;ão do <deficit.> orc;amc.nt:irío, com11lc­
tamcntc eliminado com o simples recurso do córtc <lc dcspc;::1s e clcvaç;;o 

de ali;umas t::irifas aduaneiras, bastaram para demonstrar quanto são 
vastos os nossos recursos para n.ida temermos. Dtm:t.is 11:i.ra assegurar 
o estado prospero do TI1esouro e a abundancia de meios de que dis­

pomos, o Governo fez publiC.1r os documcnto.s offidaes pelos quacs 

pro\':\. n5.o só achar-se provido dos saldos ncccss.;rios cm Londres fY.lr.1 

rotl., a metade do futuro cxcrdcio fín.::rncciro de JS92, como , a lém dis:.o, 

pos:,;uc cm s11::i.s arus sontm:1 liquitla superior a um terço da nossa receita. 

E' preciso notar-se, e o digo com s-randc clesv::i.neeimcnto, Que o 
Go\'crno tem s::i.tisfcito pc11tualmcnlc -todos os compromissos do Thc­
souro, rc;ijjz:i.do Os gastos c.xigiclos pclos varios -~erviços ::i. c.vgo da 

::i.clmjnistr.iç3o, e a tudo tem resistido gal\lardamcín c, a~sar de dupli­
cados ou aus;rncntados os vencimentos dos hruccionarios pub\ioos, de 

aggra\':tda :i. folha <los Pc11sionistas, isto sem jamais ter cmiuido f)apel­
moed.t ou bithctts elo The:souro, ~em contrahir emprestimos no interior 
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ou exterior, com c.ujo producto cobrisscmos qu;alqucr desfalque, como 
<:ra. de uso outróra. 

AJ)csa r de confirm.lrmo~ oífici:a lnicntc todos csle5 factos, insi..tiwsc 
da -tribuna e cm v:trios orgâos da imprensa adversos ao Governo, que 
a nossa ~i luac;ãa erj e é a <la bancarrota, que lemos um edcficih> orça­
mentaria superior cm dous tcrc;os á. nossa receita ordinaria, o que 
deixava ver claramente que, si o Impcrio íoi o cddicíU, a Republica 
é e serâ a divida onerosa, a depreciação devastadora d1. riquez:a publica 
e particub.r, o anniquilameuto, emíim, da nossa .primeira fon;<"', - o 
credito. 

Não basla\"il destruir a prosperid.1dc do Thc:souro J}:lra suppl:rnla r 
o Go,·cn,o; era los:ico penetrar no i:.ommcrcio, ath·ertir esta poderosa 
cl asse de r,<:rigos imaginarias, convenctl-a de Qt:e os bancos emissores 
perturbavam substar.ci:ilnlcnte a vid:i cconomic:i do p:iit. e d:is industrias, 
pelo excesso de papel •fiduciario lar.ç:ido na eircul:lção, e que, mesmo 
dada a hypolhcsc de cquilihrio cntru a massa cniillida e as ncccssida<lu 
rcac.> das tr:ms:ici;õ<:s, fatt a,-a ,Í.qucll c instrumento ~se mc·allic'.l ou 
titulos que o valorisasscm. Q1cgou-se até :ia rcc\lrso de attribuir mal· 
vcrs;ição na :idministração da noss:t princi.pal iostit11iç;io b:1t1c:iria cmis­
,sor:i, e tliS\.1.lS5ÕC.S se ícrir:im nas duas cas:1.s do Congres!o que acarre­
taram :as mais profundas e deprimentes alterações no credito publico. 
Após as i11scuss!lcs ,rieram os proj cc.tos de car:ictcr socialista, :illcnta· 
torios d!! contractos bilatcracs solcmnissimos, inco11111lctos n;ts suas 
vrovickncias, inc..'Ccquivei'- nos Sl!llS c.1lculos e conjcchlras. 

Qu:indo :i situaçfio :usumiu os ares de uma. c;alamidadc social, o 
Si!nado convidou o Go"crno a manifestar-se e offcrcceu-111c o seu 
concurso legislativo nas medidas que indicasst:: para conjurar :i. crise. 
O Governo, compenetrado d;i.s diffic111dad c.~ da situação, realmente 
op pressi\':\S, dirigiu ao Sen:iilo longa e 1ninuciosa mcns.at;cm, na (1,1.:1.l 
expoz tudo quanto pensa sobre a cri se e tudo quanto lhe p;u cccn não 
só 01111ortu110 como i11a1liavel. Ess., rnensagcm conc\uia por um 1!1;,,110 
que rcorganiz:iva o credito cmnmerdal, prolcE,ria a indust ria nacic11:1l, 
indica\'ª a revisão das t:irifas , refnrmav:i o ret;imcn dos bancos emis­
sores, tr:içava o caminho da unidade sem dci ,c:ir de :ittcndcr fls ncces­
sid:idcs regionacs; fi,ca.va um max:imo de emissão c.orrcsvondfntc Í\ 
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:'l&itacão industrial do P3iz, rcs:abckcid.:i a nomtalidade da circnl:lçfi.o 
mclallic:,, convcrtcodo os depositos dos ·bancos cm ;tpoliccs ouro do 
Est:'l<lo; indic:w.t a. convenicnti:t da rcvis:io do nosso p.:i.dr:io inonct.irio, 
cm ordem a f ixar-lhe o tmximo sobre que i'l.SS~nt:un tlcsdc lc,ngos ;umos, 
com pcqucu:is in:cnnittcnci:is, tod:is :'IS fortun:1s, e, f:na lmcntc, (l:'lr,1 
forç:ir ;i. iixac5o da moeda mel.illica 110 Brasi l e tomar o seu curso 
um facto no:-mai, o Governo :\Consclhou a [lro,.,idencia <lo arrendamento 
das \'ias fc.rrea.s do Estado, medi:mcc condiç&.:s que o habilitavam dcsclc 
logo a contar cm Londres çom um clc,.,3do saldo cm ouro para todas 
as su:is 11eccssidadcs e parn auxiliar o commcrcio 11a vcnd.1 de saques 
nas êpoc.1s cm Q11c a usura mais o op11r imc. 

O Paiz precisa s:tber que cs1c plano foi poslo ã m:ir,:em, sem que 
antro melhor o vicss..: snbstiluir, ao contrario, quanto mais se .,,1e:u1t:rv3 
;1. discussão do proitt.to fin:1ncciro da Cam:1ra, i:npcllido atC: por inter­
vem;ão estrangeira i11tercss:1<la cm tornar a crise uma icx1tc ine:cgol:lvel 
tle lucros, in:'lis se fazia sentir a pressão dns <liificuldadci: cm todas as 
mani fosl:tçõcs da vid:'I connncrd:il Como con~cqucnci;1 ·dis!o, é n;-itural 
o empobrecimento Rt ral do :p;-iiz, a de11reciaç:io rapida de todas ,"IS fo r­
t11Ms, a oppressão e .t1ecessid:'ldCS que experimentam ai: d:isses desfa­
vorecidas da sotiedadc, o jogo immoral <l:'1 cs1iccul:'lção, a coacçJo riosl:l 
ao Governo Jia r:\ o regresso aos processos arliíici:ics cm materi:1 de 
camhio, tudo cm{i111, <111anto riódc contribuir mais cffie3zmcntc 11ara 
aprcss:1r o desenlace fatal da cr ise. E o Governo não potli:1 agir por 
si nem of fcrcccr recursos in11ncdiatos a 1an1os males, porque, de 11m 
lado a lei lho ,•ctla, e ·de oulro o Congresso lho obsb.va, ncg:mtlo·lhc 
autorizações o['portonas ou a approvação prompta <lo seu plano. Scg11i11-
sc, o que era de prcvl1r: uma c,"llamic:l:tdc e.-<Lc11s:1, que ao mesmo tempo 
penetra no amago de 10tlas as indusirias e de to.ias as fortu,1:is, pre­
fl:'lrando t:m momento t!e explosão cm todo o Paiz contra a impresta­

bilidade das instituições rcrrublic:inas. 

Eis :i.qui o fim a que os :tcontccimcntos e os factos se dirigem. 
Lanç:1das a anarchin 110\iti~'l e a ::marcltia financdra nn vida de um 
povo, este, ou torna-se cumplicx: <l:i. propria rnin:'I, 011 re:'lgc pela rt\'O­

luc;:üo, volt :1ndo-se p;1ra quem o p6dc s:ilv:lr. 

Conhtt.ida, Como cst!1, esta situaç:io :'lnótnab., crcada pelo Congresso 
Legislativo a favor dos inimigos da. Repuhlica., estes aproveitam-se por 
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todos os modos das diUiculdadcs e do panico gcr31, para passarem des 4 

pt.'rccbidos e hastearem no meio do clamor publico a bandeira da rcsr 

1auração mot1arcluca. 

O Govcm o possuc elementos pa r.1 ju!g3r <lo gclo de proce~ncia 

c adi:int:.uiicnto cm qce vão t:1es machinaçõcs cont ra a Rcpublic:i; sabe 

1icrfci1 amcntc onde ~stã.o os a livcrsar ios que affrontam a lega lidade e 

a au loridade, certos de CJUC tCm por si as dis!itlcncfas e anomalias do 

Congresso. 

Contemporizei até agora. Si fia crise cm q11e se encontra a Repu· 
l,lica cu n5.o appcl lasse para a Nação, dissolvendo, como <lissolvo o 

aclu:i l Concrresso, eu seri:i. um traidor á P atria, 

BRASILEI ROS ! 

A situ:ição cm que se ach:i a nossa e.ara Patri a é diííicil e suprema. 

P.:ira salvar as im,tit uiçõcs republic.'.111:is, assemo perante .:i Naç;to 

a rcspons.1bilidade do atto qne :icabo de pratica r dissoh·cndo o Congresso. 
E st:i medida é imposta, além disso, pcl.i. ~a lva~ão publica. 

A IS de Novembro de 1889, acl1ei-me a vosso lado para a dcpo­

siç;io da mo11arcl1i::a; hoje me cncontracs ainda fiel á minha missão ric 

soldado e de Brasileiro para dcpÔi- a :rnarchi:l. 

Achamo-i:os minados por todos os lados, e a idéa restauradora canlu 
c.1.mi11ho ;i. mercê dos mais funes tos elementos tlc dissolução social. 

Os inimigos da P:itri:i tentam ír:mc..1me:nte a de:struitão das in sti­
tuições. 

A sua arma i. o i.Je:se:spero de todas :is classes, o dcscrcclito das 
nossas fi nança,. 

Soífrc o Povo a ca restia da \' ida e não lon~ estarão a mise:ria 
e a fon1c. 

Soffrem o commercio e :is cla~ses 11roductor:is do P aiz, devorados 
por on:i1105os syndica tos. 

Quanto ruais cxhobcrant~ é a agricultura, tanto mais a fraude 

este ri liza a st.!.a selva vi tal. 
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T emos prosperas rendas pub'.icas, o T hcsouro r:s 1;\ munido dos re­
cursos necessarios p.ira faztt face a todos os con,promissos, e, entre· 

tan to, nos ,"tprcsenla m ao Mundo como uma Nação arruinada 1.! sem 
credito, 

O nosso E;,cercito e Armada ;;:í.o o c.i:cmplo da constnncia e d,, 
disciplina, e 11:io ha insirJi:is que se não cscogitcm parn dividil-os e 

fa2cl-os cum1llices das cons[li r:t<;õcs e sedições. 

Usamos de gcncrosi<lad\: para com os adeptos da monarch ia, e clles 
nos aHrontam já. conspirando, ji provocando a acçiio <los ,,aderes pu­

blicas de modo ousado e insolito. 

A linguagem da imwcnsa 11artitlaria , íili;ula á causa da restaura.çflo, 
é uni Lira.do de insurrciçiio diaria e audnz . 

Cada j)CCjncno conflicto populn r de alcance minimo é loi:o explorado 
como :i. guerra civil dcda rad:i, e por toda n parte o tclcgraribo a nmuiciJ 
.i. tyr:inni:i e a matança. 

Os d iscu rsos do Congresso estabelecem d iariamen te profunda divisão 

en t re os poderes publicos, e são verdadeiras armas de guerra tontr:1 
a Rcpublic.i . 

N:ío hn uma lei votada firmando principias; ha, porém, a lei cios 

subsidios augmcn tados cm proveito dos proprios que a decretaram, 

q1:attdo, :iliás, tratanilo•sc de melhorar a condicção do Pai:.::, cllcs .i. 

t11<lo se rccusavnm sob o pretc..'<to de que estamos no dominio da 
banca rrota. 

Para evitar todos esses males, re solvo, como disse, dissolver 11ma 

as5 <: mbléa que só 11odcrá acarrct:.r :linda m.,iorcs désgraças. 

Assumo a rcsponsabilid:idc da $ituação e Jlromctto govcrn:tr com 
a Consti tuição, que nos rege. 

G.i.ranto n paz, a or<ltm e .:i ,;crdadc <las instituições republicanas. 

Scr5o rcspei lados todos os compromissos pecuniarios do E stado. 

Scr:ío respeitados todos os di reitos adquiridos, Oi atto~ e contractos 
lcgnlmtntc celeb rados. 

To dos os lribunacs funccionar;io 1ia ra a execução d:::s leis e sati.;; 

fJção do direito. 
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Serão a!terad:is, rnodi.iicadas e revogadas as leis que se oppuzcrern 
ao intcrc.•se e i segurança gera!. 

Seriío dccrct:uJ.is e complc l.idas as reformas ncccssari:ts, as cJuacs 
fic:irão depent!entcs da :tpprovnção do foturo Congresso. 

O Exercito e Armat!a .Nacional gos.1r;io de to<fas as regalias e 
vant:lgens que :1.$ l cis Jhcs :isscgur:im e daquell::ts que forem comparh•cis 
co m as refórmas que prctcn<lo dccret:ir pdta melhor :ii!im"l,\ r o seu 
elevado papel de princip.lcs m.Jrlttnc<lorcs da ordem e das ius!ituiçõcs. 

Um decreto <om·6c.:l. r:1 opportun.unen tc o novo Congresso. 

BRASILEIROS! 

Eu, o ,·osso l~al e coostante ::imigo, faço este :2ppello .'l. vossa 
vontade 101Jcra11a, e conto que me .ijwJcis :i salva r as insti1 11 ic;õcs rcJ)ll ­
blic.anas, unic:is q1,c potkm asi..:curar a i;ra11ile2a e a fc licilhUC <la nos~ 
cara Patriai,. 

M ANOitL DcoOORO l>A F o NS!;CA , 

Presi<lcnte da Republica. 

E ste manifesto que:, através de cada utn de scns periodos 
deixava ver o despeito, o o<lio contra o Congresso por não $e 
ter torna.elo -subS<!rv icnte, por não ter conscn..tido que o r'-'-CCl1tivo 
lhe nbsorvesse as prerogntivas para que po r ell c trru,sitto.ssem 
facilmçnte os projectos governamentáes, foi immcdiJ.tamcntc 
respondido pelo seguinte conti1M11anifcsto do Congresso Na­
cional. 

O CONGRESSO NACIONAL 
A NAÇAO BRASILEIRA 

(.Ú acto, pcfo {lual o Chefe elo Esl;i.do :icaba 1le <lissoh·cr o Con~ 
gresso Nacion.1.l, i::onvoc:ido para consti tui r legalmente ;a N;ii.ão e repôr 
.1: vi,la rn1b/ic.2 nos seus lc,::;itimos fo11d;i.mc11tos, promuli;arrdo :, Cons­
t ituição da Republic."l e .1s leis organic:is, que dc,·iam dcll:t emanar, C! 

un, attentaUo de tal or(]em, q11c 11üo e ncontra par,,llclo iin historia cJas 

crises vio lentas por que passaram outros povos. 
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No tllcio d.1 m:.iis 11rofun<l::i. fi.tt interna e e.xlcrna qu.1ndci decretada 
a Constituição, os poderes publicos por clla organi,:ados funccio113\':lm 
regularmente, salvo as IK'<]tten:is tliif icu\d:i d~s inhcrcn!es a todo o 
rcgimcn uovo; qu:tndo o Congress o Naciou.:11, empenhado seri;une11tl: 
110 eumprimcn10 dos seus deveres, collocav:i.-sc acimJ. dos rcscntimen.t.o~ 
naturaes, que lhe deviam causar os a.e.tos arbit mrios e inconstitucionacs 
e violcnlos emanado:, do 11oder e.xccutivo com singular p~r.iinacia, para 
solver Çs grandes rroblcmas d:i vida publica j:í. no ultimo cstadio de 
SCll!i tr:ih,1Jhos, é, sem c:tus.i 011 motivo :1/gum que o iustiiiq11c, cl issol­
\'ido violcntnmcntc pelo poúcr c.xccutivo, â m:io a rmada, cortando c.-i­
minosamen!c a .r1:i.r:ibola p::,,ciíica da tr:rnsformação J;ilciona L 

Os motivos :ii!cgados uo manifeslo, com que o flOder dcs1>0lico que 
dirige a Nn~ão, além de ser ,l.lln processo c.1lum11 ioso, 1·cplcto de inver~ 
dades contra o~ lcgislatlorcs do Paii, rdlcctc cm si :'IS prcoccupaçõcs 
indi\' ic\uacs e ac:erbtis tlc que se acha pos~uido o Chefe do Est;tdo. 

A Nação deve ter visto nesse tris te documento ., J)tcsumpção ori::u~ 
lhosa da supremacia absoluta e toda fl\.'SS0.11 úo Chc:fc do Esta<lo sobre 
todos os poderes t1ublicos. 

E' assim que, 1:cJ'Ltlo clle com·ocado a Naçâo i1ar:L gerir os se us 
tlestinos, acto prc\•isto pelo,; 11roprios dc!l ign ios da rcvoluç:i:o de IS tle 
uovcmbro, desconhece desde logo a5 fac\1ld;u.les soberallas de tjuc {õra. 

in..,cstido o Congresso N:'lcional, e levou a mal, como ór,1 m:uiifosta 
nas r,1zõ::s que acaba de cx1l0r ao Paíz, que a Constiluinlc, no uso 
legitimo de seu mandato, alterasse a Constituitão pro\'isoria que o í fo ­
rccia 5. considera('fo r.lo Congresso. 

A J11·coccupaç.:lo :i ,1ue nlludimos s..1./ icnla-se no trc<:110 dessa dc,plo· 
r:wel peça poJitic.1, cm que e Chcfo do Est11.do, -descendo do nivcl 
eh:vatlo cm que os acon tecimcrú9s o collocaram, amargura-se 11ela 

!ibettladc q t1c assumiram os- r!!prtscnlanlcs d:i. Na ç"iio de 11:io suH ra­
garem unanimcrncntc a sua c:indidatura ao lcg;ir eífoctivo de P.rcsi­

dcntc da Republica. 

As mais nobres rcminiscc11cias <la lústotia ,foram repudiadas por 
cite, infelizmente cm l]}íCscni;a tle interesses de caracter pessoal. 

Os disscn timcntos do Congresso, :i.os olhos da mais vul~ar couscico.­
cia, no c1uc tCK.:a â eleição do homem que havii\ exercido a dicta<lW'ilJ 

6 - <, c1r,. r>IOYIICJ10 - t 
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'durante um l.lrgo p,eriodo, justific:im~se pela proprin, posição que o 

destino lhe dêra.. 

Dl!m longt! dt! descobrir no procc<lirncnto c!o ConRresso a mcs11uinJ1a 
/11tcnçiio éc rn3E;Qa1-o, íôra o seu de:vcr enxcrr:.i.r nesse escrupulo dos 

rcprese11tantcs do Povo o nobre recato de seus proprios :ictes, obvlos 
e elevados interesses. 

A serie de aclos que se s~guirarn i convocação do Congresso que 
ac.'\ba de ser ·c1issolviclo, oonlra a t.lisposi,5o constitucional qu~ o t.lcclar.:i 
nbsolutamente ind issoluvel (art. 17 § 2.0 e art. Lo § 4.º das disposições 

lr.:tnsitorias) cstã. íonge de justific::i.r a ousar.la pretensão que se arros:a 
o podet executivo de achar-se dentro das a.ttrilluic,;ücs que lJ1c foram 

conferidas. 

Longe (\'isso, o poder c..~ceutivo, ji dcPois de 11romulg:ir.l:i. a C.i.rta 
Co:istitucional, e cm prcscm;a de cffccth•o trabalho lc:gisl.1tivo, julgou-se 

no direito de legislar, aHro111a11do e invadio do com o m.3is cxtr:mho 
clcscmb.ar:u;o as facu ld3r.lcs conferidas C."'.clmiv:i.mentc a um out ro poder. 

E' assim (lt~, cn1 t> lcno <lominio d:i. legislatura actu:i.f 6ra inter rorn. 

pido 1iclo golpe r.lc Est.i.do que :tcab;i; de r:i.sgar o runndato dos legisl a· 

dore.s :í face da propria Naçio, e 1:oos tcrg:,.ndo r.lispo~íção consti tllciona! 
expressa, crcou cargos publicos de pri\·,·ttiva :i.ttribuiç.'io do Congresso, 

e, par:i. r.5.o ir m::iis longe, legislou, como ,"\ N:i.ção ·inteira viu, sobn.: 
sociOOar.lcs anonrm:i.s, lcv:i.ndo o seu descmb:1r:i.ço de, contra. prcscripçõcs 

cb mora l e cio intctcrcsse publico, errar direito novo, considerando 

lici to o que é dcclar.:ido crimi11oso pel:i.s icis \'igcntes. 

O comrni.;rcio e o Pai~ 5.3.bem que este fac to deu caus;'I /i. bai:...a de 

nossos fundos nas pr.1('.:ts cstr.mgciras. 

Nó,, Rcp rcs(.'11.lantes da N.:idio, poremos de parte o processo já 
feito na opinião publica dos abusos praticados sob a respons:i.bilid.i.dc 
ir.ilt.<fivcl cio Prcsiden:c da Republica. 

O traOO!l10 ele p:.i;:: intcrn:i., para o qual sem du,·ida tem concorrido 

poderosamente a rforça moral do Exercito, tc\·c por si, além tb cwdia­
licladc c.,:trcma. e Ua. indolc pacific..• do Povo Brasileiro, os conselhos 

, advertcncias JJ:i triotie3s que inspiraY.l a melind rosa situação cm ()uc 

se acha o Pai:. 
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O Congresso, dirigindo -se á, Nac;ão ,1cste momento angustioso para 
cll:i, l:ur.cnta prnfundarncnt e as divcrgcncias haviil;is entre cllc e o 
Chcfo do Es tado, .i.liás C\ nhccitlas de to<lo o Paiz. 

E' dever, porém, do ConE,'TCSSO, restabelecer pe rante o P;i.iz a vcr­
d:ide dos factos. 

O poder executivo, cm vez de se constituir cm coll aborador do 
Congresso, entrando na obra de seus trabalhos com a con\ialidadc propria 
<lc um factor cffo.ctivo, conforme a Cotl!t ituic;ão o prcvir:i., encerrou-se 
cm tima scparnc;ão nbsoluta e nu.lc, recusando-se a nnnistrar ás com­
missões parl:uncnl.: rcs os d.xlos de que cl l:is carccbm e que só o 
Go\·crno poderia forncccr-fücs. 

Est;'l no dominio publico o facto ,mignalado. 

Na direcção dos lr.,ba\hos p.1rlumc 11tarcs jam;iis inílu io 110 pcnsn· 
ntenlo do Consrcsso a falsa arguição que lhe faz de prete nder renovar 
ro.stumcs e processo.~ i11comp:i.1iveis com o rcginten i,res"ldcncia l, 

A constituição d:i.s mesas é negocio da economia interna das ea maras 
e acto de smi. C.'<clus iva compctc.ncfa. 

O ir,ci<lcnte (Jue o manifesto do P residente da Republica preten de 
ex:plorar cm proveito da iujust:i. :i. rg1.úç.ão que fer. ao Congres so sobre 
a ultima orgilllinçilo da Mesa da Camara não tem a c.xprcs~5.o poli:ica 
que se füc quer attribuir. 

Ent todo o caso, ser ia írrisorio perante o senso mtivcr si'.1 1 qu~ se 
dê um golpe de Est;:ido, que afíecta, ~e não dcstróc pela base um 

rcgimen inteiro, pelo facto de nã o ter entrcg11c uma das e:isas do 

Congresso 3 direcção de seus trabalhos a u m individuo tia confiança 
do Chefe da Nação. 

Similh:u,te pretexto, evidentemente ridiculo, vae encher de pasmo 
.:as Nações ondt! {ôr lido o triste e famcnlavel documento que cst::imos 

no dever penoso de refutar. 

A C..amara., ;:a que se rc fo re cspcciahncntc o maniíc sto do Prcsiden:c 
da Republic:t, nunca {oi facciosa mas altiva e digna. 

:Procurou resguar<l., r a honra de seu tn:1.ndato perante as invasões 
do cx:cutivo. 
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Os que comprehcudcm o regimcn presi dencial sabem que a indc· 
pcnõencfa. do poder c.."cculivo não e."due a ci1tica e a f iscali:i:ação <le 
seus aclos pelo Cor.gresso. 

A dh~rgenc.i::i. cssc11ci.,I e intrinseca dos doi~ systemas, sabe-o 
qunfqutr, está cm que no regimcn p;irl:imcntar os Ministros são com­
missarios do Parlamento, ao passo que o regimen presidencial são 
:.imples orgãos do Presidente. 

Isto, poré rn, não ')Iler <liicr que, he~tc ult imo syslcrrr.t, não assis ta 
5.s c:unaras o clircilo de critica e censura sobre os actos <lo Govemo. 

fasa arg,.•it;5o do maniícsto dictMo rial pro\'ém do grosseiro equi­
voco cm que fabora sobre a ir.dote e o mecanismo do me:-mo rcgitnc.n. 

Os projcctos <JU :tetos a que o manifesto ch am:'\ c;isuisticos e para 
o íun de annu!!ar concr.ssõcs !ci tas, eram me<li tl:"ls reparadoras <lo 
credito publico vulncra<lo contra a lei [)Or actos do Governo. 

Os clamores .<fa opinião, que arguia t.ics ac.tos, repercu tiam 110 

seio do Congresso solicitamlo rle sua 1,artc medidas h:gislalivas 11ue 
estancassem Utn:"1 verdadeira torren te de :ib usos. 

Estes co11tractos, su jeitos ao exame das cam:i ra.s, crarn radicalmente 
nullos pela falta de poclcr e c.ompelcncia das :mtoriclades que os fo::crnm. 

E ' d'cssa origem e não da critica pariamcnlar que provém a !alta 
de pres tigio do Governo, a que o manifesta allucle.. 

E' assombroso que, entre os moti\'OS <lo gol11c cle Estado, se ouse 
alfcgar a prcocc.upat;5o <lo Congresso em prover a organi1..1ção muni­

cipal, quando é c.eno (IIIC a actual :u.lminis tração, que merece o a11oio 
pcrt.in:lz e invcncivcl do 11oder cxcc11tivo, tem sido objcc.to tle verdadeiras 
exigcncfas cla parte da opinião jmblic,1 que precis.1.me::lle aguardava es ta 
medida legislativa corno um termo a seus ma les. 

O Congresso achou·se cm presença de um -1.rabalho de organizaçio 
urgente. 

O P~sideutc <l.1. Republ ic.:i arA:ÍIC o projecto cJe lei sobre os c rimes 
Ce rcspous.1.bilidade do Chefe do Estado de t~ sido iniciaclo fts pressas 
e de afoJ:tdi lho, bem como de falso, quanto aos principies tfa sciencia 
crinli,ml e odioso porque \'Ísava. á pessoa do ac111al 01cíe do Governo. 
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Dcix:indo de parte a :1.prtci:tçfio d:i su11posta offcnsa :t prineipios 
de direito que o 111:tuiíc)!O não diz 11uac.s sejam, com·cm chamar a 
allcn~â<i tio P.iiz para a obrigação que .lo Congresso incumbia de ela­
borar aquella icl dentro tia primtir~ sessão da [utura lci::islalura, como 
exprcssamenlc determina o :nligo 54 <la Constituiç.io. 

Si não fôra a prcoccupaçiio pessoal que o acompanha com a f:ua­
lidadC de um tcn1peran1en~o, o actual Presidente d:i Rcp11blic3, que acaba. 
de r.i~g.ir suas vestes constitucionaes para assumir o papel de um 
dict..;dor \·i:lgar, com certeza n5o teria visto 110 cumprimento d'essc 

de\·cr rigoroso uma ;:iggrcssão prcntcditncfa. dos lei::isl.1dorcs cootra si. 

O caracter das leis é serem impessoac.s. 

E' verd:idcirameutc csp;:inios:i. a arguiçi:io que foz ao Congresso o 
ma)tifcsto do dictador, por ter procurado pro\·er de n:m1.-Jio cffic.17, o 

cdcfü:it» colossal que se cnccntr.,. ncs orçamento,:; do Pniz. 

Sabe a Naç,io, e C isto efcmcnrnr, que só ha dois processos econo-­
micos para NSl,'lbeleecr o c,1ui1ibrio d3s fin:1.11c;as publicas ; o augmento 
da receila ou :i rcduci;ão da dcs!)cia. 

E' c.ilumniar o~ factos prC:cnder guc o Cong res5o putlcssc rcst:ibe­
lecer o equilibrio dos orç.1me11tos no actual momento sem ::1 rcducç5o 

tias despczas publicas. 

O manifesto n;io se cnc:i.rrcgou de dizer quac.s os setvi(;o, que for.im 
desorsanizados e alludc ás lcgac;;õcs que ior,1n1 annc.~.::das ou suppri­
midas, entre as 11unc~ mcncion;:1 ,, da S;:inta. Sé. 

Sejam quacs forem os interesses que se ligam ús relações intcr­
naciouaes, ê \'\!Hladc que Paiz algum dcix.1 de obi.'decer, antes de tudo, 
na manutem;5o dos co.rgos, :"1 situo.ç.ão de s11as rc:udas. 

O Co11i::rcsso não se inspirou, como calumniosamenlc diz o manifesto, 
na pcrscgtiição .i. Ecrej.1. 

(J argumento C\·idci11crncnte v!s,1 indispor os actuacs !cgisladorc.s 
com o sentimento relii::ioso d:i. Nação: n5o o consesuiri. 

A parte -elo manifesto QUQ se refere ao estado lias fi11anc;:is ê ver­
dadeiramente inicfü, 
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Pagin:i arr.inc:i.ct.. <los dcb3tcs intcrcssciros <l.:i Dols:a, eslé ponto 

rcfh!ctc c,n si 3 rcproducção de cxigcncias in.tccci\3,•cis que Í01"3m 

cxduid3S pelo Conç:rcsso com o applauso c:iloroso da melhor opinião 

no 3SSUm ('ltO. 

Os debates lu,,:dos 110 seio das d11:is C:imaras e 3 discussão paral­

k la da imprcru.1 insusr>eita., cm que .l 0J1ini:ío do .ictuai Governo foi 

<'Omplel.1mcntc b:itid.-i, dc\'cm ter csc:larcciclo o cspirito {lUWico de modo 
,1 torna r inutil a sua rcpro<lucçâo. 

Otcç:unos ao momento cm que é preciso encar.ir um problema <lcli­
c do e difficil, a que al!udc o manifesto do dictador. 

O Congr~so não se dcs:iperccbcu da corrente rcactora que se form., 

cm torno d:i. Republica, impulsionad:t prccisõ\n1cntc pelos er ros do Go­
,·cmo; mas o rcmcdio cffic:i.i. e prompto cst."\ uo respeito :is instituições, 

na guardJ. dos principios e M obscrvancia da Constituição e das leis. 

Sem isso lod:i. a politica é artificial e fa!s:.i, 

O c1uc o bom senso ::aconselh,'\ é que, :intcs de se recorrer f1s n:C· 
tlidas c., trcmas e aos golpes dcs:iitin,1dos, os governos prcc:avidos e 

scrios procurem nobilil:lr o rci;im.:n que rcprcscntó'lm pcl::a sincera appli­

cação da lei e por um se,·cro regimcn de moralidade. 

São estas lari;as bn.·d'l3s por onde penetram os i11imigos d::as insti­
luiçõts republicanas. 

Entre os lamcnlavcis aki,·es levantados contra. o Congresso, est3 o 
pretendido obstae11!0 á repressão de qu:alquer movimc,,to rest:rnradc r. 

E' as sombroso! 

O Govtrno tinha raião de s:i.bcr, n6s o aHirm:i.mos, qut, n3 figu­
rad:\ hypothcs<!, o Congresso inl<!i ro cstarb de seu l:1do. 

Dem:'lis, ,b:i.sta olh:i.r os factos que atlcst:un :i attituc.k d.'l Cim:,,ra 
nas tentativas de \cvarem-u'a :i eonlcmpl:u;ões indiserclas no sentido 
da a rl,\nção feita, pua e11«.nt r:ir o C\'idrntc desmentido; a moc;ão sobre 
o regresso imperial re1,cllida in liurin,: e sem debate pela Camara, nllesta 
de modo eloquente a su::a jusla suseeptibifübde e o seu zelo p,C!ios dts· 
tinas da Republica. 
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Estranha coragem que vac até a nffronta da evideocia dos factos 
attestados pelos ::mnacs legislativos 1 

!-fo, um topico do manifesto que o Congresso confrange-se cm tomar 
cm consideração, 1:a[ é a mesquinhez e n falsicfadc da ;irgcição que lhe 
é fcit,1 c que jamais dl!~'ia fig ur;'Lr cm documr.nto que, se . é destinado 
a dissimular um acto tle evidente tyrouti,11 não devcr:i comtudo com­

PJrecer aos olhos do n1w1do c:ivilizndo com um cunho rc1JJ1SO de um 
rebaixamento nac ional. 

E sse topice l: aquclic cin que rcb;Jsca11do ;is diffamaçõcs pro]iria, 
da bai:o.a. impre nsa, accusa-sc o Ccugrcsso de te r-se [)rCoccu[).'.l<lo sómente 
de fazer n lei ele seu !:ubsidio. 

Essa accusaç5o i11cpta, além de ser mais um desconheci mento do 
prccdto constitucional, aliás interpretado e cxccut:'.!do pelo proprio 
Governo é wna falsidade contra a evidencia dos foc tos. 

A questão é simples e. é esta: Dmdo cu mprimento ao tireccito 
con3 tituc ion:i l so bre o su bsidio, o Conc:resso decrelou a ~i respectiva, 
mandando cgual:ll-o cm obscn·:incia. tfa dis11osiç:i.o C.."tpress :1. da lei. 

N:io disse o Congresso se o n ivelamento decretado era 11ar:l mai,; 

ou para menos. 

Infcrpretando a disposiç5o legislativa. o facto ê cs le: o Go\'Crno 
es:ualou os vencimentos dos deputados aos dos stt1nclorc.s. 

Como, pois, agora se insurge contra sc11 proprio acto e pretende 
in1riutal-o ao Consrcsso, que com certcz.a o não praticou? 

O fim da dictadura é manifesto : procura rebaixa r aos olhos da 
Nação os scnlimc11tos do Congresso, al,atcr o 11ivcl moral de sua :iuto­
rldadc e por esse modo dcsprcsti1:.ri a[- o pernn te o P aiz. 

Similhantc im:repação cobre de verdadei ra tristeza o Con.src~so que 
vê com o niê!is prOÍU :ldo pczar, pela primeir a vez cm sua Patria, c m uma 
cpoc:\ que devera ser a da n:generaçiio dos costumes t)Ub\icos, agi tar-se, 
como fundamento de um golpe de Es!ado, assumr,:o de tão baixo nivcl . 

.fia um erro grave da ,parle do act11ül dicla<lor: - c!le o!i.o acrcd.iJa 
fl.13 rcsu rrciçõcs d:1 historia. 
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Qul lqucr que se ja o abatimento em que se julgue ter 1.:nhido o 
espirito d'csla Nação, é illusorio supriôr qu e ella hajn esquecido para 
sempre os he roicos te stemunhos de sua antiga Yirilidadc. 

Nós, Membros do Congresso, dirigimo- nos altivamente aos nossos 
concidadãos afim de, neste momento angustioso para no~sa Patria, 
tlizcr-lhes que n;io rccoul1ccemos de modo algum o :tttcnt:ido que =icaba 
de ser praticado conlra 11cus direitos soberanos e que, l; C 1mdessc 
consum.,r-se :í fa~ do Paiz e do Mundo, seria o perpetuo opprobrio 
d'esta Nação. 

Nenhum Povo conquisla e mantém :i liberdade sem grande sacrif icio, 

E' esta a liçfo da Historia. 
Rio de Janei ro, 4 de novembro de 1891. 

Prudente José de ~foraes Barros, vice-Presidente do Scn.1do, Se­
nad or pelo Es tado de São Paulo. 

Bernardino de Canipos, Presidente da Camara, Derrutado ,pelo Estado 
ele S, Pa.ulo. 

Manuel Frnncisco Machado, Senador pelo Ama2on.ts. 
V irgili o (,limaco Dam;1sio, Se11.1.dor pela Bahia. 
Ma.nuel Bezerra. de Al.tiu(111erque Junior, SC'T1:i.dor pelo Ccar:i.. 
F.duardo Wandcnkolk, Senador pelo DiS'l,Ticto Federal. 
J oaquim Saldanha Marinho, itlern. 
Domingos Viccntc Gonça lves de Souza, Senador pelo Espirito Santo. 
Gil Diniz Goulart, idem. 
J osé Cczario de Mir:inda Monteiro de Barros, idem. 
João Pedro Dcl fort Vieira, Senador pelo Maranhão. 
Francisco Manuel da C1rnha Junior, Scn:idor -pelo Maranh.'io. 
José Sccu11di110 Lopes de Gomeusoro, idem. 
A~tonio Pi nheiro Guedes , Se1u.dor por 1fatto-Grosso. 
Joaquim Felicio dos Santos, Ser:ador por Minas Ger.1es. 
Americo Lobo Leite Pereira, idem. 
Manuel de Mcllo Car<lozo Barnta, Seuador pelo Pari1. 
José ·Pereira dos Santos Andrade, Scn.tdor pelo Paraná. 
José Hygino Duarte Pcrc.i ra, Senador por Pernambuco. 
J osé 8crm1rdo <lc Medciro:;, Senador pelo Rio Grande do No~c. 
Joaquim Anlonio tfa Cruz:, Senador pelo Piauhy, 
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Amaro Cavalcanti, idem. 
Anto11io Justiniauo Esteves J unior, Senador 11or San!a Caih,,r ina. 
Joaq1tim )..fttrlinho, Se.na.dor ,por MaHo Grosso. 
lfanocl Ferraz <lc Cam pos Sallc.s, Scn1<1or por S. P .1ulo. 
Josê Luiz. Ccclho Campos, Senador por Scq:ipe. 
Fr:i.:ieiseo de Paula Leite Oiticica , Ü"eput.,do por Alagôas. 
Gabino Desouro, idc:m. 
). fanuc] 11ehô:t Rcxlr1gi:cs, Amatou;is. 
.Manuel lgnaeio Iletfolt Vicir:i, ideni .. 

JosC Augusto de r:' reitas, Dahia. 
Aristides Ccsa r Spinola Zama. idem. 
Scveriuo dos Sao t("ls V ieira, idctn. 
Francisco dos S;;ntos Pt1cirn, itlcm. 
CustoC: io José de Mello, idem. 
r:' raneiseo de Paula Oli\·eira Guimarães, id em. 
Amphilophio Dotelho Freire de Can ·alho, idem. 
Dionys io EV.1.ngelis1a de Castro Ce rqueira, idem. 
Sebastião L:mdulpho <l a Rocha ~!cdrado, idem. 
Alexandre Josl: D.::i rboza I.im.,, Deputado [>Cio Ce:irá. 
José Frei re Ilc1:e rril Fontcuelle, iflcn1. 
João Lopes Ferreira f.'ilho, ide m. 
f rederico Augusto Borges, idem. 
Jos~ Devilaqua, Deputado pc:lo Ceadr. 
Jo:'10 Daptista -úc Sampaio Fer raz, Distrieto Fetleri\l. 
A ristides -cla Sitveirn Lobo, idem. 
fo'r:mcisco FurQuim \Vc:-neck 'fie Almeida, i<lem. 
José Augu~lo Vinhacs, idem. 
Thmu,,z Dclfi no e.los S;mtos, idem. 
Co11t1e de fo'ic:uei rc:do, id<'.111. 
J osc'.: c.lc :M. C:irvaJho Muni7. F reire, E spir ito Santo. 
Antonio Dorges de Athayde Junior, idem. 
José Lco1,ohlo de DuJhõcs Jardim, Goy:i.z. 
Casimiro Dias V ieira J unior, Maranhão. 
José Rodrigues Feri:andcs, idem. 
Antonio O lynlho dos Sa111os Pires, Minas Gcracs. 
João das 01.1.gas Lobato, idem. 
J\mcrico Gomes Ribeiro d."'I Luz, iclenL 
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Polycarpo Rodrigues Viotti, idem. 
Antonio Dutra Nicacio, idcnL 

Francisco Corréa Ferreira Rabcllo, idem. 

Ast olr.ho P io da Silva Pinto, idem. 
Aristides de Arnujo :Maiâ, idem. 

Carlos Justiniano das Chagas, idem. 
Ccsario i\1ot ta J unior, idem. 

Francisco Glicerio, S. Paulo. 
1fanncl de Moraes B:irros, idem. 
Domingos Corrêa de Moraes, idem. 
Atlolpho AHonso d,, Silv::i. Gordll, idem. 
Joo.qt:im de Souza Mursa, idem. 
Paulino Carlos de Arruela Botelho, idem. 
Francisco de Paula Rodrigues Ah-es, id~m. 

Carlos Augusto G:ircia Ferreira, idem. 
Alfredo Ellis, idem. 
Antonio José da Costa Junior, Min:is Geraes. 
J osé Luiz de Atmcid:i. Nogu~ira, idem. 
Ivo cio Prado Monte P ires d:t Franca, Sergipe. 
Manue l Presciliano de Oliveira Vaiiadão, idem. 
f.'elisbe11o Firmo de Oliveir.i Freire, icfom. 
L eandro Ri&ciro de Sique ira Maciel, id_cm. 

Joaquim Grm;ah-cs Ramos, Minas Gero.cs. 
Francisco de Paul:t Ama ral, idem. 
José da Costa M:-ichado e Souza, ide m. 
Ôominrros da Silva Porto, idem. 
João Antonio ·de Avella r, idem. 
Constantino Luiz P allcta, i<lcm. 
José J oaquim F erreira Rabcllo, idem, 
J osé Cirlos Fcrrcira Pire,, iclcm. 
José Tcixcir., da 1fotta Baccllar, Parh . 
Innocencio Sc rzcdetl o CÓrrl:3, idem. 
Rnymund o Nin:t Ribeiro, idem. 
João Baptista de S:í. Andrade, P:i.rahyro. 
Bckt rmim., Augus to de Mendonça Lobo, Par.iná. 
Marciano Aug-.Jslo Botelho de Magalh:ie~, idem. 
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Eduardo :Mendes Gonç:i!vcs, idem. 
Joaquim José de Almeida P cm ambuco, Deputado por Pernambuco. 
Raymun<lo Carneiro de Souz.a Bandeira, idem. 
Almibal Falcão, idem. 
Josê V icente Mcira V;.sconccllos, idem. 
Antonio Al ves Pereira de Lyra, idem. 
Vicente Antonio do Espirita Santo, idem. 
Belarmino Ca m ciro, idcnL 
V iclcr ino lobei ro Carneiro Mo.nteiro, Rio Grande do Sul. 

Antão Gooçalves de Faria, iêem. 
Antcnio Augusto Borges de Medeiros, idem. 
Alcidcs de Mendonça Lima, idcnL 
Ocmctrio Nunes fübeiro, P.io G rande do Snl. 
Alc.xlmJre Cassiano do Nascimento, idem. 
N ilo Petanha, llio de Janeiro. 
U rbano Marco1:dcs dos S:mtos Mad1ado, idern. 
V irgilio ,de Andrade Pessoa, i:lem. 
Jo;io Raptista <l,1 i\fotta, idem. 
Alcindo Guan:1bara, idem. 
E rico M. da Gam.l Coelho, idem"&. 





GOV E R N O DICTATORIAL 

DE 

3 DE NOVEMBRO DE 1891 

A 
2.3 DE N OVEMBRO DE 1891 





S u M MA n. I o : Causas apparcntes elo golpe ele Estado. -
Causas r.!_":es deste attcntado. - Causa predominante e de­
cisiva do mesmo. - Conspiração contra o golpe de E s­
tado. - Noticias telegraphicas <lo Rio Grande do Sul e do 
Pará. - Revolução ele 23 de Novembro de 1891, rr:.ovi­
mento em terra e no mar. - Artigo de fundo do «Jornal 

do Commercio». 

Cabalmente refutadas pelo importante doctunt!nto que dei­
xámos transcripto, uma por uma, todas as .:irguições prqduzidas 
pelo mani fe-,to presidencial contra o Congresso, e provada a 
falsid.:idc de cadc\ wna dcllas, provada ficou a inanidade dos 
motivos com que o Presidente da Republica pretendeu justifi­
car o golpe de estado desferido contra a soberania nacional. 
Mas, qu::l.lldo mesmo fossem rcacs essas arguições, e não c..1luIÍt­
nios..1s, como demonstrcu o contra-manifesto, o Presidente da 
Repul>lica p.1ra obstar seus effoitos não precisava de lançar mão 
de:: meios cxtra-legacs. No proprio estatuto constitucional en­
contraria cllc prompta, cff icaz e decisiv:t solução, porquantõ, 
si a carta de 24 ele fevereiro preceitua clara e positivamente que 
o Congresso não póde ser dissolvido, o legislador a:>nstituinte, 
como correctlvo da omnipotcncia <lcssa. prcrogativa, instituiu o 
\'éto prcsi<lcncial, e contra a omnipotencia <lo véto conferiu ao 
Congresso o direito de regcital-o pela maioriil de dous tcrc;os 
de seus votos. 
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Daqucllas fp.J sas arguições conclu iu o manifesto presíden­
ci ::i.l que o Congresso por seus netos desatreditou as institui­
ções republicanas, e creou assim uma situação anómala, da 
qual poderiam s ervir-se os acleptos ela mouarc.hia para res­
taurai -a, Mas, isto seria simplesmente umu. desculpa l>.1.nal 
e inepta, si não fo.;se uma. irris.í.o: porque, si o Congresso por 
seus actos dcsacrccl itou as insti~ ui ções republicanas, o P residente 
da Republ ica, d issolvendo o Congresso, levou multo al~m esse 
dcscrcdito, \'jsto como, segundo o conceito de 1.un notavcl pubE­
cista , um regimcn qunlquer que elle seja, que não encontre em 
seu prnprio organ ismo soluções lcgaes para suas di[ficuklades , 
é incontestavelmente tm1 regimen con<le111m1do, Importa , pois, 
isto dizer que o 01cíc da Nação, p.1ra s1:1Jva r as inst ituições, 
no seu entender ameaçadas de \lm grande perigo, armou cont ra 
ellas immenso, forte e aguerrido exercito. 

Não foram , portan to, os erros e os netos do Congresso, 
falsmncntc dcnunci:idos celo manifesto presidencial, nem tão 
pouco o sn"posto dcscredi~o, em qne, na opinião do Chefe da 
Nação, lançaram cllcs as insl ituições republican:is, que delcrrni­
naram os <lecrctos de dissolução do Congresso, e do estado de 
sitio. Esses inu,gjnarios er ros e actos do Congresso fo ram 
pretextos, de q11 e se serviu o Barão de Lucena para encobrir as 
,•ercladciras causas daquclles seus decretos insconstitucionaes, 
criminosr;.s e altamente offens i,•os dos brios, do pundonor e d.i. 
dignidade nacional. 

Ess;is caus:i.s, entretanto, acham~e bem patentes no proprio 
mani t'esto presidencial , -e sob as vistas de todos qu.mtos acom­
panhaq1rn a vida dos <lois poderes Executivo e Legislativo, 
desde que o Barão de Lucena assuiniu :ts rccleas do Governo 
até o dia em que clle criminosmncnte dissolve u o Congresso. 

para esses e pa ra os nossos leitores não r~starA a menor 
duvida que .is vcr<ladei ras· causas clnqucllcs grnves attcntados 
foram : a i11depcndc11cia do Cong resso contra ;i qual se torna­
ram impotentes todos os meios empregados; a lucta qut neces­
sariamente: continuaria entre os dous poderes, e a qual não 
()ocl ia tolerar o Barão de L ucena habituado por indole a gover-
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nar dcspotica e arbitrariamente: o plano da ref orma constitu­
cion:,.\J t<.=ndo por fim n ccntraliza~ão do poder, segundo clara­
mente deixa ver o mani festo presidencial, plano que só poderia 
ser rc."lfüado com 111n Cougrcsso eleito á feição; e, por ultimo, 
a rejeição da reforma do Banco dos E. U. do Brasil, por cuja 
passagem quebrou o Governo lanças, e a (avor da qual nada 
mais podi a e lle tentar 110 [nturo, ju11to a esse Congresso que 
havia repudiado. 

Sem receio de co11stestação1 pódc-sc a[[irm;<1 r, porém, como 
causa prcUominante e decisiva daqucllc:s decretos, a rejeição 
dessa refornm bancaria. Sendo, como era clla porn o Barão de 
Lucena, e para seus amigos, ql1cstão moinentosr1. n não admit­
ti r delongas, e que, \1mn vez rcjcitacl a pelo poder competente, 
só por aclo dictatorial poderia .,cr dccre!a(la , tornavam-se im­
prescincliveis a dissoluc;..i:o do Congrcs;o e o estado de sitio; 
e isto é. ta nto mais certo, q.ianto o Barf10 de Lucena, par., 
att,muar a m;\ impressão que o decreto de~:-a reforma viria 
p roduzi\· na opinião publ ica, no manifesto prt'siclencial esl>ofou­
sc em preconi2ar seus d fei tos, até a lot!ca prctcns5o de levar ao 
espirito publico, pcln exagcra,üo de fantasticos beneficias, a 
convicção de que só clla poderia :mlvar as finarn;as da R cpuhlica , 
naquella época grandt'mentc compromcttidas, e .í. qual, entre­
ta nto, systematicamcnte se h..wia opposto o Cong resso. 

Dc~ta verdade, a ning: uem será licito cluvi<lar, ~b~ndo-se 
que no dia 23 de novc111hro , logo pela manhã, o Rarão de L uce­
na, quando viu a attitndc hostil da esquadra nacional e de u;na 
parte da gua rniç?.o da Ôlpit:tl F ederal , env iou, para scrqn p41-
hlicados, a exposição c.lc motivos e o decreto rcformadcir ·~o 
Banco dos E . U. elo l1rao;il, á T ypographia Nacional. ·. /.A.pi.; 
nas constituiclo o Governo l.eg,11. por ordem slo,., t·iare~l 
Flo_riano Peixoto, que havia assumi<lo n Presictem::in. .dO.,.:R'cPu­
blib', íoratn retirados dos prélos daquella Typogia'uhf."l ~; r~.fe· 
rida cxposiçfio de motivos e o decreto, - na presença de ban-. 
9uci ros, agiotas, bolsiMas e advogados admin istrativos, tÓdo~ 
elles rTlembros ela ca.marilha chquellc Barão, os quaes ahi S~ 
achav,1"1 acti~·anc.lo a rcc;pectiv;,. puhl icaçi'.io , e co1h n maxima 
anciedadc esperavam pelas primei ras provas. 
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Custa, é triste, é vergonhoso clizel-o, mas é a pura verdade, 
que a historia dos acontecimentos dcs~ época regist rará , que o 
Barão de Lucena, para locuplctar es:::a gente, aventureiros, 
agiot~ e bolsistas, e para satisfazer seus sentimentos de odio ·e 
vingança, e real izar suas i<l éas autoritarias e an ti-democraticas. 
convulsionasse o Paii inteiro! 

Abalado até o.; alicerces o edifício republ ica.no, escandali­
zada a Nação Brasileira, tornados <le ;ingnstias, de incerlezas 
r. desanimas os corações patriotas, no momento inespe rado da 
horrível ca.lastrophc; desprevenido o Paiz para a resistcncia a 
um impre\'iSlO, de q11c jamais poderia c\ie cogitar quando tltdo 
parecia assim prc5agiar a morte inora\ ele um po,·o civilizado e 
livre, a i'.farinhn Nacion1l tendo :\ sua frente o mais obsc11ro 
e incompetente de seus chefes, o humilde :mtor destes ôlponta· 
rnentos, de accorclo com uma parte da guarnição da Capi tal 
Federal e os alumnos ela Escola Militar, desde o elia fato\ 
agia nob re e deuodada111c1üe p.., ra reivindicar os brios da Nação 
Brasileira aviltantcmcntc nlt r.ijados pelo mais nefasto governo 
que até :iquclla época h.:t\•ia presidido seus destinos - o governo 
do barão de Luceno. -

Quando nesse pat riotice empenho combinavam seus planos 
as forças colligadas de mar e terra, o teicgrapho trilnsmitt ia a 
grata e cnthusiastica noticia de que as forç.is fedcraes, com 
exccpçâo do 13.0 , 29.°, e 30,0 batalhões da gu.i.ruiç5o do heroico 
estado Rio Grande cio Snl, (6), confraternizando com o Povo, 
formaram uro movimento revoluc iona.rio sob o commando do 
inclyto e derfodado General republicano historico João d.i Silva 
Tavares, at11;íliado efficazmcute por toda a força ele mor nas 

(6) Estes ba1:l lhões eram com m:i.ndados respectivamente Mlos 
ltncnlc:i·Coroneis Thoma7. T hompson F!ôres, João Cczar S:i.n1paio, e 
A rt hnr Oscar de Andrade Guimarães. 

Em ·nossc, w,t,::i.Jho - Apoulamcutos f,<1Ya e1 l, irto ria da YM1dw1cüo de 
23 de 11orm11bYo de 1S91 - dissemos, por cngaoo, c1ue o 29 bat:,;lhão eu 
comm:mdado pelo tcne11tc coron<:1 - Onofre, 



0 GoVERNO PROVISORIO E A REVOLUÇÃO DE 1893 91 

aguas daqueHe estado estacionada, e depuzcram seu Governador, 
dr. Julio Prates de Castilhos, que adhcrira :\o golpe de estado; 
bt:m como1 quasi ao me:omo tempo, trnnsmittia tambcm o telc-­
grapho n nfto menos grata noticia de que o povo paranaens.e 
cm massa repcllia com nobre altivez esse trc01c11do attcntado. 

Ess.1s noticias produziram gr.i.nde contentamento e incuti­
ram novo ardor no animo dos que se achavam empenhados na 
conspiração contra o golp'ê- de estado, ele sorte que, depois de 
algumas peripccia-s: que, sem terem soffriclo até hoje a minima 
contestação ou protesto, dctalha<lruncntc correm impressas cm 
um folheto com o titulo APONTAMENTOS PARA A HIS­
TORIA DA REVOLUÇÃO DE 23 DE NOVEMBRO PELO 
CONTRA-ALMIRANTE CUSTODIO JOS!l. DE MELLO 
- poudc este nesse memor.wel e auspicioso dia 23, dezenove 
dias depois da tcrrivcl affronta, forma r nas aguas da bahia de 
Guann.b.1rn, poderos.i. esqu.i.dra sob seu commaudo, coniposta de 
todos os navios surtos no porto clcssa bahia, a sn.bcr: os coura:. 
çados ~'Riachnclo", ''Aql1idah:m", e "Solimões; :l.S canhoneiras 
'

1 Cananéa", "Centauro", "Carioca" e "Llberda<lc"; as torpe· 
clciras de alto mar 11Marcilio Dias", "Ara!!:u:i.ry" e "Igu;itcmy" 
e outras torpcdciras menores com o seguinte plano de campnnha.: 

O Coura.çado "Aquiclaban" ficaria gunrdunclo o porto do 
Rio de Janciro, e todos os clcmais navios sahiriam barra fóra. 
Em frente à barra cruzaria o Couraçado "Solimões., co1n o fim 
ele bloquear o porto, e de entender-se com o Couraçndo ' ' Bahia.", 
que se a.chava cm viagem parn. o Rio, atacando-o, caso não 
aclherissc esse navio á revolução; os outros scguiriaro para a ilha 
Grande, donde seria um del!cs destacado pa.rn Sa.,n.tos afim de 
communícar os acontecimentos ao, "Traja.no" que nUi ,(!stava 
cslacionado mas a favor do movimento rcvolucionario:. e de ar­
recadi.lr todo o dinheiro existente na Alfandega daquelle,,vorto. 
Esta Alfandega, por continuar livre a navcgrn;õ.o ele Snntos, ff­
c.:arin sendo o Thcsonrn dos rcvoh1cion;:irios, favoravd, como 
lhes era o Estado <lc S. Paulo. Finalmente, seriam tomado3 os 
p.1quctcs mercantes nadon~cs encontrados nos portos e no ocea­
no, os quaes serviriam p:i.ra tr:i.nspor:tar tropas do ruo Grand~ 
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do Sul p.1ra o porto de Sepetiba, donde marchariam estas para 
o Rc;i.lcngo, base de opcrnçõcs escolhida para as fo rças· de terra. 
Essil.S tropas viriam elas cohortcs cios bravos p.1triotas milita­
res e civis que, naqucllc altivo Estado do Rio Grande do Sul 
se lcvantar.im de armas na mão cont ra o - golpe de estado -
e, depuzcram, como j ã dissemos, seu Governador, o dr. J ulio 
de Castilhos, que apoiara o nefando cr in:e de lesa-nação. 

Abastecidos os nav ios de munição de bocca e de guerra, 
destruidas as cabeças c.Jc to rpedos \V hi tchcad e os de lança que 
não puderam ser acondicionados a bordo dos navios, começava 
o Commandantc da Esquadra a c..xccutar esse plano de campa­
nha, qua ndo se apresentou a bordo do " R iachuclo " , navio ca­
pitanea, vindo de ter ra, o Capitão-Tcncnle Frederico Com:!a 
da Camarn com a not icia de have r o i\farccha l Deodoro da 
Fonseca. renunciado o poder, e chamado a nss umil-o o Mare­
chal F loriano P eixoto, sen substituto. Logo cm seguida 5.quelle 
Offic ial de M arinha chcgarnrn tambcm a bordo o Tcnente-Co­
rcmel Fonseca e Silva e o Cidadão A rthur Peixoto, os quaes, 
de ordrm do Marechal Floriano convidaram o Chefe da. Es­
quad ra revolucionaria a ir ao P ala-:.io de I t~unaraty. 

Deixando o n:i.vio capitanca para accudir ao convite que 
lhe acabava de ser fei to, e asswnindo o Commando ela Esquadra 
o vice-Almirante Eduardo \.Vandcnkolk, que, por suspeito, tinha 
sido preso e posto cm liberdade por ordem <lo i\fa.rcchnl Deodoro 
no acto de renunciar o poder, e viera offerecer-sc para. aquella 
commissáo, o Chefe da Esquadra revolucionaria disse-lhe que 
embande irasse-. cm arco os navios, e o "Aquidahnn" déssc uma 
~alva de 21 tiros, ordem que foi c..-xec11 tm!n, e secund:ida com 
igual salva da Fortaleza de Santa Cruz, que adhcrira ã revolução. 

Effectivamentc TI.avia o 1fo.reclml Deodoro da Fonseca re­
nunciado o poder. Reconhecendo o erro que p raticara, prcíeriu 
essa patriot ica e humani taria resolução .:í. rcsistcncia, embora ti­
vesse pa ra clla mais que suffi cien tcs elementos. 

E' esse um acto que mui to honra sua memoria e o absolve 
dos erros que conuncttcu quando Governo. 
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Confiemos, porém, a tarefa da dcscripção e apreciação dos 
acontecimentos ocorridos no sempre memoravcl e j ubiloso dia 
23 de novembro de 1891, - uma vez CfllC todos os orgãos ele 
publicidade ela Republica o acomp., nharam em concerto uni­
sono - , ao "Jornal <lo Commcrcio", deCJno <la imprensa bra­
sileira, jornal neutro cm politica, mas atalaia vigilante de todos 
os interesses patrios. Este jornal pela sua indepcndencia.1 jus­
teza de conceitos, criterio e autoricladc tle suas opi9iõcs, sem­
pre com ;inciedadc espcr;id;is e ouvidus nas mais graves e vi­
taes questões agitacl;is 110 seio da sociedade brnsilcira, rcpre­
scntolt para o Brasil o ciue é o "Times" p:i.ra a nobre e altiva 
Albion ; e sem nu nca poupar 11em med ir sacrifkios, ainda os 
mais onerosos, {Xlra ori('ntar a opin ião publica, se tornou o 
repositorio ele fickdigna s informilçõe~, onde vão bebek1s os que 
se interessam pela ma rchn dos n<.>~ocio:: do Paiz, e anele o 
hun:i lde autor de Uío humilde trabalho encontrou esdarcci­
nicntos e importantisi.imos docnmcnto~, que a cm:e dão lust re e 
rc,11 valor. (7) 

A ssim, snlvo uma nn outra aprc-ciaçfio que <lcstôa dQ 
conceito qne fo:cmos sobr<' alguns factos e actos por nôs des­
cripto!-;, acceit~mos e pa~;;.imos a transcrever. acompanhanclo ele 
algunms notas cxtrnhid:is do folheto -- APONTAl\'IENTOS 
PARA A HISTORIA DA REVOLUÇ,,O DR 23 DE NO­
VEMBRO DE 1891, o artigo que, cm suas colnnmns cdito­
riaes, publicou o "Jornal do Con1mercio '1 :;ob a cpigraphe: 

"O Din de Hontrm" - "Depois de longos <lias cJa dolo­
rosa. an-::cdaclc , durante os quac:r. a população pa(!ifiC., e ordeira 
desta cidade soífrcu a mnis vc:catorfa e a mais iniqua opprcs­
sáo que registriio as paginas da. H istoria do Brasil livre, a 
data de hontcm vio descnvoh·ercm-se acontecimentos, que não 
duvidaremos dnssi íicar de grandiosos, por isso que traduzião 
uma aspiração eminenlemcntc popular, a cessação ele uma serie 
de medidas impostas pela violcncia, que a situação não juSti fi-

(7) Dcvc-.re attribi1i r i1 cpr"c;i. que <lc.:crre <'ntrc 1895 e 1898, a cm 
que C. <le Mello escreveu c~tc livro. M. C. 
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cava, o arbitrio improvisado em lei, a prcpotcncia de individuos 
que ca.vilosamcntc souberam tallmr em cera mollc o leito de 
seus in te resses, e como consequencia inclcdinavel, a suspens5.o 
cle todas as nossas garantins , as prisões vc.'-:atorias, determinadas 
pela delnç5.o, pelo oclio ou pela desconfiança, o repud io e o des­
prezo pela liberdade d.1 imprcnc;a, por todas as libe rdades cm 
summ.i, cm cujo regimr.n já nós nasccramos e nos t inhanlOS 
habituados pela conquista de 11ossos maiores." 

"Não queremos reeapituhlr nestas notas, destinadas a dar 
aos leitores conhecimento dos succesws de hontem, a triste his­
torja desses 19 dia.,;, que ninguem certamente desejará vcl -os 
repet idos". 

"Ainda vibra cm todos nós a indignação que nos accom­
metteu quando no dia 4 deste mez uma m~nsagcm do Poder 
Executivo nos sorprendia inesperadamente, supprimia de cho­
fre todos os poderes legalmente constituidos, atirava-nos pela 
suspensão de nossos direitos á mercê dos caprichos ela cama­
rilh~ que se suppunha, 11a ;-illncinação de sua audacia, protegida 
pela fo rça das bayouctas, como si fosse passivei lu-.ver uma 
fo rça efícctiva e esta.vel, quando a nfto protegem e a não cs· 
cudam o direito e a razão." 

"A cordura e o bom senso da população profundamente 
ícrida 110s seus brios e no seu pundonor. triumphárão em bôa 
hora elo prime iro moviinen to de indignação. A esrx:rança, 
n ce rteza quasi absoluta de que o mal seria cphemero, e de qw! 
a:; briosas forças que app.1rcntemente suslentavam os homens 
que pisa.vão aos seus pés todos os nossos Uireitos se afa~tarião 
cm um momento bre\·c, para ent regai-os ao isolamento, ao eles· 
preso, nos animava a todos nós e. nos infundia a coragem do 
sacrificio tcmporario." 

"Eífectívamentc, poucos dias depois do crime de 3 de 11 0-

vernbro, em que a [ega lidacle foi conculcada 1 corria um h.cmito 
por toda a cidade ." 

"Do ma.is e:-..'tremo norte, ·e do mais extremo ~ui <la Patda, 
chcgavão-nos noticias confortadoras, que, apesar de sigillosamen· 
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te trancada.s, corrião de boca em boca, no meio da mais indi­
zi\'cl alegria, por isso que rcflcctião a propria agitação <la alma 
popular. O alt ivo Estado elo Rio Grande do Sul, cujos filho.~ 
parece terem na alma a tempera clos hcrocs lendarios, protestava 
energicamente pela força em favor elos clircitos despcclaçados, 
cmquauto o Pani, cm ci rcums.t:mcias diversns, se mant inha cm 
uma attitudc nobre e cheia de dignidade' ' . 

11 Essa explosão pnrtida dos dois polos ela Patria, gerou a 
sccntelha clectrica, que devia produzir os .tconlccimcntos que 
hontcm se desenrol arão nesta cidade." 

"Com effeito, ha dias, os boa tos, signos precursores, pela 
sua insistcncia e visos de verdade, já se iam por assim dize r 
corporifi cando. Sabia-se que no brioso Corpo da Armnda o 
descontetamcnto cavara fu ndo leito, e que era pl;iusivcl que as 
fo rças navaes sô t>spi:rassem o momento opporttmo, para virem 
em defeza dos di reitos do povo". 

11 Na verdade, os diversos acontecimentos de ante-hontem 
decorridos na E strnd,t de F erro Ccntr;:J, parece que adrede pre­
parados, vier5.o senão fornecer opportunidadc, pelo menos es ti­
mular o \.;encfico m<Jvimcnto ele reacção. (8) " . 

"Não podemos na dcficiencia do tempo registrar em ar• 
clcm chronologica todos os succcssos occor rido .~ hontc m. Rc­
gistr:t l-os-hemos cm notas, tão completns quanto possivel, habi-

(8) «Os acon tecimentos occorridos nn Estr.1da tfo Fe rro Ccntr:il, 
a q1~ all udc o a:Jornal cio Cotrtmcrcio) referem-se i grrve dos Op<:ra rios 
dcss:i ,•in fcrrr.:a, n qu:i! fa zia parte do movimento rc:rnlucionario. 

Delb estava encarregado pelo prestigio, ele que gos:w~ ent re os ope, 
ruios da Capital Federal, o Dermtadc, pelo Districto feder.l i José Augusto 
Viuhaes, rir imcirc t enente reformado, qnc, logo a pós o golpe de e,!;ido 
se occultat.:i. por ter sido o.vis:iclo de que con lrn si ha,·io. ordem de prisão 
na P olicfa; mas com quem cu me conununicn•a por int\!rmcdio do sr. 
Pedro Liborio eh! Alnicid.l, d:i H a. Jzal>cl Dilon, e do sr. t,·o.risto Roclri· 
gues d:i Costa, dono de uma luja na tr.lvessa do ÚU\· ido r, o.onde ia cu 
ircqucn'tcs vezes. O fim da grf VI.! era chamar p.ua ahi a ;itten1;:ão do 
Go\·cmo, dcs\'i;m<lO·a 110 mO\'Ímcnto em terra \! no ma r, que simultane.1.­
mc11tc a ella scguiri:i~. (Transcripto do folheto ;r.Aflôl!la11m1los para a 
liisloria ,la r c-vo lu çiio de 23 de 11cr,1cnd.,ro de 1S9J, pelo co11tro-atmira 11 fr 
C1utodio José de Mcl!o)s. 
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litando assim os leitores a terem conhecimento mais exacto e a 
fonnar o seu juizo". 

H Ante-hontem foram encarregados elas prisões: do General 
ele Divisão José S imeão de Oliveira , o M;uechal Mi randa Reis; 
da do Vice-A,frr irantc Eduardo \ ·Vandcnkolk, o General de Di­
visão José de Almcién Barreto, que a cffcctuou ús 2 horas da 
m.1.clrugada, tendo "e ncont rado o ;;r. Aimir:mte .l sua espera; 
e da do Coutra-A!mirantc Custodio José de 1Icllo, o Genernl 
de D ivisão Caudido J osé da Costa, que pacientemente esperoLL 
realiza r a suíl missão por mais de 20 horas (9 ) ." 

"Antes das 9 horas, apresentou-se no C.impo de Santa 
A nna uma pcquen;'l. força cio 2.0 reg imento de arti lheriêi a pé 
e armada de revolvcrs. Esta fo rça pouco tempo aili se demo­
rou, seguindo logo para o centro da cidade." 

"Pouco depois, esta.nela preso o Vice-Almirante VYandcn­
kolk, foi -lhe comunicado por parte do Gencralissimo Deodoro 
que, tendo resignado o poder nas rnfios do sr. Marechal Floriano, 
rn.1ndava retirar a ordem de prisão." 

"O sr. Vic::e-AJmirantc \\landcnkolk, rctiranclo-se do Quar­
tel General do Ex~rcito, fo i acompanhado de grande massa de 
Povo e alguns Congressistas. Durante o pcrc.ur.50 até a Sccn.!­
tarin c!e í'i'la.rinha foi sempre e freneticamente victo riado pelo 
povo (10)." 

(9) «Cumpre notar que nfo só íoi expedida ordem cJe prisão contr;i 
esses Gcneracs, mas lambem contra Ofíkiacs Superiores e Sub.i.hcrnos, 
e atê contra tivis, tend o sido 11011pado sóniente o i'ofarcchal Floriano 
PciXcito, cm cuja ca~, cntcctaoto, como chefe rcvolucionario cm terra, 
se fiieram reuniões rios conspinclorcs e onrlc conslan1emente eram e!Jcs 
encontrados~. (Vide nosso Folheto :icima citado (pag, 62). 

( 10) O vice-almira nte Edu:i.rclo Wandenkolk íoi um dos coospir:'L­
dorcs; mas nas i:ir.ca~iõi:s opportunas par.i. a realização do mo,·imento 
rcaccion,1rio a ellc se oppunha, ora por não ler ainda recebido rcsjlosta 
de ca rtas que: dirigira ao C<'ntr:-.-Almirame Saldanha da Garna, ora, 
como no d ia 22, vespcra da rcvohição, por não conhecer tJ rcs11 1lado <la 
incumbcnci:l de que, cliâ:t cite, cncarrcgJ.ra o guardião AS'Os cinho. (Vefa­
se: o folheto já dtado, p1gs. 29 e 61 ) . 
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"A's 9 horas da manh5, o Generalíssimo Deo<lorn mandou 
o seu Secretario cm carrua~cm á resi<lcncia do Marechal Flo­
riano Peixoto convi<lal-o para ir a Palacio, afim de assumir o 
Governo, como Vice-Presidente da Republica, porquanto era seu 
proposito "imprdir com toe/as os véra.f st:i- a causa de que em 
.rna Pntrin? que clfo tunto estrc111ccia, houvcs.fc mnis um orpliiio 
ou mais uma vitiva"." 

"Quando alli chegou o sr. Coronel Lobo BotclhQ, o sr. Ma­
rechal Floriano se achava elll trajes domesticas e ac.abava ·de 
tomar c.aíé. Xe~sa occasifio chegm1 o sr . General de Divisão 
Frota, i\<finistro da Guerm, que trazia egual missão. O sr. 
M,1rcchat fardou-se immcdiatamcnte e tomou umn <las carrua­
gens, ein companhia do General Frota e Coronel Botelho ( 11)." 

(lJ) E' hoje facto a,·eriguado, publico e uotorio que sendo con­
sultrulo o Marechal Flor iano Peixoto pelo Bar:io t!c Luccn;i so\Jrc o golpe 
de cslado, rcspomfcr:H hc q11e cr.r. - CARNEIRO DE BATALHAO _ 
Es!a resposta c,:pJka o procedimento f !UC teve o Marechal Florinno 
Peixoto durante !o<lo o 1110\'imc.nto r.:: \'o\ucionario, de que era chefe. cm 
tc~ta~ e .is bcncvofas attcnçõcs que 110 momento da reprcss.:io contr,1. seus 
pnnc, pac.s :mctorcs teve pua c.0111 c\lc o Governo <lo Ccncralissimo Deo­
doro da Fonseca. 

Convidado pelo Cor0t1el Frederico Solon na noite do dia 3 de no-
9.0 de cavall:r.ria) com o 23.0 baU!.lhiio de infantcria, o 2.'' de art ilhcria 
e com niil e t:r.ntos opcrar ios da Estradal de Ferro Central, o Marechal 
nfo acccdc11 a esse convite. 

Chefe 1lo movimento cm terra, e cm cuja casa se reuniam os cons­
pir-.ulorcs, nunca se tlccidiu cllc a realizai-o. foquirido a rcspcilo dos 
elementos d~ fjuc dispunh., cm terra, n:spomlia sempre 111'io tel-os suffi ­
cicn·cs, e ser [)reciso (pal.J vrn!õ te.'Ctuaes) - ABRIR BRECHA NA 
INFANTERIA - , sem que., entretanto, par,'\ isto empregasse o mais 
fl(qucno esforço. 

Em 11ma tlas rcW1iõcs rcaliza<l:as cm sua casa, rrcse,tcs o Marechal 
cionario, porquanto cllc (Coronel) cont:iva além tle seu regimento (o 
Capital Fcdcr.il, con,·oc:ufa pelo Prcs itlcntc da Republica, p.i.ra comnlll­
ao qua r tel do 9.o de cavall;iria, afim de combinar-se o movimento rcac­
S,m:edc lio Corrt':i e o Con tra-Almir:1ntc Custodio ele Mcllo propoz-lh~ 
José Simc5o, o Vice-Almirant e &lu:i.rdo \V:i.mlcnkolk, o Tenente-Coronel 
,•cmbro, após a rc\lnifo dos Comm:rndanh:s dos Corpos d:i. guarnição <Ja 
\:-i Flori:i.no) aqucllc Marechal irem ambos com as forc;as, com que 
nic:ir~lhes a resolução, cm que esta\'.J, clc dissoh·cr o Ct>ngrcsso, a vir 
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"Chegando ao palacete de ltamaraty, abraçou o seu com­
panheiro de armas, o Gencralissimo, e dc!Je recebeu de viv:i 
voz os motivos da sl1a resignação elo alto cargo de Presidente da 
Republica. " 

contavam para o Reatengo, e darem ahi tomec;o ao movimento, fa:r.endo 
deslc I'()flto base de operaçiks; não .:innuit: a esta proposta o Marechal 
Floria no, co11sider;mdo-a iuowortuna e impru<leutc f)Or Íalt:i. de elem<.:utos. 
No enlanlo, naquella êpoc..z, os conspiradores contavam com o bawlhlio 
de engenheiros, o 23.0 de infanteria, o 5.0 de :i.rlilheria, o 2.o regimento 
des::i. :i.nrtl, as duas ESCDl:Js Militares e o 1.0 rcgimcnlo de :'lrlilhari:i., 
que guarnecia a forta leza. de Santa Cruz, alem de mais de mil operario5 
d.,. IT.stracfa de Ferro Centml; forc;as mais q\l~ suHicicntcs ,par:i o inicio 
do movimento rcvolucionario. 

trNa noit!: do dia S de novemOro focil seria. AO autor deste lrno d:i.r 
começo 3 revoluç.fo, par:1 a qual tudo 110 mar est:1v:1 prcp:mi.do, si não 
tivesse de combinar o movin.~to no mar com o que tlcvia opcra.r-se cm 
lerrn. Eflt5o, procurou e\le ao Marc-ch.il José Simeão, cm su,1 ca.sa â 
rua de S. Francisco Xa\· ic r, de r,rcfcrcncia ao Marechal Flori.mo, por 
já estar com·cncido de que e;tc continuaria atê ao fim n:i mesma imfo­
cisáo cm Que sempre o cncoo trou, esperando - ABRIR OltECli'A NA 
TNFANTER!A -, e !;,nto assim que, trcs di.,s antes de se effectuar 
o movimenlo, lhe repetiu estas mesmas pal:lvr:is t:m fl'= nte 3 IÕja Costri:· 
je.it1, á rua Uo Ouvidor. Em c:1sa. do M,m~chal Josê S1mc5.o, presentes 
os Deput.idos lfar.bos:i Lima, Dcmetrio Ribeiro, Ahncidil Pema111buco e 
o M:ijor Jo.5.o de F'igucirêdo Rocha, disse-lhe aqudle Marccl LJI 1150 csla­
rcrn promplas as forças; mils que, seni detença, ia lomar 100as as !)rCl\'i• 

dencias de concerto conl o Marechal Peixoto, que até ao momc11lo 11ão 
.se /ravia p,a,m11âado dcfi11i1ivamc1tte a rr:.spcito. 

PrevCJJido de parte do chefe <lo D10\'imcnto rc:iecion:i.rio no m:ir pelo 
Tcncnli!. .Se rdo, no ,foi. 22 de novembro, óe que na noite <lesse mesmo 
dia corne,c;a ria a rcvolut;io, o Marechal f.'loriano Peixoto re~pondera-lht 
<O AL:-llRANTE ESTA DOIDO; NAO TEMOS ELEMENTOS 
EM TERRA.o. 

E' que, prova\'Cimcmc, nessa. occ.1.sião :iintl:1 não ti nh.i o Marechal 
Pcixo'o aberto .:a la! «brcch,1 n,1 infanlcriaz.; problema p,ua. o qua l nunca 
:i.chou cllc solução desde o pri ndt\io da c0nspira.çã.o ~11.: a vic:toria da 
ki;alid:itle, que o encontrou n:i. m:inhã do dia Z.l em lr;i.j es menores, 
tomamlo, com todo tlcscanc;o, c.líl'.: cm sua casa, ao tempo cm que pdo 
General Frota, enlfio Ministro d:t Guerra, era chanudo p.'.l.ra assumir o 
))Oder, que lhe entres-ara o Gcncral issimo DcoJoro. (Notas cX:rahidas 
do lolhcto - J\PONAMENTOS P,\RA A HISTORIA DA REVO­
LUÇ.1.0 DE 23 DE NOVEMBRO DE 1891, PELO CONTRA­
ALMIRANTE CUSTODIO JOS!l DE MELLO) . 
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"0 sr. Gene:ralissimo, tendo resignado o seu alto posto, man­
dou imprimir e distribui r o seguinte mani fes to :" 

"Brasileiros!" 

''Ao s61 de 15 de Novembro de 1889 dei -vos, com meus 
companheiros de. anms, uma Pa tria livre e dc~cor tinci- lhe novos 
e grandiosos horizontes, dignificando-a e engr:mdecendo·a aos 
olhos dos povos todos do 111undo. " 

"Esse acontecimento de clcYadissimo quilate pat riotice, ap­
plaudido pela Nação, fazendo-a ent rar cm nova phasc na altura 
de seus destinos histo ricos, é par.i mim e ser,í. sempre motivo 
do mais ~obre e justo orgulho.'' 

"Circumstancias c:(traorcl inarias, para. ns quaes não concor­
ri, per~mte Deus o declaro, cncaminhavão c;s factos a um.1 situa­
ção cxocpcional e não prevista.'' 

" Julguei conjurar tão temerosa crise!, pela dissolução do 
Congresso, ·medida que me custou a tomar, mas de cuja rcs­
ponsabifülade não me c:dmo." 

"Pensei encarrei ra r a governação do E st.tdo por via se­
gura e no sent ido de salvar tão anomala situação." 

"AI:, condições c1n que nestes ult imas dias, porém, se acha. 
o Paiz, a ingratidão daquellcs por quem mais me sacrifiquei 
e o desejo de não deixar atear-se a gucna c\\•il em minha cara. 
Patria, aco11selhão-mc a renunciar o poder nas mãos do f ttne­
cionntio a quem incumbe substituir-me." 

"E fazendo-o despeço-me de meus bons companheiros e 
ar11ig:os que sempre se me conservaram fieis e dcdic..idos, e Oi;­
rijo meus votos ao Todo Poderoso pela perpetua prospcricl:idc 
e sempre crescente florescimento do meu amado Brasil. Capital 
Fede:-al, 23 de Novembro de 1891. 

M ANOEL Dt::ODORO FONSECA 

"De volt;1 da Sccl'et;i r ia da 1\farinha, :i.té onde acompa­
nhara o snr. Almiríl nte \:Vandcnkolk, grande concurso de povo 
dirigi1.,.-~e â Intcndcncia Munic ipal, com o iJltcnto ele proclamar 
a dcynsição do dr. José Fclix." 
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"Ao chegar ao cdificio, g rande mas.sa popular o invadia 
galgando as escadas, cmqu.:ulto no saguão, cornp!ctamcnte api­
nhado de .povo, orarão os srs. Candido Barata e Nilo Pcçanha, 
que clecl.i.rou que o Povo, reunitlo 110 Paço 1fonicipal, depunha 
o Conselho da l ntcndencia e d!!signou uma cominissão composta 
dos s rs. Candido Darata, Thomaz Dclphino e Coelho Lisbôa, 
pa.r.i ir communicar esse foct.o ao Milrcchal Chefe do Poder 
Executivo." 

"Feito isto, s;.1biu uova massa poplllar para a sala principal 
do edificio e lavrou-se a seguinte acta.: 

"O I;ovo do Rio de Janeiro, affirmando :'1 sua solidarie­
dade corn a Mari nha e o E xercito Dra.,;iJciros que com 'dles 
rcst:iurnrão a. Republica e a legalidade 110 Paiz, depõe o Con­
scll'I() da Intcndencia do Districto Federal e confia a administra­
ção do .l\!unicipio ao Governo do Marcch.:z! Flori:mo P eixoto, 
Chefe do Poder Executivo. 

"O povo acc.lamou os srs. drs. Thomaz Delfina, N ilo P eça­
nha, Candido Barata e Coelho L isbôa para dizerem isso ao gene­
ral Floriano. 

"Rio de Janeiro, 23 de No\·cmbro de 1891." 

,11 Seguem-se innumeras assignaturas." 

"O sr. dr. Candido Bara.ta dcdarou qt:c não acCCit:lva a in­
cumbcncia porque considerava illcgal Ô procedimento do Povo e 
que, nesse moincnto em que se nc.11,ava de proclamo.r a legalidade, 
dever-se-hia deixar ao go\·erno liberdade rlc acç71.o." 

« A com missão não obstante foi ao Palacio <lo Governo e , 
pouco depois, o Coronel Tellcs chegava. cm procura <lo inten­
dente Coronel Carneiro da F ontoura, unico que se achava no 
P aço 1Iunicipal." 

11Pot1co depois vol tou o sr. Coronel Foutoura que <ledarou 
ao povo que o sr. Presidente da Republ ica Marechal FJoriano 
Peixoto lhe acaba-va de confia r a guarda <los negocios Munici­
paes, até que se resolvesse ãefinttiv.irnentc sobre o caso". 
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"O Povo acompanh:rndo o sr. Coronel Foutonra subiu á 
Sa.la das Sessões da. Jntenclencia, e ahi lomou o sr. Coronel 
Fontoura pos~e, lavrando-se a scgi1 in te acta.: 

"Rio, 23 de Novembro de 1891". 

"Chegando á. Jntcndcncia Ãfo nicipí! I o sr. Coronel Carneiro 
da Fontonra, ao meio din., declarou que tendo sido ch;unado pe~ 
lo Ci<la<lão Presidente da Rcpuhlica1 lVfarci.:hal Floriano Pei­
xoto, este lhC! cncai::i"cgou de tom.:ir a responsabilidade <los .nego~ 
cios municipacs. O povo subindo acompanhando o Coronel Fon· 
tourn ú Sala das Sessões ela lVfonicipalidade, este quiz sentar-se 
llil cadeira, onde durante (JU:ltorzc mczcs sentou-se defc11dcndo 
os direitos e inlcresscs elo munieipio e dos munic ipcs, mas o 
Povo convi<lou-o a sentar-se na cadei ra presidencial." 

"O Cidadão Cin<lido Barata lomou :i. palavra e cm bri~ 
lhanle allocução smtrlou o Cic.Jndão Presidente da Republica e 
o Cidadão P residente da. Jntendcncia Coronel Fontoura. Por 
sua vez C?ste ,1s,mdo da prtl;l\'ra <lcclarou qual foi 1J scn procedi­
mento, pois sabendo que os demais lntendentcs tinhão aban<lo­
nado os seus postos devia cumprir o seu dc\'er de entregar a 
Intendencia a quem de direito". 

"Foi encarregado de guardak\ e fazia o compromisso so­
lcmnc de defendei-a a todo transe fazendo respeitar os direi­
tos dos municipcs garantindo a maxima honesti<lade na aclmi­
nistrnção, pois deve se r esta a norma de conclucta de wn go­
verno republicano.i, 

"Ess.1 acla foi lavrada pelo dr. Rodrigo Octavio e assigna­
da pelos srs. Coronel Fontoura, Candi<lo Barata e g:a.n<le quanti­
dade de pessoas rn.ais." 

"Feito isso, o sr. Coronel Fontoura retirou-se para o gabi­
nete do sr. Presidente da Inlcnclcncia, onde tomou varias provi­
dencias, tendo sido sempre muito cumprimentado. · ' 

"Pouco a pouco o Povo foi-se dispersando e abandonando 
o cdificio municipal sem ter havido qualquer tumulto." 
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- uLogo qHe o Povo invadiu o cdificio do Paço Municipal 
foram arrancados das paredes todos os ret ratos do dr . José Fe­
lix, que forão encontrados e reduzidos immedfo,tamcntc a mi­
galhas. " 

" Quando esse grupo do povo fazia a deposição do Presiden­
te da Intendcncia, dous pelotões do 1.0 de infanteria sahirllo pre­
cipitademente do quartel. N 'esse momento o sr. Te11ente-Co­
roncl Pedro Paulo, do 1.0 que se achava no Palacete de Itama­
raty, corrco ao encontro delles, fazendo-os retroceder aos 
quarteis ". 

" O sr. Salvador Nicossi«, que se ac.hava no sagui'í.o do pa­
lacete, visi\•clmentc agitado, dizia nn presença do Official Com­
mandante e.ia guarda e de muitas pessoas, que iria alliciar 4 mil 
italianos, afim de tomar a defcza da dic tadura," 

- "O sr. Coronel F ontoura despachm1 a seguinte portaria:" 

"Faço saber aos srs. chefes cJa.s repartições municipaes que 
os serviços das mesmas continuarão ele amanhã cm diante com 
toda regularidade e sem interrupção alguma, e que os empre­
gados municipaes, que sem (!Starem impedidos leg.:ilmcnte, dei­
xarem de comparecer para o serviço, serão considerados como 
tendo abandonado os respectivos cargos, o que faço publico pa­
rn os devidos fins. Intcndcncia Municip:'11 da Capital Federal, 
em 23 de Novembro de 1891. 

"Pclci Intcndencia :tvlunicipal o Intendente encarregado pelo 
Governo Federal, João Lop es Carnei ro d.::i Fontoura". 

- "O sr. Gcne rí\l Flori:1110 encarregou o sr. Coronel Malvi­
no Re is de declarar á Associação Comniercial, e aos Bancos 
que elle ga ran tia a ordem e a tranquilidade publica." 

"Declarou em segu ida que á imprensa estavão restituidos 
a sua liberdade (! os seus di re itos e dcila pedia au ..... ilio para o 
novo governo." 

'"Conferencio~1 cm seguida com o dr. Ol iveira Ribeiro, che­
fe de· Policia, dizendo que con fiava. no se1~ patriotismo e leal 
coadjuvação para a manutenção da ordem e respeito a todos os 
direitos" 
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"Mandou pelo sr. Coronel Fonseca e Silva e Amanuense 
da Secretaria da Gue rra, Arthur Peixoto, convidar o Contra-Al­
mir.i.nte Custodio José de 1\1ello, que se achava a bordo do 
ccRiachuelo", a entender-se com clle. Depois de haver conver­
sado no palacete com va.ri.i.s pessoas, partio para a Secretaria de 
E.<ttado dos Negocios ela Guerra, onde se lhe aprcsentnrão os 
srs. Ajudanlc General e.lo Exercito, os Commanc.lnntes dos Cor­
pos ct.1. guarnição e varias chefes de dive rsas repartições do Es4 

tado." 

"S. Ex. telegr.i.phou para todos os Governadores de Esta­
elos e Command::mtes dos districlos mili ta res. De diversos Es­
tados recebeu tclegrammas de klicitação e manifestações de 
respeito e contentamen to." 

" A' Secrctari;1 vierão differcntcs commissõcs e.las escolas 
Superior de Guerra, ·e Militar, Batnlh5.o Academico, Associa­
ções mi litares e scicntificas, Dircctorcs ele cstabelccimcntos bnn­
carios e commcrciaes, emprczas de navegação e industriaes, dos 
empregados da Estrada de Ferro Central, rcprcscntnntcs dn im­
prensa e <lc muitas outras classes socincs." 

"S. Ex. mandou pôr em liberdade diversos officiacs do 
10.0 rcg1mc1lto de cavallaria que aqui ~e achav5o presos na C:ipi­
tal Federa! e outros off ieiaes do Exercito, presos no Ceará. 

"Um Official elo 1.0 regimento ele cavall aria percorreu ;:1 

rua do Ouvidor declarando que o General F loriano Peixoto pe­
dia ao povo que, se di spersasse e que J1âo per tu rbasse a ordem 
publica." 

"A' uma hora ela tarde cm frente á rcdacção desta folha, 
grande numero de congressist.is e povo snudarão o "Jornal elo 
Cornmercio", orando por delegação dos mesmos congressistas o 
deputado dr. Thomaz Delfina." 

" Diversos grupos de populares inutilizarão as typographias 
do "Novidades" e do " Diario elo Commcrcio", onde não con­
sentirão que fosse hasteada a Bandeira Nac ional". 

"Dura nte o correr do dia fo i dist ribuido este boletd.m: 
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11 Ao publico. O povo está reunido no paço da e.amara Mu­
nicipal ; alguns cidadãos entenderam dc pôr a Intcndcneia e la­
vrarão disso uma actn, contra. a. qual protestou o cidadão C. Ba­
ram, pensando que restabelecido o regimcn da legalidade, cum­
pria ao poder executivo assumir o Governo do Paiz. Foi cha­
mado pelo general F,ll')riano Peixoto ao Palacio de Itamaraty o 
intendente F ontourn, que na Camara do M unicipio recebeu 
o povo". 

- "Sabemos que os sllrs. Gcnerac.; de Divisão Antonio N i­
colao Falcão da From e Barf10 do R io Apa pedirão reforma do 
serviço do Exercito." 

"O Tcnente-Coro11el Roberto T rnmpowsk i de Almeida, se­
cretario do sr. Ministro da Guerra, l." official da Secretaria 
Francisco José Alvares da Fonseca, Major do cstado-mnior de 
artilhcria Barbcdo e o 2.0 official da mesma Secretaria V./cn­
ccslao Bcllo, au.."<i liarcs do mesmo Ministro, ;:>c dirr10 demissão dos 
seus c.-irgos, sendo elogiados pe lo seu zelo, intc lligencin e leal­
dade." 

- "Chegou hontcm de. Montcvidéo o Coronel êlo estado· 
maior de artilhcria João Nepornuccno de l\•!edeiros ~fallct, que 
regressou pela impossihilidadc de assumir o commnmlo para que 
tinha sido nomeado no Rio Grande do Sul. Os Genuacs Ber­
nardo Vasques, Ôllriqucs Jacques e Lima e Silva ficarão na 
capi ta\ uruguaya, aguardando ordens." 

"O .c;r. Gcneralissimo Deodoro esteve dura nte todo o dia no 
Palacete de. ltamaraty, onde foi muito cumprimentado e conser­
vou-se calmo e a.Ha\•el, recommenclanclo a todos os seus amigos 
e companheiros de armas qu e empregassem todos os seus c~íor­
ços para a manu tenção ela ordem e prestnsscm a mais leal e 
dedicada coadjuvação ao 1.Jarcchal F loriano Peixoto, .-i quem 
tinha p romettido todo o auxilio". 

"Farão expedidos e distribui clos cm avulsos os seguintes 
decretos: 

"O Gcncraliss imo Manoel Deodoro d::i. Fon5cca, Presiden­
te da Repu bl ica dos Est.1dos Unidos do Brazil·;" 
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"Attendcndo ao interesse da Nação resolve resignar nas 
mfws do seu substituto legal o cargo de Presidente da Repu· 
blic.a ." 

1"Capital Fecclral, em 23 ele Nove:-nbro de 1891." 

"l\fanoel DcoocJro da FonscCl - T . ele Alencar Araripe. " 

HO P resiclcntc d;l Republica dos Esta.cios U nidos do Bra-
zil resolve e.~onera r, a pedido, do cargo de Minislro de Estado 
dos Negocios do Interior o conselheiro Tristão de Alencar 
Araripe." 

"Capi tn l Fedem], cm 23 de Novembro de 1891. " 

" :Manoel Deodoro ela F onseca. - João Barbalho U chôa 
Cavak:mti." 

"!dentices na mesma d:i ta, concedendo exoneração :" 

"Ao desembargador Antonio Luis Affonso de Carvt1\ho, 
do cargo de Ministro de E stado dos Negocios da J ust iça, e do 
de interino da Ins lruc-çi10 Publica, Correios e Tcleg raphos ;" 

"Ao Barão de Lucena do de Ministro de Estado dos Nego· 
cios da Fazenda ;" 

"Ao dr. Justo Leite Chcrmont , do de Ministro de EsticJo 
das Relações Ex:eriores i" 

"Ao General de Divisão Antonio Nicolao R ilcão da F ro ­
'ta , do de Minis tro de Estado dos Negocios da Guerra ;" 

"Ao Contra-Almirante Fortunato Fosler Vidnl, do de Mi· 
nistro de Estado dos Negocios da Mnrínha i" 

11 E ao dr. João Bnrbalho Ud 1õa Cavalcanti, elo de Mi­
nistro ele Estado do:. Nego cios da Agricultura, Commcrcio e 
Obras P ublicas ." 

"Foi grande o pnnico cJa populaGáo da Capita) Federal ao 
esp:ilhar-se a noticia de que a cidade j:l. ser bombardeada pela 
Esquadrn''. 

"Fecb .. ·irão-sc quasi tocL.1s as cas.1s ele negocio e a m6r parte 
das particulares. Em alguns pontos príndp:i\mente encontra.vão-
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se a cada passo familias abandonando suas casas, levando crian­
ças e t rouXas de roupa." 

"Quasi todos os c:i.rros, tilburys e carroças que tinhão 
sahido para o serviço recolher5o-se a toda a pressa para as 
cocheiras e o tra fego das linhas de bonds esteve interrofnpklo 
por .ilgumas horas". 

" Nas mas do Passeio, Marrecas, Evaristo da Veiga e Sena­
dor Dantas cstavão espalhadas sentincllas avaHçaclas do corpo de 
P olicia." 

- "Hontcm mesmo ficou restabelecido o trafego da Estrada 
de Ferro Central devido aos esforços do dr. dircctor Crockatt 
de Sá e dos demais cheics cJa administração da Estrada." 

- "O dr. Chefe de Policia, de volta de sua conferencia com 
o novo P residente da Republica, declarou aos seus subordina­
dos que, a pedido do mesmo sr. P residente, continuava' duran· 
te alguns dias na chefia ela Policia, tendo a B rigada P olicial pn· 
ra auxil iai-a no serviço de ronda da cidade o 9.0 Regirncnto 
de Ca.va\laria." 

110 Tenente Vlnhaes foi á Policia ás 3 horas da t:1rde, e alli 
fez com que fossem soltos alguns trabalhadores ela E strada. de 
Ferro, presos por motivo da parede." 

- " O sr. Coronel Solou íol encarregado da policia da 
cidade". 

- "A' 1 hora s;i.lvar.:tm com 21 t iros a fortaleza de Santa 
Cruz e os navios da Esquaclra, repetindo-se as salvas ás 6 horas 
da tarde". 

"Durante todo o dia os jornacs desfraldaram a Bandeira 
Nacional e á noite illumínar5.o as fachadas de seus edificios." 

"O sr. dr. 01efo de Policia conservou-se na sua repartição 
até ás 9 1]2 horas. Dessa hora cm diante a rcpartiç5o ficou 
entregue ao dr. Ayquc )!eira, 5.0 delegado que se achava de 
serviço." 

"Regressou do interior para onde tinha ido por causa da 
ultima p~rede, o sr. Tupinambá, 4.0 delegado." 
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'' A cidade está inteiramente calma.11 

11:ivfuitos tclcgnmmas de felicitações forão recebidos pelo 
sr. Presidente da Republica. !" 

"Rebentada a "greve'' dos operarias da Estrada de Ferro 
Central ao despontar do dia 22 de Novembro, nessa mesma oc­
casião sa11ilt de sua casa. o Chefe da E squadra revolucionaria e 
occultou-sc cm casa do dr. Teixeira Brandão, á Praia da Sau­
dade, mas, chcgando-llic á. tarde a noticia de que o Ministcrio 
achava-se reunido para deliberar sobre a prisão de varias pcs­
so,1s, entre as quacs provavelmente estaria clle, resolveu espe­
rar a noite no mar, e com o sr. Capitão-Tenente José Carlos 
de Carvalho, partiu em uma fo.ucha a vapor e a toda forç;,, di­
rigiram-se ambos á. Snude. 

"Ahi, em uma ponte das Doc.i.s de Pedro 2.0, descmlxirca· 
rain, mandando acto continuo, o sr. Carvalho a lancha tomar 
agua, .o que fei to, seguiram na mesma lancha para bordo do 
rebocador "Mayrink11

, de onde o Contra-Almirante Custodio de 
MeHo, vendo o "Riachuelo" a reboque do "Audaz" dirigir­
se para o ancoradouro do Poço e ahi .fondcar1 pediu ao sr. Car­
valho que, a pretexto de despedir-se do irmão, o 2.0 T enente Luiz 
Carlos de Carvalho, Official daqucfle coura~aclo, que devia par­
tir no dia seguinte barra fóra, fosse a seu bordo e prevenisse á 
officia?idadc de que cllc encetaria o movimento á noite, e, pcir­
tanto, apenas 'escurecesse, acccndesse os fogosi deixando prom­
pta a caldeira supplementar, se elfo. estivesse fonccionando, co­
mo ellc suppunha ter vislo. Feito isto, cmbarc.idos na lancha 
"Clarit.i", á bocca da noite dirigiram-se ao Cruzador uPrimei­
ro de 1\farço", que estava fundeado no c.inal, entre o .l\rscn.tl 
de Marinha e a ilh;;i das Cobras, il proado para NE., mais ou me­
nos, e atracaram ao lado de BE. Immediat:nnentc !altaram as 
prat;ns e officiacs, primeiro para a lancha e, depois de cheia. es­
ta, para dous cscalercs, que estavam amarrados a uma espia, que 
os aguentava ii pôp.1 <lo navio. 

"Concluida a operação de embarque, largou a lancha a 
toda força para bordo do "Riachuclo", levando a rel>oquc os 
dous cscaleres. Ao atrae.1r a lanch.1 a este couraçado, seus of-
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ficiacs levantaram vivas aos rccemchcgados, vivas que foram fre­
ncticamen lc corrcsponclidos pela. guarnição do mesmo navio, de 
onde, quasi ao mesmo tempo, para uma lanch.t, que dellc appro­
ximava-sc,, ouviu-se o grito "O' da lancha" - e desta, a res­
posta: - "Commandante"; ao que, de bordo contestaram: -
"Não póde a.tracar". - E ra o Comrnandantc elo "Riadrne-
1o", Capitão de Mar e Guerra Jofio Gonçalves Duarte, que ha­
via ido receber ordens do M inislro da Marinha e regressava pa­
ra bordo. 

·"Apenas saltou a bordo o Contra-Almirante Custodio de 
.Mcllo, tomou clle o comm;:indo do n;:t\'lo, e encarregou o sr. Carlos 
de Carvalho de cÕmmunicar ao Couraçado "Solimões" que ellc 
já se achava a bordo do "Rinchuclo", e a ordem de accc11der im­
mcdiatamcnte os fogos; incumbcncia que não executou o Capitão­
Tenente José Carlos de Carvalho, por ter cm caminho encon­
trado dl1as lanchn.s que atraca mm ao "Soli111õcs": uma, cm C] \IC 

ia o Contra-Almirante Salcfanha da Ga111a e a outrn, que con­
duz ia o 1.0 Tenente Albino Gonçalves Maia, .ijudantc de ordens 
do Minist.ro da Marinha. 

"Depois dessa providencia incumbiu o Contra-Almirante 
Custodio de Mello ao C1pitão·Tcnente Pinlo de Sá de, junta .. 
mente com os demais Officiaes do "Riad1t1clo", dividir e :i.rn,ar 
a tripulação; mandou passa r cabo na hoi;:i, encher os L1nques das 
m,1chi nas hydraulic:i.s da artilherit1 e cnrregal-a com metralha, 
logo que houvesse agua comprimida. Os Officiaes foram dcs· 
tribuidos do seguinte inodo: 1.0 ' Tenentes Silvado e Rozauro 
nas duas torres, l.º' T enentes Mattos nas mctra\hacloras, An­
drade Camara e Arnaldo S;unpaio nas metralhadoras do pnssa­
diço, 2.c11 Tenentes Luiz Carlos de Can·alho, Cmuisão de l\fcllo 
e Mourn Rangel no commando da divisão de abordagem. 

"Algum tempo depois diseram ao Contra-Almirante que de 
Villegnignon p:irtiram rebocadores cm di recção no navio, pelo 
que mandou elle fa õter toque de abordagem, se bem qu~ .'º?si­
derasse esse ataqt1e uma temeridade da pílrte do innmgo. 
F elizmente, as embarcações avistadas tomaí.lm o~tro. r~m~, 
presumindo-se serem dias as duas que atracaram ao S0l1mocs . 
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"En,quanto no 11füachuclo" occorfo.m os factos referidos , 
o Corrunandantc do Couraçado "Aquido.ban", Capitão ele Mar e 
Guerra Eliezer Tavares, era obrigado pelos respectivos offi­
ciacs a desembarcar por não ter querido aclhcrir ao movimen­
to, assumindo o conunando o 1.0 Tenente Verissimo ele M.".ttos. 

u A's 4 ,horas da manhã, achando-se proinpta a madlina do 
11 Riachuclo", mandou o Contrn-Almirante Custodio tle }.folio 
largar o cabo da boia e seguir t m direcção á Armação, anele 
achava-se o " Solimões''. 

"Chegado á foi«. deste nav:o, pe rguntou etl c se -estava 
prompta a mach ina, e obtendo a resposta de que não haviam 
recebido ordem para acccndc r os fogos, ordcn011 que imn,e­
diatamcntc o fizesscin . 

"Ao approximar-sc do 11 Soli mõcs 11 o "Rinchuclo" vlu o 
Contra-Almiran te Mello atracadas :íquelle nnvio duas lanchas, 
que, logo depois, afastaram-se do seu costaclo ; e por isto (ez 
o "Riachuc\0'1 pnssar n un~ cinco metros ele distancia do "Soli­
mões" e pelo la<lo de BE., ma.s quanclo n prôa dnqudle cst<l\'a na 
altura d.1 pôpa deste, as duas lanchas, que se achavam <leste la­
do, CSC'\parain-sc por BD., passando P~" prôn do "Solimões", 
qt1c estava aproado para terra. 

Após es te cpisoelio, veit1 a horda do "Riachuc lo" o Tenen­
te Reis Junior, Official do "Solimões ", que referiu terem atra­
ca.do a seu navio duas lanchas, condu1.indo : umn, .io Contr.i.-Al­
mir;mte S:\lda nha da Gnma, algun:; foguistas e um destacamen­
to de ma.rll1hciros nacion.1cs, e a outr,1, ao 1.0 Tenente Albino 
Gon~lv<!S i\iai.i, por quem, depois de a trncaclas as rcfcri<las 
lanchas, mandou aquelle General communicar ao Ministro ela 
:Madnha que eUc achava-~e a bordo elo "Solimões''; referiu mais 
que quando effcctivamcntc o Contra-Almirante Snlclanha ali 
se achava perguntara 5C não linhani recebido ordem para nc­
ccnc!cr os fogo$ â~ 2 hora.s da tarde, e, obtendo eni resposta que 
tnl otdcm não bi rccch;da. m:rndou que. os foguistas , com o:. 
q11aes v;erJ, descessem para da r comc~o áqucllc trabalho, mns 
que, approximando-sc o "Riachuelo" , embarcara alli com os 
marinheiros, que o acompanharam, na mesma lancha que o 
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conduzira a bordo, dizendo aos foguistas que recusaratn·se a 
voltar - 1

•
105 srs. pódem ser presos, cu é que não." -

Nomeou então o Contra-Almir~ntc Custodio de Mcllo ao 
Capitão·Tencntc Pinto de Sá commandantc do "Solimões". 

"Para proteger este couraçado, emquanto se prcparaVa sua 
machina, conservou o chefe do mo\'imento revolucio11ario, Con­
tra·Almirante Custodio de Mello, o "Riachuelo" o mais proxl· 
mo passivei daquellc navio. Voltando suas vistas para o pre· 
paro do "Solimões" e para muitas questões que, no momento, 
assoberbavam seu espir ita, exigindo prompta e urgente solu· 
ção, não reparou o Commandantc da Esquadra que, naquelln. 
hora, a maré vasava, rezulta.nclo desse descuido, mais que jus· 
tific.'.l\'Cl, encalhar o "Riachuelo". 

"Logo ao amanhecer do dia 23 de novembro começaram a 
atracar ao navio capitanca boles com officiaes de .mar e terra, 
Aspirantes tle :Marinha e civis ! 

"Os pr imeiros foram 05 Capitães·T enentes Manoel Bel· 
fort Vieira, Carlos Acciol i Lobato e 1.0 Tenente Tancredo 
JauffrcL 

·"Tendo noticia o Contra·Almiran,tc Custodio de l\<lello de 
que uma forç a de policia de Nicthcroy guardava o deposito de 
municições da Armação, fez elle intimar M commandanfo dessa 
força para retirar-se com clla den tro c..le meia hora sob pena de 
fazer-lhe fogo com a artilheria. grossa do '1Riachuclo". Essa 
intimaçáo foi logo obcclccicla1 porque de bordo não mais se !o­
brigou tal forç .. 1. 

"Por volta das 9 ,horas da manhã veio a bordo do "füa­
chuelo'', em um escaler do "Aquidaban", o 2.0 Tenente Maria 
Ribeiro da Silva assegura r ao Contra-Almirante Custodio de 
M:cllo que este navio continua\'ª disrosto a acompanhar o mo­
vimento, mas que receiava-sc a bordo qualquer tent.:.tiva por 
parte do Governo para ton1al-o de abordagem. Se bem que 
fosse muito difficil tomal·o por esse meio, principalmente de 
dia, preparado como se achava o II Aquidaban" para a resisten· 
eia, todaYfa essa notici;i contrariou o 01cfc ela E squadra re· 
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volucionria por não poder ir cm seu auxilio, caso se verificasse 
tão temerario plano. 

11 Achava-se cllc na faina de dcscuca.\har o navi.o c~pitanea, 
quando deram-lhe par te de que o "Aquidal>an" movia-se a re­
boque cm direcção á ilha das Enxadas. Suppoz clle, então, 
que forças do Governo se haviam apossado daquclle navio, e 
levaram-no para c.ncalhal-o na ilha Co Bom Jesus, afim de que 
dcllc não se utilizassem os rcvoh1cionarios, e, ch:pois de aban­
donado por estes o porto, pu<lessc o Governo reparar suas ma­
chinas, torn.indo·O assim elemento poderoso contra a revolução. 

11 V inha este couraçado na parte N. ela Ilha das Enxadas, 
quando conseguiu-se desencalhar o "Riachuclo". 

"E' impossivcl descrever o que cnt.io se passou a bordo des­
te navio; a nlcgria tocou a.o dclirio i urrhas parti ram de todos os 
labios, e Officiacs do Exercito e da Armada, Aspirantes, civis c 
marinhe!ros, todos, á porfia, pror.:urn.,·am recolher o virador de 
arame, que servira para desencalhar o navio. E' que e!lcs viam 
no "Riachuclo" a salv.:ição da Republic.1., a clcs;i.ffronta do brio e 
dn honra Nacional. 

"Conclui clo aquellc trabalho, mandou o Contra-Almi rante 
Mello andar :i. to<la a força a machina clessc navio, e toe.ar a pos­
tos dirigindo-se para o "Aquiclaban" com o proposito de mct­
td-o a pique, caso se rcalizasse sua suspeita! 

''fa o ''Riachuelo" a tocla a força qu;indo, no meio do traje­
cto, enco11trou o "Cent::iuro", comma11dado pelo 1.0 Tenente 
Lindolpho Malveiro da Motla, que, dando viva>, entregou-se á 
di sposição elo Contra-Almlrnnte, que lhe deu orclc.rn para. fun­
dear pela põpa do "S0li1nões", que ficára dc guarda ao <lepo· 
sito de artigos bdlicos ela Armação. 

"Logo depois desse encontro, o O Aquiclaban" que já ti­
nha montado a ponta da ilha das En.xacfas, começou a guinar 
para o lado da barca; e foi então que se viu no lado de BJ3. da 
verga do traquete a ba11dcira. l>ranca., di stincti ,•o dos que com­
batiam pela L ibe rdade e, port:lnlo, pela Republica.. 
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"A' \l.ista disto, voltou o '1 Riach!.1elo" para a Armação e 
fun deou pela prôa do "Solimões ", manclanclo o Chefe ela E~­
quadra revolucionaria, Jogo depois dessa mauQbra , chamar á. 
fa la o "Centauro", ao qual ordenou que fosse reconhecer uma 
torpcdciril., qnc sahia ele !\focauguê e cruzava a bahia. ·Reco­
nhecendo se r ,esta torpcdeira a favor <ln revolução, o "Centau­
ro '1 regressou, e por o relem do mesmo chefe foi ter com as 
out r«s que se achavam naqnella ilh;i e cujos Of ficiaes nessa 
occasi5.o mani festaram-se cont ra o golpe de e:,tacl o. 

"Ao approximar-sc elo "Riachuclo" o "Aq11idaban", sua 
guarnição sul>in as cuxarcias e pro•ompcu em cnthusiasticos vi­
YaS, fundeando cm seguida, por ordem do Contra-Almirante 
Custodio de Mello, pela prôa do nm· io capi t:rncn. 

uEis o que se passou a bordo cio "Aquidahan". 

"Percebendo, logo pela manhã, os Officiacs dc::;!'c Coura­
çado, que estava sob o commando do t.n Tenente Verissimo de 
Ivfattos, que o "Riachuclo" achava-se cncclhado, chamnrrun 
um rebocador , que por elle passava e intimaram-n'o a rebocar 
o navio. Q uando o rebocador começava a tomar os cabos de 
reboque, tres lanchas do Arsenal rle Marinha cn rrcgadas <le gen­
te di rigira m-se para o ''Aquidaban" com o fim 1 sem duvida, de 
abordal-o, intu ito que foi frustado, por terem de bordo deste 
couraçado dado algumas descargas el e metralhadorns. 

uNcssa occasi5o unia das balas dessas desc.1rgas chocou a 
cupola da egreja d~ Candclaria, produz.i ndo um pauico hor ro­
roso na popula.çiío da cidade. 

"Fina lmente, fundeado o "Riachuclo" , approx imou-se del­
le a canhoneira. "Carioca" sob o conunando do Capitão-Tenente 
Ramos ela F onseca, a qual paz-se á disposição do 0 1efe da E s­
quadra, dando-lhe es te ordem de tra,:er as tor pe<leirns de alto 
mar, "l\fa.rcilio Dias", "Araguary" e "Iguatemy'\ á força se 
preciso fosse, da qual, fe lizmente, nãn se hmçou mão porque cl­
lns já hJ.vfam ndhe rido 5. revolução. 

"Assim, cm poucas horas rcu11iu a revolução sob sua ban­
dei ra todos os vasos de guerra surtos no porto, for mando rcs-
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peitavel e poderosa Esquadra, que não chegou a dar principio 
a seu plano de combate porque, quando a isso se dispunha, o 
Paiz, com a renuncia do Gcneralissimo Deodoro, havia voltado 
{i lcgali cladc". 

"VOLTA A' LEGALIDADE" 

Sob essa -epigraphe o "Jornal e.lo Commcrcio cm suas co­
lumnns eclitoriacs publicou vibrante e patriotico artigo, cujas 
iclé.ls ·e conceitos, ele perfeito ·accordo com a5 nossas opiniões 
sobre o nefasto governo cJo Darão cJe Lucena, 110s levam a trans­
crevel-n na integra!" 

"Graças ao altivo proceder do Rio Grnndc do Sul e do 
Pará, grnças á attitudc denodada e briosa de nossa 'Marinha, 
graças ao patriotismo de muitas clns íorÇJs de terra, e, cm sum­
ma, graças á magnanlmiclaclc e bom senso do nosso Povo. fin­
daranM;c hontem os vinte dias do tcr rivcl pesadelo que nos op· 
primia," 

"O rcgosijo gcr.,1 que a popufaç1i.o desta cidade manifestava 
hontcm mostrou que a revolução que operámos íoi essencial­
mente popular e que o acto de 3 elo corrente, pelo qual o Mare­
chal Deodoro apunhalava a R.i!publica, a l~aalidade, a ordem, 
o nosso passado, o nosso futmo, - eliminava em fim a nossa na­
cionaliclade, - não foi recebido com aquclla docilidade imbeci l 
que seus conselheiros nefastos agua.r<lnvão". 

"Acrcditavão esses infel izes que o Paiz que vio com tanta 
indiffercnça o !.moimento dn fami li a reinante cm 1889, não se !c­
Yantaria agora por ver-se privado de u 111 Congresso Legislativo. 
Mas cnganarão·se. 

"Agiotas desesperados, jogarão esta cartada suprema e per­
der1i.o. O Em.si! podia parecer ind! H~rente á queda da Monar­
chia qu:mdo 5(! lhe promettia a Republica, (Xtra a qunl n mesma 
instituição monarchicn o preparara, e que lhe vinha asscgurnr 
as mesmas liberdades de que virtualmente gosava, augme11ta­
d:is de outras que se fazi.5. o ncccssnrias pe1a nn:clauça elas for­
mas. Era, porém, ena tcmerario suppor-se q11e o Povo Ilra· 



114 AL?.U Ri\NTE CUSTODIO JosÉ DE MELLO 

s11e1ro assistisse indolente ao conculcar de suas liberdades pre­
ciosas, em cujo goso tem-se educado desde os tempos co­
loniaes." 

"A -explosii.o devia vi r mais cedo ou mais tarde, e veio de­
pois de itres longas semanas do martyrio ela asphyxia, du rante 
as quacs anelamos humilhados perante todo o mundo civilizado, 
como um povo de escravos. Uma celebre folha de Londres, 
prc\·ê, a S do corren te, os maiores desastres á nossa terra , cm 
conscqucncia do acto sacrilcgo do Marechal Deodoro da Fon­
seca ; e outra folha de Paris de cgl1a1 peso, lastima, a 6, que 
fosse o nosso Povo tão dcstituido de pundonor nacional que to­
lerasse, sem a menor rcsistencia, semelhante abuso contrn ::i sua 
liberdade". 

"Hoje, as fol has européas devem anmmciar que não conhe­
cem o Brasil, que não falta aqui nem o patriotismo que rcsen­
te o abuso, nem o denodo que se investe a rcpcllil-o, nem tão­
pouco a pacicncia resignada e constante, com que sabe111os espe­
rar a nossa opportunidade para fazermos triumphar a justiça 
e a legalidade." 

"Não ha quem possa evita r uma sorpresa como a que o 
Barão ele Lucena .irmou ao nosso Paiz. O proprio facto de 
que não estavamos preparados para frustr.i.t-a só d emonstra o es­
pirita eminentemente pacifico de 11ossa população, e a confiança 
que nossa longa e li beral educação poli ti ca. faiia de:positar nos 
poderes constituidos: esse cspirito, essa confiança, é que têm 
sido in justamente traduzidas como indiíferença do nosso povo" . 

"O P residente da Rcpubiic.1 era um homem cm quem o 
Paiz confiava. Elle promettera solenmementc, havia só pou­
co mais de oito mczcs, observar a Constituição do novo E stado. 
O Exercito sob seu commauclo inune<lia to, passava por muito 
patriotice e inc.1paz de sacri ficar os cleva<los interesses da nos­
s:i Naciona lidade, do respeito que o Brasil deve-se a si mesmo 
e perante o estrangei ro, a quaesqucr interesses particulares, por 
n iais vencravcis que fossem: o povo confiava ncllcs e clles abu­
s..1rão, rasgando a Constituição aos pedaços. Como se pódc, 
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pois, taxar o povo fluminense <lc não ter logo resistido a este 
plano preparado com cuidado pelas auotridadcs auxiliadas pelos 
innumcros agiotas que ultimamente têm guiado os destinos des­
ta ter ra!" 

"No dia de sua eleição dissemos que o :Marechal so ffrera 
um.1 derrota moral com os 97 votos dados ao seu ant..1gonist a. 

"Esta sun dcrota (a nosso ver injusta, porquanto a situa­
ção e ra francamente dcllc) foi o inicio das medidas que se ul­
timarão hontcm com o pallido manifesto cm que :mnuncia a su.i 
<lcr rola complcla. Convencido de qHc a Republica era obra in­
tcir:unente, C..'<clusivamcntc sua e do Exercito, era natu ra l que 
o bravo soldado se sentisse pciado pelas rcstricções condicio­
naes1 ellc que nunca tivera educação politica. Do outro lado, 
o Congresso Federal, assembléa Z1inda inex pe rien te e iogo\·er­
navcl, nem sempre se houve para com o Che{e cto Estado com 
aquell a dcfercncia a seus preconceitos que devera mostrar. Nes­
tas circumst..1ncias, o unice meio de evitar o per igo do attrito que 
ia estabelecer-se entre os dois poderes constitucionacs seri., um 
principa l Ministro, dotado, além de talento, da necessaria ver­
satilidade p..1.rn lidar com os homens do Congresso. A polit ica 
é a a rte dos compromissos. Mas não só havia no Con~rcsso 
caracteres rcpellentes, de uma instruc<;âo indigesta, e de uma 
ousadia des regrada, como, do outro lado, foi infeliz o Pcsiden­
te cm escolher para seu princip;:il secretario um homem violen­
to e atrabilia rio, ateimado nas suas idêas curtas e qnc provou ser 
incontestavelmente o mais funesto qnc a nossa terra tem tido." 

"Do outro lado, app;ireceu cm campo outro focto r que mais 
distanciava ultimamente o Coll grcsso do Presidente, ou antes 
do seu l\Iinistro: era o problema do Banco da Republica, cujos 
amigos tinhão adquirido jmmcnsa influencia no dito Ministro 
e estavam resolvidos a repellir a reforma que a Camara já ha­
via approvado por grande maioria. E' ú influenc ia dessa ca­
marilhn que st: deve n pe rseguição que so ffrc r5.o alguns dos nos­
sos concidadãos e a que se fez a este ''Jornal". 

"Dahi, a gravidadc...do conflicto que se ferio." 
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" E"' ainda cedo p..1.ra apreciarmos definitvamente a curt<1 
passilgem do General Deodoro na historia da Republica. Pare­
ce-nos. porém, que o juizo vindouro só lhe pcrclo,,r.:í o crime de 
4 de Novembro tendo att.;!nção á s11:1. ill ibach prohi<lildc e bra­
vura, iL sua lealclacle, ao que eile. erroneamente pensava ser o seu 
dever, á sua declicaçi'io 1.10 amigo que foi o seu mio anjo, cujas 
azas ncgi:as se distenderão por todo este Paiz. Ninguem duvi­
dará jamais do patriotismo do Marechal Deodoro; sente-se pe­
na, porém que sua i<léa de piltriotismo seja tão sujeita á que 
elle pensa dever adhcrir como militar." 

"A sua renuncia e a chamada do General F loriano .P eixo­
to á Prcsidcncia <la Republica fazem-nos voltar, suppomos nós, 
ao ponto em que cstavamos quando ;:icordámos rndcnientc sob tal 
11golpe de Estado". A conclusão logica da revolução pacifi­
ca de hontem é desentranharmos de nossos fastos estas paginas 
negras dos acontecimentos ele 3 a 23 de Novembro. O qt1e nós 
queremos é a - Legalicla tlc, - a ·volta. ao tlominio da Consti­
tuição s tricta111e11tc executada". 

"Urge que o sr. Floriano Peixoto ajude-nos a C."i:J>llrgnr 
nossa H istoria daquclle incidente e ·rchabilit.ir o Paiz como Re­
publica e Estatlo independente, e não como fe itoria de regulas 
e <le agiotas de bolsa. E' preciso que a lei seja cumprida. Só 
assim voltará a confiança geral e poderemos procurar solver os 
muitos e <lifficeis problemas que se nos a11tolhão em nossa reor­
ganização politica e financeira." 



VOLTA A' LEGALIDADE 

23 DE NOVEMBR.O DE 1891 





S u MM,\ R to : O Vice-Presidente da Repub1ica. - Seu 
manifesto politico. - Organização ministerial. - Razões 
que influiram no nosso cspirito para ncccitarmos o cargo de 
Ministro d.i: M.:trinha. - Situação politica, financeira e eco­
nomica do Paiz. - Traços biograpbicos elo Vice-Presiden­
te da Republica. - Sua resolução repentina a favor da re-

volução de 1689. 

Dian te dos acontecimentos que se desennJlaram no dia 23 
de Novembro ele 1891, tendo cxpontaneamcntc resign.ido o alto 
c.i rgo de Presidente da Repul>lica o Marechal Deodoro da Fon­
seca, nos termos ~a Constituição Fcclera l, assumiu nesse mesmo 
dia o Vice-P res idente Marechal Floriano Peixoto, o governo 
do Paiz. 

Orga nizado cm seguida seu Ministcria, acto continuo dirigiu 
á Nação um mani festa que foi publica elo no dia imrnccliato no 
"Diario Official", e no qual depois de histori.ir, em largos t ra­
ços, os motivos que determinara\ll a renuncia elo l\farechal Deo­
doro da Fonseca, expoz seu programma de administração, e con­
siderou nu llos cs actos de 3 do mesmo mez e anno dissolvendo 
o Congresso Nacional, es(nbelecendo o estado de sitio na Ca~ 
pital Federal e em Nictheroy, e suspendendo os direitos e ga­
rantias constitucionaes. 

Submettido á ::i..prcciação do :i\finistcrio esse manifesto, nós, 
Ministro da nfarinha, propuzemos que se consider::isscm nullos, 
além. dos já mencionados, todos os dem.iis :ictos da dictadura, 
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por serem estes tão i1lcgaes, quanto .i.quellcs; e, como entre os 
ultir:1.os , estivesse ind uido um decreto de promoção, cuja an­
nul lac;ão teria direitos adquiridos, propuzemos tambcm que fosse 
-esse decreto na mesma data substituido por outro, mantendo-o 
para dar-lhe força de lei , o que incontestavelmente n5o tinha. 

Objectando-sc, pórém, que no mesmo caso estava a renun­
cia que do cargo de Presidente da. Republica fizera o Marechal 
Deodoro, e que annulial·a nas condições cliHici límas cm que se 
achava o Paiz, não seria ac to polit ico nem patriotico, c01n es­
sas considerações nos confonnánms e o Manifesto ficou tal qual 
hav ia sido redigido: 

Eil-o: 

' 'Tendo assumido o Governo do E stado nos termos 
da Constih :ição e por convite do Gencralissimo Manoel 
Deodoro d:i. Fonseca, que expontaneamentc resignou o 
poder na manhfi de 23 deste mez, cumpre-me expôr au 
Paiz o pensamento geral que me lm de inspirar na admi­
nistração pul>lic.1.". 

"São conhecidos os fac tos que se realiza rão nesta ci­
dade e no seu porto durante a noite de 22 e 11a manhã 
do dia seguinte, precedidos de levantamento do heroico 
Estado do Rio Grande <lo Sul, ·e da :i.ttitudc francamen· 
te llostil <lo E sta<lo do · Pará." 

"A Armada, grande parte do E xercito e cidadãos 
das divers-.1s d ases promoveram pelas armas o restabe­
lecimento da Constituição e das leis suspensas pelo de­
creto de 3 deste mez, que dissolveu o Congresso Nacio­
nal. A historia regislrará esse feito civico das classes 
;untadas do Paiz cm prol cl:i. lei, que não pôde ser substi· 
tuicla pela fo rça; mas d la registrará igualmente o acto 
de abnegação e patriotismo do Gcneralissimo Manoel Deo­
doro da Fonseca resignando o poder afon de poupar a 
lncta entre irmãos, o derramamento de s,rnguc de bra· 
síleiros, o choque entre sellS companheiros de antros, fa­
ctorcs gloriosos do immortal movimento de 15 de Novem-
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bro, destinados a defender, unidos, a honra nacional e 
a integridade da Patria contra o estrangei ro e a de.fender 
e garantir a ordem e as instituições no interior do Paiz." 

''Esses acontecimentos que não têm muitos modelos 
nos annacs ela Humanidade e dos quaes podemos nos glo­
riar, como justa.mente nos gloriare mos cJas dtias revol u­
ções pacificas que operarão pela Republica. a transfor­
mação do tr.i.lm!ho n.icional , attest.i rão aos vindot1ros o 
amor do Po\'O, d.a. l\farinha e do Exercito pcl.is liberda­
des consl'itucionaes, que formão e ennohrecem a vida das 
Nações modernas." 

11 0 pensamento da revolução de 3 do corrente, que 
de terminou a renuncia do Ge ne ralíssimo Deodoro d.l Fon­
seca, foi o restabelecimento da. lei . Niantcr a inviolabi­
lidade da lei, que é ainda mnis nccessa ria. nas sociedades 
clcmocraticas, como un\ freio ás paixões, de qnc mesmo 
1,03 governos absolutos pelas t rnclicçõcs de obccliencia 
pessoal, que os constituem, s-c ri para mim e meu governo 
sacratissimo empenho, como scl-o-bn respeitar il dos 
E stados em suas livres manifcs1::1çõcs soh o rcgimcn fc­
dcr::tl. Em respeito, pois, â lei fondamental, e <.-oncrelízanclo 
o pensamento da revolução triumphante, cumpro o dever 
de considerar nnllo o a.cto de tres. deste mcz pelo qtm l foi 
dissolvido o Congresso Nacional , levantar o estado de 
sitio ucsta Capital e em N ictheroy e restabelecer todos os 
direitos e gnran tias constitucionacs." 

"A administração da fazenda publica com a mnis se­
vera economia e a maior f:scalização 110 emprego da n~n­
d.1 do Estado scrú uma das minhas maiores precccupaçõcs. 
Povos novos, onerados de dividas, nuoc.1. forão povos fe­
lizes, e nada mais augmenta as dividas dos Estados do 
que as despezas sem proporção com os recursos economi­
cos <la Nação, contra as forças vivas do trabalho, das in­
dustrias e do c0im11crcio, o que produz o dcscqnilibrio 
dos on;amcntos o mal estar social, a miscrin. Espero 
q:ic fiscal11.adn 'e economizada a fazenda publica, manti-
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Ja a ordem no Paü, a paz com as Nações estrangeiras sem 
quebra de nossa •honra e dos nossos direitos , animado o 
tr,1ba!ho a.gricofa e industrfal, e reorgnniza<lo o rcgimcn 
banca. rio, os abundantes recu rsos de nosso solo valori­
zarão progTcssivamcntc o nosso meio circul;i.nte dep recia­
do para as permutas internacionacs, e fontificaráo o nos­
so credito no exterior." 

"No governo do Estado, que foi-me confiado pela 
Constituição, confio 11a cert idão de sna consciencia para 
promover o bem da patr ia. Da confiança do Povo, do 
Exercito e dn Marinhn. espero não desmcrc,cer. Das for­
ças ele terra e mar conheço o valor realçado pcb. discipli ­
na e pelo re speito aos direitos da socied;;idc civil. Admi­
rei e admiro os meus bons companheiros na guerra e 
na paz." 

" A coragem e constaucia que mos.tra rão nos combates 
se transformarão nos :umas de paz, que temos íruido, no 
amor da liberdade e da R epublica, que com o povo fu nda· 
rfio e com cll e querem ma11tcr e consolidar. O Povo, que 
~a~c e quer ser livre, deve egua lmentc respeitar a ordem. 
pnimeira condição da. libcrdatle e da riqueza. 

"Na grandiosa officina em que se trabalha 110 pro­
gresso da Pacria não ha vencidos nem vencedores, grnn­
rles ou pequenas. São todos opcral;os de uma obra 
commum. A essa obra dedicarei todo 1neu esforço; pa­
r.i. esse t rabalho peço e espero o concurso de todos os 
brasileiros. 

"São estes os intuitos que me clomin5.o, e que juigt,ei 
de.ver c.,pôr ao paiz." 

"Capital Federal, 23 de Novembro de 1891 Jj - "r,Lo­
RIANo P ElXOTO:~ 

O :Minister.io f icou organiz;:i.tlo com estes nomes: 

Ministro d~ Guerra, Genernl de Divisão José Simeão d(; 
Olivei ra . 
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Ministro dil Agricultura., Conuncrcio e Obras publicas, d r. 
Antão de F aria. 

:Ministro do Interior e Justic;:i, d r. Jos~ Hygino Pereira. 

Ministro da F:nc.ncJ:,, dr. Frnncifco cJc Paula Rodrigues 
Alves. 

Ministro das Relações Exteriores, dr. Fernando Lobo. 

Ministro d.1. M::i. rinlm, Contr::i.-Almir::i.ntC! Custodio José de 
Mello. 

Por se achar ausente da. C•pital l'cder.il o Ministro das 
Relações Exteriarc.s, ficou gerindo interinamente a pasta <la 
Fazenda o Ministro da Agricultura, Commercio e O bras p lt­
lJlicas. 

Antes de proseguirmos no desenvolvimento dos factos, que 
!ie foram succcdendo nn época que vimos rc\atanclo, pcrmittir­
nos·á o leitor que C.."'-ponhainos 1.:om franqueza as razões que 
actuaram e1n nosso espirita para ac~itar a pasta da i\·farinha 
na situação inaugurada no glorioso dia 23 de Novembro de 
1891. 

Convidado nes~c mesmo dia pelo Chefe. do Estado p:ira 
fazer partt do Governo na qualidade de Secretario de Estado 
elos Nel!'ocios d<L i\•forinha, tendo sido um elos chefes do movi· 
mcnto revolucionario, c1uc acaba va de rcstahcleccr no Paiz o 
impcrio da lei, entendemos que n5o nos pocJiamos eximir da 
rc.~ponsahilidade politicil que os aco11tccime11tos determinaram, 
e, porta:ito, corria.nos o imperioso dever de acccdcr ao convite 
que vinha de fazer-nos o Vicc-PresicJcnte da Rcpublic.1. tnnto 
mais quanto seu programma de Governo tinh.a por fim principal 
pôr em pratica o pensnmcnto dn revoluç:ilo lriumphante. 

De !ado esse dever, tornava. c..scusacJo dizcl-o, idéas de 
grande alcance politico cuja realizaçiio preocupava nosso espi­
rita, concorreram efficazmcntc p;,.ra nquclla nosM pcremproria 
resoluç5o. 
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A 15 de No\'crnbro de 1889, os odios antigos, as paixões 
politicas elo momento, a ganancia de fa uces escancaradas e o 
fanatismo positivista al>ri ram profunda scisão na Familia bra. 
silc ira, ,cuja confraternização cada dia se tomava mais difficil 
pela int ransigenlc intolcrancia e pelo condcmnavcl exclus ivi smo, 
que afastavam dos negocios publicas grnndc numero de ci­
dadãos de p rovada a.pt:dão e rcconhccich compctcncia, substi­
luidos, na maxima parte, pela incapacidade e pelo mais dcs­
brag-aclo nepoti smo. Por outro lado, o Exercito, de ha muito 
desviado de sua aspcra, afanosa, mas nobre e sublime missão, 
viciado por uma educação totalmente dcsvi1iuada dos fins a 
que se destina o soldado i.as sociedades ,rnodernas, e por i11s· 
trttcç:io indigesta, bebida, sem discernimento e critcrio, nas dou· 
trinas positivistas, - as quaes, dest'artc, só podem incutir nos 
cspiritos tolas presumpçõcs e fatu idndes prctenciosa.s, além dos 
<lcsvairamt!ntos até á bravura inconsciente e sanguina.ria, a que 
os e..'.:põe o fetichismo de seita i - vicií'.do nin~a pelo concurso 
que, sob promessas clc cammissões vanti'l.josas, e de promoções 
prestavam no antigo rcgimen Off iciaes gcncracs, superiores e 
subalternos ás luctas elei toracs , rebaixando e aviltando assim a 
classe, a que pertenciam; e, por ultimo, irritado pelas violcn· 
cias, -com que j;'1 no dcc!inio da Monarchia, os Ministros, que 
se snccerlcram, pretenderam corrigir o espirita de insubordina· 
ção e indiscipl ina, que, aliás, elles mesmos plantara m no seio 
dessa corpornção; o exercito, dizemos, ind isciplinado, com to ­
dos esses vicias e despeitos, tendo sido in fe li zmente mór parte 
n:1 transformação politica que se operou no paiz a 15 ele novem· 
bro de 1S89, coilvenccu-sc de que a Republica. era obm inteira· 
mente sun, e, portanto, de que a cllc cabia occupar as principacs 
posições na administração e na po!itica do Paiz. 

Efíectivamcntc, na época, a que nos re fe rimos, eram govcr· 
n:\dos alguns Estados por mili tares elo Exercito ; 110 Congresso 
Feder;\} e nas Assemhléas estaduaes estava elle reprc;.cn tatlo 
por grande numero de officiaes de diversas pa tentes, e 4!~uns 
já haviam .invadido as repartiçúcs puramente civis. 
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E' qut o inililarismo começava a or!,r;:rnízar-sc, e a constituir 
no Paiz o - go\'erno <la espada -

E sforçámo-nos, pois, quanto cm n6s coubesse, po r uma 
politíca larga, gc11crosa ~ fecunda, po r uma polit ica ele concilia­
ção, procurando att rah ir para a R epublica os homens <.l c mc rcci-
111cnto, quacsqucr que tivessem sido seus credos pOli ticos, com­
ta11to que acccitasscm o novo rcgimen; cs forçamo-nos pcla 
organização <.lo Exercito, fechando-o no circulo traçado pela 
m::iis seve ra disciplina e pela obcdicneia aos principias de sua 
instituição; csforç.ímo-no!>, c.m [im, por elevar a :Marinha Nacio­
nal ao grao de <lescm·olvímento compativel com a cxtemão mari­
timo. e posição geographica. de nosso P .Ji?., conservando-a sem­
pre e sempre afastada da politica e da administrac;ão publica, 
de forma a que , reo.lizado esse nosso desidcra tiim, imperasse 
desassombradamente o Governo ch•il, - pensamento este, de 
que j!i eongitaramos qu.1ndo com algun s companheiros Congres­
sistas levantámos a candi<fatura do dr. Prudente de )1oracs 
it Presidencia; - tac5 foram :ls idé.:ts que in fl ui ram em nos~o 
animo, nlêm das que nos impunha, o dever , para acecitanwJs 
fazer parte eh Governo instituido pela nova ordem <los acon­
te<:imentos. 

A sitnac:;ão crenda por esses dementas dissolventes e cn1 
extremo perigosos, que acahfi.mos de tornar patentes á plena 
luz, aggravada pela opposiçi'io tílcitn, so\apadora1 de uma grandl! 
p.1rte do Exercito não contormacla com a derrota de seu iclolo, 
o Marechal Deodoro ela Fonseca, e sómente por conselho seus 
submeltida, á nova ordem de cou$aS, - situação ainda aggravada 
pela dcsvatoriza~ão cio meio circ ulante e pelo abalo elo crédito 
assim no interior, como no exterior - , tal foi a hcranç~'l que os 
Governos trans:ietos t ransmittiram ao Governo do Marechal 
F loriano Peixoto. 

O General, a qncm fõra con fiado tão oneroso legado não 
possui.:! , ê certo, 1m1ita.s da.; qualidades, - cujo conjuncfo fórma 
o verdadeiro estadista, tão neccssar io, aliás, na quadra mo-
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mentosa em que ctle assumiu o Governo do Paiz - , para 
por si só leva r aos cspiritos a confiança e a convicção de que 
não longe estariam dissipadas as densas e negras nuvens que 
toldavam os horizontes d;i Patria. 

De sua fé de officio consta que, quaudo l.ª Tenente do 
corpo de arti lhcria, commissionado no posto de Capitão, foi 
por ordem superior, cm 1865, incorpora r-se ás forças em opera­
ções no Rio Grande do Sul, invadida pelo Exercito Pa.raguayo, 
q1.\C occupava a cíd.ide de Uruguayana. 

Daquella clatn até 1870, época em que te,·e temia a cam­
panha contra o Paraguay, conquislou por actos ele bravura os 
postos de Cilr,itão e Major, sendo .no fim da guerra promovido 
a Tenente-Coronel do corpo de estado-maior ele primeira classe. 

De então, cm diante, até 1889, quando exerceu o kigar 
c!c A j udantc General do Exercito no posto de Brigadeiro e 
depois no de Marechal de campo, á excepç5o de uma com­
missão sem importancia algtfma scitmt ifica, qual a de escolher 
o loca!, cm que, na Cnpital da e.,-Provincia cle Alagôas, deve ria 
ser const ru ido um barracfio desti nado a servi r de deposito de 
art igos bcllicos, e organizar as respectivas plan tas e orç.amen­
tos, como a ele posteriormente dirigir as obras militares da 
mesma eK-Provincia, (verdadeira sinecurn por falla absoluta 
de taes obras), salvante, ninda a Prcsidcncia da e.x-Provincia 
ele Matto Grosso, íl qual exerceu cllc sómente durante um perio­
c!o eleitoral, cm todo o mais tempo esteve sempre em serviço 
puramente militar na Capital do e-.xlincto 1mperio e nas ele 
algumas de suas Provinci;i.s. 

Dcst'artc, como O ff icial do estado maior rJe l.11 clílsse com 
o curso de engenhnria milit a i·, o Marechal F loriano Peixoto, 
si tinha habilitação nessa prof issão, não teve occasião rJc reve­
lai -as, e, como militar, si dispunhn de conhecimentos tr,c ticos 
e estrategicos, tambem nunc.1 os revelou, porque na Guer ra 
do _Paraguay, onde poderia tcl-os posto em prntica, apenas 
chegou ao posto de Mi\jor, patente que n5.o lhe dava direito 
sinão, quando muito, a commandar batnllião; illém de que, por 
indole, po r c.1lculo, por aversão ás discussões, por inco mpcten· 



O GovERNO P ROVISORlO E J. Ri:.voLUÇÃO D!::. 1893 127 

eia, ou por out ro qualquer motivo, nunca discutia, por mais 
importantes que fossem as questões sujeitas á suo. apreciaç:ão. 
Para prova deste asserto, basta. relembrar que, Presidente do 
Senado, não presidiu elle um só dia a seus tn balhos a prc· 
tC!..xto d'! molcsti:i; o que, entretanto, c1n 23 de novembro de 
1891 ainda clocntc para presidir as sessões do Senado, não o 
impediu de assumir nesse mesir.o di:t o Governo ·do Paiz, como 
Vice•Presidcnte da Republica., cargo relativamente ele maiores 
trabalhos e inco1nmodos para. mn enfermo. l\fas é que lá era 
clle obrigado, não poclia fugir ao cleYer de interpretar, de esta· 
bclecer prcrn:ssas e tirar conclusões, de raciocinar, de discutir 
emfiin, e c..í esse dever lhe cr,1. facultativo, poclfo di.scutir ou 
dei:xa·r de faz.el·o, de sorte que nem por esse iado se poudc 
formar juizo sobre sua intcllig-cncia e aptidões. Por outra 
aspecto, porém, militar brioso, ,·alente, honrado, fiel cumpri· 
clor de .seus deveres, severo ein sf.l1s costumes, com prestigio 
no Exercito conquistado por seus principios ele mornlicla<le, c.le 
disciplina e cJc justiç:a, bem 111 tencio1rndo, como todos o sup~ 
punham, e cercado de bons e cJcdicados a uxilias, o Marechal 
Floriano Pci."oto promcttia um Governo patriotico, rdlectic!o, 
morafü.ado e hones+o, capnz de levar o Paiz a altos destinos! 

De feito, jama.is entre nós lUll Governo foi recebido pela 
Nação dchai~o de me!horcs auspicias; viam todos despontar 
com ellc um futuro rico de esperanças e de salvadoras promes­
sas, e a imprensa de norte a su! festejou, quasi uni:rnna, com 
cff11são cJe delirante contentamento, o ach"Cnto dessa éra r e~ 
gencraclom, crcada pelo esplenclido triumpho da revolução de 
23 de novem bro de 1891, que reivindicou nossos direito:. con. 
Cl1lcados pela ma.is audaciosa tyrannia ! 

Por esse tempo sabia-se, é verd,de, que no dia 15 cle no. 
v~mbro de 1889, occupando o Marech~ Floriano Peixoto, 
como jti. d issemos, o 1ogar de Aj udo.nte General elo Exercito, 
posto ela maior confiança mi litar, na occasião cm que o Ge­
neral Deodoro d..1. Fonseca , á frente tlas forças revoltosas, ha-
1•i;1 assestado a ;utilheria contra o Quartel-General onde esta. 
vam reunidos o M inistcrio e as forças legaes ao mando <lo 
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referido Àjudaotc General Floriano Peixoto, a. alguc111 eslc 
dissera ser impossivcl qualquer ataque a essa artilhcria, postada 
cm posição de facilmente varrer a metralha toda e. qu.alquer 
jm•csüda coJ1tra clla. E porc1uc, tal escutando o Prcs1<lentc do 
Conselho de Ministros, o Visconde de Ouro Preto, lhe rc· 
plicasse que, no Paraguay, os soldaclos brasileiros se ha\•iam 
apos5ado ele artilheria cm pciores condições, rcclargui u·lhc o 
Ajudan te General do Exerci to nestes termos: "Mas lá ti· 
nhamos cm fren te ànimígos, e aqu i somos todos irmãos". 

O V;scoudc de Ottro Preto, que. até a esse momento va­
lorosamente luctav.1 cxpcdlildo ordens com o vigo r e o desas­
sombro inspirndos na confianç.a sem limites depositada cm seu 
Ajmfontc-Gencral - o qual, horas antes ainda lhe assegurava 
sua ded icação e fidelidade, bem como a dils tropas a seu 
mando -, at urdido, coJllo si uma bomba estourasse bem perto 
de seus ouvidos, sentindo ao mesmo tempo penetr.ir-Jhc até 
o in timo d'alma o veneno subtil das víboras huma11as c!ll t r.i­
i;oeiro bóie, incontineuti pediu ao Imperador a demissão col­
lcctiv.i. do Ministerio ! 

Mas o publico, em geral, repelliu a insinuaç5o de tiio 
infame procc<limento, pois este não se coadunava corn os prece­
dente.\ honrosos de uma larga vida de sacrificios e desinteresses. 
O povo só quiz. vêr no imprevisto da rcpcntin,1 resoluç5o a 
in fl uencia do amor de classe, a imperar cm favor dclla, entre 
o sacrif icio de tantas vidas preciosas, de irmãos ou camaradas, 
e a queda das instituições mona rchicas, que, afinal de contas, 
não eram as unicas c.\p;v:es de felicita r a Nação Brasilcirn. 

Robustecia tilmhem essa opinião o facto de ter, pouco 
antes da revolução, cn1 17 de julho, o ?vlarcchal F loriano 
Peixoto, já no cxcrcicio do alto cargo de Ajudanre General do 
Exercito, cscripto ao Chefe de Policia ele então dr. José Bas­
son de Miranda Osorio, a cart:.1 que cm seguida transcrcvctnos, 
e na qual cite manifestava a maior dedicação, o ma ior interesse 
e zelo pela pcssôa tio e.,-Jmpcrador, que sempre lhe galardoou 
os scrvi;os com munificencia régia., e a quem cl!e se devotava 
com o mais pro fundo reconhecimento. 
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Com ef feito, os sentimentos expressos nc.5sa curta reves­
tiam a trahição de tão negras côres que, para admittil-a, fôra 
miste r considerar seu autor 1un ente abominavcl, hediondo, capu 
de todas as torpezas, de todas c1s i11digriidc1des, ctlr1trc1 o que 
cm vivo e energico protesto se levantava um passr1do ~ m 
mfi.cula, toda uma. vidu de irreprehcnsivel correção. 

Entrct:mtc,, no <:spirito do observador C."1uteloso e pre­
venido, no daquelles que julgam. lodos os homens su jeitos a 
fraquezas quando solicitados por paixões mais ou menos fôr­
tcs, - ou 110 dos que, por longa cxperiencia. diante <lc C<'rtos 
factos observados :í luz das tendencia.s do espirita hwnano 
iltraves d.:: cmbriagadorn.s tentações, se habituar,un á descon­
fiança - , implantou-se a duvida, que ao futuro ficou reservado 
desvendar. 

Eis a carta á <1u;1! nos referimos: 

"E:-.:mo, amigo dr. Chefe. O nosso Imperador, bem que 
estimado e venerado, deve ser vigiado de perto por certo nu­
mero de auu·gos de toda confiança, que façam sustar todo e 
qualquer dcs.1.cato''. 

"Sei que V, Ex.a. tomará as medidas precisas, mas eu 
qui1.era sccundal-o com um pequeno mas forte conting~ntc, 
q11c entcnde r-se-ha com ;is autoridades de serviço". 

"Se ac.ccitar css~ concur:,o peço que a começar de hoje 
rcmctta-me um bilhete de cadeira e duas cn trnd.is gcrac.s , to­
d,ts as vezes que S. l\f. lenha de assis tir a rcprescn(açócs tl1t!a­
traes" . 

"Com V. Ex.n irá entender-se o meu delegado'' . 

"De V. Ex.n amigo velho e obrigado. 

FtoruANO Pr:tXOTn 



II 

S u ~ MAR I o : Attitude armada nos Es.tados, onde se le­
vantou o povo parn depôr os respectivos Governadores que 
adhcr1ram ao golpe de Estado. - Telegrammas desses Go­
vernadores ao Governo Dictatorial e ao Governo Legal. -
Attitudc do Governo Federal cm face do movimento arma­
do naquelJes Estados. - Intervenção das forças fcdcracs 
em favor desse movimento. - Deposição do Governador 
de Matto Grosso. - T elcgrnmma deste Governador ao 
Governo Dictatorial. - Nomeação do 'General Ewbank pa­
ra Commandantc do 7.0 Districto Militar e Governador Pro­
visaria daquelle Estado. - Resistencia armada á posse do 
General Ewbank nos referidos cargos. - Retrospecto da 
política inaugurndil no Estado de Matto Grosso depois do 
advento da Republica. - Orricm do dia do General Ew­
bank. - Acontecimentos posteriores. - Intervenção do 
Governo Federal nesses acontecimentos. - Deposição dos 
Governadores do Ceará, Amazonas e Santa Catharina. -
CorresponC.encia tcl(!graphlca trocada durante essas depo­
sições. - Intervenção do Governo Federal. - Nomeação 
de militares para substituircm alguns Governadores depostos. 

Decidido o governo da União a. cumprir rigorosamente seu 
programma, com grande contrnriedac1c viu erguer-se, logo após 
:, victoria constitucional, contra sua. firme c1isposiç5.01 tremendo 
e qual insuperavcl obsta.culo. 
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Em ho!tilidade arrnada levantou-se o Povo, na maioria dos 
Estados, com o fim ele depôr os respectivos Governadores que, 
tendo dirigido felicitações ao Governo dictatorial pelo - golpe 
de estado - desferido na Soberania Nacional, manifestaram 
sua adhc5âo e apoio ao Governo Jegal ctuando, cm conscquencin 
desse mesmo golpe que dJes tanto endeusaram, a revolução de 
23 de novembro levou por terra a tyrannia. Convem notar que 
entre essas contra.ditarias, inconfcssavcis e humilhantes mani­
festações, apenas medcfou o pcriodo de vinte dias. 

As provas dessa vergonhosa incohcrcncia constam dos 
telcgrammas que passamos .i. transcrever: 

AO GOVERNO 
DICI'ATOR!AL 

AMA.ZONAS 

cBtlcm cio Par;!, 15. Fclicito­
\'05 por vosso ::1cto de p;itriotismo 

dissolver.do o Congresso Nacional 
a bem <los interC!sses da Patri:i.. 
Esta ruedid:i s:iluL:l.r tem sido 
bem acccita pelos Jcf1msorcs da 
c1tabi lidadc das instituii;;õcs repu­
blic.inas. Aqui me tendes prom­
pto e S\!Cundar-vos na manutcnçlo 
da ordem e tranquilidade publica. . 
Manaon. 

PARA 

O governador não expediu te­
lcgra.nuna de f~licitai;;õe.s, 

AO GOVERNO LEGAL 

AMAZONAS 

O governador n5o expediu te­
!egramrn:a; pelo mcoos não coosta 
da folha offic.i:il, 

PARA 

cDelcm, 24. Acabo de receber 
vossa communic::u;io de h:\\'crdcs 
assumido o cl~vado c;,. rgo de Pre­
Sidentc <fa Rcpublie:i, tc.ndo por 
obed.ic.ncia dos meus principios 
politicoS condcmn=ido o ado do 
Gc.ncrali ssimo, viofando a Cctu-
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MARANHÃO 

,:Ma,r:rnhâo, S, Continua. intei­
ra p.1z. 'fc.ul:o tom:i.do providm­
cias e asseguro-vos que a ordem 
publiC". scrl mantida. Podeis 
con tar c:o:n franco apoio pelo 
aclo de dissolução inspir;;uJo sem 
duvida 11clo nunca Jesmcnti<lo 
patriotismo <lo marechal Ocodoro. 
Peixoto, Vice-Governador,, 

cMarlnhio, a CongrntuJo-mc 
cont VEx.• e dignos membros <lo 
palriot iro gabiuctc, sendo-me era­
to inteirar ter sido aqui recebido 
vi\·a satis fação o 1nnnifcslo do 
Gcncr.i.lfr,simo dissoh·cndo o C011-
gresso. Dc.i immc<.li ;u :imcnte pu­
b!iddldc ,1 esse imporfante e no-
1.i.vcl documento, :,o qu:il estão 
consubslanciados os motivos que 
levaram o inclyto Chefe do Es­
tado a lani;;:ir mão desse meio 
unico, no conceito geral, de s,1,h·a r 
a P atri.i. Br:isilcira, Ordem e 
tr:u1qui!idaclc inaltcr;,.\•cis. _ Pti­
xoto, V \C\!-Govcrnador>, 

ti tuição, dissoh•endo o Congresso, 
embora rec:onh~ relevantes ser­
viços por clle prestados â Repu­
blica. Applaudo o rcst,1,bclcdt11cn­
to do rcgiir. cn constitucion:i.1, cer­
to de que o.s vossos sentimen­
tos patrioticos saberão guiar-vos 

na di recção <los altos destinos 
da P:1tria Br:i.silcira. - Lauro 
Sodréb. 

MARANHAO 

cS. Luiz do Maranhão, 24. 
Fico scicnte pelo ,·osso !ele· 
gr:muna. de 23 do corrente de 
h.i.vcrdcs nesta data, por ter o 
Presidente da Rcr,ul>lic.a rcsicna• 
cfo o rcsr:ccfü·o c...1 rgo, assumido 
o exercido na qualid:i.de <lc Vice-' 
Prc~itlcnlc. Aproveito a. occasião 
par:,. apresenta r-vos mioh.i.~ fcl.i. 
citações e respeitosos cumpri. 
mentas. - Peíxolo, Vicc-Govcr~ 
nadon. 
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PIAUHY 

c:Thcrczina, 5. $ciente d is­
soluçio do Co:1grcHo N:Jcion:tl, 
c1tm1uirci fielmente vossas ordens 
no sentido m:inter ti ordem pu­
blica dad:i qu:i.lQucr :tltcr:ição pel:I. 
noticia dcs!c facto. - Gabriel 
Luiz Fcrrcir.i, Governador>. 

cl11~retina, 6. Dei publicidade 
ao decreto de diss('llução. Agui 
reina perfeita p:tz. Podeis eD'[1-
t;1.r com minha d~icação e leal· 
dade. - Gabriel Luiz Fcrrrira, 
Governador do Pi:iohy. 

CEAR,\ 

~Fortalcz:i, 4. Cumprirei leal­
mente ordem do governo. Tudo 
prov:dcnci,rei. - Gencr1: Cl;,.­
rindo, GO\'\irn:tdou. 

~Ft.lrtalcz:t, 6. Continua sem 
aHer:tçllo a ordem publica. A 
imprcns1, com c:rcccpção do •Li ­
hcrt:ulor, que recebeu · inconvc.:­
nicntcmcntc :i noticia d:,. dissolu­
ção, tem-se portado bem. Acabo 
de ler o m:111ifosto, vou mandar 
publicar e é digno de appl:lUsos. 
Fclitit.ações :'!O E:xrno. Gcr.er:ilis­
nio e ao Gowrno. 

General Oadn,lo de Queiroz~. 

PIAUHY 
<Thcre.zina, 24. Fclicit.1çõcs -

Cruz, Vicc-Govcrn.1dou. 

cT lu:rczina, 24. Scientc VExa. 
ter :asumido o cargo de Prcsi­
<kn tc d1 Republica apresento a 
VExa. minh.,s ·felicitações junta­
mente com os protestos de minha 
dcdicaçlo e lealdade. - G.,bricl 
Luiz Ferreira, Go,.,ern:tdor do 
Estado do Piauh~. 

CEARA 
cFortaleza, 23. Ac..,bo de re­

ceber vosso telegramm:t de posse 
da :ilta m1gistrn1ur::i <la N:iç:i.o, 
que só o vosso :1ltissiroo münien­
to, prov:ida c.xpericncia e ;:i.purado 
patriotismo vai rnmo do progres­
so e prosperidade. O Brasil tudo 
confiando na profunda sabedoria 

do v;1loroso soldado seu r>rimeiro 
magistrado, cxult;i - se, 'JOha • se 
p::ir., \'ÓS e fie.., tranquillo. O 
Ceará está commigo e portanto 
coinvosco, :1.ífirmo.vos que i or­
dem continu:iri. sem alteraçSo e 

o ,·osso Governo inicia-se sob os 

:~h::~ :~u~:!~~~ ~~e~or::; 

Zeferino Campos, chefe de um 
tios mais discipliriaúas b:i.Ulhõrs 

elo Exercito - Paro.bens a v6:s 
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RIO GRANDE DO NORTE 

<Natal, 4. F ico inteirado do 
assui.npto de vosso tclcgramma de 
hoje. Ordem publica aqui sem 

al!eraçâo. 
<Trato entrctan!o ele prevenir 

qualquer acontc,cimcnto que ror 
ventura possa. da r-se. Fieac certo 
e [>(ço-vos que isto mesmo asse­
gureis ao P residente <la. Repu­
blica, gl.!c [)OOc:r.i contar com toda. 
a minh:i. dedicaç.5o e lcald:adc ao 

seu Go\·crno <: aos principias 
consagrados na Constituição de 
24 de Fevereiro. - Miguel de 
C:istro,. 

<NQtal, 6. Recebi decreto de 
dissolui;!io do Con!{reuo, reitero 

e i Patria. - General Claiin<lo 
de Queiroz, GovernadoP. 

<Fortaleza, 26. Recebi ..,-osso 
bem elaborado nunifcslo e oun­
dei public.,1-o. Renovo os meus 
protestos do mais de<:iditlo apoio 
ao vosso Governo, como amigo 
e como subordinado, Congratu­
lo - me com VExa. pela. escolha 
do patriotice Miuisterio, a quem 

compete :i. J;oma <lc co:td j uvar­
vos no diHicil momento que atra­
\·cssa o Pait. - General Clarin-
1\0 de Quciroz, Governador>. 

RIO GRANDE DO NORTE 

<Natal, 23. Scien!e haverdes 
nesta. dat:i. assumido o e.:i.rgo de 
Presidente da Re1wblica, resi­
gnação PrcsidCJlte. Este cst:1.do 
confia continuareis como primei­
ro magÍ.s1r.21fo <fa Rcpublic.1 d,,r 
prova,; <fe vosso amor á Patr i:i 
Br.isilcira, podendo cont;ir com 
:i. nosS,l adl1e!=S0 cm prol d.1 Re­
publica Fcderati\·a. - }.{igucl 
de Cistro, Govcrn.:i.dor>. 

<Na1a.l, 2S. Confirmo o tele­
gr.-.mma tle 24. Este estado goza 
pai que ~spcro serâ u:i:ir,tid:i. 
Contac com os meus eslon;os 
para milnutcnção desse Governo. 
- Miiucl Ue Ca1tro, . 
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qu:i.nlo disse no tclcgr.unma -de 
hontem. Conununíquci ;i.eto de 

dissolução :i. todos os pontos de 
fo1h.1s tclcgraphicas, Rei11a :i. pai. 

m.1is complc1a. MMtenho-mc 

attrnto. ?o,!iguct de Castro~. 

PARAHYDA 

«P:i.rahyba, 5. N.'io ha :i.ltcl":\­
ç:to da ordem ,r1.1b!ica. Govt:r-
11:i.dor Vena11cio Nciv:i~. 

1P ar:1.hyba, 6 - Recebi m:mi­

iClto do P residente <la Republica 
e decreto de ,.iissoluçio do Con­
gresso Nacional o que fare i pu· 
blicar amanh;i na 1mpre11sa intc­
gtJ.1mcnte, tendo sido 1)ublic..1do 
hoje parh! do manifesto. O Go­
\'Crnador Vcnancio Nciv:u,. 

PERNAMBUCO 

1Rcciíe, 4 - Respondendo tc­
legramma felicito Gcncralissimo 

acto acendraclo µa.triotisrn'l. Po­
deis contar inteir o apoio a adhe­
s5.o este E.;ta do, de cujos scnti­

mtntos sou interprete. Confiai 

, Nal!!.I, 25. Acabo de rocd:>er 

vosso m.11Jifesto expondo os mo­
tivos que determinaram a renun­

cia do ?ifa rcchal Deodoro e os 
vossos intuitos na <lirw;:ão do 
govcr:io da Paii. fdentifüando­

mc convosco m:~se pensamento, 
podeis co:-!.tr com toda minha 
cledicaç5o ir.ira :mx ili:ir~\·os na 
reafü . .ição de tão elevado quão 
1mtriotico prog ramma. Es!c cs-
1:i.do goia p.1~ e tranquilidade. 
Miguel C,stro, Go"Ç"etnadon . 

PARAHYBA 

q:Pa rayb:i. <lo Norte, 2J. No 
cumprimento dos ardu0s deve res 
tia Republíc:i, podeis contar com 
1rtcus scn·iços. - O Go \·cm:idor 
Venancio Neiva>. 

c Parayba, 28. TCm causado 
bó.1 imprcssço os vossos primei­
ros ados e manifesto pela S.l­
rantia da observanci.1 das leis. 
O Go\'e rnador Venando Neiva>. 

PERNA MBUCO 

cRecifc, 25. Fico scicntc <lc 
que cS!aes de posse do Governo 
da Republica por haver resignado 
aquele alto cargo o Gc.ner.tl íssi­
mo Deodo ro da Fonseca. E stou 
dispo,to a contin\lar n:i. c.ollaber 



136 Ar.~CIRAN,TE: C USTODIO JosÉ OE I\fauo 

t:..ic ordem e segurança p11blic.1 
o:',o serão alteradas. Espero con· 
linu:ircis comrnunicar-mc notícias. 
J, A. Com!a da Sil\'a, Go,•er­
n:tdor de Pern;unbuco~. 

cRcciic, 6 - Re ina :iqui co:n­
i,lctt p:iz. O manife~to do Gc· 
ncral issimo, hoje · publicado, c.'\u· 
sou aqu i a melhor impressão. O 
GO\'-Yf'.liador José Antonio Corrêa 

<l:i Silva~. 

ALAGOAS 

,:)i.facci6, - Em respost,1 a 
\'Osso telcgramm::i 1lc hoje cm que 
me communic.1es dissolm;:io do 
Coogrcsso e outras prc,vidl!tlcias 
con:-;cqucntcs dccl:i ro-v0s (]'JC o 
governo do Ex.1uo Gcncr::ilissimo 
Dccdoro, de que sois ài~no au· 
xifia l", conta com inteira adhcsão 
minha e dedicado concurso parn 
completar-se obra q111; patrioti· 
c.1mcnte iniciou a 15 de Novcnr 
bro de 1869 - Este é o de.ver 
do bom br,,sikiro. - f1,f::mocl 
Araujo Gocs&. 

SERGIPE 

«AraC':l.j(1, 4 - Conte V. Ex. 
com todo o ll1'!U apoio. Agu;u do 
:.Uls ordens. Viccntt!: Rjbciro, 
Go~·ernadon. 

rar,âo p:itriotic.1 cm prol da Ib 
11ublica, confia ndo cm que vos 
cmpcn\1acs manter :i. autonomia 
de3tc Es!:ido e o res:imcn <la le­
g.ilid:i.rlc. Reina p:i.z. Agu:i.rdo 

ordens. O go\'croador J, A Cor­
rta (fa Sil\'a&. 

ALAGOAS 
O Governador desse Est:ldo 

passou o poder :i. seu subslilu'.o 
legal n:i. tarde ·do mesmo <l ia d:i 

,·ictoria con stitueio11a l. 

SERGIPE 

«Arncaj1í, 23. Cumprimento a 
V.Ex.. Re<cbi eommunicaçJ.o de 
V.Rx. ter .issumi<lo a Prcsidcn­
ci :i. de Rc,Pliblk:i. em virtude eia 
rcr.uncia do i\fo. rcchal Deodoro. 
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cAracaiú, 4 - J\pplaudo com 
cnthusiasmo sabia. e palriotica 
medida que ;ttaba. de ser tomada 
pelo govemo da Un ião, a di~so-­
Jrn;ão do Cong resso saberei cum­
prir meu dever, n:io medindo sa­
crificios cm prol <l., causa publica. 
Ordem publica conserva-se in;1l­
teravtl - Governador Vicente 
Ri lieiror,. 

cAnca jú 6 - Voss:t mensa­
gem foi aqui rccel>ida cem sin­
cero cnthmiasmo, r1:io h:t brasi­
leiro patriota que não vos pr<>­
clamc bcnemerito pelo eminente 
s~n·iço que p~cstastes ,; Naç:io 
esmagando a ana rchia. Os bons 
Brasileiros estão ao vosso l:ido 
En1 nome <los SC;rr,ipanos vos 
saudo. O Governador Vicente 
Ribei ro~. 

BAlà!A 

("Bahia -i - Recebi vosso tcle­
gramma, estou tomando provi­

videncias manter ordem, por ora 
inaltc ravcl, 11ec1 ha minimo sym. 
r,101113 pertubação. José Gonçal­
,·cs da Síh-a>. 

ESPIRITO SANTO 

<Victoria, 4 - Fico scicntc do 
tclcgramm..'l do sr. ministro do 
intcric;r. Podem o Govcmo e 

)0 - O ~l>Y. ~U\' U0-.10 - J 

Fnço votos pela folicidadc do Go­
vc;no de V.Ex.. Vicente Ribei­
ro, Govcro:idor~. 

BAHIA 

No mesmo <lia da vicJorfa 
constit ucional o Govem;'lr.!or desse 
E,la<lo foi intimado pelo 110,·o a 
<lc i:1::ir o Jiodcr, tendo cc<li<lo ;\ 
esta intimação no dia segui nte. 

ESP!RlTO SANTO 

4:Victori:i., 23. Tenho a ho.1ra 
de accus:ir o rceebimcnto do tc­
lcgr:im111,~ <lc V.Ex. communi-
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Gcneralissiino contar com tod:\ a 

minha le:i:ld:alc, e que emprl.'ga­

n!i toUos os cs forços para i;a­
r:int ir a ordem puliic.:i. Com­

municarci O 11uc occorrcr e pt.­

dirci :1irovidt'ncias Uo que possa 

precisa r, G.ivc.rnador>. 

RIO OE JANEIRO 

, Nicthcroy. E.,:mo. miuístro do 
interior. Ordem conipleta no es­

tado. Todas as provi!k.'Tlc i:i:s d:,­

d:is. Vaz P into, Secretario do 
Estado>. 

, Nicthcroy 9 - .Ordem e tran­
qu11icb.dc public;i ina!h:ravd. Po­
puiac;;io sat isfeit."t applaudc Ge1lC­
ralissimo. l\oticias estas unifor­
mes <lo cst;i.do. P:Hlicipci :i. ou­

·tros Estados. Dr. Francisco 

P ortclla, Go\'crnadoo . 

tar.do que, por t\!r o Presidente 

da Republ ic:i. resignado o mesmo 

ctrgo, V.Ex. o ;i.ssu1nira na qua­
lillade de Vice-Presidente. - O 
Go\'crnador, B. de M011iardim.1. 

~Vic:oria, 26. Reina a.tê agora 

con\plcta p:11. nes: e cstatlo. O 

comm,1nd:inlc do 32.0 b::il:i.lh:io 
:usqr.1r:1-me ~poio qu:mdo pre­

cisar, de accortlo com as onlcns 
ele V.Ex.. Com as no1ici:i.s d :i.s 
pro\·idencias reitcr:id:i.s e n:com­
mend::u;ões de V.Ex. os a nimos 

\•ão serenando pcl'l confiança qui 
cll:i.s inspirfi.o :~ po(>l.1!3ção. - O 
Governador, M. de :Mouj:i.rd.im, . 

RIO DE JAN EIRO 

cNictheroy, 25. Tc\cr,ranunas 
do inlcrior do cst::iUo me com­
rnw1ic:i.m 11uc a i:opul:u;5o flumi ­
l\C11se, tranquilla eoníb YOSso 
patrioli smo na s11stc11taç1io <la Rc· 

public,1 e d:i ::.u1onon1ia dos Es· 
tados e assegura totlo s~u :\{)Qio 
:,, voss.1 autorid:idc. - Dr. Fr:i.n­

cisco Portdla, Governador>. 
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S. PAULO 

,s. Paulo, 4 - Recebi hoje 

0 seu telcc:rnmma, fico scicnle. 

:\ ordem publica aqui seri m:rn ­
tida. A vise-me <lo que houver. 
Cumpre que o Go\'erno não clê 
credito noticias ou 00:i.tos ::ilar­

mantcs que por ventura d:tqui ío· 
rcm. Fica a meu cui<l:i(lo com­
m11nicar o que hou·,cr. A. Bra­

siliense, Presidente do Est:\do de 

S. Paul~. 

PARANA 

<Curityba, 4 - Scicntc objec­

to vosso tclegraml'nõi circular hoje 

35SCf:U íO,. \'OS q1;c GO\'CrnO deste 
futado tem cmpcr,bo na manuten­

ç3o <l:i. o rdem pnblica e fará 
qlllnto estiver ao seu ak:mce pa­
ra que clb não scj ::i altcra<la. Do 

que occo rrc r vos <l::irei notici11.s. 

J. Silveira da ~folia, Vicc-Pre­
sid<'ntc do Eslado~. 

SANTA CATHARINJ\ 

~Deslcrro, 4 - Inteirado vos­
so tclegramma hoje. Podds con­
tar com sincero \! leal apoio <les­
te Go\' erno. Gusta:vo Richar<l, 

Vicc-Go1,crnador». 

S, PAULO 

<S. Paulo, 24, N ada <lc novo. 
Continúa socego r:c.!.ta cidade e 

todo o Estado. - A. Brasi­
l icu~c~. 

cS P:1.1110, 27. :\ cidade co:1ti­
núa cm CJ\ma !\. C:inura <los 
Dcput.idos :J.J}J}rovou hoje cm ul· 
1im3 discussão lei elcitor::il, j :í. 

approv::icln pelo Senado. Era n 
ultim:i lei orf:anica que 1kl)C11di:i 
de approv:ição. - A. Brasi\icusc, 
P residente clo Est:ldo). 

PARANA 

<tCurilyba, 23. Scicnte l1a.vcr• 
des ::issntnido C::lrgo de Pre!ii<lcn­

tc da Rcrruhlic:i , na qualidade de 
Vice-Presidente, por haY cl-o r c­
sign:ido o Gencralissimo M:i.nocl 

Deodoro <la Fonseca. Dei irrunc­
<lbL"'tmcntc conhecimento a todo 

Eslaclo e cumpri rei ..-ossas ordens, 
a Cons1ituição e as leis. - Ge­

neroso Marques, Prcsi<lcnt~ . 

SANTA CATE'ARINA 

e.Desterro, 24. Cumprimcnto­
\"OS, fazendo sinceros votos pela 
íclicidacle ele \"Osso Governo, 
Lauro Muller, Govcrna<lor.,_ 
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• Desterro, 7 - Vos!:a. n1cnsa­
gcm foi bcnt acceita 11eta popu­
lação do Es1:i.<lo, congratulo-me 
comvosto pcl:i. resolução Que to· 
rnastes decretando a dissoluç5o 
tlo Congresso, com o íim de s:i.1-
\'ar :i. Nação <le crises politic;is 
immi11entcs. Aqui rcin;;t p:,i r; e 
1r:i.11quilida,lc. Richa rd , Vicc­
Govern:i.dor•. 

RIO GRANDE DO SUL 

cPorto-Alegre, 4 - Ordem pu­

blic.;i scr.í plenamente mantitla 
:u:iui. Julio de Castilho~, 

MINAS 

cSitio, S - Em vias:c•n para 
Ouro Prelo .icabo de le r \'Osso 

manife sto i Naç5o e lamcnLindo 
que os belo,; nelle con1:)Cndia­
dos com vcrd:i.tle e clarcz.1 vos 
con1pc!lissem a ,·iolcntar vossos 
nobili~símos sentimentos de cor­
dura p;a:i. com o Congresso, pos­
so as5egurar-vos, de par com a 
:i.fíeu;;:io sincera que vos dedico, 
todo o meu pequeno v:il imcn10 
junto do Estado que gcvcrno, tY.a· 
ra qu1: voss:i. promessa <lc ordem, 
respeito :t lodos os direitos e sus­
tenta ção da Republica, tenha leal 
cxccuç5.o no Estado de Min:is ~­
racs, que vos deseja immortaliz:t­
do na histor;a por :ic os de bcnc­
merenc ia e {latriotismu. Das ut· 

RIO GRANDE DO SUL 

O governador desse Est;'ldo foi 
<lcrJOsto dias -;mtcs da vicloril 
consti lucicr.:il. 

MINAS 

cOuro P rctc, 26. Mi 1135 a~ 
pl:iude a solu:;:i.o paci (ic.1 q11e 

teve a crise po!itic.'l, explora<!l 
pdos mio•, de modo prejudicial 
i Republica. Como cicl:id:io, 11:1· 
triata cxp~rimen:.:ido, saberei, 
cuut\lrir vossos arduos di.:,·crc. 
no poslo supremo do Governo, 
(clici1ando a Nação por um:i p<> 
lit ica sábia, justa e c!cvad:i, para 
a qu:i.l tereis neste Est:ido :i.poi.J 
franco e decidido. - Cezario 
Alvim, P rcsid:mle do Estado,, 
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n1s livres nunc., vos h;ic tlc sJ.hir 
di1!,,,borcs, Ce2ario Alvim, P rc• 
1idcntc do E~tado de Minas,. 

GOYAZ 

O governador desse esta<lo, 
que adheriu ao golpe de cstJ<lo, 
não enviou te!cgr:i.mnia , pl r<:cc­
oo~, por causa da <l if!iculdadc <lc 
communlcação tclcgraphie:i. tio 
m:5mo rst;ido com a Capital F!!• 
dcral. 

MATTQ.GROSSO 

,ratado do Governo de Mat-
10 Grosso - Cuyab:i, 21 de No-
1·rmbro de 1891 - Ao Snr. Mi­
nistro do I nt erior - Rio -
l!:tctbi hoje: 1·osso telegr,,mma <le 
4 do co r rente communican<lo riue 
o Governo Federal teve nccess:­
d.tdc ilc dissolver o Congresso 
Nacional, e opportMamcntc con-
1·ocaria novo Coarrresso ; que no 
inlc~essc <la segurani:;,, publica 
forão <ledarados cm estado de 
Jitio o Di str iclo Federal e .i ci­
dade de Nicthcroy. Certo de que 
t1lc Estldo saberá bem aqui l.itar 
os intuitos patriotices Ql:lc inspi­
rarão o <leercto de dissolução e 
f)(lr isso ha de ar.alai-o dcv itfa-
111cn:c e concorrer para que a 
Naç.,o pos~a livre e pac, fic.1-
rncn!c m:mi lcs tar-sc :1., consul ,1 

que va( ser feit a, creio ()Oder 
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asscsu ra r vos que neste E stado 
conse rvar-se-ha a ordem pubhca, 
si enl ~U.n lo !õr pcrturb:l<la, n:· 
co,rerei :is medtd.:is que me re­
comm,·mbs!es) . 

,;Fico tambe.m sciente mais êo 
que ine communicas:cs, o\Jserv:in· 
do fielmcnlc vossas i11strucçúcs . 
AguaTdo 01nnifcsto do Prcsideu• 
te da Republica>. 

cPodc o Governo F c<lcra l con · 
l i'.1 r com toda minlt..1 dcdicn.ção 
cm prol d:, 111::mutcnção da ordem 
publica e sustcn laç:ío das insti· 
tuiçõc.s. O P residente do Esiado 
Manuel Murtinho~. 

O Governo cb Unifo dev ia, n5o ha duvida, a.elo con•inuo 
á renuncia cio :'-.farcchal Deodoro ela Fonseca, detcrmi nad á. pel3 
revoh1ç5o de 23 de Novembro de 189 1, ter clecrotado dicta­
toria.Jmentc a deposição dos Governadores que appro ,·aram os 
decretos ínc:.onstituciona.cs, clissolvenclo o Congresso Nacional 
e estabelecendo o es t:ido de sitio na Capitnl F ::!dcral e Nicthcroy, 
visto como sua deposiçfio era um corollario, consequencia logica. 
e fatal, um desdobramento, por assim dizer, do pcmarnento 
que determinara o movimento libeTtador. 

Escrupulos ele ordem moral e politica, porém, í izcram o 
Governo dn União rec u.tr ante a c\ictaclurn qne pa ra aqueUe 
fi m teria de assu mir no momento mesmo, cm que o Pa.iz vai· 
tava ã legalidade ; tanto mais q uanlo para clle supcd lu,, parecia 
ser a med ida ex:trao rdinaria, intei ra mente convencido, como 
estava, de que os Governad01·e!>, que havinm a<lhcr ido ao -
golpe de estado, - por cohcrcncia, dignidade, honra c!clles, e 
decoro do alto cargo que C.'(Crci.i.m, de modo algum deixariam 
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de seguir o nobre e patriotico exemplo de abnegação e civismo 
<lue dera o marechal Deodoro da Fonseca, desprendendo-se CX.· 

pontancainen:e ela Íhvcstidura. do clc\'ado cargo de Presidente 
1\a Republica. 

N5.o podia o Governo da União admittir ::i. hypothcre in~ 
fomante de que esses Governadores, que, natu ra lmente, deve­
riam ter a comprehc.ns5.o nitida de seus deveres, é compenetra· 
ção da responsabilidade que lhes impunha o poder publico, de 
que estavam investidos, cm ve-i de ifnitarem aquellc sub\imc 
modelo de inexcedi\•el pa triotismo, viessem gcnu i\e..xos dcpôr 
i.lOS pês do Governo Federal as homenagens da mais dcpri· 
IHcntc cortezin e clcpJomrd bajubçãol 

Diante dessa cmcrgcm:ia incspcratla, i111preví9la, e c.uja 
presumpçfio seria, só cll;'l, uma aHronta. n.os brios de tão altos 
(unccionarios publicas, qua l dcveri:l .ser o procedimento do 
Governo Federal? 

Segundo os princípios consagrados \la C,\ r ta Constitucional, 
acceita e proclamada qual foi a autonotnia dos E~ados, o Go­
vçrno Central não podia interfe rir na economia de nenhum 
dcllcs, t, portanto, na deposição, aliás, necessaria e impre:s· 
<:cnclivcli desses senhores Governadores. 

Nesse circulo estreito, cm que o feoham a Carta Constitu­
cional e dentro do qual não encontrava solução alguma para o 
caso, qnc tinha diante de si, - (nem podia encontrará ,· ista da 
liypothese singularissima, siú gc11eris, da qual o legislador cons­
tituinte fama.is 1,oden·a cog1'tar), - o Chefe do E..,tado, sou·m­
rio com todo o Ministerio, fiel ao pcr.samento da revolução, 
resolveu o que lhe pareceu mais conscntanco, isto C, fazer por 
meios suasorios, ou pelo emprego da força, si tanto íosse 
neccssario, resignarem esses Governadores que nfto souberam 
presar sua honra, os c.·ugos de que estavam investidos, e cujo 
decoro tmnbem não souberam zelar. E resolveu tambcm nos 
Estados, onde a lucta jil estivesse travada entre dlcs e o ele­
mento popular, fazer, desde logo, para abafai-a de prompto, 
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e dest'arte evitar o derramamento de sangue, a intervenção das 
forças federacs, 115.o, é hem <le ver, a favor dos Governadores, 
- o que importaria trahir o Governo ao pensamento revoluciona­
rio, faltar il seu progranun,, politico, - mas n favor elo mo\·ilnen· 
to popnl.,r, que outra cousa uâo era, senão a mesma revolução, 
triumphantc na Capita l Federal com a resignação do poder 
pelo Marechal Deodoro d:i Fonsec.1, mas 1\os Estados con!i· 
nuada com a resistencia elos respectivos Govcrnado.-cs, seus 
cumpliccs. Tão conscios cstavani estes da falsa, injustifica\'cl 
e vergonhosa posição, em que se mantioham, e tão justa, conse­
quente e natural consideravam a altitude hostil do Povo, c1uc 
contra esta não pediralll, uos termos ela lei fondamcnl:i l, ú au· 
xilio do Governo da União. 

Solidarjo com o Presidente da Rept1blica e com todos os 
membros do Miuisterio na deposição dos Governadores com a 
intervenção das forças federil.Cs, dada a hypothcse figurada, 
em favor do movimento popular, nós a quem coube, durante 
quasi todo o pcriodo das deposições, a ingrat,1, espinhosa e 
mclindrosi:;simn tarefa. de gerir, ~lén1 ela pasta da 1farínha, 
interinamente :i da Guerra, scntimo-11os grandeuumtc contraA 
rindo com essa medida porque, <le algum modo, vinha ella cr<:ar 
embaraço~ á norma de conducta do Governo e, embora plc11a­
mentc justificada, offerecer margem ,ª apreciac:;.ões menos justas 
sobre seus legitimas e palrioticos intentas. 

E ·se é certo que 110 e.-xc.:rcicio daquellas du:ls pastas não 
tergiversámos um só momento cm cumprir nas~o dever, panelo 
cm pratica o que ficou delibera.do e assentado pelo Governo 
nessa e...,-;lrcma conjunclura, não é menos certo que nella 
manti,•emos ina1tcravc1 nosso pensamento cm rclaçfio á neutra· 
licL1.dc pol itica das forçns armadas, não só obrigando-as, no 
caso vertente, a agirem sómente quando recebessem ordens 
dircctas rio Governo Federal, como rccommcnclando~lhes, sob 
penas severas, a mais rigorosa ohscr\':t11cia daqucllc pricipio 
que, iufclizmcnt~, com bastante pe1.at nosso, foi transgn:.<lido 
pot al~ns Officiaes de terra e mar. nos Estados rlo Amazonas 
e de Mat to-Grosso, mas cuja reprcss5.o não se fcr. esperar un1 
só instante. 
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Assim, excluidos do movimento da~ deposições o Govcr· 
nadar do Estado do Rio Grande do Sul, que havia sido de,· 
posto antes <la revolução de 23, o Governador do Estado dat 
Alagoas que passou o poder a seu substituto immcdiato depois 
da \,jctoria constitucional, e o governador cio Estado do P:ir:í. 
que {oi o unico a não adhcrir ao golpe de estado, - si hem 
que contra este só se pronuociussc t;irdi:l e hcsit,rntcrncnlc 
apesar de ter cm seu ·apoio toda a força armada cst.icionada 
n.aqucllc Estado - ( 12) faci l foi a deposição dos Governado· 
rc.i de ,todos os outros estados, cxccpto a cios Governaclorcs 
dos Estados de Matto Grosso e Cc.irá. Occorrcram serias con· 
f!ictos nestes dois 11ltimos1 aos quacs daremos preccdrncia na 
dcscripçfio dos respectivos acontcc.imc11tos. 

(12) 4'Logo depois do - golpe de C!tt:l.<lo -, o sr. Lauro Sodr ~, 
Fr.tncist;J de Paula Pereira Forte~ e: o 1.e1 1'cm.'u!e d~. 3rm:ub A lír..!cb 
duliu 110 espirito <la po1ml:lçfio pnr:iensc, c-onvocou ran., reunião do~ Ccnu­
rn.,ndnntes dos corpos de 1ii1hn e <los na\"iOs <:e gucrrol c:Haciou.ldO!i r.:i 
Usfado afiin de tratar-se do asl>umpto. 

cNcssa rc1mi:'io o Conunand:mtc <lo <1.0 U:i.talhiio de arti111arb., ~1:1.jur 
f r;u1dsco de Paula P crcir,"l Forte; e o 1 e. Tenente d.1. ann.,da Alf: et!-: 
dr Aixt•~o i\\vcs .Jutorizado pelos Couun:mdantcs tios 11:l\'ios, t!Llt 

se :idiav:im no porto, sugs:crlram o alvitre da n:~istc:1ci:1, p:i.ra :i qu3\ 
iulgcu o sr. Sculré convcni-::ntc esperar alguus di:is. 

4N"o <li:i 6 o 1,o Tenente Alvaro Ribeiro Gr~r;:i. úimina11d:inte do 
:i.viso <.:Teffé", rcpreseut:mrlo sc:i. pessoa e a de seu 1,;olk:ga Aug11sto tia 
Cunh,'\ Gomes, Comm:1t1d,,nte cio navio de cgual classe <Jurucma;<>, l.0 

Tcncnh.: José Joaquim Guim.Jrftcs, Comm:u1clan1c d.l canhoneira <'-fa11aos'>, 
foi ao p;1lacio do GoYerno, onde ci1controu o dr, Lauro Sotlré em com­
i~,nhia <le seu Secretario, <lr. Hollam]a Lima, e comnmn:co11-lhl! que 
haviam lide, ordem, clle e o Coru,naadantc Cuuh,1 Gomes, ti\! seguir 
para o Am:lzon:!.s. 

e.O ür. La11ro Sodré, recebendo cs!a notki.J, disse que lurvia .sUlo 
110011:ado novo Govcn1ado,·, o Urig:ulcíro Qi.:ciroz, de quem ouuc.l ou,·ir:1. 
falar, e " quem pn.uorin o Coz·emo loyo q11c uu bri§ndt•iro e/li .rc 
aJw1c11/t1$.sc, e mais que tinha tdcgraphado aoi; Governa<lorc.s dos E sta· 
dos, sem, porêm. <li,cr os termos cm q11c fo ram os tclcgrammai. ctn· 
(ebidos. 

cEnt5o o tenente Grl.lt;:l, i11úisn:1úo corr. ltl procedimento, rc::I\Gn<lt· 
t.1.-!he: aos representantes do .po,·o só <lcixam o flOder quando têm contra 
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Conforme vimos de dizer, salvante o dr. Lauro Sodré, 
Governador <lo Estadq do Parã, os Govcrna<lores de to<los os 
outros E stados da União adhcriram ao - golpe de estado -, 
mas até a algum tempo depois da volta á legalidade suppu nham 
todos, e o Governo Federal tambem, que o dr. Manoel Mur. 
tinha, Governa.dor do Estado de Matto Grosso, como o tlr, 
Sodré, nfio havia adhe rido ao acto dictato rial. Tal cr3 de crêr, 
pois que o "Diario Official" que publicou as respostas dos 
Governadores dos Esta<los :ís respectivas communicaçõcs a cl!c.s 
fcita.s pelo Çovcrno Dictatorial, como de franca e decidida 
adhcsão, nenhuma noticia dera em relação ao Estado de Matto 
Gro5SO, o que fez ncrcdita r que nesse Estado {ôra, pelo menos, 
mal recebido o allndldo acto. 

Nessa pcrsuação estava o Governo d:t legalidade quando, 
nos primeiros dias de íev.erciro ele I892, recebeu communica­
ção de que o dr. Manoel Murt i11ho, tendo a<lherido ao acto 
dictn.toria l, íôra deposto pelo povo u11ido a uma parte das for­
ças fcderacs da guarnição do Estado, e, logo depois, ncclamada 

si a opini;io public:i., ou 1~1a força>. Em ncnlmm tlos <lois csos 5e 
acl1av:1 o dr, Sodré, porryue, :i.!ém de confar com :i. opinião publica, como 
j5. fiz YCí, tinha. do seu lado :is forças de tc.rra e m:ir ~tacionad:i.s no 
Eslado. 

«A essa lição de ci\•ismo e ltoml.iridadc conlentou.se o d r, So<lrê com 
dccl:trar .lo Ten ente Graça 1111\! lhe m:tm.laria communic.ir su:i resolução 
no tlia seguinte :>.ntes tfas S hor:i.s da manhã, iustnmenlc qu;mdo de,iam 
JlarJi r p.1m o Amazonas os dois a\·isos já mencion.1dos. 

«N5o tendo chcg:ido :i hor.1 marcada comnmníeação ;ilgmro, 01 

Comrn:ind:intes desses :i.visos :idi:i.ram a s:ihida p:i r:i. o meio di:i . 11 ua11do 
ailiio suspcndcr:un, sem que, porém o d~. Soóré tivesse cumprido ~ua 
promessa. 

cOcpois de um:1 hora de na\·cg.i.ção rcgressarttrn cl\es, pretextando 
:i.vari:i.s nas m:1ehin:i.s de um dos avisos, afim de sahcrcm o que era 
feito do Govcn1:u!or: si aind.1 se c-.:ins('rvava no ()Oder, ou si já o havi:i 
abandonado. 

cM:u, não podendo obter noticia :i lgum., a rc~peito, os dois Com· 
mandantes re~olveram segui r \'iJgem, lc1•:indo o pro()Osito de dcpór o 
Go\'crnad0r dn Amazon:is, [10rq11anto, cm con\'crsa, o dr. Sodré affir­
in.,n ser pr~·juàiri:il á rcsistcnda que lt\·csse de fozcr o Paríl, ;1 cou ti· 
nuaç:ão <faq ucl!e Governador no ptxh:r. Scsuiram•sc dcpoi~ reuniões de 
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uma Junta Govcrnati\'a, composta do Coronel Luiz Bcncdicto, 
Tenente-Coronel José Marques e o Major Antonio Annibal da 
Motta. 

Mais tarde, o "Jornal do Commercio" transcrC\'eu d::i. 
"Gazeta O!íicial" de Cuyabá o seguinlc tclegramma: 

"Palacio do Governo de Matto Grosso - Cuyab5., 21 de 
No\'cmbro de 1891. Ao Sr. Ministro do Interior - Rio -
Recebi hoje vosso telegr.tmina de 4 do corrente communicando 
que o Governo Federal teve necessidade de dissolver o Con­
gresso Nacional, e opportunan1<::nte ç_on,•oc.1ria novo Congresso, 
que no interesse da scguranç.'\ publica foram declarados em 
estado de sitio o Distríeto Federal e a cidade de Nicthcroy. 
Certo de que este füt.ado sabed bem aquilat::i.r os intuitos pri.­
trioticos qm: inspiraram o decreto de. dissolução e por isso ha 
de ac<lt::tl-o devidamente e Concorrer para que a Nação pos!;a 
livre e pacificamente manifestar-se na consulta que vac-lhc ser 
feita, creio poder a.5..".egurar-,·os que neste Estado conser\-::tr-se-

Officfacs de terra e mar, do scrvico activo e reformados, na ultima. das 
quacs ficou tlcfinith-;1me111c asscnl;1da :i. rcsislood.l, tendo-se p:ira isso 
congraçado os partidns politicos que, unidos, resolvcr:i.m dcs:iggravar a 
honra n:icion;"ll tiio brutalmente ultrajada. Foi en1ão Que o dr. Sodré, 
na alternativa de ser deposto pcli\ força ou .passar o poder ao Brigadeiro 
nomc..;do sx:lo Govcn10 Fei\eral para suUStituil-o, decidiu-se a resistir, 
n:io tendo, porém, até o dia d.'1 victoria lontado llmn só providcnci.; 
ncs~c sentido, . (Apo111amcntos 'jlar:a a ,historia d;i revolta de 23 de 
no,·cmUro de 1891 r,elo Contra-Almirante Custoclio de Mcllo). 

«N;,. ultima reuni:'io tlc Ofiicfac?., t.b q1.13,\ falamos acima, votou-se :\ 
seguinte moç:io: 

«Os OHiciaes cffccti\'OS, rcforma<los e honorarios de 111:ir e terra, 
dos Estados Unidos do Br:u:il, estacion:i.dos no Est~do do P:\rfi, reunidos 
cm scss:i.o: 

cCoosidcrnndo que o ~farech:il M:uioc1 Deodoro <l:i Fonseca, dissol­
vendo o Congresso Nacion:ii violou :a Constituição F\:dcral: 

,Ruoh'cram protestar contra scmclh.inlc acto e unidos tomar sob 
su.:i honr;i o compromisso de deícn,lcr a Intcgrhfadc tb. Constituiçlo e 
d.1. Rcpublicn. 

cBclcm do Pt1rá, 11 de N ovembro de 1891>. 
Seguem-se .is .issign.;turas. 
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ha inalterm•cl a ordem publica; se entretanto for penu rbacJa. 
recorrerei ás m~didas que me rccommcndastes. 

"Fico tambem sciente <lo ma is que me commLmica·stcs, 
observando fielmente vossas j1Jstrucçõcs. Aguardo ma1,iiesto 
do Pre.; iclcnte tia Republica. 

" Pôde o Governo Federal contar con1 toda a minha dcdi· 
caçá.o e01 prol da manutenção da ordelll publica e :;ust<.:nta· 
ção ·ctas instituições. (assignado) O Presidente elo Est;i clo, 
'.\fanoel Murtinho". 

O Governo Federal, logo que leve sc iencia cfa dtJ),Jsiçi'io 
<lo dr . Murtinho1 nomeou o General Luiz Henrique de Oliveira 
Ewbank Conunandan tc do 7.0 Districto Militar e, ao mesmo 
tempo, Governador Provisorio do Estado de Matto Grosso, 
para subst ituir a Junta Governativa, que se organizara <lepoi5 
da deposição. Nesse duplo caracter, seguiu o referido General 
com inst rucções no sentido ele conciliar os animas, e rcsta.helc· 
ccr a ordem pttblic.1. ele modo que se f izesse pacifica e livre· 
mente a elciç:ío para o ca.rgo de Governador cffcctivo. 

O "Jornal do Commcrcio'' puli!icou este outro tclct:"ramm.'.\ ; 
" Cuyabá, 19 de i\!arço - O Povo rcuuiclo em m;:iss.1 rcpcJlc 
a nomeação do General Ewbank para Go\'crnador do E stí!.dO, 
A repulsa é geral, a :1.ttilL1clc é cncrglca e a resolução firm~. 
O General não assumir;Í. o Governo, porque este Estado tem 
governo constituciom11''. 

Posteriormen te soube o Go\·c rnador Federal que .to General 
Ewliank, seguido de t\ssumpção a bordo elo Vclpor mercante 
''Dinmantina" p,1rn Coru111M n iim rl e assumir ahi o Conmwn<lo 
do Distric~o Militar, fôra vedada .t passagem pela guarnição 
do fo rte de Coimbra sob ns ordens clo Capitão de cav.i.Uaria José 
Maria Ferreira. e do 2.0 Tenente José Theodorico ela Ct1nha 
~ hyva; que aqucllc capitão, ap rcscntan<Ja.sc a horda cio "Dia· 
mantina", acompanhado por praças tlo 2.0 batalhão de artilharia 
com a,rmas embaladas, i11timílra ao Gcnr.rat para ret roceder soh 
pena de ser Uombardeaclo o navio pelo forte de Coimbra ; e 
finalmente, que o General E wl.Janlc sem meios ele resi~tencia se 
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vim obrigado a assumir o Comm.ando elo D is tricto M ilitar 
mesmo n bordo desse navlo e n regressar pa ra .Assumpç5o 
donde vien\. 

O q ue :;e passou enl re a deposição do Gcwerna<lor Manoel 
Murt inho e o reg resso do General Ewhank á Capital pnraguaya, 
bem como o que se deli durante a sua permanc ncia naquclla 
ci<ln<le, vainos narrar cm ligei ros traças i mas para que os fa­
ctos scj.im bem comprchcndidos1 fa remos do mesmo modo um 
retrospecto ela politica que no E stada se inaugurou dcpoi!; do 
advento <la Republica. 

Proclnmada esta, foi o general Anton io Maria Coelho ac­
clama<lo Govema<lor, cuja nomeação c ffectiva postcriormc11tc 
lhe íõ ra elnda pelo Governo Pro visorio da Republica. 

Os partidos · politicos do rcgimen ex tincto con1prchcnderam 
que, para consolidar o ::.y9tcma re!)ublic.ano no seu Estado e im­
prim ir-lhe o gráo de desenvolvimen to de que era cllc susccpti ­
vel , deviam esquecer odios e paixões. Assim con( raternizados , 
com louvavcl abnegação e patriotismo, :1br íga r~un-se <leb:iixo de 
uma mesma bandei ra politica , a bandeira <la concil iação. 

O espirita ir:-iqiiicto e o g:cnio atrabi lia:--io clo Go\•crnarlor, 
porêm, cm pouco tempo fizc ram-n 'o man} festar-se por uma 
politica de cxclusiYismo e intolerancia . D iariamente, seus actos 
re\·iviam os antigos odios e paixões, criando grande. desconten~ 
lan1cnt') e ilbrindo profunda scisão entre os membros do mesmo 
part=elo, ele sorte que, cm tneio c::lminho, se viu cllc acompanhaclo 
apenas por um pequeno 1n11nero ele adeptos, seus prcdilectos, 
tendo cm oppos:ção :'L su a. politic.i. um forte e poderoso partido 
formado soh a <lenominaç5o de Partido Naciom:i l e composto 
elos innumeros descontentes que cllc fizera. 

Como era <lc prevêr, em virtude <las mininms proporções 
a que ficou reduzido o pa rtido do Govern ador, nas ele ições, 
p rocecliclns p..1ra a organização defi nitiva elo Estndo, dcsbra­
g'J.<lamente imperaram a í rau<l c, a violencia e a mentira. Os 
clamores se erguiam cnda vez mnis vibrantes de imlign~ção, e 
seus ec.hos repercutiam com tal c\'idcncin. que o Governo Pro-
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visorio da Rcpublic., dcmittiu o energumeno Governador, dan­
do-lhe para substituto o Coronel Frederico Solou. 

Este, depois de esclarecida orien tação e do perfeito conhe­
cimento das tropelias de seu antecessor, reparou as injustiças 
prat icadas e: disso\\'cu a Assembléa Estadoal, annullando as res­
pectivas eleições. 

Novamente convocado o Povo P.ªra a eleição de seus repre:­
sent;mtcs, teve: nas urnas o Pattidd Nacional sua consagração, 
e, seguindo pacificamente seus turnos a organi1.ação do Esta<lo1 

foi eleito Governador o dr. Manoel M urtinho. 

O golpe de estado de 3 de: novembro encontrou-o nessa 
posição, ao qual , si cllc não adhcriu ua rcspost.a dada á com­
municação que sobre o ass umpto lhe fi1.cra o Governador Dicta­
torial, dei>.ou cm duvida suas intenções. 

O General Antonio Maria. Coe.lho que, 11cssa época., se 
achava na Capital F ederal, filiado a. uma conspi ração cont ra o 
Governo da lcgalidadt, a qual em fins de março de 1892 já 
havia att ingido grande desenvolvimento, suggeriu ent re os seus 
a ídéa de promover-se a deposição do Governador 'Manoel 
Murtinho a pretex to de ter ellc adhcrido ao - golpe de estado. 
Com isto, aquellc General tanto se viJJga,,;i. da de rrota com 
que o havia castigado o Partido Nacional, como satisfazia os 
pl<1nos da conjuração, a que pertencia. 

Então, indtanclo á revolta a guarnição do Est.1do, o Major 
Antonio Annibal da l\fotta seu sobrinho, assume criminosa­
mente o Commando do 2 1.0 ba tal hão, que se aohava cm Corumbá, 
e segue parn Cuyabá, onde, reunido aos corrcl igiona rios de seu 
tio, depõe violentamente o Governador Murtinho1 e cm seguida 
organiza a Junta Governa tiva, de que já demos noticia. 

Esta Junta dias depois abdica de seus poderes na pessoa de 
um de seus membros, o Coronel Luiz Bcnedicto, Vicc-Go\·er­
n:l.dor eleito pe la Asscmbléa pri.nit iva, cuja eleição fôra pelo 
Coronel Solon annullada. 

O Coronel Bcncdicto sem elementos e prestibrio no Estado, 
vendo-se isolado, por sua vez passa o Governo a uma. nova 
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Junta que, conseguindo o restabelecimento da lcgalidaclc, depõe 
seus poderes n.i.s m5os do mais prestigioso correligionario do 
dr. j\forti11ho, o Coronel Generoso Pacs Leme ele Souza Poncc. 
Vice-Governador eleito pela segunda assembléa estadoal. 

Quando parec ia estar fi rmada a ordem, e tudo augurava 
proximo e satisfoctorio tlesíccho1 provavelmente por instigação 
e promessas do General lvfari:1 Coelho e de alguns outros Gc­
nerncs com os quacs na Capital Federal estava cllc ligado na 
conspirac;flo tramada contra o Governo ela União, - ( e a quem 
não poclia ser agrndavcl tão pacifica. solução, certamente por­
que contrariava seus sinistros in te ntos),-:-- resolveu-se o Coronel 
Jojo cl,1 S i!v,1. Barbosa, Commauclnnte da guarnic;ão do Estado, 
a snblcv:i.1-a. A frente dos batalhões de que clla se compunha, 
exccptuados os 8.0 e 19.0 batalhões de infantcria, do monitor 
"Pi.iuhr" e das conhonciias "Fernandes Vieira" e "Iniciado ra", 
menos cb c:i.nhoncira "Taqnary" qne não adhcriu á. revolta, 
navios esses componentes da flotilha estacionadJ. no Laclario, 
<lcpoz o governador Ponce, restabeleceu neste posto o Coronel 
Luiz Dcnedic to, t: tendo guarnecido diversos pontos sobr e o 
rio P ,1raguay, tacs como: Corur.ibá, Coimbra. e Cicercs, de que 
se havia apodera.do, esperou os acontecimentos cm a.ttitudc al­
tamente cri mi nosa. 

Foi depois de todas estas peripecias que, à 28 de março, 
chegou o general Ewbank ao forte de Coimbra, forte que lhe 
impediu, conforme já deixámos narrado, a passagem para 
Corwnbá, 

Então, a bordo elo mesmo vapor que o transportava, as­
sumiu o General Ewbank o Commando do Districto Militar, e 
lavrou a seguinte ordem do dia: 

"Ordem do cli;i publicicla pelo General Ew!Jank cm 2S de 
Março de 1S92, :t bordo elo vapor "Dinmaotioo": 

"Nome.ido pdo Governo Fcdcr.11 p.lra o Commando deste 
Oistric to , onde acabo de chegar, no v:ipor "Diílmantino", deixo 
de scg1.1ir para Corumb[t e assttmo o excrcicio do ca rgo que 
me foi confü1..do a bordo deste navio, por me ter sido vedada 
a passagem pela guarnição do fó rte de Coimbra, sol) o com-
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mando do Capitão de cavallarin José Maria Ferreira e do z.~ 
Tenente João Theoclorico da Cunha Gahyva. 

"Por tdcgrnmma e cartas enviadas á Capital noticiavão 
que a guarnição deste Estado se hnvia sublevado, mas sem. 
11rc os tive apai:<onados e filhos de mesqninha politic;;igcm, que 
infelizmente vac até. invadindo·a nossa classe. Parti da Capitai 
sinceramente convencido de que víria encontrar sérias difficul­
dades a resolver, mas que de modo algum teria de ;;ircar com 
mnn situação que tornasse ncccssarias medidas excepcionaes da 
parte do Governo Federal. 

"Vim apc i;as acompauhado do meu estado 111:1ior, crente 
de que .:i. Officialidaclc de nosso Exercito seria incapaz pela sua 
iilnstração, patriotismo e Jeadadc de deixar se transformar em 
iostrnmento cego de politicos de al<lêa, para quem a Patria 
reduz-se a uma simples cadeira de Dcpt1t;.do e os altos e digno> 
deveres do eiclad~o resumem-se a pleitear e forgicar eleições. 

"Desgraçadamente para o Brasil, especialmente para nôJ 
mili t;ires, acabo ele convencer- me de que não soubestes mm1tcr 
os creditas ela classe, a que pertencemos, na altura a que clla 
tem direito ele exigir-vos. 

" Esquecestes o vosso dever; .::ib.'.lnclouastes a força armada. 
que vos foi confiada, entregando-vos como um joguete, 1un 
instrumento cégo a sentimentos inclividuaes pouco digno~; in· 
disciplinilstés, an:-irchizastes um elemento cte ordem, transíor· 
m.i.ndo-o na mais perigosa de todas as ame.iças para a paz e 
prosperidade deste Estado, onde fostes acolhidos com toda a 
confiança, o que tão ingratamente retribuis. Preparastes um.1 
arma de dous gnmes; julgando que commandaes, sois vós os 
escravos de vossos subordinados e inevitavelmente tereis a só:-tc 
ele todos aquclles que, viohmdo os principias ,Jc disciplina e 
!mbordinação, ignorão que a tacs principias achão-sc intima· 
mente e inseparavelmente ligados o seu prestigio moral e a SUJ 

superioridade sobre aqucllcs, cuja direcção lhes foi confiada. 
"A sccna rcprc~entada pcln força armada a horda do 

"Diamantino" é uma prova cvidcnle da completa dissolução do 
nosso Exercito. 
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"Realmente, só a ausencia da mais rudimentar noção de 
disciplina, fo rtalecida pc:la pretendida certeza de plena. imµuni­
da<le, poderia levar o sr. Coronel Jofio ela Silva Barbosa a 
mandar 111\"adir o ,•apor que me conduzia pelo Capitão Ferrei ra 
acomp;mhnclo por prnças elo Segundo Batalhão de Artillmria 
com an n.is einb:ib <lns para, tern1in,1ntemcntc, impor-me que rc­
trocc<lcss{! sob pen.:i. de ser bomb..1r<lcado o navio }leio forte etc 
Coimbra. Como se esse crime não fosse po r si só sufficicnte 
para carncterizar a violcncia da insubordinação do chefe da 
guarnição, cm i\fatto Grosso, mnndou o mesmo sr. que a força 
estivesse á tli sposiç5.o de tres cicbclrlos enviado~ <lo Govcrnndor 
p:ira apoi:n a intimação que 1nc fizeram de não seguir a tomar 
posse do cargo de Commandante <leste Districto. 

"Tive assim o desgosto de ver descer o desprestigio da força. 
armada a ponto ele prestar-se a ser instrumento de: ameac;.1s a seu 
chefe norncado pelo Governo, nas mãos ele inclivicluos al~mcntc 
incompc:tco!cs, como me veio provar o documento de intimaçfto 
official qne &rigirão-mc. Vim pessoahnen tc .i lé este f6rtc 1 etn­
bor,i as noticias positivas que cncoutrci e1":1 Assmnp1;T10 ck que 
não me deixariam t:ntrn r, porque se ria e era de meu clc•:c r 
esgotar todos os meios a mcn alcance aFm de resolver de 1101 

modo m~is dig110 e conciliatorio parn. todos nõs, 111i litares, umn 
situação qtte nnda j:1stific:1, que: só um.i fa ltJ. absoluta ele tudo 
quanto é pat riotice no coração huin.ino e completa ignorancia 
tla.s condições em C'JllC aclm~se Matto Grosso, sob ql1alquer ponto 
<lc vista. qt1<: se o considere, pó cle le\'·ar n suppor sustentavd. 

''Se nada. consegui, a vós cabe :i. responsabiliclade gravis­
sima <le todas as desgraças e dissahores que a este Estado e 
á noss.1 cbsse possam resultar cfo. pu11gcnte situação que lhes 
creastes. 

"Ao sr. Coronel Jofío ela Sil v~ Barl:ios.1, chefe Ua tropa 
revoltada, e qnc tão leia mnnchíl ncaba <lc 1:mçar :iobrc a fa rda 
que de,·ia manter impolu ta, a es te oEicial, principal fac tor ó 
;marchia ou rebeldia <lesta guarnição, que tão clest:raçadamc:nte 
c.ilcou aos pés os mais sagrados deveres de patrioti smo e leal~ 

li- o cn•. no>Ho•u• - 1 
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dade para com o M.irechal Vice-Presidente da Republica e, bem 
assim, aos seus priucipacs auxil iares, Capitão José ).-In ria ·Fer­
reira, e 2.0 Tenente João Th::odorico da Cunha Gnhyva, ordeno 
q11c impreter ivelmente sigão na. primeira opporlunid.ide p.arn a 
Ca.pitai Fede'r.il. 

"Nesta data retiro-me profundamente desilludido para As­
sumpção levando a inabalavel resolução de cumprir a commi­
são que me fo i confiada pelo Governo Fe<lernl, sejão quaes 
forem as provações que me estejam rcservacL-ts, 

"Ao Mareehnl Vice-Presidente da Republica. communicarei, 
logo que possa, taes acontecimentos, pedindo providencias cner­
gicas que, por uma vez, ponhão termo á latnent:we\ anarchia 
deste Estado, in fo lizniente bascaclil na força armn<la, que tinh3 
por dever ser o principal obstaculo ás lcndcncias dcsorganizl­
dor.is que sempre manifestão-sc 11as luctas politicas dos parti­
dos, quando dcíinitiva ou accidentalmente predomina qualquer 
clclics". (13) 

Apc1;as deposto, o coronel Generoso Pence, homem de 
grande va lor civico e a<lmiravcl coragem, retira-se pa ra fóra cb 
Capital do Eslaclo, arma. mi\ populares, e á frente de\1cs, cf­
ficazmcnte auxiliado por alguns Oíficiaes cf{cctivos e rcfor­
maílos, que não acompanharam o Coronel Barbosa em seu 
treslouc.ido e criminoso commettimcnto, a ella volta e intima 
Lui:z Benedicto a entregar~thc o Go,•erno. 

Salvante o 8.0 batalhão, as forças fe<lcr,1cs cle!>tacadas cm 
Cuyabit, e que se compunham do ccntingente <lo 21.0 batalhão 
de infanteria, do 2.0 de arti lhcria e do 7.0 regimen to <le cavai· 
Jaria com.rnandados por prepostos do Coronel Barbosa, cntrinchc· 
ram-sc e resistem á intimação de Pence, repellin c.lo-o com vivo 
fogo de fuzilaria e artilharia. Ponce dcnodadamcnte carrega 
sohrc as forças entrinclu.:írndas, aperta-lhes cada. vez mais o 
cerco, e com eHas entretem animadissimo fogo durante seis <lias, 
ent re 7 e 13 de maio. 

(13) Ex, rahido do «-Jornal <lo Commcrcio:, (lc S de Maio de 169'2. 
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No decurso da lucta o 8.0 batalhão, que se conservara 
neu tro, cmpenlrn.·sc 11cll:i. contra P oncc, mas, capitulando logo 
depois, põe·se a seu serviço. Imposs ibil itados de romperem o 
iitio, tedu:z:idas suas filcitas pelas repet idas desen:;ões para as 
iorças si tiantes, rcndem·sc as forças cntrinC:1ciradas. 

Durante os seis dias ele combate, entre revoltosos e patriotas 
cahiram 1nortzs 18 pessoas, foram feridas m..1.is ou menos se­
tcnt~ e soffteram, não pequenos estragos, mllitos e<lificios par­
ticulares. 

Quando, depois da rendição, o Corrun::md.'.l.nte do contin· 
gente do 21.0

, Capitno Norberto i\Iuni2. e o Co01mandante do 
contingente do 2."' de anilha ria, 1.0 Temente Gabriel Mamede, 
se dirigia m a cavallo com o fim de se nprescntan:m a Ponee, 
ao pass.:ircm relo mercado publico, onde se achava aquarteUada 
grande força de populares, deu esta sobre elles uma carga que 
os prostrou mo rtos. 

Esse facto sobremodo lamcn1avcl rcalizoL1·SC contra todas 
as prev isões de P o11cc, e sen1 d uvida alguma mede o gf;lu de 
p:1b:ão, a que chcgaro.m as forças popalares que, no Estado ele 
Matto Grosso, se levan taram cm prol elo Governo constitui<lo. 

Pacificada a capital do Estado com a rcndiÇflO d:ts fo rças 
fedcraes nclla deslac.1.das, continuaram, não obstante, rebeldes 
as forças de terra e mar sob o comn1anclo geral <lo Coronel 
Ila.rbosa, as q 11 acs guarneciam e <lefcncliam Corumbá, C.Oimbra 
e Cúccres. 

Para operar conjuntamente com as fo rças que uão :1dhcri­
ram á revolta, aCitn de tom::i.r as posições occttpadas por B.irbosa, 
formou O Governo Fedem.\ um.1. divi são naval composta dos 
couraçados "Solimões" e "Illhia", <l..1. c.anho11eírn "Carióca" e 
do mo11itor "Rio Grande". 

Os dois primeiros- navios cstavat11 estacionados cm S tn. 
Catharina; a "C.1.riúcaJ/ ptrlcnci,,. á Hotilha do Rio Gr.indc do 
Sul; e o monitor "Rio Grande" á do Uruguay, A HCarióca" 
dever ia espe rar cm Mo11tcvidco os dois couraçados e, reunid os 
o~ tr cs subii·iam entr10 ·o rio Paraná, cm cuja fóz, em Martim 
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Garcia, scn::uuiriJm ao monitor "Rio Gr:lncle 11
, que deveria.de:>· 

ccr o U ruguay a encontr.tl·os naquclle ponto. Chegados que 
fossem os qnatl'o mn•los a Assumpção, a ellcs se juntaria a 
canhoneira "T:iquary" que não aclherir3. á revolt.t e alli se 
achava estacionada. 

Ess,1. esquadr,1 reforçada por duas pequenas torp.:!dei r<1s de 
rio, que seriam para alli tran51)0rtad,1s por um p.1.<1uctc , seguiria 
para o thcatro das operações sob () commando do Contra-Almi­
rante Fclippc Fifmino Rodrigues Chaves. 

No d ia 2 de maio sabit1 de St:1. C;:itln1rina o uBalüa'', le­
vando o pavilhão daquellc Chefe e no dia J o "Solimões". No 
dia 8 suppunhamos <:ste Cournç.1do cin Montevidéo, qt1anclo 
recebemo~ de Sta. C1th.irit1a um tdcgramma de seu Commr111· 
cbnte, o Capitão de. }for e Guerra Fernando X,wicr de C1stro, 
c:onummic.ando·nos que, forçado por uni temporal ele éstc, ar­
riba ra, e Jogo depois out ro telcgrnmma do mesmo ofíicíal, 
pcdiuda demissão do commanúo aíim de justif icar-se dos nio­
tivos dn arribada. 

A' vista disto, nomeámos p.1ra substituil-o o Ofí icial <la 
mesma paten te João Justino <lc Procnç:t. /\o partir este of fi. 
eia! p:1ra Sta . Catharim. «fim de assumir o commanclo do Cou­
raçado, por internieclio do Dirc.c tor Ger,il dos Tclcgraphos, 
Capitíio de 'hfa.r e Guerra lnnocendo Marques de Lemos B.is· 
tos, pediu·nos o Conm1a1lcl;rntc Xav ier <le Castro para con.tinuar 
a commiss~o ; annuimJo, mandámos ficar sem ef f cito a nornt.•,1· 
ção <lo Capitão de Mar e Guerra })rocnça e, quasi ao mesmo 
tempo, recebemos claque11c comm:i.ndanlf! a communicaçâo, por 
via tclegraphic.1, de qtie o "Sotiinõcs" partiria pru·,1. seu destino 
apenas se concluissem ligei ros concertos de qnc prccis:wa. 

Effecfrvamcntc, feitos esses concertos, sahiu o "Solimões" 
de Sta. C.1U1:irina, e no <lia 20 de maio uaufrngou nos recifes 
da c.:iho Po!onio, na costa <l;i. Rcpllblíca do U rnguay (14). 

(}4) :M11ito ccns1u,1(10 fomo,; pela imprcus::i. or,posicionislo por ter· 
mo, m.iJJuado o •Solimôt~~ r1css:l. c.x,c1fo;ão !Ob o fund:lmcnto <lc que, 
este Co.ir.ipdo, tcm.!o ~ido cons1rui,Jo p:i.ra operar cm rios, nâo devia• 
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Já então haviam sido transportados r.,eto paquete "Itacolomy", 
commnndado militarmente pelo Capitão de Fr.:ignta José Pedro 
Al\'cs de Barros, grande cópia de combustível, munição de 
g1.:erra e as duas torpcdciras, de quc. acima falámos. 

Este paquete cncontrou·sc com o " Dnhia" no R io Grande, 
e juntos sahirJm datli para l\fon tcvidéo, onde chcgarnm no ditl 
~. encontrando c.Hes nl.'..Ssc porto a .. ,C.lríóca". Seguiram os 
tres para Assumpçâo, 11ão se1)do encontrndo uo ponto dcsig· 
!lado, ~ Martim Garcia, - o monitor ''Rio Grande", q ue por 
foltn dagua não descera. Qwmdo se moviam os navios com o 

mos fatd-o atr:wessar o occ.1.:10 cm demanda do Prata. A defesa úcssa. 
c~uscra, tal qual a r,ro:hn.imos cm nosso rel:ilorio de 189Z, cm seguida. 
=lllli tr:..nscrc,·cmos: 

-1NJ\UFRt\G!O no COURAÇADO SOLIMÕES 

tCall\!-me ago:a o doloroso dever de consa,::r;ir ,1lgu1r :a palavras 
a um t ristissimo acoutc<::inm1to, ha,..ido na, aguas do ~ui, Que, vindo 
tomar-me de sorprcs.1., cobriu <.lc luto o P :i.i~ inteiro, com csr,cci:i.liôa<lc 
a ,\rma<la Nacional. 

cQucro f:al:i.r do n.:rnCrngio do cgolim<N!s~, 'lllC, corno sabeis, cm 
vi.agem p;1ra o Rio da Praia, sossobrou batendo cm umas p~dr:u sitas 
11as :idiaccncins do ai.to Polonio, e de -cuja lri{lulai;.:ío ap.::nas cinco 
pessoas, - o cnfcn11ciro. u1n {oguist:t e Ires marinheiros - lograram 
!alqr-s~. l1avcndo (lcl\:cido o Commaoclalltc. Immcdiato, totJos os ot1iros 
Ofíiciacs, ~m como to:los os tripulantes, cxccplo os j ;\ inúic,,dos. 

oi,\ noticia -de scmclh~ntc caustrophc r:io rodi:i dcixilr de fund:tmcntc 
conturli.,r " ,1l111a 11=cion:i!, como.. na realidade suGCC()c11, lc,·:i,1Uo ,"I m.1i:i: 
:\Ccrba úõr ,'\o seio d::is foinilias daqucllcs que, cm n1omcnto tão cruel, 
succum~ir:i.m sob o go!J1c tla. fatalidade, 110 caminho t!o dexcr~ ilôr <lc 
que foram sinceramente compartes, como era 11aturô\l, o Governo e a 
~[a;iuha. 

cQuc111 Quer que, conl1cccnt10 a ;irtc da navegação e a costa. onde 
o..."Corr..:u o l.lmcnta~I di.:s,utrc e, (cndo cxacCa oolici:a da.!õ quaficfadcs 
n.:1.u1ic:.1s Jo <Solimões>, prc~e seus crcditos de homem do mar, ni'io se 
.ifoilaroi ,1 .:ittribuir ta.manha dcsg-r.1.ça :i. cs5;,s Quali<l:tdcs que, af)Ó!. 
ex;pcric11ci:1s c.ondudtnlissin1;i.s, foram j11lg:nlas cxct:flcntcs ()Or a11torid:r 
des da maior compctc.r.cia, úu.1s <fas quacs ileram par~er a ropcite, 
sendo '{UC um-L dei/as o CJ,,,1.trnou: em artigo eslamp.:.do nn imprensa di;· 
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fim <le rcunirem-sC'. cm Assuinpç5o, Ponce fizera .seguir de 
Cuyabá pnra o theatro d.1 lucta forças, inclusive o 19.0 batnlhão 
ao mw<lo <lo Major Tupy Caldas, que, não tendo adhcri<lo :i. 
revolta, se scpnrara elo coro11el Barbosa, e fôra âqucll,1 capital 
pôr-se ás ordens do Governador. 

O Coronel Dnrbo$n comprchcndcu a gravid,,dc <la si tuílç5:o, 
o grnndc perigo que corrja pela impossibilidade de manter as 
posições por d lc tomatJas, cercado, como dentro em pouco iria 
scl·o, por tcna e pelo rjo, por forças mui to superiores á~ (lc 
que dispunha. Essas pos ições ficariatn assjm mettidas entre 

ri:i d~st;i Cal'il:11. e a 011tra cm i.locumc11lo official que corre imprc.,59 
no <"Jormil do Cominercio~ e otdr.:is fol has, r:nt rc as quaes o «Diario 
Oftic:ial•. 

<Este par'l.!ccr que ningucm ousou dcsmcnlir, não pôde, t5o pouco, 
se r desmentido. pelo faclo do naufragio, 1>0r<J.ua nlo segundo o!ficiou o 
Comm:u ~d:intc do ~Oirióe.:u ao Chefe do Estado M;iior tfa Armacl.i, os 
td riul:tntcs esc.1J>OS do desast re dcci:i.r:iram 110 dci10ime1110 que fizeram, 
h:wcr p n:mfr,i gio occorrido por ler o navio b:, tido m1s pcd r:>s, cstanúo 
;i rioite clara e não reinando mâo tempo. 

cAJ!:n, do que, o Coura1=:1do cm (Jues.tão, anks de deixJr o {lOtto 
desta C,r,it:i! com destino a $la. Catbarina, donde (la,rtiu par:,, ~{alto 
Gros~o, entrou no <l.iquc e ahi Jbc foi re1istado e limpo o íw1do, sendo 
dc11ois reguladas suas ag1.1ll1,1s. 

«E <!ado mesmo que o naufragio houv(;ssc Jogar sob o i11f111xo de 
;ilgum 1cm1;or,1l, ainda arsi m uenhuma rcspoiisabillt!:.de poc!fa e:ibcr ao 
Go;,erno; porquanl(I, si é ce rto que r1 «SolimWsb foi construido para 
orerar-, -- (:L\(Cnda·St'! ben1, r,,ra 011erar cm r io e (:Spceialmcnlc no estua· 
rio do Prata - , por isso 1nesmo dc\·ia t:u utilizar sens serviços, quando 
o Gover110 Fedcr,11 se i·i.1 compellitío :1, cm obcdicncfa ;j C:onstituiç.io d,1 
Repu blica, m.znd.:1r .to rio Parag11ay uma d ivisão nav,,J, com o fim de 
rcslah"lecer 3 ordem no e: ::; lado de M3lto Grosso para s11 ffoc:1r a rcro!ta 
rfuc all i rebentou conlrJ. o Go\·crno lcg:11. · 

«Nem podia fa1.e 1 ·01(: mcill:ir ncs~, ,cscfot5o :i circumstanei:i. de ter 
o Cour.iç:i.do de eifecluar uma trnessia PQr mar rdati\'3mcntc peqtu:na, 
visto tjuc o me~mo n:i.vio j;f .,1ravc5.s:1r:t o Mt:dilcrr.meo e o AUanticP, 
vencendo a imnicnsa tlist:lnci:t que nos scpar:i do j)Orlo dt: Toulon. 

«Vindo do lfavrc e tr:inspomJo a i.Jmosa üahi,1 d1: Bimti;(, m:iior e 
mais arriscad:1 foi, sem dU\•id.i, 3 viagem ícit:i pelo 111onitor ~J.1van,,>, 
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dois logos; e o Corouc1 Barbosa con1prchcndcu mais, pelo 
silencio , dos conspiradorc.;, que havfo abortado a conspiração, 
em que o envo!vc-:-a o General Maria Coelho. Desanimadas 
suas tropas, baldo de reciffsos, capitulou, antes mesmo <le ch~­
gar a Assumpçilo a divisão na\•al que se dirígh1 então para o 
Lidario, onde · foj ihcorpor.,r;id.i á ffot ilha que ahi c:dstfa. 
Depois <le terem chegado a Assumpção os navios da divisão, 
da.Ili Sf;:guiu no vapor "L~Hlario" o General Ewb;mk para 
Corumbá, onde chegou no dia 29 de junho, e ele onde C.'(pediu 
o seguinte tekgr amn,a "Cuyabá, 9 - Cheguei a Corumbá no 

que a lod0o; os ~cspcitos é cgii:i.1 .10 ç:S0limõcS11 l!. como CSll!. prcJ1:i.r.1clo 
p:.ra õlÍÍrontar o oceano, tendo ambos nas c5co'ilhas caixões ou, com 
mais propric<ladc, tamp;:is <le ferro, c1uc, cm caso de ncccs~idadc, ns 
ftth,1m rcr!cita1m:11tc, e havc11do cm todo o com[lrimc11to dcllc um f1'1S• 
sJ.diço onde, durante o mfo tempo, IJócle reunir.se a ~trnmição. 

<tl!stcs il[lp:t rntos n5o provam 011tra cousa. senão que o cons~ructor 
!:i.bcr.do que t~es navios eram dcsli11ndos ;i op-.: r.tr cm rio, não ignornn 
que, chcg;ufa rt occasião tlc serem 11ti\izaclos, h:ri:im cllcs llC, ucees~ariJ.· 
mente, atrn,essa r o mar, a não ser que !ic pudesse 11rC\'Cr th·csscm de: 
operar cm um só rio e qual esse rio, (Xlr(luc então, terminada a cons· 
lrncçEo <ldlcs, p;:ira tal rio logo se <lirigiriam e, se p,.1rn ellc:s chegarem 
n:io c.-cpcriincn1asscm nl~uni contratempo, que os seIJUlli'lssc ck sob as 
onóas, ;il!í pcrmancecri:im, ar,u;ml:mdo o momcnlo ele acçiio, sem que 
jamais Jnilresse vc,iíic,,r·sc n hypothuc de ellcs naufragar~m ao oceano. 

«f'ro~·:i.m mais ariudlcs i'lprcstos guc o construclor cogitC111 não so--
11ic11h: de 1.nn:a. travcssi;,. por mar, was até de que podia cHcctllar na 
1>eior csmç1io c]o anno, pois elo ccmtr;>.rio, semelhante'~ .lIJp:iratos scri:im 
dcsncccs~arios, e, se só hou<Jcsscm ck servir durante a viasc:m d:a Emop:i. 
ao .Brasil, o., cilí:<úcs d;>.:; escotilhas n;lo seriam <le ferro e fixos, nem 
se tcri;,.ni conservado por t:tntos :rnnos, ;-issim como o JlJ.S~êl tliço, se o.t 
meus :intc.ecssorcs n5o lhes ilouvcsscm reconhecido J. utiiidadc, :ittcnto o 
iim a que sfo destinad:>5 . 

1:1:E, certo, no e:iso de um.:i guerra com qu;:i lque r , ]e nossos vizin ho: 
pl.i tiuos, não cldxariamos <.k. e:iviar ao thcat ro da ncç;ic esses nossos 
n1onitorcs só pelo receio dt ali;um ;'lttidcnle que lhes p11óei;sc solJrcvir, 
como a 1111:i lc:ucr 01,tro navio, nos 1narcs do sul. 

Que de teria 1150 nrrcclc pê, quem 11lio Qt1i zcr cor r..:r o risco tl t. 
uiufrag.1r11/ 

<=O que inam1a a pru1lc.ncia, n simples bom senso, é 4111! 11~0 s:iia 
bi'lrra fóra um navio, 5cin premunir-:.<: contra todos os riscos <la 11ave-
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dia 29, no vapar "L.idario". Todas as p:-ovidencias forão to­
madas. Reina complct.i paz. Espero seguir para Cuynb.i.. 
Logo que cheguei tclegraphci ao Alm irante Cha,•cs, :i qllcm 
espero por es~es seis <lias. Nomeei commissão militar para a\'cri­
guar os factos sediciosos. Os cal>cças da rc\'olta estão presos 
(assignado) General Ewbank. Conunandantc do 7.0 <listricto 
militar". 

N.io chegaram, poré111, a ser sentenciados os cabeças des5a 
revolta, nem os individuas que nclla tomaram parte, porque no 
corre r elos respectivos processos foram todos amnistiados por 

g:ição, e is!o se fez com relação ao aSolimõcsi,, fozcntlo ·o cntr:i r no 
dique I! :ihi examin:indo-sc-l hc e limpando o fundo, cxccut.:i.11t1o-sc-lhe 
nas mac.hin:is os rcp:i.ros precisos, rcgulan<lo·sc-lhc :i.s agulh:ts, provendo-o 
de todo o neccssa1fo pa.ra a viagem que ia cllc cm11rchcndcr. 

cO que tambcm. maucla a pru<lencfa é que se escolha o momen!o 
mais propicio pa.ra a sahida do 1mvio, coovindo (]Ue, para tal, se possa 
ter a pn:vi~ão do lcmpo. Mas isto sõ !)Óde conseguir-se h:wcudo um 
i;crviço metcrcolof!ico bem org:iniiado, o que não s.: <Li comnosco, c1u: 
niio o poss:1imos, e t:i.nto que, cm logar proprio, neste rclator io, vos faço 
r.cntir a necessidade de o funda.m10~ 

«A bordo elo -1Solimúcs·, 1torêm, l1avia baromctro, e é muito sabido 
qua11to é precioso este instrumonto, cm os m;ires do sul, para a previsão 
do -tempo. 

«Quan!o .is :i.gulhas, cu j:J. vos disse que cllas fo ram reguladas 110 
por to úesl:i C:i pila l, e podiam !i>d·o de 11ovo a bonlo, mesmo cm alto 
,nar, se assim ,,pprouvcsse, sendo ai11da s:i.bido que, uma vcz conhecidos 
seus dcs\'ios, com clle en tro:1.·sc cm c.alculo par:i. corrii;ir o rumo ela 
dcr rot.,. 

cOs desvios elas a~ulh.1 s POUC<J v:u·iam cm um mesmo hcmis!}herio e 
só mudam sensivelmente quando, lendo-se pa ssa.do de um hemis!)hcrio :i 
oulro, co rta-se o eqcador magnelico. Qu:u,do cu trouxe da Eu ropa o 
Couraçado C"i\Qu idaban>, conhecia os desvios de suas agulhas, os quac.~ 
foram determinados no porto de partidl, e s6 li vc de novnmcntc dctcr­
mioal·os, o que fo: e111 .llto ma r, quandn cortei o cqu:1dor magnetico no 
hcmisphcrio ausin l. 

<Do cxpos!o é fo rça conclu ir que, detc n rJn.tdos couto foram llO Rio 
de Janeiro os !lcs\•ios das agu lhas do ~Solimões,, podia ('Sfc ir atê ao 
cabo de Horn, <lol,r:i.1-o mesmo e navegar o oceano Pacifico até o ins­
lantc cm que tivcs~c de corlar a(Jucllc 1.!QUador no hcmiS[lherio borc.:tl 
sem que fosse preciso, cm tão longo percurso, regular-se~U1c de novo 
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decreto de 16 de setembro de 18921 e como se pó<lc dcprehcn­
der dos factos que dt!ixâmos narrados, foi o dr. Manoel 1'for­
tinho reposto no cargo de Governador, não podendo o Go­
verno Federal ter titlo outra conducla, não só porque da res­
posta, que e\lc dera ao tc!cgrnmma cio Governo Dictawrial, 
com11minca11<lo-lhe o - Golpe ele Estado, - não se concluia 
posit i\'amcnte sua adhcsão a esse acto, - e provavelmenh! por 
este motivo não fo i cl!a publicada, segundo já ti \'C vez de tli1.er, 
como porque, ainda. quando· cllc se tivesse pronunciado franca­
mente a favor, seu partido havia rcsgatn<lo todas as sua; cul-

:is agulhas, e, concccliclo que si tornasse mister reguJ:1.1-i'ls ilntcs, se o 
JJOdcria fazer cm pleno oceano. 

<.:.'\bord:iudo agora a questiio ele saber si o otSoliinõcs~ de\·cra ter 
sido comboi:ido, dizer que, si cu l1011vc.sse dado semclhan1e ordem, bem 
mereceria o cpitheto ele ncscio,- basta hcwcr experimen tado um 
lCmpora.l no oceano para sal,cr·sc (]UI! cm tal cmcrgcncia, o navio com­
boiante não 110deria prc!;tar au., ilio de natureza alg:uma, 11c.lo simples 
motivo de lhe ser impossivcl lança r cscalel'\!S ao mar sem risco ímmi­
nentc ele os perder com as respcctiw1:s guarniçUes, nâo podendo, porian:o, 
s.,h·a r o navio com'ooiado nem as vidas ncllc c.~i5tcntcs. 

4:E t.1nlo é isto \·erdadc f]U " o si mples facto ele os cinco allud idos 
n:iufragos se terem salvado <.'Ilt lltn cscalcr de quatro remos é a prova 
mais convincente de que s!O na\·io h~~cu nas pedras estando clara a noite 
e n:io reinando mão tcmpoD, con [arme ellcs proprios <ledara r.im ao 
commandante cla «Cariocai>, e rcvct iram depois i:m minha presença no 
gabinete do lo.'1ioistro da Marinha.. 

E, porque não se pense que o sossobro houve legar por haver a 
agu.i. penetra.elo acima <lo segundo :foncto, ou fundo in:cruo, elo navio 
por als;nma fenda, brcéha ou buraco preexistente ao choque sobre as 
pedras e consequente .lrrombamoo\o do fundo c;,c.'..crior, e que a catas­
trophc, sem isso, ter-se-ia c'lilado, cl~vo sci<.'t1tiíicar•vos ele que, rus me· 
lhores condii;õc~ tlaq11clle scsundo iu."ldo, o resultado teria sido sempre 
o mesmo, não poderia ser outro sen:io o que 1lcsgraç:idame ntc se deu, 
pon1u:mto nos monitores l!nl questão o~ dois fundos coníundem·se, cn ­
contram-~c na _popa e na proa, ele sorte que, batendo o navio por 
qu:ilr1ucr destes dois pontos, a so!uç5.o <le continuid:ide clahi resultante 
interessa, nei:e~sa.riamC:l'llc a um e outro fundos ao mesmo tempo. 

<Tanto é real qu.:111to a té :iqni tenho <lilO a respeito do !amcrtJ:i\·e l 
drama do cabo Polonio que, a lembrança. <le semclh.:intc e,;cnto, nem dr 
lis;ciro obsta.ria a. que eu a.ina.nhã mesmo, si preciso klsse, me 1i tílizassi.: 
do Couraçado 4]a\'ar~ par:i. uma commissão identica â que füra com­
mcttida ao «Solimões>. 
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pas, derramando seu sangue cm prol do Governo Cons:ituic.lo 
cm renhidos combates com as forças fcdcr:ics de mnr e terra, 
que contra ellc se haviam rcbe\lado. 

Eis o c!ccrcto da amnistia: 
"O Vice-Presidente da Rcpublic::i dos Estados Unidos do 

Brasil. 
"Fa~o s..1.bcr que o Congresso Nacional decreta e eu sauc­

ciono a seguinte resolução: 
"Art.º 1.0 - E' concedida amnistia a.os individuo!- que 

tomaram parte nos movimentos revolucionados do Estado de 

1t E ~anfo 1nai!i r;i.z5o tinha cu pa ra ílssim proceder, qu;in:o é sal>itlo 
que muilo menos navio que os dolc:. monitor es é a todos os r espeito, o 
Cour::tç:u lo , nahfa:,, o (}u;:i\, nri ..::mlanlo, iâ tem feito oito ou nove ve zes 
a tr:i.vessia do porto iksta c.1pilal ao rio d;i f) r ata e vice-versa, sendo 
que sol., meu comrnando, cm um.1 dessas via;e11s, apanhou t:io forte 
tcnlJ)Or;il, {J ue te,;e dc- abriga r-se cm Ç;:isii lhos, e, :iimla ha pouco, atr:i ­
vc5sai.do os m:i.rcs do sul, <1uasi ao mesmo te:mpo que o «Sol imõe~>, 
chegou a sal\'o a seu dc3tino. 

4!\ mcsm<l lravcssia fizcr,,m pequenas canhoneiras 1ambcm construidas 
p:i.ra rio, con10 a clniciadora~, ór a cm ~Iatto Grosso, :,onde fo i, tendo 
nav~i;;,.,to os in:uc~ do i.ul, si me não cn;;:u10, (hu-.1.111e o inverno; a. 
d fa rajó> que esti no Rio Grande do Sul; e, pouco aotcs <lo nauír.icio 
do 4S<Jlimõe:.i>, a. 0C:i.ri1ku~, que chc~ou a Montcvidéo e agora faz p:i.rtc 
Ua expc<lição ao primei ro dos rdcridos Est:i.dos. 

«Depois da. guerra tfa sceccssão a g rande Rcpul>!ica Nori.:-amcri~!U 
fez p;:issea r pcl;:i Europa uma esquad rilha de monitores; e de Nov:i. Yo,k 
a Cal/ao, onde foi ,·cudido ao Gove rno Peruano, mandou a mesma Rcp:i­
l,lka o monitor -a:MontH.lnocki•, das mesmas úinll.!11sõés e qu;isi no mesmo 
ty.10 do 4Solirnõesf', mas não tendo, como c!te tinha, comparliinenlos 
estanques. 

«Nesta lonca lmvessia o monitor americano affromou o lcmJ}Cstuoso 
m::,r <l.1s Antilhas e o 11,'io menos (1Cricoso eslreito de ?\fag,1lh.les, cuja 
n:wcg:u;ão, cm qualquer i:poca, é rcconl:ccidamemc c.hcin. tle l;:inces arris• 
cados, e, se hom·essc naufragado este nav io, estou certo cle que o então 
Ministro da Marinha dos Esta,los Unidos leria sido poupado pcb 
imprensa de seu Paiz, pois :,.Ili 11ingucm i!;{lora que: só não se :1r r isc.1 a 
naufraE:ar qt1cm não ;:inda pelo liquido elemento. 

«H' tiom 1:.unbem não esquecer que dur:intc a E:llerr:i. do ParabruJy, 
os i1eq11c:11C1s monitores «Pari>, «Alagoasz,, S:..l. C:111,arin;:i•, cPia.uhy>, 
«Ri o Grande, e: <:.Ccar;'1~ c os couraçados de casamõll3. «Barroso~, e.Rio 
de Janeiro~ e -a:Tarnandar~i>, todos construidos no Arsenal de Marinha 
desta ca11ital, para al!i sc:i;uiram e chegara m incolumcs. 
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Matto Grosso e aos que se envolveram directa e indirectamentc 
nos do Estmlo elo Rio Grnncle do Sul. 

"Art.0 2.0 
- RevoganH>C as disposições cm contrario. 

"C::i.pital Federal, 16 ele Sctcmüro de 1892 - (Assign;iUo) 
Floriano Peixoto, Fernando Lobo". 

No Estado do Ceará as coisa.s se passaram com menor 
gravidade, mas não sem se terem cL.1do algumas mortes e fer i­
mentos. 

Era goYcrnador do Ceará o gcnCl'õ\l Jo<:é C!a rindo de 
Queiroz, urn dos que mõ\is pronunci.idamcnlc se colioc.iralll ao 
lado do Dicta<lor cm :.paio ao - golpe de cstnc.lo. - E m 
co11se.quc11cia dessa fr:tuca e <.lccitli<la :iclhcs5o, o Povo, a que se 
.11!i,1r;1m os alumnos da E scola :\1ilitar claquc\lc Est;itlo, i1üi­
mou-o a resignar o poder. 

Para resisti r a ess;t i11timaçiio o General cnt richcirou-se 
no proprio Palacio do Governo, guarnc-::iclo por forçu cstadoal. 

Esta fo rç;t cm provocações continuas aos .,lumnos ela 
Escola chegou a fa1.c r a esta grave oífcnsa, na pessoa de um 
daqucllcs alumnos. 

11.Vé-sc, pois, di:rntc Lic torlos .c:sscs fact os, que niio ha n:ida de .idnii­
rar houvesse cu m:mtlado na prc:scmc. cslnçfio o .:i:Solimúcs~ ao Rio <l::i. 
Prata, Unto m::iis que, :ili! p:ira 11:\\'ios de rn .. í.s con<lh;úcs 11amic.1s. t~ 

juslamcn11.: o i11vcmo o tempo mai:. prori rio 11ara :il\i ir-se, v isto conto 
os \'entos então rcin:intes que s;io os de 50, desde o Rio Gr:i.11dc. cio 
Sul .:i té :\ ponta de f!stc, \•i:m nor sob re a terra, e conir.:i cllcs h.'l 
;ibrigos na cos1;i, ao passo que, no ,·crão, os \'cntos domi11antcs do <1ua­
ar:i.n tc do S ul são SE e SSH, os q11aes sopr;1.m na pe rpendicular ;\ cosia. 

«Para conc:luir: não devo occu\tar CJUC. c:u. oi,,mdo Dc:put;,.do, do a lto 
tl.1 lrfüuna da Cainua dis!iC mal do eSolimüc:s::> e «Javarr~ ta...x:mdo-os 
de n:i\'ios obsoletos; mas fil-o consi;.lcramlo-o como m:,cbi11:is de s;ucrr,, 
e n5o cvm rc:fcrcncia ~s s:ras rpr:ilitl.,<lcs n:1111icas. P,,r., )lrol':»r que 
;mim ioi , corre impresso no «Diario do CongNsso N;'\cici:1ab e consta do, 
Ann.,,c5 do Parl:l.mento o discurso que nessa occa_<,i5.o pronunc.ici. 

<E ahi cslit, }.farech;il presidente, quanto me cun111ri;i. di1.cr-,·o~ :r. 
pro{IOsito do 1risto mcidcntc que at:i.ba. <lc c:i\u '..:J.r :i. N;u;;io e:, cm espe­
cial, a Marb1h:r. Brasilei ra. (As!;igr.ado) Cuslo<.lio José de Mdlo>. 
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Reclamada a punição dos culpados, as autoridades locae.s 
obstinaram·se 3 não (l.:J.r a minim:1 providencia. 

Das provocações aos alunmos, a força estacloal, acoroçoada 
pela impunidade, passou a ameaçar a Escola. 

O Go,•crno Federal, tcudo noticia desses confticfos, fez: ver 
ao General José Clarindo a gravidade <la situação que cllc 
criara com a sua caprichosa resistcncia, e responsabi!izou·o pelo 
sangue, que, cm virtude dclla, se derramasse, advertindo-o ;io 
mes1:10 tempo de que o Governo Federal dispunhíl de força 
para vencer os obstaculos, que elle por ventura oppuzessC! ás 
ordens kgacs. 

Nc~ occasíão, fazia parte: da guarnição do Ceará o I l.0 

batalhão de infantcria, e estavam fu11de.iclos no porto de sua 
Capital dois navios de guerra : o "Braconnot '' e o "L iberdade". 

Ernm_ de cgu.il patente seus Commandantes, mas sendo o 
Conun:rndantc do ''Braconnot", o sr. Antonio Alves C::unara, 
hoje Capitão de Mar e Guerra, o official mais antigo, debaixo 
de suas ordens ficaram aquclles dois navios de guerra. 

Sem c!Jr a menor imporlancia. .:is poudcrnçõcs e advertcm­
ci.is elo Governo Fcclcral, o General Josf. Oarindo continuou 
resoluto em sua antÍ·patriotica attih1<lc. 

Esgolados os meios suasorios, o Governo Federal não tre­
pidou cm empregar medidas cnergic..1s. O rdenou que o 11.0 

batalhão de in fa11teria, que talvez se empenhasse na lucta. cm 
favor do Governaclor, se ~·etirasse da Capital, onde estava 
aquartcllado, para a cid.'l.de de Maranguape; e, então, as forças 
de mar, que já haviam desembarcado em protec:ção á Escola 
i\<lilita r, os Alumnos desta e o Povo dcpuzeram o Governador, 
tomando de assalto o Palacio do Governo, cm que clle se havia 
cntrinchciraclo. Nesse assalto cahirnm morto.;, ele parte a parte, 
t11nas doze pessoas e, mal~ ou menos, outras !antas foram feri­
rl.Js. 

A p roposito dos :i.ccntecbnentos elo Ceará troc:.i.mos os 
telcgr.immas que se seguem: 
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uAlmi rantc Custodio de Mello, Ministro da Guerra : As­
sun1i commando guarnição. Estou encontrando impccilhos da 
parte do Tenente Camarn, Commanchmtc mais antigo, indeci­
são satisfazei' requisiç!io. Providencias urgentes. Bczcrri\ 
Fontenellc. Commandante guarnição". 

"Ao sr. Contra-Almirautc Ministro da M.lrinha, Tenente­
Coronel Bczcrril, comman<lantc gunrniçiio, por ter de se~mr 11.º 
batalhão para !i.fo.rnnguapc por ordem :Ministro a pedido sua 
officiaJ idade, pede <lcscmlmrcar força na\'al armada, municiacfa. 
:iq11artclar escola aprendizes marinheiros, clar guarda reparti­
ções íccleracs, sob s11n immccliata responsabilidade lodo movi­
mento clla.operar. Pc<lc urgentemente metralhadoras muniçó<!s, 
para montar terra entregues ca.pitfio do porto. Peço ordens, 
pondcrnndo este n,wio fic..1 desarmado só com peça mal mon­
tada Pará. Alves Camar:i, Commandante Braconnot". 

"Commandn.ntc Br.1con11ot - Tem minha inteira appro­
,1açiio vossa resolução, e espero sabereis sus tentar os hrios e 
dig nidade da E scola Milita r desse Estado, a qu.11, segundo me 
informastes, está ameaçada de ser atacada pela Policia, e, pc1o 
que deprchcndi dos tcleg:raimnas do Comnmnd:rntc ela mesma 
Escola, por mero capricho <l:is autoric.ln.clcs, que dcvc;iain ser 
os primeiros etll interessarem-se pela manntenc;fio e.la ordem. 
Ministro i\farinha". 

"Governaclor General Jos(! Clarindo. O Governo vos res­
ponsabi li za pelo sangue que se tlcrr;i.mar nessa Capital, sobre­
tudo pelo da brio!:a modela.ele da Escola Militar dahi, a. qunl, 
segundo sou in formado pelo seu Comm:md.intc, procnra clcsaf­
frontnr-sc c.k insultos e offcnsas, que na pessoa <le um ele seus 
Alumnos recchcu de solcfados dn vossa Policia, os qu.1cs fica­
ram impULtes, tornando~sc culpado desta impunidn.dc o Chefe de 
Policia, Cluc, entretanto, 11fio quereis clcmiltir cm satisfação â 
mesma Escol,1. Nesta clatn. dou ordem força de m.u par:i cal­
locar-se ao lado da Escola, cuja causa é a tl.1 razão e d.1 j tt!•tiç.1, 
afim c.lc defendei-a cmttra vos.0;:1 Policb. Estacs causando se­
rias cmbnrnços ao Go"crno, que- dispõe. cu vos asseguro, de 
força para vencei-os". 
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"Commandantc 11.0 batalhão. Ahi estacs p;ua a 111:mu­
lcnção da ordem, que se ,,cha am<:.açacia, po:;;, segundo sou 
inform:ido, o Governador desse Esta.do, por mero capricho, e 
com grave offcnsa á briosa Escol:1 Militar, obstina-se em não 
dcmitt ir o 01cfe de Policia, anctor das offcnsas rcccbicfas por 
essa Escola nn pessoa de um de seus alumnos. Di?.ci ao Ca­
pi tão Gaspa r e Alferes Onofre, os quaes, segundo informações1 

são os que concitam alguns de seu$ compnnhei ros para não pro­
tegerem a mesma escola contra Pol icia, que o Governo Federal 
os rcsponsabiliznd, como c..1hcça.s de motim, pelo sangue que se 
derramnr ncss :1 Capital, si porventura forem verdadeiras essas 
informações. ÜJstodio de flfollo, Jv[ínistro Interino da Guerra". 

"Commandante da Escoln - Aci!.bo de dar providencias, 
telcgraphando ao Governador desse Estado, ao mais antigo dos 
Commandantes dos dois navios ancorados nesse porto, e, final­
mente, ao Commanclantc do 11.0 balalhão - i\<follo, Ministro 
Marinha 11. 

"General Ourique Jacques, commandante <lo 2.0 díst ricto. 
Tclccraphci p.,n o Ceará, <lancio providcncins. Segundo íníor· 
mani-mc, a situação critíca, cm que se acha aqucllc Estado, é 
creacla pelo seu Governador, que com grave offcnsa aos brios 
da Escola Militar d'atli, se obstina cm não demittir o Chefe 
de Pol icin, culpado por ter sido o autor das oficnsas feitas por 
soldados de Policia .:í mesma E~co/;1, nn pcsso.1 ele 0111 de seus 
A!umnos. Nesta clatn. telegrapho i Força Naval nlli cst,1cio­
nada para pres tar auxilie, á Escola na defesa contra a Policia, 
que ameaça .itacal-a. Correm aqui boa tos sobre. a politica desse 
Estado, porém espero que não se realizarão, pois o Governo 
confia firmemente cm vosso critcrio, patriotismo e abnegação 
para não acreditar no que dizem taes boatos, islo é, que as 
forças soh vossas ordens cstfio dispostas a .icclamar-vos Gover­
nador dcsS(! Estado - Custodio de Mcllo, 1'\'Cinistro Interino da 
Guerra". 

A deposição dos GO\·crnaclorcs nos demais E stados da 
União correu, pôde-se: dizer, quasi despercebida. Ent uns, seus 
Go\'crnadorcs, depo)s de alguma tentat iva de rcsistencia sem 
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resultado, desistiram de suas pretenções, e cm outros, n5.o en­
contrando apoio de lado algum, abandonaram o campo de 
\ucta. 

A correspondencia nessa época trocada, e que em seguida 
transcrevemos com a succinta exposição <los factos que a rnoti­
,·aram, completar:\ a historia da deposição dos Governadores, e 
coltocarâ o leitor ctn condições de forumr seu juizo sobre css, 
phase do Governo da legalidade, e sobre a nosso prcceclimento1 

quer relativamente ú rcprcs~ão das infracçõcs durante clla. 
commetticl,1s, quer no tocante á nossa conducta politic.1. 

No Est:1do do Amazonas honve uma pequena lucta no 
acto de ser deposto seu Go,·crnador, o Tenente CoroueJ Grc­
gorio Thaumaturgo de Aze,·cdo. 

O Partido Democrata cm opposiç5o .i.o Governador e con­
sidcravel numero de pntriotas, <Jcpois de um grande 111ccti119 
realizado 110 Largo do quart el de infantcrin., deputaram os srs. 
Arminio A{íonso e João de L ima Bacury p..·u-a cm commis­
são intitnarcm o Governador a deixar o poelcr. 

Esta Conuniss5o, acompanhada elo Povc em mass:-i, ao che­
gar ao Palacio do Governaelor, foi recchi<la a tiro de fuzilaria 
pela força estadoal que o guarnecia, travando-se então renhida 
lucta, na qual morreu um soldado ele policia, e foram feridos, 
entre outros, os dois membros da referida commissão. 

Em i\fanaos, estava de guarni<;áo o 36.0 batalhão de in­
fontcriü, commamlado interinamente pelo Capitão Porfirio Rosa, 
e cm seu porto estacionava umn flotilha, composta da canhoncirn 
"Traripc" e de t res avisos, commandada pelo CJ.pit~o de Fra­
gata José Ignacio Borges Machado. 

Serenada a lucta, o Povo acdamon par:i. governar o E stado 
uma Junt.i. de trcs membros: os srs. Porfirio Rosa, Comman· 
dante intctino do 36.0 , Desembargador José. Duar te da Silva e 
o Commandilnte da F lotilha. 
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O Governador auxi~iado pelos Com:nandantes daquelles 
avisos de gi.:crra, tentou reassumir o GoYcrno do Estado, mas 
desistiu logo dessa sua prctcnção porque a clla se oppuzcram 
o Commanelantc elo Batalhão da guarnição i cidade e o Com. 
mandante da Flotil ha , apesar das a.meaç.i.s qu~ cllc lhes íizera. 

Durante essa dcposiç5o deram-se outras occurrcncias, ela! 
quacs ficará o leitor inteirado com a transcripção que passamos 
.i fazer da corrcspondencia tcleg raphica trocada. 

Snbendo o Governo Federal que os Cornmandantcs dos re­
feridos Avisos tentaram repôr o Governador cm seu posto, pas­
sámos o telcgrnmma abaixo transcripto, e fizemos seguir uma 
C..'<pedição naval para aquelle E stado, a qna! qu.lndo lá chegou, 
já encontrou abafada a sedição. 

"Rio, 8 ele {cvereiro de 1892 - Conunanclantc Flotilha -
Com bastante pesar fiquei conhecendo proceder Commandantcs 
e Officiaes sob vossas ordens. Fazei conslar Ordem elo Dia 
que vossos commandados são os nnieos Off iciacs ele Ma.rinh:1, 
que têm destoiido cio proceder corrcctissimo, que clla tem tido, 
Dizei a csre3 officiacs que saberei manter-me cm meu posto. 
Cuslodio de Mcllo". 

·"Belém - Ao Ministro da Marinha - Hoje 14, 8 horas 
manhã, foram dcstribuidos bolet ins ambos partidos. Partido 
Democrata convocou reunião Povo largo qt1.irte l infantcria1 e 
o Nacional largo do pala.cio. Vieram bordo tardinha paisanos, 
parentes Governndor, trazendo offic ios di rigidos a mim, a meu 
capitão ele: l;a:i.dcira, reclamando força munici.icla desembarque 
para garant il-o. Respondi não t inha armamento, nem pessoal 
sufficientc desembarcar, mal clava garanti r defesa navios. · Por 
esses paisanos soube tinha sido morto wn soldado cavallaria 
policial, ferido gravemente pescoço Deputado Fcclcra\ dr. Ar­
minio Aífonso e leve.mente Deput.1.do Estadoal Bacury, ambos 
membros uma coinmissno, que fõra. int imar deposição Gover­
nador, conflicto e!; tc, dado elltrc P ovo e solei.idos Policia. Soube 
tambcm tinha sido, acclamado pelo Povo o Partido Dcmocrn.ta 
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Junta Governativa composta Capitão Commandantc interino 36.º 
infanlcria, Poríirio Francisco Rosa, Desembargador Josê Duar­
te e.la Silva. 

"A' noite apresentaram-se a bordo uniformizados Capitão 
Pi:'r. e 1.0 Tenente reformaclo Thomaz Medeiros Pontes da parte 
do Governador deposto saber si o garantia .1incla com íor~a 
naval, e si o reco11h(:cia ainda como Governaclor, caso con trario 
manclaria lavrar decreto suspensão minhas garantias por um 
mez. Respondi rcfcriclos Officiaes não lhes prestaria apoio com 
força por não dispôr de gente e que não acccitava clccrcto suspen­
são garantias. l\Iais tarde rccclli o f fido elos dois memllros da 
junta, communicanclo-mc. que fazia parte della. A esses srs. 
oífidei ia levar conhecimento Governo Federal por telcgramm.1 
do occorrido e .. . espcrnr ordens. Resolvi depois sustar ,•iagcm 
"Aviso" para esperar dia seguinte paquete naciomtl. 

"Tenho obscrvaclo que todos os Ofíiciacs e o Governaclor 
cleposto procur::1:1n compromctter-me. Dia seguinte ] 5, ;'1s 7 ho­
ras, manhã mais ou menos, Capitiio Piá e Medeiros Pontes per­
correram Avisos. Mais lar<Te os mc~mos e Governaclor farda­
dos e :mn:tdos percorreram Avisos, e por ultimo :i.tracnrnm "Tra­
ripe" onde me achan, e 3 0 chegar perguntou-me o Go\·crna<lor 
leg.il se ,1cccitava ncclamac;ão fc:ita. Respondi (]ue Go,•crnador 
se acha\':\ mesmas concliçõcs outros Governadores, e como Otc­
fe Força Federal era neutro e mais os mesmos e o GO'Vernador 
\·citaram a bordo e este pedia garantia Palacio ou bordo. Rc~­
poudi garantir Governador bordo, e aqui conservou-se atf 2 
homs da t;ude1 regressando depois terra com os mesmos Offi­
ci:ies. Pedia verbalmente u Aviso" collocar-se lado Palacio cm 
frente rua Cadeia. Accedi pcclido, declarando que "Aviso" n5o 
desembarcaria prac;as, nem faria fogo terra. Respondeu-me rcs­
pons.ibilizar-me que houvesse. N oite 15 para 16, reinn t:.ilrnn. 
Parece nada haver mnis. M:111aos, 16/2/92 - Borges Machado, 
Capitão c.ie Fragata, Commamfo.ntc F lotil!ia". 

' ' Comman<l,mte F lotilha - i\fanaos - Approvo gar:rntia 
vida Governador a bordo de um navio Flotilha. Confio vosso 
criterio não atten<lcreis ordens disciplinares partidas Governa-

12 - ., co,·. uo~noruo - J 
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dor. Completa neutralidade. Devicis evitar ser membro d:i 
Junta. Fevereiro, 23 de 1S92 - Mcllo". 

Por não se ter conduzido o Coinmandan tc éa. F lotiJhj com 
energin no incidente, a que vimos ele nos referir, e tnmbcm por 
haver cllc acceitado, contra nossa opinião, um Jogar na Junta, 
demittimol-o daqucllc commando, e ordenamos a substituit;5.o 
dos of ficiacs compromettidos na revolta.. 

Quando dois destes Officiacs os l.ºs. Tenentes José M:ir· 
tini e Frederico von Hoonholtz, de regresso ;i Cat>ital Federal, 
passaram pelo Estado do Maranhft0, publicou um jornal desse 
Estndo um manifesto politico com suas assignatur.i.s. 

Chegados á. Capital Federal m:md:i.mos incontinente sub· 
mcttcl·OS a Conselho de Investigação, perante o qual negaram a 
autoria de semelhante mani [esta. Egnalmcntc responderam :i. 

Conselho as demais Officiaes que tomaram parte naquella revoJ. 
ta, sendo absolvidos. 

E como o Tenente-Coronel Hermes dn Fonseca e o Capitão 
C!odoaldo da Fonseca declarassem pela imprensa da Capital Fe­
deral sua sol idariedade com o proct:dimcnto que tivernm os oífi• 
ciacs da Flotilha, mandámos prendei-os, e submttcl·os a Conselho 
~ Investigação, dcstituindO·OS desde logo dos cargos que excr-
c1am. 

Dadas estas ordens, reccbemo3 as tres seguintes cartas: unu, 
do Ajud3.nle General do Exercito, Barão do Rio Apa, e duas do 
P rcsident~ da Republica. 

"C-apital Federal da Republica dos Estados Unidos cio Era· 
zil, cm 20 de Fe\'erciro de 1892. 

"Exmo. Snr. Uinistro Cnstodio José de Mdlo - Acnbo 
de receber, 7 horas da tarde, a ordem de V. Exa. para mandar 
recolher presos o Tenente-Coronel Commandnntc do 2.0 regi· 
menta de artilhcria, e o Cilpit5o Clodoalclo da Fonseca. 

"Sendo diffici{ a esta hora reunir no quartel os Offici.:,.cs 
que devem substituir o ).lajor, Ajudante e Commandantcs de 
baterfa.s, nchci conveniente adiu o cumprimento do. ordem para 
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ama.11hã cedo. Nas mesmns condições está o Capitão Clodoaldo 
da F onscca, que não inóra no Collegio Militar, onde t! cmprc· 
gado. 

11 Permitta V. Exa. que pondere que, para uma 111cdida de 
rigor, já crão su(ficientcs as que havia V. Exa. me determinado, 
isto é, submcttcr os dois Officiacs a Conselho de I nves ligaçã.o 
e serem retirados ·dos cargos que exercem. 

"A prisão, porlanto, já acho de excessivo rigor, sobretudo 
se o Governo entender, depois do Conselho ele Investigação que 
deve subine ttcl·os ao Conselho de guerra, e na qual idade de 
AjucL,ntc General peço a V. Exa. qi1c, ao menos adie a ordem 
de pri:.ão, que será immcdiatamc11te C.'\ccu.tada, conforme as 
circim1swncias C.'\igircm. 

'
10 Tcnc.ntc·Coroncl Hermes póde fic:J.r addido ao Quartel 

General, e com vagar o Go,·crno escolherá um Q{ficiat para 
substituil·o, visto ser de inteira confiança o Major do Regime11· 
to. Sou corn estima e consideração de V. Exa. amigo camarada 
muito respeitador. Antonio Ené;1s G. Galvão". 

"Gabinclc do Presidente cfa Republica dos Estados Unidos 
do Brazil. " . 

ºCapitill Federê'll, 20 de Feverei ro de 1892. Ex.mo. Sr. 
1linlstro". 

"O Ajudante-General do Exercito manclar-lhe·á hoje ~e!ll 
clu vi<ln. a resposta do Tenenle· CoroncJ Hermes e Capit;io Cio· 
dooldo, e ;í vista d'cssc documento terá de resolver· de mo<lo que 
.i disciplina m::mtenha·se toda, completa. I sto é o que eleve fa­
zer, e fal-erá, estou certo. 

"Trat.1~se de oíficiacs declarados adversarias, t sobrinhos 
<lo tio, mesmo por isso cle\•cmos proceder com toda a energia, 
mas não cx:horbitnndo o.; limites da lei; :J.ssim ganlmrcmos de 
prestigio e não seremos ta;o cJ os de parciaes e vingntivos. 1 le 
parece qt1e os dois officiacs acima alludidos não contmctteram 
crime e sim /raHsgrcs.çiio discip linar, o mesmo verificará ; e neste 
caso ellcs n;'io são passivos de Conselho de Guerra, e sim de 
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puniçrio correccional. O amigo chamará o Ajhdan te General, 
e depois de ouvil-o, tomará resolução definitiva, que manterá, 
repito, a discipli11a. 

"Nüo esqueça. de chamar o Major-Fis-::a.l do 2.0 Regi111c11to, 
que é de confiança, cllc ficará por algtms dias no oomm.1ndo 
interino". 

"Desclilpe C!:.Sa opinião, que só tem por objccto o acertar. 
Do c.1marada e am.º obr.° F loriano Pei..xoton. 

"Gabinete do Presidente da Republica dos E. U. do 
Brazil". 

"Exmo. Almirnntc. e amigo : 

Em a.dditamento á minha cartinha de hoje cscript.i. a lapis 
de\'o declarar que minha opin ião não deve influir cm seu espi­
rita quanto ao qualiíicntivo do delicto com111ettido pelos doi3 
hcroes milita res sob,·i11lios do tio, o dcl icto pôde se r corrigido 
por prisão simplesmente ou por Conselho, me p:.1 rccc co11\'C· 
tl:Cntc resolver, depois de ouvir o Ajudante General. 

"Não ha duvida que C chegada a occasiiío de toda a energia, 
ainda que não sahindo da lei. O amigo obrigado F. Peixoto". 

Firme cm nossa decisão mantivemos as ordens que ha.via· 
mos dado e só depois de reiterados pedi elos do Aj udautc Genernl 
do Exercito, trnnsmittidas pelo meu Ajuch1ntc de Ordens o Al­
feres Benedicto 1\.farccllino ele Arnujo, resolvemos manda r pôr 
cm liberdade os referidos militares, 01a11tc11do, porém, a ordem 
que determinava o Conselho. 

Conduinclo esta parte de nossa narr:J.tiva, para aqui pnssa­
mo5 o que se lê no ºJornal do Commercio" de 19 de fevereiro 
de 1892. 

"Sabemos que tendo os Officiacs de Marinha, que estão 
no Amil7.onas, tclcgraphado aos ~eus collcgas desta Clpilal, dan· 
do conta d:-i altitude que haviam assu01ido, 05 seus collegas d'aqui 
respondc r5o, por muito considerarem esses seus camaradas, que 
não approvavão o seu proccclimcnto, aconsclhanclo-os a não 
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apoiarem o Dr. Thaumaturgo1 que só deve 5:er sustentado por 
quem o crcou e acccitou o - golpe de eslac!o -. 

"Lembraram mnis que n5.o deviatn en·,olver-sc cm politica, 
e sim apoiar o Governo que dirige os de:.tinos ela N,u;5.o, asse­
gurando-lhes que n5o os podiam acompanhar, e que fic~riam 
isolados, porque o Governo está com a lei e a moralidade''. 

Estacionava 110 porto ela Cidade do Desterro, Capital do 
Estado de Sta. Catharina, quando foi deposto o dr. L10ro 
?ilu!lcr, !:CU Governador, apenas um vaso de gtt<::rra, o rebocador 
"Lomba", que estava desarmado e cm tripul:i.do por seis ho­
mens, remadores da capitania do porto. a cujas ordens se acha­
va esse navio. 

O dr. Lauro Müller nfio dl:ipondo de {orç.is para oppor á 
oncla populnr qnc impetuosa se lcv:mton com o fi111 de fazei-o 
descer do alto posto de Govcrnad.:ir, cm que não :--ouGc m:mtcr­
sc com hombridadc e índepcndcncia de cnrncter, com que se 
impõcn1 ao respeito publico aqnelles a quem a sociedade confia 
a administração de scu5 mais \'itnes e sagrados intcrcs.scs, - re­
quisitou do Capitão de Mar e Guerra Fc]ippe Orfando Short, 
Chefe <la Cítpitani:1 do Porto, o rebocador "Lombo." afim de 
transport.ir do norte do Estado trop,.1s que, sabic.unos e sabiam 
todos, se comporiam de estrangeiros das colonais de Itajahy e 
Blumcn;rn. Com esta~ t ropas pretendia b;'ltcr seus compatrio­
fíl.s, 3..~1e com just,1 razão contra cllc 5e haviam rcbcllado. 

Fazendo-nos scicntc dessa rcqllisição o Capitão do Porto, 
lhe ordenámos que não a s;1tisfizcssc, e claro é que a mesma ol'­
<k m teriamas dado si as forç,1s com que cont.1.v:1 o Governador 
no norte do E.,;ta<lo se compuzcsscm, não de cslra.ngci ros, mas 
ele nacionaes. 

O Povo alarmado com a notici.i. de que o Governador prc· 
tendia lançar mfio d:i.quelle vaso rle guerra para o fim indicado, 
tomoo-o de assalto e impossibilitou-D de 1110,.,·cr-sc ti rando-lhe 
>\S principacs peças da machinn. 
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O dr. Lauro Miillcr, apoiado cm ~mia pequena forç.1 de 
P olicia e outra do Bata lhâo da guarn.ição da cidade, e tendo 
contra si a maior parte desta e a população cm sua quasi totali­
dade, vendo-se sem esperanças de mclhornr de situação, foi 
obrigado a resignar o poder, sendo nelle suhstituido por uma 
Jun ta Governativa acclamada pelo P ovo. 

De3ta ]llnta fez parte o 1.0 Tenente Artlmr Dioclecia110 de 
Ol iveira que, no Estado, exercia o cargo de Officinl da Escola 
de Aprendizes !\farinheiros; mas sendo informado que o refe­
rido O fficial to111ar:l parte na revolução que dcpoz o Governa· 
dor, t~lcg raphâmos immcdiatamcntc :lO Capitão do Porto, exi­
gindo noti cias daq ucl!c Official no inov irncnto revolucionario. 
E:r,..1:raviou-.5c, in(elizmcntc , o telegramma cm que nos foram 
transmi tt ida!. essas info rmações ; mas, com certeza, por esse 
mot i\'O, ou por outro qualquer, não poderão ser ellas postas 
cm duvida , q11anclo hoje esse facto cst:í. por dentais averiguado 
e ainda vive o O fficial que nol-as transmittiu. 

Ahi vão transcr iptas as communicações que tivemos por 
via tc!egraphic..1. sobre esses aconlecimentos. 

"Desterro - .Ministro Marinl1a. "Lomba" occupado revol­
tosos sessenta - impossivel impedir. Evitei inutil izar navio. 
Governador insi ste navio ir ao 110rte. Resulta con flicto Povo 
- Resolve i urgentemente . Short'' . 

"Desterro - Mi11ist ro :Marinha - Revoltosos voltarão a 
bordo do "Lmnba" dirigidos Commandante paquete "Lagum1", 
tira ra111 peças macl1i11as, inipossihilitanclo-o fm1ccio11ar, impedir 
bu!.car gente nor te E stado. Povo reunido. Governador Pala­
cio guardado força Exercito e Policia, população armada. 
Schort - Capitão do Porto". 

Não foi punida es ta autoridade por ter provado a impo.ssi· 
Uilidade absoluta, em que se viu, de resist ir ;i força dos revolto· 
sos que se apoderaram das princi pacs peças da nrnchina do navio 
ás suas ordens, pois que eslc navio, como acabámos de dizer, 
estava desarmado e sua guarn ição não passava de seis homens, 
rema.dores da Capitania. 
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Os telcgrammas que, em seguida, passamos a transcrever, 
servem ai nda de provar que não cessámos cm todo pcriodo das 
deposições de rccommencla r aos Comman(1antcs das forças ar­
madas estacionadas 110s Estados completa e absoluta neutrali­
dade cm relação á politic.a. 

"Maranhão - Ministro Ivfarinha - Respandendo vosso 
tclegramma cumpre-me dizer-vos que continuarei cumprir vossas 
ordens toda lealdade. Posso _!;arantir-vos que não me tenho en­
volvido cm politica, procedendo accordo legalidade, pela qua l 
tendes pugnado sempre com applausos geracs da Nação. Ray­
mundo Vallc, Comrmmdantc Escol:t Aprcndizc5". 

"Maranhão - Sr. M inist ro Marinha - Só hoje á 1 hora 
tia tarde recebi vosso te lcgramma. Gn.ra nto-vos que nem 
cu nem meus Officiaes tomamos parte dirccta ou imme­
diata na politica tio Estado, Jimilam.lo-nos apc11as a cumprir 
vossas ordens. A verdade do <1t1e vos digo com o tempo 
reconhecereis. A opposiç5.o do Governo ca lumnía para conse­
guir seus fins, mas não apre'>enta provas. Sauclo-vos pelo glo­
rioso dia de hoje cm que como principal motor salvastes a hon­
ra naciona l. Othon Bulhõt.:s, Cmnmanclante "Guarany". Bordo 
tia C.anbocira Guarany, no Maranhão, 24/11/92". 

Nada ha mais cl accrescen tar á historia das deposições, pois 
o que resta carece de importancia para. interc5sar ao leitor. 

Á medida que eram depostos os Governadores que se 
puzeram ao serviço da djctadu ra, e vieram, depois da revolução 
triumphantc que acabav:i de cl<.:rruil-a, rajar-se aos pl!s do Go­
verno legal , usando este das attri bu ições que ao Chefe do E s­
tado confere o art.0 6.0 <lo Estatl1to Constitucional, para evitar 
consequentes confli ctos e conciliar os unirf!os c."(altados, inter­
Yínha com sua bene fica influencia na nomca~ ão provisoria dos 
Governadores e das Juntas Governat ivas. Escolhia, assim, para 
esses cargos individuas que, nos respectivos Estados ou íór;i 
<lcllcs, mais garantia offcrccia..m de imparcial idade, moderação 
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e justiça, e ero.m seguro penhor de paz e de ordem, perfeita 
garantia para vcnccxlorcs e ,·encidos e para que estes, cm breve 
trecho, sob a égide da mais ampla. liberdade cleito:al, cm::on­
trnsscm uas urnas o meio un ico e legitimo de medir suas fo rças, 
lavrando o Povo então sua sentença final cm tão importante 
pleito. 

Nessa occasião fora m nomeados alguns militares para subs­
tituir provisoriamente os Governndorcs depostos. 

lnícnso ú. idéa de imm.iscuircm-sc os milita re5 na politica e 
na administração do Paiz, todavia approvámo!- aqucllns nomea­
ções, porque a situação não era normal: atravcssnvamos um.1 
época de verdadeira transição, cm que essas nomeações, pela 
força das c; rcumstancfa.s, se tornnr.:im uma n,cdida de ordem 
adn1inistrati,·,1 fatalmente indispcnsa,·cl e se impuzcram pela 
ncccssldadc da manutenção da pa~ e da ordem em :tlguns Esla· 
dos conflagrndos cm consequcncia da deposição de seus 
Goverm1.dores. Demais, esses Governadores :Militares não iam 
aos Est:ido s faze r politica, não iam fazer pender a. bnlar.ça, 
de prefcrcncia, para este ou aqucllc lado politico. Fó ra das 
luclas partidarias, c.xt rcmcs, portanto, das paixões e dos odios 
que ellas p rovocam, immediatos representantes do poder publico, 
no duplo caracter de - Governador e de Militar -, mais do 
que qualquer outro estavam cllcs nas condições de inspir.:tr 
confiança, de infundir, de impô r o preciso respeito, obcdiencia 
á lei, e, dcst'arte, mais facilmente aplainariam as <lifficuldades, 
levando os Estados, sem perturbações, á sua vida normal, com 
a qual .se extinguiria a missão de que haviam sido encarregados. 



III 

S t: :"II ::-.r ,\RI o : Politica de conciliação. - Obstaculos que 
contra ella se ergueram. - Nosso:; esforços pnra supcrnl-os. 
- Deposição do Governador da Bahia. - Nomeação de um 
Governador Provisorio, - Partidos politicos depois do ad­
vento da Republica, - Guerra dos pa rtidos politicos do 
Es tado da Bahia á política de conciliação. - Corrcspon­
dcnciíl telegraphica trocada nessa occasião. - Eleição pa­
ra Governador desse- E stado. - Tentativas de deposição do 
Governador do Estado de P ernambuco, Dr. Barbosa Li­
ma. - Nossa condncta a respeito dessas tcntat'ivas. 

Mais propicia não poderio. depara.r-sc-nos outra opportu­
nidadc para tentarmos a po\itica de conciliação ent re os Brasi­
leiros como n imaginar.imos desde que foramas chamado o. 
fazer parte do Governo. Est.1.vamos no periodo da .:econstru­
cção ela Palri.i. e ela consoliclnção da Republica. Natural era 
que to<los os bons patriotas desejassem abrigar-se sob a ban­
deira ele tão profieua. qu;io fccuncl.1. clliança, tanto mais 
quanto não havia então. como ainda hoje não os ha, p.i.rtidos 
definidos e arregimentados, mas aggrcmiações sem idéas, sem 
principias, lliffercnçando-sc umas das outras, somente pelos 
rotulos que trazinni. Estes rotulos, trocados entre si , não lhes 
alteravam a cssc11ci.1, isto é, a n.i(urcza de vistas, o valor dos 
desígnios e das aspi rações poli ticas, porque tod.is visavam a 
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um só a.Ivo: - a. posse <lo poder e o consequente predomiuio 
local. 

Nestas con<liçõcs, satisfeitos os interesses reciprocas com 
a distribuição cquit:tt iva das posições ofíiciae.s entre os mais 
aptos de um e outro lado, e, a.ssegmJda a plenn liberdade 
das urnas, j ulgavamos ql1C facil seria reunir debaixo eh 1Ja11-
dcira da conciliação as diversas ngremiaçõcs, E depois, firmad:is 
a ordem e a. paz comprchendida.s na pr::1ctic..1 e mechanismo do 
no\'O regi01c11, a riqner.a publica, mora{ e m.1terialmc11tc falando 
pelo esforço da intclligcncia e actividadc de cad;i u1n p.:ira o 
progresso geral, viriam a:i icléas dissolver os grupos agre­
miados e desfraldar então cada qual a sua bandeira, sob o 
dominio, porém, dos principias de f rn.ternidadc, de tolcrancia, 
de ordem e de justiça, conquistados durante o hrocinio da po­
lit.ica conciliadora. 

Infcli1.m:!11tc, tivemos de ·arcar com os habitos lnvctera.dos, 
vicias ha longos annos .irraigados, "Odios, paixões, prcconceitm 
e atroz cgol~mo, com que os partidos palitices se h:ivfom passado 
do antigo parn o llO\'O regimen ; factorts estes, entretanto, que 
não entraram em nossos c::i.lculos, certo, como csta.vanios, ele 
que a nova éra havia lança<lo denso véo sobre o ix:ssado,' e de 
que, Brn.sileiros antes de tudo, os antigos ~rtidarios politicos 
haviam banido <lc seus poilos esses máos sentimentos para só 
terem 'llclles grav.ida ::i. imagem querida da Patria. 

Esses obstaculos, á medida que marchavamos para nosso 
objcctirn, tomavam-se cada. vez maiores, fataes mcstno, á re.ili­
zação de nossas idéas, mórmentc pela reciproca e profuncl.1 des­
confiança que entre. os interessados reinava, e pcl:i que em seus 
cereUros agitados criava nossa. patriotica rcsistcncia ás prelcnçõe!i 
illcgitimas, Íls amlJiçõcs desordenadas, constantemente cm jogo, 
re\'Clando condemna.vcl intolcrancia e infrcne c."<clUSi\·ismo. 

Essas manifestações ~le <lc.spcitos mal contidos. Uc odios e 
dcsconfianç.is, essas cxigMcias de insaciavel ganancia é sordi<lo 
interesse, si não pudernm fraquear-nos o animo, n5o c.leix:uam 
de produzir cm nosso espirita, até certo ponto, a descrença. 
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T.:11, entretanto, nfio impediu proscguisscmos no c:iminho cnce­
t:1do. 

Para prova da sinceridade eh: uossas intençúes, da pureza de 
n.ossos sentimentos e da convicçfio de nossí\..,; iclêas, basta que 
rcfir;unos o que se passou no Est;tdo da Bahia, terra extrcmc­
cida de 11osso l.icrço. Não só por esta raz..'io e por temias sem­
pre vivido afastado de si:as luctns parficlarias, como pelo des­
prendimento que manifestámos quando clla nos honrou com 
uma cndeira no Congresso Constituinte, apesar de nossa nnte­
cipada e formal clcclaraçã.o de que a mio pretendia.mos, era de 
presumir fosse geralmente bem acceita. nossa desinteressada, 
PJ!riotica. e bcnefica. intervenção nn direcção de sua politlc:i! 

Governava o Estado da Bahia, quando explodiu o movi­
mento revohtcionario de 23 de 11ovemhro de 1891, o dr. José 
Gonçalves ela Silva, poütico mfüt::mtc nas fileiras do Partido 
Conservador ao tempo do Impcrio, e que uma ou m::i.is ve1.cs 
havia rcpresent:ldo seu Estado, então Pro,·incia, na. Ca.mara. dos 
srs. Deputados. 

Naqucllc mesmo dia o tclegrapho tra.nsmitbo para alli a 
noticia de ter triumphado o movimento libertador, e, ::i.cto suc­
ccssivo, impulsionado por clectrizantc emoção, ergueu-se o ele­
mento popul::i.r contr::i. o Govcr,mdor, qi1c h::i.via adhcrido ao 
golpe de estado. De seu sei.o popular foi destacada uma Com­
missão qut! o intimou a renunci.'.lr no poder. Declarou-lhe, então, 
o Governador, que só á forç::i. cederia; vendo, porêm, no dia. 
immcdiato, que a onda popul::i.r crescia enl rcvolL1. contrn sua 
pcrmnnencia no poslo, que in5.o soube m.::i.ntcr, passou as rt!dca6 
do Governo ::i.o General Tuclc Neiva, Conimand::i.nte do Dis­
tricto Militar. 

No Estado da. Bahia dois partidos, com dcnominnções dif­
íc rentcs - Partido Nacion;i.1 e Partido Federal - mas sem 
idéas nem principias politicos que os dividissem em campos 
oppostos, pleitcavant a posse do poder, ) l1lgando-sc . cada qual, 
"par droit tlc co11q11dr ct Jinr clroit de mussancc" m;us poderoso 
e cm maior e,iidcncia politica. Entrctnnto, ambos eram. compos-



180 ALMIRANTE Cusron10 Jost. o t i.Vftt.LO 

tos úc particlario:; politicos cio regimcn dccahi.do, de um ou outro 
republicano historico e claqueflcs que, por tlcspdtos e co11tra. 
rieclades oriundas de pretençõcs frustradas, na cs~ram;a de me­
lhorarem de con<liç;io, estão sempre dispostos a acccitar UínJ 
llDv.i. ordem de coisas, de que depois se dizem fervorosos 
adeptos. 

Essa feição e1raL1cr.istica da organização dos p:i rtidos no 
Estado da Bahia <l epa is da revolução de 1889, era tambcm a. 
q11c se observava em todos os outros Estados ela U11ião. 

Empossado no cargo de Governadol' interino o General 
Tude Neiva, por ser elle Comn1andantc do Districto Militar, 
entendeu o Governo Federal substituil-o pelo Coronel Francisco 
de Abreu e Lima que , completamente alheio ás luctas partida­
rfos, seria t1m..1 garrtntia de paz, de ordem e liberdade para 
,·cncedores e vencidos. 

N5o obst:llltc o caracter ele imparcialidade, de justiç,1. e 
moderação, de que se ach.1va revestido esse novo Gover-naclor, 
- cujo fim pri ncipal cri\ conci!iii r e t r,,r.er a. um accordo 01 

homens mais proc1ninentcs dns d uíls parcial idntlcs, e, <lest'artc, 
prep:trar o terreno, onde .a lucta eleitoral se tr.ivassc franca, 
leal e segundo os principias de coaciliaçãC>, de qllc elfe estava 
animado, -. os protestos, as queixas e as accusaçõcs contra 
seus ílci.os levant.avam-sc, quasi diarirunentc, com violenc.ia. e 
acccntu.i.do egoismo partidario. 

A vista deste dcrcontentamento, poucos di:is antes tle en­
cerrar-se a Sl!ssão Legislativa do Congresso FcdcraJ, reunimo:. 
na Secretaria de i'.vl:irinha os Sc:-iadorcs e Dc:putados repreSC'll· 
tantes do Estado da Bahia, e frn.11c.nmcnte perante cllcs cxtcr~ 
námos nossas idéas sobre a política ele concili::ição: a nos.50 
vér, díssentos·Jhcs, n:i.s condlçõc5 cm que se achava o Pa iz, 
maJcimé ,1pós a deposição dos Governadores, ess.1. seria a. unka 
que co-nsolidaria cUica7J11entc a Republica, e <obriria ao fut~1f0 
uovos e largos hori;rnntcs; mas que, para iniciar-se essa poli~1ca, 
seria nccessario e i111prc.sci11divcl que os proccres dos partidos 
milita ntes accorda.stcm pilra Governador do Estado en1 um nome 
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11ue Jhes inspirasse intei ra confiança, e fosse seguro penhor, para 
uns e outros, das aspí~ações p:!.triotícas da politjca regeneradora 
a ina11gu.ra r- se. 

Recebidas nossas idêns com applausos, pefo <lr. Ampllilo­
phio foi lembrado, nessa occasião, o nome do vcncr:indo Conse­
lheiro José Antonio S:i.raivo, de samlosis.ünw memoria, para 
Gov(:rnador d:1. Bahi~,, e por ser por unan.imidade acceito, lhe 
foi p:1ssado o seguinte tckgl'<uruna: 

"CoitSelheiro Saraiva - Deputac:ão bahiana presidida por 
Custodio de lVIdlo acccita 1111.iniine 110111c V. E.'i:. p.1m Gover­
nador cHcctivo da B.ihfo. Contamos que V. Ex. não se recuse 
.1 exercer o cargo qLCe lh!! confen'râ o s1t ífragio popular. Aguar­
clam.;:;s rc~posta". 

"t\Jmirnnte iHcllo - Mi nha renuncia Senado foi o meu 
recolhimento definitivo á vida privnda pela convicção adquirida 
de que quaJquer outro cidacJ:io escolhido d'c:ntre os roais dís­
tinctos filhos da nossa terra, podia ptcstar á Repul>lica nas· 
ccntc melhores serviços do que cu . Agt·tHlccendo, porém, cor­
dialmente ,•osso coa,•itc, feito cm uomc <Jcputaçã.o bahiana, nfio 
posso a.t."<!eitar a c.:rndidatura que me offorcceis para o ca.rgw:> 
de Governador <leste E srado. N.:J. m.iziba cdaclc, e:: com mais 
ele quarenta <UUlos de serviço na alta politica do Estado, posso 
sem receio de justa censura procurar o repouso e a obscw·idade. 
Saraiva". 

Tcleg:-nphámos de novo a esse iJlustrc e prestigioso cidadão. 
irisistin<lo pela acccitação <la cargo que t5o c."pootancnmcntc lhe 
era of!crcci({o, fazendo appeUo a. selt patriotismo num:.1 des­
mentido, e lcmbrm1do·lhc a necessidade de consolidar-se a Re­
publica. Tivemos ainda rcspo:s ta negativa. E.il-a : 

ºAlmirnnte, l\Iinistro 1íarinha. Insisto oom pc7.ar na nui­
nha recusa. O que poderia fa,ct á Bahia far.i qualquer de 
nossos concid;:idãos, que tiver bôa. 01·jcntação poli tica, e estiver 
co11vcnci<lo <la necessidade de nmuter no Governo o progra1mna 
da mais extren1a to!cranc·in, a mnis ~cvcra repressão de todas 

•as tcntn.tivas de fêt.lsific...1çí10 do \lato, que foi o gcrmen <lc todas 
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as nossas diHiculdades. A Rcpub:lic.1 está consolidnda e nada 
receie V. Ex. por esse Indo. Peço mande meus tt:legrnmmas aos. 
dignos representantes deste Estado que se dirigir;im a mim no 
mesmo sentido cm que fe z V. Ex.. Saraiva". 

Dca.ntc dessa formal rctusa não mais insistim,os com tão 
precl.i.ro cidadão, n q11cu1. a Patria deve inolvid,weis se rviços, 
e encerrada a Sessão Legislativa voltaram para a Bnhia seus 
representantes sem que, comludo, tivessem accordado c111 um 
outro nome, mn.s resolvido9 a abraçarem a política por nós tra­
çacla e a indic.:1rcm clalli o nome da pessoa sobre que assentas· 
sem para Governador do Estado. 

Emquanto e.spcravamos por essa indicação, satisfaziamos 
os pedido$ de ambas as parcinlidades para nomc.,ção de íunc­
cionarios publicas, e pnra certa; d isposições sempre que d ias 
tendiam ao fim que tinharnos em v.ista. 

Depois de termos, po r Jongo tempo, esperado que nos 
fosse designada, como ficar a convencionado, a pesso:1 que 
deveria se r o candidato ao e2.rg:o de Governador do Est;1do, e 
causando-nos cstrnnheza t5o grande demora, íncumhimas ::10 Dr. 
Elpidio ele Mesquita, notavcl a.clvoga.clo que 11cssa occasião par­
tia para a Bahia, su:i. terra natal, de <:ntc11<lcr-sc ,'l respeito com 
~ in fluencias politic.,s daqucllas c.hm.s parcialidades. 

Dando-no5 conta dessa incumbcnc ia, disse-nos csfu Dr. em 
tclegramma: 

"lvlinistro Marinhn. Expl iquei vossos desejos conoordia 
entre bahia.nos. E' possivel accordo grupos. "Diario Bahia" 
prompto segui r intuito5 vossa politica. Gonçalvistas céc.lcm 
Nacio11acs muitas posições. Peço in teresse vossa gloria esta­
dista me nulorizeis appro:cimar chefes politicos. Elpi,lio Mcs­
qitita". 

Decorrido algum tempo depois desta ulti ma tentativa, sem 
que para Governador do Estado um só nome nos fosse ill<li­
cado, com satisfação de ambas parcialidades, ac rc:ditá111os : ma­
nifestarem-se estas intolerantes cm suns exaggcra<las, egois; 
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ticas, continuaS e impertinen tes cxigencias; j ulgar-sc cada 
qual com mai; direi to á posse absoluta dos despojos opimos das 
insti tuições c..'\tinct:l.S; e mais, qt1c os partidos polit icos da Bahia 
sci acccitarfa.m a poli tica c.le concili.1ção -, e portanto, a partilha 
<lo poder, como meio, que o acaso lhes offerecin -, para se 
sah irem <las c.lifficuldadcs em que os acontecimentos os haviam 
cnvolvi<lo. 

Acrc<lit.imos que cllcs haviam acccito a polit ica de conci­
lia~ão - e antcriorml.!11te, para pol-a cm pratica, o nome do 
vcnera11do Sr. Conselheiro Sarniva, cuja in tegridade de cara­
cter, p.1.triotismo e nobreza ele sentimentos o Paiz inteiro re­
verentemente acatava, - par:i, no momento, não se trn.h.irem 
expondo a todas as vistíl.S seu pensamento, encoberto: - a 
ganancia pl:lo poder; e certamente porc1uc, si mostrasse1n então 
repnclial-a,, qualquer que fosse o mot ivo , iria denunciai-a. Co­
nhecido era de sobejo que o Conselheiro Sar:i. iv.1, tão presti ­
gioso e illustre, quan to nobre e re.spci1avcl cstac..lista, c..lesde 
ccrbo tempo hnvia exigido em progrmM1a pol itico a liibcrdadc 
eleitor;il, - o que .não lhes convinha - a garan tia do voto cuja 
(raude1 cm SUíl opinião, tinha .sit!o e era o germen <lc todas ag 
nossas cliff iculda.des, 

A recusa justi ficaclissima <lo venerando bahia.no, sem pre­
valecermo-nos e.lo quan to temos a té aqui c..xposto, vciu confirmar 
aquclle nosso asserto, porquanto n:to é crivei que , procura:n.<lo 
ele r!anterna accesa qual Diogenes, os p:irtidos politicos d.1 Bahi:i, 
não encontrassem, além do Conselheiro Saraiv.:1 .:ilgucm entre 
todos os bahianos residentes no E st:ic.lo 011 fóra dcllc, nas 
condições de governal-o com patrioti9fl10, quando, aliás, justlc;a 
é confessar, entre os filhos da Bahia superabundam sinceros 
patriotas, nontes honrados, probos e de reconhecida compctcncia. 

Disso, evidentemente se conduc: não acharam um só nome, 
siquer, para substituir o do veneranc..lo Conselheiro Sar.,iva, 
porque não p~ocuraram, e não procmara.m porque não lhts 
convinha uma all iança entre si; não C.ra pass ivei mc5mo forma­
rem-na com taes elementos he terogencos, antagoni::os e visando 
a alvos inteiramente oppostos. 
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Sep::irados por ptofundas dissenções os panidos poiiticos 
da Bahia, irreconcfüaveis alguns ele seus chefes por offcnsas 
pessoaes, ambicionando uns o poder sómente pelo poder, outros 
pelo predominio local, outr-os para exercei cm pcqlleninns ,•in. 
ganças, outros por interesses proprios, e poucos por sincero 
patriotismo, diffici\ima, se n5.o impossível. era entre cites uma 
alliança. ainda que transitoria; e esta era tanto mais di[fic:il 
quanto sendo penhor della o Governador do Estado, eleito 11or 
mutllo accordo, não lhes ficaria o d ire ito de reclamação, nem 
o de censura ao Governo F ederal no caso de qualquer despeito 
ou contra riedades. Esse direito, para c.Ues era sagrado . . . 

Assim, aliortaclo o accordo Saraiva, a que quasi todos a 
contragosto se haviam Sl1bmcttido, impossilii litados, .1 seguir, de 
satisfazerem su:\s cgoisticas e desordenadas ambições pela. re­
sistcncia qne lhe.s oppunha o Govemo Federal, prefer iram que 
fosse pesa1Hlo sobre este toda a rcspons.iliilidade pela recons· 
trucção po! itica do Estado: a;;sim, atrn.vés da lucta que se j3 

tra vando, pelo menos, cada qual poderia dcsforçar·se a seu 
modo, dar pasto aos rancore::; ou odios pessoaes, t')U a exaggcra· 
das e il!cgitimas prctenções. 

Apesar desses grandes olist.iculos nfio recl1ámos de nosso 
proposito : fug indo dclles, procurámos chegar aos mesmos fins 
por caminhos diversos da.quelles que até ent5:o tinha.mos trilhado. 

Por interincdio de a1guns politicos militantes nas fi1eiras 
tio Partido FOOcral do Estndo, e cm cujo bom senso, critcrio 
e pntriotismo confiavamos, consegu imos que o' Governador José 
Gonçalves, que ha\'i::t sido deposto, nft.o obstante, renunciasse 
cspcntane:amcntc o cargo; o mesmo conseguimos do seu sulis· 
tituto !cga.l, que pela Consti tuiçiio do Estatlo é iO Presidente do 
Senado B:i.biano; e, fi na:mentc, que o Senado dc:gcssc para sen 
P residente o Almirant!? rciom1.1do Joaq uim Leal Ferrci r,,, de 
s.,udosa memoria. 

Assu mindo desde Jogo o e.xcrcicio do cargo de Governador, 
para. que {õra legalmente dei to, o Almirante Ual llcrreir.i, 
ambos os partidos rece!Jer,1nM10 sem um só protesto, por(iuc, 
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.ilém de, pela primeira vez, figur.ir ellc aia politica do Paiz como 
Scn .. ,dor Estadoal, eleito independentemente ele sua vont:idc e 
intcr,cnção, - não se achando, portanto, filiado a nenhum dos 
dois pnrtidos politicos do estado, e, m\Utt, menos, envolvido 
cm suas hictas partidarias -, era t1m m.,rinheiro cncanecido no 
sen•iço da Patria, de honrosissimos precedentes, digno, emfim, 
tio respeito e <l ::i. \'encração de seus concidadãos. 

A1gum tempo depois de de ito, si bem que nos merecesse 
elle a maxima ooufiança, e desde longa <lata estivessemas habi· 
tuado a rcspcital-o pelas suas yi r tudes civicas, todavia, cm addi­
tamcnto ás nossas :i.ntcriores recommendaçõcs, <lirigimos-l11e, 
tal era nosso empenho pela política de conciliação, um tclc­
granuna cm <JUC lhe pedi.unas pruseguissc no caminho encetado, 
e dclle 115.o se afastasse, quaesqucr que fossem os embaraços, 
porventura oppostos a tão nobre empresa·. 

Em resposta a este nosso tclegr.unma recebemos o que se 
segue: 

"Ao Ministro da Marinha. Respondo vosso tclegra.nuna 
23. Politico. conciliação foi sempre meu proposito. Ouvi mem­
bros ambos os lados. J\chaes, porCm, qüe devo procurai -os ou 
ser procura.do? Con!iac no vosso c.:imarad.'.l, prudencia minha 
conheceis. Joaquim Leal Fer re.ira". 

Approximando-sc a época. par.i a eleição do Governador 
<lo Estado, alguns Deputados Fi:der.1.es, reprcse.nt.1ntes do P.1.r­
tido Nacional pedi ram-nos que conscguissemos do Almirante 
Leal Ferrei ra. o adia.1nc11to <la eJcição, e nesse sentido tclcgra­
phámos ao Deputado Federal, rcprescnbntc do part ido contra­
rio, dr. Paula Guimarães, nos te rmos ab.tixo transc ri ptos : 

"A beni da ordem e tranquilidadf peço consiga do Gover­
nador o adiamento das eleições. Governo deseja. sincera.mente 
poliltca. ahi mediante accordo ambos grupos. Appcllo para o 
patriotismo dos rcprest.ntantcs da Bahia. i\lcilo, ],.fotistro da 
Marinha". 

ff - • ......... ., .... _ l 
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Este nosso pedido não poudc ser satisfeito, porque, segunch 
nos communico11 o Governador, a lei se appunha terminante­
mente ao adia.menta da. referida cleiç5:o. 

N:ida tendo a. oppor ã legalidade dos termos pelos qu.1.cs 
fo i consti tuído o Governo interino do Estado, nem ás qualidades 
pcssoacs e politicas do cidadão que o exercia, -0 Partldo N:i­
cional, representan te da minoria da populaÇto da Bahia, con­
trariado, de um lado, por essa correcção de procedimento, a 
manietai-o ::i.nte o Governo Federal, e, <lo outro, por Ycr f rus­
tradas suas ambições de exclusivo prcdominio, afastou·se do 
Governador, como claramente se clcprehcnde do tc!egrnmma. 
deste já transcflpto, aguçado pelo despeito e pelos odios. E 
começou a lucta. 

Ao P articlo l<'edcral estavam ligadM qu.asi todas as influen· 
eia.e; dos districtos cleitoraes. T inha cllc no Congresso Est::i.­
doal e na Camara Federal representantes cm numero incom, 
paravehnente superior. Representava, em{im, a g rande maio­
r ia do Estado, e ape.c:ar disso, abrindo ,n.::;,,o, si bem que. força.do 
pelas circumst:mdas, cle muit.is de suas pretcnçõcs, entrou na 
co!fo.bornçfo com o Governa.dor , atê qu:mclo este favoreceu e, 
por fim , abandonou ~ tisfa.ze r os interesses do Partido Nacio· 
nal. Este Par1ido, po rém, con::cio de sua fraqueza., e convcn· 
cido de que sómente pela violencia poderia alcanç.ir sobre seu 
adversario a victoria, dicta.cla pela sua insaciavcl gan3,r1cia, 
achava-se com direito a um prestigio tfoconcute de haver com 
a população Ih capi tal do Est.ido, onde inc.onteslavclmente era 
grande sua força, deposto o Governador José Gonçalves, um dos 
chdes do partido adverso. 

Chegada a época da eleição par;i, o cargo de Gover11;1.dor 
do Esta.do, cacla um dos partidos aprcscntou seu candidato. 
A ,·ictoria do candidato do Par tido Federal, á vista dos pode· 
rosos elcm(:J'l:tos clcitoracs partidarios, era considerada como 
infatli\'cl; e, si bem qm! sabido dé s~io desse partido, foi i11di· 
cado pelo Governador cm c.xercicio, contra os desejos e ::i.pesa.r 
das resistcncias do P:irtido Naciona.l . O governador continua· 
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\'a, entretanto, com a maxima prudencia e aceridrado patríotis~ 
mo, a advogar a causa politica. conciliadora. 

Mais UCm inspirado não podia ter sido o Part ido Federal 
qu:mdo se lembrou do Dr. Manoel Rodrigi.r:s Lima p.ira exer­
cer o cargo de Governador do Estado da Bahia nas condições 
;"Jgitaclas cm que corria sua politica. 

Allianclo o mais fino trato a l1m caracter de rigiá temper.1 
e a um espírito eminentemente rrlodera.do e cou:;crvador, viven­
do, desde longos a,mos, nos sertões do Estado, afastado do tu· 
multo d.ts pai.-.;:ões incanciesccnlcs, cm que, de continuo, se de­
batem os p,1r tidos polít icos, e, portanto, <;;em odios 'fiem vinganças 
a saciar, com pleno conheci1nento, além disto, dos homens e 
das coisas de sua te rra natal, o Dr. Manoel Ro<lrigucs Lima 
era uma ga rantia de paz e de ordem, seguro penhor d,1 politic.1 
concil iado ra q uc todos os bons cidadão:::; elevem almejar como 
hasc ele prospe:ricln cle e engrandecimento da Patria. Como cstav.l 
previsto, foi eleito o candidato do Particlo Federal; mas, si a 
este coube a palma da ,•ictoria, muito ganhou com clla o 
Partido N,1cio11al , que ficou ao abr igo das garant ias conslitu­
cionaes, e, muito mais do que os partidos, lucrou o Paiz, ct>m 
a ordem e a p<rz, que desde então até hoje gosa e5-sa grandt! 
porção elo tcrritorio brasileiro. 

Assim temlinou essa campanha cm que, felizmente, só 
hou\'c uma \'ietorfr1: a do humilde autor deste livro, sobre quem 
ainda hoje pes.1.m as iras do Partido Nacional, porque não lhe 
poz entre as n1ãos a rasoura e o machado, com que pretendla 
extinguir, até o ultimo, a. raça -int<::ira do Partido F ederal. 

Vem aqui a proposit.b relatarmos o que se p."'lssou no Es.. 
taclo de Pernambuco, depois ele eleito seu Governador, o Ca­
pitão D:-. Alexandre José Barbosa. Lima, para destruinnos, 
sómente em homcn;igem á ,•ercladc historica, as accus.."lçóes que 
tontra nós se levantaram com attribuir-nos a intenção de depôr 
aquellc Capitü.o, e quando, longe de nó9 tal pensamento, pr01-
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curava.mos con\'cncel-o de que a época que atra.vessavamos TC· 

clamava uma politica. de conci liação, só possivcl de ser realizada 
por meio de sensatos, prudentes, patrioticos. entendimentos. 

E ninguem de certo ;'.!.creditará que, quando dcs[rald:1:varms 
a bandeira d;i. conci liação, nci:a inscrevendo a coneordia como 
gnrantia <le paz e a ordem cor.10 11rimcir:1. condiçã.o de progresso, 
fossemos nós mesmos plantar a dcsor<lem para impossibil itar 
a realit.o~.ío daquellc grande dcsidcríl l t1m social e politico, que 
era en tão objccto capital e c ffcctivo de nossas ldc.'.lS. 

Deposto o Dr. José Maria que adheriu ao ac to dictatorial 
e que, como suUstitu lo legal do Barão de Contendas, g.ovcrnava 
o Est.1do cl'.!' Pcrn.imlmco, foi ellc sub.,;titu.ido por wna J uu!a 
composta do General Joaquim. 1fondes Ourique Jacques e à.os 
Drs. Ambrosio Machado e José Vicente 11eira de Vasconce\10$. 

Sob 10 governo desta Junta e pelo partido que ella repre­
sentava foi eleito Governa.dor de Pernambuco o Ca.pit..10 Dr. 
Barbosa. Lima. 

E m taes condições era de presumir que el!e governasse o 
Estado ele accorclo e de confom1frlaclc com os ir.t uitos <lo p:ir· 
tido que o elegera; mas, sem pcrscrutat·mos por que suggestões, 
ao revez. <listo, <lesciwolvcu uma politica e::-..-trcmamcnte reactora 
cont ra esse mesmo part ido, ~o qual excln.siva.iuente devia elle 
sua elcição. 

A ' Yist,1 disto dirigimos-lhe um telcgramma de que um dos 
trechos era nestes termos conccbi.<lo : 

"Sou dos que pensam que na actuaEdadc a unica politic:i. 
possivel é a da concifü1ção, assim como que, attcnta.s as difh· 
culdades da situação, é preciso trnnsigir. 

"Não vos estou dando conselhos, de que, sei, não precisaes, 
estou apenas dizendo o que penso. Mcllo". 

E mais tarde pclo Tenc.'lte Coronel José Frei re de Ilezer· 
r i\ Fontenelle, que d:l. (:l.pita l F ederal partia para assurrur o 
Governo do Ceará, m.in <lámos dizer ao Dr. Barbosa L ima, com 
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quem ent retinhamas relações, qu e, si nos achassemos cm seu 
caso, isto é, si devcssemos o cargo de Governador do Estado 
tlc Pern..,.mbuco, como clle exclusivamente dev ia, ao partido da 
Junta Governativa succe.5sora do Governador deposto, rcnun· 
ciari:unos o poder <lesde que ,cmtcnclcssemos ser ncccssario fazer 
polit íca ele hos tilidade a esse part ido. 

Essa nossa opinião sobre seu procedimento, transmi ttida 
pelo Tenente Coronel Bc1. crril, não mereceu as honras de uma 
rcspostn qualque r e, como que para demonstrar-nos seu desa.~ 
grado, de rcactora, que era sua po\itica, passo-:. a ser des.1.5, tratla, 
subvers iva e anarchica. De d~at inos em desati nos, infringindo 
a Constihtiçáo Es tíldoo.1, acabou o S r. Ba rbosa Lima por ser 
dcmmcindo pernnte o Senado respectivo. 

Enteudendo~sc a respeito o Dr. Martins J unior com o Pre­
sidente da Republica, este, formal e positivamente, promctteu­
lhe que, recebida e appro\'atla. a denuncia pelo Senado, cm vi r­
tude do que o Dr. lfarbos.t L ima teria de deixar o exercicio do 
cargo para ter legar o processo, sus tentaria essa resolução, a inda 
que neccssario fo sse o emprego d:l forç.2 . 

Aquellc Dr., e aos Deputados Fedcracs pelo Es tado de 
Perinambuco Drs. Ray mundo Carneiro de Souza Bandcira, A. 
A. Pcrcir,'\ de Lirn., S r. Bcllarmiilo Carneiro, e ao Senador 
Estadoal D r. Alb ino 1-'lcira, filiados todos ao partido que elegeu 
o Dr. Barbosa L ima - cidadão que tão mal correspondeu il 
confiança e alta di stincção polifü:a. do partido, - quando por 
clles procurado p.,.r.i. affinnannos o compromisso tom.ado pclo 
Presidente da Rcpoblica, di ssemos-lhes que os mcsmo5 motivos 
que tinhamas p.1ra nos oppor á deposição do Dr. Ilarhosa Lima 
pela violc:ncia., como queriam os D rs . t,.fartins Junior, Lira e 
outros politicos, nos levavam a acompanhar o Presidente da 
Republi ca no compromisso ;issumido; e dahi, no caso fib'1lfacio, 
:1 intervenção do Governo Federal pa r:i. man ter a rcierida reso­
lução do Senado, ser o cumprimento de uma. disposição legal, 
5. qual não podiamos ou n5.o dcviamos deixar de prestar a tlevida 
obedicncia. 
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Algum• tempo dcpois1 uma Cormnissão, composta de tres 
daque}Jcs já referidos Dcputa<los, os Drs. Raymundo Bandeira, 
Li ra e o S r. Dcllarmino Ca.rnciro, apresentou-se nb ltamaraty 
cm dia. e hora qnc o Chefe do Estado lhe havia m..1.rcado para 
com cl la entender-se sobre o asswnpto. Esta, porém, com sua 
maior sorprczJ. r.. assombro, foi descortezmcute despedida, man­
chndo-)he até dize r o Pr~sidente da Republica: "que n5o 
estava para. tr.itiar de negocios estadoaes". Contra este acto, 
e nessa occasião mesma protestou cm termos encrgicos o 
brioso Dr. Rayrnundo Bandeira. 

Nós, que estavam~ de pcI"fdto accordo com o Chefe do 
Estaclo quanto á promessa que eHe fiz.t.ra ao De Martins Jun\or, 
já referida, -~i bem que. estranha.ssomos esse seu ulterior pro­
cedime11to, corno nosso empenho em toda essa. lucta fosse con­
ciíiar o Governador com o partido que o elegera. e opponno-nos 
á sua deposição, co1locámo-nos cm espcc.tativa -prevenida, dei­
xando o Chefe do Estado agir como melhor entendesse sobre 
o mais. Com e\le, nem um.1 só palavra, além das que já h:wia.· 
mos troca.do, adea.ntámos n respeito dos negados de Pernam­
buco, até que um dia, communicando-nos que a (orça federal 
estaciona.da naquclle estado estava sendo constantemente pro­
\~oc.1da e amcaça.cfa pcla força estadoal, dis5e-nos que seri.:t con­
veniente mandar pam aHi um vaso de guerra. aiim de prcst:u 
:mxilio á. · força a1neac;.ada.. 

Para SJ.tisfaze.r o alvitre \cmbrado pelo Presidente da Re­
publica ma.ndámos estacionar no porto de Recife a canhoneira 
" Pamahyba". 

Este facto fez rcvi\·er e tomnr fóros de cidade os boatos 
anterionncnte espalhados, de que pretendia.mos dcpô r o Gover­
nador daqueUe Estado. 

As ínstrucções, poróm, que a 14 de Ma.rc;o de 1893, demos 
ao QllJrtcJ General da Marinha, e em seguida transcriptas, pro­
v.i~ de modo indiscutivc! o que 'ilC'lbâmos de expor e a · fals i­
dade de t.ics boatos. 

"Ao Sr. Coriunand3.ntc do Cruzador Parnahyba". 
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"Tendo o Governo Federal informações do oommando do 
2." Districto Mi litar de que a força cstadoal de Pcrn,unlmco 
provoca a federal sob o commando desse ~ncral, deveis para 
all i seguir nn madrugada de ama.,1 hã no navio sob vosso com· 
maudo para auxiliar a força federa l a.!l i est.icionada, para o que 
vos poreis de accordo com o mesmo General. Recommcndo-vos 
mais que eleveis sustentar a au:ori<ladc lcgaln1entc constituida, 
e, qu:rndo por ventura, dia saia fóra da lei, ainda assim, 
não intervireis sem prévias instrucçõcs do Governo, par:i 
o que me informareis peio teiegrapho. Deixo ao ,·osso 
crilerlo e z.clo a .navcga.ç5.o <leste portto ao de Pernam buco, e a 
facu ldade de poderdes toc;'lr cm C]lla.lqucr oulro intcrmediario 
para. recebimento <lc co111bustivcl. Saí,<le e Fraternidade. (Assi· 
gnado) Francisco Josê Coelho Nctto, Q1e{c do Estado Maior 
~ueral". 

Além destas não houve outras instrucçõcs, do que são tes­
temu nhas: o Commandantc da Can honei ra "Parnahyba'' o Capi­
tão Tenente Eduardo Augusto Vc ri ss imo de M.,ttos, c•n cuja 
honra confr1mos, e o Vice-Ahniran~e Francisco José Coelho 
Nctto, q11e servi u comnosco como Chefe. do Estado Maior 
General da A rmada. 

Abaixo publicamos uma carta. que nos dirigiu o Capitão 
Tenente Verissimo. Por dia se eV'lclencia que, muito ao rcvez 
d·o que occorreu, quando para P~rna.mb11co seguiu a cauhoncira. 
"Parnahyb..1 11 e acima narr{unos, foi em virtude de nossas ins­
t rucçõcs dadas áqucllc official que deixou de ser deposto o Dr. 
Barbosa Lima, como nlli se queria, e conforme a ífirma, na 
1r,;:sm3 carta, o reforido of Hcia1. 

"Capital Federal, 28 de Jufüo do 1899. 
Hlmo. Exmo, Sr. Almirante Custodio José de Mello. 

"Li hoje na "A Imprensa'' o terceiro ;irtigo que V. Exch 
fez publ icnr dirigindo-se ao publico, com referencia. a. accusa.­
çõcs feitas :i sua pessoa. 

"Ha tempos, scicntc de que o Sr. Barbosa Lima, qu;inclo 
Governador do E. de Pernambuco, cm uma mensagem a.e.e.usara 
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V. Ex. de haver tentado depôl-o, en\'iando com ta l fim a C. 
" Parnahyba" íÍque!Jc Estado, escrc\'i uma carta ao Dr. Ivfart ins 
Junior pedindo-lhe que, da trib1ma refutasse tal ai:cus:1ção tão 
mentirosa q11fio perversa, pois si ell c n5o fôm deposto clcvin-o a 
V. Ex. e ao Commnn<lante da "Parnnhyba", que er,1 o a!,aixo 
::i.ssignado, em vittudc das inslrui:ções e recommcndações re­
cebidas. 

"Essa ca.rta obtc,•e resposta i:om a <leclara<;ão de que em 
occasi5.o opportuna seria usacla, sem me comprometter. 

"Não gosto ne1n tenho ha bito de escrever pela imprensa, 
por isto calei-me e tenho esperado até. hoje; demais tenho ogc­
rísa a tudo o que é assuntpto politico. 

"Entretanto, persistc a accusa.çã.o que injus ta.mente se faz 
a V. Ex. Causa-me pesar ver que pcssoac; habituadas a, pelo 
menos, rcl.ttar a verdade, scicntcs e conscientes do que se. pas­
sou cm Pcma1nbuco por essa occasião, nada d1Zc.m; o seu tes­
temunho seria cabal e pessoal <lcsmcutido a tacs imputações. 

"Cabe-me, então, lcmbrar:-\.·os o seguinte: - Qllando com­
mandante da C. ''Parnahyba" , rcccl>i n 13 011 14 de 1\forço de 
1893, as seguintes instruções" (já transcriptas). 

(No archivo da C. u·Parnahyba" além de meus officios 
importantes sobre o estado elas cansas cm Permunbuco, deve 
exist ir o 'Original dessas instrucçõcs). 

''Quando na vespcrn. de minh.:1 partida fui despedi r-me de 
V. Ex., que era M inistro da Marinha, foram trocadas estas 
unícas palavras : (tcxtuaes) 

- uRccebcu suas instrucçõcs.? 

''R - Sim, senhor - V. Ex. não me or<.kna mais nad~, 
nem tem ,, lgum:1 rccommcn<lação a fo1.cr? 

"Não - Boa viagem. Cumpra á risca suas instrucçõcs -
n5:o qu~rcmos a.uarchia. 
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"Cmnpri fielmente essas instrucções e obstei a que o Sr. 
Barbos.1 Lima fos!e deposto, corno afli se queria. 

"0 mot ivo desta é, tão sómente, fornecer o pequeno subsi­
dio das instrucçõcs de que ·,;cn ho de trata r e reproduzir a troca 
de phr,1scs que tivemos antes da minha partid::i p:i.ra aquel!c 
Estado, <111ando conuna.tidante do "Pa.rnahyb.:t", tcu<lo ido con­
Yicto ele CJUC V. Exci:i.. não queria a intervenção do "P:i.rnah)'ba" 
cm deposições. Era esse tamhem o me~1 desejo e, por isto, 
segui tranquillo p.1ra desempenhar a oomrnissão. Com as se­
guranças de mi11ha estima e muita consideração 

S011 de V. Excia.. 
Cam.trada grato 

E. de A . Vc,-issimo de 1.Haltos. 

Finalmente, esse incidente n.i.o teve consequcncias, e quanto 
á denuncia, foi e11a acceila e approvacla pclti Senado, conscr-
1-;wdo-sc ucutrn a !orça federal por ordem do Gol·crno Central. 
m:i...q dispondo o Dr. Barbosa Lima da força. cstâdo,tl que C' 

apoiava, resisti u áquclla deliberação, e continuou no c;.-:ercicio do 
cargo, impedindo <lest'artc, que seu substituto legal o assu~ 
misse. Contra este facto não protcstâtno.s, nem a ettc nos oppu~ 
scmos, porque já não eramos Ministro. 

Ao mesmo tempo que nos Estados da União nos dehatia.­
mos cm um.1. l\1ct.., ins:1na, a. ca.da passo se crg1;iam obstaculos, 
que, talvez, f iiessem écsanilr.a.r aos mais paci<..-nles e ousac!.os. 
Co:Hras~es su rprehendiam-nos como verdadeiros espectros, tal 
,'l disparaJ.zd.1 diversidade d~ opiniões, de gcnios, dr! ir1ti:resscs, 
de oUios e de :lmbiçõcs cm jogo. Nossas intenções eram devas­
s..1.cfo . .s, desvirtuadas, perscrutadas ma.licios."'lmcntc, por prismas 
ao akílncc: e ao s,1bor desses scntime11tos degenerados e perver­
tidos, provocando "~;; clamores de uns, as desconfianças de 
outros, e a injustiça de muitos; mas, nôs, com a consdcncia do 
dever cumprido, que nunca deixou de presidír .i um só acto de 
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nossa vida, impavido e de fronte erguida, ca.minhavamos p::i.ra 
o nosso objcctivo, e junto ao 1·farcchal Presidente da Republic.1 
esforçava.mo-nos pcla realização do nosso ideal, qual o de attrn­
hir ao .seio da Republica o merecimento onde que r quC clle 
estivesse. Assim, lcmbrãmos, e foi acceito para o cargo de 
Presidente do Tribun:t! de Contas, o prestigioso nome do Con­
selheiro Mana<:! Francisco Correin. 

No antigo regimcn representava. o Conselheiro Correia, no 
Senado a então Provincia do Paraná, e mai s de uma vez foi 
parte no Governo Imperial Nesses cargos JX)rtou-se sempre 
com lealdade, patriotismo e dcdicaçfio á causa publica. Como 
muitos outros notavcis monarchistas, occeitou cllc o focto con­
s ummado da trans,fonnação politica. do paiz, e a ella. adhcriu. 

Por nossa indicação fo i tambem nomeado o Barão de 
Aguiar de Andrnde, de saudosa memoria, para arbitro na 
questão das Missões. 

O Barão de Aguiar de Andrade no antigo regimen c..-<erccu 
com grande cfficicncia o cargo ele Enviado Extraordinar.io e 
Ministro P lenipotcnciario -rl'Os seguintes Paizcs: Chile, Uruguay, 
Austria, Portugal e na Italia j unto ao Vatica.no. Estava no 
c.xercicio deste ul timo cargo quando foi por nós lembrado par.t 
Arbitro na questão de Missões, nos Estados Unidos da Amcri­
ca, e da qual já havia trat..1.do cm 1875 em Ilucnos·-Ayres, sendo 
então M inistro da Republica do Uruguay. 

Por sua mui sentida e inesperada morte foi lembrado para 
substituil-o pelo dr. Scrzcdcllo Corrêa, então Ministro da Fa­
zenda, o nome .íl!ustre do Darão do R io Branco, cuja nomeação 
recusou fazer o Chefe do Estado, cedendo afinal, attcntas ás 
considerações de alta oonvcniencia politica, que nessa occasião 
C.'<ternámos. 

O Barão do Rio Br:mco, {ilho do grar.dc e benemcrito 
Visconde do mesmo :tome, José f\lfaria da Silva Par~nhos, a 
quem a Patria. deve rolcvantissimos serviços, de ha muito exercia 
o c:irgo de Consul do Brasil cm Liverpool, e ahi o encontrou a 
revolução de 15 de Novembro de 1889. 
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Illus.trado, exemplo de abnegação, civismo e fervo r patrfo­
tico, alheio completamente ás luctas politicas de seu Paiz, sob 
o rcgimcn monarchico prestara seus serv.iços á Patria como os 
prestaria sob qualquer outro que fizesse .t felicidade da Nação. 
Encerrado cm sua of ficina de trabalho, enriquecia cada vez: mais 
seu espi r ito com profundos, novos e proficuos conhedmcntos 
da H istoria P:i.tria. 

Ningucm, portanto, mais competente para defende r os di­
rei tos do Brasil na magna e tradicional questão das Missões, 
a qual cite venceu para gloria sua, e a.i nda 111aior para sua Patria, 
com tanto mais realce quanto des ~e tc rritorio br;tsilciro uma 
e..-xlcnsão de trezentas \cguas j á havic1 sido cedida á Republica 
Argentina, que a disputava, pelo ccfobrc ;\·Iinistro do E.xterior 
do Gover no P rovimrio, e do qual já em outro logar nos tenios 
occupado. 

Ainda por indicação nossa foi o Barão do Ladario no­
meado para a missão á China. 

A imprensa opposkionista dessa époc.1., conhecendo os sen­
timentos que nos affast:i.vam, como nos :iffastam hoje e. affas­
tar-no..>-ão sempre do nobre titular, altribuitt essa nomeação a 
uma imposição do Chefe do Estado. A verdade, porém, é qt:c 
por lembrança deste fora m convidados para aquclla missão 
Carlos Balthnzar da Silveira e L uiz Felippc Saldanha da Gama, 
de impericivel ml!moria.1 que decl inaram dessa honra.. E ntão, 
lembrou 'O Presidente do Republica o -nome do Contra-Almira.n~ 
te Julio de Noronha., mas tendo nós destinad o este Offici:1.l 
General da. r\rnntda para. o comma.ndo da. divisão naval qne, 
em breve, teria de seguir até os Estados Unidos da Ame. rica do 
Norte, lembrámos o -nome do Darão do La<lario, que foi logo 
acccito. 

O nobre Barão do La.daria, Almi rante reformado, ex-Se­
nador da Rcp uhlíca, prcsêou ao P:tiz , quando no serviço a.clivo 
da Armada Nadonal, bo n.s serviços na pa~ e na guerra. Na 
mon~rchia, exerceu cargos de clcição popular e da mais ri!ta 
confiança politica, inclnsive o de Minist ro de Estado, posto cm 
que o achou a revolução de 15 de novcmbrp de 1889, e em que 
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a elln se ôppoz, no momento mais pedgo:;o, com honra e tcmc­
rario Yalor. Apes.ir <lo exercido desses cargos, de seu titulo 
<le nobrc1.a e de sua resistencia i revolução, depois dclla, decla­
rava o nobre Barão urbi cl orbi, que sempre fôra republicano. 
Achan<1o-sc o Pai1. cm pleno rcgimen dc.mocratico, cntende.rm)s 
de que devia ser ap roveitado um tão denodado de fensor dilS 
novas inst ituições, e, obedecendo á con<lncta polit ica que ac.Jo­
ptaramos, esquecido da nossa humilde ind ividualidade para só 
tcm1os em presença a fclicidadc da Republ ica., d emo-nos por 
muito ícliz ao dcpa.rar-se-nos a occasião de chamarmos a seu 
seio o .t lt :vo e abnegado republicano historico. E porque, este 
i11 ust rc titular, no Senado tenha, por mais de uma vez:, a ffirmado 
que só :icceitou o enca rgo <la missão á China depois de nmita.s 
instancias do Chefe <lo Estado, dando assim a entender não só 
que partira deste a lembrança de seu nome para tão importante 
com missão, como que houve de sua parte grande r eluctancia 
em acceder ao respectivo convite, damos, al~m do testemunho 
<lc todos os memhros do Ministerio <l~ então, uma carL.1. sua a 
nós dir igida, sem fazer- lhe o n1enor commentario, lão e..'X.ube­
rnntemcnte clla prova a incxactidã.o de suas aHusões. 

"A S. Exa.. o Sr. Almirante Ministro <la Marinha. 

"Illmo. e Exrno. Snr. 
º Tendo-me olJrigado, dentro de tres dias ::i. declar;ir se 

posso acceit.ar a Omunissão com que o Exmo. Snr. Presidente 
da. RcpulJlica. me quer honrar de ir ao Oriente co=-i10 rcprcscn­
t:rn tc elo Governo para promover os interesses do nosso Paiz, -
autccipo o prnso de5 sa. declaração em vista do artigo que veuh'o 
de lêr, <la "Odade do Rio" - assegurando a V. Ex.", para 
que se digne de scicmt i ficnr ao Chefe do Estado, que acho-me 
á disposiçiio de S. Ex." e prompto para desempt:nhar nqucl!:1 
C.Ommissão". 

"Aproveito-me da 0J,port1m idade para agradecer a V . Ex.º 
o modo gc11til com que mr. fc:: appro.rimar do Gwcrnd'. (15). 

(JS) o~ gTyphos são do :i.utor deste livro. 
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"Rfo de Janeiro, 3 de Fevereiro de 1893. Barão do 
Ladario". 

Algum:ts cart.'lS de fe1icitaçõcs recebemos por esse nosso 
procedimento, as quacs g~lílrdamos como rccordaçôcs intimas de 
nosso obscuro passado; e, si dmnos aqui ,Í publicidade aquclln. 
com que tambcm nessa occasião nos honrou um ~lto fnnccio­
nario publico1 que dcf)OlS foi um dos mals clcnoclados, devo­
ta.dos e lntcmeratos defensores da tyranuia, ( quando o Estndo 
<lc l\fin,,s Gcracs, de que era Governador, se lcv::mta.va como 
um só homem a favor do humilde marinheiro que se bnçílva aos 
azares da guerra eln defesa das Ji bcrcladec; patrias), outro fim 
não t! o nosso, sinfio n1õ1. is u1 '1 a vez deplorar a cont igencia e 
a fraqueza dn nature1.a lnunano. ! 

"Ouro Preto, 3 de Fevereiro de 1893". 
"Ex.ruo Sr. Ministro Custodio José de i\'fcllo - A noticia 

publicacla cm um cfos jomaes da C1.pital Federal do convite 
por V. Ex.n dirigido ao Sr. Barão do L.1dario parn im1Xlrtantc 
mis.são .io Oriente, rc,·ela <ln. parte de V. Ex.4 t.n.l <lc.sprcoccupa­
ção ele prevenções, e tão elevada cornprehcnsão da pol itic...a nas 
actuacs ci rcumstancins do Paiz, q"ue enche de orgulho e nohre 
satisfação a todos os Brasileiros que se intcressão pel.i paz e 
cngra11dccimcnto da Patria". 

"Quando os altos depositarias do poder publico têm tão 
elevada comprchensão da politica, a Nação pode ficar tr.1.nquilla 
e confiada de que todas as diff icu1 <laclcs, por maiores que scjão, 
terão solução razoaveJ e justa. Queira pois V. Ex.n acccitar 
meus sinceros parnbcns e os protestos da al ta consideração de 
quem é. De V. Ex.n amo. respeitador e Obr.º A. kl. Pc11na". 

Não foram sómcute os nomc.s <lo5 1Ilustres cidadãos, cuja 
referencia. f-izcmos, os lembrados por nós para cargos de 
alta categoria na Rcpublicn; outros nfio menos prestigiosos 
apresentámos ao Chefe do Estado, e aguardavam opportWUdadc 
da escolha para missões diversas. 



IV 

S u M M II R 1 o : Opposição ao Governo da Legalidade lo· 
go após a renuncia do Marechal Deodoro da Fonseca. -
Carta do Ministro da Marinha ao Presidente da Republica. 
- Opposição ao Governo do ~arechal F loriano Peixoto 
logo depois. de sua posse no cargo de chefe do Estado. -
Manilcstação dessa opposição. - Sublevação dos mari­
nheiros do cruzador «Primeiro de Março». - Conspira· 
ção para depôr o P residente da Republica. - Revolta das 
Fortalezas da Lage e de Santa Cruz. - Providencias para 
debel::1-a. - Boatos de sedi~ão das forças que guarneciam 
a Capital Federal. - Fracasso do plano rcvolucionario. 
- Movimentos no mar e cm terra, rend!ção das duas For­
talezas. - lntcrrogatorio do chefe da revolta da Fortale­
za de Santa Cruz. - Permanencia do chefe do Estado na 
Secretaria da Marinha durante a revolta elas Fortalezas. 

Moção do Congresso Nacional. 

Air.da niuguer.i., subiu ao poder entre nós, sob melhortS 
auspicias, <lisit,n<lo de m~is força e prestigio, do que o M:i.rechal 
Floriano Peixoto. !vfa.s, procedendo sua elevação á Presidcncia 
da Republica ela rc\o·olução que acabava de restaurar a lei vil­
mente postergada por ambições illcgitimas e interesses incon­
fessa\'cis, viu-se elle desde Jogo gucrrcaclb pelos prcjuWcados 
com o movimtuto revolucionaria, arnigcmenta<los em forte op-
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posição tornada mais poderosa iÍ medida que, proscguindo 
cm sua m::i.rcha restauradora, o Governo removia os obstacuJo., 
oriundos desta. 

A não serem os partidos monarchicos, - que a. inesperada, 
tremenda e esmagadora quéda elas instituições que represcnt.:1.­
w,m, reduzira a pequenas fracções dispcrs.,s, sem cohes..í.o entre 
si, e sem meios de combate -, ao asswnir a P residcncia da 
RepubliC"O, o }lifarecha! F loriano Pcixoto unicamente encon­
trou opposição em estado latente nUnt.'l p:trte dns tropas que 
guarneciam ., Capital Fe<leral, nppare11temcnte submis~as à 
no,·a ordem de coisas m.i.s não com cUa ainda de todo confor­
madas. E si bem que essa opposição iu:;pirassc serias receios 
ou temores, todavia, não crmn ellcs de ordem tal que o Governo 
não pudesse conjurai-os pelos meios a seu akance. 

Convencido de que os esforços pelo Marechal Deodoro da 
Fonseca empregados con1 o fim de impedi r que a guarnição 
tla Cnpilnl Federal se insurgisse contra o m ovimento liberta­
dor de 23 <le novcmhro, - n. que cllc se havia submcttido a.o 
resignar o poder, - si por u m !ado, puderam contcl-o Ub mo­
mento, tornaram, por outro, mais profundos, .i.ssirn sopitatlos, 
os <lcsgostos, os odios, as rivalidades, que cm seu seio geraram 
os acontecimentos, e, portanto, tornaram t.:unbcm irresistivcl 
o <lcsfo:-ço que esses sentimentos su{foc.ados constantemente 
excit:J.vam ; convencido ainda d1! que ·aquclla guarnição domi­
nada por tão vehcmcntcs paixões, -soffrcacla cm seus impe:tos 
<.lc reacção, seria uma constante ameaça il o rdem e á tranquil­
lida<..le publicas, um foco de agitação, fonte percnnc de males 
JXlra. a republica., - cm uma das primeiras conferencias de 
:\,finistros propuzemos ao Chefe do Estado, ent re outras me­
didas, a substituiçt'10 de diversos Comrn .. 111dantcs c.lc Corpos, 
inimigos ostentivos d.1 situação. 

Não t cndo cllc •nessa con fe rcncia, 11em nas ~mmcdiatas, 
toma.do resol ução alguma sobre as referidas medidas, cuja nc­
cessid.tde e uri'cncia., aliás, imperiosamente reclamavam o:a. com· 
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promissos contrahidos pela rcvoluç5o, pareccndo•nos á vista. 
desse lnexplicavcl silencio, que o Chefe do E sta.do se csquivav:i. 
a satisfazcl-os, - o que seria wna de..;.lea.ldade par,, CQm todo.; 
quantos se cmpcnlmr,,m na glo1iosa lucta e.la Jibcrd,idc contra 
a tyrannia, - nós, sobre quem pesava maior e immcdiata rcs. 
ponsabilidadc por aq ucllcs compromissos, cm um do.1 primeiro~ 
dias de dezembro dir igimos ao Presidente da Republica uma 
orta (16). Nesse documento, manifestando nosso dcsagr.u.!o 
pela irresoluc;:5o e tibieza do Governo cm assumpto de tão grando 
magnitude, qu:i.l o da consQlidação do rcgimen lcg:?I pouco 
tempo antes restaurado, tcrminavamos, dccl.i.ranclo, sem vis­
lumbre de imposiç5o, que: - nem mais um di:i podcri:11 nos fazer 
parte do governo, si as medidas, que haviamas proposto, não 
tivessem solução prompta e satis{actoria. -

No dia imniediato i dara dessa carta, cm conferencia de 
Min.istros, presidida pelo Chefe do Estado, foram attcnclid:i., 
nossas reclamações, salvante a que se referi., :í substituição <los 
C.Ommanc.lantcs de Corpos; mas, entre as medidas que sujcitã­
mos á approvaç5o do Pl'esidentc da Rep ublica, sendo essa dJs 
que com m.1..ior interesse propugna.vamos pelas razões j á e.•q1'.'1S· 
tas, continuámos a insis tir t.m sua adopçüo, firme no proposito, 
que haviamas fom1ulado. 

Tão lnsta11tcs, porém, for.un os appe:llos a nosso patrio­
tismo, e tantas :is solicitnções, que então nos fize ram o .Pre­
sidente da Republica e o Ministro e.la Guerra. General José 
Simeão, responsabilizando-se ao mesmo tempo aquclle pela de­
dic.aç5.o e lealdade dos referidos Conunandnntes, que nos vimo.> 
obrigados a ceder, sem que1 cotntudo, se desvanecc:iSern de nosro 
espirito as apprehcnsõcs e receios que nutriamos, o que, infeliz­
mente, factos posteriores vieram confirmar. 

Assim, logo após a victoria const ituclonaJ 1 na opinião do 
Marechal Floriano Pcixoto, nenhuma opposic;ão havia a seu 

(Hi) Não tr:i. nscrevemos n:i integr:t. essa carta por se ter cxl~· 
via.do a n.-:spcclh·:i. copia, nl~s dcll :i podem d:i.r testemunho os que w:n· 
cosco füer:am parte do primeiro mininerio. 
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Go\·emo, nem mesmo JlUJitar, sobre cuja cxistcncia, entretanto, 
nunca tivemos a menor duvida. Si11;io vejamos. 

Logo depois de empo!.saclo no cargo de Presiden te da Re­
publica, recebeu o i\larcchal denuncia ele que, com o maxitno 
afau, estavam sendo impressos na T ypograph ia Nacional o 
clecrcto <la rcionna bancari;i l11cc11i.tta e a competente C."Xposi­
ção de moti\'OS, (reform,1. que fôra a causa efficicnte do golpe 
de estado). Sem a rni11ima clc1cnça, ordenou fossem inutiliz;,­
<los os rc:spcctivos autographos e provas typographlC.1.s, o qtte 
de u occasião a que os promotores desse assalto ás arC.1.s do The­
sou ro puhlico se fossem constituindo desde logo cm opposição. 

Mais tarde, tendo o Governo formal e pcrcmptoriamcnte 
negndo os auxjlios que lhe solicitaram companhi:ts fraudulenta­
mente fol\idas, organizada.s d1irantc o Governo Pro,·isorio, -
notadamentc a monstruosa e celeberrima Companhia de Estradas 
de Ferro cuja liquidação forçada determinou \ a de algum.is 
out ras companhias e bancos, - uniu-se á opposiç5.o dos que 
pretendiam escalar o T!,csouro Nacional a. chusma <los gan.:incio­
sos e insaciavcis .igiolas e bolsi!:l.is que <laqucilas comrnnhias 
aufcri;1m consi<leravcis lucros por meio de vergonhosos e in<lc­
ccntcs manejas. A estc.s se j1111t..1.ram Lambem aqncllcs que de 
boa fC, ucllas empenharam seus CJ.pitacs, e perderam as CS.. 
pcranças de rehavel-os cm virhlde da irrcvogavcl rccus.1. do 
auxilias por parte do Governo. 

Pelo correr do ttmpo for.i.m~sc alistando nas mcsm;i..s filci­
ras os Go•.:ernadorcs depostos, os que por esse. facto perderam 
as ucgociaL.1.5 e arranjos clandestinos já cntabolados, os que 
pelo mesmo facto perdcr.im as posições officiac.s, e, fina.lmcl1te 
aqucllcs que, por priuciplos cr roncos e foh:as supposições, com~ 
batiam a todo transe a. deposição dos Govcniadores. 

A CS.s:l opposição, forte pelo nwncro, e, principalmente, 
pel:z. força militar, e:rn que, como era geralmente sabido, clkt 
se firmava, iucorpor~ram-se ainda alguns Off iciacs Gener_aes, 
os quacs tendo ap01ado o golpe de estado foram rcpclhd~ 
quando pretcmlcram adherir á legalidade, por cntcmlcr o Pre­
siden te da Republ ira, p.ira bo:: m.a.rch.'.I. dos ncgocio:J publicos, 
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ser prcfcr,ivcl a guerra, que ellcs lhe pudessem fazer ao apoio 
suspeito que lhe. viessem a prestar. 

A opposição foi assim tomau<lo progressivamente notave\ 
incrernenOO. D esde Os primeiros <l ias d..: elczcmbro manifcs. 
tau-se, ora faicndo circular boatos, mai3 ou menos al;mnantc~. 
ora promovendo cli sturbios e outras .i rru.iças na C.1pilal Feder.,!; 
até que, no dia J 3 do mesmo rr.ei 1 cm adiantadas horas Ua 
noite, fomos ,1visaclo haver a tripulação cio Cru1.c1.clor "l.Q de 
março" se suble\'a clo co1ttri su.1. OHicialidadc. Inuncd,fata, 
mente dirigimo-nos no Arsenal de Marinha, e nhi soubemos que 
o Contra A lmirante José Marques Guimarães, Commamlanle 
cJ a Divisão Naval a que pe rtencia o referülo Cmzil<lor1 já 
havia restabelecido a ordem cnl rc os amotinados; rctirámo· 
nos então, mas resolvido a tomar no dia !--eguin1e as pro· 
,,;dcnc ias e meclielas de repressão que o caso requeria. 

Nesse dia, Logo pela manhã, tendo sido avisado de que 
se havia rcproeluzido íl sublcv:i.ção, incontincnti t ranspo, tá­
mo-11os p.1m bordo elo navio sublevaelo, <! orelen{unos a pris;io 
na ·forta leza de Sta. Cruz, ck)9 mais exaltados elcntre os revol­
tosos, proximamente em ntnncro ele sessenta !llarinheiros. 

Queixavilm-se estes do c.xcesslvo rigor com que eram tra· 
ta<los por algW1s Officiacs de bordo, CJUC exigiam fossem 
substituídos. 

1'.fani festa :era a fa1sidade do motivo o.W.cgado, porque 
,irnagin..1rio era esse excessivo rigor; e, quando fosse cl le real, 
só exgota<los os meios legacs, poder iam os queixosos , levados 
pelo desespero, commettcr attcllta<lo de tanta gravidade. As· 
sim, fo.cil nos foi comprehcn<lcr que o motivo a.l lcgado era 
méro pretexto que, com o fim ele justi!ícar a rc\'olt:J: do Cru · 
zador "1.0 de m:J:rço", nb animo de sua tripulação dolosa· 
me nte insinuaram os que: ,1 subornaram. 

Effcctiv::imcnte, <lo rigoroso inqucrito proccdielo, ficou 
evidenciado que a opposição conspirava. para depôr o Presi­
dente da Republica e, nesse intento, sublevara, por subamo, 
a tripulaçfio do Cruzador 11 1 .º de :i\'farço"; que: o mesmo tcn· 
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t.i ra fu.zer com as tripulações dos dem..1.is nayjos da esquadra, 
garant irn:lo-lhcs, apenas surgisse o movimento sc<licioso no mar, 
romperia outro em te r ra. entre as tropas da guarnição, de que 
tinha ella a maior parte; que, apes.,r ele Jongos dias gastos 
naqucll c afanoso quão imprnbo trab;llho, s6 h:i.via conseguido 
subornar a tripulação do Cruzador e apenas jnsignificantc 
numero ele marinheiros de outros na·vios, e,~tte os quacs -se 
ha\'Cria de explorar, na occa.sião do perigo, o espirita clc .. classe, 
e, por esse meio, induzil-os ;í re\'olta cm favor do navio su­
blevado. 

Das revelações colhidas no inqucri to, concluimos: os cons­
piradores p..1.ra o movimento armado .que planearam contra. 
o Governo, 11ão podiam prescindir do concurso da !vfarinha., o 
que para nós cst:wa {óra de loda a duvida ; ntas, sendo esse 
concurso impossivel, attcntos os. nobres e patrioticos intuitos 
da distincta corporação da Armada Nacional, te nt.iram sublevar, 
suborimnclo-as, as guarnições de alguns de seus navi,os, com 
o fim manifesto de coUocJ.r o Governo entre dua..c; luctas, uma 
no mar e outra cm ter ra. Tal tinha. por fim que contra esta 
se uti liznsse o Governo das fo rças uavaes, a esse tempo, quando 
já deveriam estar empenhadas cm s uffoc.a.r a revolta das proprfas 
tripulações <los 11:wios sublevados . 

. Muito incertos, problemat iaos e falfü•cis eram, pois, os 
elemen tos, de que dispun ham, que r na terra, quer no mar, os 
conspiradores. :Mas, tendo cllcs, não obstante, posto seu plano 
cm execução, assim ag-iam com o proposito dclil>crado de só 
romperem o movimento em terra si no m,lr se verificassem su:is 
previsões, isto é, si, sublevado o Cru1.:ador "1.0 de Março", 
outros navios W.csscm cm seu auxilio, deixando no caso C9n­
trario, cor rer á revelia, o que cHectivamente ~~eram, a revolta 
da tripulação daqucilc Cruzador. Esta, a seu vêr passar ia, aos 
olhos do Governo como uin acto de indiscipü,1a. e 1nsubor <.l iua· 
i;ão, como um facto isolado emfim, sem outrns conscqucncias 
além da punição dos marinheiros revoltosos. 
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O ínqucrito, a que nos vimos de rcícrir, não forneceu 
provas contra -os chefes da conspiração, mas simples iritlicios 
qu~ não habililavam o Go\•crno a desferir certeiro golpe; e, por 
isso, julgou clle prudente e de bôa latica guardar sobre o ca..o:o 
coinp!eto sigillo, limitando seu procedi!llento â punição, intra 
muros, dos mnrinheiros revoltosos. Si déssc ao C..'L.<;o puLJici. 
dacle, ..só serviria par,1 angmentar o terror de que se ach:wa 
possuida :t população com os tumultos anteriores e bo.1tos de 
novas perturbações, os quaes continuavam a circular cada vez 
com insistencia malar. 

Ani1nad.1 a opposição com o coucurso dos Gcucraes a clla 
por ultimo incorporados, que lhe davam o prestigio de su.is altas 
pntentc.s; animacla mais com o silencio que o Governa entendeu 
de guardnr, como medida de precaução e prudencia, sobre a 
revolta. do Cruzador "1.0 <lc Março", - silencio que clla, entre. 
tanto, interpretou como mna manifestação tacita ele fraqueza e 
medo, - a opposiç5o tornou·se no mcz de janeiro tno dcsen· 
freada, virulenta e audaz q1,1e, na Capital Federal, se. Succediam 
com f requencia a junlamc.ntos sediciosos, desordens ou arrua~ns. 
Naqucllcs, abertamente pregavam a rc\•o!ta e a indisciplina; com 
estas, leva\•nm o tc~ror ao seio das familias, a ameaça de saque 
ao OOmmercio, e a perturbação a todos os movimentos <la vida 
econontica, 1social e pol it ica d1. cida<lc. 

A audacia e a coragem com que eram c..xplorados em far.c 
do Go\'crno esses elementos de desordem, a attitudc ktnca· 
mente ameaçadora que assu miam cm seus desatinos os pertur­
badores <la paz ou tranquilrdadc p11biic.1, eram aff rontas qc?, 
al~m dO:i crimes sob cllas commcttidos, a autoridade não pod ia 
deíxar de punir com severidade sem fal tar aos seus deveres e 
quebra de set1 prestigio. 

O ivfarechal Floriano Peixoto, porém, ou porque realmente 
estivesse convencido tle que não teriam maiores consequencias 
todos aq l1cllcs excessos, c01rvo por vezes teve occasião de dizcr­
nos, ou porque n:io lhe inspi rassem confiança as tropas dJ 
guarnfr;ão, o que para nós era mais que certo, e receiasse, por· 
tanto, o pronunciamento dcllas a favor da opposjção quando, 
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contra es ta, o Governo 1:omas.;c mc<lid:i.s severas, contemporiza­
v:i, reprimia. os desmandos dos turbu.1entos com estudada pru­
dcncia e ca.lculada tolcraucia. 

Assiin, - em continuas agitações fomentadas ás escanca­
ras por agiotas, bolsistas e bancarrotciros, 1midos os poli ticos 
na maxinia parte ..sem crenças e sem pa tr io tismo, a despeitados 
$Cm escru pulos1 ambiciosos sem mcri to, e a quasi todos os csca!a­
dorcs do crnrio publico - 1 corda o m ez de janeiro de 1892 
quando, no <lia 19 á.s 8 horas da manhã, um mez. e poucos dias 
depois da sul>leva.ção dos rn.lrinheiros do Cru1.aclor "l.., de 
lian;o", teve o A judante General do Exercito conhecimento, 
por communic.1ção official, de que se hav i;im rcVDltado as fo r­
taiez:is de Sta.. Cruz e da L.1gc. 

Apuradas as noticias, soube o Go~rno que, ás 4 horas da. 
m;u.lruga<la daqudle dia, na occasião de faic.r-se a fachina dos 
calabouços da fortaleza de Sta. Cru7., foram para esse fim, 
como de costume, soltos mnitos presos, e ás S¼, qu.anêlo as 
pr;iças de pret do 1.0 batalhão de ârti lharia se achavam no re­
fcitorio p::ira. sua primeira rcfeiçfio, o 2.0 ::nrgento do 1.0 batal hão 
de cnge11l1eiros Sy\vjno Honorio .de Macedo, - alguns dias 
antes absolvido em Couselho de Guerra por <lis turbios por cllc 
provocados 110 quarteJ de seu b,,talhfio - , capitaneando grande 
numero de presos, fechara ash1<.:iosamente a porta do rcfeitorio, 
e, .1cto continuo, sendo pelos mesmos a.c:omp,.1nhado, se dirigira 
ás bate rias; que, antes de a1li chegar, encont rando-se com o 
Official de -estado, apressado cm verificar o occorriclo - , a este 
prendera, corno tamhcm aos demais officiaes, inclusive o Com­
m:indante da forlalcza, quando attrnhidos pela grande vozeda 
que faziam os revoltosos, procor;wam saber o que se passava; 
e que, isto feito, por ordem de Syvino eram soltos o:; demais 
presos <las cnxovin.s. 

Sot1bc m;tis o Governo qul'.!. os rebeldes haviilm guarnecido 
o Fórte do Pico, si uado cm um..1. da:, emincncL."tS do rriorro do 
mesmo nome e ligado por uma ponte c::irrcdiça â fortakza, que, 
por terra, só pôde ser escalada, galgando-se esse morro. 
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P clo Capitão de Engenheiros José Ferreira flfociel de Mi. 
randa que, com alguns operarios, chegara ás 7 heras da ma11hâ. 
do d ia 19 á fo rtaleza para proceder a alguns rcp..1.r0.3 de que 
ella nece.o,sita.va, e fôra obrig-.ido pelo 5.nrgcnto Syl\'ino a voltar 
á terra , foi entregue ao Ajudante General do Exercito (17) 
ilm off.icio dirigido ao lvfarechal Flor.fano Peixoto, cm que esse 
sargento o iutimava a resignar o cargo de Presidente <la Repu­
bl ica no prazo improrogavel de duas horas, sob pena de horr.. 
bardear a cidade . 

F inalmente, o Coronel de Estado Ma.for de artilhcria, 
F rnnci;,co <la Rocha Callado, Secretar io do Ajud::mtc General 
.do E~rcito que, por ordem deste, fôm logo após a not icia da 
revolta , cm commi.ssão ii fortaleza, dando conta dessa sua in. 
cumbcncia, re fe riu: " que ao approximar·so dcHa a lancha que 
o transporta,·a, dispararam sobre a mesma alguns tiros de Pol· 
vora secca e depois outros de polvora e bafa. Então, içando 
uma bandeira branca, seguiu sem ma.is -se r host ilizado até ::i.s 
muralhas <l aquelln p raça de guerra, oude muitos individ uos mal 
t rajados, immundos e de aspecto repuls ivo, arn1-:1<los de <liffc. 
rentes fónn'as, para eUe tinham apont a<lus as armns. Pergun­
tando-Ih~s o que faziam, contestaram-lhe que tinham che{e 
acda.mado: incontinenti, apresentou-se-lhe o Sargento Sylvin,o, 
Ve rberando·lhe, ent.=i.o, seu condc nmavel procedi mento, e fazen­
do-lhe vê:r a grn1,1i<lade da posição que tom.1.v,1, e para a qual 
havia arrasta.do seus infelizes companhei ros, exhortou-o a deixar 
!O caminho ,encetado, t demonstrou.Jhe a impossibilicln<lc de 
nellc manter-se". O Sargento Syfvino emphaticamcntc respon­
deu : - " que estava fim1c cm seu pos to, obedecendo a ~eu.s 
principias piol ilico.c;; q11c em uma. retmiiio na. Capital Federal 
tinha sido acclamado Go,•ernador absoluto claquella fortaleza, 
e estava admirado de seus alliados cm lerra não se terem. ainda 
revoltado, como se h:1v.i2m compr'Omettido". E terminou cli­
zendo: ·- "ou Deodoro assume a Prcsidcncia da Republica., 

(17) Ess o o ff icio, disse o Matcchal Floriano ter <lcsapp:uecido <lt 
, u~ rno>a de t rabalho. 
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ou nós vamos até o fim; estamo3 resolvidos a ficar sepultados 
nas pedras desta ,fortnl~zn". 

Após as primeira.e:. noticias, as providencias 115.o se {ir.eram 
esperar. 

Do Quartel General, - aonde immcdiatamcntc se diri~u, 
ripcnas teve conhecimento d:t revoltn das d11as fortalc? ..... i.s, - e 
depois de haver con íercnciado com o Ministro da Guerra que 
qu:tSi ao mesmo tempo cheg:1ra á sua sccretari:1, o Ajudante 
General comrçou a tomar ns providencias, entre :1mbos :tSsen-
1aclas, cmqu:rnto ô Ministro da Guer-ra seguia ;1 conferenciar com 
seu collcga da Marinha que. no respcctiYo !\.rscn.i.l, trunbcm, 
desde a!\ primeiras noticias, cfolibcr:wa sobre as medidas, que de 
sua p;irte dcvi,1m ser tom;icfa.s. 

Assim. depois dn. expedição do Coronel Callndo, i\s 11 
hor:is da manhã, afim de ass:iltar por terra a fortaleza de St,1. 
Cruz marchou sob o comm..1nclo cio Tenente Coronel C.1rlos 
Olympio Fc1Taz o 7.0 bn.t.,lhão de infantaria com ordem de 
acamp:l.T nas proximidades do Forte do Pico; na rctagu:uda 
deste seguiu com o nicsmo destino o 10.0 bntalhão, t'Jmhcm 
de infantaria, levando duas mctrnll1:Hloras e carros com 
munic;õ~s de guerra e hocc;i.. Os demais corpos de infan­
t:lria., ca,•allarin e artilharia. ficar;im nos respectivos qunrtcis, 
com exccpção sómente elo 2.0 regimento de artilharia de 
cilmpanhn q11e foi destacrtdo p:ira o Rcalengo, distante da 
Capital Federal lllll'J. hora. e mei,1 cm caminho <lc ferro, e 
onde funcciona a Escofa de Tiro do Exercito. 

Por seu lado, o lVJinistro ela Marinhn ord<.'11ou logo a maior 
vigilancia sobre os presos que se achav.un recolhidos -nas for-
1:tlczas a cargo de seu Ministcrio. Para inferccpt,1r a commu­
nicação ,entre a tc1Ta e o m.1r, e vice versa, ordenou que as ca­
nhoneiras "Parnahybn", "Orion", "Cananéa" e "Carjoc.," to­
m:-i~scm :is posições q11c por elle lhes fornm detcm\inada..s; e 
pnra os couraçados 11 Rio.chuclo" , "Aqu\dabam'', ' 1Solimõts" e 
"Bahia", cuja missão cm. a <lc ~ta~r ns fortale7..ts, fixou posi­

<;Õe!., ter.do cm :1ttenç:i.o as qnc teriam de occupar cm terra as 
forÇ.ls as:.a.lta.ntcs. Ordenou mais que a Di\;são de Torpcdci­
ras pcrm:u1cccssc prompt~ â primcirn voz. fica.sst:ni de prom-
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p!id.io o Corpo de :l\farinheiros Nacionae;; e o Batalhão Naval· 
deste, fosse destacado para o Arsenal de Marinha urna força d; 
120 praças; e que todos os navios mcrcautcs, !:inchas, e pontões 
ancorados na bahia, tornassem a posição que lhes fóra designad~ 
com o fim <lc'pol-os a abrigo das hateri,ts da fortaleza, e tambcm 
com o de desimpedir o theatro da .lc<;ão. 

Ao meio dia chegou ao Pa.l acio de ltamaraty o P residente 
da Republica, que vinha de sua residencia provisoria, na Pie­
dade, suburbio da Capital Fecleral e clella di:-.tante trcs quartos 
de hora em c.1minho de ferro. Conferenciou com o Ajudante 
Genera l cio Exerci to e com alguns Conunandantcs de baralhão, 
dirigi ndo-s,c clcpois p:i.rn o Arsenal de Guerra , acompanhado 
do Ministro dac; Relações Exter!Orcs e <.k al:,ms Officiacs do 
Exercito. A uma cornmissão de bat:J.lhõe!'> patrioticos, que 3.fü 
o cumprimentou. disse: - "Não é i minha pessoa que os ini, 
mir,-os da situação movem tanta i:,,errn, mil~ ás portas do Thc­
souro que defenderei a tor'lo transe com honr:t e probidade". 
Naquella pra.c:1. de ,n, erra cfomorou-sc o Presiden te da Republi­
ca até as 9 horas ela noite cm chnfcrencia com o respectivo 
Director, lembrando al.~1mas p ro\'idencias que lhe su~(!criram 
os acontecimentos: e só depois daquc!Ia hora, se dirigiu clle á 
Secretaria de :Marínha. tal era a confiança que ·lhe insoirnv::tm 
a corrccção, a d isciplina e os brios da 11obrc, illustra.da e pa­
triotic.:i. corp,r:-ição a que temos a honra de pertencer. Ahi, 
encontrou o Ministro ela Guerra e o Minist ro <la Marinha que 
j:i tinham assistido á execução <l1s ordens que haviam dado, 
as quac.'-, depois de expo1-as ao Chefe do Estado, mereceram 
êteltc p!ena npprO\-ac;fio. 

E ste, cm companhia de todo o Ministerio, pernoitou ness3. 
Sccrebria de Esta.clb. donde só sahiu no dia seguinte para ir 
á fortafez:'\ de S ta . Cru z. já em poder dos assaltante.e;. 

Quein conhece a. posição topographka dessa fortalC7 .. 'l sabe 
que ê clla inexpugnavel pelo lado ele terra; com horm:ns, com 
metral hadoras assestadas 110 Fórte da Pico, res ist irá. com grande 
vantagem a um.1 fo rça el e 4 a S mil homens, que por ahi a 
queira assaltar. 
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Seria, portanto, te meridade, inepcía, 'Si não loucura, incum-
1:iir o Governo desse ingente eommettimcnto a dois batalhões, si 
não soubcssc que os revoltosos não disp unham daquclla .irti­
lharià, si não soubesse ainda que, tendo ellcs de defender a 
fo rtaleza ron tra o assalto por mar, ;nfio dispunham de gente 
para preencher os claros que, cm suas fi leiras, fo ssem abertos 
pelos que a a~altassem por terra; e sobre tudo, si 11ão estivesse 
informado de que por uma encosta, a oeste do Forte do Pico, 
ignornda <los ~tiados, podia uma ·força surprehendcl-os a tiro 
de fuz il com posiçüo a cavalei ro daqucllc forle e dillli destroçar 
sua peq1JC11a guarnição, deixando nss im livre e fac il a escaladn. 
da fortaleza por terra. 

Mas, não era só a revolta das fortalezas de Sta, Cruz e ela 
L.1.ge o qt1e dava cuidados ao Governo, e atemorizava a popu!a­
ção da Capital Federal , senão tambem, e o que era m .. 1.is, o m~ 
vimento sedicioso em terra, c11ja apparição, alguns dias antes, 
il1sistentcn1cnte e com ostentação anmmciavam os boatos. 

E ' ,·crdade que, quem 1>rCJnedit;l um crime de qualquer na­
tureza, não d ivulga, não torna publica a propria intenção; ao 
revez disto, trata de occullal-a por todos os nk>dos, par,1. que não 
fique prc•,reiúdo a.quellc contra quem tal crime se prcmcdit..1. 
1fas, por isso mesmo, si assim precede quem tem cm mente a 
rc:ilização de um plano, cujo bom exito clcpenclc, sobrc ludo do 
maior siglllo, tmnbem a divu lgação desse plano se póde tomar 
por vezes por um ardil, para illndir ou arredar suspeitas. Por­
tanto, rebentada a revolta da!õ- fortalezas da Lage e de Sta. Cruz, 
nfio eram para desprezar-se os boatos que anteriormente cir­
cularam; ao contrario, deviam ser eUes tornados cm gr:indc 
consideração. E , como não se per<lôa ao Capitão que dir. que 
não cuidou, o Govemo devia immcdiatamente prC!venir-se, devia 
inconlínente preparar- se para ir ao encontro do mo\'U!\cnto sc­
díciO$O anrnmciado, logo que etle su rgisse, e batel-o com a ma­
xima prornpti<lão e eucrgia. 

Demais, facilmente $C comprehen<le que a re,•olta das duas 
fb rtnlezas por presos e galés não podia por si só constituir wn 
plano revolucionaria; quando muito seria uma pequena parte 
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desse plano, tanto mais quanto os conspiradores 1150 ignoravam 
que, com os cl'cmentos favoraveis ao Governo, seria ~lb, de um 
só choque, clcbclfada. Accrc..~ia não ser cdveJ que, dispondo 
eUes de quasi toda a guarnição da Capital Federal, como sabi:im 
todos, - e só f ingia ignoral-o o Presidente. da Republica , _ 
deixassem de lado tão importante e poderoso clcmc11to de gucrr:i 
para limitar seu plqno rcvolucionario á revolta de duas forfalczas. 

O contr.:i.rio geralmente se affi rmava, e até se dizia que 
os conspiradores dispunham de bons clem:!ntos no m,1r. Dizio.­
S<: que clles haviam subornado as guarnições de -alguns navios 
da esquadra, e entre estas incluia-~ .a do Couraçado " Riachuc­
lo''", o maü, possante dos v;i:sos <le guerra surtos no porto. Isto. 
porém, não era verdade, pois que, de.sele a sublcvaçfw dos ma­
dnheiros do Cruzado r "1.0 de Março" as gu~rniçõcs dos navios 
ficaram sob constante vigi l;,.ncia; e si, antes disto, não conse­
gui ram os conspiradores subleva r a madnhagem ela esquadra, 
não poderiam colher melhor resttltado quando essa vigilancia 
se c."Xcrcia com toda a nctividade. 

Sublevar marinheiros ele um navio de guerra, não é o mesmo 
que sublevar presa;. e galés de uma fortaleza. J\ lli, .1. obctlicn­
cia, a discipli n;,., o dever e os brios são rcsi stenci;,.s que n.í:o se 
vcn·ccm som supremo esforço; nas enxovias de uma fortaleza 
1115:o se encontram esses obst~culos. Para sublcv:1r os que ncllas 
se acl1arn clausurados, basta quebra r-lhes os grilhões que os 
privam de mover-se e um só homem h:lstantc energico, astu· 
cioso e audaz pode realizar essa1 si hem que tcmeraria acc;ão, 
em um momento de negligente e descuidosa vigilancia. 

No caso, de: que nos occupamos, encontraram os co1tspira­
dores esse homem na pessoa elo Sargento Sylvino, mau e 
ex-aliado aventurei ro, mas, incontestavelmente, corajoso, \'alente 
e ~ntrcpiclo ~oldado. J{l são conheci dos os meios de que ~e 
serviu ellc para abrir os ca.rccrcs da Portale1.a de S ta. Cru z:. 



0 GOVERNO PROVISORIO E A R EVOLUÇÃO DE 1893 2ll 

Apurndas as forças do inimigo, pr~vtStas as hypothcs.cs, 
mais ou menos prova.veis do movimento revolucionaria, o Go­
verno ,ele prompto tinha a fazer duas coisas: - tomar de assalto 
as fortn.lczas da Lagc e de Sb. Cru7., aqnel!a por mar e esta 
por mar e terra, e prevenir-se contrn as forças da guarnic;ão, 
si por ventura acompanhassem as fortalez.as rcbclladas. 

Nesta conformiclade tomou as provi~ncias que o lcitor co­
nhece, restando-nos declarar que, por serem franca.mente hostis 
ao Governo o 2.0 Regimento de artilharia ele campanhn e o 7.0 

Batalhão de infontnria, foram m.1nclados: a~uc!lc, para o Rea• 
lenga, clistantc ela CJ.pital Fcclcral um;,. hora e meia de vjagcm 
cm caminho de fcrrro, e este, parn escalar a fortaleza de Sta. 
Cruz escoltado i;,clo 10.0 Batalhão tambcin de infantarin, que o 
Governo jtilgava merecer toda a sua. conf iança. 

Fazendo segui r o Regimento e o 7.0 Batalhão para pontos 
opi,ostos, e a. grande distancia um do outro, o Governo teve 
em mira separai-os e afastal-os do centro, doilde teria de emer­
gir o movüncnto sedicioso. 

Finaln1entc, todos os dem::i.is batalhões suspeitos ficaram 
cm seus respectivos qunrtcis, ma.,; sob cautelosa e assidua vigí­
lancia, e a força de mar prompta para dcscinlmrcar :i primeira 
voz. 

A obccliencia passiva com que rcccllcram as ordens do Go­
verno os dois llata.lhõcs ostensivamente hostis á situação, n 
corrcc~5o com qttc se apresentaram cm cumprir a.qucllas ordens, 
seguindo cada qual , sem a m;iis leve demonstração de contrarie­
dade para seus destinos, fizeram-nos snspdta r de que havia 
fracassado mais uma vez o plano dos conspiradores; e dcst'artc, 
~ Governo teria apenas a combater a revolta das duas fortalc­
~. como antcrionncnte teve apenas a combater a revolta da 
tripulação ele nm navio. 

Era que, realmente, se havia precipitado, por motivos fu­
turamente conhecidos, o plano dclincado pelos conspiradores, o 
qual tinh.1 po1· base, como se vciu a saber, a dispersão das for­
çai: navacs estacionadas nas aguas da Lllpital Federal. 
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Conceberam os conspiradores esse plano, forç.1.dos ~quella 
condição, por não poderem prescindir do concurso ou da neu. 
tralidade das for~as navacs que estacionassem 11as aguas do Rio 
de J aneiro, onde a acçfi.o revolucionar:ia teria de se r decisiva, e 
por ser-lhes impossivcl transpôr a mu ralha que se. erguia inac. 
ce:.sivel entre suas illcg it imas, tresloucadas, :1 nti p.1.triotic.1.s am· 
biçõc:51 e a inquebranta\'cl firmeza , inexccdi\'el correcção e pa. 
triotismo da nobre e distincta Marinha Nacional. 

Compunha-se o plano de duas partes, devendo cada uma 
dcllas ser realizada cm época5 e Jogares dif fere ntes: uma, con­
ccntrava·sc na Capital Federal, a outra, em alguns Esta.dos da 
União, scn<lo que aquclla deveria ser posta em acção sómente 
quando esta j.i. na Jucta estivesse empenhada. Assim, os cons­
piradores combinaram grandes comnioções intestiruis no.i Esta­
dos de S. Paulo, Rio Grande do Sul, Matto Grosso, e, talvez. 
Pernambuco, com a condição, porém, <le explodirem tanto 
quanto vossivel fosse, a um tempo. 

Obrigado o Gove·rno Federal a illt.cn'ir com forçn arma.da 
p;i.ra dcbcllal-as, 11cccssaria.mente teria de desfalcar cm muito 
a. esquadra surta neste porto, decoinpondo-sc em esquadrilhas 
com destinos aos Estados convulsionados. 

Rea.lizndas essas cxpcclições, reduz.ida, portanto, a esquadra 
a poucos navios, romperia nessa oecasião o movimento revolu­
ciona.rio na Capital Federal. 

Imaginavam, então, os oonspiradorc.s que, atnca<la de subito 
a ci{hdc pela guarnição, e bombardeada pelas for talezas da Lagc 
e de Sta. Cruz; torrn'.da de p.1.nico a população, e, conseguinte­
mente. cstahdccida a. confusão e a desordem; não dispo11do de 
cleme;1t0s em terra para. restabelecer a ordem tão profunda· 
mente alterada, e ao mesmo tempo <lebcllar a. sedição mi litar; 
não podendo utilizar-se contra ella das forças navacs que rc· 
<luzidas, como ficariam, - cm virtude de sua cli spersão pc lo3 
Estados conflagraclos, talvez mal chegassem par,1 a.tacar as <luas 
fortale~a.s , uma por mar e a outra por mar e por terra -· o 
Governo cahiria antes de poder organizar a re3\stencia ! 
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Facil teria sido ao Governo as.sal!ar :is duas fortaJczas no 
mesmo dia cm que ~e sublc\·aram. Mas, a presumpção de que 
as forças de terra, :í. vista das cncrgicas e acertadas providenp 
cias que contra cl las for:un inuned1atnmente t omadns, nfio se 
Cfl\'oh•criam no movimento, e de que os rebeldes, vendo-se .is.sim 
isolados, sem recurso de pnrtc alguma, se renderiam antes de 
$CTcn1 atacados, dcixnndo dcst'artc de correrem ri sco as vidas 
dbs oífíciacs e de suas familias, que ellcs conscrva\'am presos 
como refcns, - tal prcsumpção levou o Governo a adiar o 
ntaque para o d.ia seguinte. 

A esse tempo rendia-se a fortaleza. da Lage sem ter dis­
pa.rado ou recebido um só tiro. 

Os revoltosos de Sta. Cruz foram os presos de seus car­
ccrcs, mas os revoltoso:; da Lagc foram os soldados de Slla 
guarnição, capitrureados pelo respectivo al111oxariEe João da Costa 
Medeiros Sobrinho, os quacs depois de lerem aberto as portas 
dos c.a labquços, prenderam seu Comman<lante, o l\fa.jor Antonio 
Bastos Vmella, qunndo este voltava de terra., onde havia perp 
noit.ado. 

E:m attitude paci fic'l os rc\'oltosos da. L"lgc e;;peraram que 
viessem ~m seu auxilio, como depois disseram, os navios surtos 
no porto. Em dista11cia, porém, de bem distinguir-lhes os mo­
vimentos e signacs, vcrific.,.rrun ql1c todos os nav ios obc<leciain 
<:om precisão ás ordens do Governo. Então, julgando-se atrni­
ç;oa.dos, <lcsamparados, complct-.uncnte perdidos, soltaram o Com­
mandante da fortaleza, a.o qual pedir::i.m perdão, e entregaram-se 
s11bmissos. 

Substituida a guarnição da fortaleza, recolhidos aos cala­
bouços os presos e soldados rc.,•oltosos, inclusive seu chefe, o 
almoxarifo João de Medeiros, mostrou-se este mui to admirado 
e surprchcndido quando soube nada de extraordinarío haver 
occorrido na Capital Federal e nos Esta.dos, pois, dizia ellc, a 
con fla gração era gera l, e :í.. sua. frcnt.c achavam-se Generaes, 
Offidacs superiores, Commandantcs de corpos e políticos nota­
vei5i a todos os quaes estava ellc alliado, e por clk.s íôra inctlr.l­
bi<lo de. revoltar a for taleza. 
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A fortaleza de Sta. Cruz, na noite de 19 p,l.Ta 20, conser­
vou-se silenciosa, e a esquadra a postos. Apenas uma lanch:t, 
convcnientcnu .. ·nte tripulada, movia-se cm diversas dirccç~, ron­
dn.ndo a bahia. 

Ás cinco horas d,t manhã d~ 20 o Ministro da Marinha, 
acompanhado do Ministro da Guerra, transpo rtou-se para bordo 
cJo "RiJchuelo", cm cuja tripu laçã.o, segundo se propalou, Jogo 
após a revolta das fortalezas, ma.i-s confiavam os revoltosos. 

Quasi tÍ.quc:lla m esma hora começaram os rebeldes a atirar 
sobre as barcas Ferry, sem attingil-as, as quacs em transporte 
de passage iros fazem continuamente o trajecto entre a Capital 
Federal e a fronteira cidade de Nlctheroy, e sobre uma ou 
ou tra lancha do serviço de transpor tes ma.ritimos, mas sempre 
com cuidado, manifes tamente v:isivcl, de dirigircni seus tiros de 
modo que a esquadra. nem de leve suspeitasse cllcs a quizesscm 
hostiliza r. 

Esses tiros disparados com tal precaução, com fa lsas pon· 
tarias e a. longos intervallos, parcciam-1l05 antes mn a.viso a 
alliados cujos movimentos até alli ri.inda não se ti nham fei to 
sentir, <lo que uma provoc:u;áo ou aggressá.o. 

Não nos illticlia.mos quando ;i.ssim pensavamoc.s, pois que oi 
sígn.;cs succcssivos feitos das muralhas ela. for taleza pelo revol· 
tosas, ao mesmo tempo que atiravam, claramente nos demons­
traram a verdadeira intenção. 

Assim ás cinco hora.s da manhã, dcsfrnldar::un ellcs duas 
bandeiras 

1

tu11a branca e outra vcmWha; ás sete horas, subs­
tituirnm ~ssas duas bandeiras pelas bandeiras de sigual -
C- J3 - W - ql1c, 1i.:o rcspt!cti.vo Codigo Maritin10 In ternacional, 
corresponde á phra.sc : - "Ha alguma nlteração na posição da 
esquadra?"; - e, finalmente, á s sete horas e quarenta minut?5, 
retirndas as bandeiras dcs":"c signa.!, iça ram de nevo a b..1.ndt:ira 
vermelha ;io lado da ban<lci ra branca. {18) 

(18) Ú)usta dos livro, de quartos dos navios que tomaram parte 
na acção. 
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Orn, o primeiro desses :signaes só poderia ser comprehcn­
c.lido por quem, de combinação com os rebeldes, tivesse previa.­
mente organizado um codigo de signacs, por mcio dos quacs se 
entendessem. 

De feito, si os revoltosos <ln fortaleza se dirigissem ao povo 
indistinctamente, a tradução do sig,ml - bandeira branca, sym­
bolo da paz ao lado da bandeira vcnnclha, syml>olo da guerra, 
- c:{pr im.iria idéas diamet ralmente oppostas, coutra<lictorias, 
portanto, lncomprchensiveis. ~fas, não sendo admissível que 
elles tivessem exposto por ma.is de wna hora um signal p::i.ra. 
niio ser por !linguem comprchendido, tornava-se evidente que 
aquellas duas bandeiras nãO rcprescntava,n nas muralhas <la 
fortaleza emblemas <la paz e da guerra, 1>orém um signill pre­
viamente convencionado, e, conseguintemente, que elles se diri­
gi.mi a alliados seus, áquelle:s com quem anteriormente haviam 
combinado um systema qualquer de mutua e reciproc;L corrcs­
poudencia. 

Substituindo, após, wn..'l hora, o signa.1. convencio11ado pelo 
c011hccido signal - C- E - V./ - que, como acabámos de ver, 
corresponde no Co<ligo Maritimo Internacional, á phrasc ou á 
pergunta ; "Ha a.lgum.:1. alter:içã'o na. posição da esqua.dr.1", 
pergunta dirccta.mentc endereçada á esquadra cm opcrnções, 
concluimos: 1.0

) que os revoltosos a oonsidcra.vam sua ::tlliada, 
ou nella suppunham ter alliados·, porque, si assim não fosse. 
dles nüo poderiam pedir-lhe, e, muito menos e.-.c:igir-lhe expl ica­
çõc;; - 2.0 ) que desneccssaria e ociosa ser ia a pergunta que 
fizeram, si ell;,. devesse ser inte1-pretada ipsis liltcris, com cf fe ito , 
si tivesse por fi m inquirir si um, alguns ou todos os n;;ivios da 
esquadra haviam mud::i.do ou trocatlo entre si de posjção, por­
quanto ninguC"m, melhor do que e!les, tendo sob seus olhos 
:i.qllc.Jles vasos de !:,'11Crra, poderia ter disso mais cabal, mais 
completo conhecimento ; - 3.0

) final mente, que só um acaso 
C.'Clrailrdinario t: imprevisto succcdido durante a exposição do 
pri meiro signal, (caso ao mesmo tempo para cllcs fatal), os 
forçaria a denunciar seus alliados, fazendo-lhes perguntas por 
meio de signaes de uin cotli1,."0 coohecido. 
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Dcspcrtaram•nos, en tão, ess.is reflexões, a idéa de indagar 
si durante aquelle espaço de tem po; alguma coisa occorre­
ra capa.: de ter moti,•ado ,1 pergunta, com que os revolto~os 
imprudent.rmente descobriam set1s al lfados; e, por mais que pro­
cu ra~semos, por mais que pesquiiasscmos, nfio eucontrámo, um 
só fnc to, mesmo de minima importancia, que os levasse a servi­
rem-se daquellc recurso extremo. Nenhum mov:imcnto haviam 
feito os navios; signal ou indicio de qualidade alguma haviam 
.ellcs dado : a esquadra guardara sempre impcrturbavcl silencio 
e dgorosa obediencia ao Go,·crno. 

A ' vista <lo resultado dessas nossas indagações ficou deci­
frado o enigma: - Os conspi radores, com o fito de enoorajar 
o Sargeuto Syh•i110 de modo a dcci<li l-o, sem mais reflexão, a 
pôr-se á frente da arriscada empresa, illudiram-no, ga.rantindo­
Jhe, como já o haviam fei to nos 1n.., r inheiros do Cru1.ador "1.0 

de Março", que, além da guarnição ela Capital Federal, dis­
pwtham de um certo numero ele navios da esquadra promptos a 
auxiliai-o, logo que as fortalezas se revoltassem; e. ainda para 
mais ílludil-o, combinaram com clle um codig.o de signaes, por 
meio do qual deveria entender-se, na occasiã.o do combale, com 
a esquadra. 

Revoltada a fortaleza, desfraldadas em suas mmalhas as 
bandei ras branca e vermelha por duas longas horas, - o que, 
como demonstrámos, deveria corresponder a uma. certa phrase 
de nm codigo de signacs adrede combinado, - a esquadra, sem 
nenhuma pa r te na conspiração, e,_ portanto, ignorando por com­
plelo a cx.iE.tencia de qualquer codigo entre os revoltosos com· 
binado, continuou silenciosa. 

Diante desse si lencio fatal, os revoltosos da fo rtaleza, jul· 
gando-se trahidos, e uão encontrando no tal codigo um signal 
que exprimisse o.s suspei tas que os atormentavam, attonitos, 
recorreram ao Codig'o Internacional, unico de uso das fo rtale­
zas m:iritimas e, portanto, o unico que poderiam ter encoutrado 
na for taleza sublcvacla. 

Nesse Codigo, não encontrando t.,mbcm um signal que in­
qu irisse precisamente o que dese javani saber, escolheram o que 



O GovnRNo Pno\1rs0Rro E A Rr-.voLuçÃo DB 1893 217 

m3.is npproximadamcntc traduz.ia seu pcn~amcnto: - "Ha al­
gtunn alternçf10 na posiç:"10 dé\ esquadra?" - , phrasc que não 
podia deixar de ter a seguinte intcrprebç.io: - Ha é'Uguma 
mud:mça 11n attitudc da esquadra ? 

Que era essa e não 011tra a intcrprctaçãP, nüo havia cluvida 
algmna; porque, COlllO jú prov:'unos, os revolto~ 115.o tinlwn1 
neccssicladc de saber si os nm•los da esquadra havi;un mudad·o 
ou trocado Clltre si de posição. E qua.ndo mesmo tivcSSCln cssa 
uccc.3sida<le, comprchendc-sc que cilcs, por c.uisa di: t5o pouc., 
monta, jamais se serviriam de um co<ligo conhecido, sabtndo 
o grande risco a que iriam expôr .seus amigos, e tambcm a 
ci!usa por cllc:s defendida com grande ardor. 

Exposto o signal C- B - VV - do Codigo lntcm.,ciomtl sem 
que dclie os ,.evol!osos colhessem m<!illor resultado, com fazer 
a esquadra sah.i r <lc sua ímmobilic.fa.dc aterradora, qu,irenta mi­
uuto.s de(>Ois rct ir,1ram-uo e rcpuzeram o sigm,l da. s11pposla 
convcnç;\o: - bandeira verme.l ha ao l:ldo ela ba1idcira. brnnca. 
Este sig1:al, prov,w('lmcntc, ti11hn por fim provocar, ~dir qual­
quer clcmonstrnção, qualquer manifestação, para oriental-os 110 

proscguimento da aventura revolucio11atia. 
Era que os revoltosos nutriam ainda csp::ru.nç.,s de ~m:dlio: 

não cst.1.vam, de todo, convencidos da trahição de seus suppos­
tos alfiaclos no mar. Attribuiam o rctr.:i.himcnto da esquadra a 
Jlguma circun1stnncia irnprcvisLa, par,, cllcs iiu! • ....::plicavcl e, t.1nto 
assim era, que, pro\'avelmentc, á espera ele qualc1ucr pro111111cia-
1Hento, continuaram n disparar, com longos iutervallos, tiro:> 
sem direcção nCln alvo, até Íts dez hor:i.s do dia, quando, ao 
si~11al do " Riaclmelo", este, o "Aqni<l:.1bnn", o "Solimões", o 
"Bahia" e os Cruz«dorcs "Parnahyba" e ''Orion" c.omcçaram 
a dirigir a um só tempo, seus fogos contra a praç1. revoltada. 
Inun"cliatamcntc , os revoltosos retira.r,1111 as bandeiras de seu 
codigo de signaes, e iç.,ram uma enorme bandcira brnnca '. nflo 
dci:sava1n de.vida sohrc sua submissão, o que ícz cessar incon· 
tinente o fogo dos navios. 

Vcrificou•!c assim c.1uc os revoltoso<; só h:i.Vlam csp:::rado 
par., nvnnçar ou rrc11ar, como sempre L'Onjcncturara111os, pclo pro-

li- • . .... H OIIJOAII> - 1 
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nunciamcnto dos nlliados que suppimh.im ter na esquadra com. 
batente. Eutâo, foram cntcndcr~sc com os revoltosos, como 
parfa.mcntarios, os los. Tenentes <la Armada Francisco de 
Mattos, e do Exercito Eugcnio Bittencourt, além do Capitão 
<ln guarda nacional José do Passo Matto*:> Mrúa, os ·qu~es, de 
volta, referiram estarem os rebeldes todos rcunido5, e o Com. 
mandante, os oíficiacs e sokiados do batalhão da guarnição 
soltos e scn.horc.s da praça. 

Pdo lado de terra as coisas p.issar.un~c do seguinte modo. 
Ao chegar na tar<le de 19 o 10.0 batalh5o de infan taria ás 
proximidades do Forte do Pico, onde devia ac.1mpar e jft se 
achava o 7.0 da mesma anna, (que cllc, por inspir.i.r grande 
confian·ça Do Governo, esco1tava), <lois <lc seus ofíiciacs, um 
Capitão e um Tenente, tentaram re\'oltal~o cm favor dos galêt 
Percebendo seu digno Oonunancfantc, o então Tenente Coroncl 
Silvestre Rodrigues da Silva Tra\'assos, o que se passava, c.om 
a energi,1 e força moraJ de que sempre d.i spoz, poude reprimir 
de prompto a desordem que já co1T1cçava a lavrar nas fileira 
daquelle Corpo, prendendo incontineiltc os Officiacs rcbeld~. 
posteriormente suhmcttidos a ccH~elho de guerra. 

Na noite de 19 para 20, esses dois batalhões, incumb:dc» 
de cscakircm a fort:deza pelo forte do Pico, revezando-se de 
duas em du.1.s horas, e, de cada vez, por duas de suas respe­
ctivas comp,,nhias, 1nantiveram contra elle um fogo cerrado ali 
a madmgada de 20, ao qual respondi:un os revoltosos com des­
cargas de metralha , disparadas por mn canhão Krupp para a\li 
por clles transportado. 

Na manhã de 20, tuna força de oitenta homens daquelles 
dois batalhões, commandada. por um Capitão e dois Alferrs, 
conseguiu á custa c1c iucriveis esforços e correndo inunincntc,; 
perigos, galgar pela cnaosta, de que já demos noticia, posiçio 
a ovallciro daque!Je forte. Nessa posição domi nante foram 
surprehe11didos t.1S revoltosos pela força legal que, sobre cl!cs 
a.briu wn fogo tâlo nutrido e certeiro, a ponto de pouco tempo 
depois ficar evacuada a praça, e para logo ser occ..,.1pada pcl.:is 
forças a..ss.altantes; e e.stas, sem encontrar resistcncia, m•r· 
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d 1aranl até a fo rtalc,:a1 c,ndc fo ram recebidas com vivas de 
cnthusinsmo e grande contentamento. E ' que, a revolta já se 
havia submettido á csqttadrn. 

O Ajudan te General elo Exercito, que p;u;\ o thc:uro da 
acç:io se transportou na manhã de 20, assistiu á escaJada <lo 
for te e ,10 combate depois travado com .as forças lcg:u~s. Com 
estas, ao ·mesmo teu: po, entrou na fortaleza, onde j;í, encontrou 
os Minist ros da i\farinha e da Guerra, que de bordo do Coura­
ç~o "Riae:huc!o'' para clla se d '1rigiram, apenas da mesma vol­
taram os parlamenlarios. 

No combate do forte do Pico foram mortüs um cadete da 
força legal e 19 revoltosos, feri dos trcs officiacs, alguns solda~ 
dos d,1qucll,, íorc;a e mil.is vinte homens dentre os. rebelde'>; na 
fo rtalc1.a, a1>'.!nas foi morto um dos marinhei ros dos q11c uella 
se achavam presos, e ferido o sargento Sylvino, chefe da rcvol­
t:i., por um tiro de re volver que sobre clle desfechou o Capitão 
d1 .artilherfa Alfredo Joaquim Puget. 

Em umn saleta junto ao p<ltco c.cnt ral da fortaleza, onde 
pela segunda vc:i entrnv:unos, 115.o tendo cm outra qualquer 
occ;1 sif10 a clla voltado !enfio no mesmo dia do assalto em 
companhia cio Presidcnlc da Republica, (não tendo tão pouco 
visi tado ern occa.siã.>:> alguma as fortalezas da Lage e de S. João, 
o que muito de indust r ia aq ui deixamos consignado), encontrá­
mos o sargento Sylvino deitado sobre uma tarimba. 

Era um homem de cerca de 25 anuos, alta estatura, com­
pleição muscu losa e rob usta; us;:wa sómente bigode, tinha. 
signacs de variola, a testa estreita, finas sobrancelhas a.rquc.'.lcla.s 
sobre peque11os, viyos e penetrnntes olhos que davam :í. sua 
physionomia energia pouco commum. 

A bala, qne o fc r i:-a , havia-lhe quebrado o maxil!ar inferior, 
por onde penetrara, vindo a sahir pcla bocca., o que , entretanto, 
não o im{)l'.!dia. de falar de modo in tel1igivcl. 

Em prt!Scnça do Ministro da Guerra, de nosso Aj uclantc de 
Orde11s o 1.0 Tenente Arthur Lopes de 1fcUo, elos Srs. Affonso 
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Montaury e Alfre<lo Gonçalves, hoje fallecido, reportcrs da 
"Gazeta de Noticias", que assistiram is operações da esqu:i.dra 
a bordo do Couraçado "Riachuelo", e <lc outras pessoas.civis 
e mililares cujos nomes nfuo nos acodem ;tgora á memoria, in• 
terrog:í.mos o chefe da revolta. sobre sua tcmeraria aventura. 

Com movimentos e gestos rcveb <lorns dos sentimentos dc­
scnconlraclos, que lhe iam nalma, ta.nto quanto pu<lc.11os rctêr 
1·,a memoria, dis~e-no~ que : fôra vilmente trah.ido por todos os 
que, sob prokstos de dedicação, fidelidade, ou p romessas de 
um porvir chc-io ele sedueçõcs, o incitaram á revoltai fóra de.si· 
gnaclo por esses pa ra commandante <la fo rtale;,.a de Sta. Cruz, <la 
qunl devia apoderar-se pelos mcios que lhe suggerisse sua pcrs­
picacia; tivera <lelles a segurança de nüo se tratar de uma sirn­
·p1e5 revolta, mas <le uma grande revolução, com c.."Xte nsâo da 
Capital Federal a alguns Estados el a Re1mb:ic.a; tivera ainda 
<leUcs a a í filma.t iva de contar o movimento com a maior JXtrte 
da guarnição e com muit<>s navios de guer ra com os qua.ri.s ellc 
deveria entender-se por meio de mn Codigo de Sign.Jcs já 
combinado; assistira cm casa do General F. a muitas reuniões 
dos oonspiradorc.s, ás quacs compareciam Gencrncs, Conunan­
dantcs e OUiciaes de batalhões da guarnição, !Rputa.dos e 
outros indiv i<luos n1ais Oll menos qualificados. Nesse ponto de 
seu depoimento, quando conll.--çava a de.dinar os nomes dos co11s­
piradores, taes eram as graduações de algw tS <lelles que fomo~ 
obrigado a suspender o interrogalorio, depois de havermos 
segredado ao .Minist ro <la Guerra a inconvcniencia de ncll c pro· 
seguirmos, attcnto ao numeroso au<lítorio presente ao acto. 
Mas, de então, como agora, por <lccoro ao Exercito, calá.mos 
esses 110mes; manda , p'orém1 a j ustiça que, em honra da Ar· 
mada, desde já declaremos não se haver dcclina<lo um só nome 
de of íicial desta briosa e distincta. oorporaçfio, envolvido nessa 
revolta, com que, desgra~adam.cntc, as calcetas <los galês de Sta. 
Cruz se prenderam sem pesar aos punhos de altas pate.ntes 
daquclla out r,1. não menos briosa, nem menos distincta corpo­
ração. 
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Terminado nessa occasião o <lcpoirnento do Sargento Syl~ 
vino, tomado por um OHicia.1 <lo Exercito, e posteriormente 
unido aos a.utos <lo respectivo processo, cm oompanhia do Mi­
nistro <la Gl1erra dirigimo-nos á Secretaria da Mar inha, onde 
o Milrecha.1 F.Joriano Peixoto, - a quem por um tle seus Aju­
dantes de 0:-dcns, o 1,n Tenente F rnnc:isco de Mattos, haviamo,; 
imme<liatamcnte c:ommdnic:.1do a rendição dos rebeldes - , <lisse­
nos perante todo o Ministcrio e innumcra.s pessoas presentes : 
"Em nome da Patr ia reconhecicla agra.<lc~o-vos os relevan tes 
serviços que acabaes de prestar em tão <lifficil emcrgencfa". 
Acompanh;i.ndo a. S. Exc:ia. volt~s ainda á fortnlcz..1. Rcce­
hirfo nc5t,1 {m1ç,1. de gu erra com todas as honras devidas ao 
O,efc do Estildr'l. o 1vforcchal Flori:tno P<'ixoto visitou os 'fe­
ridos da for~a legal aos (lUae~ dirigiu palavras de conforto e 
aj!radec:imcnto: e, depois de 9C ter informado das pcripccia.s <lo 
combate, depois de ter obse rvado os estrn~os produzidos durante 
a acção n as m11 rn lhas e edifícios dn fortaleza , de ter. cm[im. 
conferenciado com o ?,.fotistro d:t Guerra. sohrc as providencias 
(lllC de pronipto requeriam os acontecimentos, retirou-se com 
ns mesmas honr.is nara o Arsenal de Marinha, e dahi para o 
P.·1'ncio P residencial . 

Existisse nindil :ilg'uma duvida cm nosso cspirito sobre a 
deséonfiança que ao Marechal Floriano Peixoto lnspira.va a 
maior parte das forças da guamição dR. Capital Federal, e um 
só facto. além de outros certamente nppr<"'nhcndi<los pela pers­
picacia do leitor, tel-o-ia completamente di ssipado. 

Comprehende-se que. no caso da sediçfio, rC\'Olta ou rebd­
lião, os deposita rias do poder publico, principalmente aq ucllcs 
a quem d irect:imente incumbe a manutcnç.io da o rdem, de\•cm, 
agind'o por meio de seus auxiliares, de:ntro da esphcra das pro­
prias attr ibuiçõcs, penn,1necer na sêde ele suas fwicçõcs, para 
que to<los sail:mm onde com certeza possam ser encontrados. 
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Ora, si assim devem proceder essns auto ridades nas diffi. 
ccis e pcri~n~as conjuncturn~, com razão maio:- o Chefe da 
Nação, seu primeiro rep resentante, unico rcsponsavcl )Y.:ran1e 
clla pela paz, scguranç..,. e tra.nquillidadc publicas, quando a sal­
,·ação do E!;tado periga e esta rcclamil. promptas, energ-ic..is e 
C.'\.-tremas providencias. O primeiro magistrado tla Nação não 
deve, nem pó<lc au~,entar.se de sua rcsidencia oH icial, mcsrr:o 
inira. com sua. presença incutir no espirita publico a confo.nça, 
lão nccessaria nas grandes crises, o que po<lcrft originar ter ror 
pa.nico com todo seu cortejo ck cousequcncias sempre funestas. 

Mas, si :ipcsar dessas donsidcraçõcs, que nl'io poderiam 
deixar de actuar com grande peso sobre seu espirita, o Mare­
chal Floriano Peixoto abandonou o Pa.facio da Prcsidcnci:i, 
abandonou sua rcsidcncia of[iciai , onde imperioso dever lhe 
impunha sua pcrmanencia, e se recolheu ao Arsenal de Mari­
nha no qual se conservou d urante o movimento revoluciona.rio, 
é que alguma rnzão de ordem superior a isso o obrigou. Assim 
procedendo, elle <1ui?., ccrt,1mcnte, prevenir eventualidade{, aliás 
cm evidente perspectiva, capazes de lhe tolherem a acção cm 
momento critico; previu que, si as forças da guarnição acom­
panhassem a revolta das fortalezas, - hypothcsc 0vníirmad1 
pela <lesconf iam;a que essas forças lhe inspiravant, - cUa.s !»" 
<leriam cort:tr-lhe a rct::iguarda, o que não poderiam fazei-o, 
ach.lndo-sc dlc no Arsenal de Marinha. 

Esse facto altamente signi fi cativo, aqui assigna.l.1d.o, cons­
tituc por ·si só, prova. irrefrag;:ivel de que o Marechal Floriano 
Peixoto, acima de tudo, estava convencido das disposições ir.~ 
fcnsas das tropas da guarniçâo, vistio como, al;roquel.:uido-sc. 
para defender-se de suas emboscadas, na posiç:lo estrategie2, 
que lhe offerccia o Arsenal de :Marinh.t, ipso facto, demonstrava 
ter serias e ftmüados receios, sinão certeza de que ellas au.xilia­
riam o mo,,imcnto revoltoso dos g.ilt:.5 de Sta. Cruz, por fran­
camente hostis á su.'.l. pc.ssôa. 

Entretanto, deve estar .Jcmbrado o lei tor, de que, quando, 
prevendo os acontecimentos ora desvendados, propuzcmos em 
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conferencia de Ministros a substi tuição de alguns Command;rn ­
tes de Corpos, o Marechal F loriano Peixoto nos garantira a 
lca.ldadc e f iclclidnde desses mWtarcs que, aliils, talvez se tives­
sem poslo á frente <lc seus batalhões contra o Go\'crno legal­
mente constitu ido, si o Sargen to Sylvino não confundisse, como 
cm subsequentes intc rro.~tor.ios declarou, os signnes combina­
dos póira o rompimento d,, acção revolucionaria. com as salv.1s 
festivas, fei tas á noite em louvor do Glorioso 1'.fartyr São Se­
b.istião. Est~s salvas fizeran1 precipitar os acontecimentos, le­
'\':mclo por terra essa prccipita<;ão o vasto plano rcvolucionario 
no dia 20 de Janeiro de 1892. 

Nesse mesmo dia deu o Congresso por temúnados os tra­
balhos da Secção Exiraordinaria para que fôra oonvocado, 
tendo antes votado a seguinte moção. 

"O Congresso N,1.ciona! considerando a necessidade urgen­
te e indeclina.vcl de assegurar a todas as classes conservadoras 
de nossa sociedade, a confiança e respeito á lei; con.c;idcran<Jp 
mais que j{t se acham sanccioaadas as lcis el~itorJ.cs e de res­
ponsabilidade, lx!!n assim as leis de meios, com que deve a 
Naç5o ser governada flb presente c..-.:crcicio, principa.cs fins, 
para que foi convocada a actual sessão extroordinari:i; con.!:;­
dcrando ainda que no pcriodo que atravessamos neccssit.1 o Gcr 
vemo, de ser encrgico e prompto em sua acção, evitando dis­
turbios, prevenindo a anarchia e reprimindo ns ambições ir re­
quietas dos que vivem da e>..1)loraç·~o e da desordem,: 

"Resolve dar por terminados os t rab:tlhos da presente 
Sccç;lo E>..-traord inaria, espcra.."ldo do Govenlo, cm quem amph­
mcnte confia e que se acha forte pelo apoio de t oda a Nação, 
o emprego de to<los os meios, mesmo os ~'\is cnergicos, que 
as circtunsta.ucias aconselharem, afim de manter a ordem, puni r 
severamente os que tentarcn1 e vierem a tentar perturbar a p.,z 
e a lranqWllidade publicas, restabelecer o regímen vcrda.dcira­
mente federativo, conspurcado pelo acto de 3 de Novembro, e 
consolidar a Republica" . 
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Finalmente do que se poude apurar até o ponto a que che­
gou o inqucrho ( 19) aberto sobre a l"C\'Olta. das fortalezas, e 
tendo cm vista os factos subsequentes, ficou con firmado que 
o movimento rcvolucionario marcharia da pcripheria para 0 
centro, isto é, que só depois de ter rebentado a revolução nos 
Estados de Matto Grosso, S5.o Paulo, Rio Gra11de do Sul, e, 
talvez, .Pernambuco, quando já en.t;io se tivesse dado a disper­
são dos navios da esquadra por esses Estados conflngrados, ex­
plodiria a revolução na Capital Federal. 

( 19) N:io se prosegui11 no inqueri lo por terem sido amnistiados 01 
intlivitluos nc\!c implic:ttlos cm virtulh! do seguinte decreto: 

F::tço s.1bcr <iuc o Congresso N ::icio na! decreta e cu s::tncciono a. !C· 

rruintc resolução: 
Arl . l.º E' conci.:did.1 amaistia : 
1.0 - A todos os cidadãos impliC:1.dos nos acontecimentos que moti­

v:i.râo o decreto executivo de J0 de Allril di=stc a11110 dccl::irantlo cm 
~stado de sitio a Capita l Federal. 

2.0 
- A totlos os que d irecL1. ou intlirectamci.tc tom.,r5o parte ru 

r e\·oH:i das f"o r!akt.ns d ... 1.,agc e St :t Cruz, cm 19 de Janeiro tlcstl! 
:inno, qun11to ao5 cri mes que estiverem ligados a es\\! movimento. 

C,1 pitnl Federal, 5 de :\.~osto de IS92 - 4.0 da Rc1mlllica. - F1o­
ri:ltlo Peixoto - F cr~ando Lobo. 
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S u M :;,.[ A n to : Nova consp iração contra o Governo do 
Estado. - Apparição do «Combate», orgão dos conspit"a­
dorcs. - Movimento sedicioso nos Estados de S. Paulo e 
Ria Grande do Sul. - Apreciação sobre estes movimen­
tos. - Retirada do Minister io dos Ministros ela Guerra e 
do Interior. - Causas dessa retirada; - Opinião do 
«J ornal do Commercio» sobre as vagas abertas no Ministe­
rio, e espccic1lmente sobre a que deixou o Ministro do Jn. 

tcrior, o Dr, José Hygina Pereira. 

Abatidos com os fr.:ica.ssos ele seus planos revolucionarias, 
pcrdid:l.s as esperanças de abrirem brecha na M-a rinha, antemu­
ral contra que iam tod03 esses planos esboroar-se, desmoraliza­
dos por se verem desmascarados e apontatros ao tScarnco pu­
blico, clcsacrcclitados e rebaixados até o niYel elas torpcza.s pelas 
revelações elos prc5os e ga!és, n que se alliarnm, nem por isso 
os conspiraelorcs arripiar:1m c:trrcira: o que não puderam conse­
gui r peJns .'.l rmJs, julg;iram vencer pela <liffomação, pcln desor­
dem, pcla auarchia. 

A intriga, a mentira, as emboscadas, a calumn.ia, oS motins, 
todos os meios, cmfim, os mais illicitos e rcprovavcis, foram 
as armas, de que ln.nça.ram m .. io p:na attingir o a.1vo de su:is 
constan tes cogitações; a deposição do Presidente da µ.cpublic.1. 
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Quando, no dia 19, desfraldada nas muralhas das fortale­
zas áa L.,ge e Jc Santa Cruz, tremul~va a bandeira. revolucio­
naria, por m~ra coiucidcncia, - pois não· estava nos calculo.; 
dos conspiradores a antecipação da revolta d:iquellas dlllS 
prac;:..as de guerra -, se dcstribuia na Capital Federal "O Com­
bate" orgâo dos con5pira.dorcs, e cuja appa:rição, j:\ alguns diilS 
antes, havia sido <mnunciada. 

focumbl<lo de explorar e agitar a opinião cm favor <k sua 
grei, apenns assomn cite n\'I. i'.l.Tena jornalistica, sem lrcgons ataca 
o Governo, por tudo e -a proposito de tl1<lo, cm virulenta, dcs­
bragada e scdicíosa lingung~m. tendo por companhei ro nessa 
ingloria e autipatriotica c:unpanha a uCidadc do R io". 

A deposição <los Governadores servia. nessa occasião de 
thema ás explosões de ambic;:lio, ao adio ou despeito em q,,c 
se abrazavam -0s .i.nimigos do Governo, e ás torpes especulações, 
em que cxpamlia.m seus máas sentimentos. 

Em torno a esse eixo esbravejava de modo atroador o 
''Comba.te", e ao som de seus estridentes echos moviam-se cm 
ondas agitadas e revoltas , f;;izendo terrivcl, inkrna.1 e assusta· 
dor al.irido 1 pelas ruas e praças ele ma.lar circulação e cmruner· 
cio, malta.s de capoeiras, magotc.s de bandidos, calcetas <! g:ati.1· 
nos, 11 flor da gente" da guarda avançada dos que, por assalto, 
nos queriam governar. 

Ao mesmo tempo que se passavam na Capital Federal 
essa.,; sccnas de van<lalisn:u>, rompiam nos Estados de S. Paulo, 
Rio Grande. elo Sul e 1'.fatto Grosso os movimentos sc<licio3os. 
E ntravam estes na combinação e.lo grande plano revolucionaria, 
e se preparavam para isto (luando este fracassou por se haver 
antecipado a re,·olta das fortalezas da Lage e Santa Cruz, 3 
que deviam clles preceder. Vinham entretanto .t tempo de 
servir a esse plano de di ffamação, desordem e anarehia, que Oi 

conspiradores idcarn1n para sobstituir na Capital F..:.dcral o:i 
movimentos armados cujos desastres sneccssivos os haviam 
obrigado a mudar de rumo. 
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Nove dias apenas após a revolta da.que l\as fortalezas, a 
28 de J anei ro, cm S. Paulo, capital elo Estado do mesmo nome, 
por intcrmedio elo Deputado Federal Dr. Domingos Cesar ele 
:Moraes, o Dr, Luii Barreto, rcclactor-chc[e cla " Fcdcra<;ão", 
orgã.o dos conspirac.lorcs, inti11rnva o Prcsiclente cJaqucllc Estado 
a retirar-se do Go,·erno no prnzo improrog,wel de um quarto 
<le hora, sob pena <le rccahir sobre etle a rcsponsahi!ida<le do 
sa..1gue que se ia <lerrmnar, visto como, dizia o in tim:i:ntc, pres­
tes eslava a rebentar allí uma revolução, já estando ;i.quclla 
hora conflagrados toclos os outros Esla<los da R epublica. 

A tão insolita; quanto omacla e lcmer;i ria intimaç:io, o Pre­
sidente do E.,; tado com nobre e digna altivez responde CJUe clle, 
firme e resoluto, esperaria a revolução cm seu posto <lc honra. 

Com a ccledda<lc das m..is novas espalha-se a fatal noticia 
<lc uma :í. outrn e:-:trcmi<ladc da ci<!adc; j11 m1111eros in<li"iduos 
percorrem-na em todas as direcções, procurando e.ida qual 
melhor in formar.se do que se passa,'J.; eiichcm-:;c de c1migos e 
partidarios do Dr. Cerqueira Ccsar as salas do Palacio i? rcsi­
tiencial, que é logo guarcl.ic.lo por unia força rcspei tavcl <lo Cor· 
po de Policia, e por numerosos populares armados, affluindo 
cm grupos na dcfcza do Governo. 

As t ropas cstadoacs e kdcracs permanecem de promptidão 
cm seus respectivos quarteis. Põe-se cm campo n. Policia: 
prende diversos individuas, expede ordem de prisão eontta 
outros, aLrc inquerito cm segredo de justiça . A{inal, encontra­
do e lcrndo ã presença da au toridade o Dr. Luiz Barreto, dc.s­
apparcci do após sua ousa.da intimação, declara cl!c:.: "ter sido 
ludibriado por falsas nolicias cm que ingenuamente acreditara 
a ponto de imaginar á horn cm que falava no Dr. Domingos 
de Moracs já se achar de[X>sto o Governo Federal, e na cidade 
se acharem parte da força publica e grande massa popular ; só 
ter podido, muitas horas depois, verificar qne eram totalmente 
iidundndas suas suspc.itas". 

No e.lia seguinte, tomadas as devidas precauções, era res­
tabelecida a paz, a ordem; e, cm completa calma, proseguia o 
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inquerito em segredo de justiça para apurarem-se as i-cspot\­
sabilidadcs. (20) 

Sob a recente e desagra,.favcl impressão que, na Capital 
Fc:<leral deíxa,am esses snccessos, no <lia 4 de fel'crciro tra11s­
in lttia o tclegrapho a noticia de que 11::i cid:1dc de Porto Afe.grc 
os part~3rios <lo Dr. J ufio de Castilhos, tendo-o á sua frc.nte, 
pretendiam n:aque!Ie dia depôr o Governador do Est.1.db. 

O Dr. Julio de CastiJhos govcrna,•a o Rio Grande do Sul 
quando o Marechal De.odoro asstuniu a. dictadura. pc.Jo golpe 
d1; estado de 3 de novembro, ao qual, sob consulta prévia, <lerJ 
clle seu assentimento, e, depois, apoia!'a com vivas dcmo11.;­
traçõcs de grande regosijo. 

(20) Em meio i1s rcsf)(!cth•:is diligx:ncias foi abafado o prõô.!SS? 
dos acontecimento~ de S. P.11110 por terem sido .i.mnisli:i<los, cm virludQ 
do ckcrcto cm s.cgui<.la t r,mscripto, todos os in<livi,luos que 11c\lcs, din:cti 
ou indircctamcntc, tomaram ;iartc. 

«O Vicc~Prcsidcnlc d.i. Rc1111Mic,1 dos Estados UniOOs cio .Brazil : 
Desejando p rcsl:ir :is nuis solcmnc;; homenagens á dat;i m~mor~vtI, 

data do centc:nario do glorioso m.1.rtyi- d:i. c:i.usa rcpublfcaM cm noss.i. 
P.1t ria; 

Considcrnnclo : 
Que o~ dc!fctos politi'cos u ltimamente occorritlos no Estado de S. 

P.rv1o niio :issumiriío Ião excepcional e,ir:ietcr de gr:widadc que c.'Ojlo 
mcdid;is de scver:i rcprcss:io; 

Que .i. tentativa scdicío~:i 1!escobcrta naQut\lc E,tarlo n;ío chegou i 

fradu?ir-se em fac.los positivos de fll!rl11rb.11;5o e ;i.lnr m:i social de medo 
que amc;ii::.isse a cs1abilid:i dc das Ínftituiçôcs, e fi zesse pcrig:i r a intc· 
grirf.1dc nacion:il ; 

Que convcm na ohra p:itriotica da pacific:u;ão dos animos naqudle 
Est~do <la União; 

E usnndo dos poderes e.xtr.10rt!in:irios conferi<!OS ao Poder E.xt .. 
cu.tiva nas moções f\c 21 <lc J:inciro ultimo do Congresso Nncional; 

Resolve :imnistiar l0<foç o.~ ckktd:ins imp!íc:idos no movi111cn!o sedi­
cioso ()llC se manifcslou 11llim.irne11tc na C:ipita.l do Esfado t.lc S. P;1,ulo. 
mand;1.ndo Que ces!'c contt:t ellcs todo r roccclimcnta criminal. 

C.1.pilal r.cclcral. crn vinte e um de Atiril de:. mil oitocentos e novCflt:l 
e dois, quarto d3 Rcpublic.111. 
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As forç.,s federaes, de que então se compunha a guarnição 
daquel!e Es!ado, com c."\'.ccpçã.o dos b::i. tal llõc.s 1.3.º, 29.º e 30.11, 

commandados respectivamente pelos Tenentes Coroneis Tom­
pson Flàrcs, Ccsar S.:impaio e Arthur Oscar, confraternizadas 
com o povo, forma:ra nu1n movimento rcvoh1cionario sob o 
co1rurmndo <lo inclyto e <lcnodndo General, republicano h.istorico, 
João <la Silva Tavares, e <lcpuzcram o Dr. ]u1io de Castillios. 

P:i ra sulls{i tuil-o, foi accfarna.tla pclo povo uma Junta Ge>­
vcrnati\'.t, coinposta dos republicanos historicos D rs . Assis 
Brasi l e J oão ele Barros C.issnl, e de um adhcsisra, o General 
l\fanoel L ujz da Roclut Osorio. A organização dessa Junta 
provocot, protestos de m11itos federali stas, principalmentC! da­
qucUcs que tinharn por chcEc o Consclhciro Francisco Antunes 
Maciel, a quem Cassai, no intuito dé conciJiar os aaimos, con­
vidou de motu proprio, para fazer parte da rcfcficla Junta. 
Por considcra.çõcs de ordem politica dcsappr.ovaram o acto de 
C.'.lssa\ seus companhei ros de Governo, o Gcncml Rocha Osorio 
e o Dr. Assis Urasil; e este, d~sgostoso por ter sido forçado a 
verbera r com \'chcmcncfa .is pretenções do Conselheiro l\faciel , 
que queria, só cllc, assumir o Governo do Estado, deu sua tle­
missi'ío. A' visla disto convciu-sc, afinal, cm (JUC a Junta 
dc!<'g:assc seus poderes ao Gcncrn.l Domingos AI vcs B,1r-reto 
Leite, lido como não infenso ao Partido Fcdcrnlista e ao Par­
tido Republicano, e que, cm 4 <le fevereiro, quando se deram 
os ;icontccimcntos por nós começados a. nanar, dirigia provi~ 
sorfanicnte os destinos do Rio Grande do Sul. 

Nesse Ui«, logo pela manhã, o Dr. Julío de Castilhos e 
se11s particfa rios apvdcrar:un~se do etli fieío em que !unccionava 
a Repartição ele Terras e Colonização, e ncllc cstallclcceram seu 
Q11aricl General, frontei ro ao Quartel Generé!.l do Comma11do 
do Districto Mil ita r. 

fosta.flados criminosamente naquelh rcpartiçfo e <lcfondidos 
por grande mas:,;a de popula res armados, <lcsassombradan1e11t!! 
post:1dos â freme dclla

1 
sol, as vistas Unquellc com111:rndo militar, 

davam os sediciosos a en te nder de mcxl.-o íneq uivoco que nada 
dclle rccciava.rn, e, con.scguinlememc, si não contavam com seu 
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apoio, contavam, pclo menos, com sua neutralidade; e, ql!er 
e.m um, q,1er cm outro c.1.so, denunciavam certo accordo prévio 
entre si, <!, quiçá, talnbem entre cites e os Comman<laotes tlo3 
dois batalhões, que guarneciam a cidade, por serem esses Com. 
mandantes os mesmos que não acompanharam o movimento 
revolucionaria que dcpoz o Dr. Julio de Castilhos. 

Rapidamente circula por tod a ci<la<lr. a noticia de tão tc­
mcraria aintaça e de sua affrontosa ostentação; dclla surgem 
boatos inquietadores, e estes, á medida que correm as hof'2.s, 
tomam-se cada vez ma.is alarmantes. 

O General Barreto Leite; Governador elo Estado, para 
evitar qualquer coacção e poder agir livremente ,transfere a 
s~cle de seu GovcrJlo para bordo da canlioncira ":Mara.jó", on<le 
se insta.lia acompanhacio de seus prjncipacs auxiliares. 

O dia 4 passou-se cm sol>rcsaltos e conjecturas, tornaudo-~e 
cada vez mais angustioso o estado de incertezas e agitações, de 
que se apoderou o e:spirito publ ico; mas, na noite desse dia 
para o de 5, os rcvollosos assaltaram o ediíicio, onde flmccio­
nava a Repa rtição dos Tc.legraphos, arrombaram as portas e 
crivaram ele. balas as paredes. F oram afinal rccl1aç;;idos por 
alguns empregados que na occasião lá se ach;wam, e por pop..:· 
lares que cm n.uXl!io dcHes se aprcsenlaram para repeJlir ~ 
assaltantes. 

Ao amanhecer o <lia 5 estava deserto o cdificio da Repar­
tição <lc Terras e Colonizaç:io, por terem-no abandonado ~ 
sedic:íosos, cm busca <\e refugio em lagar desconhecido. 

A população alvoroçad;i paz-se cm mqvime:11to; em tod~ 
as ruas da cidade íormaram-sc grupos de populares: un s, coa1-
mcntando os factos e indecisos sobre o partido que <leviarn 
tomar , outros, promptos á defes.1 do Governo. 

O General Antonio Joaquim Baccl!ar, Conunandau tc do 
])istricto Militar, decJa rava que a força federal se abstinha d~ 
qualquer intervenção, deixando ao ele.m<:nto civil a liquidação 
elos Successos. Entretanto, cr.un. presos, por praças do lJ.º ba· 
talhão de infantcria, populares e soldados da Guarda Civic., 
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que, fa rdados uu Hão, passavam pela frente do quartel daquclle 
batalh;io em auxilio da autorid.'.lde. A esse tcinpo o Director 
do Arsenal de Guerra neg.:i.,·.1-se s.itisfozcr á reqaisição que 
Jhe fizera .o Governador, de uma lanch:i a vapor daquclle esta­
beJecimento, sob pretexto de que, só por ordem do Coinma.n· 
dante do Distdcto .Militar, poderia eilc cumprir aquclla re­
qulsiçJio. 

A Escola Militar, de que era Commandantc o Tenente 
Cornnel L\1iz Celestit10 de Castro, colloca-sc é\O la<lo do Go­
verno. O e<lificio, cm que cila funcciona\'a, transforma-se 
desde logo ein praça de guerr:i.. Par:t ahi ~ trans[crido o 
Corpo de Policia, cuja pcnnn.ncnci.1 cm seu quartel se tornava 
prejudicia l ás operações pela grande distancia cm que ficava 
do centro da cicfadc. A1ra a me.sina Escola afflu ir.:un muitos 
populares armados, e neUa se íncorporaram aos defensores da 
lei. 

Chegavam, a seguir, contmunicações de qne nas cidades de 
Bagé., U ruguayana, Santa Cruz, Rio P;'lrclo, e. Rio Grande 
vinte mil homens armados, inais ou menos, esperavam ordens 
<lo Governo, e vindos de algumas dessas cidades alcançavam 
a CJ.pital cc.rca de 600 cavallarianos ;irmados, que se aloja\'run 
no Quartel <lo Corpo de. Policin. 

Era quru1do o Governador do Estado ía1H;ava, de bordo 
tla "Mélrajó", a seguinte proclamação : 

"Ao Estado do Rio Grande do Sul: 
"Do Governo deve partir, em primeiro log,u, a palavra 

signific,itiva cb verdade dos successos que. de hon(em para cá 
se vão desenrolando i face. do Rio Grande. 

' 'Fal-o-hci en1 brc\'cs termos rcmcmornnclo rapidamente os 
antecedentes que a um tempo exprimem a sagrnção da auto-­
rldadc que represento, u dever em que t11e encontro de fazei-a 
respc.i!ar e. obedecer, não p.1.rn dignificação do Povo rio­
grandcnsc, que ín11cgavcln1~nfc. é um povo livre, audaz, or­
deiro c progressista. 
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"Conci<laclãos ! 1\ssumi a presi<lcncia da rcorga riizaçãC> 
deste Estado por occasi5o de haver a opi11ião, cm revolta contra 
a prcpot.c11~ i~ insolita qi.ic na capital do P aiz erguera , r:isgando 
a Consti tuiçao <la P,itna e proclamando o despotismo, deter­
minado c<:;se c5íorço lllascu lo que deu á li berdac.h.: as successivas 
victorias de 12 e 13 de Novembro. 

"Assim varrido elo solo d.1 U nião o ar bit rio de homens 5em 
amor á causa publica, ao instituir-se no Rio () Governo que 
começa a restaurar a Republica Federativa, já aqui ~e acha\'a 
dir igindo os nossos serviços a aut'oridaclc qnc clirccta e lcgiti• 
m.1.menl'c surgira da RcYolução. 

"Ent;e ambos os poderes const ituidos, o ela União e o deste 
E staâo, rcin avão, rdnã.o e reinarão respeitosa cordialidade e 
complc1a harmoaia dt: v istas. 

·· Cada um na cspher.1 de acção que respectivamen te: lhe 
cabe, se km conduzido prndcr.tementc, tolerante para com os 
inclivi<luos, mas francamente decidido a manter inflcxivcis, cm 
seu conjuncto e cm seus detalhes, os compromissos politicos 
que se t r::i.cl uzem 11:1. smtent.ição da U1 1i<ladc Nacional e mi. 

realização da nutonomin <los Estados. 

'·Explorada, 1x:>rén1, tem sido esta tolc:rancia pelos desor­
dei ros inspirados no despeito <ln perda das posições que 11ão 
souber ão honr:ir. 

''Assim collocados no fa lso ponto de visra dos que julgão 
ser rm dazcs provocando imp.,trioticamcntc a desordem, desde 
hon lcm rcvclão clles, no seio desta ca.pita.1, o tresloucado in tento 
de desacatar ou depor a autoridade de que' estou investido. 

''Engano manifesto. 

" Não consegui rão os lnimigoS da ordem ql·,c neste momcnlo 
é a Re publica, pert urbar sequer a marcha regular da adminis­
tração e a e..xccução elo plano de installa r-se aqui a dcíinitiv:i. 
or!fclJLizaçfio do E stado rjo R io Grande. 

'' Apenas acccntuada a tentat iva sc(]i ciosn, a autoridade 
tomou todas as providcnci:i.5 e se collocou em situação de prer 
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clam.1r-se: possuidora de todos os recursos para suf focar abso­
lut:11ncu tc, e cm toda linh~, a grosseira e inepta combinação de 
politicos malsinados pelo crime de pertu rbações da ordem 
publica. 

"Entre outras medidas tomadas pelo meu governo rcsalta 
a de haver transferido a sua séde para bordo da Canhonclra 
"l\far,1jô", anele me acho administrando serenamente e agilido 
com segurança e efiicaeia. 

"Compatriotas! Si a firmeza na acção, si a vigi!ancia pre­
vidente dos aconteci mentos podem vos dar a seguranç.a de que o 
governo saberá manter a paz, essas condições eu vol~as offcrcço. 

"Si por outro lado que reis conta r com a rcsoluçio do Go­
\'emo Fede.mi no sentido de dar apoio á autoridade superior 
deste Estado, eu vos asseguro que esta é: intei ra. e a cada ins­
tante revigorada por confirmações irrecusaveis. i\fas, acima ~e 
todas estas garantias, tenJ10 a hon,a e a gloria de reconhecei-o, 
estão o civismo republica no e a bravu ra cio Povo rio-grm1 dcnsc 
- estimulas do Governo - , forças que não se destroem. 

"Tranquillizemos os nossos lares, porque esta tranquill idadc 
diman.t <la nitida noção do dever que: o momento nos impõe. 

"Nlto consintamos que, <lcshour-,.1.da a patria, nossos postcro,;; 
Vtnhão a diicr que fomos indignos dclla. 

"Contac com a dcclícação do Governo. 

"Conta.e com os soldados da liberdade e da Republica. 
"O Govc:na<lor P rovisorio Domi 11gos Alves Barreto Leitl!. 

- S de fevereiro de 1892". 

O Governo Federal cm constante corrununicaçâo tclegra­
phica com o Governador do Estado approva\'a seus actos e satis­
fatia suas requisições. DeuU ttia incontinente do Comm.tndo 
do Districto Militar O General l3accllar, e 11omeava: para. substi­
luil-o o proprio Governador; chamava á Capital Federal os 
Tcucntes -Corcncis T hompson F lores, Cc.;ar Sampaio e Arthur 
Osca.r, comma.ndantcs do 13.0 , 29.0 e 30." l.iatn.lhõcs de infan.-

16 - • oov, ' ""'"º~'~ - 1 
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taria, que faziam a gu.arniçãa, o primei ro e ultimo de Porto­
Ale~re, e. o seg.undo da oid3:de da Oichoc.ira; ordenava que 
parusscm 1111.mc<l1atameste da c1da<lc ele S. P<!dro do RioCrandt, 
onde se achavam aquartellados, para -aquclla capital, o 2.0 e 12.• 
batalhões, taml>em de infantaria, os quacs com maxima prompti­
dã,o a!li chegaram, sendo bri lhantemente recebidos pelo povo e 
a 1mprcnsa. 

A policia por seu lado, desde a noite de 4 para 5 quando 
assaltarain os revol tosos a repartição tclcgraphica, fa;.,;ia dinr· 
sas prisões e corpos de clelicto, dcstribuia patrulhas rdorçi.das 
por todas as rua<S e cantos <la cidade; <lissolvia. os ajuntamcnto~i 
lavrava or<lcm de prisão contra os implicados na revolta. e ;i.bria 
inquerito cm segredo ele justiça. 

Com essas providencias tranquillizava-sc o c:spi rito puhlito: 
voltava a confiança e com clla a calma, restabelcccndo·st, 
dest'ar te, a ordem e a paz cm wn momento tão profun<lamcntc 
abaladas. 

Quando em Porto-Alegre, o Dr. Julio de Castilhos esl.1-
belecia seli quartel general na RcpartJção de Terras e Coloni· 
zação, na cidade de S. Gabriel, que <lista cincocnta. e tantas 
legoas, tentou-se um le,•a11tamcnto, e ua cidade da. Cachoeira, 
distante da mesma 26 legoas pela Estrada de Ferro tle Uru· 
guayan:a, o 29.0 hatalhílo de infantcria, ele que tra Comm:m· 
dante o Tenente-Coronel Cesar Sampaio, e alli se achava aquar· 
tcllado, apoderava-se da estnção tclcgraphica. e daquella estr.uf.1 
de ferro, cujos trilhos ar rancou até a uma certa extensão, inter· 
rompendo assint, o r cspecti\~ trafego. Mas, apc.nas á capital 
do· Estado <!hclf,lvam essas 11oticiü.S, recebia o Governador a 
comnmnicação de que a tentath·a do levantamento em S. Gabriel 
abortara com a prisão de seu chefe o D r. Fernando Abbot, e 
na Cachoeira o Coronel Aureliano Augusto de AzC\"c<lo Pedra 
á fren te do 28.0 batalhão sob seu commando obrigava o 29.' a 
render- se, restabeleceu a csta-;ão tdegrapb ica e o trafego da 
estrada de fe r ro, pondo cm debru1<l ada e cm precipit..'l.da fuga 
o chefe desse movimento, o Senador Federai Pinheiro Machado, 
e toda a gente que o acompanhava. 
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Dias depois dessa in:surre.ição no Estado <lo Rio Grande do 
Sul, rebentou a de M:itto G1~sso, de que já nos occupámos, 
quando tratamos da deposição dos Governadores. 

Essas insurreições, que, com intervallo apenas de dias, se 
succederam, após a revolta das f10 rtalczas1 nos Estados de S. 
Paulo, llio Grande do Sul e f'<fatto Grosso, vieram jU!jtiíica.r 
as denuncias dadas ao Governo. de que uma grande conspiração 
se tr.:unava contra. clle, bem como vieram confirmar as dcda­
rilçóes fcit.'.\s pelo Sargento Sylvino e o almoxari!c Medeiros 
Sobrinho, chefe!. da revolta daqucllas praças de guerm sobre 
essa revolta cxtender-sc á Capital Federal e a alguns Estados 
<la UniJ.o, ao revelarem o plano dos conspi radores. 

De feito, sE.1n se negar a evidencia dos factos c.xpaslos, 
todos eUes <la mesma nalureza, da mesma. gravidade, obede­
cendo a uma mesma idéa, visando a um mesmo fim, e reali­
zados quasi. ao mesmo tempo cm pontos diam2trahncnte 
oppostos e a grandes distanci:1.5 uns dos outros, náo podem 
estes factos ser considerados sinão aomo élos ele uma. mesma 
c.1dcia, como partes integrantes de um mesmo plano, e não 
como factos isolados, Clrcumstanciacs1 ligados [*>r mér:i. acção 
do accaso. 

Demais, é o chefe do m·ovimcnto insurrcccional de S. 
Paulo, o Dr. Luiz Barreto, quem confessa estar esse movi­
mento ligado ao ela Capital Federal e ao de suas fort:i lczas, 
quando declara â au toridade que o intcrrog.i: "fóra ludibriado 
por falsas noticias cm que ingenuamente acreditou ao ponto 
de im:iginar que ;.Í. hora1 em que falava ao Dr. Domingos de 
Moracs, já se achava deposto o governo fc<ler.tl . .. " Dcst'arte, 
a não ser o Dr. Luiz Barreto um imbecil ou idiota, poderia 
confiar naquellas noticias ao ponto de in timar o Presidente de 
S. Paulo a resigllar seu ca.rgo. Para tanto, seria ncccssado 
que ellas lhe fossein mhiistraclas por pessoas de sua iotcira 
confiança, e, mais ainda : que essas notícias esperadas vcrSJ.S­
s.cm sobre um facto premeditado, assentado e decidido, e, por-
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tanto, a todo o momento :1 ser conhecido, para que, á. vista. de 
sua relcvanda e gravidade, o D r. Luiz Barreto se abalançasse 
a correr o grande risco, a que se c..xpoz, de inti.m..u o P rci 
dente <lo Estad'J a res.ignar o poder. 

Que o movimento sedicioso db Rio Grande do Sul se ligava 
tambcm ao da Capit.il Federal, fazem presumir , ou antes p:ovam, 
o contacto immediato em que estavam os castilhistas d:tqucllc 
Estado com os conspiradores nessa. Capital, e a sedição, da 
qu.11 adiante nos occuparcmos, que ctlcs preparavam de accordo 
com o occorrido em 10 de Abril, segundo affirrnam não menos 
de quatr-0 Coroneis, dois Tenentes Coroneis e um Major cm 
telcgranuna de caracter rcscrvaclo a nós dirigido, e que vae em 
segui ela t ranscripto: 

"Abril 18 - Ministro iv1arinha. 

r•Nossa lealdade governo Unifio lmpõc4 nos de,:er comrnuni­
car V. Exa. poütica. Ba1.:ha:-el C,.stilhos contra lvlarcchal Flo­
riano: Vespcra sedição ahi influencias castilhistas vieram 
ac..-unpameuto conferenciar officiaes deodoristas inclusive Gcne-
1.,J lsidoro, donde evidencia-se conhecimento previo movimento 
que abortou nessa c.ipital. Aqui nada [izerarn talvez certcia 
offcrcceriamos resistencia. Marechal não deve fiar protesto 
lealdade all!igos fingidos, que aguardam occasião dar certeiro 
bote. Partido federal tem maioria absoluta Estado, que o apoia, 
dedica.do Governo União, garantia Republica, tranquillida<lc Rio 
Grande, Saudamos, e felicitamos Governo mallogro cdmin.osa 
e anti-patriotic.1 sedição". 

"Coronel Pedra, Coronel Zeferino C'.>.mpos, Coronel Sal­
gado, Coronel Bittcncourt, Coronel Onofre, Tenente-Coronel 
Andrade Neves, Tenente Coronel Lopo; 'Major F igu(!ircdo. 
Comrnandante 3.0 batalhão". 

Que tambcm fazia parte do plano dos conspiradores o mo­
vimento sedicioso do Estado de Matto Grosso, duvida a.lgwru 
ha cm face das provas circumstanciaes que o leitor deve ter 
descoberto quando narrámos os successos que aHi se deram; e. 
principalmente, cm face do telegramma, em que o Chefe de 
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Policia daquclle Estado, logo depois de deposto o Dr. 1'.·fm t inho, 
seu Governador, suppondo tambcm já deposto o Presidente da 
Rcpublic.'l, communicou ao Chefe rlc Policin da Capital Federal 
o triu1npho que tivera alli a !ieclição, e pedia, si bem nos recor~ 
damos, provitlcncias para firmar as posições co11qulstadas. 
Infelizmente, c.xtraviou-se esse tclcgramma, mas dcllc são teste­
munhas: o Chefe de Policia ele então, Dr. Agostinho Vida! 
Leite Ribci:-o, que pessoalmente o entregou no Paiacio de l ta~ 
mara.ty ao 1\farcchal Floriano Peixoto, nós e o ex-:Ministro da 
Indust ria D r. Antão de Faria qt1c o lemos na mesma occasião, 
o Senador Federal Antonio Az.crc<lo e o D r. Lucidio Martins, 
a quem postcrionncntc {ôra clle mostrado. 

Finalmente, é um dos chefes da conspiração, o Dr. José 
Mariano, Deputado Federal pelo Estado de Pernambuco, cm 
,1:scurso proferido ua sessão da Gim.ara. dos Deputados de 28 
de dei.emhr~ de 189S, quem, a.ito e bom som, dá claramente a 
entender que :i. conspirnç.1o conuva com poderosos elementos 
dentro e fóra da Capital Fcc.Iera!. 

Eis trcr.bos do a.ilud:<lo discurso referentes ao caso: 

•• J. M. A opposição ao Governo do Marechal chc;t.-u a 
contar com certos elementos de .i.poio ao movimento que plane· 
java, contando o mesmo com é\dhcsão n.i guarnição do Rio". 

"Em uma das recapitulações de forças foram tacs os ele~ 
mcnlos reputados seguros, que mn dos p;escntc.; declarou "n~10 
precisar.1os de mais nada, o trabalho estã feito". 

"Foi c-,:actn1ncntc nessa reunião, que compareceu um amigo 
cnthusiasta fervoro:;o do 1novimcnto e pensando auxiliar, po1.·SC 
cm contacto com o sargonto Sylvino, e combin'ou com cllc que 
tivesse as co1sílS preparadas para que a fortiile1.a de Santa Cruz 
se pronunciasse cm favor elo movimento. 

"Sylvino precipitou-se 110 alliciamento de g-alé; e pr;i.ç:is e 
foi denunciado por um soldado. 
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"Vendo·sc perdido e comprehcndcn<lo a importancia qUc 
teria o prommcirunen to de Santíl Cruz, entendeu que, rompendo 
o mo\'iinento, os de terra fariam causa commum e a rcvollll,ã.o 
estnria ganha" . 

Nesse pon to, e 110 que <l ii:. respeito a Syl\'ino só se haver 
~nten<lick> com um fervoroso entirnsiasta do movimento, não 
fo i fiel íl memoria desse deputado, e parn pro\';i r seu pri. 
meiro engano basta a simples ponderação de que, si o Governo 
ou o Commandantc da fortaleza de Santa Cru?.. ti\'Csse rece­
bido a denuncia, a que elle se refe re , a rc\'olta dessa fort:Jczí\ 
não se teria dndo; e para provar o scgnndo .:thi estão ( no 
inqucrito) os depoimentos de Sylvino e de muitos de seus 
cumplices. Em smnmn, o que ficou averiguado e provado foi 
que o Sargento Sylvino sempre esteve cm contacto com os 
chefes da con spi ração e compareceu a m uitas de sun..s reuniões; 
bem como ficou ta.mbcm averiguado e pro~úo que cllc preci­
pitott os acontcci,nentos por ter contfundido os signacs combi­
nados para. sc1t rompimento com :1.s s:1.l\'as com que fes tejav:\m 
os h.1 bitantcs da Capital Federal o glorioso martyr S. Sebastião. 

Ao rnirem esses ultimas red11ctos , cm que se ah:-oquclar:un 
os in imigos do Governo. infel izmente jft nfio fazi<Hn parte db 
mínistcrio o Gener al José Simeão e o Dr. J osé Hygino Pereira. 

O General José Simeão clemittht·se da pasta da guerra em 
27 ele Jan!!Íro, ~endo suG5ti tuido interina.mente pelo ~.fini stro da 
l'vforinha em 30 do mcc;mo mcz. 

Desde os primeiros dias sentiu-se o nohre e distincto Gene­
ral contrariado na ~estão de sua pasta pela in'tcrvenção que o 
Marechal Floriano Peiqoto levava, talvez por amor de classe. 
até a trnnsfcrencias <le AI feres e Sargentos de uns para outros 
corpos. 

Com razão, mago.1do por essa constantt: i1ttcrve nção que 
podia ser bem intcncion:.1da, mas, en1 todo o caso, impertincnt~ 
e pouco dign.:i da confian<;<1 que devem merecer funcciouarios 
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de tão alta categoria1 o Marechal José Simeão ter-se-ia, de ha 
mui to, demittido, si seu patriotismo não Jhe aconselhasse, na 
melindrosíssima quadra por que atravessava o paiz, o sacrif icio 
de suas susceptíbiliclades. 

Suhmcttido, n1ns não resignado, continuou o Marechal 
j osé Simciio a gerir a pasta da guerra até que, cm uma confe­
rencia ministerial, tendo-se confo rmado o Presidente da. Repu­
blica com as razões que o 1 eva.vam a oppor-s e á nomeaçlo do 
Tenente-Coronel Antonio Geraldo de Souza Aguiar para o 
cargo de <lirector <la Est rada <le Ferro Central, ficara assim 
assentado qnc tal nomeação não se foria. Mas 1 se:ndo estíJ. doi:J 
dias depois publicada no "Dia.rio Official" sem sciencia, do 
referido Ministro, incontinente, sem mais explicações, ellc 
dcmittiu-sc , natura lmente indignado, por lhe parecer esse facto 
uma revolt.'U\te deslealdade. 

Por um fo."cto quasi identico, cm 8 de fe \'Creiro, deixou o 
Ministerio o Dr. José Hygino Pereira. 

/\llcgando a separação da igreja e o es tGdo, o Dr. Miguel 
Vieira Ferreira requereu ao Ministro do Interior a. retirada 
das imagens erigidas nas salas de alguns estabclccimentas 
publicas, e por ter o Ministro in<leíerido esse requerimento, 
censurou-o pela imprensa o Tenente Tasso Frngosso, então 
Intendente Municipal. 

Nessa occasião ainda era a Municipa!id.1.<le uma dcpenden­
cia do i'1inistcrio do Interior, e, portanto, a eUc subordinados 
!:~us Intendentes. 

Leva<lo o facto pelo Ministro ao conhecimento do Presi­
dente da Republica, este promettcu providenciar na primeira 
opporlunidade. 

Seguindo-se depois dessa promC::Ssa duas conferencias mi­
nistt::ri.ics, sem que D P1csidente úa Rcpub\ira,. riem óc \eve, se 
referisse ao a:.sllmpto, o Dr. José 1-Iygino pediu a seu collega, 
o Dr. Ro<lrjgucs Alves, Ministro da Fazenda, que interviesse 
para que o Presidente da Rep11blica resolvesse a questão. A 
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esse seu co11cga disse o ?vfarechal Floriano P eixoto que na pri 
mt ira n:unifio <le Min istros se campromc:ttia a so!ver a pc..'1<lenci;:i. . 

Ao te rminar essa rctmião, tendo o Pres:f.!entc <la R<'.pui::lica 
procedido em r<:laç5o ao fa ... to do mr:sn10 mo<lo como tinh:i 
feito n."'ls reuniões atitf'riores, o Dr. J osé Hygino cm termos 
cnergitos. ma-, cortezes, provocou-o a prommciar-sc, rccc~ndn 
esta respo:ta : "Ora, estt o Snr. a a1ormentar-mc com uma 
coisa ~em jmportancia ... " 

Carnc--e r n·olJili ssimo, o Dr . Jo!-é H ygino, ao sentir o tt")m 
ctesrcspcit!l.so com que fo:am promtnC'iar1a:::; t;w,s patn,·ra~. fez 
menção de t <' n1.1 r ,;17,1 p,i'>la parn rct irar·"iC: mas, allim1d'l :i 
uobrez"'l de SMl~ .se:itimentos a ddicarle;,a de uma fi ni.s~itn'l e 
e.smer;iila e<lt1c:i<;:ão. contevc-(e e 1in1itn1, -:::;e .t d i1.e:-: "B!>m 
,farechal. _i á ~ei o que tenhn ê'. ía1.e:-". N'ô d.ia seguinte, o Dr. 
José Hy~i:v, não era m:ti:- Ministro, ~n,lo c: uh.s tit11ido interi­
namente pelo Minist ro <l 'l.:; Relações Exteriores 

Tres d'.::ic; '1epois de !-C' haver, reti rado cio M ini.sterio 0 Dr. 
Jzy;:é Hy(!' i110 P creir;1 , !lo il:;i JO de fevereirf>, dic:se a proposito 
em umn das su,,~ "Va .. i:ic:" <i ".fo rn:11 cio Commcrcio" : 

"O Vice4 P rei:;irfente p;'trene enfr:1.<p1ecer seu Govr.-rno co:n 
a d~mnra no pn~cnchimc~to das va.!!'as de !-cu Gabinete. 

;
1Jfl :t i;imnk.: ret irada do Dr. J oc:é H y!>i no ,·ai ser c:m~i~ 

de::-ada fl" í f"Cl<la a gente comcrvi\dora i'ec:.tc Paiz como um 
serio g-olpc á arhrnl administracfio. Qua.nc!o ,;e tem a seu :ado 
wn homem da illibada prohiclndr.. da cli~iclarl t e i11uc:tração do 
do ex-Ministro d?. Ju!-tiça eleve-se fo.7.cr tudo para rcte-1-o. 
Neste cas'J, pon:m, ouvimos dizer -- que fez-se tudo para 
dcsgosta!-o". 



VI 

S 1; !>f M ;,. 11 r l Qu estão da eleição presidencial, levam.a­
da pelos conspirc'. rlorc!. como arma de combate. - Dis­
cus<;:;ão tra ·,ada sohre essa quest ão na imprensa e fóra del­
la. - Attitudc do (( Combate». or g:â.o dos t:onspiradores 
em face da m esma. - Alguns ar tigos deste jomal oppo­
~i cion ;c;.ta. - Movimento :-;eoaratista rto Sul do E :-;tado de 
Minas Gcraes. - P rocissãÕ de desaggravo á profanação, 
que fizeram ali;uns sec tarios Ca Igre ja Ev;m~elica á ima­
t"'m de CJ,risto. - Interv~nção dos conspjradores n<$Ses 
acont e.-:imentos. - Novas trope lias dos conspiradores. 
- Manifc,.to do~ Gencrncs. - Opinião do Ministro da 
M,,ri n l,a ~obre esse ma~ifesto. - Proposta apresentada 
pelo mesmo em conferencia de Ministro.;; pa ra a refo rma 
do::; Generacs sii:natdrioi:; do referido documento. - V a­
ciIL~,:ão do Cl1efc do E ~tíldo na aclopção da reforma propos­
t:1 . - Considerações do Minist ro da Madnha sobre essa 
vaci ll ,1ção. - Mani festo do Presidente da Republica , jus­
tifican<lo as medidas de cocrcão tomadas contra os refer i­
dOs Gcncraes . - Decretos do chefe do Estado determi­
nando estas medidas. - Opinião da imprensa sohre es­
tes <'lcc n:tos. - A ppl,msos com que foram recebid0s os 
mesmos pela: Nacão. - Inconstituciona lidade da lei de re­
forma compulsar ia. - Decreto a presentado á assignahtra 
do chefe d0 E s~~do nela Min:$'.tro d:, Mar irh a revertendo 
ao serv iço activo tun dos. signatarios do manifesto. - Jus· 
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tificação desse decreto. - Razões apresentadas pelo P re­
sidente da Republica para negar sua assignatura ao mes• 
mo decreto. - Movimento sedicioso de 10 de Abril. -
Sorpresa causada por este movimento. - Prisão do· Vice­
Almirante reformado Eduardo Wandcnkolk. - Decreto 
do estado de sitio e os que, em virtude do mesmo, foram 
ex.pedidos. - Nomes das pessoas abrangidas por estes de­
cretos. - Boletim anmrnciando o levantamento do sitio, 
- Apreciação sobre a altitude do chefe do Estado ante os 
successos de 7 de Abril. - Pro cedimento dos Ministros 
em relação a estes ultimas successos. - Previsão sobre a 

politica do Marechal Floriano Peixoto. 

Debatida e e:;ta.íada já estava a questão da cleposic.ão dos 
Govcrn:adores, e como precisasse a conspiração manter ;\. anar­
chia, como arma de combate, :neccssario se tor.n .. ·wa um outro 
motivo que servisse de peclra de cscandalo, capm: de agitar J:i 

massas e alimentar as desordens. 
Nas altas regiões tratava-se de saber si, em fac-e da Cons­

tituição, tendo o M.:i redL1I Deodoro renunc iacb á Presickncia 
d."\ Republica a.11tes de completar dois annos de excrcicio no 
cargo, se deveria ou n-ão proceder a nova eleição para preenchi­
mento da vaga. Esta q11est5.o não estava ainda no dbminio 
pt,blicoj mas <lescobrirJm-n,1 os conspiradores, e entenderam 
que nenhmna se lhes poderia deparar que melhor servisse a 
seus fins, visto como não só, vingando a ltypothcse de que se 
deverfa proceder .. á nova eleição, seria apeado 'do poder o Ma­
rcch.11 FJoriano Peixoto pela incompatibiliclaclc canstitacional 
de ser cllc, como Vice-Presidente da Republica, candidato ao 
cargo ele Presidente, como tambcm, cotn ser essa uma. questão 
para c!le odiosa, e que :1Jêm disso abriria as portas ás ambições, 
facilmente se prestarja a provoc:1ções e desordens e a cnrrear 
para a conspiração novos e nwncrosos adeptos. 

Sem perdél de tempo Jan~aram mão dMSa arma os oonspi­
radores, certos de que, llrnndindo-a com atrcv><lo e desusa.do 
vigor, .ikanç;1,riam inteira e completa victoria. 
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Nos circulas politioos, mi imprensa, no Parlamento e no 
seio do proprio Governo dividiram-se as opiniões. 

Entre os Ministros, desde os primeiros dias da no\'a situa• 
çfio, foi essa questão .fc\•antacia cm reuniões :t<lrcdc convo­
caclas, nas quacs opinavam a fnvor da cloiçfio o Ministro cUI. 
Guerra e o 1\;Iinistro da Fazenda, e contra, os 1-linistros da. 
J ustiça, <le E~trangciros, ela Agricultura e da '.Marinha , man• 
tcn<lo impcnetravd mufümo o Pres idente da Rcpnblic.1, qmindo, 
tuna 'OU outra vez, <.la mesma se tratava cm conferencia mi­
nisterial. 

Os q11c, dentro e fór;i do 1·Iinistcrio, opina\'am a favor 
da eleição, ac.istcllav:un-se no art. 42 do tcx.to constitucional; 
dos que opinavam cm sentido contrario, uns, estribavam-se 
nesse mesmo artigo por diversa interrreUlção, outros, no art .0 

1.0 § 2.0 elas disposiçücs transitarias . 

Os primeiros di1.iam: a disposição do art.0 42 é clara, 
positiva e terminante, clla cstã concebida em termos que não 
clão lagar a duas interpretações , sendo sua letra a u11ic.1. intcr­
prctaçã.o logica e racional. Diz esse artigo: "Si 110 caso de 
vaga por qualquer causa. ela Presidcncia ou da Vicc-Prcsidcnda, 
não houverem aínda decorrido dois annos do prnzo presidencial, 
procedcr-se-ha a nova eleição". Ora, sendo o periodo presi­
dencial de 4 annos, e tendo o Marechal Deodoro renunciado o 
cargo um anno e oito dias ck()Ois de clcito, ipso fa cto, á vista 
dessa disposição constitucional , ckvcr-sc-ia proceder a nova 
eleição. 

A esses, que ~ssim radoci11avam, respondiam o<; que tru:n· 
l>cm se cingiam ao mesmo artigo constitucional, mas pa ra opi­
na rem diversamente. - "Não; nós não podemos interpretar 
as leis unicaincute pela sua lctr.1, apegando-nos a uma. con­
juncc;ão ou prcposic;ão ele., inas sim á origem e ao motivo da 
disposiç..io, que se quer interpretar". 

"O p1'ojccto c.Ja Constituição apresentado no Congresso 
Constituinte, e que, por deliberação deste, foi sujeito ao c.-.:amc 
da Comissão dos 21, cstahclecb, c.m seu arL° 39, a substituição 
do Presidente e do Vice-Presidente pelo Vice-Presidente do 
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Senado, pe1os Presidentes da. Ólmara dos Deputados e do Su­
premo Tribwrnf Federal, sem mais limitação". 

''A Conunissão dos 2 1, porl!ffi, achou inconveniente que a 
Nação na evcntualida<l e de fal tarem o Presidente e -0 Vice. 
l'rcsiclcnte, fosse gove rnada 110 começo do período presidencial, 
por um cidadão que não fôra jnvestido de um cargo elcctiro 
ou para que não fôrJ eleito, e"' então apresentou uma emenda, 
que é hoje o artigo 42.0 da Constituição, ,o qual diz: "Si no 
caso de vaga, por qualquer c:ausa, da Presidencia ou VitC!· 
Presidcnc:ia, não houverem decorrido ainda dois annos do ~ 
rlOdo prcsid_erl'ci.:tl, proceder-sc·ha á nova cleiç.í.0'1

• 

HConscgúintcmentc este artigo, cm o qual s<! base:un os 
que opinam pela eleição da Presidcm:.ia immediat.amente, foi 
gerado no seio da commissão dos 21, e, pois, é no parecer de/fa. 
que poderemos procurar a interpretação authentica". 

"Por esse parecer, vê-se evidentemente que o que sobre o 
ass11mpto tem dado .Jogar .í. eontroversi.l. é um m ero engano de 
rec.fa.cção existent·c no artigo, o (]Ual, cm vez de dizer - ha 
vaga da Presidencfri. e da Vice-Prcsidencia, diz "na vaga <fa 
Presidcncia ou da Vicc-P residct1cia". 

"Q11e é -e- e não -ou- é cousa que não padece duvida, 
e, para que qualquer- pessoa disto se convença, basta. lêr o 
seguinte tr~cho do parecer da Conunissão <los 21 relati"º ao 
assum.pto, trecho donde sahiu o citado art.0 42 11

• 

Diz a commissão: 
"O art. 39 <ln Constituição, prevendo a eventual idade de 

faltarem o P re~idente e o Vice-Presidente, chama. successiva­
mente a substituil-os o Vice-Presidente do Senado, o Pres.idrnte 
da C:imara dos Deputados e o do Supremo Tribwta..l. A Com­
mis~ão considerando que, si tal eventualidade se dér no começo 
do periodo presidenciJJ, poderá succeder que a Nnção tenha 
por chefe durante \\tua longa. interinidade, talvez cm criticas 
circ1ullstancia!i, a um cidadão (]nc não se acha investido de 1un 
cargo elect iv.:, ou que não íór:i eleito na previsão de vir a 
occupar definitivamente tão elevado posto, aceitou uma emenda 
substituitiva, que remove semelhante inconveniente. Por tssa 
emcmitJ se pre.scrcz,e que 110 caso de wgarc·m os cargos dt 
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PresMí!,ilr! e Vfrc-Prc:sidcntc da Rcp11blica a11l~x de dcco~ido 
dous ti:r;os do pcriod() prc.ridcncial f,rocedcr-sc- lia á nova 
eleiçiio". 

"Depois da Jeitura deste trecho, ningucm haverá que, de 
hoa. fé, possa., um só instnn t~ sequer, duvidar de que houve 
erro, ou, por outra, um lapso de redacção que, cm caso nenhum, 
poderá dcstrn ir os principias ou as b;ises consti tucion:tcs com 
que se acha cm :i.ncinomia o :ut.0 42, no caso de prevafecer sua 
redacção crronca ( do art igo). A emenda, qnc como já fizemos 
ver, não é senão o artigo 42 sem o erro de rctlacção, não teria, 
ele certo, fundamento algum, si fosse red igida exactamcntc como 
C:stá nesse artigo 42 ; porquanto os motivos cm que foi base.ada 
de não se dever investir de um poder um cidadão para o o.rgo 
p.1ra que não fôra eleito, na previsão de vir a occupal·O, -
h:i.o procedem com rclasão ao Vice-Presidente" . 

" Esse additivo da. commiss5o dos 22 nã.o foi alterado por 
ou tra emenda, ;, não ser a do D r. José Hygino, quanto ao 
tem po : "E111 vez de dous terços, dig.1~se meta.ele". (Annacs 
e.lo Congresso Nado11~I de 1S91, pag. 151). Nada mais foi 
modi ficado. AssUTl, pois, o hi storico da questão e a raúio 
Ucixam bem p.:1tentc que o Marechal Fforiano Peixoto não p6de 
nem deve mandar proceder á eleição prcsidendaI , senão depois 
de expirar o prt!scnte periodo, até cujo ultimo día S . Exa., 
cm obcdicucia ao prece.iro constitucional , .tem de governar. O 
(]Ue não fôr isto não passa r.i tlc grosseiro sophiS1t1a, que, (.'()mo 
se v&, 115.o poderá resist ir ao ma.is Jevc embate do ,1ricte ( o 
elemento historico) com que a.c,,bamos de fer ir a tão repisada 
questão da eleição presidencial'' (21). 

F inalmente, os que cr,in1 ele opinião t1ão se dever proceder 
a nova eleição, estribados no § 2.0 do art.0 1.0 d.'.ls disposições 
t ransitorias, diziílm que :icnhuma. appJicação tinha ao caso a 
disposição do art.0 42, porquanto esta se referia ú eleição da. 
Prcsidcncia e Vice-Prcsicl~1cin pelo suffragio <l irccto da Nação, 

(21) Esses trechos s;io tran~criptos Ue uma carl:1 abcrl;i que o 
ilustre Dr. Ferreira Vi.u,u;i. Filho dirisiu ao illustrado D r, Antonio Jus.e 
tlc }lfcJlo, hoje fal\ccido, e a qual foi public.1d:i. no J orn:il do Cornmcrcío 
de 7 de m:iio i.lc 1892. 
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e)dção de que não se trataya, mas s}m <la eleição da Presidencia 
e Vice-Prcsidcncia pclo Congrc.sso const:ituido em Assen1bléa 
Geral no plJmefro periodo presidencfo.l, que era regulado pcl.:i 
disposição do ci~<lo § 2.Q do art.º 1.0 das disposições tr:msi­
torias> o qual diz: uo. Presiden te e 01,.Vfrc-Prcsidcnte eleitos 
na flonna deste art.º ( to) occuparão a Prcsidencia e a Vicc­
Prcsidenci,:t <la Republica durante o perio<lo pr<!Sidencial", o 
que quer dizer que no c..1so de vaga <l,1 Presidcncia no primeiro 
t>eriodo prcsidc.nc:ia.l serã ella j)rcc11cl1ida pelo Vice-Presidente 
indcJ,>Cn<lentc. da cpoca cm que clb. se tenha dado. 

Com · esta sábia disposição o legislador constituin te, n.'.l 
prcVlsâo da vaga da Presi<lenca da Rcpul.ilica. no primeiro r,e­
riodo presidencial, pcrio<lo de agitações, quiz Ji,,ral-o <los 

perigos de uma eleição pelo suffragio dirccto, a qual qUa.5i 
sempre provoca perturbações e desordens entre os partidos que 
a disputam . (22). 

(22) Poi- termo a css;t con1tovcrsia :t intcrprcl.1r;.io <.iuc .11> pn:· 
ccito conslít\l.cional dcb:2tido deu cm junho de 1892 o Cot1sn:sso Federal 
cm luminosos p:i. rcccrcs, opíuando pela 11::io clc:i<;•ÍO, os quacs viio rnl 
scs,.,id:i. tr:inscriptos: 

"Parecer n.0 15 - 1S92. Considcr:i. vago o c:i.rgo <lc Presidente <lJ 
.Repub!ic:i. pc!a rcounri:i úo dd,1rfüo ekito e por estar preenchido o 
mesmo cargo pela succ::cssão con.!.tit ucional do Vicc-Prcsidenle. 

d!m seguida, cm dcscn1pc1tho da tarefa que lhe foi commctlid.l, a 
com1t1issâo de constiluii:ão, l~gis!ação \! justiça t:xaminou dctid:i.1nl'Jllt J 

seguinte indicaç:i.o: 
orinclieo que a Camara resolva :Sobre os scguinles ponlos: 
d .o si a renuncia ela cargo de Presidente da Rcpul,lic:i, frita p~lo 

cidadão p;i.ra dlc eleito constituc c.-:zso de vai:a <la P rcsidcucía. 
42.0 si dada a v;,.ga da prcsitJcncia antes de decorridos dois :inno, 

e existindo o Vice-Presidente, dCV!! te r logar nova eleição para preeo. 
chimcnto da mesrn:i -1:1.ga. 

<Ao 1.0 ql.lcsito responde a commissão affirmativ,1n1cn!c, pOi5 que a 
renuncia c,•idcntenicn!c .:i.cha·sc comprchcndida nos tC"rmos amplos e gene· 
ricos - por qunlquu carm1 - de que usa o art. 42 da Col!SlÍtuiç.'io, 

~A o z..., ques ito rcspontlc nt•gati1'2mc11tc, pelas rnzücs que ,-.,e .cxJ'(I~: 
~Diz o art. '11 § Lo que subst.itue o Prcsidc.ntc no caso clt: ,mpe<li· 

mcnlo, e succc<le-lhc, no de falta, o Vicc·Prc!'.idcntc, eleito siniulljr.U· 
mente com cll~ . 

d dcnfo.:o preceito se cnconlr:i na Constituição dos Esu <lo~ Umdat 
da An:er ica <lo Norte, que .foi, como. <lcvía ser, a principal fonte da JJOdil. 
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Com cffcito, careciam <lc interpretação as disposições cons~ 
titucion:::i.cs rcgulaclorns da eleição par:1 o cargo de Prcsi<lcncia 
da Republica nas condições cm que se deu a v,1ga pela rc111.Ulcia 
<lo ivfarcchal Deodoro da Fonseca; natur,1 l era, pois, a contra~ 
versi::i que em torno daq uc.llas disposições se cstahclcccu, susci · 
tando a gr,1.n<le discussão de que ac.1bàmos de dar noticia. 

Com louvavcl e f)J triotiro empenho occupou·sc do assnmpto 
a imprensa, inclicaudo afinal o appcllo ao Poder Lcgislati,•o, 
unico, que no pleito podia C11u11ciar a. ultima palavra, como o 
unico competcatc para dar aos prcceilos constitucíonacs con· 
trovertidos a vcn.fa<lcira e autentica interpretação. 

Desse concerto ,1fastou•se o "Combate", orgão dos cons• 
pir.1dores. Nessa, ramo cm tod ns as questões, cm que esse 

.-:(o ;.:t. 2.0 § 5,0 delcr min.:i clb que, no c;1so de c:i.ss:1çào, mort~ ou 
1lcmissão do Presi<leutc Ou de su:i. impossil,ilicl,1dc de cxem:r JIOr qu:i.l<1ucr 
ea11s:i os den:rcs e os direiros <1c seu c:i.t,so, estes p.1snr;'io :io Vice. 
?residente . 

-iE <-St,1 disposi<;:fo, com a 1111al 1;1ml,em se confon11a a Conslit uiç5o 
Argcnti11a, p.1recc prc!crh-cl ·sol, tc todcs os pou!os de ,·isl:i. 

1tSi o Vice-Pre_,;íúcntc, eleito simu!tanc;i.mentc com o Presidente, rc• 
pres<.•nta, como csle, a vontade Jiacio11al, por ~ssc moli\'O é-lhe eqlli[l'a­
rado a todos os resrcitos, porque não h,1 ,)e substirnil-o ou succOOcr-Jhc 
cm quafql1cr tpoc.1, em q11e se dê a \':tga ó:,, presiúencía? 

e-De que a nos~:i Cons1i1uição, .imitando :is elos Est::idos Ullidos e 
d;i Rcpt1blica. Argcnti11a, equipara o ViCc·Pre,sidcntc ao Presidente, d3o 
prova cxh11ber.1ntc diversos artigos, entre os quae.s ci!a .1 commissão: 

cQ ::irt. •17, que m:;utda eleger, pelo mesmo corpo eleitoral e 111cúianH.: 
o n,csmo processo, o Prcsi<len(c e o Vice-Pr1:sidcn1c; 

<J.0 .,rt. 41 § 3.(>, (Juc. c.xigê as nicsinls eomlitiícs de elc1tibilidaúc 
p:irn os c:1rgos tlc Prcsi<lenlc. e Vicc-Pn:shJcn(c.; 

~o ,ut. 4j, que prolribc a rccleiçtio ao f'rcsid..:nte e .10 Vicc·l?('(!5i­
clenk r1uc exercer ;i. f'lres idc11da no ult imo an110 cio .J)l::riorJo presírJl'r1ci:il; 

~o art. 47 § ~Y. que esl:ibcleee as mesmas rcstdcçõcs de elc,:ibili· 
datlc p:ir,1 os c.:i.rcos <lc Presidente e Vice-Prcsiúcntc: 

«O .,rt. 50, que prolúbc serem os .Minist res de Estado eleitos Prc­
sidcnle ou Vice-Presitltnlc; 

q,Q art. 4S, que 11rohil,e ao Prcsi<kn te e ViC1:.Prcsidcnlc. s.ihjr do 
·ICrf'ilorio n.:1cional !cm liccnç:i úo Congresso; 

cO :i.rt. 1.0 § 2,0 tlas <lisoosiçiics tr:1.11sitorins, que co!IOC1 taml,cm n:i 
n1e1ma pl;a n;1 o Presidc.ntc e o Více-.Prcsidcntl! deites NIO Congresso. 
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jornal se empenhou, .nunca. teve por fim esclarecer, orientar 
e dirigir a opinião, mas anarchiz.ir, agitar o cspirito publico 
contra o Governo, torna.J-o imJlOpul.tr, mover-lhe, cmfon, syste:­
matica, vfrulenta e dcsbragada <lpposição. 

Os trechos, cm seguida transcriptos, de alguns artigos 
desse joma! anarchista, dão a medida da virulencio. tlc sua Jin,. 
guagem e da a.ntipatriotic.1.1 inf r<:!nc e crua guerra que, contra 
o Governo, abriu. sem tregoas e sem .reser \'as. 

Em 19 de J aneiro de 1892 terminava seu artigo progra.rnma 
nestes termos amc.1çadores: 

c).bs, tendo o nosso legislador adoptatlo todos os preceitos d~s Cons· 
tituiçõcs Americana e Argentina, quc: equiparam o Vicc- P residc.nle ao 
l' resí<lcnic, não poderia scin grave erro de logica, recusar a concluci.a 
contida naquelas premissas, i!.tO é, o direito do V ice-Prcsidei1t..: sutC\.-der 
:io l'rcsidcnfc-, <:m qualquer época cn1 que yague a 11rcsitlcnda. 

cE' ccno que, conside rado unicame nte cm sua lcllta, o art. 42, 3 
.primeira vista, parece prohibir que o Vicc-Prcs1dcnh: succcda :10 P rc· 
sidcn:c quando se der a \.':lga deste ca rgo dentro dos ,dois pr imeiros a.nnos 
do pcd otlo prcsi<lcncial. 

,(Más, como j;i cnsi:i<m:un os juriscoflsul tos romanos, .sârc lc9es 11011 
e.si vubu t'tn ·imi t,•nert: .scd :.,im ac proh·statcm. 

4(onfrontando-sc o nrt. 42 com o .1rt. .:1 S 1.0, vcr-sc-ha que, sem 
att ribuir ao legislador o mais irrisorio tios absurdos, não se podcri aucn• 
de r unicamente â lcltra do att. 42. Cumpre que na i11 terprclaç5o dcslc 
artiso remonte-se ao seu espírito, aprcci;rndo seus motivos e elemento 
lústoríco. 

'iCom cffcito se por disposição expressa do art. 41 § l.º, somc~tc 
p6dc substi tuir o Presidente ou succcdcr-lhe o V icc·Prcsidcnlc eleito 
sirnuha.ricamcntc com cllc r,c q;11nla a commiss;io:. que far;'1 o Vice-Pre­
sidente qnc jlor ~rronca i~lellis cncia do ar t. 42 sej a eleito scpar:\Úamcntcl 

4Scnda-lhe absolut:imenlc tirohibido substitui r o f'residcnle e succt· 
dcr~lhe, que papi!I rep rcscnt:::arâ elle no sccna rio politico? 

a:E' erh·el que o lcsisl:tdcr mande elege r um Vice.Prcsidcnh:: e pl· 
gar- lhc subsidl() tiara n:nl:1 fncr? 

a:Dcante destas i11tcrroga,;ócs torna-se evidenH: que o art. 4.Z refor~­
se á hypolhcse de vagarem os d?i s c:ir_gos de Prcsiden_te e V1e:~Pr~~Í 
dente n3o l•:wendo ainda t!ecorndo <lôls annos do periodo prcsidenci , 
e, n~sa hyp~lhesc, para impedir que !.uecedesse ao Presidente qualquer 
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" E ' nss·1m ~nsa.ndo que ellc (o jor.nal ) se apresenta em 
gucrr:i prompto para tudo, p..1.r,1 tudo disposto, tendo de :i.ntc~ 
nl3o hypotheoclo a \•icJa de seus rc<lactorcs á e.1usa <la. Patria, 
para a qunl ellcs vinm e para a qual cm 1un <.L1do nmmcnto 
sat.,crão morrer". 

Em Zl <lo mesmo mcz, dcícndcnc.lo a revolta e.las fortalc1.a.s, 
incit:iva os anímo3 :i. revol tas mais ous.1clas e s.1 nguina.rias, 
quando diiia: 

"Revolta que venha de uma vez para sempre inaugurar as 
situações dccisil'âS e c/ar.1s, que de uma ver. para sempre acabe 
com estas ficções de nflo ha vencidos nem \'Cnccdorcs, -

do:, $Ub.slitutos mcncion.1.clos no § 2.0 cio art. 41, m,1ndou que se proccdn~• 
a no\":\ eleição. 

«Entendida por essa fo rma, :i clisposíçílo do :irt , 42 é muito sábi :i. 
e cri teriosa, pois <\\,I..: u:io potlem ser cQ uip:iratlos ao Vice-Presidente 
fuuccionarios q11e substituem o Prcsídc ntc, ido JIOr eleição <lo fl(JVO, ma.1 
ern \11r tudc de lei. 

cScria uma incon,·cnicnei:i. 11ermiuir que c111..1. IQ11cr <lesses funcci~ 
11ar ios ex ercesse :.. pn:sielcncia por mais <lc tlois :i.nnos. 

-J"Para obstar que fossem elks it;u:iladQs :i.o Vicc-Prcsiclcnl\.', a Cons­
titui~:-to 1nenciona·Qs ~lt\ p:i.rai;r:ipho SCf\ar:i1fo, não lhes dando o nome 
elo Vicc~P rc5idc111c <l.l Rcpol.llica, riem os cl ircitos inho!l"cnt~ a cslc cargo, 

'lÜ emprego el.1 co11juncti,·a o:i cm yez <la cortul::i.ti~-:t o! foi sem 
tluvida um erro ele imprcs:.iío, f.lcilimo <lc escapa r .'.los m:iis escrupuloso, 
revisores. 

Forço~o ê csoolhcr entre as Jiroposiçõcs <lo sci;uin1c dilcmnu: 
<O u rcc0t1hecer um trro de impressão no art. 42, ou ntlribui r .'.lo 

lcgisl:i.tlor um:i irrisoria ront r:idicçiio, oficmi\'a do senso coinmt1m. 
d·!avcrã quem. hesite na escolha.? 
c:Folga a cornmissfto de •:cr 11ue, embora por meio clc argumcn\03 

dif!crcntcs úos seus, o illustratlo scuador, o s.r. l!.!iscu M:artiiis, SltSl~D­

tou a mcsina inh:rprctação que aeali:i. de úar a.os :i.rts, 41 e 42 como , e 
\'ê <los seguintes trec hos de seu tJi~cl.!!"so: 

c1>rcccúcn1cmcnk, 110 e1p. J.~ cJ:i. mcsrria secção, art 41 § l.", tra­
t:\ntlo do P oder Exccuth-o, a Constitui,;fo <l i2 que: t:S11b:lituc o Pre­
:.t<.k.ntc uu caso clc intpel.!hnento e surccrlt -ll,c no de falta (hypolficse 
occurrcn: e) o Vir;e-Presidcntc deito sw~1d fw1camcn 1, com dle>. 

~Temos, pois, bem explicit::i.rncnte c..xprcssas ;is \luas hypolhcses ~ 
invcstítlura. do Poder Cxeculi\00 pelo Vicc-Prcsic.k.·nlt: Qa Republic.i, 
1cnúo para not:1.r que, no c:uo clc feiro do PrcsiJcnl~, ~ Con~1itu iÇla 

11- • on . ru11••1<1• - l 
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revolta feita p<:l.1 indignação publica., porque ainda não a tcvc11, 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
"E então o Sr. Floriano Peixoto rcflcct irá, ums rdlectirÍl 

muito tarde". 

"E ha de ser sem honra e sem probidade q ue S. E::,;3. 
mo!"rerá en tão, cumo homem sinistro que ensanguentou a 
Patria nos horrores da guerra civil, como o sacio cornma.ndita· 
rio da morte, como o agente de nma fun ebrc companhia d~ 
inunigração e ncarregada de povoar os cc mitcrios. 

41 A si, fique a responsabilidade". 

cr_uprcg;a o vcrbo .wcccdcr. q~e, .Clll linguagem lt.'c.hnica, tem signifi~o 
<hffercntc <la do verbo s11/Js 11tltll', 

.: Com efícito, um empregado publico su~stiLuc a outro no seu impc· 
dimi.:nto1 o que desperta a idéa. de tcmporarrctladc; mcccdc-fl1c uo Jogar 
por promoção, aecesso ou outro <Jualquer meio legal, quando a Y.lga se 
abre di:1 i11i1h·am,·111e (A11oiados) . 

4"Succede-llr..:, oc.cu pando o logar que :Passa a se r seu, 

4:No § 2.0 do supraci tado art 41, a hypolhese da substitu ic;;ão ou 6 
sueccssão Jâ C c.utra. Tr;Ha-sc ahi do V1cc- l~rcsi,k ntc, cujos s ubsutu­
tos ou s1.:cccsso,cs 1150 v êm da mesma origem, - o s uI fragio d1rccto 
da nàç.lo - e não são, como ellc, si11111/to11cam c11 l c ele itos com o :Prc1i· 
dente, por todo tempo <lo periodo prcsidcudal, como dcttrmma o citatlo 
§ 1." do m~mo artigo. 

<tÜr-1, o -laga r de Vice-Prcside:nlc d.i. R epublica não está ,.igo; 
occutia·o o cid ad:io que para cllc foi eleito por tempo certo ·e determi­
nado ~§ 4.º do a n . 43). Logo, está logican1c11te c.xcluida a hypoth~ 
de no \·a e leic;;âo presidencial, den tro <lo respectivo período (Apoiados). 

«Se a vaga. ou fal ta, e, porta.nlo, a successão aberta, íom: ~o 
cargo de Vicc-i>rcs1dcntc e não houvesse ainda dccorndo o :Jl razo de do11 
annos, então sim, a nova. c:e1c;;1ío seria imprccind1vel, cx-v, <lo que dispõe 
o art. 42 d :i Co11st1tu1ção, afíin <lc r1ue o 1iodcr suprt:1110 115.o los:,:e 
oci.:upado p or tan to tcm1,o por aqucHl."!s que não receberam a si:a inves· 
l1dura da mesma origem, como o Prcsidetllc e o Vice-Presidente eleitos 
sinmlta.11eamcn:e. (Apoiados) . 

llÜ ..irt . 42 da nossa Constituição n..'io •pôde, portanto, ser invoca.tio 
cm apoio de slli\ opiu.ião, por aq1Jc1lcs que combatem a indic:ac;;ão que ora 
se d1$cutc ( ~[uito:; :ipoiados). 

~Em apoio do pensamento da commissão, acOOc a.inda o c/cmeuto 
hi:!ito rico do art 42. 
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Sobre o mesmo assumpto cm artigo publica.do no dia 25 
t.-unbcm tle janeiro: 

"Todo este caso clc rc\·oltêi das íortalcz..1.s, npcsar elo appa~ 
rato de inqueritos cm segredo de justiça e clas promessas rnur~ 
murntlas de declarações de cst:i.clo clc si tio e de c..xccuções ca.pi· 
tacs, se poderia perfeitamente rccluzi r a 11111 cpisodio l.mrlcsco 
clc ameaças, que n5.o intimiclão, si implic.1.do nelle houvesse o 
sangue brazilc iro que já correu, si cllc não fosse antes tlc tudo 
a victimação tios pobres soldados e <los pobres marinheiros que 
têm andado a servir de instrwncnlos nesta quadra inc.liscipli· 
nada e.la vicl.t nacional". 

«No p.1.rccer sobre o projecto que servia de fonte áquelle artigo, a 
rcspccti\'a c.ommi:.são usa d,1 copulat1\':\ r cm vez da conj1mc1iva 011 , 

como se \'C dos segui!ltcs pcrio-Jo,; te.~h1almc11,lc transcriptos. 
<iÜ art.0 J9 d;1 Constituição, 11rcvc11do ., cvcnh111litla1lc tlc faltarem o 

Presiden le e o Vice·Prcsidcntc da Republica, ch:nm succcssi,·amc:utc a 
substit uil·os o Vice-Presidente r.lo Scnar.lo, o Prcsitlcntl! ela Cam:i.r.l dos 
Dcput:idos e o do Supremo Tri bunal Fc<lcral. 

«A comm i~<.;lo consitlc rando q1x, si tal t\'entua!idaclc se <ler no come­
ço do 11cr iodo presidencial, poderá sue.cede r qut: a naçlio tenha por chcí~, 
dur,,ntc uma longa in•crinidaclc, tah·cz cm criticas circumst:mcias, urn 
r.idad:io que não se .1cha i·l\'~s1itlo r.lc um c.,rgo clccti\·o ou que não (õ!'j; 
eleito na prcvisjo de vir occupar definitivamente lão elc\'ado posto, 
acecitou um:i cmcnd:i substitutiv:i, que rcmO\\: scmclh.lntc inconvc1,it,itc. 

Pc,r essa en1cntl;i se J)rcscre\·e (JUC no c.,so de v:i.gan!m os cargos 
de Presidente e Vice.Presidente da Rc1111blic:i antes de r.lccorridos dous 
terços do pcriodo 1n·csi<lcncial, proct<lcr-sc-a a nO\'a eldcão. 

Objcclam air1tla que, si no corpo <las disposições definitivas, deter­
mina a Constiluic;ão c1uc ao P res idente succedc o Vic~P rcsidentc cm 
qu.,lquer époc., do {X!riodo 1.rcsitlc11cial, inutil e redundante é a disposição 
transitaria do att. 1,0 § 2.º rclati,·a ao Presitlc11tc e Vicc•Prcsitlcnt e 
elci1os pelo Congresso. 

Facil ~ rcs[)Ontlcr a essa objccc;ão. 
cTrat;mdo de marca r o modo por 1111c dc\•cssent ser eleitos o Prcsi~ 

d<'ule e o Vice-P resitlentc da Republica, o nosso legislador lt\'e de 
c5colhcf' um dos scg-Jintcs systcmas: 

cO da eleição pcl:l assemblca lcgislatira adopt;tdo p.!las Const ituições 
das Rcpuhlic.i.s Fr:inccza, do Urnguay e th Suissa; 

cO da eleição por uma ju111:i. composta de eleitores, que cada. um dOti 
Estados cu Provincia s 11omci;i. para esse fim espc<:ia!, sy~tcm~ adDpt.a.d.o 
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Nesse mesm,o artigo, rc..fcrindo-!e á eleição presidencial: 

"E' esta. campanha que eu pelejo agora, o combate que 
agora estou travando. 

"Este não pódc ~cr sen5o ele personali<la<lc. No Bnsil 
desa.ppa.rcceram as idéas, esconderam-se e ele pé ficou a~11.ts 
a questão de pcrsonalicl:\des até b momento, em que um cat.t­
clysmo as venha c1errocar, até o momento em que o 93 appareç.1. 

"E este ahi vem, conduzi<lo pelo Sr. Floriano, que nãc 
parece disposro a accci tar a lttcta no terreno exclusivo dJ.S 
discussões, que se arma com :\pp.uclhos inquisitoriac'i e com 
mashorca.s, que para conservar-se no poder não tem Uu,.:id::is 

pelas Conslituiçõe..~ dos Estados Unidos rfa. America do Norte e d:i 
Republica Argcntii,a. 

<O da eleição por suífr3gio popular e dircoto, 3doptado 11cla Co:uti­
tuição da Bolívia. 

«Preferiu o ncsso lcgisl:t<lor o ullimo systcm.1, scnr duvida o mzis 
<lemoc ratico, m.i,s 1:nnhcm o mais susce111i,·e! de conf!ictos e .pcrturb3ç~1. 

<Reconhecendo esse cri1;0, não CJ,u iz o nosso lc~isla1lor qi:c o 5}'S· 
lema prefe rido fosse posto cm pratiC1 imincdia1amcn~c, e por isso 3dmi1tio 
proviso riamente a. eleição pelo Congresso. 

«Tendo, porem, adoplado n:is disposições tr::insitori,,s um JJsldr.z 
diverso do estabelecido pelas disposic;;õcs dciinitvas, com·inha par;'! cvilu 
du\•idas, cxprcssa1111:ntc dccl,uar <1uc ao Prcsldcnlr. e V icc-Preside:ilc 
dcitos pelo Congresso app{ica.va-sc tan"lbcm u preceito do ant.0 41 _§ I:• 
estatui<lo para o P residente e Vice·Pn:sitlcntc eleitos pelo suh rqro 
popula r. 

cEis o moli\·o por que, nas d isposições tu;isitori as, nmi sJbiamcr.:c 
detcm1inou o nosso legislador~ 

e!.º, que, promuli;ad a a Constitu iç,ío, o Co11P,Tcsso, f\:Unido cm 3SSt.<;t· 
l)lca geral , elegesse o Prcsitlcnte e Vice-Presi<lcnlc da llct111blio. 

c2, .. , Que o Presidente e o Yicc-Prcsidcnle, elci1os por essa forr:IJ. 
occu plsscm a prcsidc ncia e a. vicc-presi<lcnci::i da R epublica dur;mte 0 

pr imei ro pcriodo pr.cshle1:cir1l. 
ct\inda Wl l argumcn!o mui valioso. . 
«Cor,1 a sábia disr,osic;;5.o tran:.itoria do a rt. 1.0 levr. por f1".1 ° 

Jegisfador cvit:1r conflic'o.s e pcrl urb:v;ões que ncccss:1riamcnu~ se dan1:"\ 
,icnnittindo·se a clciçfo do Presidente e Vice-Presidente. da Rcriubl:o 
por suffr.:igio dircclo do {>O\'O, antes do rcsula r fonccionamcnto ÓJ 

novas instituições. _ . .., 
c:Ora, sendo certo que, para . a consc-cuçao daquclle í,m, tor:uvi 

i11W spcxuavel wn pr:azo ,üo mw curto; 
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em !acrificar a reputação de inexpugnavel que abroquclava 
nossas fortalezas, e que só ,1ão será ro coveiro desta terra por­
que o futuro do I3razil prolonga-se além da vjda de qualquer 
e virá fu lb'ltra.ntc e bcllo mesmo deste banho de &1llgue agora 
cm :uneaç:-t e pcrspccti\•a". 

Em 19 de fevereiro termina\':\ se:u ;,rtigo com estas fcdna.,, 
invectivas: 

"Homem ucfondo I este Sr. Floriano! 
11Ilomcm que a todo custo prcciSJmos climinnr l S. Ex;, . 

nesta hora solenmc de angustias e de so! f rimcntos, teria ncccs­
i;ariamcntc ele receber ela sua cottscicncia a intimativa de uma 
renuncia, si porventura cm si houvesse patriotismo e dignielade 
parn. o:. quacs agora se appclfassc". 

<ZE acC'J"Csccnclo íiu:ilmrntc :i circumst;mci:i, c1uc não podi:i p:issar 
dcspercchida ao!, membros do Congrcs~o, de achar-se cm con1liçõcs mui 
prc,cnri:is a s:i.urle do cicladiio que occupav., a c.ideira da Prcsidcncia. 

cl\'fi.o de\•i:i :l Constituição :idmittir que d1:11lro ilo ["lrimeiro perioclo 
prcsidc:nci:i.l, houvc~se nova cleiçfo do Prc:siclcu~c e do Vice-Presidente 
sc115o na hrpothcse, m.,is difficil de rca\l~r-sc, de ficarem ·\'agos 
aquellcs dous c.i.rgos 

cAssi1n, poi~, quer e111 ínec <lo art.0 42, bem cnlt.'ndido e combin:ido 
com o art.0 41 § I.º, 1111er cm face do art.0 l.º § 2.0 das disposições tr.u.1-
sitorias, é pcrícitamt'lltc fumlado e 101:ic.o o 11:ircccr da cominiss:io. 

<OU~cn•:i. ainda 3 commissão c1~. si, cm virtude do :irt.0 42, ('ludcssc 
haver al;:nm:i. duvid:i qu:>.n'.o :>.o Pre.~idcntc e Vicc-Prcsiclcntc, eleitos 
pelo suífragio popular, cs~ du\' icla seria inacl1nissivcl Quanto .io Prc.­
si,lcntc e Vicc-Prcsiclc11tc cldlos 11elo Cong:rcsso, pois que a respeito 
UesNs é. cxprcss;i e terminante a disposiç:io tr:insitori;i do :irt.0 1.0 

§ 2.o, dizcuUo que Cfüs 0~11ar5o os seus c.1.r~os Uur::intc todo o pri­
meiro pcriodo 11rcsidcncial, que, c.r·vi <lo § 4.0 do art.0 ·'3 termina a 15 
de Novembro de IS9..i. 

«Tcrmi11ará clmmando :i. attenção <lc~ta illustrc C.,m.·ua p.ua :i. sãbioL 
re~lução do Senado que dc1>0is de ["lro{icientc dcli:itc apptO\'Ou por 27 
votos contra 7 o lw~inoso parecer da comrrússão de con~tituição, legi,­
laç:io e justiça que concluc veios sc~uintcs tennos. 

~A v:>.[:',"I do car~o de P residente d:i Republica, :ihcrt:i. :'I 2J <lc 
No\'Cmbro de t891, ach:i.-se dcvidan1enlc prccnci1id."l pela succcssão co:i,­
tilucional tlo Vic~-Presidentc, a. <1uem C:'lhe o rc!>pC'Ctivo exercicio :i.t.e 
JS de Ko\·Crnbto ,!e 1894, tc:mo do 11rimciro pcriotlo prcsiJcnciah. 

cFr:inça. Cuvalho, rcl:itor - r.. Glicerio, presidente - Outra Nic.,eio 
- Alcindo Guanabara - FclislJcllo F reire - Ch,ig;ls Lob:il~ - Au&Uslo 
de Freitas (vencido ; per:'lntc :i C..m;1ra direi as razões rlc meu \'oto e 
c..Tporci os motivos pc:los quac, !ci hnpctlido de. j115tiíic.:il-o aqlla). 
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Sobre n eleição presidencial dizia ern 9 de março: 

"Fazem mal. Apesar de todas as conspirações forgicatlas 
na imaginação govenústa, a opposiçâo só se tem dcgladi.1do 
com o Governo no terreno por este cscoHlído, E 1 por isso 
m·es.mo que o aco.rnpa.nha, cl!a terá então de appeilar para à 
revolução no dia cm que claramente, fra:ncamcnte e decisiva­
mente o Governo se manifeste disposto a .se decretar, clle mc.smo, 
fóra da lei". 

Ainda sobre a mesma questão, cm 12 de março, publicava: 

····;,Linguagem essa de ;un3go, (23) cl!a enccr
0

r~ · ~nt~~~;1to 
as mesmas il1timações que daqui enviamos, e.lia protesta tam­
bcm contra o silencio que o Governo conserva sobre as noticias, 
affirmando o s'eu proposito de n5o mandar proceder á eleição, 
e é, em ultima analysc, mais um prenuncio dessa revolução que 
ahi vem, inevita\·el e fatal , e ultimo recurso para o de:;cspcro 
d~'ic Paii que já está cançado de aturnr as tartufadas do sr. 
Floriano". 

Em paiz ncn!ium se toleraria a liberdade de lmprensa 
levada a tacs e.xccssos, priJ1cipn.lmentc em periodo de reorga­
nização Social e poJitica, como o que atravessavamos, quasi 
sempre sujei to a perturbação e perigos. 

• • * 
No afan ele opporcrn obstaculos á marcha regular da ndmi~ 

nistração, os conspiradores dia a dia levavam aquclles e..'l:ce55os 
a -seus ultimos e.TI remos, e já não se contentavam com as desor ­
dens que promoviam ·, press11rosos corriam a ari5.mar e auxiliar, 
onde surgissem , as desordens que podiam augmenta r as diffi­
cu[dacles por cl_les creadas á situação. 

Por e.\"emplo: quando com mais sanh:1 c.x~loravam a 
questão susci(ada a proposito da eleição prcsidc nci11! surgiu cm 
Minas Geraes um movimento separatista. Alguns indivíduos 

(23) Rderia-sc ã üng1.1agem do ,o P,aiz, cru artigo da ycsper;.. 
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de cert.a influencia politica, fillios e habitantes desse Estado, 
resolve ram separar <folie tnn.• grande 1.ona territorial, e ahi fun~ 
darem um Estado com a denominação de Estado de Minas do 
Sul, tendo por capital a cidade <la Campanha, a quatro Icguas 
do ponto em que terminava então o trafego da Estrada de 
Ferro Owtral, que partindo da Capital Federal senre os Es­
tados do Rio de Janeiro, S. Paulo e :Minas. 

Apenas tiveram noticia· desse movimento ao sul do Estado 
de Minas, os conspiradores, vendo quanto clle poderia ser util 
il seus fins, comtntmiC.1rnm' parn aquclla d dadc e outras locall­
dadcs do mesmo Estado: que o Governo Federal era sympa­
thicc ao projccto da separnçiio; que em poucos dias SCR"1.1iriam 
forças fcderaes para impedir as forças estudooes se apodera rem 
da pretendida capital - a cidade da Clmpanlia - (24); que 
elles promcttiam aos scrmratistas auxilia!-os não .só com pessoa!, 
mas tnmbem com material bcllico cm grande copia. 

(24) Tendo chegado :io conhecimento do governo que se propafo.va 
o bo:i to cle su:,, intc:rvcncão no movimento separarista cfc Minas, fct pu­
blicar no «Di:i.rio Official> de 2 de i\forço, o seguinte: 

Ao éfO\'Crno fedcrn.1 se tem altribuido, falsamente, aeção intcrferr::nlc 
na pro11:u;antla ncl,, divisão rio Estado de Minas Geracs. 

Não só o Poder Executivo j,1m.ii~ fa\·orcccu intuilos scp:a:itistas de 
alguns ció.,clãos para a crc;iç5o do Estado Sul Mineiro, m.lo r.rndo a 
oppo:;i<;i'io da popub<;ão d;t zoria mcridi.)nal; mas aic1d;i, jufga coueivc! 
e 11univcl t!oda a couclue!:i tumultu.'.lria no empenho de cf'fccluar-?c scisfio 
O\l desmembramento nOs E:.t,ulo.~ da Uuião. 

O impnrt;:mte ~ssumplo e.st:i. sabiamente cslahl ido 1iclo art .0 4.0 do 
rilcto frcltral, cuja letra é: 

~Os Est:tdos podem incor.porar··SC entre si, sul>diviclir-Sl.! ou des­
membrar-se p:tra se anne:o::ar a outros ou formar flO\'Os Estados, mediante 
acquicsccricia das rcspecti\•as :isscmblc,1s !cgislati\'as, cm duas sessões 
annuacs successi,•as, e ,;p;7ror,1ç;io do Conr,rcsso Nacional>. 

int,:n~::~;ti~~i~tr~oii:':ri~~;~:ita~sº :ifif:~o!:\~r.io actuar aqucllcs 11uc 
O füt~clo clc }.fina.s Gcraci; está lcgalmcnle ccnstit11 ido; o Go\'crno 

Cenlral lhe tem d:ulo e clar-1l1e~ha todo o apoio p:ira que ncJ!c se censo~ 
\ide ?. p;i1, e !;C estreitem c:icla vez ma is os fa<;os q11c devem Jig;i.!-o, como 
:tas dem:iis membros rli1 U11iiio, ás indissoluvcís rd:ic;:ões <la Fedcro1ç!io 
Brazileira. 
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Então, ao reunirem-se naquclla cidade, por diversas vezC1 
fize ram partir da. Capital Federal alliados seus, levando occnl­
tamente caixões cheios de armas brancas, arn1as de fogo, 
bombas <le dyna.mite e. munições. Alliciar,1m n:t Ca.pita.l F ede­
ral e fi zeram tambem seguir para a mesma cidade grande 
m:.mero <le individues, em sua maioria. estrangeiros, e q11asi 
todos malfeitores e desordeiros, indo á. frente dclles, como 
emissario, o entâo Capitão-Tenente honorar io José Carlos de 
Carvalho. 

lnten·indo ,na luc,ta com tanto en1pc11ho e interesse, o prin­
cipal fim <los conspirado res em im~dir que o Estado de 
'Minas, ,por algum tempo, pelo menos, fornecesse gmlo para o 
consumo da Capita.l Federal, o que, com. certe1.;i., levantaria 
sua população e, conseguintemente. tornaria 1nais tumultuosas 
as desordens por elles a\li promoYidas. 

Parn. a consecução, pol'ém, desse seu dcsidcrat11m, cm. 
mister que elles destruíssem uma parte da Estrada de Ferro 
Rio e Minas -, entre as estações denominadas - Contendas 
e Rio Verde - onde se embarca.va o gado que tinha por 
<lestin'o a Capital Fe<leral. 

Já tendo oS separatistas imposto pelo terror aos povos 
das localidades circumvisinhas :i fu tura capital cio novo Esta.do, 
a adhcsão ao movilllento, os alliados dos couspira<lores com 
seu scquito de estrangeiros ma.l feitores e desordciros, unidos 
aos bandos s:eparatistas, conunandados pe\os individuas de nome 
Hcnric1ue Cancio e Leopoldina Passos, inopinadamente ataca­
ram a cídaõc de - Trc., Corações do Rio Verde -, cuja 
população não linha até então a<lhc.rido ao proj ccto da sepa­
ração; e cmquanto estes varcjayan1 as casas <las fom.ilia.s, 
roubavam e saqueavam, aquclles arranca.Yam os trilhos da. 
Estrada de 'Ferro - Rio e Minas -, entre as estações acima 
indicadas. 1fas, quando t entavam fazer saltar a dyna.milc wn 
pontllhão alli existente , surprehcndidos pela presença do Chefe 
de policia do Estado, - que ao lagar do con fliclb acabava. de 
chegar acomparu1ado de 200 praças de sua gllarda civic.1. com· 
rna.nda<las pelo Coronel Amaro Moura e de um contingente do 
31.., batalhão de iníantaria, em virtude <lc requisição fcita ao 
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Governo Federal -, foram postos cm debandada cm todas as 
direcções. Não obstante, puderam ser é\garrados e presos muitos 
dos estrangeiros assalariados pelos conspiradores e diversos 
chefes dos revoltosos. 

O Govemo Feclcral, tendo 'lioticia por conununic.'\ção tele­
graphic.a do que se passava, e de accordo com o Governador 
do Estado de Minas, fez -seguir naqttc lle mesmo <lia ris 11 1/2 
horas da noite o Coronel Marciano Augusto Botelho de 1-·fa­
galhãcs acompanhado por um contingente <lo 22.0 batalhão de 
infantaria ~oh o conm1nn<lo do Capit~o Pedro dl! Alcantara 
Fonseca, em missão para a cidade da Campanha, com al1tori-
1.ação de tomar as providencias que lhe parecessem ncccssaria.,; 
para fazer ccs:-ar o estado ;mormal cm que se achava o sul do 
Estado de Minas. Quand0, por~m, cheg01t o Coronel l\farciano 
áquella cidade, já e ncontrou a ordem restabelecida, reparados os 
estragos causados á via-ferre.a, restabelecido seu trafego, e cm 
inicio o competente inqnr:ri to policial (25). 

(2S) Foi :i.bafado o processo tlos aconte<;imentos <lc Minas Gc.r:ies 
por terem sido arMistiados, cm virh1de; do <lcc rc.to, em srr,,Jirta tr:ms­
c.ripto, os inilividuos que nellcs tom.,r:un parte. 

«O Vicc,P rcsiricme tfa Repút,Jic:i <los Est;idos Uni<los do Br.1sil, 
atlcn tcrnlo a que o ccntcri;i rio que hoj~ solcmniza, si é uma data mcmo­
rave\ para o Brazil inteiro, é cspcci:ilme11le a 11\."tis brilh:i.ntc tradit;:5.o 
do Estado de Min::i, Gcracs, berço de Felippc dos S::intos, de C1audio 
Manoel e 1lc Tiratlentcs, tcrn i;cncrosa d'ontlc surgio cnr11bccida do 
sansue dos m:1rtYres, amor de Liberdade. Republicana; 

A.t1endcndo a que totlo o culto d vic.o prcst;ido á memoria irrunor tal 
do Precursor dn. Republica í: ainda. t."(iguo tr ibuto da posteridade Bra-
1i1eira ;10 m."tgnanimo filho do -povo, que ;t re\lcmpi;fio polí tica da P a t.ri:i. 
sacrificou a proprb. vida; 

Attcudcndo a que Os ·dclictos po\i ticos t}raticados n:i.s cid:u!cs ,ru. 
nciras da Campanl1a e. da Vi t;:os:1 niio foram mais que dcplora vcis 
conscqucncias tla ex:ii;cmção tlc nobre s sentimentos <lc indc[Jcndencia e 
allivc;i:; 

Attc11dcnc!o á convenicncia po\itica <la com11\cta pacific."tc;ílo dos 
:tnimos n:i.quellc Est;iclo Fcder.il; (Jucrcntlo associ:i.r-ss por um :icto de 
alia clemencia, :,s manifcslac;õcs de fratc rnitladc e solidariccfodc dcmo­
cratic. ... hoje tributadas cm todo o Brazil ao martyr da Republica e a 
1.err:. q11e lhe foi bcn;o; e us:i.ndo 1los poderes cxtr:tordinarios que lhe 
\oram confe ridos pelo Congresso Nacional !l.'.ls ,noc;õcs <lc 21 de Jane iro 
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Batidos onde quer que appareciam1 nem por isso os c:ons­
piradores recua• ttm de seus sinistros intentos; ao contrario, 
após os revezes soffridos, com ma.ior furor atiravam-se contra 
o Governo, qut, nos momentos para elles <lecisivos, de um só 
lance de olhos desfazia .suas mais eugcnhosas combinações, e de 
um só golpe os le"ª"ª á mais completa c]eb;mdada. 

Mas, sempre irresoluto, tibio e excessiva.mente indulgente 
na repressão dos criminosos, o Go\'erno animava-os a mais 
ousadas façanhas, com que prosegu.iam cm sua campanha de 
diffamação, desordem ou :inarchia. Continuando o Governo no 
systcma das contemporizações, forçosamcnte seria levado á 
alternativa de abdicar de sua autoridade ou a deixar-se esmagar 
por qualquer revolução fatal a todos ús Governos fracos e 
desmoralizados. 

Destroçados no Estado de Minas, os assedas dos conspira­
dorc-s, capita!leados pelos se fizeram seus all!ados, volveram 
seus passos para a Capit.al Federal, onde tumultos e correrias, 
ás barbas do Governo Central, seriam <lc mais prompto e efficaz 
cffeito. Tudo lhes servi ria de prcte:...1:o. 

·Nesta Capital estava a.nnunciada a "procissão de dcsag­
gravo" á profanação que alguns scctarios da egrcja e"·angelica. 
fizeram á imagem de Christo, crccta na. sala das sessõc.., do 
Jury, e por isso, a titulo de provocação, no dia 1.0 de abril, 
ao desfilar .o prestito religioso pela rua do Ouvidor, a mais 
frequentada dentre todãs desta Cidade, maltas de capoeiras e 
bandidos conservaram acintosamcnte os chapéos na cab:ça com 
o premeditado fim de promoverem conflicto á menor obser­
vação. Indignada a massa. <lo povo, que respeitos.unente acom­
panhav:i. a 'p rocissão, intimou-os a que se dcscobris~em. Tanto 
bastou para que os bandidos se precipitassem sohrc clla, e de 
cacete e rcvoh·c r em punho fizessem debandar algumas Innan­
cladcs, invadissem o cscriptorio do - "Dia.rio de Notici,1s" -, 

deste :i.nno: resolve :mu1istiar todos os implicados nos mavim,ntos 
sediciosas occorridos nas cicbdcs da Campanh:, e <l;i, Viçosa no Estada 
de Minas Geraes e mandar que fique cm pt:rpctuo silencio qualquer 
procOOi1r.cnl"o criminal contra clles ínlentado . 

Clpit.:tl Fctlc..U, cm 21 de Abril de 1892, quarto da Repub!iQ.), 
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que nc.nhuma parte havia tomado no conflicto, para depredar 
todos \JS seus mowis; e que, mais adiante, na Praça da ConsJ 
tituição, quando já de volta o prcstito religioso, tambcm inva­
dissem o "Stadt München", cujos moveis, louça e ornatos fize­
ram em pedaços, a pretexto de nesse hotel se haverem ref u.­
giado alguns individuas por cJles perseguidos. Nessa praça e 
na rua do Ou\'idor, si não fôra a presteza, a energia da forç.a 
polici:il, não poucas desgraças se teriam tnlvcz a lastimar. 

Com o mesmo satanico furor, dia e coite, succcssivamente, 
reproduziam suas correrias sob fórmas e aspectos diversos: 
ora, um conflicto entre soldados da Guarda Civica e soldados 
da força de linha, ora, entre marinheiros e populares ; aqui, 
uma arruaça aos gritos etc "fecha, fecha." - alarmando o 
conune.rcio, cujas portas por vezes eram trancadas a tempo; 
alli um 111cati11g préga11do a revolta, e tantas ,·czes, nos café!; 
e confeitarias ajuntamentos tumultuosos, que sempre tcrmina­
\'am cm scenas de sangrento pugi lato. Em adiantadas horas 
da noite eramos constantemente despertado pelo tcJephonc da 
Secreta.ria da Policia, annunciando-nos tenebrosos projectos, 
e uão poucas vezes fomos obrigados a pernoitar fó ra de nossa 
casa para não sermos apanhados de surpre1.a e tolhidos em 
n:ossas deliberações . 

Quando assim desenfreada lavrava a annrcllia, o chefe dos 
conspiradores, alguns de seus mais notavcis atliados, e outros 
que, illudidos cm sua boa fé, momentaneamente a e11cs se 
juntaram, - ao todo 13 Generaes de terra e mar - , deram 
publicida<le, sob suas assignaturas, ao seguinte Manifesto, no 
dia S de abril, pelo M aTcChal Almeida Bar reto entregue no 
Palacio de Ii:amaraty ao 

uExmo. Sr. Marechal Vice-Presidente da Republica. 

"Os abaixo assignados, Offici;:~.s Gencraes do Exercito e 
<la Armada, não querendo, pelo silencio, coparticipar da res­
ponsabilidacle moral da actual desorganização cm que se acham 
os Estados, devida á i11dcbita intervenção da força arm.,da. nas 
deposições dos rcspectiYos Governadores, dando em resultados 
a morte de innumer.os cidadãds, .jmplanta.ndo o terror, a duvida 
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e o luto no .seio da familia, appclbm para vós, para que façae!­
cessar tão lamcntavcl situação. 

A continuar por m.lis tempo semelhante estado de desor• 
ganiz:aç:\o geral do Paiz, será' convertida a obra de 1 S de 
Novembro de 1889 na 01ai5 completa anarchia. 

E, os abaixo assign.\dos, crentes como cstfio, de que si a 
eleição do Presic.lentc da Republica. fôr feita qnnnto nntcs, 
como determina a Constituição Fedcral, e a lci eleitoral, feita, 
porém, livremente, sem pressão da flcm;:i. élrmn.da, se poderá 
rcst:i.bclcccr promptamente o socego e a tranquillidadc na Fa­
milin Bra1jJeir,1, e bem assim o conceito da Republica no 
exterior, hoje tão ahalados. Esperam e contam que neste sen­
tido dareis Yossas acertadas ordens e que não vacillareis em 
reunir cs le impor:t:-inte serviço civico aos muitos que no campo 
de batalha tencks já prestri.dos a esta Patria. C1.pital Federal, 
21 de Março de 1892 (Assignndos) Mrirechal José de Almeida 
B:trreto, Vice-Almirante Eduardo VVandenkolk, General de 
Divisão José Clarindo de Ql1<!iro1., General de Divi5fio Antonip 
Mnria Coelho, General de Divisão Cindido José da Costa, 
Contra-Almirante José Marques Guimar;ies, Ge.ncrnl de Brigada 
João Nepomuccno Mallct, Contra-Almirante Dionysio Manhãcs 
Barreflo, Dr. João Severiano da Fonsec.1., General de Brigada 
e Inspector do serviço sanitario do exercito, Contra-Almirante 
Manoel Ricardo da Cunlta Couto, G<:neral de Brigada José 
"Cerqucirn <le Aguiar Lima, Gen~ral dc Brigada João José de 
Bruce, Gcnernl de Brigada João Luiz de Andrade Vasconcdlo3". 

O Chefe do Estado 'l1áo podia, nem dcvi.1, esperar outra 
coisa. Sua negligencia, fraqueza, inercia, consequentes ao 
receio que tinha de desagradar ,,o Exercito, e sobretudo de 
pf:rdcr as esperanças de conquistar :is sympathins e a adhesão 
da parte dessa força annada que elle encontrou cm opposiçã.o 
desde o inicio de seu Governo, (qualidades aquellas que elle 
revelava sempre que se lratava <lc. reprimi r os criminosos), 
indicavam a estes o caminho, q_uc deviam seguir para ycncel-o 
pela dcsmorniizaçfio, pda desordem e pela anarchia. 

Acoroçoados por essa apathia condcmnavcJ e criminosa, 
os conspiradores abandonaram as praças publicas, e direct.-unente 
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lançaram ás faces do Governo o ultimo dos ultra jes, porque 
esse Manifesto, que ficará na historia como um documento 
opprol>rioso, não era outra coisa sinão a luva. atira.da pe.los 
conspiradores ao poder Je:g.i.lmentc constituido num des:i.fio a 
que os punisse, si pnra tanto o Governo tivesse forç:1 e coragem:. 
Esse Mani festo era o cumulo da iusub'ordinação e: da incfüci­
plina; era a inve rsão da ordem hierarchica, da ordem politi ca, 
(la ordem administrativa; era a desorganização social, o aniqui­
lamento das instituições pe:!o imperio da anarchja, 

Em nome de quem censuravam esses Generaes actos d'o 
Chcic do Estado e o intimavam a rn. .. 1ndar proceder á cleiçãO 
presidencial ? 

Em no ine dns forças armadas? 
E' verdade que cm seu art.0 14 diz a Constituição: 
'
1 As forçns de terra e mar são instituições nacionacs per­

manentes, des tinadas â defesa da. Pat ria no exterior e á manu­
tenção das leis no interior". 

" A força armada é essencialmente obedieritc, dentro dos 
limites da lei, aos seus superio res hierarchicos, e obrigada a 
sustentar as instituições oom;titucionaes". 

Conseguintemente, as forças ele ttrra e m:lr só devem obe~ 
<lcce r :1 seus superiores hierarchidos cmqnanto estes se conser­
varem dent ro dos .Ji mites da lei, de sorte que se tt..'fltarem clles, 
por qualque r forma contra as insti tuições constitucionaes , caso 
que os porá f6 ra d:iquclles limites, as força~ arma.elas dalli e~· 
diante não lhes presta rão mais ol>cdiencia, e contra. cl!cs defen­
derão as instituições constitucionacs, visto que s.io obrigadas a 
sustenta!.as. 

Mas, não só o ca.so não era o q l1e figurámos, como, quando 
o fosse, as forças arma.elas não haviam constituido seus pre>­
curadores a:os treze Gencracs, signatari'os do rnan i festa. 

Em nome de direitos conculcados? 
Neste caso, devcrian1 cm processo regular recorrer ao 

Poder J u<l iciario. 
Em nome da Nação ? 
Taml>cm não, porque seus delegados são os poderes legis. 

1ativo, judicia.rio e executivo. 
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Em noine ele quem, então, falavam esses Generacs? 
E:i: propria aflctoritatc se haviam ellcs substituido .aos po­

clcres constituidos e á lei! 
Mais OUt menos, foram essas as considerações que nddu­

zimos na conferencia <le Ministros convocacla C..."'i:pres!:«mel\le 
para assentar-se nas mecl itlas <le repressão que, sem demora de 
um <lia, deviam ser tomadas contra os signat«rios do manifesto. 
E sem percla de tem110, considerando, na situação cm que se 
deixou collocar o Govcruo, situ.ição I11ais grave ainda autc tão 
humilhante e affrontoso documt!nto; considcr«ndo que os 
grancles males requerem grandes remedias, e, conseguinte­
mente, que só por um acto de ma..-.::imc1. encrgi:i. poderia o 
Governo, esmagando rlc u:na vez: a hydra da an:irchia, recguer 
o pre5 tigio do poder publico, cada vez mais <lifficil de manter, 
- propuzcmos, como a mais conveniente e proficua medida de 
repressão, a reforma dos treze Generacs, sincera e lc:iln1entc 
convencido de que o Governo, adaptando-a nil.o sah iria tia 
csphcra das attribuiçõcs conferidas pela Constituição, nem das 
que lhe foram dekg~1d.1s pelo Congresso Federal cm vittudl! das 
r,1oçõcs de 21 de janeiro de 1892. 

Effectivamente, diziamos nós: - a Constituição nem em 
sell artigo 74. nem cm qualquer outro, prohibc de os mil itares 
serem reforma.cios,. O artigo que citámos. referente.mente ao 
caso, arguc; "as patentes são garantidas em toda sua plenitude'', 
isto é, o mi lita r não perde em caso algum sua patente, sa.1\'0 
cm virtude ela disposiçflo do art.<' 76, expressa nestes termos : 
'
10s Offíciacs do Exercito e da Armada só perderão suas 
patentes por condc.mnaç710 cm m;i.is <lc doi s annos de prisão 
passada em julgado nos tribwucs competentes". Si assim 
não fosse, si c:r-vi do c1.rt. 11 74, os militares não podessem ser 
reformados, certamente o poder legislativo não teria decretado 
a lei da reforma compulsoria1 que obriga o officia! a reformar­
se logo que attinja certa idade cm c:i:da wn.:l das patentes da 
Annada e do Exercito, porque então esta lei or<linaria revú~ 
garia nessa parte a lei basi.ca, a lei suprema, e, ai de nosso 
systema social e politico si leis ordinarias puclesscm. revogar 
qualquer preceito con:;titucoual. Por outro lado, aclmitt iudo-sc 
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que a lei de reforma compulsaria seja inconstitucional, ainda 
assim o Go,;emo, refom1amlo o militar quer do Exercito quer 
cla Armada, como agóra reforma os Genera.cs signa.tarios do 
manifesto, não infringe ncnhwn preceito constitucional, porque 
ao Poder Executivo não compete revogar aquelJa lei; corre-lhe, 
ao contr:.irio, imprcscindivcl e imperioso dever de dar-lhe in­
teira e..xccução, como a todos os actos e.manados do Poder 
Legislativo; o Governo infrigiria., sim, essa mesma lei de rcfór­
rna compulsaria, porque ella obriga ao m.iJit.1.r a reformar-se 
somente quando clle attinge a rert:1 idade cm cada lum das; 
patentes, e infringiria ta.mbcm a lei n.0 646 de 31 de julho de 
1Sj2, ainda cm VJg,or em virtude do decreto do Governo P ro­
visorio mantendo to<las as leis do ::ultigo regimcn que não 
fossem incompatíveis com a nova fórma de Governo, si o 
Congresso Ft:clcra.J nas mencionadas moções de 21 de janeiro 
não lhe tivesse delegado seus poderes, entre os quaes iinplicita­
mente está incluida a faculdade, cm momento dado, de suspt:n· 
clcr e revogar lcis ordinarias. 

Quando, pois, dava.mos á dis:>osição do ar t.0 74 da carta 
de 24 de fevereiro a interpretação acima expost.a, ent1..-ndiamos, 
como claro dci.xamos , ,er, que a lei da compuJsoria não era 
inoonstitucional, e, portanto, que a disposição do a.rt.0 74 não 
tinha a latitude que realmente tem, mas da qual só poste rior­
mente nos convencemos. Ent retanto, ao correr de nossa expo· 
siçâo fomos francamente apoiado pelo Ministro do E.xterior, 
'l'enentc8 Coronel dr, St:rzedello Corrco. ( 26), e 1...1.citamcr.tc, sem 
wna unica objecç~o, nos acompanharam os demais coil~s. 
tntrc os quac:;, dois eram jurisconsultos: o dr. Ferna.ndo Lobo, 
)lin1stro do l nt~rior e o dr. Rodrigues Ahes, Miilistro da F a­
zenda. O i\·linistc rio, pois, St:m. W3crcµaJ1cia, abraçou nossa 
opimão, e somente vacillava o Chefe do .ê.stado. 

(26) Nessa épocn j:'1 se acha,·a o ).lipistcrio recompos10. O dr. 
~crzctk llo desde o dia 13 <lç fcvcrc-ito occupnva a p.:ist.a do Exterior 
~ sulistituiçlo ao dr. l• crn:u1clo Lol>o, que dessa pas1.:i p;.issara para a. 
do lnicrior, e 1> Minislro da Marilúia, cm 3 de março, havia passado 
a JJ.\Sta da Guerra, que intcri11amentc geria, ao Gener:tl <lc lin sada. 
Francüco Antonio de Aloura que n:i.qudla. da.t. ~r:i clla íór~ uomc:ado. 
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Comprchendcndo, ou antes, tendo certeza de que não era 
a duvida sobre ser ou não constituci'onaJ o acto, que ia praticar, 
o que fazia vacilk1.r o Chefe do Estado, e sim o receio de elc.sa~ 
grada r, ele se inelispôr aincla com as forç..'\s da guarnição, -
t"Cceio que todos seus adas elcnunciavam, ir.as qne ellc, como 
si fosse passivei tapar o sol com .:is m5:os, procurava occultar -, 
fomos a ~u encontro, e com a maior f ranqucza 111.ostró1nos-iile 
que .l si tuação não ndmittia tergiversações. F izemos- lhe vêr 
que no ponto de <lcsmoralização a que .se havia deixado arrastar 
o Governo, -e diante da insubordinação, ela indisciplina naquelle 
manifesta arrngant<:mente ostentada pelos treze Generncs, seus 
sígnat::trios, entre os q\1aes figuravam com incrivel impavidez o 
chefe da couspira<;jfio e nlgtms de seus mais fervorosos e decidi­
dos adeptos, o Governo só t inha dois alvitres a tomar : - rcsi• 
gnar o poder ou reagir. Não havia que te:-giversar ; forçosa~ 
mente ti11ha que acccita r t.:ma das pontas <lo dilcinma, E , cm 
nossa opinião, o Governo só acantelari ;i., coni:o era <le seu dc,·cr, 
os gran<les e vitacs ifl tere3scs nacionaes sob sua guarda, só seria 
digno da P.:itria cujos destinos lhe estavam confiados, si rea­
gisse oom o nmximo rigor dentro da lei, pois que, si cm taes 
condições resignasse o pode r 011 .se submetesse, entregaria o 
Paiz ao governo ;marchico das facções, tal ser ia um crime <lc 
lesa-nação, a mais triste copia de sua lealdade, de sua energia 
e de st:us brios. Fizemos-lhe ain.tla. vêr que outra coisa nãb 
esperavam os signa.tar ios <lo 1Ianifcsto. Certos da impwtida<le, 
da nimia tolcrancia, com que, tcrncndo as forças da guarn içâo, 
se portava o Governo sempre quan<lo se via fo rçado a reprimir 
acto~ cri minosos cios cousp: radorcs, a q11c ns mesmas forças se 
alJiaram, os signatar ios do manifesto, qm:mdo endereçaram seu 
repto ao Chefe do E stado, contavam que, ou 'Sitencibso t rag;:iria 
a a f fronta, ou a ellc se submetteria mandando proceder á clci­
ção o que lhe seria <lcsairoso e fatal. Entretan to, confessavamor, 
(tl1.e até nqucllc momento não tinhamas po<li<lo comprchender, por 
mais r1ue rc flcclisse.111os, a razão por que o Governo tc,nia <lc.sa­
i;radar :is fo rças ela guarnição ao ponto de se de ixar subjugar por 
ellas, qua11clo por vezes nos compromettc ra.mos a dcsarnml-as, si 
tanto fo:;se mister, e muito menos ainda poderiamas comprehen· 
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der por que elle diante dessas forças se conservasse ou tolhido 
em suas deliberações quanclo ellas não deviam mais inspirar-lhe 
05 receios, que imaginara. Ningucin ignorava que, de ha muito, 
os conspiradores C..'<ploravam e especulavam com o nome do 
1'.farech:'11 Deoclor:o para induz ii-as a um Jevan tamento, e o Go­
verno era testemunha <lc que, não obstan te essa exploração e o 
desejo ardc11te daquelfos fo rÇJs ele depôrem o Chefe do Estado, 
nos momentos psychologic.os retrahiam-se: ou por não lhe ins­
pirarem confiança os chefes da conspiração; ou por não se jul­
garem lxist.1.nte fortes para tão arri scado emprehcndimento ; ou 
por patriotismo; ou, finalmente, por se terem convencido de que 
nada fo. ria demover do compromisso nssumido o g:-J.nde pa­
triota, o idolo de sua da.s5c, o 'Marechal Deodoro da Fonseca, 
quando, no dia de sua quéda, e 'O de sua ma1or glor:ia., solem.ne­
mentc declarara: "jam..1.is por causa de lle o orphão choraria 
a perda de seu progenitor, nem: a viuva a morte do esposo C.."'<­
trcinecido'', 

Como quer, porem, cstivcss<!m ou n5.o disposlas as forças 
da guarnição a acompanhar cm qualquer terreno os signatarios 
<lo ma1lifesto, o Governo, a nos.rn ver , não podia, não devia, um 
só instnnte mais, continuar cm seu reprovado systema. de con­
temporizações. Na grave emergcncia, cm que clle se via, con­
temporizar, fa talmente Jeval,o-ia de rastos até á ignomínia, si 
de logo, não fizesse sentir, com todo o rigor da lci, a força.. o 
prestigio <le sua autoridade; e tanto mais quanto nacl:1 podfa. 
receiar, di~[IDndo, conio dispunha, de elementos podcro5os para. 
debdlar qualquer movünc11to de revolta. a ser tentado pelas 
forças ela guarnição. 

Depois dessas nossas rd!exóes, sem dizer palavra, o Chefe 
do Estado assignou :o 1-,fan.ifesto e os decretos que, cm scgujda, 
transcrevemos: 

l\fa.nifcslo. "O Governo foi hontcm surprehcndiclo por 
um manifesto que lhe f.oi dirigido e pttb!i.ca.do cm varios 'orgãos 
ela imprensa desta Capital, assignado por trcz.e Gencracs de mar 
e krra, condem nando a. deposição dos Governadores que haviam 
acee itado e applm1clido o - golpe de estado - de 3 ele novem­
bro, cleposiç.io que aHirn,ão ter sido fcila com intervenção dói. 
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força federal , no melo do terror, de ínnunieras mortes e do luto 
da familia brazileira, e ho qua l fazem um appello ao Vicc·P rc­
sidente, afim de mandar proceder, quanto antes, á eleição pre­
saide ncial, nos tcnnos da Constituiçã:o, cuja interpretação :mthen­
tica se arrogam ellcs o direi to de dar como supremo poder . 

"Não é sem pcwr que o governo vem dirigir-se á Nação, 
que a estas horas, cheia de duvi<la.s e incerte1..as, já terá certa­
mente con<lcnm::ido o procedimento da(]uellcs que, estando in­
vestidos de alta patente parn zelnr e defender a honra da Patria, 
a integridade do seu territorio e a orclen1 intenia, são no en­
tanto, por actos incorrcctos, os primeiros a ani mar a desordem 
do Paiz e a levar o seu de~credito no cstranp;ci ro, onde fal:ia­
me nte se poderá acredi tar hoje que chegou para a Republica 
Brazilcira a ep<>cJ. desgraçada dos pronunciamentos e de sua 
completa rui na. 

"Nada, concidadãos, vos Jssegu ro em nome de m.inha honra 
de soldado; natla foi praticado por meu governo, que tem pro­
curado administr;-1r o Paiz com a maio r honestidade, que tem 
respeitado os di reitos, garantindo a mais ampla libcrda.c.le de 
imprensa e de consciencia, fcitú a mais escrupulosa justiça nas 
promoções, cnidado com desvelo, tanto quanto o pennittem os 
recursos de que dispõe, da critica situação tle nossa praça e das 
classes prolctarias, na<la pratiquei, repito, qne justifique tão 
anorm,,J procedimento. 

"Varias <lesses camaradas foram hontcm adeptos fcrvoro· 
sos da politica. e.lo - golpe de Estado, - ao passo quo outros, 
solida.rios até ha bem pouco tempo com o Governo, vêm hoje 
reprovar e attribuir-lhc actos que não praticou, e que forio 
a.per~s conscquencia logica tla revolução <le 23 de Novembro. 
T odos clks re\'clam, porém, um inconveniente espirita de indis­
ciplina, procurando plantar a. ílflarchia no momento critico e.la 
rcorgnniz.,ção da Pat ria e da consolidação <las instituições rcpu­
plicanas, pois que 11ão receberam Jegalme11te <lclegação tla So­
berania Popula r, unica que ao lado da Lei respeitamos, para 
resolver e impor solução a questões que só os poderes con.sti tui­
dos , consagrados cm 11ossa car ta constitucional podem resolver. 
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"Convencido da enorme responsabilidade que tenho sob:e 
meus hombros, entendo que impõe-me o <levcr <le dar remedio 
1 tão anormal situação, entendo mesmo que torna-se necessario 
:lcixar, por momento, o caminho da tolerancia bencvola que tem 
;ido a norma de meu Governo. Convencido de que é neccs~ 
mrio fazer sentir que a Ordem é uma realidade, o Govemo 
)<lbérá salva r, dentro da lei, da qn<J jamais se afastará e dos 
poderes extraordinarios, que o patriotico Congresso Nadonal 
ronferio-Ulc cm momento de angustia, quando a anarchia e a 
fer'1ersidade c.'Cploravam a desgraça através das muralhas das 
prisões de infelizes galés, o prestigio de sua autoridade, a honra 
da Republica e os creditas deste Povo livre e digno; certo como 
está, no patriotismo de todo o Exercito e Armada nacionae.s, 
confiado no apoio das classes conservadoras, cujos altos interes­
ses não podém ficar á mercê do imprevisto, seguro da confiança 
de todos os cidadãos que sabem amar a Patri a e a Honra. 

"Convindo trazer a tranquiHidadc a todas as consciencias, 
a confiança ao commcrclo, a garantia a todos legitimbs interesses, 
evitando que se continue a explorar a credulidade de uns e a 
timidez de outros, com grave preju i.zo da consolidação da Repu­
blica. e da 'Ordem no seio da Patri a., o Governo resolve tomar 
providencias contidas nos dec retos que a este acompanham. 
Capital Federal, 7 de Abril de 1892, Flo,·im10 Pei.,roto". 

Pelos decretos re feridos fo ram refonnados: : 
Marechal José de Almeida Barreto. 
Gcncrncs de D ivisão: Antonio Maria Coelho, Candido 

Costa, José (la.rindo de Queiroz. 
Genera.es de Brigada: José de Cerqueira Aguiar Lima, 

Jost Ncpomuccno de 11edeiros Ma.llCt. 
General de Brigada gradu~do : João Luiz de A11drade Vas­

roncellos. 
General de Brigada, Inspector d'o Serviço Sanitario, Dr. 

João Sevcriano da Fonseca. 
Foi trausfcr,ido para a z.a. classe do Exercito, á vista dos 

motivos constantes da exposição que a.campanha o decreto: 
O General de Brigada João Josê B ruce. 
Foram reformados: 
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O Vice-Almirante Eduardo Wandonkolk. 
Os Con~ra-Almirantes: José Marques Guimarães e Dio-

nysio Manhãcs Barreto. 
Foi t ransferido p;i.ra a z.n classe: 
O Contra-Almirante Ma.noel Ricardo da Cunhn Couto. 
Promulgada essa resolução do Governo, tram•mitrida p!Jo 

telcgrapho para o,; Estados da União a -nobicia de terem sido 
rdonnados os treze Gcncraes, slgnatarios do manifesto, de 
todos os pontos do Paiz recebeu o Governo telegr.:unnias de 
congratu1açõcs por tá:o acertada quanto salvadora medida, diri­
gidos pelos Governadores dos E stados, Camaras Municipaes, 
Gcncracs e Officiaes superiores de mar e terra., Senadores e 
Deputados fc<leracs e estadoacs, corporações politicas scientifi­
cas, industriacs e commcrciacs, telegratnm.as estes, de que estão 
repletas as paginas <lo "Diario. Official" <laquellc tempo. Essas 
demonstrações vinham de comprovar a nccessfdade de um golpe 
que ferisse a {Wl:do os promotores do <lcscrcdito do Paiz, pois 
bateram palm:ls a.o neto do Governo até mesmo aqucllcs que o 
julgavam .inconstitucional. 

A imprensa opposicionista , a que incre.eia os fóros ele orgão 
de opinião, reprcsait.1da na Capital Federal pela "Gazeta de 
Noticias" e pelo "O Paiz", si bem que combatesse o neto do 
Govemo peta sua inconstitucionalidade, estigmatizava, sob pon­
tos de vista diHerentcs, o procedimento dos treze Gcneracs. 

Em seu editorial de 9 de abril disse a "Gazeta de Noticias": 
....... . . .. 

11 N5o se pódc negar que a resolução do Governo acerca do 
mani festo dos treze Gcncraes fui bem :.i.cceita pela opinião que 
reclama medidas energicas contra as continuad..'15 pcrturblções 
da nossa vida politiCl. 

"O Governo classificou cerno indisciplina o acto dos Gc-
11cr,"les. Mas, sol> esse ponto de vista, foi legal o seu proce­
dimento 

"Ninguem o dirá" . 
O "O Paiz" cm editorial tambcm de 9 de abril assim se 

Q.-prirniu: 
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"Não tivemos, [X)r esse documento 11 (manifesto dos Ge­
:eracs) "de censura a mais leve palavra de apoio; primeiro , 
70rque o achamos importuno nas vespcr.:i.s da reunião do Con­
:resso, por cuja deliberaçã'.o volvem os partidarios da eleição 
presidencial as suas esperanças mais robustas; segundo, porque 
essa intervenção c..1racteristica e exclusivamente mikar antolh.1.-
1·a-se ao cspi~ito do5 patriotas, gratos nos serviços republ icanos 
dessa classe heroica, como um symptoma. aggrava:ite de indis­
cipl ina e da. ana rchia que hoje convuls ionam as nossas insti­
ltliçõcs . 

. . . "A interveução desses dignos militares ?Úd~ t,:r atte­
nuantcs nos exemplos que o Governo rirocligali:::-0u ... 

"Essas attenu:i.n tcs podiam absolver os GcnE:ra:-;s do acto 
indisci plinar que commcttcra.m, e cujo a!cancc não ~nt!'evir.:im . 

• • • 
0 0 honrado Vice-Presidente , co:nprehendendo a gt'á.vi­

dade <le semelhante documento, c..-xplicot! hontem os tT'.!)tivos dr, 
m, acto qne rcíormo11 os treze G<-neracs signat.ir!os do mani­
festo. Explicou, mas n.io legit imou. Não querene.lo afastn r-;,-: 
da lei, o illustre Chefe do Estado a fa sl'ou-sc e, n~s ~c desvio bern 
intencionado, crêmos, não reparou que pisava dictatorialmc;;te 
a Constitu ição Brasileir:i". 

Ao correr dessa discussão travada na imprensa, e á. visb 
de pareceres de pessoas da mais alta competencia na matcria, 
fie.imos desde então convencido de que é inconstitucional a lei 
de re forma compulsoria; e, si bem que o Governo, reformando 
o; Gcneraes signatarios do mani festo, não tivesse infri1!gido 
nenhum preceito constitucional (como hoje, pr.!lÍc.1.ndo o mesmo 
:u:to, não o jn fringirfa, e nem e.mquanto v.igorar aquclla lei), 
toda,;a co11siclerando que é esta lei o resultado de um erro 
legislativo, e, portanto, injusta a rcfor'ma decretada, apresentá­
mos á a!'isign.i.tu ra do Chefe do Estado um decre to revertendo 
para o serviço acti\'O O· Contra-Almirante 1-Ianoel Ricardo da 
Cunha Couto, unico, dentre os Gcncr.1cs da Armad.i, que, por 
acto do Poder Executivo poc.!i.i. se r revertido, visto achar-se na 
2." claJsc e os out ros reformados i dc<:rcto esse nosso que prov! 
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a boa fé com que interpretámos a disposição do art. 74 da 
Carta de 24 di. fevereiro. 

Oppondo·se a esse ;icto o Marechal Flmiano Peixoto, por· 
que, segundo nos ponderou, si a elle annuisse, teri a de re\•ertcr 
tambem, por se achnr r,as mesmas con.diçóes, o General êc 
Brigad;i João José Bruce, o que na occasião absolutamente não 
convinha, deix i'l.mos provada: a sincerid.i.de daqucllc nosso pro· 
ccdimento quando, julgando ;i;, .. Lda a opportunid:i.dc. de no\'o 
offerccemos á assignatura do Presidente da Repttblica o mesmo 
decreto, (27) accresccnt.Lndo que o Governo para reparar a 
ínj ustiça involuntaria que pr:i.ticara, dev ia, cm nossa oDinião, 
logo npós :i. ahertnra do Congrc!.So, interessar-se perante elle 
afim de que, por neto !egislativo, fossem re\•crtidos os .. Gtneracs 
reformados. 

Nessa occasião, dif ferente foi o motivo de que se scn-iu o 
Chefe <lo E stado p.:1.ra recusar o nosso pedido. Elle, que até 
então, jsto é, até a re fonna dos _generaes. cteixou forinar•se e 
desenvolver-se a anarchia a pontÕ de ar r'o)'.!a.ntementc invadir• 
lhe o Palacio P residencial e fazer-lhe intimações; ellc. que até 
:tlli f ingia não ouvir, ou mesmo nenhuma import:i.ncin dar As 
censu ras repetidas de todos os lados contra sua politica de con· 
tcmpori,:açõcs, fraqi, eza e medo di.i.intc de graves perturh..1ções 
da ordem e offensas á au~oriclaclc constituicta: clie, emfon, que 
pouco se importava CQm o conco.ito, que delle form..,sscm, p.1re. 
ccntlo que caminhava parn nm oh_iecti vo, ao qual deveria che~ar 
ainda mesn!o através dos maiores 'lhstaculos e a ffron tas; ellc, 
disse-nos .i:;c:- irre.,li7.avel nosso pcdi<.t-o, porque. si o sat isfizesse, 

(27) Este decreto deve a.eh.ir-se na ~ecretari.i da ninrinh:i, e qn:indo 
jn ahi não c~tcjn, sem duvida, se consena clle n.i memoria de todos 
os empregados d essa re.p:i.rtic.io. e o eJomnl do Commcrcio:, tle 6 de 
Maio <lc 181'.>3, em um:i. de s11:\S «Varia~ disse.: t"S;1 1Jemos que o Contra-
1\lmiranlc ~r. Custodio de )fello apresentou pnr <lu~.~ ve1.cs o decreto 
rc1·crt endo parn o service ac'ivo o Contra- Almirnntc Cunh;i. Couto, 
unko que flô{i i.i ser revertido por .!.CIO do Poder Exccl1tivo, Ylslf) r.~lar 
elle n:i. reserva e os outros rdorm;i.dos, e. <1ue :i. e.s lc neto oppoz:·SC O 
M:irech.'\I dizcntlo que po1lcri:i. tmrceer ír.1q11c,::i. rlo r.o, r;-no depo,s C:i 
:icção de nul!idadc apre.sentada pelo dr. Ruy Barbosa•. 
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pa receria fraqueza do Governo, já tendo o dr. Ruy Barbosa 
promovido perante o Supremo T r ibunal Federal acção de 
nullidade ! l ! 

E' que, não tendo, nem pró nem contra. a reforma dos Ge­
ncraes, ~e mani festaelo as forças da gua rnição, - as quaes, ma.is 
que tudo , ellc temia desagrnelar - , via prox.irna. sua reconcilia­
ção com ellas, e por isto jã se julgava bJ..Stnntc forte para não 
tolera r que se duvidasse um só momento, .sequer, de sua cora­
gem e c11crgia. 

Quer se attribua, nos momentos ele nçção decisiva dos cons­
piradores, o retrnhi mcnto d.l guarnição a algum.1 das caus:is por 
nós aponta<ln.s, quer a outras que escapem á nossa penetração, 
a. YCrdatlc é que estas ou aquellas e ram tfilo poderosas que tive­
ram a força de impedi r ella mani festas.se qualquer desagrndo 
pela sevcr:-i punição que o Presidente da Republica vinha de 
inflingi r .i.o chefe: e a alguns sub-chefes da conspiração, a que 
estava alliada. 

O Governo, já por essa submiss.;o <la força arm:td.i. , j á 
pelos applausos gcracs que mereceu aquelle seu a.etc de energia. 
e scvcrn repressão , devia t rangu ill i1..i. r-sc qua.nt:o a futuros pro­
nunciamentos tendentes {l depo3ição <lo Chefe do Estado; e, 
sem outra preoccupação perturbadora, parecia-lhe ter ent rado 
na senda pacifica ele sua patriotica e fecunda .i.dministração. 

Tão seguro estava ellc de haver rcstituido á Patria a paz 
e a tranquillidadc que o Presidente da Republica e o :Ministro 
da M.i.rinha, logo apús os acon tecimentos de 7 de abril, se reti­
raram para sua9 rcsidencias de v-crão : aquclle, para Piedade, e 
este, para Petropolis, hoje capitJ.1 do vi1.inho Estado <lo Ria de 
Janciro, log.:ires situados a gra.."tdc distancia da Capit.il F ederal . 
Mais significatívo aíml3 revela esta segurança. o facto de no dia 
dez (domingo) da()uelle mesmo mez, - trcs dias, portanto, 
depois dn re.fonna dos Generacs, signatarios elo mani festo, e il.O 
ter-se profusamente clistrihuido e .i.(f.ixado boletin.;, conv.ida.ndo 
o Povo para uma mani festaç..'.io ele rcgosijo ao Marechal Deo­
do ro da Fon scc.1. pcki.s melhoras conseguidas cm ,sctt grave estado 
de s;rndc, - o Minis tro da Guerra, de animo completamente 
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desprevenido, promptamcnte haver cedido a banda de musica 
do 24.0 batalh~o <le infantnria p:irn. ;icomp;:mhar os ma11i fc.st,'.ln­
tes, cujo pedido, em nome <lestes, lhe fô ra fe ito por intcrmcdio 
do Chefe do E stado Maior, o B<,rão do R io APJ.. 

Por tclcgram:r:a que nos dir igiu pcssôa de nossé'\. intima 
amizade soubemos cm Pctropolis, {t uma hor:i da ta rde cio dia 
10, que á noite desse mesmo dfa se realizaria a referida m1l­
nifestação; e, comquanto a mo1eslia do !v!arechal Deodoro, ha 
mais de anno, o trm1xesse prostrado, com assustadoras crises 
a repetirem-se com tanta frcqucncia que com ell:is, para ass im 
dizer\ já se havia habituado a popub.ção, não obstante, callsou­
rtos estranheza. fazer-se :i. um enformo nessas deplora.veis con­
dições Um..'.l. mani festação de rcgos ijo por ter podido ainda re­
sistir a mais um daquelles insultos dia.rios e inqniet:'l.c..lorcs. 

Essa estranheza gerou em nosso espirito vaga suspeita de 
que alguma coisa de e>,.-traor<l.i nario se iria passar, e sem mais 
detença. part imos p.1ra a Cnpital Federal, aonde chegamos :is seis 
horas da tarde . Ao passarmos pelo fargo da. Lapa, cm cli recç5o 
á nossa casa, mal reparamos, devido ;'\ velocl<bde do carro que 
nos transportava, haver alE gr:mcle aju ntnmento escutando um 
orador. Meia hora depois ele termos tornado á casa, falou-nos 
pelo tclcphonc da respectiva Secretari a o Ministro ela Guerra, 
- que, si não íôra o teleg-ramma acima referido , nl!o nos teri:i. 
encontrado na Capital Federal -, cli zendO·nOs que a revolução 
ost.wa na ma par:? c!epõr o Presidt!nte da Republica: por isso, 
pedia-nos, a toda a prc::;c.a , fos semos ler com e- ll c. naquclla Secrc­
taría, onde effcctiv.1.mcnte o encontrámos cm grande activ:idade, 
já tendo feito sahir cios respectivos quarteis alguns batalhões 
de armas cmbal:i.das1 e municiados. Referiu-nos, então, o que 
o leitor j {l conhece, e mais que, pouco tempo antes de nos ter 
chamado, t ive ra, bem corno o O tefc de Policia, dcn nncia de a 
man i fcstação popular ter por alvo agglomcra r ma5s dementas 
cio povo p..1ra com aq uellas forças ela f..-'\larnição ( ckpois elos 
acontecimentos de 3 ele novembro sempre fieis <1.0 Marechal 
Deodoro) , dcpõrem o Presidente da Republica. Incontinente, 
ordenámos que se preparassem os navios de guerra surtos no 
porto e de::embarcassem forças da Infanteria de Marinha e dos 
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Marinheiros Nae:ionaes para gua rdar o respectivo Arsenal. Do 
Quartel General elo Exeraito, onde então nos aehav~mos, ~jmos 
passar a c.arro o Chefe do Estado, que, tendo sido aV1saclo, 
acabava ele chegar á ci;tação da Estrad;i. de Ferro Central, e 
dirigia-se a seu Palacio. Para este seguimos, fit.1.nclo a.inda 
cm sua Secretaria o r..·fi nilitro da Guerra. Quando chegámos n.o 
Palacio já estava ellc todo illumi11aclo, e diversos batalhões de 
infantaria, dois regimentos de cava\laria e o 3.0 batnlMo ci<L 
GL1:1rcla Nacional occupavam por cliffercntcs ruas ou p-çaças 
posições cstrategicas para defondel-o; e, Jogo a seguir, tendo 
nós noticia de que para o Palacio se dirigiam ali sediciosos, 
convicl:imos o Marechal F loriano a rccebcl-os na rua, o que N-
1.emos juntame nte com o i\'fínistro do rntcrior Dr. Fernando 
Lobo, diversos O ííiciacs de mar e tc rrn, muitos outros cidadãos, 
e grande tTl.lssa popula r, c!lminJ1ando cnthusiasticamentc e a dar 
vivas á Republica, ao Ivfo rechal FJoriano e ás Forças Armadas! 
Apen:ts cnt rámbs na praça da Acdamação, onde estava. formac.lo 
o 10.0 batalhão de infanta ria, vimoli um bonde no qua l tocava 
uma handa de mus Íc:\: c.lelle, cnlão, yartiam vivas ao 1:farechal 
Deodoro e ao Exercito. Antes ele chegar este bonde ao lagar, 
onde est:m:mros. um grupo <le populares, entre os quaes se 
achavam alguns O ffic iaes do Exercito, (c l-o parar e delle dcs-
1:cr o Coronel ).fena Barreto, que deixou de ser nessa occasião 
traspassado pela espada ele um daquelles Officiaes por ter in­
tervindo n. sctt fav"Or o Presidente da Republica. O j\farccha.1 
floriarlo, a segi:i r, depois <le ouvir ao coronel, mandou fosse 
rccolhiclo preso o official aggrcsso1j ao quartel do 10.0 batall1ã.o 
de infantaria. Jsto feito , sempre caloros:uncnte ncclamados pelo 
Po\'!o, voltámos a Palado, já então cheio ele pessoas, as mais 
Gr.\duaclas em todas as classes, e onde aguardavam nossa che­
gada os demais )Iinistros e o Chefe de P olicia. 

Lavrado o decre to de - estado de sitio - por ordem do 
Presidente da. Republica, di!-se este a.o Chefe ele PnJicia man­
dasse eífectuar a pr isão el e a lguns incl ividuos apontados como 
principacs agitadores e pcrturbarc.lorc.s da ordem publica. 
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A nínguem, absolutamente a nfoguem1 era dado pr<:vcr os 
acontecimentos que n:1rrámos, porque ningucm poder.ia suppôr 
que homens, cm pleno uso <lc suas faculd,'tdes, cégamcntc se 
lançasse m em um emprehcndimento de tant.t gravidade, sem 
conta r com t1 m só elemento para realizaJ-o, sem uma unic::i. 
prohabiHdaclc de cxito, sujeitos, portanto, 3. serem irremissivc\­
rncntc CSfn("'.gados. 

Effe<:th·nmcntc, haviam perdido a razão os que, a todo 
transe, por ,(!annncia, adio, despeito e vingança, queriam apo­
clcrar-se do Governo do Paiz. 

A indifferença. com que assistirílm -:as forças da J?Uarnição. 
ao severo casti~o imposto ao chefe e :t alguns sub-C'hcfcs cfa 
conspiri,ão a que entrct.1.nto, diziam, estavant altiados, dissipou 
a cspera.l'.)ça nutrida ainda por esses chefes, de. em certas e dc­
tcnninadns circumstanci:"L.~, poderem acompanhai-os. 

Vendo, assim. inutil i1.:1dos os sacrificios de toda a ordem 
a que por tanto tempo se entregaram; sem resultado os riscos 
e perigos a qne se -e..'\':puzcram, e aos seus amigos; perdido o 
Jongo e insano trabalho que haviam empregado c:m congregar 
innumcros e lementos dispersos, logo rcfl uiclos e dcs;i.nimados 
pelos desastres successivos de st1as trotativas rcvoh1cionnrias, só 
lhes restando os qne puderam reunir na C1.pitnl Fedem! e no 
Rio Grnndc do Sul; vendo, por outro lado, cm extremo des­
peitados, profundamente ferido; cm !iCU orgulho pelo rebaixa­
mento das posições que occupavnm, frt1S tradas todas as prcvi~.ões 
de se;.i s calculas gananciosos, reduz idos {l comple ta impotenda 
parn a reac~ã.o. em h::irrivet desespero ele causa, <lcsvairaclos, 
loucos, os chefes ela conspiração atiraram-se ás ruas em gritos 
sedicioso;; e sub,·ersivos com dirccdio .í resklencia do Marechal 
Deodoro a implorar-lhe a compaixão. Mas, - oh, fatalidade! 
-, o tfarechal, sob a acçfio an~stlosa de incessan.1c dyspnéa, 
nem receber ponde a Commissiio que se destacara do hando 
turbulento p:1ra falar- lhe. Entfio, o Dr. José Joaquim Seabn, 
Deputado Fedem! pelo Estado da Bahii\. or;Hlor ela manifcsti.· 
ção revolucionaria, dirigiu a pakwra :\O Povo que o :icompanha· 
ra e ancio~o esperava pela decisfto do Marechal Deodoro. E:n 
phrases sentidas lamentava J1ão poder apresentar-se a.o Povo. 
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este illustre Genera.11 cm virtude de pertinaz incommodo de 
sai1de1 quando, offegante e inopinadamente, se chega. a. ellc um 
cmisSJ.rio com a surprehcudcnte noticia de que os bab.lhõe.s da 
guarnição havinm sahi<lo de seus quarteis e marchavam para 
depôr o Presidente dn. Republica. Brnscamcnte, mudando de 
assumpto, o orador verbéra com a maior violencia o Governo 
do :Marechal Floriano e concita.,\'.) Po\•o n ir dcpol·o e a accla­
mar o Marechal Deodoro. Soltando estrepitosos vivas e morras, 
scg\1cm, então, todos ao encontro dos balalhões rcbcllados; mas 
a fatalidade ainda os perseguia. Os batalhões haviam, com 
cffcito, sahido de seus quarteis nfio para <lcpôr o Presidente 
cla Republica e sim para o defender e, tomn.ndo posições 
csh-ategicas, esperavam ele baionetas calada e n,orrões ncccsos 
.tos perturbadores eh ordem! De boca cm boca, entre clles, 
circula css;1. esmaga.dom. uotici:i.. Os cuiiosos que formavam o 
grosso do bando dispcrs:i.rnm-sc, e os agitadores, como fosse 
preciso cohonestar o movimento1 mudam o rumo que levavam 
e dirig-cm-se, dando vivas ao Exercito, á. rua do Ouvidor, onde 
cstn.cionnram á frente da rcrl;\cção do "Combate". Dal1i, cada 
qual se esgueirou sorr.1teira.mente, refugiando-se onde ma.ls 
perto achava guarida. 

A esse tempo, cm cumprimento ás ordens que recebera do 
Presidente da Republic..i, o Chefe de Policia já havia m..1.ndado 
postar cm frente de sua repartição e em varios pontos da oi­
c!ndc, forças numeros:1s de lnfanterin e cavallaria com ordens 
severas contra ,os :unotinaclores, bem 001n:o já havia ordenado 
a prisão de di\'ersos individuas. 

Tendo denuncia de que no prcdio n.0 21 da rua da Relação, 
a pequena dislancin da repartição da Polioin, havia deposito de 
armamento, e nellc se estavam reunindo individuas 110 intento 
de conspirarem contra a ordem publica, cnCélrregou o Chefe de 
Policb. ao 2.0 Delegado de ir com uma força ao loca l afiin de 
verificar a denuncia.. 

D:ido cerco ao prcdio, delle foram disparados tiros de re­
volver, o que indic..wa plena.mente existirem alli alguns dos 
conspiradores. Sendo immediata.mente tomado de assalto, nclle 
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foram presos os Drs. Campos da Paz e Climaco Barbosa, o 
Deputado Fcdernl Dr. José Joaquim Scabrn, os ciciadãos Mat\ocl 
Soares Lavrador e Severiano da Fonseca, todos armados de 
revolver, e a seguir foi apprchendido todo o armamento no 
m~smo rcducto encontrado. 

Em outras muitas c:is..u e lagares foram surprchendidos e, 
sem rcsistcnoia presos, di\'ersos individuas implicados no movi­
mento se<l;cioso, tendo, apenas, h.ivido <li f ficul da<le cm s!!r en­
contrado o Vice-Almirante reformado Eduardo \Vandenkolk, 
que se escondera na chol!pana de uns pobn:~s pesc«<lores, situada 
nas mat tas da Gavca, então o mais IOJ1ginquo arrabalde da 
Capital F ederal, e onde, por fim, descoberto pela Polici:i posta 
em seu encalço, era preso por nhut111os da. f'!.Scola Militar e 
soldados da Guarda N:icional. 

Levado á prese11ça <lo Marechal. Floriano Peixoto, este 
cx-abrupt.1.mcntc perglmtou-lhe: -"O qnc é isto, camarada?" 
Em vez de responde r á pergunta pelo C.'l.SO por que lhe {õra 
ella feita, di sse \\'an<lenkolk ao l\farr.chal : "Entrego .i V. Exa. 
o meu rcvoh·cr, obscn,ando-lhc que está carregado, e peço-lhe 
que não faça. mal aos pobres homens que me acolheram em sna 
choltpnna, porque ellcs s:ío innoccntes". 

São <lo seguinte theor o decrctb do estado de sitio e 03 
que, em virtlldc <lellc, foram, cm seguida1 expedidos; todos os 
quaes .111crcccra111 os mesmos ;,. pplausos e congratulações, <1uc 
despertaram os de 7 de abril. 

"O Vicc-Presiáente dos E stados Unidos do Brazil con­
siderando: 

"que foi comli1ett i<lo crime de sediçfio, sahinJo cidadãoa 
a depor o 0 1efc do Governo Federal ; 

"ql<c i11tcntou se revoltar contra as Írt!;titu ições nacionaC! 
a fo rça armad.i mantida para clc fesa e garantia dessas mesma! 
lnstituiçõcs; 

"que entre os autores e promotores da ~diç5o se achão 
M,;;!mbn.>s do Congresso Nacional que gozam dr. immunidades 
por leis pre.~criptas; 

"que o cri me commcttido produúu grave commoção intes· 
rina, art. 48 n.º 15 e a.rt. 8 § 1.u da Constituição Federal; 
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"que é principal dever do Poder Executivo assegur,u a 
ordem e manutenção das instituic;ões nacionaes; 

"Resolve, usando das attribuiçõcs conferidas pelos cit..1.dos 
artigos, decretar: 

"Art. unko - E' declarado cm estado de sitio o Districto 
Federal e suspc::n.sas a·s garantias consti tucionaes por setent:L e 
duas hor,15. (28) 

"O 1•!inistro de Estado dos Negocios do Inte rior o faça 
executar. 

"Capital Federal, 10 de Abril de 1892, 4.0 da Republica 
- Floriano Peixoto". 

"O Vice-Presidente da Repub;ic.1. dos Estados Unidos do 
Br:v:il. 

"Cons!derando que é supremo dever do Governo a manu­
tenção da ordem e segurança publica, sem as quaes pc.:riclitão 
todos os grandes interesses sociacs; 

"Considerando que máas cidadãos, abusando d.is immuni­
dadcs dos cargos com que os in-1csli11 a. Sober.:inia Nacional, 
attenl-o.ram contra clla propria , que tanto vale conspirar contra 
os seus legitimes e constitucionaes represcntnntcs; 

"Conside rando que a pretexto de manifestar a.preço ao 
cidadão que p rimeiro exerceu a prcsidencia. dn Republica, pra­
ticaram-se actos bem caracteriwdos de conspiração e sediçãb 
(art. 115, § 4.0 e 118 do Cocligo Penal); 

"Considerando que a situação melindrosa. do Pa.iz, ainda 
em pcriodo <le reorganização politica e reconstituição finar1ceira, 
rnais imperiosa torna a n<!ccssida<lc <le paz publica, de confiança 
e es!abilida,Jc; 

"Conside rc1ndo que a impw1idade de attcntados scmclhan­
tcs, commett i<los na propria sé.de do Governo, 11a praça. Publica, 
com esea.ndaloso dcS.1cato e acinte aos poderes c.onsti tuidos, e 

(28) Po5to que houvesse o Governo dccretndo o estado de sitio e 
suspens5o das garanti.is constilucionac:s, no Dislricto Federal, por 72 
horns, m;;ntevc, r:n trctanllJ, a inviol:tbilidadl! do sis:iilo da corrcspondcncia, 
a lihcrdadc de impreus.i. e de locomoç3o, 
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por alguns rnandatarios do P ovo, altas patentes do Exercito 
e da Armada, e pretensos representantes da opinião pablica, 
seria causa fecunda ele maiores cala.midades e mais graves com­
moções, que ao Governo inc11 mbe a todo transe impedi r ; 

11 Considerando que importa, de uma vez para todas, encer­
rar o perio<lo elas deso rdens e sobresaltos que tanto mos desa­
creditam e prejudicam no concei to das Nações estrangeiras; 

" Consi<lerando que, a vingarem, ou mesmo prolongarem-se, 
taes perturbações da orde m publica, impossivel se tornaria qual­
quer Governo regular e tcnia por inev'itavcis conscquencias: 
- ,, amuchia geral, o desmembramento ela Patria pela sCJXl.ra~ 
ç® dos Estados, os horrores da caudilhagem, o sacri{icio da 
fortuna publica e particular, a completa ruina. de nossas fina.11ças; 

u Considerando que as medidas de nigorosa repressão que 
a salvação publ ica impõe traduzem os votos patriotices de todos 
os bons cidadãos, civis e milita res, desde os mais elevados 
postos e c:argos atê os mais obscuros por~m dedicados servido­
res da Republica ; 

11 Considerando, finalmeute, que as instituições rcpublic.1.nas, 
ainda ameaçadas por cxploracJores de todas as ruins pai:<ôes, 
tém hoje em seu favor os mais solenmcs testemunhos da cons­
ciencia naciona.l e que, r.ortanto, hão de GC r mantidas iÍ custa de 
quaesquer sacrificios; 

"Resolve, de accordo com o ar t. 80 § 2.0 da Constituic;iio 
e nos termos do <lcc1·eto n.0 791 ele 10 db corrente 1ncz, até 
ulterior deliberação, desterrar: 

"Para S. Joaquim, no Rio Br~nco, E stado do Amazonas: 
"Marechal reforinado José Clarindo de Queiroz 
"Tenentc.G,ronel reformado Antonio Adolpl10 da Fontou-

ra Mena Barreto 
" Tenente-Coronel reformado Grcgorio Than:n~atnrgo <le 

Azevedo 
11 Antonio Joaquim Bandeira J unior 
uJosé Elisio dos Reis 
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"José J oaquim Ferreira Junior 
"Bacharel Ega,s 1'1uniz Barreto de Aragão e Menezes 

(barão Muniz de A ragão) 
11Ignacio Alves Corrca Carneiro. 

"Para Cucl1hy, no mesmo Estado : 

''Marechal reformado José de Alrn<:ida Barreto 
' ' Coronel reformado Alíredo E rnesto Jacques 0 11riquc 
"Major rcfornrn<lo Antonio Ra}'l:iundo Miranda de Car-

valho 
"Capitão-Tenente reformado José Gonçalves Leite 
'' Capitão reformado Gentil Eloy de Figueiredo 
"Dr. José Joaquim Seabra 
"José Carlos do Patrocinio 
" P laciclo de Abreu 

"Manoel Lavrador 
"Dr. Ar thur F ernandes Campos da Paz 
"Conde de Leopoldina. 

"Para Tabatinga, no mesmo Estado: 

"Alferes reform.."ldo Alfredo Ma tins Pereira 
"Almirante reformado Eduardo Wandcnkolk 
"Capitão refonnado Felisberto Piá de Andrade 
"José Carlos de Carvalho 
"Coronel reformado Antonio Carlos da Silva· P iragibc 
" Bacha: el José Carlos Pardal Medeiros J\fa.llct 

"Alferes reformn.do Carlos J ansen Junior 
" Cirurgião dentista Sabino I g11acio Nogueira da Gama 

"Deter: Na fortaleza da Lagc: 

"Dr. Climaco Barbosa 
"Olavo <los Guimarães Bilac 
11Pr;meiros-Tcnc11tcs reformados João da· Sil,•a Retu mb..1 
e José Lihanio Lamcuha Lins <lc Souza 
"Tcnente-Coro~cl reformado d r. Antonio Pinheiro Guedes. 

"Na fortaleza tle Willegaignon: 
"Marechal reformado Antonio Maria. Qx:lho 
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"Scgund~Tenente reformado Domingos Jesuino de Albu-
querque 

"Primeiro-Tenente reformado Bento José :Manso Say.1o 
' 'Francisco Gomes 1vI::icha<lo 
1'Dr. Francisco Antonio de Almeida. 
''Na fortaleza de Santa Cruz: 
"Capitão-Tenente refonnado João Nepomuccno Baptisti. 

'
1 Na fortaleza de S. João: 

''Vjcc-Almirante refo rmado Dyonisio Manhães Barreto 
'
1 D r. Dcrmcva\ José da Fonseca 
"Coronel reformado João Soares Neiva 
"Dr. João da Ma.tta Machado 
"Dr. Francisco Portclla. 
"Capitão-Tenente reformado Duarte Huct Bacellar Pinto 

Guedes 
1'Primeiro-Teuente refom1.1do Pedro Vc\loso Rcbello. 

'
1 Capital Federal, 12 de Abril de 1892, 4.0 da Republica -

Fioriatio Peixoto - F rancisco de Panln. Roiz. Alves, Antão 
Gonçalves de Faria, Serzcdcllo Correa, Custodio José de Mello1 

Francisco Antonio de Moura". 

"O Vice-Presidente da Rcpublic.a dos Estados Unidos óo 
Brasi l, considerand.o que, ao lado da defesa da Patria, a prin­
cipal rniss.1.o da forç.1. armada é manter a ordem e assegurar 
a tranquillida<lc e a paz publica; que o primeiro deve r de wn 
Official, para que possa. ter força mora! sobre seus 6Ubordinado~ 
é o r espeito ás leis da honra e <la JcaJda<le e a obcdiencia .i 
autoridade legalmente const ituida; que, finalmente, os Orf:ciaes 
abaixo mencio11ados

1 
afastando-se destas normas, attcntarão 

contra a ordem, envolvendo-se cm crime de conspiração e se­
dição, resolve reformai-os com as vantagens a que tiverem di· 
rcito pela legislaç:'lo vigente: 

"Annada Nacional: 
" C1.pi~iics-Tenen tes Duarte H uet BacelJar Pinto Guedes, 

José Go11ç2.lveo Leite. e João 'N'cpomuc\!no Baptist..,. 
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"Primeiros-T enentes Joã:o da Sil\'J. Retumba, Bento José 
Manso Sayão, José Libanio Lamcnha L-ins de Souza e P edro 
VcJloso Rcbello, 

"Exercito: 
"Corpo de Engenheiros: 
Tent."1lt.:!-Coronel do quadro c..'\..-traordinario Gregorio Thau­

maturgo de Azevedo. 
11 Corpo do Estado Maior de 1.' classe : 
" Coronel do quadro e>..-t.raordinario João Soares Ndv3, 

Capitão F~!isberto P~.í. <lc J\udrade. 

"Repartição Sanitaria: 
"Medlco de 2.n cbsse - Ten'!nte-Coronel Antonio P inheiro 

Guedes. 

"Arma de artilharia: 

"Se&undo-Teoentc do quadro e.'Ctraord in..1.rio D0ming09 Je· 
suino de Albuquerque. 

"Arm:i de caval laria: 
''3.0 regimento - M,1jor fiscal Sebastião Bandeira 
"6.Q regimenbo - Tenente-Coronel Commanda nte Antonio 

A<lolpho da Fontoura Mena Barreto. 
"Capitão Gentil Eloy de F igueiredo, 

"Arma de infan taria: 
"Coronel aggregaclo Antonio Carlos d.i Silva P iraglbc 
"l.Q batalhão - Alferes Al fredo M.ir t ins Pereira 
"7.0 batalhão -- Alferes Carlos Jn..nsen J unior. 

"Resolve, outrosim, pelos alluclidos motívos, cassar as hon­
ras concedidas a Francisco Gomes Madrndo, Orozimbo Muniz 
Barreto e José Carlos de Cnrvalho; o primeiro de Coronel' do 
Exercito e Os dois nltimos de capitãcs~Tenentcs da. A miada, 

"Capital Federal , 12 de Ab ril de 1892, 4.Q da Republica -
Floriano P eixote.: - Francisco Antonlo de Moura, Custodio 
José de 1frUo. 
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''Resolve fa.mbem pelos mesmos motivos demittir dos Jo­
gares de 

"Lente cathc<lratico da 2.11. cadei ra ela 2.ª serie do curso de 
scicncias sociaes e.la Facuk1ade de Direito <lo Rec.ife, o dr. José 
J o.1.quirn Seabra; de Lente substituto da l. 11 secção da Faculcladc 
de Medicina do Rio de Janeiro o dr. Arthur Fernandes Campos 
ela Paz. 

"Dos postos de Tenentes.Coroneis Commandantes: 

"Do 2.11 regimento ele cavallaria da Guarda Nacional da e.,. 
pitaJ Federal, o Conde de Loopoldina; 

"Do 1.0 batalhão ele artilheria. de posição da mesma gi.mrda, 
Francisco Antonio de Almeiela. 

"Capital Federal, 12 de Abril de 1892, 4.0 da Rcpublic., -
Floriano Peixoto, Fernando Lobo" . 

Cumpridos estes decretos e pouco depois de ha\•er seguido 
para seu destino o paquete "Pernambuco" conduzindo a seu 
bordo os· desterrados, tendo-se complcta<lo a.s 72 hor.is do l!S· 

tado de sitio, por acto do Chefe do Poder Executivo fez o Go­
verno distribuir o seguinte boletim: 

'' Estado de sitio" - Tendo cessado os motivos que deter· 
minaram o acto do Marechal Vice-Presidente da Republica. 
pondo em esta.do de sitio o Dístricto Feclera.1 e suspendendo as 
garantias constitucionacs, determinou o Chefe do Poder Exe· 
cutiv.o dar por findo este estado; entra.nela desde já no uso e 
goso de seus direitos politicos e inununiclades constitucionacs 
todos os cidadãos, exceptu.1.dos os que, como autores, promoto­
res, cumpliccs ou conniventes no crime de conspiração ou scdi· 
ção, forã.o intimados ou inscr iptos nos deste dcüc.to. Capittl 
F ederal, 13 de Abril de 1892". 

Quem assist!issc ás conferencias de Mif'Ustros, realizadas a 
7 e 10 de abril, presicl i<las pclo Marechal Floriano Pci:.:oto, e 
nas quacs foram elaborados e lavrados os decretos que trazem 
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respcctivilfficntc as duas referidas datas, tomar-se-ia <le pasmo 
pela profunc.la transíonnnção por que passara, no curto esp,1so 
ele uma á outra, o Presidente da RcpubÜCl. 

Na primeira conferencia, lendo repetidas vezes a disposi­
ção do art. 74 ele nosso pacto funelamenbl, - mostrando-se, 
porém, c:ac.la vez m~is confuso e ir rc-so\uto, - assignara níinal, 
acobardado por instig.içõcs nossas, os decretos refon mrndo os 
Gcneraes de mar e terra, signatarios do ma1Jifcsto; na confe­
rencia seguinte, placido, sereno, energico e sobranceiro, ~m in­
tervenção de um só de seus 1·Iinistros, e sem reflcctir ,ui1 mo­
mento siqucr, mandava lavrar os decretos ele cletcnção, de.missão, 
refórma e desterro, acima. transclliptos. 

No confronto dessas desencontradas disposições ele espírito 
do Marechal Floriano P<.'lxoto nos actos ele repressão de 7 e 10 
de Abril, comparadas com seus result.\dos, rcsalta claro, como 
a luz meridian;i, que, quando na primei ra conferencia ellc repe­
tidas vezes lia e relia a disposição do art. 74 de nosso pacto 
{un<lamcnt.'ll, proc"Jrando oricnutr-se: sohre sua verdn.deira inter­
pretação, não era o receio de violar o estatuto constitucion.il o 
que detenninavil o estado an.om1al d e seu espirita, como machia­
\•elic.i.mente pretendia fo.2.er crêr, mas a preoccupação que o 
acompanhava., desde o inicio de seu Governo, de não desa­
gradar á guarnição cb Capibl Federal, de evitar a necessid:ide 
de reagir contra clla, o que, a seu vêr, aconteceria, se refor­
masse elle aqucllcs Generacs. E tanto era assim que, consu­
mado esse facto a 7 de ;:.bril, e tendo-se com cite conformado 
a guarnição, a 10 do mesmo mcz, tres dias apenas depois, sem 
suggestão de quem quer que fo:isC, rasgava fria e ca.lc:ulada­
mente a Carta de 24 de fevereiro, demittin<lo funccionarios v:ita­
licios, cujos cargos clla garante em toda sua plenitude, apesar 
de haver o :Ministro da J,.fari11ha protcst,1do com toda a energia 
e se opposto a que, cin seu r-i-I inisterio, se consumasse t:io fla­
grante violaç.io constitucional. 

A fóra essa impugnação, nenhum de seus ?,.·li11istros lhe 
npontou mn só nome, siquer, dos nrnitos Qlte formt\ colhidos 
nas malhas dos decretos ele 10 de abril, nenhum dclle-s lhe indi-
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cou a medida de coerção que a este ou áqucllc devesse ser n.ppli­
cacln, nenhum dellcs, f inalmente, lhe fez a mais ligeira insinua­
ção na e!~borac;ão desses decretos, cuja gloria, si dcllcs pótlc 
provir gloria, a el lc, e_....:c\usivruncntc se eleve inteira. 

Mas como, cm nossa opinião, aos ?v! in ist ros, no rcgime11 

presidencial, tal qual o adaptámos, pelo dever que têm elles 
de dirigir serviços pubJ;cos, corre a responsabiJió1cle dos acon­
tecimentos, ,ele modo que sobre o Chef'e do E'Stado como so­
bre seus :tvlini stros n opinião p ublica li!m o mesmo direito de 
cri tica e censura, - comqnanto não tivessem os Ministl'os do 
Marechal F lori;"lno Peixoto to1nado parte nos decretos cle 10 
de abril, - assumiram, todavia, eHcs, ca<l.:!. um em sua pasta, 
aquella rcspon.sabiliclac!e, desde que referenciaram os referidos 
decre tos, 

Ffrme nes..'>a nossa doutrina, quando o Marechal Floriano 
Pei:-.oto, de par com as medidas de coa rc;ão, impunha a pena 
de demissão do cargo inamovivc:l de lente ~º-" drs. Joaquim 
Seabra e Campos da P az, e ao CapitUo-Tcncnte J oão Nepo· 
muccno Baptista, protc,;t..ímos cont ra essa du pla inconsri tucio­
nalicfo.de, e clara, positiva e te rminantemente dcclnrirn1os que 
jamais rcforcnda rfrtmos decreto que consignasse qualquer viola­
ção constitucional . 

Foi por essa nossa inflexivcl opposição que escapou o 
Capitão-Ten'ente João Ncpomuccno Baptista de ser, como aqucl­
Jc9 outros lentes, arbi traria e dc.spotica.mentc dcmittido de seu 
cargo vi talício; opposição essa que, sem duvida alguma, consti· 
tuc, por si só, prova irrccusavel ele que nunca tivemos intenção 
de violar o estatuto r.:onstitucionaI, como tambem é ella ainda 
mais um:-i prova inconcussa da boa fé, com que interpretámos 
teu artigo 74 para a reforma c.!os Gencraes. 

Em conclusão, esses ttltimos acontecimentos fecharam, é 
verdade, o pe"riodo <las pcrtl1rbaçõcs provocadas por especula· 
dores de diversas cspccies que, desde muito, tra.:iam cm constan· 
te sobrcsa1to a populnção da C-tpital Federal; mas, infelizmen· 
te, annunciaram ell cs que do l1orizonfc poli tico da P atria. su· 
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biam densas e negras nuvens a desabar sobre ella, em futuro 
mais ou menos pro>cimo, produzindo-lhe terriveis catastrophcs. 

De feito, contra toda a cspcctativa, contra todas n.s pre­
visões da pol itica mysteriosa adoptada pelo Chefe do Estado 
desde o começo de seu GO\·erno para a manutenção da ordem 
na Capi tal Federal, e cuja orientação nunca ponde ate então 
ser devass:icfa á \'jsta de seus cifejtos co11traditorios e incon­
gruentes, ( que denunciavam a falta absoluta de senso pratico 
e politico de sua origem), su rgiu a provocação acintosa dos 
Gcneraes signatarios do manifesto, a qual fatalmente determi­
nou a rc,1cção que o Presidente da Republica com sua poli­
tica sibyllina procurou sempre evitar; mas, por seu turno, essa 
reacção produzindo cffcitos inteiramente contrarias aos q'.J~ elle 
temia, fct -o rC\Jdar coram papulo cm actos dictatoriaes suas 
tendcncias dcspoticas, prepotentes e reactoras, incubadas até all i 
pela attitude hostil da força amtada. 

Realmente, não se concebe, a nãc ser por luxo de prcpo­
tencia e inniqu idadc, c:omo o Marecha l Floriano Peixoto, con­
\'Cncido de que a demissão de cargos inamoviveis cm f1.1gnnte 
violação de nosso codigo fu ndamcnt.i.1, n5o obstante dcmittiu 
de seus cargos vitalióos os drs. Joaq11in1 Sec1bra e Campos da 
Paz, ao mesmo tempo que os destcr raval 

Desde esse di.i., comprehendemos que nosso lagar era de 
vigilante á porta da Constituição. 
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tado. - Compromisso tomado pelo Governo da União pa­
ra com o Governo Provisorio do Rio Grande do Su1. -
Prova deste compromisso. - Concentração das forças es­
tacionadas naquclle Estado, no acampamento de Saycan. 
- Nomeação do General Bernardo Vasques para Comman­
dante do 6.0 Districto Militar. - Chamada á Capital Fe­
deral dos Commandantes do 13.0

, 29.0 e 30.º Batalhões de 
Infan taria. - Chegada destes militares,, - Partida do 
Genera l Bernardo Vasques e cios referidos Commandantcs 
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Historia dos partidos politicos que se formaram no mes­
mo Estado depois do adven to da Republica. - Convenção 
de Bagé. - Tclegrammas do General SHva Tavares ao 
Chefe do Estado e dt!ste áquelle. - Dia marcado para a 
eleição da Assembléa Constituinte e conclusão da historia 

daquellcs partidos politicos. 

Nem mais um só incidente vciu perturbar a paz. reinante 
na Capital Federal, desde que foram desterrados os principacs 
agitadores <las deso rdens, que, de continuo, a ,traziam sobrc­
saltada. 



290 ALMIRANTE CusTODJO J osÉ DE M ELLO 

Conforme preceituam a disposição do art. 17 da Carta de 
24 de fevereiro e a respectiva disposição regimental elo Con• 
g'rcsso Nacional, foi este abe rto no dia 12 ele maio. Neste 
mesmo dia, lida perante ellc a Mensagem (29) el o P residente 
ela Republica, foram postcriormc:1tc discutidos e appro vnclos os 
actos do P oder Executivo nclla consignados, e prnticados no 
interregno das Camaras Legislativas. 

Nessa epoca, á cxcepção do Rio Grande do Sul, onde os 
partida.rios de J ulio de Castil hos ainda tramilvam a reposição 
deste no poder, em todos os demais Estados da União prose­
guiam pncific.-un-entc os trabalhos de reorganização politica, ini• 
ciados logo após a deposição dos respect ivos Governadores. 
Em todos cll es, os partidos poli ticos se haviam conformado 

(29) ~senhores Membros <lo Coor.resso Nacion:>.l. Dominado ainda 
pelos mesmos inh1itos que, com maxiina lealdade manifestei :10 Paiz. 

~~~n:c:a:~~~~~ ~j~;~fe-~~: : ~Cl~~ea;~v~:br~ J: n~:;ºs}~:~C~l;C~l~'.1°~~~:. 
mente congratulo-me comvosco e com todos os nossos co11cid,1d::íos pelo 
proi;cguimcnto dos tmbalhos legislativos, ncst:i. segunda sessão ordinarb 
do Congresso N:1cional, durante a qual, estou certo, continuareis a dar 
sobejas pro\•as de acrysola.do patriotismo cm prol <la causa pub liCJ. que, 
nas circunislancias actuae.~. muito exige e cs11era de vossas hu:cs e 
oricntaç[lo. Confio cm que cst11dados e discutidos os ingentes problemas 
politicos e sociaes, (k'Tldcntcs de definitiva solução, scjnm votadas :LS 

leis complemcnt.ircs <la Constituiçio, que, por falta de tempo, 111io ()li· 

deram ser ,cJccret., clas durante a Sessão Extraord ina ria e, assim, se 
consolide a gr~nd:osa obra da rcconstrucção de nossa P a tr ia, 

1Havcndo tlcdlc.ac.lo todos os meus esforços :i.o progr\!sso do Paiz e 
á manutcnç.io da lei funtlanm1tal que regulou o systcma federativo 
entre nós, a íim de corresponder á honrosa moção ele plena confiança 
que dirigistes ao Govcmo cm 20 de J auci ro proximo passado, pcnultinio 
<lia <lc vossos tnballios, pela ')uai cl!e se confessa rcc.onhccido, curnpre­
mc, cm confo rmidade com o prcccito contido no artigo 48, n.º 9 da 
Consti! 11i(;ão cla·.vos con!n da situação {lo P aiz. c dos principacs succcssos 
sujeitos :-í vossa apreciação; out rosim, indicar·\'OS a lgum:i.s providl;flcias 
por su;i. natureza urRcntc:,, as quacs, traduz.itlas em actos e1nam.dos <lo 
poder competente, vos rccommcudar ão a:nda mais [, grat idão nacional. 

4'AOS moment osos assumptos que solicita m a vossa a ltcnção sobre­
leva com o relevo de uma cravidadl! e....;:ccpcional a conspi r.1tão que, 
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com o novo estado de coisa.s, e tudo fazia crêr que, tomádas 
acertadas providencias no sentic.lo de pôr tcnno ,is agitações 
promovidas no Rio Grande do Sul pe!os castilhistas, a Repu­
bl ica, liv re assim de maiores apprchcnsõcs, cm breve trecho 
entraria francamente cm perioclo ele progressiva consolidação. 

Desgraçadamente, toclo. s as medidas, instrucçõcs e onlcns, 
emanadas do Marechal Floriano Pcixoto1 com o fim de con­
jurar os perigos daq ucll.i.s agi tações, occultavam sob [alsas e 
hypocritas apparcncias a traição, com que precipitou cllc nos 
horrores da guerra civil o heroico e fl orescente Estado do Rio 
Grande do Sul; traiçfio essa, i11fcli zmcntc só JX>r nós desco­
berta, como se verá da dcscripção que faremos dessc5 vergo­
nhosos e tristes acontecimentos, quando já consLunmado estava 
o nefando crime. 

Antes <le p.,ssarmos adiante, convcm tornar conhecidas as 
medidas preliminares, que o l'lfa.rcchal F lo riano tomou para le­
var avante seus nefastos c.lcsignios naqucllc Estado da União. 

Como já se sabe, Jogo após a deposição <le J ulio ele: Casti­
lhos, foi acdama<la pelo Povo uma Junta Governativa para 

a.pó'( repetidos ensaios, m:111i ícs1ou-sc nci.ta C.'\pibl na t:ir<lc de IO de 
Ahril 11ltimo. 

cSaUCis que a generosa rc\·olm;ão tlc 23 <lc N ovembro, cm (1Ue vós 
propr:o~ fostes grande parte, veiu, de par com a resuur:u:;âo d.is vi r­
turles rc11uhlican:cs c111 to1.l.1 a União, eontr.iriar i11tcresscs de to1b or~lem. 
j!i. arraigadoi. ao est:i.<lo de cous:i.s que clla. subver teu. 

~Aind., mais: pela sna iu dolc restaura.dom das virtudes republicanas 
~m nos~a P;1.tTia, j!t entregue ao solapanrenlo por abusos e erros CJ.Ucr 
na ordem politic,1., quer na onlem scci:?l e cconomic.:i., (1 Uer mctmq na 
ord1.·m m•Jra.l, ,"I rcvoh1ç.'io <lc 23 de Noi·cnlhro. ri11c foi n;\o só n annul­
l;içio ôo :i.llcn1a tlo de 3 tio mesmo mel, mas trcmmtla rcacç1io contra 
os 1iroccss~s, pr:ititas e costumes implant.'\dos na publica administraç~o, 
teve c:omo nah,r:ics torollarios. os mov imentos pohlicos protluzi<los cm 
qua.'(i todos os E!itados. 

<Coin prchc mlc-sc, dcs1.k então, riuc immcns;,. mole de interl!ues pcr­
turliados leve de sup1)1.}rtar, 1lrsdc o inicio, t:SSa ult im.l e grande trans­
fo,m:iç;io r,olitic.1 de noss.l P:itri:i. Oe ,•arios Est.,dos para cst.1 G1,i tal, 
desta Cai,ital para outros pontos da Unifo, a~ notícias al:i.rm."lntcs, os 
boatos mais invc rosirneis :11iinc1ttava m :is csix:r::mças de uns, faziam 
recrudescer as esperanças t.lc outros, trazendo o espirito i,ublico tm 
sobrcsalto, s~in pcrmitti r .is classes conservadoras, ao eommereio, aos 
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dirigir os destinos do Estado até sua reorganização, mas o que 
ainda se ignora é que o Governo Federal tomou para com ella 
o compromisso <!e apoiai-a e mantel·a até. ser ele ito Governa­
dor definitivo. 

Prova esse compromisso o tclcgramma c111 seguida trans­
cripto, de um dos membros- da reforida Junta e em respo~a 
ao que lhe di rigimos sobre tal assumpto. 

"Palacio - P orto-Alegre - Ministro Marinha - Estou 
de posse telcgr::uum.a em que me asseguracs pleno apoio parte 
Governo F.cderal e a confiança que contim"1a impirar mesmo 
Governo. Alcntaçlo tal testemunho a(firmo saberei correspon­
der-lhe envidando todo esforço p.1ra realizar grande obra rcpu· 
blicana em confor111 id,1dc vista Governo U11ião. Para mant'cr 
ordem pub!ica, qua.esquer que sejam perturbações e perturba­
dores, e consolidar instituições vigentes não mediremos sacri­
ficios, eu -e amigos, que abnegadamente me acompanham. Con· 
fi:rnte segurança que me claes proscguirci resoluto tarefa go­
vernamental que não interromperei agindo obra patriotica inspi­
ração de honrar sempre a Republica. Bar ros Cassai" . 

capit:ie~ e :ité :is familí:\S a trnnquillidadc neccs~"lria p.u.a o desenvolvi­
meuto <la vida e do trabalho. 

,uovimentos pilrciaes nos E stados, dcclar;içõcs ostensivas de hostili­
clade por toda a parle, tcnt:itiv:1s de surpr'!hcruknte reposição de Go­
vcm:idorcs destiluidos cm con5equcncia de sua adhes5o ao golp: d'! 
eslado, t udo convendn o espiri!o publico de que se organizavam os 
meios de anf111lb.r o principio de autoridade e dt rcstabelc~r .por unu 
revolta sem id~I. e sem principios o p:i ss.1<10 que a Naç.iio ha\·ia ton· 
dcmnaclo na revolução a que devemos hoje o restabelecimento da Cons· 
tituição e d., Pu. 

Como :1inda era natural, foi nesta Capit,, J que se conccnlraram 
para ojler:ir ,de :iccõrdo, lig,1clos pela communhão das decepções e dos 
odios, das ambições e dos in!eresS\:s, aquelles que a todo t ranse pla-
11cav:u n reconquist:t r as posições de que haviam sido destiluiclo1. 

tParece cseus:ido insistir na rememoração de factos recentes, cumpre, 
c:\:relanto, não' r.crder de visl:i a intima ,Jigriç5o, com que: se produziram 
Dcs:ibricla oposiç5.o pcl:i. imprensa cm !iitguagem scdlcios.i. e anarchiC!, 
exploração da carestia dos scncros a limm ticios e mi:rcdorias de pn· 
mcira nc~ssidadc, <.:m grande parte exagccrad.i, com o fim <li: super· 
c."<citar o sentimento pol)l1lar; inostruosa cam11':J.nha de dc:scrtdito no 
estrangeiro; formigamento incessante de boa.lru a.tcrr~dorc,, oom qut 
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E' bem de vêr que não assegura. riamos de modo tão fo r~ 
mal esse apoio si não estivesseinos pa ra tanto autorizado pelo 
Presidente da Republica; e bem comprehcnde-sc que este não 
deV'cria fazer outra coisa, sinfio manter no Governo a Junta 
acclama<la pelo Povo quando, coniraternlzado com a tropa, e 
tendo it sua frente o 1nclito e denodado republicano l\istorico 
Genern l Silva Tav.i.res, fulminou o golpe de estado de 3 de 
novembro, depondo o Governador. 

Em vi rt ude, pois, desse compromisso, continuamente. lem­
brnvamos ao Marechal Floriano Peixoto a mcdi<L1. que a Junta 
Governativa, algu ns dias depois de sua. acclamação, lhe pro­
puzcrn, com o fim concentrar as forças fedcracs, es tacionadas 
no Estado do Rio Grande cio Sul, no acampa.menta de Saycan, 
e, p01·tanto, .i.fastar para bem longe do tcntro do movimento 
politico, - a C-tpital Porto Alegre - os batalh~s 13.0

, 29.• 
e 30.0 de infantcria, declara<la.r:,en~c hostis ao Governo do 
Estado. 

O Mareclial F loriano Peixoto, sob diversos pretextos, de 
adiamento em c1.dia.mcnto, foj demorando ;:1 realização dessa me~ 

:t um tempo se t::ic:c:l\';1 e se incil.lv.'.1 o :inimo publico, e, emergindo 
de todo esse tralx1lho subK•rrauco, a revolta <las fortalezas de Santa 
Cruz e da La1:;c, no dia 20 de Janeiro. 

<Domin:id.1 ~sl:l e apczar da prudcnci:i. e d:i. tolcr:::mcia do Governo 
iudic.,ndo assi m o desejo de uma polilica de paz e de eoncordia, v i;i a 
n:i.ção a rccrudcsccncia das hostilidades n;i imprcns:i. e n:i. via pul>lica, 
tC'Tlt;iti\·as de 9rro1.·.r, cmissarios ngit:i.ru.lo or:i a it\C:i SCJl:i.ratista, como 
em ).t inas Gtl':tts, ora movi111c~os sed iciosos, a.tC mesmo <lc11tro <lo, 
qu:irtei ~, como cm S. Pau lo e }.falto Gro~so, as tentativas de alliciação 
1h força r,ul.ilica nesta Capital, a intimaç;io provocadora c :icinlosa 
<lirigid:1 por treze Gcncr.1c.~ :io CJ:cfc cio E stado e, po r ultimo, .J explosão 
no <li:: lO de Abr.J. 

«O que foi este actr, de audaci:i. cm qt1e se rccom.::ra :io su borno dq 
pr:tÇ.'.ls 11:ira consum111:1r o assassioato e se checara até ás portas do, 
quarteis, na esperança úc arrastar batalhúcs :i. snbl~V3ç;lo, v6s o podei, 
avaliar. 

<Achava-me afastado do ccnlro da Cidade quando li\·e 3\•iso de que 
uma c:ra11de m;'I.Ss:\ popular se cnc:a1:1inha\·a, com fins hostis, ~ra o 
P:i.J;icio do Governo. Como me cum pria, ,wressci-me cm vir oa:up:1.r 
o meu poslo. De caminho, tendo cnc.outrado na prata da Republica 
alguns corpos de tropa, que, com :i noticia, :.prcssad:1mcntc Juviam 
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dida até que o Dr. D cmetrio Ribeiro, um dos proccrcs do par· 
t ido domin:\ntc no Estado e un1 dos seus representantes no 
Congresso Fcdcra.1, indicando-lhe o nomt do General Bernardo 
Vasques para cxccutal-n, nn qualidade de Comrnandante daqucl­
la.s forças, e fazendo -lhe ao mesmo tempo scicn te de que esse 
General accci ta r ia a nomeaçâo por j iL se te r com eHc entendido 
n rcs~ito, o Marechal F!ori<mo Pci.,oto, dizemos. sem oppõr 
;i mini ma diHiculdadc, depois de 1ong-a conf<:rcncia coin o Ge­
neral, indicado, em 1. 0 de fe\'crciro, 3Ssignou o decreto dcss\ 
no menção. 

Ora, tendo o Marechal Floriano Peixoto protellado por 
tanto tempo, sob f rivolos prctf!....::.tos, a c.xecução da medida pro­
posfa, apesa r de nossa , constante iusistencia, e tendo, - si:m 
que incidc.11tc a.Jgum mudasse ns ci rcumstanci.:LS cm que nos 
achavamos-, nomeado o Gc.nerni Bem.:i.rdo Vasques parn :tquclle 

formado , demorei -me cm fren te d cllcs nfim de rcpelli: a intim;u;ão 
da. dc.:1osiçtlo proclam.Jt!a pc.los oradores que úirigi:1m a tur~:1.mulLJ. doi 
anarchistas e que aCfirn1:wam a cs!-a mul!id5o ap:i.h:ona<l,, á c,1ja frente 
se viam, com pesar vos úigo, alg:11 n.~ reprcsen t;intcs da Nação e oilici:ics 
<lc t)Ostos dc\·ados, uns to111ando p., rtc actl\·a, outrc.~ coin a sua pre­
sença e a sua .idhesão acoror;o,, ndo-a que scri:i a11xiliada por varies 
lialalhõcs dcst:t capi tal. 

o.Es{'IC.rci-os dis}}Osto :i. a\;i r , isto é, a cumprir o nicu cl1?vc r, tendo 
mais urr.a ,·c1, vcrificu!o, f)Of cs~a occasião, que 110 .,paio do Povo e 
na firmez a da disciplii\.'\ ,d:\ íor<.;:t publica, cs tav:im as nuís solidas 
garanti.is, de guc podi:im dis\lOr o Go\·cr no J:13.rn ma11tcr a ordem. 

«Tc;clos eslcs factos se concate nam ccmo os élos de uma mcs1r..1 
cadeia, uns ch1citlam os ot.M~; e l! nc!'.s:-. lirr3,çã') Noíunda e irrcc.i1sa\·e1 
11uc os )1 :i.vcis de con~itlcr.:ir, p:1ra fa zer j\\sli<.;a :\ s1.:~u,an<;:i. e rcctidáo 
de visbs e i csccupu!os.i csc.olha de meios com que procedeu o Govcnto 
na gr:i.vissim:t situação que taes faclO!- crcatam. 

e:Scn(.]o ncccss.i.rio salvar o prestigio cl:i. :i.utoriô;itk, l!~ni:i.g.i.r a i\~r­
chi:1, assegurar ;1. onlcm atlingindo ,'\ !e.dos os printi \iacs chdes ou 
rc!>pousavcis por essa sublc'r.lçfto e eommoi;ão, o cst3<1o de sitio, dccla· 
rtu!o pelo decreto n.o 791 de dez do n1c1. fii~ ik>, impoz-sc como u~ 
m.i:cssi<l:tclc rlc in<lecfo1:wc), ohc1k<:c11 csl rict.'l ltl<:n~c :i.s prescripçõc~ cons· 
tih1Clor. ac.~ e cnco11 tr,1 plena 1:: inteira c.ons,'\J.:'r.,ção 1,os ,11dncipios do 
direito pu\Jlico, <J UC dominam .,_ cs.pccic. 

<!'Acrc<lit.indo que absurdo seria csr,cra r que a an;irehia se dc!'.cn,;QI· 
\·~s se cm ac\os tlc violcncins á 11:-oprictla<k, e Ú!> pcs$oas, i :u1tol'id:i<lc. 
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fim, tudo faz presumir, alCm deste facto, não ter elle nté -então 
encontrado outro General e.a.par. de rcalfaar o que havia resol· 
vido sobre as forças estacionadas no Rio Grande do Sul1 e tam· 
IJcm de que já ha muito tsta.ria este General )ncum'bido desse. 
tarefa, si as relações entre ambos n~o estivessem, como sabiamos 
e era uotorio, grandemente estremecidas. 

Emquanto se prepara:v.i o Gcncra\ Bernardo Vasques pura 
assumir o Cornrnando do Districto, teve o Go,•crno F ederai no 
diri. 14 de fevere iro not icia, por tclcgrnm.ma official, do movi• 
mcnto sCcJiciaso a11 tcriormct1tc cita<lo e, no qual, tomaram par• 
te os trcs b.i talhó<:s rcferi tlos. Certo, cst~ facto não se teria 
d:tdo. ~i cm tempo o Marechal Floriano tivesse att.cntlido ao 
pedido que lhe fi:zcra a Junta Governativa. Por essa occa..-.i5o 
foi dcmittido do cargo de Comnmndantc do Districto o Genern.l 
Daccllar, e nomeado o Governador provisorio, General Barreto 
Lei te, pnra. substituil-o interi namente até a apresentação elo Gc· 

e ao direito, par.1 r:ntlio c.ornb3tc. l-a, e como o jui1. <la gravidade <ln 
p.::riio immi11cutc que legitima a dec\:u;,ç5.o do cstaUo <lc silio. outcn 
não é, m. opini5o un:1nime, srmi10 a pto11ria autoridade., Co111;, csso ou 
Poder Executivo, a quem a Con~tiluição eon(cre css..1. l"IOdcrnsa attci­
buição, n!io hcsiki cm C\1m11rir o meu dever, limit:llttlo--mc :l.s mc<li<l:1.c; 
de dercnç5o cm Jogares n:io dcsli11;1.1Jos .ios ~cos 1k:. c.rimu eomu\-uos 
e ao desterro para outros sitios do lc<titorio nacional, abi1cndo-mc de 
qualquer outra medida <111c fosse conlrn a I)f0:{lficdadc tios eul1l3.<bs, 
::io mesmo tempo que, por outro lado, 1,-:lrantia a m:\ls .iinpla libcn.l:uJc. 
de irnrrcnSol e de locomoção e .1 mais. complct:i. invio!abifül1.dc. do sigil!o 
da corrc:q>ontlcncia postal e 11:'lcgr::,.phi..:a. 

~E :io t1.:r <lc l'Rlprcga r as providencias :mc totii:uh.s pcta Consti~ 
tuição, o Governo consillcro11 longantcl'lc, l)cY>u, cm tloís ilias t3c 
trabalho c1u.:i si consecutivos tocl:i a cspecic clc prova lestemunhal e 
circurnst:i.nci:,.I 1111c lc'>'c íl ,:eu alta.nc\! e ()UC \lte h~1011 par;i. fom1u 
couvicçi\o segura da necessidade <la.s medidas clc rcpreslflo (l\le adoplo\i. 

c:Alêm das iníorm:u;õcs colhid,s cm import:rnte, documentos cscri· 
ptos, !unclou-se o Go\l\:rno na. ~-cltcmcntissima pron, chcumstancia.! que. 
..,05 t1!11ho ~dido, e (1ne <lc seu cnlcixaml:'nt o lo;rico co\hc c.'tlraordi­
naria rcvclancia :\tlicu!:mdo-sc por factos de notoriccl;idc p11bl ica, muitos 
dcllcs ::ittcs!:irlos pela propria imprcns:i. 

e-Em um 11roccsso 110lilico, corno ..:s-lc i:., impossivcl e descabido sc ri11 
siiarda r O rigor das fórn~s hsdici::ies a que, ali[1~, J1cr1l111 m prcecilo 
lc~al ou de douirina ohrigav.:i o Poder Exccuti\-o. O Go\·er rro não 
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ncral Bernardo Vasques, que tres di.ts antes havia sido nomeado 
Commam..lante cffectivo. 

No dia 5 recebemos este tclegramma: 
" U rgente - Porto-Alegre - l\'linistro 1\-farinha. Veja 

tdcgranuna Floriano. Sua guarniçâo - floti lha - corrcctis­
sinm. Urge Governo assuma resoluto quan to aos corpos cm 
que SC apoia esperança clcsorclem. Quulqucr e1so nfio cedemos 
tuna linha, ni:i.s Go\"crno n:io póclc clemo:-ar sua f ranca mani~ 
festação, Da demora virã a conflagração, fi cando ao Governo 
a responsabilidade desta, e no Rio Grande o recurso de ainda 
uma vez. vencer passando por urna. revolução, Sei a ()Uem 
faUo. Sei o que. vni fazer. Responda. Dcmctrio Ribeiro". 

Em vista deste tclegr:rn una e do que lhe foi dirigido no 
mesmo sentido, ordenou o Marechal Floriano Peixoto que os 
Comm.1ndantes dos tres indigitados b;;italhões viessem {l Capital 
Federa\ ter um entendimento com c\lc. 

j ulgou, nem podi::i j ulg;1r, nãn impoz: nem p~tli::i. impõr r,en:is mcdi~~tc. 
processo r ei:,il 3r, usou de mcdid:i.s exccpc1011aes (le or<lem pohllca 
c:tpressamcntc pcrmittid:is pela C0'1Stituiçâo r,:i.ra o c.tso, como o q11c 
se deu, ele eomnm\5o int es·ina pro:luzida pela erupção fi11al de um 
longo tr:.balllo de cons[lir:i.\âo .t111erior contr::i. os po1\crcs constituidos. 
As detC11<;õcs e desterros ()uc dcc.rNou são os que const:im do ;icto de 
12 do mez fi11 do. 

«Dos conspir:idores ahi incluidos, :1lcuns foram preso!\ n:,. flagr:incia 
do dciicto, outros cm frente das tropas, proforindo accl.:unac;~s sedi­
ciosa ,, 01nros porq ue fr:i.11ca e puh!ic.1mr:ntc foram vistos na mul tid:io 
que se dirisi,, ao P::i.laeio l.la Pr.('sicle11cia, ,•oci ferar.do que vinham dcpôr 
o Chefe d:i Nação, out ros, finnlmente, posto que não tivessem tomado 
r,artc :i.ctiva no movimento de 10, haviam-n'o prepara do e cst;l\'am, per 
dccl.1ra<;õts e demonstr:t<;óes rle sua soliúa ricc)adt, promplos p..1ra tntra r 
em acçiio a qualquer mome:i10. 

<Eis o qu~, no cumprimento do dc,~t cons! ilucional, tenho de dizer­
vos sob rt os Errav cs acomcdinen tos que se {lassaram e m nossa ausencia, 
ai;itaram o P~ iz, e trariam, sem dm·ida, a ari ;'l rehia n;'\5 ruas , ;'\ con· 
vuls5o nos Est:idos, o dcsc:ctlito completo de nossa Palri:t no cstr:111-
geiro, a r uina da Rcpi.:Mic:i. e a J es:·ntegraç,io de se11 terrílorio no 
10rvelinho de tremrndu gucr~ civil, si 1150 fôra a energia com que 
f1rocedc11 o Go.,crno, eortcs[IOfldC'fldo :issim ,i \'OSsa con(i.'.\nÇ;'I e aos 
nobr~s intuitos d.i s fT\OÇÕes de 21 de J:t11ciro. 

«Não ,·os tle\·i:.'1m, fl()rCm, c::i.u~:ir surprcs:i os dclictos de 10 dl! Abril, 
por(lnc j:í a rcvolt.'.\ das fortalcias de S;1nla Cruz e d:i La1:c, onde 
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P onderamos ao Marechal ser mais ccnveniente á ordem 
pnblica no Estado e fi. causa r epublicana, retirarcm·SC desde 
logo esses batalhões de suas paradas e recolhcl·os a Estados 
diffcrentes, ou então de prompto substituir seus comma.ndantcs. 
Em completo dcsaccordo rcspondc:u· nos o Presidente da Re­
publica que, n ã o se achando convencido da intervenção desses 
militares no n1ovimento sedicioso de 4 de fovereiro, seria pre· 
cipilação de sua. parte s i, antes de ouvil-os, os punisse como 
em tanto impontava qualquer dos a lvitres por nós lcmbra<.lo. 

Ess:l resposta era wna evasiva, pois qt:c o Marecha l Fio· 
ria.no, á vista das ultimas conununic.içõcs oUiciaes, tão conven­
cido f icara da intcrvcnçf10 directa e. ostensiva daquclles Com­
mandantes no referido movimento sedicioso, que inconlinentc 
<1c1nittirc1 o GeJJcral Ilacellar de Conm1a11da11tc do Districto por 
não ter iinpc<lido essa intervenção, e ter assistido a cita com 
mnxim:i. indif fc rcnça. 

dcssr.u;-ados e infelizes gafl!s foram allici:!.dos com promcss:i.s, e n.1 
qu:i.l enconlr:i,m.sc s:i.licntcs vcstigios de cop:i.rticip:ição de chefes d<:. 
influcm:i:i e de prcstii:io por sua posic;Jo politica e offida\, vos havi:l 
convencido de que cm critico. situac;ão' se achav, a lkr,ul>lic:i., amcac;:11.la 
1fc ser su!.l\·crtida pcl:,, :111:i.rchia, scn<lo imp.!rios.1 necessidade sah•:i. r o 
prestigio da a utoridade, compromclii<la a lo.da .hora [tOr boato,s: 11uc 
pcrcor ri:in1 Õ Paiz e que :i.iíirmav.:un a disscnç5o na força :i.rm:iifa e 
a iraqucza do Poder l!xccuti,·o, 11,1 cspcc:.ativ:l de pronunciamentos 
milil:irts .irrasL111do, caso fosse po,sh·cl, a dcslionra para O E:,,:crc.ito 
e Armada e a pcrd:i. completa das institui.;ôcs rcpul>lica11a5 ent re nós. 

cPor isso logo a1ll.Ís os gr.wcs e vergonhosos acontccimcn!os 113q11cllas 
ÍOrl:i.k1.as, OS q11acs vos conrcnccr:im de que os JIOssos a dvcrsarios, 

inimigos da Patrfa, não recuavam di:mtc de lodos os ,ncios, ainda os 
menos escrupulosos, encerrastes, com gemes :tppl:rnsos, os vossos tra · 
balhos, :iiim de dcix:i.r :impl:,. libcrJ.,de Jo Poder Excculivo 11ara :,.gir, 
C. ;111tcci11;11\a.mcnlc, llie :issc~r:utcs o vos~ apoio no direito que lhe 
co11ícristcs de cmprcs:ir todos os meios, mesmo os mais encrcicos. par:i. 
manter a ordem e consolidar :i Repnblíca. Em vossa auscnci:i :i Jlfll· 
<lcncia, :i brandm:i., ql1c ~ muitos se :digur.i.vam frouxidão. temor ou 
!raqucz:i, a· mais rigoros., moralidade n;i. i;cstiio dos negocios publi::os, 
a mais calculacl."I. e fria hnpassibiliu.'.l.dc :rnte :is amca~as e os pl.i.nos 
de scdic;5.o, a mais escrupulosa distribuição de Jusliço., o.tê para tom 
aqucllcs que u:i. vespcr., h.wiam mancj atlo a .1;i;rcss:i.o, somcn1c serviram 
p-ar a a(:gr,v.ir o mal n:,. persuasão, cm Q'.le i.o acha.vaio os agg"rcsson:s. 

· · • ,~, •. ,.u., •• ~ . ,1 • 1 
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Comprehendemos, pois, quanto seriam Jnfruct iferos todos 
os esforços a empregar para a adopção de qualquer dos alví­
trcs por nós suggc.ri dos, como j á haviam sido baldados os 
que empregámos quando lembrámos severas medidas de repres­
são contra 0$ Commandantes dos Corpos dil Guan dção da 
Capital Federal cm opposição ostensiva ao Governo, e alliados 
á conspiração repetidas vezes aqu i tramada para deposição do 
Q,efc do Estado. 

E ' que já o Marechal nfto teria receio de desag rada r aos 
O ff iciaes superi ores e subalternos do E xercito, como suppu­
nhamos, mas o proposito firme e detibcrndo de não os punir 
para conquistar-lhes o respeito, a obediencia e a sympathin, á 
custa de tolcrnncias, concessões, a,;rados ou favores, e mesmo 
de adiantamentos <lc <lin hei ro, esquecido de que desta fo rma 

<lc qu e não era o desej o <l e conciliação e tlc p:1.1., m.:is sim o temer 
que .lssalta\·a o Governo na consticncia de s\la prop ria fr :ique1.a. 

~As med idas, po~ém, q~ o Governo resokeu tom:1r vieram restituir 
a paz: aos espirito s, a segurança e tr:mqui!l idad~ ás classes conscrv:i.· 
dor.is, garantir, cm(im, n ordem a toda a soci<:dadc. 

<t Posso, pois, affirm:i.r-vos que dos poderes que me conferistes cm 
momen to de angustia. sô usei para o bcnl da P atria e a eonsol idaç:io 
da Republica. 

o:i:Não se re,·es linôo de maior gr,widadc: os mo,·imenlos occorridos 
nos Est ados de M:nas Gcr.tes e de S. Paulo, os implicados cm tal:! 
aconlccimcntos foram amnis tiados pelo decreto de 21 do mcz ul timo 
em commc moração ao centC'.'1ario do ímmortal T iradcn:cs, o precursor 
de noss;is liberdades e o mnrtyr da idéa republicana en!re nós. 

t:Est cs acto s íor:i m ex~<lidos com o fim de pacifica r ôc:finitivamcnlc 
os anim0s e no \~ tlos r,otlcrcs cxt r.tordina ríos, Que me conforis1cs 
pel as moções, a Que já ,r e tenho refe rido. 

t:Em Matto Grosso, como conscqucnci a do r,l:mo C.e coJ1Spiração aqui 
traçado e do desaf io ás p:i.ixõcs par !idari.1 s, dcram-~c factos de ali,im.J 
gravidade, mas sem essa im!)Or t.incia que lhes tê m attribuido os 3{1re­
&'Oadorcs do dt;sc rcd ilo do Bras il. 

,:Q Go,·crno n:í.o se d\!scuidou cm tom:ir f1 rovidencias que o caso 
e.'.'C igia, e, segundo :l~ not icias que ten1 recebido, é de presu mir que :a 
est.'\ hor.l j i cstcfo restabelecida a on\cm n'aqucllc Est:ido, 

.,Pelo:; varies Ministcrios e usando da autoriz:aç:io co nti(b na ki 
n.o 26 de 30 de Dc:tcmbro ulti mo foram abertos os crc<litos 
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compromcttia proíundamcntc a disciplina militar. Só os :idian­
tameutos, segundo declaração f eita no Senado ~ lo General 
Neiva, montavam, ·cmfio, a 6 mil contos, e segundo o Senador 
Dr. Coelho Rodrigues, a 10 .0CXJ. 

Tornada cf fectiva a ordem para que viessem á Capital 
Federal os mencionados Coroneis, clles, sem demora, aqui che­
garam ;mtes de ter p.1rtido para seu destino o General Ber­
nardo V3.Sques. Apresentando-se ao 0 1efc rlo Estado, com 
~ste tiveram longa conferencia; e, em dias subsequentes, confa­
bularam amis tosamente com o Ministro da Agricultura, Dr. 
Antfio de Faria, tambem wn ,dos chefes proeminentes do par• 
tido dominante no Estado. 

Pa recendo-nos estar tranquillo quanto Á5 intcnsÕes desses 
mili tares, disse-nos o Dr. Antão de Faria que, na opin ião del­
les, se evi taria a :uta renhida e esperada entre os partidos, 
por occasi5.o ela eleiç.i.o para a Constitu i11te, ( e cujas funestas 
consequencias, i1. Yi!ita da exaltaç:io <los animas, não era dado 
prever) , si deixassem de ser candiclatos ao cargo de Go\'crn::idor 
do Estado os Drs. Julio d~ Castilhos e Demetrio Ribeiro, e em 
substituição acco rdassem cm nm nome prcsl igioso do partido 
c10111ina11te, mas que não estivesse, como aqucllcs, expostos ás 
iras e aos odios provoc.a.c1os pelos ultiinos acontecimc11tos po!i­
ticos. Disse-nos aillda o mesmo dr . quc ellcs se lembrarnm 
de seu proprio nome para candidnto áqucl le cargo, mas por 
e:!lc percmp tor iamente haver dcclitiado dessa honra, resolveram 
então propor essa sua idéa, como meio de conciliação, apenas 
chegassem ao Estado. Tudo, assim, era fo ito com seu assen­
tirnen.to. 

Ora, tendo-nos o Marechal F loriano assegurado que os 
rcfc, idos Coroncis voltavam para o R io Grande animados das 
m,,is prudentes, conciliatorias e pa trioticas intenções, e com t;i l 
se tendo conformado o Dr. Antão de Faria, mais do que nós 
interessado na paz de su:t terra natal, ainda quando pudesse 
pre,·alecer nossn opinião , seriamos mais realista elo que o rei , 
si não nos submettc~scmos 5. delibera)íl.O tomada sobre a volta 
daquclles militares aos batalhões que commandavam. 
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Np dia 9 ou 10 de fevereiro partiu para o R io Grande 
do Sul, a assumir o Conunando do 6.0 Districto J\filitar, o 
General Bcrnnrdo V.l.:)ques. Segundo nos aífirmou o Marc­
clial Floriano, levava as mesmas lnstrucções, que ha,;iamos dado 
ao Commandante da Flotilha estacionada nas ag·uas claquelle 
E stado; isto é : manteria completa neutral idade na lutn. e11tre 
os part ídos, e prestaria prompto au.,il io ao Governador logo 
que este o pedisse nos termos do art. 6.0 ela Constituição Fe­
deral. Com pol1cos dias de interva.llo parn all i volta ram lam­
bem a assumir o comma.ndo de seus batalhões, os Coro11cis 
Thompson Flores, Arth ur Oscar, e Snmpa.io. 

N:t prime:ira conferencia de M.inist ros, após a parti da do 
General Bcrll:lrdo Vasques, o i\larccbal F loriano Peixoto, ten­
do nas mãos um cuvcloppe, disse: "Este euvcloppc encerra uma 
ca'rtn do Snr. Gen'eral Bernardo Vasques, na qua l lembra qlle 
a Commissão, que vai exercer no Rio Grande do Sul, lhe dá 
jus á promoção"; e accrescentou: "o procedimento deste Ge­
ne ral é t.1nto mnis cxtranhavel quanto não ha muito temJ)'J 
fo i elle promovido". 

O que acabava <lc revelar o Marecha l Floriano Pei::<oto 
nada mais nada menos era do que o pedido de pagamento 
feito pe lo General Bernardo Vasques pelos serviços que iria 
prestar no cxercicio do cargo. Or:i., nenhum militar, desde o 
mais graduado até a praça de ptet, inclusive, pede, por mais 
ard ua que seja a Commissão, de ql:e t! incumbido c . ..:-vi de 
seu officio, pagamento pelos se rviços ncll:i. prestados ou a 
pres tai·, símplesmentc por uma razão de brio individual, e tan­
to mais quanto esses sen•iços ficam constantes de sua. fé de 
officio para serem cm tempo oppartuno apreciados. 

Dava, pois, a entender o General Bernardo Vasques assim 
lem brando OLI pedindo pagamento pela Commis~ão de que {ôr.i. 
encar:cgaclo, ele que cs~a Commissão não se li111i1ava à.;; fun­
cções inhcrc nles a um serviço mi litar; clla c:-..-tcndia-sc A pra­
tica de ac.tôs que não vindo a ser consignados cm sua fé tle 
officio, conseguintemente só lhe dariam o direito de pedir pa­
gamento i boca do cof re e :i. quem o encarregara de tal 
empreitada. 
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Por outro lado, o .Marechal Floriano Peixoto, revelando 
e exprobando perante seus Ministros o procedimento do Genc­
r.tl Bernardo Vasques, certamente não teve a intenção de con­
sult.il-os a respeito, n5.o só por o caso nfio admitti r duas int'Cr­
pretac;õcs, como porque, á vista da reprov;u;:'i.o e ind ignação, 
que da parte dclles encontrou, deveria ter, incontinente, demit­
tido aquellc General. Com 'este calculado golpe, pretendeu elle, 
fazendo rebaixar o General, aos olhar de seus Ministros, con­
vcncel-os de que este niio tinl1a, nem podia te r sua privanc;a 
e. dcst'u tc, banir completamente a idéa, de connivcncia sua em 
qua louer acto menos di,rnn. ouc cs'-c funccionario, por vcnt11r,1. 
praticasse no e....:ercicio da commissão a dc~mpenh:u . 

Ainda hoje deploramos que, estas ~ muit.1s outras refle­
xões, s6 nos accudisscm .10 e~ riir il'n def>')ic; de consummadn. a 
ncj!ra traição: notes, porém, nlio nos poderi am ellas ter des­
pertado a attenção, porquanto impos~ivel nos seria então admit­
tir por um momento, siqucr, a possibilidade de que mn dia o 
Ma recha l F loriano P eixoto. ( em cuja lcalcln.de e patriotismo 
confi,wamos, e para cuja elc\•açfio no poder concorrem.mos com 
o ma......:imo de nossos esforços, tão convencido cst.1vamos de su.1 
superioridade como patriota abne::aclo), pudesse, para sat isfa­
zer suas ambições pessoacs, ca!cular fria e perfidamente o ~x­
tcr minio de um E stado florescente e prospero, .i.travês de uma 
gue rra civil que clle sahia teria de prolon~at·se por mu ito 
tempo, attcntos os poderosos c1eme11tos dos federa listas, con­
tra os quacs mandou. traindo a tudo e i'l. ·todos, repôr no poder 
n Julio ele Castilhos. 

11laqucadn, assim, nossa boa fé , - si não com a no.~sa 
approvação, com a nmsa acquiesccncia -, chcgo11 110 dia 16 
d<? fe,·ere iro a Porto Alegre, e nr> dia immccl into tomou posse 
do Commanclo elo 6.,, Districto Militar, o cumplicc do l'vfare­
chal F lo riano P eixoto, o Snr. General Bernardo Vasques. Por 
essa mesma occa.sião fez cllc publica r esta ordem do clia: 

Ordcru do dia do Conunando do Ó." Districto !\'(ilitar, cm 
17 de Fevereiro de 1892. 
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"Nomeado por decreto de 1 do corrente commandante deste 
Dist ricto Militar entro hoje em exercício, e assim o faço pu­
bl ico para os dcYidos effeitos. 

"Di-ffid? e melindrosa é, sem duvida, o encargo (lt1c me 
conunettcu o Governo da Nação nesta qundra de ag:itac;ão so­
cial e que somente nctcitci pela convicção que 11\lt f"O de que 
não é li cito a nenhum brasileiro patriota fugir aos sacrificios 
que de si a Patria exige, 1na:i:ime quando \reste a farda de 
soldado. 

"Dos meus camaradas que constituem a g11nrniç5.o do he­
roico Estado do Rio Grande do Sul, e muito especia lmente dos 
senhores Comm:mcfo.ntes da Frontcin., Corpos e Chefes de Re­
partições Militares, espero qnc, compcuctr::Ldos como elevem 
estar dos ~<:.tB dcve;es militan:s, me awxili;irão, cada \lm no 
e,:crcicio de suas foncçõcs, incutindo no cspirito elos SC\1 s su­
bordinados os preceitos dn mais rigo;osa d isciplinn indispensa• 
vel á manutcnçâo cfo. ordcrn e tranqn illidadc p11bfica qne é :l 

mais elevada. missão do soldado na sociecladc. 
"Nas lutas q1.1c actu.ilmente aeitão estn socictlade a posição 

do soldaclo que bem comprchcnde seus nobres tlcvcrts é de 
m.·m tenedor tl,'\ o rdem, prestando toda n ohediencia aos seus supe­
riorc5 . por cuja ordcn1 e sob cuja direcção somente lhe é per­
n,ittido agir. 

·"Que o soldado neste Dist ricto seja sempre a g;:i.ra ntia d.1 
ordem na ~cícdadc e não mn perturbador, prestando· todo ;ipoio 
á a'Jtoridadc eonstituid.t , é: a prcoceupação deste eommando, 
que não pouparà c<: forços para co11 "'P.J::Uil-o, cont:in to qt1c neste 
p1triot ico intcntn scj,1. acornpn11hado e cfí icazmcutc ..:oJ.djuvado 
pelos S nrs. Chefes mi\itares, pri ncip<1.cs re:.ponsaveis pela. dísd· 
plina e suhordinação de s-eus commandados, devendo os 111cs­

n1os te r sempre presente p,.1.ra ser estricwmentc obse rvado o 
ar t. 13 das instrucc;ões de 2 de Julho do an no passado, puhli­
cadas cni ordem do ,dia <l.>. repartição do A judante General 
n. 0 218 ele 9 elo mesmo mcr. e anno. 

"Agradecendo ao meu digno antecessor o distincto Genern\ 
Domingos Alves Barreto L eite, Governarlor Provisorio deste 
Estado as attençõe3 que vem de dignar-se d ispensar-me, de# 
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claro que continuam em vigor a.~ ordens existent'es até que con­
ve:1iencías áo serviço p!.lblico imponhão modificações - Ber­
nardo Vasques, General de Brigada". 

Os conceitos cx.ternados neste documento contrastam, de 
modo a causar po..smo, com os sentimentos de que estava ani­
mado seu autor. No exercicio <las funcções de Comniandante 
do 6.0 Districto M ilitar o Gener.al Bernardes Vasques, cm cada 
um ele seus passos, deixou indcleveis traços de sua traição e 

deslealdade. 
Dat.im ela concentração das fo rças em Saycan, por elle com 

perf id1 intenção feita pouco tempo depois de haver assumido 
o e..xcrcicio de suas funcções, os actos de sua administração que 
deixaram para sentp":"c 111arcados os bordados de sua farda. 

Conhecidas as providencias preliminares com a mais rc· 
quiJ\tada hypocrisí,1 e falsidade tomadas pelo Marechal Flo­
riar.o Peixoto pa ra mascarar a pscudo-neutra lidaclc elas forças 
fedcrae.s no pleito eleitor,11 prestes a. trav.:11··se, vamos .,gora, no 
intuito de tornar bem comprchensivcis os factos successivos 
através dessa cpoca, passar cm revista retrospectiva os partidos 
po\iticos que, no Rio Gr:l?lde do Sul, se formaram após o 
advento da Republica. 

P roclamada esta pelo Exercito e pda Arma.ela em nome 
da Nação, os part:ido5 Conservador e Liberai do antigo regí­
men f undt~m-sc. e for maram um par tido com a denominação 
de Partido Nacional Fcdcr.ilista, tendo por O ,efe o Gcucral 
republicano J1istorico Silva T!lvares, e por programrna a ma­
nutenção da ordem no Estado. 

Pouco tempo antes havi,:im-se separado do antigo Partido 
Liberal alguns individuas, entre os qu.:ies se contav:::i.m J ulio 
de Castilhos, Dcmetrio Wbciro, Ant,io de Faria e Barros Gs· 
s..11. Dedicados como fora m á propaganda republicana, consti­
tui ram o Partido Republicano que, ainda hoje, existe chef iado 
por Jul io de Cttstithos, e a qu-:=m o 1farechal Dc<ldoro entre­
gara o Governo elo Est;1do. 
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Mais tarde, por di ssenções entre seus Chefes, este partido 
scindiu-sc, e os Snrs. Dcmetrio Ribeiro, Antão <lc Furia, Bar­
ros Cassai ·c outros, dellc desligados, organiznram um novo 
partido, a que de ram o nome de P.1rtido Rcpul>licano Liberal 
cm oppo~ição ao partido govcrnjsta, que continuou sol> a c:he-. 
fia de Castilhos. 

Travada n lt1ct,1. ent re clles, conservou-se o Partido N;_ 
ciona.1 Federalista cm sua primitiva attitucle, e na cspcr.t do 
pleito eleitoral, cm que entraria ce rto de seu t r iumpho pela 
pujança dos seus ell!mentos ~ da inquestionavel s uperioridade 
sobre qualquer <le seus advers.irios. 

Por occasião do golpe de estado - o Partido Rcpublic.ino 
Liberal uniu-se ao N:i.c:ional Federalista e juntos depuzer:un o 
Dr. Julio de C1.sti1hos. 

Consc_g~ido, assim, o fim para que se ligaram, ca.da um 
d~llcs cJcfiruu seu progrnmma politico : o Republicano Liberal 
desfra ldou ~ bandeira do P residencia!i smo e o Federalista. a do 
Parlame~it:i.nsmo; mas ;'!.Ctorcla.r.?111 ~ujeit:ucm-sc ao systema que 
a Con.o;t1~uint~, gemrina representante <lo Estado adaptasse, e 
que a dirccçao do Go\1.~rno Provisorio se moldasse nos dois 
programmas. 

Foi após esses succcssos que, cl:cgando em fevereiro de 
1892 cio exilio o Conselheiro Gaspar ela Silveira r-.·forti ns , e con· 
sultado sobre as necessi dades pul>lic.1s e o meio ele rn ti sfazd-as, 
liC declarou a favor do systema parlamentar . 

De~animado o Panido Republicano P residencialista com 
est~e~,?ração, - visto como pelo granclc prestigio e influcn· 
cia clcsirncta<los ele longa data, pelo Conselhei ro Gasp.ir Ma.r­
tins entre seus co-estado.inos, concorreria clla poderosamente 
para a derrota ele seu programma na Constituinte - , envere­
dou por u111a serie de mccliclas e reformas, todas contrarias ao 
compromisso coutrahiclo, mas com o in tui to de coin cl las adqui­
rir adeptos sob o influxo do Governo da Uniílo, cujo auxilio 
constantemente solicitaxa, e assi m colloc., r-!'C cm condições de 
pleitear com vantagem ~s eleições. 
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Violado, clcst'arlc1 o convcnio, o Part ido Parlamentarista, 
não obstante, continuou por convcuicncia propria a apoiar o 
Governo P rovisorio e a defendei-o das investidas e botes trai­
çoeiros dos c.astilhist as, inimigo commum; mas 110 intento ele 
tornar publico esse facto, e tambcm de rlcliberar sobre a no,•a 
situação por clle cre.ida reuniu ua Cic.laclc de Dagé um Congres­
so, em que tomaram parte os chdcs fc<leralistn.s tlc todas as 
locali<la des do Estado. 

Este Con~resso, derois el e ter reprovado a conducta do 
Governo Provisorio, decretando por \farias "czes o adiamento 
da.:; eleições, depois de ter reprovado os dcc.rctos, que reforma­
ram o J>Oder judiciaria e consignn.ra111 ;1 JiLerdadc profissional 
e out ras meciicias, baseando esses actos na Constituição de 14 
de J ulho, resolveu combatei-os por serem cont rarias ao pensa­
mento díl revo lução e aos interesSt!s do Estado, pcio que appro­
,,ou as seguintes bases para a instituição elo Governo Civil : 

L11 - Suh.!.tituic;:ão da. Constitu it:ão eomt isti'l do Estado por 
uma Constituição republic;,.n;1 rcpre~cntativa moclelncia segundo 
os p ri ncipios do governo parlamentn.r ; 

2.0 - Eleição do Presidente por quatro annos, não poclen­
do ser r'eclcito para o pcriodo seguinte; 

3. 11 
- E leição d~ Ca.mara por pcriodo de quatro annos 

por clistricto!i cleitoraes; voto incompleto e renovação do man­
dato biennnlmcntc por metade: 

4.• - ln iciat iva do Governo e Camara na apresentação 
das leis, com excepção elas que competirem e:xclush·amente n 
esta: 

5.0 - Autonomia municipal; 

6.• - Poder Jucliciar io do Estado, juizC! municípaes ou 
distrietnc, nomenclas pelos governos municipacs, jnizes de di­
reito nomeados pelo go,·erno do Estado, conforme ás dctcrmi ­
nac;ões da lei; 

7.11 - Liberdade de imprensa, !>ujeito o julgamento das 
pub\icnções criminaes ao~ tribm1acs orclinarios. 
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Ncss.1 mesma sessão foi acckunado chcfo do partido o Con. 
selheiro Gaspar :Martins e nomeado um dircctorio central. Por 
proposta do chefe ilcdamado foi approvada a c.'\ndidatura do 
General Silva T avares ao cargo de Govern;i.do.- do Est:ldo, 0 
qual declarou aceeitar si todos os chefes presentes empenhas­
sem, com palav ra. de honra, apoio cm toda e qualquer c1ner­
gcneia, por c.~t rema que iossc. Imr:1cdiatamcnte, ir~omperam 
caJorosos protestos de adhcsão, empenhando to<los se\\ apoio 
inco11dicional. L ogo a seguir, o bcnemcrito Conselheiro Gaspar 
Martins tomando a p.1lavra, p:1ra demonstrar a necessidade da 
ordem sõdal, teve occa.sião de e."'Cpôr seu iuh:o sobre o l\fare· 
chi\\ Floriano Peixoto. "Não é um estadista, dizia ellc, para 
dirigir o nosso Paiz no momento nct\ml, por fattar-lhe certos 
predicados; ma.5 é um homem honrado e constituci011almcntc 
se acha investido da autoridade do primeiro magislra.do <la 
nação; cumprc-nos1 pois, enl amo, á ordem, apoiat-o, a[im de 
que essa ordem seja uina. verdade, e possan,os ter a liberdade 
de evidenciar :i. superiori<lnde de nosso \<leal e escolher cida­
dãos aptos que contribuam cHic:azmentc fIBra o cngrnnclcci­
mcnto material e moral de nossa Píltri;).". 

Levantada a sessão o General Silva Tavares tcleg raphou 
ao Marech:l l Floriano Peixoto nos seguintes termos: 

"Bagé, l.O de Ab1·il. General F loriano Peixoto. Rio. 
Apesar minha recusa, foi hontem em re união solcmnc chefes 
part ido feílt!rat acclamada minha cand idat11r;t Presidencin Es· 
tado. Precflria. situac;ão Rio Grande. continunmc11te amcac;a cla 
tranquiilit.lade, de111ove1.1-tne afinal. l\rleu intento d:1r organi -
1.ação civi l ao Est.ido, g:\rantir liberdade ci<facliios, conciliar ele­
mentos civis e militares, fatcr emanar pela justiça insti tlliçóes 
republic.1.n.is. Para levar :to {im tal intento preciso contar com 
apoio meu velho amigo e cama.rn.da, que dirige os destinos da 
Patria Grande, como clle deve contar comrnigo". 

No dia seguinte dirigia este outro tclcgramma.: 
"lk1gê, 2 de Abril. General F loriano Peixoto. - Rio. 

Logo após meu tdegramma de hontem a V. E$íl. chcg:ot1 noti­
cia scmi-officic'l.1 , que officiaes recem·chegados declarnram ter 
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V. Exa. mandado instituir Go\·erno com elementos contrarios 
ú obra da revolução. Manda lealdade de amigo e velho ca· 
maracfa. pon derar V. Exa. não attencla no ticias alarmantes adre· 
de espalhadas. N5o sncrif iquc, Ge11eral1 Rio Grande, que é a 
'"n.nguarcfa da Republica Fedem!, que todos aqui estamos clis· 
postos a sustentar com sacrificio ela propria vida. A maioria 
do Estado nqui reunida por minba con"ocação condcmnou pro· 
cedimento Govcrnaclor, decretando leis contrarias ao pensaincn· 
to da re.volução1 violentando imprensa, adiando a cleiç5.o, de· 
<:rctando consti tuição posit ivista. Adas serão publícaclas e re· 
mettidas a V. Exa. Si lva Tavares 11

• 

Os 111ilita res, a que allude o General Silva T.wares neste 
seu tclcgr::unma, siio os Coroneis Thompson Flores, Arthur 
Oscar e Sampaio, que a chamado do Chefe do Estado vieram .i 
Capítal Federal ci,tcncler·Se com ellc sobre o mo,•imento se· 
dicioso, <le que os mesmos foram magna pors. 

O Marechal Floriano Peixoto não os tendo punido, como 
era de rigoroso dever, man(L.111do--os vir á sua presença, n5.o 
teve cm mira sinão cohoncstar nquelle seu procedimento ; e, 
segundo c..1baln1cntc demonstraram factos posteriores, a sercin 
rclatndos quando neste historico chegarmos á nar r:tti va da de­
posição do Governador do Est:1do, pa ra, naquclfa época, ii1sinuar­
lhes de viva voi o meio de, sol, illusorias apparenc.ias, perma­
necerem no Rio Gran Lle com o fi m de executar suas insidiosas 
ordens. 

Foi ,1ssim que, depois de long:amente confere11ci:trcm com 
o 1farechal, - como r'.!lat,ímos - haviam procurado o Dr. Antão 
ele Faria, Ministro da Agricultura, c:om quem, por dh•ersas 
vezes, cou fabularam, para persuacli l-o de que o unico intcres~c 
que tinh.Jm no Rio Gr.:nde, era o de verem entrar o Eslado em 
longo pcriodo de pilt: e tranquillidadc; e tal era, disseram, seu 
espirita conciliado r a respeito, que, para 1,í voltando emprega· 
rinrn todos os seus esforços afim de serem retirados pelos pro­
prios drs. Demctrfo Ribeiro e Julio de Castilhos suas c.a.11di­
<l::tturas ao cargo do Go\'Cnrndor, e /_!:SO, achavnm, seria bastan­
te par:'! harmoniznr os partidos. E, no intuito de ainda mais 
convencerem o Dr. Antão ele Faria de que 11ão eram fallaies, 
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mas sinc:eras, suas i11tenc;õcs, aconselharam-no , e c:om clle imis­
tiram, para ql1c se apresentasse candidato áqucllc cargo, de 
cuja honra declinando peremptoriamcnte o illustrc Dr. Antão 
de Faria, ainda iurm vez cllcs Jhc assegur,1ram que não desisti­
riam de seu intento, e mal chegassem ao Estado dariam começo 
com sc1J nome. a esse traba lho de conciii ac;5.o e de paz. 

O Dr. Antão de Faria, politico de rija tempera, caracter 
vasado nos moldes austeros elo clc\'cr e da honra, não podendo, 
portanto, acreditar que mi litares pudessem commcttcr uma trai­
ção tal, deu fé a essas palavras, e cites, contentes, por terem 
perfeitamente rcprcsc11tado o papel que lhes ensinara o Mare­
chal Floriano Peixoto, vQJtaram para o Rio Grande. De logo, 
o primeiro passo que deram para a conci\iaçilo dos Pürtidos po­
lit icos foi espalharem, :í. surdi na, que os desejos do Marechal 
Floriano Peixoto eram repôr no poder Julie de Casti lhos, e tão 
grande trabalho fizernm nes::;c scn ticlo, que a noticia nfio tmdou 
il chegar aos ouvidàs do General Silva. Tavares. Este, incon­
t inen te, telcgraphou ao í\fareclml a respei to. 

A esse General tncaneeido no serviço da. P;,. t r ia , cheio de 
honras, nobre, generoso e \e.ti, que ao amigo velho e c:l.marad,1 
pede não Si'lcrifique o Rio Grande, v:111guarda da Repuhlic:i, 
responde o :Ma rechal Floriano Peixoto: 

"N5.o mandei emissario algum, fiz regressar offiein.cs cha­
mados aqui por consicler;ll-os republicanos sinceros, e .tinda por· 
oue esforço-me retirar politica das fitc irns do Exercito". 

.. De modo que o meio de retirar os militares da politica é 
deixai-os nos 'Estados, onde tccm interesses partidados, e onde 
já por vezes se sublevaram e sublevaram as forças qnc com· 
mandavam cm favo r desses interesses contra. a ;,.utoridade cons­
tituida ! 

E' o cumulo da hypocrisia e do cynisnio. 

Eis ·em sua integrn cs~:i. r<;!s posta por tclcgram111a: 

"Rio, 3 de Abril - · Gencrn l Tavatcs. Scicntc reuni5o 
política levantou vos~ cand idatura Govcrnaclor agradeço fin~za 
conununicai;5.o. Meu mais ardente desejo é ver reunidos repu· 
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blicanos parn poderem concor rer consolidac;ão da Republica Fe­
derat iva mais Lrc\•c possivcl, busco este objcctivo que o patrio­
tismo aconselha sem rcpcllir concidadãos que quizercm cooperar 
para promptn real izac;ão desse dcsidcratum que deve ser dc 
todos os patriotas. 

"Não mnndcí en1issario algum, menos ordem instituir Go­
vcn 10 contrario patriotices pr incíp ios revolução lriumphantc. 
Fiz regressar officiacs ch:unados aqui por consideral-os repu­
blicanos sinceros e ainda porque esforc;o-me retirar pol itica elas 
fileiras Exercito. Esta expl icação é dada a meu velho cama­
mda que muito me merece e a quem saúdo affectuosamente. 
Floriano Peixoto". 

Para concluirmos a historia dos partidos politicos forma­
dos no Rio Grande depois do advento da Republica, resta-nos 
dizer que, dissolvida a convenção de Bagé., o Governo Proviso­
rio marcou definiti\'amentc o dia 21 de Junho de 1892 para o 
plei to cleito1-al. Tre3 partidos, desde então, puzeram-se cm 
campo para conquistar o poder: o Partido Federalista Parl a­
mentarista chefiado por Gaspar Martins, o R epublicano P re­
sidencialista chefiado por Den1ctrio Ribeiro e ot1tros, e o Re­
pub\icauo ch'cfi.1.do por Julio de Castilhos. 

O Particlo Federnlist.:i, que tinha por si a quasi totalidade 
da população rio-granclense, contava como certo sahir trium­
phante das urnas; o Republica.no P residencialista, reduzido a 
um pequeno grupo. contava com o triumpho jogando com as po­
sições o(ficiaes de c1ue disp1u1ha e com a esperança ela interven­
ção das forças fecJcraes; e, finalmente, o Republ icano, conscio 
de sua inferioridade, e, portanto, conscio de que seria completa­
mente derrotado cm terreno lcg:ilf, comprehenc1c11 que só por um 
movimento rcvolucion:irio poderia novamente empolg,,r o po­
de r, e, nes5a conformidade tratou desde logo de accumular 
elementos par:i um assalto a mão armada. 
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S u MM AR I o : Os partidos politicos do Rio Grande do 
Sul. - Julio de Castilhos e a ambição do poder. - Pre­
parativos de Castilhos e do Chefe da Nação para a inter­
venção federal indébita. - A missão do Major Faria. -
O General Bernardo Vasques e o Commandante L egey, 
chefe da Flotilha, cm face da noção do dever militar. -
Assalto ao poder, - O Visconde de Pelotas e a dignida· 
de do cidadão e militar. - A culpabilidade do Governo 
Federal. - O Commandantc Legey e a Flotilha. -
Quando o Ministro da Mar inha teve scicncia da deposi~ão 

do Governo legal do Rio Grande do Sul. 

O Partido Republicano, composto em sua maior patU! da 
pcor gente, sem raizcs na opinião, e sem elementos para di5· 
putar o pleito eleitoral, de que só poderia sahir triwnphante 
por um golpe de auclacia e violcnda, <le algum tempo ,rntes 
accumulava na fronteira elementos estranhos com o intuito de 
revolUcionar o Estado. 

A' frente desse bando, seu chefe, o Dr. J ulio de Casti!hos, 
cal1dilho trefcgo, fogoso por temperamento, sanguinario, t! e.a· 
paz de tudo enfrenta r e cmprehcnder para galgar o gO\·erno, 
tal era sua desmedida ambição, cm principias de maio, com a 
cooperação <l.ts autoridades Orientncs e Argentinas, ameaçava 
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invadir a cidade de S. Borja. Sobre esses preparativos de in­
vasão reccbiamos .is communicações seguintes: 

"Urgentissimo. Palacio. Porto-Alegrt\ 9 de 1'.faio - 1'-ii­
uistro J..farjnha - Ao vosso collcga pasta d,t Guerra acabo 
dirigir-me tennos seguintes: Expuz General Vasques situação 
gravissima fronte ira, onde accumulam eJcme111os para revolu­
cionar Estado com acquicsccncia e ostcnsi,·a cooperação autori~ 
d3dcs Orientacs e Argent inas. Emigrados revoluciona rias as­
sim p1·otcgi c.los, compram arm3111e11to e cavallos, alliciam gente 
e prepararam invasüo determinando até o din qtie será de 12 
a 13; requisitei General Vasques na forma da Coi~stituição Fe­
deral auxilio da força par:i rcpellir ataque i11unincnte S. llorja, 
Itaqui e Uruguayana. Resposta muito ckntorada foi a scguiu­
lc: "Estou informado siluac;ão S. Eorja. Jã dei ordens 
Commanclo Guarnição. - Ordem Governo F ederal considerar 
unidas forc;as aqui (Saycan) ; movcl-ns-ei assim determinar M i­
nistro que consultei, posto julgue su íficiente a qn(! existe locali­
dade". Entretan to, situação peiora momento a momento, con· 
forme meus tclegranuníl.S hoje dirigidos P residente e Minist ro 
Exterior. Urge por 111n.1. orclcm positiva e terminante cleter­
minar General Vasques que attenda requisições foram feitas 
por este Governo que 1l~io ten1 outro empenho sinão evitar grave 
oommoção que ameaça alastrar-se todo Estado por todas as 
fronteirns. Sem meclidas prompta.s, encrgicas, decisivas não po­
derei c"itar í u11estos acontecimentos, com que ameaçam aclvcr­
sarios do Governo. Peço vossa prestimosa coadjm·a~ão pnra 
decisão rapida. O momento é diíf ici limo, é preciso agir com 
íirmeza manter ordem, que de outro modo será. nlterada em 
todos pontos Estado. SauUac;ões. B. Leite". 

"Falado. - Porlo Alegre - 1faio 10 - Miuistro Mari­
nha. Afim evitar inconveniente perturbação orclem frontei ra. 
torna-se urgente providencias por mim peclicfas sobretudo o que 
se refere forçn ícderal. E' indispensavcl ordem hoje Vasques 
prestar forças á requisição minha manter ordem. Rogo solução 
urge nte a.fiin poder clelil>cra.r accordo reclames situação. 
Saudações. E. Leite", 
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" Porto Aleg,rc - Maio 10 - l\'linistro Marinha. Diaria. 
in'cnte tenho tclcgrnplmdo Antão - Procure·o. Como sempre 
espero inte rvenção resoluta parn que Governo Federal to<lo seja 
o que o lvl inistro ela Marinha é nas negocios elo R io Grande. 
Corte o nó. Situação aggrava-sc. U m movimento qualquer 
localidaclc ou cm var ias clctcrmina conflagr.ição tanta mais quan­
to casti lhismo presume e faz crer que é inspirado poder [ctleral. 
Estas conjtcturas generalizam-se, intimidando a um e irritando 
a outros, predispondo, cm snmma, á eonflagação, cuja respon­
sabilidade ficará fa lta de providencia do Governo da União. 
Sei a quem fallo e o faço com serena con fiança. Dcmetrio 
Ribeiro''. 

Mos'üámos estes tclcgrammas ao Che[e elo E stado que no.,. 
disse - estar informado cf ficialmentc nâo ser c:xacto o que 
elks referiam, e já have r transmitfrlo ordens ao CheEc do 
Districto Militar para satisfazer as requisições do Governador 
no momento cm que corresse pe rigo o principio da autoiidade; 
mas, por óra, repetia, esse perigo não exislia, o que havfa era 
simplesmente meclo infunda do -. 

De conformidade: com o qne acabava de .isscgurar-nos o 
Chefe do Estn.do, isto é, que officia\ mc11 te estava informado de 
que 11cnhmu risco corria o principio da auto ridade, e para garan. 
ti l-o, qua ndo se fizesse mister, já bavin. lr.1nsm.ittido suas or­
dens, respondemos a isto, com os telcgrammas transcriptos. 
Aquellcs tetcg rammas dir.iam a verdade, e ma.is, do que clles 
revelavam, sabia o Chefe do Estado, pois, todru as noites, a. 
horas mortas, conversava com o General Berna rdo Va!óqucs 
pelo estação tclegraphica montac!a no Pala.cio de I tamaraty. 

1fostrando-se tranquillo, desprendido de qualquer appre­
hens5o, dis farçaYa, :issim, o '.Marechal Floriano a iinpaciencia 
que llte causava a demora da revolução. Esta demora ainda 
mais e irritava porque previa elle que, de momento a m.omcnt?, 
por uma leviandâde, uma jndiscreção, por uma circumstanoa 
qualqner, poderia ser descoberta sua traição antes de ser vi· 
ctoriosa. 

Assim, depois das ultimas communicações telegraphicas, fez 
seguir para o Rio Grande do Sul o então :Major Caetano de Fa· 
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ri .:t para, como intermediaria enhe e\le, Castilhos e Bernardo 
Vasques, ental;obr QS negociações e apress.:tr o movimen to re­
vol ucionario. 

A prova do que vimos de. dizer temo!-a cabal e completa. 
E' u111 telegramma deste tfajor dirigido a Bernardo Vasques, 
clando-llie sciencia elo c:iso, logo apôs a dcpoisição do Gover­
nador, - ah•itrc esse, que Faria já havia tonuntmica<lo ao Ma­
rechal F loriano, e fôra effectivamt·11te cxec11taclo sem nenhuma 
:il teração. 

Eil-o: Porto-Alegre, 2 de J unho - General Bernardo 
Vasques. Saycan. Respondendo vosso telcgramma de hontem 
wmscrc,·o topico meu conununi c:i<lo ao 1{arcchal, alvilrc Cas­
tílhos : General Barreto Leite en tregará poder General Ber-
11.,rdo Vasques. Chefe Districto; este ch::imar.i Castilhos que 
não :i.S5lll11irã, sendo seu unico :-, .::t-o renuncia r, nomeando Vice­
Go,•crnador, ind innclo accci tn.r accordo vossa escolha. P::ira 
evitar Governo sem orçamento se::: ril chnmado antigo Congresso, 
que renunci ,mí. as suas funcções logo depois de votada.e; as leis 
de meios. procctle11do-se cnt,io .1. eleição de Governndo r e do 
Congresso - Major Faria". 

Este tclcgramma pllblicado, po~tc rio rmen te aos o.C'Ontcci­
mcntos que narrúmos, eni alguns jornacs do Rio Grande e cm 
outros da Capital Federal , n:i.o teve contestacla sua C..'<istencia e, 
muito menos, sua autcnticid.:tclc, :1pesar de serem a isso solcmnc­
mcnte provocados e reptados seus signatario e <lcstinatario. 

Entretanto, o lH arechal Floriano Peixoto, n;i primeira con­
ferencia de i'vlinistros pos terio r á partida <lesse seu cmissario, 
di sse-lhes com rcvolto nte cy11ismo ; "A' vista ele tão rcpcticlas 
rccl:unaçõcs de nossos mnigos <lo Rio Grande communico-vos 
que f iz seguir fXlTJ. Jâ o Major Caetano de Faria com o fim de 
conciliar os <rnimos e ac;il;ar com as dissenções". 

Confiante na lcald:1clc e patriotismo do Chdc do E~tado, 
dc,-endo, port .into, acredita r cm suas propri:LS informações 
sobre os acontecimentos do R io Granclc, - tanto mais qunnto 
1150 podia ter cHe intercsscg contr,trios ao rc~t:i..hclccimcnto <la 
tr:mquilli<ladc publica .illi ~rturlm<la desde o fracasso do mo­
vimento ~ciicioso de 4 de fevereiro - , sur>punhamos que niio 
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passava de um pretexto, (de que se serviam nossos amigos 
para oblcrcm do Go,·crno da União o auxilio das forças fecle­
racs, coni as quncs plci t~ riam a proxim:i. eleição <e sem cujo 
concurso se riam irrcini9Sivc!mentc de rrotados), não passava de 
ttm pretex to, repet imos, a inva5:f10, de q\1c, diziam ·c1les, cst:1:va 
amea~do o grJ.ndc Est:ulo sulino. 

O resto cio me;,: de maio passon-se ~em reclamação ; mas a 
7 de J u:1ho procurou-nos na Secretaria de :Marinha o Dr. 
Dcmetrio Ribeiro para pcrgunt.ir·nos si o Governo da União 
apoiaria o neto do Governo de seu Estado n:t.la. l, mandando 
proceder á e\eição p:tra a Constituinte no dia 21 de~c mesmo 
mez, como es tava míltca.do. 

R espondemos que sobre isto não ha,·ia a n"l'J11or, duvida, 
po1 quanto o Governo da Unilo não 1>oderia deixar de apoi~1r 
um acto legal e neccss.1.rio1 como o de que se tratava, emanado 
de um Governo reconhecido por c11e; e nesse sentido, disse-lhe, 
po<lia tc1!!graphar ao Govern:idor, General Barreto Leite. 

No dia 8, á noite, quando r.eunidos, no Pa\acio de Itama­
raty, nós, o Dr. Antão <le. Faria, 1',•lin istro <la Agricoltura e o 
Dr. Demetrio Ribeiro - o qual nessa oo:casi:io nos fez sciente 
de ter cómmnnicado nossa rcsp,:,sta ao Governador - , chegou 
ás 9 horns d.:i. noite um tclegramma do mesmo Govc rn.idor 
Barreto Leite dir igido ao Chde do Estado, commllnicantlo-lhc 
ter neste ines.mo dia passado o Governo ao Visconde de Pelot.is 
por se achar ameaçndo de se r deposto e não contar com ,1 

força federal e!:olationa<la cm Por to-Afo.g rc, pois esta, longe de 
apoial-o, lhe em de todo hostil. fü~5pot1sabilizava o l.farccha! 
Floriano pelas conscquencias que dalli adviessem. 

Gran<lcinen tc cont rariado, reprovámos esse ado do Gene­
ral Barreto Leite, principalmente por c:le o te r praticado qmindo 
acabava de lhe ser <la<la a tertcza de que o Governo Fedcr:il 
continuava a dispensar-lhe todo seu npoio. 

Não prevalecia 1 então, cm nosso espirita a i<lfa de que as 
forças fc der::rcs quizcssem interv ir para a deposição do Gover­
nador, nntee de que cl\as se apressariam ;i garantir o principio 
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da a.uh>riclacle, qué!.ndo ta.l se fizesse preciso, e dahi, attdbuirmos 
ao acto do Go\•ernador Barreto Lzit~, passrindc, o Gov\!rno ao 
~·larcchill Visconde ele Pdotas, o não clisP,or seu partido de 
elementos para o proxi1110 pleito eleitoral. 

No dia sr.guintc, 9, o Visconde de Pclotas, por sua vez, tc­
lcgrapl1ava ao Chefe do Estado participanclc-lhe haver ::iss,1mi<lo 
o Governo: e, cn1 rcspost::i, cxpccliu-Jhc. o Marech,tl Floriano 
este tc\cgramma: 

"Fico inteiraclo haverclcs assumido o Governo desse Esta.­
do, e faço votos para que l:Om VO!-SO prestigio possaes sem o 
menor abalo fazer entrnr o Rio G."anclc no rcgilncO\ da tr;rn­
quillidadc". 

:Mas, logo depois de sua posse, de novo tclcgraphavn o Vis­
conde de Pclotas, communicando .io Chc.íc do Estado que, re­
ceando ser deposto, requisitara nuxilio da força federal M 

General Bernardo Vasques, e, tendo-lhe siclo negado es!ie au­
xilio, pedia-lh e ordenasse a. retirada de. Porto-Alegre dos cor­
pos, que por or<lt:rn <lo mesmo General nhi f0Hu11 estacionados, 
e com cuja ncutralid.idc absolutamente não couta\'a. 

Nos seguintes termo!- rcspon<lcn o Marechal FlMfano ;.io 
Visconde de Pdotas: "Kão têm fnndamento boatos afonnnu~ 
"tes ahi espalhados, c1ue nos EstM.los reina paz e tt,do fa:J. i:rcr 
11quc ás continuas perturbações de ordem succedcrâ completo 
"soceg.o publico. Quanto Íl paracia elos Corpos des5,a g1um1ição 
"já approvei indit::i.c;ão General \fa.!_:qt1cs, cm cujo critcrio 
'
1
confio. Confio tarnbern no hom senso e patriolismo de nossos 

;: ca~arada<;, que, estou certo, nf10 se apaixonarão pela. politic.i 
ate o extremo de, como receacs, concOif<'rein P,.'\ra uma guerra 

"civil, ocrasionando desmembramento Republica. Floriano". 
Soubemos cnt5o que as forças mandnclas, por ordem do 

Gení:ral Bernardo Vasques do acnmp.uncnto de Saycan para 
Porto-Alegre se compunlrn.m dos dois bata11lõcs 13.0 e 30 ° de 
infantcria, partidarios fanaticos de Julio de Castilhos, os quaes, 
juntamente com o 29.0 da mesma anua, clcix:u;i,m de confrater­
nizar com seus camarnd.:is e com o povo rio-granc.lcnse cJtinndo 
depuseram aqucllc caudilho por occasiiío do golpe de cst:tclo. 
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Foram os mesmas que, cm 4 de Fevereiro, se haviam sublc\•ado 
contra a autorída<le constituida para rcpol-o no poder, os mi5• 

mos, finalmente, por causa de quem tão grnndc qucsfüo fi1.emos 
para concentrar ns forças fedcraes naquelle acampamento. 

In tc rpclla<.lo inco•ltincnte por nós o 01cfe·dc Estndo, disse· 
nos: "Almirante, o nosso Exercito é republicano, os b,11:i.Jhõcs 
estacionados no Rio ,Grande são nossos a1nigos, e os que agora 
fazem, por ordem do General Bernardo Vasques e appro\'a'i~º 
minha, parada cm Porto-Al~gre, sabem corno al!i se deverão 
comportar cm qu.1lquc.r cmcrb"CHcia, pois que com os seus 
Commaudantes me entendi quando í\ql1i cstiver::i.m>I. 

Quem diri.l, pois, que c-stes Commandantes se poriam á 
frente do bando castilhi~ta e deporiam o i\forcchal Visconde de 
Pclotas?! 

Como podcri.i.mos prevêr um" t.i.l hypothcsc, e mui to me­
nos crêr que ellt1 se realizaria ?! Como acred itar em tão negra 
traição i P atria, planejada calma e friamente pelo seu primei­
ro magistrado? 

O Visconde dt: Pclotas, no lêr o tciegrnmma do 11.farechal 
Floriano Peixoto cm resposta ao seu, comprchcndcu que de!le 
nada tinha a esperar, e, pre\'enc..lo " hypothcsc de uma cmergen­
cia <liffidl, reve a idéa <le passar em tempo opportuno o Go­
verno do E-stado no Gcucr::t.1 Silva Tavares, que se achava em 
Bagé com forças annadas; e, uest"c intui to, cm 15 de Junho, 
nomeou-o 2.0 Vice-Governado·r. 

Este General por <.lC.Spacho telegrnpllico dessa n1esma data 
communicava o facto ao Chefe do Estado, que assim lhe res­
pondia : 

"General Tavares - Bagé 15-6·92. Sciente vossa nomea· 
ção 2.0 Vice-Govern.1dor, Governo Federal continua firmt em 
s ua politica de não intervenção no rcgimeu interno do Es raúo, 
tenllo rccommenda<lo á f-orça federal ahi a mais completa ncu· 
tralidade nas luctas politicas e partidarias. Flori~mo P eixot~ 

Entretanto, desde o dia 12 precipictavam-st: os ncontecim.en­
to3, c1ija narração faremos sem commcntarios,. porque sua sim· 
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pies c::posição bast.id. para expor á ~xec ra:ção public..1 seu 
mandante e mandatarias, o traidor e seus cmnpliccs. 

N,1quclle dia. o coronel Henrique Guat imozim Ferrei ra da 
Si lva, clircctor do Arsenal de Guerra, por intcrmedio do 1.0 

T enente Nicolau Possolo, communico u ao 1.0 Tenente Augusto 
Theotonio Pcrcir:1, Secretario do Chefe da Flotil ha , Capitão de 
i'tfar e Guerrô. E uzebio de Paiva Legey, que então se achav.1 na 
cidade de S. Pedro aonde havia ido a scn•iço, desejar ter o Ge­
nera l Bernardo Vasques com aquellc Chefe uma conferencia, 
mas achando-se o mesmo anscntc pcdia-ll1e fosse fo.br-lhc no 
<lia scg ll intc. 

Neste dia e á hora marcada di rigi ra m-se o Secretario de 
Legcy e seu camarada P ossolo ao Qu:utt l Gtnernl do Comm1n­
dante do Districto e, para surprn~a clclles, ah i encontraram não 
este Comm<'.ndante, mas :íl quellc Coronel. 

Ao 1.0 Tenente T hcotonio fez o Coronel Guatimozim as 
seguintes perguntas: - quando cltegaria o Chefe L cgey, pois 
com cllc mesmo queria conferenciar o General Be rnardo Vas­
ques ; - si não poderia t.clcgraphar-lhe; - como comprehcn­
dcria a ncu tr:ilidô'l dc reco1nmendacla pelo Governo; - si o Go­
veniaclor Provisorio estabelecesse, á imi taç.:io do que fiter,1 
o General Barreto Leite, a sédc do Governo a bordo, que far ia 
a força de mar ? 

O l.0 Tenente Theotonio a cada uma dessas perguntas clc u 
a res pectiva resposta, a saber: - que seu chefe poderia chega r 
por todo o dia seguin te 14, não obstante, lhe tclegrapharia ape­
nas dalli sahissc; - quanto á neut ralidade, cl!c a comprchen­
dia ta. l qual preceia.·,a o a rt." 6 .0 da Constituição, p rcst::mdo au­
xilio .\ autoridade competente quando esta o requisitasse; - e 
finahuentc, si o Governador Provisorio es!abdecesse a sede do 
Govenio a bordo, consideraria qu~ ellc por este meio ·havia 're­
quisitado o nuxil io garantido pela Constituiçf,o. 

D isse-l he entr,o o Coronel: - nós tnml.icm temos ordem 
ele manter neutralidade; mas o MarcchaJ cm conversa pelo te­
legrapho ·autorizou-nos a não fazer caso de tdeg rammas no 
momento oppo rtuno. 
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P or seu turno perguntou o l.0 Tenente Thcotonio. - POr 
que n5.o se cr. ter.dc com o Cupitão-Tencntc Lara, actua.lmcnte 
o Commandantc mais ant igo da flot il ha? - Porque é muito 
particlario; disse- o Coronel, 

Term.inadfl ns.,im a confcrenci.1, dclla :&alüu o Secretario 
de Lcgey, scinpre acomn~mhado de seu camarada Possolo, con· 
vencido como cste, de que se tramav:i: .,lgum movjmcnto rcvolu­
cionario, e, incontinente, expediu o Tenen te Theotonio a seu 
Q1cfc um tclcgramma, com a notn urgentissima, pc<lindo-l!ic 
regrc!lsa·sse sem perda de? tempo. 

Chega Legcy a Porto-J\11':g rc no dia 14 ; relata-lhe seu 
S ecretario o q ue se hav ia passado; mas, que rendo melhor infor­
mar-se, anles de coasultar-1,os a respeito e, n5o de:.e.jando tam­
bem conferenciar com Bernardo Vasques sinão depois que 
tivcssemos 1·cspondido á sua com:ult.1, Legey p.usa o dia 15 
cm indagações e no dia 16 cxpe<lc-11os o seguinte tclegra1runa; 

Porto-Alegre, 16-6-92. - Urgente. i\-Iinistro Marinha -
I'Jo. Caso Exercito quebre ncnt rniid;i.dc tentam.lo sedição dcpôr 
Governador, indo assim procurar in.falfívefmcntc guerra civil, 
incohe rcme papel temos sempre aqui representado, sustento re­
volução 23 de noYcmbro, peço ordcns-urgencia - Lcgey -
Commandantc Floti lha. 

Nesse dia, mais conhecidos se tornaram de par com boatos, 
factos bem graves. Assirh, tendo recebido o GoYcrnador, vis· 
conde de Pelotas, d\ycr~as dcmu1cias de que a scdíç:ío cas­
tilhis ta teria Jogar no dia 19, dois dias antes da cleiçiio, requi­
sitou do General Bernardo Vasques o auxi lio das íorças fc. 
dcraes, e, ao mesmo tempo, por officio conununicou~lhc que do 
An;enal de Guerra, segundo in f_ormaçõcs que consto.ntcmcntc 
lhe eram fornecidas, sahia grande copia ele nmm.mcnto, que crs. 
distr ihuido a pessoas ex tranhas 13,0 Exerdto. 

O General Bernardo Vasques não só lhe negou o auxilio 
pedido, como, o que é mais, teve ,1 desconsideração de não- res­
ponder ao allud i(Jo officio. 



O GovnaNo PRovrsonro E A Rn.votuç Ão nt 1S93 319 

Vendo-se sem nenhuma gara ntia, no dia 17 pela manhã 
o Viscon<lc de Pclotas passou o Governo no 2.0 Vkc-Gover­
nador, General Silva Tavares, e ordenou que a Guar da Civira 
segui9SC para a Cidade de Bagé, onde se a1:hava este General , 
e a (!Ual, dcst'artc, passava a ser a séde do Governo Es t.i.doal. 

Esta ordem fez: precipitar a sedição, porquanto era justa­
mente com a Guarda Civica, - minada e subornada por agen­
tes ca9!ilhistas, entre os qunes figuravam, como os m:1i s pres­
tigiosos, o T enente do e xercito Chachá P ereira, cx-comman­
dante dessa fo rça, e o capitão c]a mesma José R icardo de 1faga~ 
lhães, - que os castiihistas contavam e cont.i.ram para mas­
ca rar a intervenção indebita e criminosa do Gene ral Bernardo 
Vasques. 

N.ão tendo J~gcy recebido nossa resposta no dia 16, 
nem no seguinte :ité á uma hora da tarde, decidiu-se, então, a 
conícrenciar com Rerna.rdo Vasques. Mns qua ndo áquella hora 
se dirigia com seu Secretar.ia á r~sidencia deste, recebeu a se­
guinte carta do Coronel Guatcmozim : 

" D irectoria do Arsenal de Guerra, 17 de Junho de 1392. 

" :Meu caro Commandan te Legcy. O Snr. General Bernardo 
Vasques, que acaba de sah ir <leste Arsenal,· me pediu que ser­
visse de intermediaria jlJnto a si afim de, como hom camarada, 
saber do amigo onde e quando poderá convers;ir comsigo. 
Descu lpe :\ liberdade e disponha de quem é camarada muito 
affeiço.1cJo - Henrique Guatcmozim". 

Quando Legey e seu Secretario chegaram it residcncia de 
Dernardo Vasques, - que no dia anterior ha"ía negado ao 
Visconde de Pclotas o auxilio d:is forças , sob seu commando, e 
ponco antes hnvia recebido elo mesmo um officio comnrnn ican­
do-lhe a retirada, 'do Arsenal de Guerra, de grande copia de 
armamento -e não lhe dera resposta , encontraram-n'o unifor­
mizado, fa lta ndo-lhe apenas a espada e o bonct, que se acha­
\'am á mão. 

A Legcy disse Bemardo Vasques: uconvidei-o p,-1r:1 uma 
conferencia, porque desejo saber qual a sua att itudc á vista dos 



320 ALMI'RA NTE CusT0010 Jos i1 t>E MELLO 

boatos que correm". "A mesina que V. Exa. assumir", res­
pondeu Lcgcy; e nccrcsce11tou: "como . C'Ommanclant'e, que so­
mos, ele forças f'cclcraes, corre-nos o dever de gunrdar neutra­
lidade nas h1<Jtas politkas do Estado, intervindo unicamente na 
fórma e nos termos prcscriptos pela Consti tu ição". 

A tão cabal e cor recta resposta 1·ctn1cou o General Ber­
nardo Vasques: "Assim penso tamhein; mas ha camarndas 
no Exerc ito com idéas poli ticas, os qua:cs tenho ameaçado corn 
prisão e até com parte ao Govcrr.o Fcclcral 1

'. Neste pen.to da 
conferencia apresentou-se nma praça dn. Guarda Civica, envolta 
cm 11111 largo ponche, e, um tanto ckscon fi,1da1 entregou uma 
carta ao General, que, sem abril-a , a col locou cm 11111n mesa. 
proximn, dirigindo i nrcsma praça palavras que o chefe não 
poude comprehcncler, Legcy notando a pcrturbnçfio cm que 
ficara Bernardo Va~q~cs1 retirou-se. 

Corno tudo isto é miscrave1 e torpe! 

Os O fficiaes pofüicos, a que nessa couf~rcnda se referia 
o General Bernardo Vasques, eram os Off iciaes dos batalhões 
13, 29 e 30 de infa11taria; porque só estes c.:ran1 hostis :::io 
Governo do Estado; só estes, de toda a guarnição do Rio 
Grande do Sul, se oPpuzcrnm .'l deposição de Cas tilhos por 
occasifto do - golpe de estado; - só estes eram cm fi m, dco­
doris tas nessa guarnição, como prova o tclcgrarruna assíguado 
por cinco Coroneis, dois Tcnentes-Coroncis e um 1\fojor, todos 
commnnclantcs de corpos, tclcgramma ern outra oc.:c:asião por 
nós assignalado e trnnscripto na :ntegra. 

Neste momento, um facto bem define, o caracter do Gene­
ral Bernardes Vasques: justamente do is daqucllcs batalhões, -
a qt1e pertenciam os o f ficiacs politicos e p:irticla rios de Casti lh~ 
e que fo:-am por este facto amcaçtl<lOs com prisão e parte ao Go· 
vcrno da União, - mandou o citado General vir do acampa­
wcnto de Saycan para Porto Alegre llas vcspcra.s ele ser depos­
to o Governador do Eslado! 
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11 So.ycm1, 18 de Abril - Confidcncinl - Ministro Ma­
rinha . Nossa lealdade governo União imp6CnH1os dever comw 
nrnnicar V. Exa. politica Bacharel Castilhos contra Marechrtl 
Floriano Peixoto. Vespcra sedição ah i influencias castilhistas 
vieram acampamento confercnci:i r offici:ies cfeodoristas, in­
clusive General Isidoro, donde "Cvidcncia-se conhecimento prc­
vio movimento que abortou nessa C.1.pi tal. Aqui nada fizeram 
talvez contar opporiamos re.~istcncia. Marecha l n?io <leve fiar 
protestos lcadade ami.r;os fingidos, que agunrdam occ:1si,ío dar 
certeiro 1,otc. Partido Federal tem maioria absoluta Estado, 
que apoia decid ido Governo União, garantia republicana, tran­
quillidade Rio Grande. Saudamos Governo mnllogro criminosa 
antipatriotica !:iedição. Coronel Pedra, coronel Zeferino C1.m­
pos, Coronel Salga.do, Coron"Cl Bitencourt, Coronel Onofre, 
Tenente-Coronel Andrade Neves, Tenente-Coronel Lopo, Major 
Figueiredo, Commandan.tc 3.0 bata lhão". 

Da residencin do gene r;-il Bernardo Vasques dirigia-se 
Lcgcy ao rncs do Arsena l de Guerra, onde o esperava um cs­
ca.lcr para levai-o a bordo da "l\farnjó", uavio capitanca da 
Flotilhn, quando foi ou\•ida uma forte detonnçfio igual Íl ex­
plosão de uma bomba de dynamite. 

Repentinamente, uma força da Guarda Civica ataca a ca­
deia, solta os presos e fal-os entrar no Arsenal de Guer ra. 
Após, ·desfila com um esquadrão de praças de Policía, tendo n 
frente o T enente do E:xercito Chacllú Pereira e dirige-se · ao 
escr-iptorio da "Federação", jornal castilhista, onde se posta. 

Chegam alli sem demo ra rn.1is dois esquadrões da mesma 
força: um, co111 mnnclado pe lo Capit:'to B rasi l, e outro, acompa­
nhando os presos que, com algu ns capangas, se hav inm .irmndo 
no Arsenal de Guerra. 

Entrementes, o Ajudante de Ordens do General Bernardo 
Vasques galop:1. pelas ruas transmittindo ordens e dando vivas 
á Iegrtlidade. Por ordem deste, parte cm. trem especial o 
Alferes Cyrillo para apoder,1r-sc da estação da Estrnda de Ferro 
de Caccqui cuja direcç5o, por ordem tambem do mesmo General, 
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já havia assumido o tfajor Pantalcão T cllcs de Queiroz, então 
comma ncJante ela E scola <lo Rio P ar<lo. 

No <edificio da "FccJerasão", ent re os c.1.pa11gas que ahí se 
foram armar com carabinas forncd<la s pelo Arsenal etc Guerra 
e juntaram -se ao3 esquadrões ele policia, apenas postam~se estes 
á frente <lesse ccJificio, já lá se at:ham Jul io de Casti lhos, Victo­
rino :Monteiro, G.:ncra.l Frota, e o Coronel Thompson F lores, 
com.mandante do 13 de in fantaria! 

Este, depois de permutadas as sauclaçõc! , toma o com­
m.1nclo elo ba ndo castilhi sta, no qual 5e perfila u General Frota 
com seu bonct mili tar, sobretucJo atvadio e carabina ao hombro. 

A 's 4 horas da tarde, este OOnclo, e mais Cast ilhos e coin­
mi tiva , chegam .í. fren te do Palacio do Governador, que horas 
antes o havia abandonado e passacJo o Governo por tc legramma 
ao 2.0 Vice-Governador João da Silva TJ.vares, óra com sé<lc 
na Ci<lade de Bagé. 

O coronel Thompson intima ao Commandant.c <la guarda 
elo Pala.cio que deixe nclle penet ra r Ct1stilhos e s ua commitiva. 

Este , de um:,, das saca.cJas cio cdi fi cio, em cnthusiastico dis ­
curso enaltecenclo os serviços prcst..1dos pelo Tenente ChacM. 
Pereira e pelo Capitão lHonteiro, di rige a palavra .io bando q .s­
tilhis ta e termina sua a rcng;i asscgura.ncJo-lhcs decidido apoio 
do Marechal F loriano Peixoto. 

Ás 6 horas, le rminados os discursos e vivas , dispers;Mc 
o ban<lo; por ordem do General Bernardo V;1squcs - um.1 for,a 
do 29 de iuía.ntari:\ ! - guarda o Palacio; cmb,,ncJeiram-sc, il ­
lu.minam-se os edificios publicos, inclusive o Arsen~l de Guerra ! 

O Marechal Visconde de Pelotns, t.:i h·ez a maior giorfa 
militar des te Paiz, dirige, de Jogo, ti Nação -este manifesto : 

"Os acontecimentos do dja 17 de Junho obrigão-mc a dílí 
os motivos, por que passe i p Governo desle Estado ao bcne· 
merito Genera l Silva Tavares, 2.0 Vice-Governador. 

"Ficando absolu tamente sem forças para reagir contra a 
policia secliciosl, cercado unicamente por fo rças fcderat:s, cujo 
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am.:ilio me foi negado pelo Commanc1antc do Districto, General 
l3ernarc1o Vasques cntcneli que passando o Governo a tneu 
l)enemerito patricio, elle teria mais que -eu m<:ios de agir contm 
esta pretensa legalidade. 

' 'Quando ;1ssumi o Governo elo E stado fiz communicaçiio 
ao Snr. V ice-Presidente ela Republica e pecli-lhe não consen­
tisse que estacionassem nesta Capital certos Corpos, com cuja 
neutralidaele não podia contar. 

"O S:1.r. Vice-Presidente <la RepubliCl deu a r~posta que 
trancrevo: 

-''Visconde de Pclotas - Não têm fundamento boatos 
}1lar111.intes ahi espallrnelos, que nos Estados reina pa.z e tudo 
faz crer que ás continuas perturbações ele ordem succcdcr:i 
comp:eto scccgo publico. Quanto á p:irada dos Corpos da 
guarnição, já :i.pprovci indicação General Vasques, em cujo 
criterio muito confio. Confio t.i.1nbem no bom senso patrio­
tismo de nossos camaradas, que, estou certo, não se apaixona­
rão pela p<>litica ílté o extremo de, cume receacs, concorrerem 
para uma guerra civil, occasionanclo clcs1ne1nbramc11to Rcpublic.a. 
floriano". -

"Tive a ingenuidt!.dc: de acreditar, recebendo este tclcgram­
ma, na neutralidade elo Commanclo cJo Districto. 

"Minha illusão não durou muito. 

"A insurreição rio Corpo de Policia, \mica força ás minhas 
c rdcns1 não seria moti,·o p:ira deixar o Governo, mas "a ma· 
nifcsta intervenção do Snr. General Commanclante do Districto 
consentindo que do Arsenal clc Guerra sahissc quantidade de 
armamento;' que foi distribuido a pessoas est ranhas ílO Exci'cito, 
segundo infon'nações, que ti"e, mostrarão-me clar.i.mcntc a in­
ten•cnção indêhitn. ele quem tinha o dever ele ser neutro e que 
" me havia" alguns dias antes "assegurado que a força armada 
não tom;;iria p.1.rtc r.os negocios deste Estado" . 

"O pronunciamento de Gcnernes, um dos quacs apresen­
tou·se gentilmente de Combl:i.in ao ho111bro n:is ruas desta cidade, 
cJe Officiaes suptriores, indo um Coronel ele infanteria intimar 
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ao d igno Official que commandava a goanla elo Pala.cio a que 
os deixasse subi r para o cdificio e ainda mais, a do Ajutantc 
de Ordens do Snr. Gcnc:-al Commandantc do Districto, g<1.lo­
pa11do nas ruas, dando vivas .i. "lcga!iclade", não me deixaram 
a me nor duvida de que a sedição era ;:m imadn pelo Snr. Ber­
nardo Vasques, que tinha o imperioso dever de se 11âD envol\'cr 
110s negocios cio Rio Gr:rnclc do Sul. 

"A S . Exa. oíficiei fazeuclo chegar ao seu conhecimento as 
de11uncias que tecebia, sobre o armamento tirado do Arsenal, 
e o Snr. General commelleu n. di ... consideraçâo de não respon ­
der-me esqucccndo.,se de que a isso o obrigava o c.irgo que 
e:-.:ercia ~ até mesmo a simples conezia, quando quem se lhe 
dirigia, além de ser Governador deste Estado, era tamhem a 
primeira patente do E:-.:ercito. A 1.míca rc.sposta que deu a 
este meu officio foi a <lcrnissão 011 suspensão do pobre portei ro 
do Arsena l. 

"Ju1go·me obrigado a rompe r o silencio que até :igora tinha 
guardado, dn ndo conhccimc11to ao Paiz de um "facto revoltan­
te" que estou certo será 411tamentc rcprov,,do pelo Snr. Vice­
Presidente da Republica., que lamc ntar:i o incoITecto procedi­
mento de seu <lelegndo m ilitar neste Estado. 

"Lamento profundamente tra1.cr ao conhecimento do pu­
blico estes miscraveis acontecimentos, mas não podin calar-me, 
sob pena de parecer cobardic1 o meu silencio, ou de acceitar 
resignado a inter \'cnçl'io do Snr. Command.:mte do Districto, 
que se j ulgou com direito de dar Governador a este in fcti1. 
Rio Grande. Visconde de Pclotas". 

Mais ou nn:!nos ás 4 horas da tarde. de 17, recebe l.kgey 
a bordo ela "Marajó" elo delegado da Capibnia do Porto um 
officio relatando-lhe, como testemunhe\ ocular, a vergonhosa 
sccaa que vimos de descrever, e de que foram protagonis!:Js 
Bernardo Vasq ues e Julio de Cast:ilhos. 

A Ucgey, si bem qnc n:io o surprchc,1dcsse de todo tão 
nefasta e vergonhosa noticia, sua ÍJ1cl 1g11ação ,subiu de 1>onto a 
não lhe p~rmittir , no momento, a calJ11.1 precisa pa ra delibe rar. 
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Assim, abraçou a pri ineirn idéa que lhe accudiu ao espirita, 
qual a de deixar o Commando d,, Flotilha, expcdindo·nos o 
seguinte tclcgramma: 

'
1 ?,,,Iinistro ri.farinha - 17-6-92 - Por me achar doente 

passei commando da flotilha ao Commanclante mais antigo, e 
sigo para o Rio Grande, aguardando vossas ordens. Lcgcy" 

No acto de passar o Conunando da. flot ilha, Lcgcy, reuni­
dos a bordo da "J\faraj6'' os Com.mandantes e Officiacs sob 
suas ordens, lhes fez scicnte da dcposiçilo do Governador do 
Estado, conforme á noticia que acabava de dar- lhe official111ente 

d~lega.do da Capitania do Porfo, e historiou os factos occor­
ridos até aquclle momento, tornando saliente: a grande dif­
forença. de procedimento entre dle e o Comma.mlantc <las for­
~ai d<: terra. E lle, ob5crvamlo cstrictamentc as instrncções do 
Governo Federal e Bernardo Vasc1uc~ agindo cm compfc!o cles­
accordo com essas instrncçõcs, que não podiam deixar de ser 
as mesmas recebidas por ambos, visto como foram ellas ex­
pedidas pnra um rnesmo fim, crnmmdas ela mesma autoridade, 
o P residente da Rcpublici. "Considero-me, pois, meus ca.ra­
radas, - conduc Legcy, - '' sem o prestigio ne.cessario para 
continuar a commandar-vos. E m mi nha longa carreira mi litar 
que conta mais de trinta annos, sllJX'rci grandes difficulda.des, 
cumprindo sempre com honra e <lignidadc mcns deveres e obri­
gações. Hoje, nesta triste, vergonhosa e deprimente situaçúo 
crcada pelo Snr. General Bernardo Vasques, não tendo meios 
a meu alcance pm,1 dcsafrontar os brios de minha nob re cor­
poração reprcsent:'lda pelo pessoéll desta Floti lha, ultrajados pela 
conducta insolita e criminosa <laquellc General, só me cumpre, 
como um solcmne protesto, deixar este commando, de. que me 
retiro saudoso ele meus camaradas, e pedir, a quem de direito, 
minha rcfó nna". 

Quanto a nós, quando recebemos o primeiro telcgramma 
de Legey, cm que figurava a hypothco;e de quebrar o Exercito 
a neutralidade, rccommcndacla pelo Governo Federal, n5o co­
nhecíamos a maiôr parl'c das particul:ixida.des acim.1 dc$criptns., 
porque, como jâ tivemos vez de dize r, o Mnrcchal Flori ::rno 
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Peixoto não nos mostr:i.va nem os !'elcgrammas por ellc c::t­
pedidos, nem os por clle H'cebidos, salvo um ou outro capaz 
de não o comprometter. Ao contrario, seguro estavamas, pelo 
que ellc quasi quotidianan1cnte nos affi rmava, de que o "prin­
cipio da autoridade não corria risco 110 Rio Grande elo Sul" 

Port,rnto, si bem qt1e a hypothc!-e figurada no alludic:0 
telegramma nos <lC \'eSse proíundamcnte impressíonílr, porque, 
para consu!t;i r-nos sobre um caso dessa ordem, deveria tci· , 
Chefe Lcgey algum motivo mais ou mcnCls plausível, todavia 
ficámos de algum n10do tranquillo, não só porque o e.isa era 
quasi imprc.smnivel, gratuito, como porque, ainda na vespc ra 
ele nos ter chegado ás mãos aquc!Je tcl cGra mma, o 01efc do 
Estado, na presença do Ministro da Agricultura, nos afiançara 
cm hypothese alguma as forças fc<leraes interviriam nos nego­
cios politicos do Estado do Rio Grande elo Sul. 

Em todo o caso, porém, comprehendemos qne não devia­
mos deixar de submctter a consulta á apreciação do 01cfe do 
Estado em conferencia de Ministros, a realizar-se no clia se­
guinte; e á noite quando nos preparavamos para ir a essa 
conferencia, recebemos o j.í citado e transcripto telegramma 
ele Legey, dando park cle doente, e nos communicanclo ter 
por isso passado o Commanclo da Flotilha ao Commanclante 
mais antigo da mesma. 

Enormemente contr;iriado, elo cnminho para P;ilacio, dei­
xámos na estação tcl<:graphica esta resposta: 

"Capitão ele Mar e Guerra Legey. Deploro tivesseis 
:idoecíclo exactamente quando cr:im mais p recíosos vossos s~r­
viços ahi. Devendo acreditar ·cstacs reahncnte doente, outra 
coisa nf10 tenho a fazer ordena·,-vos r~colhaes a esla Capital. 
lYfello, Ministro da Marinha". 

Chcg<mdo a Palacio, ahi nos foi dada a noticia clc ter sido 
ne~sc mesmo dia deposto pela Guarda Civic.a e pelo povo o 
Visco11de de Pelotas, Governador do R io Grande do Sul. 



III 

S u :ir :o.t AR r o : A dissimulação do Marechal Floriano. -
O dr. Julio de Castilhos con;idera-s.!! Prcsid'!ntc Constitu­
ci(mal do Rio Grande do SuJ e nomeia para Vice-Presiden­
te ao d r. V ic~orir:.o Niontci ro. - Nosso tclcgramma cm 
rcspostr. á communicaçiiO do dr. Victorino Monteiro. - O 
telcgramma do !vforcchal a Victorino Monteiro, - A trai­
ção do MarccltaJ. - A nossa recusa em examinar-lhe a 
corr-cspondencia. - A attitudc hostil da Flotilha do Rio 
Gr~ndc sob o comrmmdo do Capitão-Tenente Santos La­
ra. - O Genera! Berna rdo Va!;que:; interrogado e humi­
lhado pelos Alumuos ela Escc,la MilitJr de Porto Alegre. 
- Na•rativa dos factos oclo ,,Eco do Suln, não des­
men tida. - D~z mczes d~pois o G cn~rnl V asques reco­
nhf)cc ter havido õcsrespcito á sua pessoa. - Sublevação 
da Flotilha. - Telegrammas oHiciaes trocados. - Pri· 
meirns not!cias detalhadas r ecebidas pc!o Ministro da Ma­
ri nha sobre os acontecimen tos do Rio Gr,1nde. - Corre<J· 
per:dcncia teiegrapliica com o~ sr:;, Cordeiro da Graça, San-

tos Lara e L cgey, 

N o Palacio do It:unaraty j :i cmconlrimos nossos col! cgas 
de Minist.crio e alguns amigos. Em conversa intima lamenta­
vam a dcp0sição do Governador do Estado do Rio Grandi:, e, 
por i,guornrcm os pormenorc5: des te acon tecimento, faziam so· 
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bre elle diversas conjecturas. Reunidos depois os Ministros cm 
conferencia, o M:i rcchal Flc, ri<rno Peixoto n;io nos adiantou 
coisa alguma a respeito; e lido por nós o tclegra1ru11a que 
acabavrunos de receber de Lcgey, deu esse despacho a al&,"tunas 
observações <1ue não alteraran1 a noticia concisa. trnnsmittida 
pelo tclcgrapho. 

Logo após a deposição, o dr. Julio <le Casti!hos assumiu 
o GO\•crno do Estado, e, acto continuo, o General Bernardo 
mandou Ulll official elo Exercito tomar 1.:011ta da estação tcle­
graphka com ordem ele não deixar passar telegramnn sem sua 
auto ri7.a.ção e seu visto. 

O dr. Ju lio ele Castilhos, anter ionnentc deposto elo Go­
verno do Rio Grande por ter, como já se sabe, n.poiado o -
golpe de estado, - entendeu em virtude da sedição que vinha 
de elevai-o no poder, não assun1fr, mas rcass :1mi r o Governo, 
consider:rndo-se, dest'ark, Presidente Constitucional : e, como 
t.21, fez bai'.\:ar os seguintes decretos: 

ºJulio P ratcs ele C.1stilhos, Presidente Const itucioual do 
Estado do Rio Grande , tendo reassumido o Governo em virtude 
do movimento revolucionaria operado hoje nesta capital pela 
mult idão popular confrnt~rnizada com a guarda ciVlca, resolve, 
no uso aue lhe confere o art. 0 10 da Constituiçiio, decreto.da e 
promuli,tda a 14 de Julho do anno passa.do, escolher para o 
cargo de Vice-Presidente o dr. Victorino tvfon~iro. Palneio do 
Go\'erno cm Porto-Alegre, 17 de Juuho de 1892 - Julio Pratcs 
de Castilhos»: 

"Julio Prates de Castiihos, ten<lo por decreto da tado Ue 
hoje, no uso da attribuição constitucional, escolhido parc1. o 
c.1rgo de Vice-Presidente cio Esta.do do Rio Gr.uule do Sul o 
d r. Victorino l\•.Fontci ro, rcsoh·c renunciar o cargo <lc Presidente 
do mesmo Esttulo, do qual foi investido por eleição da A!;scm­
blêa dos Representantes loi;o após a detrct..1.ç.âo e promulgação 
da Oonstltuic;.ão de 14 de Julho do nnno passado - Palacio do 
Governo cm Port'Cl-,\lcsre, 17 de Junho r!c 1892 - J t1lio 
Prates de Cast ilhos". 
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No dia 18, o Vice-Pres ide nte Victorino Monteiro lawou 
o decreto, a1Jaixo transcripto, restabelecendo na judicatura to­
dos os ac~os posteriores a 12 de novembro de 1891, epoca cm 
que foi c..lcposto Castilhos. 

" Em virtude do restabelecimento ela ordem constituciona l, 
que se opera nes te Estac..lo, o Vice-Presidente decreta: 

"F:cam subsislent~ todos os. actos rclali\'09 .i organi2a­
c;ão judiciaria posteriores a 12 de Novembro do anno passado, 
devendo continuar tm vigor as leis e provime11tos :u1tcriorcs. 
Palacio do Governo cm Porto-Alegre, 18 de Junho de 1892 -
Victorino Monteiro". 

Contra a ·cx<ln1x ula e falsa doutrina ::;cgundo a qual Cas­
tilhos fcit bai:.:a.r seus decretos, -e cm que estribou V icto ri no 
Monteiro seu primei ro acto, como Vice-Preside11 tc do Estado, 
protcstiunos 11,1 resposta C}UC cm tclcgramma demos ao rnesmo, 
quando nos communicou haver tomado posse daquelle ca rgo em 
vir tude de nomeação feita, segundo clle, pela autoridade cous~ 
titucional , o dr. Julio de Castilhos. 

"Junho, 19 - Dr. Victorino Monteiro - Fico scicnlc de 
que sois ViceMPrcsidcate desse E-$tac..lo. Permltti vos diga não 
concordo quanto constitnciom1lídadc da autoridade, que, disses­
tes , vos nomeou para esse cargo. 

"A passar semelhante doutrina , devc riamos desfazer obra 
de 23 de novembro, que tanto apo iastes e applaucl islcs e rc~r 
no Governo da Republica o :Marechal Deodoro, que eleve se r, 
a vosso ver, o Presidente Constitucional. Custodio ele Mello". 

P osteriormente, a respeito desse cerebrino decreto o "Jor­
nal do Commercio", muilo judiciosam<.:n le, observou: ''Era a. 
mesma coisa que o marecha l F loriano Peixoto m.andar declarar 
v:ilidos todos os actos do (1eriodo :~hcena, e declarar nullos os 
que ellc mesmo Floriano tem ordeHado e sanccionado". 

No eintanto, á ccmmunicaç.ão idcn tira q11c lhe íc;: Vkto­
r ino Monteiro, o Marechal Floriano Peixoto, que dizia haver 
reprovado o - golpe de e::rt.ado - de 3 de novembro, respondeu 
do seguinte modo : 

:i - O <O• . PIOH0 01\l0 - 1 
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"Ao dr. Victorino Monteiro - Scicntc do que me com­
municaes cm vosso tdegramma de hoje, faço votos para que 
tenhaes a gloria de conseguir aqu illo que vossos antec~sorcs 
não puderam conseguir: - completo triumpho idéa republicana, 
acalmamento paixões partidarias 1 paz e trnnquillicladc familia 
r io-grandense. 

"Para consecução de tamanhC'I bem, podeis contar com o 
meu concurso, assegurando-vos que e lles comt. ituem uma das 
minhas maiores aspirações - Flori.mo Peixoto". 

As palavras contidas neste telegramma exprimem pungente 
ironia e o mais marcado cynisrno. Pung<mte ironia , quando 
diz o Marccha: Floriano Peixoto que os antecessores de Vi­
ctorino Monteiro não puderam conseguir o acalruamcnto das 
paixões pai:tidarias, paz e tra.nquillidade da familia rio-gran­
rense, p'ois que cite, açulando e alimc11 tando com seu franco 
e decidido apoio, como deixa.n10s denionstrado e prov,1do, o 
movimento sedicioso dos adversarias daquelles hon rados e Jcacs 
servidore.i: da patria , tornou impossivel a realização de tão 
bencfico e p.ttriotico empenho; marcado cynismo ou refin,ida 
hypocrisia, quan<lo ·faz votos para que Victorino Monteiro 
tenha a g lor ia ela consecução de tamanho bem, e diz tal c011s­
titui r uma de suas maiores asp irações, porque re.sidia cm sua 
consciencia a convicção dessa tarefa ser a Viclorino Monteiro 
muito mais dHficil do que: a seus antecessores. Triste affir~ 
mativa ! Ningncm, melhor do que o 1v!arechal Floriano, sahía 
que á. reposição de Castilhos no poder se seguiria inevitave1 e 
fa talmente a - guerra civil - . 

Desde já citamos a attcnção de nossos leitores para a lin­
guagem usadél pelo Marechal Floriano Peixoto quando se dirige 
a Victor?no l\fonteiro, c:ornparada com a de que se serviu qu~udo 
se dirigiu aos antecessores deste. E ntão, era a Iingu::igcrn 
branda, mcli flua, scductora, que o t::aidor, 11eg:mdo os factos 
que o compromctt iam, empregava quarnJo dcsc:onfiava poder ser 
sorprehendido ; agom, é a Jinguag-cm cnthusiastica, franca, deci­
dida e energica do apoio incondicional, e da mais completa 
identidade de vistas. 
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Para tra.h ir a Patria, t rahiu o Marechal F loriano, seus 
mclhorcs auxil iares, abnegados pat riotas; re.1.Jizanclo o nefando 
crime, sem o sentir, trahit1-sc a si proprio. 

E' a pena de Talião: - j\,fatêlstc? - Serás morto. -

No mesmo dia (18) da posse cio Vice-Presidente do Estado, 
o Official do E."Xe rcito, que assumi ra por ordem do General 
Bernardo Vasquc3 a chefia da es tação tclegraphica cm Porto~ 
Negrc, recusai: t ransmittir cm telcgramma que o dr. Barros 
Cassai di rigia ao dr. Anlâo de Faria, Ministro da Agricultura. 
Este, tendo nesse mesmo dia scie:: ncia do facto, -escreveu duas 
cartas: uma, ao Chefe. do Estado e CJutra , ao Min istro da 
Gt1crra, fazendo ve r o procedimento irrcsular, incorrccto e 
.).]tamente estrnnhaYcl <lo referido Officia.l. 

O Ministro da Guerra, General Francisco Antonio de 
Moura, - que nunca cmittiu st1a opin ião cm con (en.:ncia do 
Ministcrio sobre questão ~lg:tmrn ql1e nella se agitasse, e nos 
negocios d::.! Sl:a pasta nunca des loou do modo de pensar do 
Chefe do Estado, - esperou que seu amo decidisse a pcnck ncia, 
para com os mesmo:; te rmos presidenc iaes, responder ao dr. 
Antão de Faria. Este, mclindr.tdo por não ter nem de um 
nem de out ro r esposta até ás 7 horas da noite, pelli.u ne~ti mes­
ma hora por carta, de que fomos por tador, demissrto ao Pre­
sidente da Rep ubiica, a qual só lhe foi dada, por maior das 
considerações, cinco ilias depois. 

Foi sem pre este o proced imento do Marechal F loriano 
Peixoto para com o Ministro de que pretendia dcsc.irtnr-se, 
quando suppunha se r clle um estorvo ;í realização de uma sua 
idéa. Logo que se lhe deparava occasiâo, dcsconsitlernva-o, 
desautorava-o <lc modo brutal mas sem o menor constr,1ngi­
mcnto e na maior placidez de espirita. 

A vista da r.oticia ofíicial transmittida pelo tclegrapho ao 
:Marechal Flor iano Peixoto de ser clcposto ~ lo povo e Guarda 
Civica o Governador do R io Grande e do tclcgramma de Legcy 
rbndo parte de doente, expedimos telcgraphicmncnte esta ordem 
ao Capitão Tenente Candiclo dos S;:mtos Lara, Comm.andantc 
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mais an tigo da Flotilha e ao qual Lcgey bavia passado 0 
co,nmando: "RccommencJo-vos que mantcnhacs a fll .tis cs­
tr icta neutralidade. Governo procu ra conciliar as duas par­
cia lidades rep ublicanas. Amanl:ã vos dirigire i tclegramma eni 
ci fra. MilUstro Marinha!'. 

O Capitão-Tencme Lara, uatural do Uio Grande, tendo 
s ido testemunha presencial da intcn•em;ão indebita e crimino!a 
do Exercito na .scdi\ão promovida. e realizada pPr Ca.stilhos, 
entendeu que lhe cumpria, como Commandantc <las forças de 
mar, reagi r conlm o que se passava; porém, mais ou menos 
interessado nas lutas partidarias de seu Estado natal, receia.ndo, 
portanto, u\trapassar os li n1ites dessa reacção, no dia 18 pe­
di u-nos s ua demissão, que lhe concedemos por este telegramma: 

uPorto-Alcgrc, 19-6-92. Capit5o-T enentc I....a.ra - Auto­
rizo-vos entrega coni.maudo "Marajó" ao Capitão-Tenente Gar­
nie r e a vos recolherdes a esta Capi ~al. :Ministro i\farinha. 

A este tclcgramma seguiram~e estes outros: 

"19-6·92. Ministro Marinha - Cumprindo vo.iSO tele· 
gnunrna recebido depois da entrega cheíia vou chamar Com­
mandante Garuier para empossal·o seguindo para ahi. Lar.l -
Co1l\mandnntc "Marajá". 

"19-6-94. Ministro Marinha - Command.inte Legcy ~e-­
guiu hoje Rio Grande. De manhã chamei com urgcncia a 
est:i Capi tal Comm.'lndante Garnier. E ste tclcgraphou Chclc 
Legey perguntando como devia proceder em vista meu eh.amado. 
1'efegrapho-Hie nes te momento, tra11smitt i11do·lhc vosso tcle­
gramma. Ha ir.resolução daquellt Commandnnte me parece 
conveniente ordenar-lhe d'ahi que siga quanto antes para c:i. 
Lara. - Commandante Marajó". 

,. 19-6-92. Porto·Alegrc - Garnicr - Autorizo·vos as­
sumir commando ")farajó"; rccommc.11do-vos a mais completa 
neut ralidade. Ministro Marinha". 

" 20-6-92. Ministro :Marin ha - P rimeira. conducç5o 
amanhã sigo assumir commanclo "Mn rajó" , conforme vossa 
ordem. Garnicr - Capitão-Tenente". 
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O Governador Vicloriuo Montei ro, desconfiando qualquer 
coisa ela parte do Capitão-Tenente Lara, tclegraphou-nos pe­
dindo a retirada deste Of fic ial e a nomeação, para substituil-o, 
do G.,pitão-Tcnente Nolasco Pereira da Cunha, ao qual tclc­
gramnrn demos esta resposta: 

"20'6-92. Dr. Victorino i\fonteiro - Recebi vosso tc­
lcgramma pedindo-me retirada do Capi til.o-Tencn tc Lara e n<r 
mcaçil.o elo official da mesma patente Nolasco para substituil-o. 

"Ha 24 horas que aquelle official foi demittido a seu pe­
dido e r.omcado para substituil-o o Capitão-Tenente Garnier, 
official, como aqucllc, de minha inteira confiança. 

"Si já niio tivesse resolvido aquclla exoneração, não a 
<far ia sem conhecer o motivo por que a pediu, pois importando 
clla em um..1. pena, como Olcfe que ten ho a honra de ser, da 
corporação da Armada, não conse ntiria que a diginidadc e a 
honra m.i litar de seus membros ficassen1 á mercê de politicos. 

"Já Já se va i o tempo, em que os Minis tros do regímen 
decaido demitti:un officiaes, Commancfontes e a té Chefes por 
conveniencias poli tica.s. 

:-Ordem foi por mim ti.ada aos Commandantcs das Flo­
tilhas para manterem completa neut ral idade. 

"O Presidente da Republica recebeu vosso tclegramma. no 
mesmo sent ido do que acabo de responder e mandou que o que 
eu rc50\vcssc vos communícasse em seu nome. Ministro 
Marinha". 

Tambem nesse <lin o Marecha l F loriano recebe u do Vice­
Presidente Victo rino }fonteiro um lclegramma, que nos foi 
mandado por aquelle, para respondermos - Eil-o: 

"20-6-92 - Mnrechal F loriano. Peço instantemente agir 
junto M inis tro Marinha de modo que nossos adve rsa rias, que 
tudt:t ~xploram, não especulem com seu nome, <1u e tanto res­
peito e estimo. Victo rino Mont eiro". 

A este extravagante tcleg ram ma, que só poderia dicta r um 
espi r ita conturbado e medroso até da pro.l)ria sombra, demos 
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a resposta que ~e segue; rcspostíl.1 que por dever de. lealdade 
antes clc ser envfada, mos trámos ao Marechal : 

"Porto·Alegre - Governador. Acabo receber, en,~aclo 
pelo Marechal Floriano \'OSSO tcleg ramma a cllc dirigido. 

11 Rcsponclendo·vos , peço que vos exp1iqt1eü;. Qllc respon. 
sabilida<lc posso te r por estarem vossos advcrsar io::. C..'Cplornndo 
meu nome ? Nfio preciso que ningncm ajn junto a mim 
para que eu saiba conduzir·mc no caminho do dever e da honra. 
Quando a Patria foi ultra jada, itchou cm mim um defensor 
de se.is brios, ao passo que outros recehtram com app!ausos 
o ultra je. Mr.u pensamento uníco na politica tem sido sempre 
no sentido da concili:i.ção e ::tinda é este o pensamento, que 
me domina quanto ao Rio Grande <lo Sul. 1·1inhas ordens á 
força naval ahi est:i.c ionada têm sido sempre nesse sentido, 
não cessando de recornmendar-Jhc a mais completa 11e11trnlichdc 
11as questões politicas do Estado, obedecendo, assim, á Cons­
ti tuição Federal. Só tendes motivos para s::i.ber que sou um 
homem sincero, franco e leal, assim como que não sei transi­
gir com minhas opiniões. 

"Retribuo a est ima que me trib1itncs. Mínistro Marinha". 

L ida essa resposta pelo i'vla rechal Floriano, a quem a en· 
tregamos, recebemos pouco depois do Coronel Villla<lão, Se.crc· 
t:ario tlc S. E.,;;a. n carta que :,;e segue: 

Capital Federal, 20 de ]llnho de 1392. 

E xmo. An1.º e Sr . AJmir;m~c Custodio 
O nosso marechal dese ja. conversar comsigo e espera-o 

hoje ás S da noite. 

Recado do Valladão. 

A hora marcada cher,.ímos :io I1amaraty, onde encont rá­
mos o Marechal sentado ú c~beceira de uma mesa, sobre a 
qual havia emmassados alguns cnvcllopcs grandes cheios de 
papeis. Sentndo â esquerda ele S. Exa. estava rJ Coronel 
Valladão, 
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Sent{1mo-nos ao lado direi to de S. Exa. e em frente a esse 
Coronel. Apenas scnt<ldo, disse-nos o Marechal: - Almirante, 
mandci·o convidar a vi r até aq ui pa ra 111os trar-lhc minha cor­
respondcnc..ia trocada com as autoridac.lcs do Rfo Grande do 
Sul. -· 

Rapido, incutiu-'sc,..nos no espirita a suspeita de sua trai­
ção: incontinente tomado de indignação e cober to de vergonha, 
dissemos-lhe : - QucrV. Exa. qu(! o julgue um traidor? Não 
quero vê r esta correspondcncia, Marechal. V. c.,:a. ·nó.o podia 
procede,· rcfotivamc11lc aos aco11tcci111c11tos que acabam de oc­
corrcr '10 Eslado do R.in Grande do S11l si11ão dc conformidade 
com o q,u: f oi accordado c11t1·c HÓS 11

• 

Tinh.i. rn-se invertido as posi~õcs: el lc, o Pr<:sidente da 
Republica, callocou-se na de um :Minist ro sob o peso de umn 
accus.ação e nós, na de Presidente <ia Republica, a quem cllc 
pedia o favo r de isentai -o de culpa. 

Tão grande baixeza e aviltamento conturbou-nos o espi rita 
de moclo que , sahimos do Pal::tcio de I tamaraty, .sem alinar, 
por mais t ratos que déssemos á noss~ imaginação, com a causa 
de um procedimento tão inso lito, quanto degradante e com­
promettedor. 

Entretanto, nada mais simples, nem mais tangivcl: era sua 
conscicncia que bradava ; <lcspcrtaYa-lhc a dcsconfia11ça, o temor 

<.le se r dc.,;cobcrta sua t raição. A q11alq11cr momento poderiam 
chegar noti cias circu111sta nciadas e, então, antecipadamente quíz 
an,te nós justifi car-se. 

Estavamas ainda cogitanc.lo sob:-c o caso quando, 110 dia 
seguinte, 21, por volta das nove horas da manhã, nos chegou 
a noticia de haver-si! ded.1rado em attitudc hostil ao Go\·erno 
cio Estado a Flotilha do Rio Granel'.? do Sul, composta da ca­
nhoneira "Marajó" e do navio ela mesu1a classe, a " Camocim'i : 
a~uclla commandada pelo CJpitão~TcnetU·e Candidu dos Santos 
Lara, que era -tambcm Conumrnc.lante interino da Flotilha, e 
esta, conuna11c.lad;i pe:o Capitão·Tenente Dclphlm Pereira. 
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Tão surprehendentc 11oticia vein augmcn tar nossa suspeitn, 
e inquieto 'e ancioso ficámos {\ espera ele pormenores. 

O Capitão-Tenente Santos L1r:i., - que havia pedido dc­
f\lrÍSSâo e ]h'a tinha.mos concedido, orclcnnn<lo~lhc que entregasse 
o Commando interino da Flotilha e o ela ''Marajó" ao Capilão­
Tcncntc Garnier, - '<lcmoran<lo-sé este icn1 assumir os referidos 
<:om mandos por ser acha r na .cidade de S. Pedro, diante <la 
prcpotcncia e pc"rVcsidade, que j á começava a pratic., r o Go­
vernador cstadoal Victori no Montei ro, não pot1dc conter sua 
indignaçfLo: e assim, quando sonhe haver cah ido gravemente 
f erido, por um delegado de policia, o cidadão Ernesto de Paiva, 
ho mem concci tu~clissimo por todos, ! ...ara, di:i:cmos, contando 
com a Escola :Mili tar, que tambem se conscrv,wa neutra, 
has teou a b,, ndcira da revolução a bordo <la "1\farn. jó", onde 
já estavam homiziados o c.lr. Il.1rros Cassat, e o Tenente el o 
Estado-Maior An11 ibal Cardoso. 

O dr. Barros Cassai, hasteada a bandei ra revol ucionar ia, 
dirigiu ao General Bernardo Vasques uma intimaçfio concebi<l,1. 
nestes termos: 

r.r,a1 ~e,u; tes vos.;a missão e falseastes o cum primento <lc 
vosso clever intervindo contra disposição da Constituição <l:t 
Repub lica nos negocios polí ticos cleste Estado. Acabaes ele 
ínstituir, por emboscada, um governo que o Rio Grandl! 1150 

pócle reconhecer porqu e! o con<lcmnou a re\'olução de No\'embro. 
Collocastcs na administração <lo Es tn<lo aq uclles mesmos, que 
o povo rio-grandense em unarihnidacle, de armas na mão, ex~ 
pe11 iu e.la suprema direcção govcrnanrentnl, quando cwnplices 
do attcntado de 3 de NoV'embro1 empunhavam arm,,s para a 
<lcfes.i <lo grande cri me. 

"Ao mesmo tem1>0 trah istcs o pe11samento do Gov<:rno 
Federal, que, oriundo dessa glo riosa revolução, não o poderia 
jamais repudiar. 

'' O cmnm'crcio est!i alann:ido, a fomlli;:i porto-alegrense 
está ameaçada ele gr;l'!C!-i perigos; mancbstcs abrir ~s portas do 
Arsenal de Guerra a criminosos: as portcts ela rodeia civil ío-
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mm violentadas e conc!cnmclclos recebem de vossos commanda­
clos armas e mun içõc3 que distribuis em profusão. 

"Mandastes tomar ,•iolc11,tamc11tc as estações do estrada de 
for ro de Porto-Akgrc a U ruguayana e o Major Tcllcs de 
Que:irm com -o vosw assentimen to proclamou-:::c Di rector dessa 
repartição federal. 

"O sangue do Povo rio--g randense começa a ting ir o 
sólo deste glorioso Esta<lo ; em muitas localidades têm sido 
victimas dezenas ele cidadãos. 

"A familia po·rto-rlleg rcnsc está de luto e vós -sois o prin· 
cipal a utor das tristes ,scenas, que envergonharão a Pat ria 
rio-granelensc. 

"Crcastcs para o glorioso Exercito, que sempre foi aqt1i 
a guarda avançadt1 da Constit uic;;ão da Republica , uma situação 
cxc'epc ional, julgando-vos orgão dos intuitos tlo ·Governo Fe­
dem!; cll c vacilla. cm obeelccer-vos, não porque se arrcceic do 
cumprimen to elo dever, mas porque lhe repugna quebrar os laços 
cL, disciplina. 

'' E, pois, cm nome elas forças de terra e d;i marinha e 
do povo, conci.to-vos :i. abanclon;ir a posíção ele que cstacs in­
vest ido e na qual só vos podereis conservar á custa do sangue 
rio-grélndcnsc. 

"A bem Ja Republica, da Constituição e ela trnnquillidadc 
ela fa milia rio-grandc11 se, espero qllc, dentro ele uma 'hora , vos 
digt1areis rcspo11 dcr-1nc - João ele B:).rros Cassal". 

Logo depois de receber esta formal inti mação o general 
Bernardo Vasques d irit íu-se. á Escola 1'lilitar. 

Sobre o que se passou aTli publicou o " Echo do Sul", 
folha elo Rio Grande, uma. minllciosa 11.arrat iva reproelm~icla na 
imprcns;i clcs la Capital e por nós a seguir t runscripta: 

"Ree<:hc1lelo o Gc11cr;1\ Bernardo Vasqpes a in timaçãp que 
lhe fi1.c ra o sr. Barros Cassai , se dirigiu inconlíncntc ;'t Escola 
Mi litar. 
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,, Alli c.1,egado, foi recebido pelo digno Comm,lndantc da­
quellc estabelecimento, o snr. coronel Henrique Valia<lareS'. 

"Nas S"alas contiguas á Secretari:i ela Escola achava-se 
grande numero ele officiae.s e alumnos que rl\'idos, correrão 
âqucll a repartição, cousa esta muito natural, pois b11scavau1 
sal>.2r a que vinha o General. 

"Este, senta11do-se em um sofá e tendo á esqu'crc.l:i. o Co· 
ron el Va ll aclarcs cm uma poltrona, disse: 

,cAcabo de se r int imado por um paisano que se acha 
apoiado pela F lotilha para abandonar o meu posto ele Com­
mandante do Districto: 

"Isto me parece uma degradação, não tanto por mim, como 
para meus bordados de General. 

"A nobreza de meu cargo ·e de minha jcrnrchia mandão­
me que venha, como venho, saber de meus jovens c..1.m:iradas 
si cm ta l consentcm1 si estão ele accordo com aqliclla intimação. 

"Caso assim aconteça, disse o General, <leixarci aqui, en­
tre vossas mãos, as m.:nhas insignias. 

"Respondera -lhe o Coronel Vallnclares que pedia contar 
com .i sua pessoa. e julgava que tambcm çoni toda :i Escola. 

"Com isto sat isfeito o General entrou a referir o procedi· 
menta da F lotilha, q11c inc repou ele rebeldia, no que foi unan ime 
e CCJndignamcntc contestado. 

"Nessa. occasião houve ' quem tomasse a palavra para di~ 
zer que a attítuclc da F lotilha era a mesma que S. Exa. ha\'ia 
tom.:tc!o em face da mutaç;io da politica ele 17 de Junho, rotn· 
pendo parcialmente a neutralida<le com visivel intervençào po~ 
lit ic:..1 pela força nrm:i.da. 

"O General Vasques cnergicarncute :i.ffinnou não ter clle, 
nem as forças fcdc racs, cooperndo para o movimento de 17. 

"Foi então quando, a mia vocc, contestando, todos lhe 
perguntarão: - como então expii~va S. Exa. o procedimento 
criminoso do Coronel Guatemo?.1m, mandando fornecer do 
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Arsenal de Guerra ilrmas Comblaín ao cJr. Julio de C:istilhos? 
"Respondeu o Gene rJ I: 

- uNão é exacto"; il isto contestou-lhe o Ca.pitão Dcmo­
crito Ferreira da Silva : 

- "T anto é, que fo.i e stJu testemunha occular deste a.bo­
minavcl e in tolcra.vel cr ime". 

"E o Gencr,11 perturbado, mas sem remorsos, como digno 
emissario, que foi da clictadma, onde gastou os ultimas vcs­
tigios d<1quc\l c carrasco ele consciencia, respondeu, com a sua 
costumada "placidez." em cousas taes : 

-
1'Então fui il~ ucJi clo. -

- "Illmli<lo ! Elle que tcvi.:: a habi li dade <lc "i r aqui, obc-
clcccndo a um fim occ:ultado, disfarça.do cm Hccessiclade de 
um.1 elisciplina de que: nunca. cuidou e que soube sacrificnr á 
politica. 

- "l\fas, continuon o General, com aquella "habil ielade" 
que c.xerci ta quanelo é escolhido para ccctns missões", prometto, 
que, quando serenarem as cousas, mandarei proceder a rigoroso 
inquerito no Arsenal. 

"Accusaclo, increpaelo de te r consentido o Tenente Fran· 
cisco Xavier de J\lc1!caslro ele Arauj o, seu .i ju(fantc de orde ns , 
de ;mda r no dia e na noite de 17 á frente de seu piquete, rtr­
maclo e municiado, acompanhado elos grupos poli ticos, dos 
"ves1cedores" e que havião deposto o Visconde de Pclotas, po­
liciando a Cleladc, assim como de terem o cJ ito piqu~tc e seu 
commandantc permanecido no Pa.lacio cio " Go,·crno consti­
tuído" pela policia. e criminosos, cllc, genera l, disse ra não ter 
disso conhecimento. 

''Um cumulo, não se commenta ! 
·'' Accusado ainda por te r mancfado urna !orça do 29.º 

gunrcla.r o Palacio na referida noite ele 17, assim como admit­
t iclo que o "sympathico e \' irtuosissimo aHcrcs Cyrillo Ber­
nardino Fernandes, seu Ajudante de ordens fosse apoderar-se 
da Estação de Cacequy, parti ndo cm trem especial, acomp;i· 
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panhado do Capitão Jaymc Tctlcs, - que abandon0\1 o acampa­
mento sem licença para ir á '.Margem, onde o Major Tdtcs de 
Queiroz, com seu conhecimento, tinha tomado conta ela dire­
cção ela Estrada de Ferro, denlittindo, e nomeando a l>cl-praz.er 
empregados e, 'entre elles, Oíficiaes do exerci to, todos favo­
raveis it rcvolução1 - e tambe n1, que Off icines que aq ui es­
tavam coin li ccnçu e cm transito, como o Capi~tão Cc-zymba e o 
Tenente Chachá, houvessem traiçoeiramente tonmclo parte na 
revolução, respondeu o tyranesco General com a "serenicladel) 
<lo Iscarioth da legenda : "que a tlldo isso era alheio, cntendcndo 
que era ''livrc 11 qualquer cidaclfio manifestar-se cm politica !'1 

"Só aqui est,í. um calic<la: poderosissimo do auto do corpo 
de dclicto ao snr. Gencr.1! Vasque s, que, açoclado pelo Governo 
para a consecução ele in issão tão ingrata e indecente, não será 
por ellc punido, mas terá a condemn.1ção do desprezo p ublico, 
dos hontcns de bem e um capitulo especial no regist ro das 
traições sem nome. 

"Elle que vciu para aqui, de prckrcncia para a rredar o 
E xercito d,1 politi<:a, acha licito que offic iacs se sublevc111 com 
a policia em desordem, violando as prisões, sobresaltando a 
população p.1ra cxpelli rem immoralmente a um velho cama­
rada e seu superio r, a quem as glorias p;itrias tanto devem . 

"Mil vezes indecente, velhaca. e indigna a desculpa do sr. 
V:isques. 

" O exercicio da palici.11 snr. Vasques, no militar não vai 
a tanto, sendo que "algu'tm 11 o leva á traição e ao indecoro. 

"E isto merece os applamos e a justificação de S. Exa. 

"E é esse homem que b usca pôr em jogo brios da classe, 
concitando aos s·eus cama radas para que clles os chamem a si, 
em nonic <.k sua honra, e desa ffronta de uma int imação politic;i., 
que cl lc acha crime por ter sido feita po1· um paysano ! 

"Leva a sua ignorancia a não comprchcnder que no casa 
não se tratav:1 de classes, mas sim de competencia; qt1c a inti· 
maçã.o não era ao Gcncral nem á cl::i.ssc militar, porém .10 
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fonccionario que abusou do cargo para interferir deslealmentc 
n;". politica, scrvindo~se ela posição, que lhe commctteu a Nação 
pnra lud:br iaki. no -excrcieio livre de se11s (ilhas independentes. 

"E esse honrem, <j Lte assim pensa, con~ente que, horns 
antes, militares rc"oltosos e congraçados co1n a policia cm 
desordem fossen1 desfeitear a um velho camarada. 

" Então, tomando a palavra o :i.tfcrcs A lc.·rntnrn., pergun­
tot1-lhe - "si era ou não vercfoclc ter cllc General, empenhado 
a sua paJ;,..wa e até jurado pela honra de su:i. familia, que. 
nenhuma inrcrivenç5o teria cm qualquer que fosse o movimonto 
polit ico que aqui se operasse" - Ao que lhe responc.lcu o Ge­
neral; "que sim", e tambcm o fi1.cra ao Coronel Valtaaares 
que a fEirmOu ''ter-lhe de facto o General empcuh.ido sua pa... 
lavro" . -

" Então á vista do que ncabava ele dizer o Alferes Alcanta:ra 
e das a:guições que todos os l.idos lhe erão dirigidas, o Gene­
ral Va.c;ques, perdendo a cal)C(;a, quiz arrancar os sc11s bordados 
,lc gcuerol, no que foi obstado pelo Coronel e demais pessoas 
que j unto dcllc se achavam. 

"Qui= lambem despir u fardn, afim, disse ellc, "de dcsap­
parecer o General e fic.1.r o c..i.marada", no que foi obstado; e, 
continuando as accnsaçõcs, clle ~iu que o mat.issem J.lli 
mesmo. 

''.Finalmente, confes.sou c\le ter tido de facto intervenção; 
mas que, :issim o fi1.êrn, por ordem do Marechal. 

"Ahi, cntiio, em côro uni sono rompeu toda a Eseol:i que 
declarou que a ncutralidaclc, 11ão tinha mais razão ele ser, visto 
que o General foj o primeiro a rompei-a ; existiria até o mo.­
menta ell\ que o Go\'erno dC!.Sacatou as familias e (Jerrnittiu o 
seu dever, o que o General Vasques ouviu com um silencio .1.ca.­
bavn de assassinar impunemente na rn:t, com applausos da 
autoric.ladc, não ~spcrnndo mnis a E scol~ que se a atacasse, 
conforme constava, ou c11tão o acto de se tentar desarmai-a. 

"Inteiramente consternado e abat ido cm todos os st!us ten .. 
tam'ens ele apoio para a trnição da parte da. Escola, retirou-se. 
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pall ido 'C abatido o Genernl Bernardo Vasques, promcttcndo que 
nada daquillo aconteceria; sen<.10 acompanhado pelo Coro:icl 
Valladares e <lo seu luzido estado-maior, composto do - Te­
nente Alcantara, do Alfores Solon, e do Major Barreto Vianna, 
lente da Escola, - 1ue Cm \'Cz de fic

1
ar cm seu posto de honra 

fóra apresentar-se a S. Exa .. para acompanhar a "carna.valada" 
truesca em nome de uma "legalidade" que se impunha pcla 
desordem, Pelo assassinio e pela traiç5o. - Este !\fa.jor, ao 
sahir o portão, dissera. ao General Bernardo Vasques que sentia 
t el,,_o convidado para a Escola, concorrendo pura que S. Exa. 
passasse pelo dissabor de ser testemunha occ1ú1r de tant.1. in­
disciplina; mas o Coronel Valia.dares, corrccto e cncrgico corr'l 
sempre, verberou-o com acre censura chamando-o á ordem, " 
sct1 dc\'er, o que o General Vasques ouviu com um silencio ac;. 
brunhador e tristiss imo. 

"Quando o General montava a caval!o e ia-se pondo al. 
"fresco", ot1\'iu-se o estampido da primeirn granada ati rada 
pcln immortal "i\hrajó" e a -isso todos os a lumnos prcsc11tcs 
responderão com uma salva de palmas e bravos". 

A esta narrativa, quando publicada, não oppoz o Genera l 
Bernardo Vasques a minima contcst'lc;ão, e muito menos :,.s 
passoas, - cujos nomes cita, como autores das accusações e 
vehcmentes apostrophes di rigidas a este Gene ral, - lavraram 
o mais simples protesto. 

Em abril de 1893, porém, dc7. mczcs passados, cm um artigo 
publicado no ••Jornal do Commercio'' o General J1ernardo Vas­
ques pretendeu contestar a grande desconsideração de que bi 
alvo pelo pessoal e alumnos da Escola Mili tar de Porto-Alegre. 

Tardia. e inacccitavel foi essa contestação. Si os factos 
narrados foram adu ll erados, era alli, em Porto~Alcgrc, onde 
elles se passaram e no meio dos que, segundo -::iquella uarrati\'a, 
o accusaram e desconsideraram, que cumpria ao General Ber­
nardo Vasques restabelecer immecJiatamente a verdade, e não 
na Capital Federal, dei longos mezcs decorridos e quando ellc 
só inspirava compaixão e piedade pelo seu inconfcssa.vcl com­
portamento. 
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Mas, como a verdade é uma e unica, no seu alludido artigo 
trahitt·SC, -e confessou assim os factos 11::irraclos, quando escre­
veu: - "Não fni desrespeitado naquella. Escola, embora hort­
vcssc ela parte daquclla. mocidade m ovim,mto wcuos regular e 
laslimavct, proprio1 no cmt,mto, da pouca 1"dadc. (30) 

Um movimento irregular e la-;timavel, praticado por quo.1· 
quer militar, ou por uma corporação mHitar, contra a pessoa 
de um General, que neste carncter se lhes apresenta, é um acto 
ele dcsres~eito, é um acto de clcsobedier.cia a este General. 
Ora, o sr. Bernardo Vasques confes:..;, que esse movimento irre­
gular e Jastima.vcl foi praticndo contra cllc pelos nlumnos mi­
litares da E scola de Porto-1\lcgrc: logo, o sr. General Iler­
narclo V;isque;; confessa ql,e. esses aiumnos m.ilitarcs o desres­
peitaram, o desconsideraram. 

Mas, diz o sr. Bern,,rdo Vasques que esse acto de descon­
sideração á sua patente, praticado por aquellcs alumnos, nada 
exprime, nenhuma signlfica)'ão tem, ílttcnt.\ á pouca idade dclles1 

necessariamente porque esta, no seu entender, os priva de seu 
YCrdacleiro valor moral. 

E' falso, porê111 1 o principio invocado, porque a ind:::cipl ina 
ou insubordin.ic)o militnr não se mede, nem se regula pela ida~ 
de, que possa ter o militar, que a pratica; assim como tambcm 
é falso que um militar, por ser jovcn não tcuhn tanto ou 
mnis valor moral que os mnis cneaneci<los no serviço, e disto 
t:io convencido estava o snr. Genera l Ilcrn.nrdo Vasques, que 
foi á E$icola i\~il itar de Poato-Alcgrc consultar os a1u1;mos desta 
Escola si podia ou não contar com cll e:s em seu apoio. 

Cahir·em flagr::tntcs e palpavcis contradicçõcs, invomr prin­
cipias falsos co111 o baldndo intento de justificar-se, tal a sorte, 
que aguardam todos aquelles que, como o snr. BerMrdo Vas­
ques, se conduzem mal no c11mprimcnto de seus deveres. 

(30) O gri11ho é do 3ulor. 
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Quando o General Bernardo Vasques sahia. da Escola Mi­
litar escorraçado, - e pena. foi que o não tivessem deixado 
cm mangas de camisa, como prete11den fica r na scena burlcsCJ. e 
comica que alli n,iserave.hncntc representou - , da "Marajó", 
navio capitanea da Flotilha, partiu o primeiro ti ro; foi como 
qu'c o prenuncio da guerra civil diabolican,c11te promovida e 
açuia<la pelo Marechal F lorbno Peixoto, e a qua\, mais li'crdc, 
assolou o heroico Estac\o do Rio Grande do Sul. 

Rrevoltada a F lotilha, o Barão cl c S,mta Tecla, irmão do 
C'.iencrn l Silva Tavares, em 21 clc junho, de Pe\otas, onclc se 
achava, telcgraphou M Presidente da Republica nestes termo.>: 

"Exmo. General Fioda110 Peixoto - Rio. Guerra civil 
decl arada, sangue <lerramildo clívcrs.as partes. Urge intcrven. 
ção V. E.xa. a. bem nossa Patria. - Jaca - g ram.lc reun ião 
Ba.gé. B. ele Santa. Tecla.". 

O !l.'[arechal Floriano, - que já hav ia tido troe.a ele cor­
rcspondencia tclcgraphiro com as a.utoridaclcs do llio Grn11de 
sobre aquelle facto desde o dia 2t atê ao dia 25, bem. como 
couheci:i todos os tclcgrammas por nós recebidos e e.xpec.lidos 
sobre o mesmo assumpto <luran le o mesmo tracto de te1npo -, 
respondeu , entretanto, no dia 2j, ao tclcgrnmma e.lo Barão de 
S . Teda. da mau'eira seguinte : 

"25-6-92 - Barão ele S, Tecla.· - Pelotas - Não tenho 
recebi eh con11n11niraçõcs o fí iciaes sobre o assumpto vosso tele· 
gramma, logo que cheguem intervirei pelos 111e ios il meu alc.::n· 
ce no sentido re&abeleccr a paz no Rio .Grande com pe rfeita 
garantia. Floriano". 

Quanta pcrfidia ! 
Da.ndo·lhc conheci111euto o G!!neral Bernardo Vasques da 

i,1timaçüo do d r. Bnrros Ca.ssal, o Marechal rc3pondcu·lhe: 

"Sciente vosso telegrama. c.lcdaro que nfio clc\"eis ceder á 
ill tim ... 1.ção, que, corno <lizci s, recebestes cm nome de Cassai e 
Ül.pit5.o-Ten'entc Lara. 
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"Dc,·eis protestar fazendo cahir :1 rcsponsabiü <la<le inteira 
sobre estes cidadiios sem patrio1is1110. 

"Tomac to<bs as medidas e c.iulclas para evitar perdas 
de viela bem como para garantir as familias tomando t.'lmbem 
providencias sobre força armada sob vosso commando. 

''R<.:pito reca ia n rcspon~bil i<la<lc sobre m:íos brasileiros". 
Des.dc o inicio dít revolta da F lotilha até ser cl!a abafada 

cm 24 de j\111ho, lrocar:lm-sc diversos l-clcgrarnmas entre nós 
e ngentcs of itciaes no Esti'ido do Rio Grande, assim como entre 
os mesmos e o Presidente ela. Rcpuhlic.1, os quacs pass:unos a 
trri.nscrC\'cr. 

Logo 1,kpois de haver a "?i.·bra.jó" iniciado as hostilidndcs 
o Govc,nndor <lo Estado e.."<.pc<liu-nos este telegramma: 

"Porto-Alegre, 21 Junho - Ministro :Marinha - E' tlc 
toda convcnie1\cia m.intlar entrega r immc<liatamcnlc o comman· 
do da ":Marajó" ao Capitão-Tenente Nolasco. O governador, 
Victorino Monteiro. 

J ulg:mJo t:imbcm co1wcnic.11tc a substitui<;fio do comrru:m­
clantc revoltado, e não tendo até então chcgallo o Capit5.o·Te­
ncnte Garnier, que antes íôra por nós nomeado para subst\· 
h1il·o, não havendo, .:tlcim disso, rdli outro of ficial par.1 tal fim, 
a não ser o ln<licado pelo Governador, na 111csma <l.ita, .'.10 
Capitão·Tenente Nolasco passámos o scguinle tclcgr.'.l.mmn: 

"Rio, 21 de Junho - C..ipitão-Tcuentc No1asco - Aut01·i · 
zo•vos assumir o commnn<lo da "l\·hrajó" - i\fü1istro 1fa. 
rinha". 

Ao mesmo tc111I?o expedimos ao Capitão.Tenente Lira este 
outro tckgramma: 

"Rio 21 de junho ~ Capitão.'fcnel\lC.: Lara. Ent regai ill'1-
n1cdiata111cnte o Comm.indo dn ' 'i\·foraj6" ao Capitfto·Tcncntc 
Nol~co - De novo rcconuncndo·\'OS a. m<'\is completa ncutra.­
li<ladc - Acabo saber que ameaçastes bombardear Cid,u1c -
Não :tcrediti:i semelhante nolicía, si porCm, for ve rdadeira e si 

23 - o cov, ,a0H!<1alO - l 
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r<!.llizardcs a ameaça. sereis responsabilizado - :Mini stro Ma­
rinha ''. 

Sobre o mesmo assurnpto telegraph;i.mos ao Governador 
nestes termos: "Rio, 21 de J unho - Vice-P residente- Acílb~ 
ordenar a Lara ~ntreguc comnianclo ela "Mn rajó" ao Wpitiio­
Tencntc Nolasco - ·Ministro flfa ri11ha". 

O Capit5.o-Tcnente Nolasco Pereira da Cunha expediu-no~ 
o seguinte despacho tclegraphico: "Porto-Alegre, 21 ele Ju­
nho - Ministro Marinha - Acabo de receber vosso te!<:.gram­
ma - Acto cont inuo dirigi-me ' '?vfarajó", afim de assumi, 
Commando. Estão a seu bordo Cass,11 , Ann ilml Cardoso e ou­
tros dirigindo movimento hostil contra Governo. Aguardo Oi­

dcns - Canhoneira "Camocim" acmnpanha mo.vimcnlo "],..fa. 
rajó" - Pereira da Cunha, Capitão-Tenente". 

A' vista desta conununicação tclegraphíimos immediatamt'n­
te ao Capitão-Tenente Lara: 

"Rio, 21 j unho - U rgcnt issimo - Capitão-Ten~nte Lara 
- Intimo-vos a que immediatamentc entregueis o Commam!o 
ao Capitão~Tc.ne.n\c. No\asco, recolhendo-vos, ua primeira. oppor·· 
tunídade, a esta Capital - Minist ro Marinha". 

Julgando-se conveniente. fortificar o pos~o do Rio Grandt>, 
na cventualiclacle de um ataque á Cidade de S. Pedro pelos 
navios revoltados, tclegraphámos ao Commanclantc. d:i Barra 
p .. 1ra que prestasse :l.llxilio ao Cominandante do 3.0 batalhão 
de artilharia, alli estacionado e rect'ntemcnte encarregado daquellc 
trabalho. 

"21-6-92. R io Grande - Comman<lante da. Barra - Prcs· 
tae todos os meios, de que puderdes c.l ispôr para au."Cilíar<lcs 
Commanclantc do 3.0 batalhão no trab.tlho de que foi encar­
regado pelo General Vasqücs, a quem o Marcchc1.l tclegraphou 
neste sentido - 1\-Iini stro Marinha". 

No dia seguin te 22, o Capitão <le Mar e Guerra 1\h-arim 
Costa, Capitão <lo Porto do R io Gríln<le, expediu-nos este tcle­
gramma - "22-6-92 - Min istro Mar inha. Combinando Com-
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mandante 3.0 art ilharin c~pcro Conmrn.ndan tc bar ra para resol­
ver sobre sua defesa - fique trnnquillo - Alvarim, Capitão 
do P orto. 

Neste dia, 22, niio amanhcccndc, no po~to ele Porto-:\'c~rc 
a canhoneira 11Camocim'\ o que fc1. suppôr que clla tivesse 
seguido p.1ra o porto do Rio Grande afim ele .i.tacar a C'id.i.de 
de S. Pedro, telegraphámos, sobre essa hypot hcsc, ao Comman­
<lantc da Barra: 

"22-6-92 - Rio Grande - Conimanda11tc Barra - Ca­
mocim não amanheceu no porto - N:itl\ralmcntc seg~!C p.1ra 
.1hi, e como seja de presumir intuito host il, urge que, de accor­
do com o Capitão do Porto e Commandante 3.' bat:ilh~o, prom­
ptifiqucis as obras de defesa rccomrncnclad;i.s em telcgramma 
de bontem. Si hot1ver tempo, forliíicae ponta de Itapoã, bas­
tando uma trincheira com quatro canhões - :Ministro Marinha". 

Não :,e realizou cs~a nossa presumpção ,porque o Comman­
dantc da "Cunocim", deb:ando de acompanhar a "Marajó", 
aproveitou-se da noite e seguiu para a cidade <lo Rio Grande 
aíint de apresentar-se á autorid;i.de de t-.fa rinha, que all i se 
ach,1.v.i., o Capitfio do P orto. No dia immediato, deu-nos este 
of fiei ai esta. noticia telegraphica.: 

.iRio Grande, 23 de Junho. 0 1cgou "Camocimº, nada d<! 
hostil. Alvarim, Capitão do Porto". 

A esse tempo, adrnndo-se cm Pbr lo-Alegrc o snr. Cor­
deiro de Graça, 1.0 Tenente-reformado, oífcreccu-nos seus bons 
officios no intuito de enlcndcr-sc com o Capitflo-Tcncnte Lnr.:i , 
oíferccimcnto que acccitámos, pelo tc.: legrapho. 

Em resposta nos tclegraphou o mesmo snr. nestes termos: 

"22-6-92 - Ministro Marinha - Obedecendo vossa or­
dem vou procurar General V:i.sques mostrar V.:)SSO tclc~r,unniJ. 
Procurare i ir depo is a liordo falfar La-;i. communic;i.rci n.:5p:,~ta 
si quiserdes ou ordcunrdcs, ponncnore3. Graça". 

Eis os tclegrammas trocados por essa ocrnsião: 
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"22·6-92 - Ministro :Marinha - General Vasques con­
vi<lou-me ir sua presença, fil-o. Expuz minha missão .iqui. 
Convi<lou-mc ir conferenciar C1pitão-Tenente Lara. Dirigi-me 
"Marajó". Conferenciei J..ara, clisse-lhc : - Gen<!ral Vasqtics 
deseja venha.es ou envieis ofl'icia! vossa confiança entcn<lcr-sc 
directamcnte tcicgr.i.pho comvosco". Cumpri missão, La ra au­
torizou-me dizer General Vasques podia telcgraphar-vos rela­
tando factos seguintes: Legcy cleixou comm.indo flotilha, 
disse por ter General Vasques rompido neutralidade qu:mdo 
,·ossas instrucçõcs eram neu tralidade, apoinr Governo entõ.o, 
Qlt'e sabendo Escola Militar seria atac.ida collocou-sc posição 
defcnclci-·n, ntucando Cidade. Sabendo fe rimento Paiva, desse 
assassinato, rompeu hostilidaclc, dando alguns tiros de polvora 
sccca, içn11do bandc-ira encarnada mastro traqt1ctc, ntirando, 
creio, quatro tiros de bala po, elevação di recção Sta. T herC7..i.. 
Casa sua familia foi invadjda Policia, sendo a mesma familia 
entregue a minh:1 g-uard:1 por Lara. Que se acha cm un:a po­
sição defe11:>iva. General Vasq,1cs clcixando-me plena li\Jerdaclc 
dirigir-vos este aguarcl,1mlo vossa resposta cxplicarft, clucidari 
e contestará factos. 

"P. S. - E ste tckgramma c.s~á ruhric;ido: General V,1s­
ques11. 

"L.1.rn disse ter guardado Cassai a bordo, sua vida corre 
p~rigo. Cordeiro da Grn.ça". 

Após outra conferencia que teve o snr. Graça com o Ca­
pitão-Tenente Larn, expediu-nos o telegra.mm:i. que se segue : 

" 23-6-92 - Rio - Ministro Marinha - Li vosso tclc­
g rantma, eoUoquci-me posição hostil Commandantc Districto . 
.Corporaçfio :\farinha atrozmentc desconsiderada p~ssoa Chefe 
Lcgey - Este cl csacataclo só tinha dois caminhos scgt1ir: rom­
per ou rctirnr-sc - Preferi ultimo nlvit re. Coube-me desaf­
fronto.r minha clnss<:. General B~rnardo Vasques e chefe Lc­
gcy cumprindo ordens do governo accordaram posiç:i.o neutra! 
em face acontecimentos politica <lo Estado. População con­
fiante e tra11<tuilla. O Chefe Legcy depois ouvir co111promisso 
General Vasque!õ, assegurou sob µalav,·a de honra ao j\fa rcd1al 
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Pelotas que forças ele te rra e mar jamais tentarinm atac:ar sua 
au toridilde - Visconde cer rou-lhe a mão, di zendo confia r sua 
palavra ele honra - Minutos depois do Arsenal de Guerra S."l.­

hiram arma111cnto·s e mun ições que, transpcrtn<los p:i.ra recinto 
c:uJcia, fo ram en tregues â pol icia e a sentenciados que fc ram 
tirados prisão. A' frente desse grupo sedicioso ia m Coronel 
'fhomp5on Flo re:c:., General F rot:i e Officiacs subalternos toclos 
intimidade General Vasques. P opulação accusi\va Nfarinha, na 
pesc:oa chefe Legey haver fal tado compromisso ele hon r.i . Po­
licia percorria ruas, espalcleirancló e espingélrdea11do povo inerme. 
H ontem foi espim:;-ardcado plcn:1 rua pela policia. cidadão pa­
cifico E rnesto Paiv:i , chefe movi mento no,·crnbro nesta cidade. 

"Tudo isto trai. grilves couscquencias pa ra esta clcsg rn çada 
te r ra, qllc 11:ida cm sangue . O que pois cumpria fazer Marinha 
nesta cmergencia, ell a que foi a alma gloriosa movimento no­
vembro? Ai nda hoje quando Graça vos telcgraphou a meu pe­
d ido foi o cscale r de compras ap prcltcndido no Arsenal de Guer­
m e presos marinheiros que o tripulavam. Foi grande iocl igna­
ção nossa presenciar occurrcncia. T omando posição e notada 
minha ,·c:olu~So for,1m immccli.1t,1mcntc soltos e aprcsen t:idos 
a bordo. Gua·rnição rccus.,-sc accei tar pão, mantimento cidade, 
suppondo esta rem envenenados. Minha concl ucta, quando a co­
nhece rclcs em detalh'e, o que fa rei cm relatorio min ucioso, se rá 
por vós appb udicla, porque sempre soubestes col!ocar vossa 
honra mi litar acima de tudo. Devo ainda comnnmicar-vos que 
a Capitania do P or to foi invad ida pela policia, 11chaudo-sc a 
bordo seu dclcgndo por sent ir-fe sem garanti:1.s. Sobre desacato 
familia , j.í ,·os achacs infonnaclo. Tenho meu cunhado a bordo 
porque foi ameaçado - Situação deste Eslnclo gr;i:vi:.si!Tlil. F i­
cne certo saberei honrar Marinha llrasileirn . Concliclo L ara -
Capitão-Tenente. 

"Nota - General Vasques pede declarar-vos ser isto c.x­
plo ração polit ic;i, que at1ribue essencialmente a Cassa!, que se 
ncha a. bordo "1far.Jjó" dc5de ho11tem pela manhã clo n<lc en­
viou-lhe intimaç5.o, que reproduz irá ipsis ôlcrbis hoje. E stâ 
prompto expl ica r minuciosamente e com verdade to<los os ía-
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ctos. Prova stia imparcialidade consentindo paso:ia~.}!m deste que 
poderia e..xcitar an imes ah i, mas espera será lido com reflex~o 
- Cord:'! iro da Graçau. 

Este tclcg-ra mma produziµ -nos g rande supcrc:~citação. A 
noticia que cllc nos da\'a sol.ire os desgraçados aco11tccimentos 
do Rio Grande era a pi imeira por nôs recebida com particuia­
ridndes, visto achar-se a estação tcleg1·a1>hica cn1 Porto-Alegre 
impedida, como já dissemos, por ordem do Gem:ra\ Bernardo 
Vasques, de transmi tti r quacsque r itcicgrammas 5Cill sua nuto­
ri1.ação e seu visto. 

O Capitão-Tenente I ..... 1ra, official hr ioso, sempre corrrcto 
no cumprimento <le seu:, deveres, sempre merecedor de toda a 
nossa confiança, ele certo não fantasiaria factos tão grnv<'s c:om;:, 
os que JJ05 acabava de 11.lrrnr cm seu telcgramma; mas elle, fi lho 
claquc\J e Estado, envolvido e interes!'õado mais ou menos cm 
suas lutas partidarias, pocleria ter sido exaggerado, poderia ter 
observado os factos sob fortes impressões e por mn prisma 
apa ixonado. Além disso, Lcgcy, de reconhecida integridade e 
nolirei.1 de caracter, ao deixar o Comntwrlo da flotilha , disse­
ra-nos,. t1penas , que se reti rava por dcc :1k. D estas considera­
ções conclu imos que só Lcgey, por quem anciosamente cs1~ra­
vamos, nos faria completa lur. sol.ire a suspeita implan tada em 
11os~o e~pirito a respeito elo V ice-Presidente da Republica, que 
desceu do <ilto ela sua supuma autorid.icle para pedir-nos que 
o ouvisscmos, e assim, justi fica r-se ante ní•s, da imputação ele 
traidoi' á Patr ia, crim~ e t it..ilo por ningucm até aUi ainda a 
clle altribuidos. 



IV 

S t: MM AR I o : Relato fiel dos acontecimentos que se se­
guiram á invasiio do Palacio do Governo em P orto Alegre 
pelas h ostes casti lhista s apo iadas pelo Marechal Floriano, 
pelo General Bernardo Vasques e seus comparsas. - A 
Mar inha em face desses acontecimentos. - P ro jecto da 

nova Bandeira Nacional. 

Começamo:; neste capitulo a occupar-nos dos ncontccimcn­
tos que se scgi1i ram .i. invasão do Palacio do Governador cm 
Porto-Alegre pela ho rda casti lh ista, capitaneada pelo Coronel 
do Exercito Thompson Flores, Commaudan.tc cio 13.0 batalhão 
de infantcria, e fr.i. ncamente auxiliado pdo Genera l Bernardo 
Vasques, Commancla111c do 6.0 Districto lvlilitar. 

Desde então ficou o Estado sob a direcção de dois Go­
vernadores: o Dr. Victori no !v!ontciro (pretcn~o governador) 
em Porto Alegre, e o General Silva Tavares, legalmente inves­
tido nesse alto cargo, na Cidade de Bagé. 

Nesta Cidade já se achava o General. Silva T avares acmn­
pado com quatro mil homens bem arruados e municiados, quan­
do, poucas hor;1s antes ele ser invadiclo o Pala.cio do Governador 
em Po:-to Alegre, o Visconele ele Pelot.ts, que então exercia 
esse carg-o, por tclt gramma lhe p:'lsS;iva o Governo. Em Dagé 
o General Silva Tavares continuou a pcrfnanccer por julgar 
assim mais garantida sua autoridacl c. 
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Ignorando ainda o que de re.i.1 se passava no Estado úo 
Rio Grande úo Sul, emquanto esperava.mos Ugcy, cuja pre­
sença ;t11hel;iva 1110s, nosso procedimento cm relação ;i, Flotilha 
não podii sr.r outro senão continuar a combntcl-a; o qur., cc r~ 
tamente, não teriamas feito si ,"I iniormaçfto, de que c5tav.:mios 
de pCJssc, t ivesse pro\•i11do de fo:i.te pura, de pessoa isent;i <lc 
to<la. a suspeição. E ntão, tcrimnos approva.do o ac to da Flo­
til ha, visto como, s~,1, mdo as instrucções c1uanaclas c!o Presi­
dente da R epublica, corria âs forç as de terra e mar o ÚC\'er 

de guardor completa ncotralidê'\dc nas lutas politiCls e partida­
rias do Estado, e, conseguintemente, a uma dellas cumpria op­
por-sc á que se insurgis~c co1Ura a ,wtoridadc CQllStituida . 

De confo rmidade, pois, com aquelic nosso modo de vêr, 
~ ssámos o seguinte tc.legranuna: "'23-6-92 - Cordeiro <la 
Graça - V ou dar-Yos resposta par:i ~er transmittida ao Ca­
pit5o-Tcnente Lara - Não posso acredita r que Berna.relo Vas­
ques, mi litar ve lho e conccituaclo dei:..:asse de cumprir as instru­
cçõcs ter minantes qne lhe. foram da.das pelo 01efc do Estado 
rclatli vamcntc á forç.:i. de tcrrn a.hi, ;i.s mesmas po1' mim tr:msmit­
tidas á F lotilha cstat.iona.d:i. nesse Esta.do; que Legey, cm tcle­
gramma cifrado, rne disse que pc,r ~e achar doente. pa,;so,1 o 
Comrn ilndo Flotilha ao Conunanclante mais antigo, e 115 0 por 
outro motivo ; que L1.ra cst{1 ma1 i11forinado quanto a est~ e 
outros assumptos, e quando mesmo fo ssem ve rdadeiros, cllc, 
cm quem sempre deposi tei a maior confiança, e sabe ser eu 
incapaz Ge t ransigir com minhas opiniões, devia ter procedido 
de outro n1odo, devia commuuica r-me as occorrencias para que 
providenciasse; qnc appello pa.rn !:eu pat riotismo e lembro qi1e, 
ha dois dias, respondendo a Victorino Monteiro, disse ser clle 
um offici .tl da n'Unha inteira confiança. - Ministro :Marinha" . 

A 11 Maraj6", que no dia 23 comcç..·w a as host ilidades por 
wn tiro de palvora secca.; no dia 24, - tendo sido aprisionado 
pelo Arsenal de Guerra. um dos seus esca.lercs e achando-se, 
a1ém disso, ameaçada por seis canhões La H ittc, montados pebs 
força s elo E."<:'ercito cm diversos pontos do litorai, e continuando 
as ,iolencias por agentes de policia cont r-.1 cidadãos inermes -, 
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atirou, pôr cleva~;i~, quatro tiros de ba.1::i. em dircc.ção a Santa 
T hereza, \ogat (óra. tlu. cidade. 

Nesta occasião, o ~ncral Bcr11ardo Vasques dirigi u-nos 
esle telc.grnmma: "24-6-92 - Ministro t fori nha - Rio -
Ne.t.tc n1omcnto c;1nhonci ra " V:forajó" Jcaba bombanle.1r b a.r­
b;ir::unentc Odnck, cstr~gan<lo vapores e m.lis na.\1ios mercantes, 
aos quacs ha\•ia imposto al:m.ndono porto dentro de umn hora. 
por debaixo suas bater ins, faze ndo commctlcr ter ror seio fa­
mi lias. 11:cttc lastima cst.'\ situ..u;ão incommcnta.vct Fr::i.quis­
simos meios <lc dci'eza disponho, coino sabeis, e de ntaquc 
nenhum; entretanto, c.oltocad:i. ao largo nrnc.ic;a segunda invr. -:;­
ticla tnh cz norte. 1ncvitaveis desgraças. - General Vasques ". 

Rcspo5ta : u24-6-92 - Parlo A1cgrc - Bernardo Vas­
ques - Reccb: ,•osso te!~gramma e J:15timo proíun<lamentc o 
que ahi se está passando. J.í. vos t clcgrnphci dizendo "Camo· 
cim'' sc;ae para ahí lcv.indo pavilhão <le Alvarim, nomeado 
Commanclante Flotilha . E ' este por ora o elemento de q ue: 
disponho p;:i.r;\ opr.or "Marajó ", poi!i navios cfüponivcis não t: 11-

tra:n lm.rrn Rio Grande. Si est.h•c,;sc vo%o log:ar já t<' ria. n.ssen­
t:ado canhões p.irn cotn c{les hos ti foa:ar esse n:wio, que é construi­
<lo de chapas perftna,•eis por b;:i.la de fo:1,i l. ').ltinhtro i\forinha". 

Conservando-se neutra a Escola Mili tar, com a qual con­
ta.\'a. La ra, e tendo-se reti rado da \ut.'\ a cinhone\ra "C1m.oci m", 
reconbccc l\ eUc que sL1:\ s\tua~ão cm. in:-ustent.we\. DirigiLt~sc. 
~ntão, para n cidade do Rio Granúe, aonde chegou no di;L se­
guinte (25 ), o que nos foi commu11ic.1do por este te\cgranm,a : 
" Rio Grande 25 Junh o - Cheg0\1 1':Nfan.jó", · Nada <lc no· 
vi<lade. Por esta fo\i.1, not id;,. pcço·vos suspcndncs ináo juizo 
sobre Larn. Ellc pede Justificaçilo - G:1.rnier to1nou o com­
manclo 11 Mar.\jó". Exercito e autori<ladcs civis muito coadj u­
varam forti(icar Porto. Oêficiaes fi.c.1.r~m presos :l. bordo; civis 
ent rt:go Commat~<lantc 1-Iilitar. Saudo.vos e ao Prcsiúcntc. 
Ah•arim Costa - Capitfio de ~lar e Guerra". 
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No lapso de tempo decorrido de 17 a 24 de Junho, i.:;to é, 
do dia da invasão do Pafo.cio do Governador atê o dia cm 
que se retirou a canhoneira "Marajá" para o porto do Rio 
Grande, o Marechal Floriano Peixoto c."Xpeditt tclegranunas ao 
General Bernardo Vasques, ao prete nso Gm·crnaclor do Estado 
Dr. Victorino 1font eiro e ao Ivfa jor Caetano de Far ia . Estes 
tclcgrammas passamo:; a trnnscreyer, menos o relativo á intima­
ção de Cassal áquelle General, por já o tcnnos feito antc­
rjormente. 

Como s:c. v·erá o 1vforcchal F loriano Peixoto mbstra- sc sa­
ti sfeito com o e..xito que teve sua abo:ninavcl trah ição quando, 
nesses seus tc:lcgrnmmas, exalt.1 os fe itos dos que a executaram, 
tece-lhes elogios , anima-os ~ promctte-lhes todo seu apoio na 
susten tação de sua nefanda obra ; e, finalmente, como que para 
se reconcili a r com sua conscicncia, procura, fa:t..1.11do á verdade 
e cah1mt1iando, j u~ti ficar sua iniqua, perversa, antipatriotic::i e 
critninosa conducta. 

Eis os tclegrammas: 

" Bcrn.i. rclo Vasques - S.i.u<lo V. Exa., e todos os bom ~a­
maradas e correlig ionarios, que estou certo não pouparão esfor­
ços par:a restabelecimento da ordem e trnur1uilli<lade ncsEe granclc 
Estado, que, desgraçadamen te está sob o domín io ele homens 
perfidos e sem patriotismo. Estou sciente da conducta e att i­
tudc criminosa da Flotilha, el e Cassai e Annibal, q11e não con­
ten tes e satisfeitos do mal que pretendem fazer a esta Patria, 
já Uio cheia de di ff iculdades , procuram víctimar o grupo de 
crianças da Escola que se deixaram seduzir (3 1). Responsa­
bilidade intei ra ha de recahi r sohre esses máas brasileiros, não 
excluindo o au.tor principal (32) que cm tempo raspou-se para 
esta capital. 

(Jl) E ntretanto a<; crianç.,s da Escola Militar <la Capit:11 Fcdcr:i.l 
seriam o mais podcro~o elc.mcmo, de que se scn·iri a o Marechal Fio• 
ri:l.110 con tra :i. rcvolui;.fo <lc 6 <lc Setembro. 

(32 ) Rcfcrc-sc a Dcmct rio Ribeiro. 
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!< Foi sempre meu objcctivo a união e.lo Partido Republicano 
e.lesse Estado, não me lcmbrantlo, nem lllcsmo ficando magoatlo 
da opposição que me fariam, certnmente porque suppunham ser 
eu capuz de esquecer a Republica para satisfazer otlios e pa i­
xões dos que se dizem amigos e.lo Governo; para alcança r este 
objectivo empreguei toe.los os esforços possivcis que a final fo­
ram baldatlos. 

"Appareee11tlo a crise lcvantatla por esses amigos <1ue pre­
feriram <'nlregar- se ao Pnrtido Parlamentarista em vez de al>ra.­
çarem-se aos companhei ros e.lo grande Partitlo P 1·esidencialista., 
a contlucla dellcs foi logo rc1>rOvada. A resis t<: ncia para uni'ão 
\•em só, estou certo, ele Demctrio e seu pcqUt~no grupo. 

"Este Go\1"erno não pódc prestar seu apoio moral senão 
ao Pnrtido Ri'!puhlicano; e assim, chegada a occasifio cstatuida 
pela Constituiçf10 F e<k: ral prestareis auxilio prompto e cfficaz 
parn o re~tabeiecimcnto da ordem e tr:mqu ili tlade <la familia 
t : ::, z;,~ndcnsc. 

''Na Constit1:.:ção estâ como i,:a bcis, notado o caso da intcr­
v~ução das forças fcde racs; tendes, portanto, autorizaç~o com 
plenos poderes para agi rdes con1 aquellc critcrio, de que sempre 
dic;t)uzc~tcs. 

· "Em presC'nça do que Y! passa nessa. Capital, f icar ia. cu 
muito apprehensivc se não cont,15se, como conto, com as acer­
tadas 1r.ecHdns que seguranicntc: já deveis ler tomado para ma· 
uutcnção e.la dignid;ulc e força 1110ml e.las autor idades, hr.m como 
p~ra rcstahelccimcnto da ord em e tr::inqui!li,lü·'.::: <los habi t:i.ntcs 
cle:ss:i bclla Capital. 

" Con fio em vós, nos. bons cam,1.rad:ii; e no.e; rqmblic.mos 
que est5.o á f rcnlc ciesse Go\'<!rno e po<le111 contn.r com o pres­
tigio !! apoio ele que posso dispõr. F loriano". 

Analysemos este tdegrnmma. 
No pr ime.iro perio<lo pro{liga o Marechal F lo riano Pei­

xoto como pedidos e se111 patriothno o.e; Chefes do Part:do 
Republicano Parlamentar ista , os q11;1cs, entrc~a.nto, até :,. ,~c~­
pera ele trahil-os, eomidcrava cllc, conforme- se póde verificar 
dos seus tdcgrammas anteriores, amigos lcaes e sinceros pa­
triotas; e, lamentando que o Estado a.inda se conserve confuso 
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sob o dominio desse partido, "ipso facto", que este, o Partido 
Republicano Parlamentarista, representa o Rio Grande do ·Sul 
cm sua quasi totalidade; pois que, tendo contra si o Partido 
Rcpnbl icano no poder, e as fo rças íedcraes, ainda o Estado 
continuava sob seu dominio. 

E' uma inverdade tudo quan to se conttm no segundo pc­
riodo, ou, antes: tuclo C) n:mto ahi se contem não pctssa de no­
jenta e torpe bajulação n Julio de Cílstilhos e seus partil.la­
rios, provavelmente, para, co1npadeci<los de tanta haixcza, além 
de gratos pela trahição, grangear-lhes a adhcsão a seus fu turos, 
quiçá, sini!,:ltros e tenebrosos planos. 

E' uma inverclaclc porque não consta um só acto, nem 
um só passo seu no sentido de ouvir o Partido fü:publicrino, e, 
o que é. mais, porque, tendo clle e~duido e co11dcmnado como 
incomp;üivcis com seu Governo, os Governadores de Estado 
que adheri ram ao golpe de 3 de novembro, não poderia. ter 
feito c..xcepção de J11 lio de C1stilhos. Este, além de ter adhe­
rido, aconselhou «(l\lC\tc acto inconstitucional; e, conscg\lintc.­
mcntc, nã o podia desejar o Mnrcchal q11e aquel lcs que apoiavam 
seu Governo se unissem a J ul io de Castilhos e seu grupo, a 
quem continuavam a mover desabrida e ementa guerra. Oe 
tanto, ~gora, diz clle, nunca se ter lcmbrnclo nem lhe ficar 
magoa porCJUC para isso seria neccssario esquecer a Republic,1. ! 

E' tambcm uma inverdJdc o C]Ue contem o 3.0 periodo: 
tfü o t\{arcchal Floriano Peixoto que a conducta cfa facção 
presidencialista cm .ipoio a seu Governo, unindo-se ;10 Partido 
P:irlamentarista foi logo rep rova.el a; cllc proprio, si não a ap­
plal\diu, com el la se conformou, corno se concluc dos seus tele­
grammas, já transcriptos, píl ssados ao Viscom!e de Pelotas e 
ao General Si lva T avares, ambos parl ainen tar istas , na occasião 
cm que aquelle assumia o Governo cio Estado, e fôra este no· 
m·eado seu 2.0 Vice-Governador. 

Ao Visconde de Pelotas d:s.~c: Fico intcir.i.do have rdes 
assumido o Governo desse Estnclo, faço \'Otos par::t que com o 
vosso prestigio possílCS sem o menor abnlo faze r entrar o 
Rio Grande no regimen da tranquillida.de". 
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Ao General Silva Tavares responcleu: "Sciente vossa no­
meação 2.0 Vice-Governador, Governo Federal continúa firme 
cm su:1 po\itica de não intervenção no rcgimcn intcwo do E s­
tado, tendo rcc:nnmcncJado á força fede ral ahi a mais coni­
plcta ncutralid«cJc nas luctas politic.1s e particJarias". 

O qua rto e quinto periodos do tcle~ramma que analysamos 
denu11ci:m1 o mc1to'icabo com que tratava o il'farechal Floriano 
a opinião publica, e a facili<la<le, a im prndcncín, com que fC\'O­

gava as disposições constitucíonaes. 

Eis cm resumo, a interpretação a cJM a estes J)(!riodos: 
Pof não esta r ainda regulamentado, como sabeis, o artigo 

6.0 da COnstituiçfio Federal, tendes nutorização com plenos po­
de res para agirdes prompta e effica1.mente cm favor cio Pa r­
tido Republicano, quando, e como j l1lgardcs conveniente. 

F inalmente nos dois ult imas pcriodos limita-se o M arechal 
F loriano Peixoto a manifestar a confiança illimitada que lhe 
inspi ram o General Bernardo Vasques, Cas tilhos e sua gen te. 

N o tclcgramma que se segue ordena o ·Marcch:11 Floriano 
Peixoto ao General Dernar<lo Vasques que ap resse as hostiliw 
dades contrn O!. adversarias <le Cast ilhos, e não te11ha compni­
xf..o nem condescendencias. 

' 'Berna rdo V.'.\squcs - Dinntc da situnç5o grnvissima cr<:a­
cla por Lara, Cassa}, Annibol e outros não ha mais tempo a 
perder em re unir to<los os elementos e forças para <le fcn<ler 
essa importante Capital <1uc é digna dos nossos sacri ficios pela 
santa causa que esposamos" (33) 

"Não consintacs na dcsmoraliiai;,1o de vossa :1utorid:ide nem 
do Governo republicano de Victorino :Monteiro (34) e ou tros 
il! ustres patriotas. Não esqueçacs impedi r cotll cavallaria o 
desembarque de qualquer força da "Marajó" cm ponto afas­
tado, como em Pedras Brancas. 

" Não tcnhnes compai:-c:'10 nelll condescen<lcncias p.1.rn quetn, 
sem motivo patriolico, lança o terror no seio das familias". 

(33) A ·trahição. 
(34) Governo illcsal. 
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Em vista dcstc5 dois telcgranunas o ~ncral Bernardo Vas. 
ques tratou lego de rennir e organizar forças para atacar o 
General Silva Tavares e co111municou ao Marechal Floriano 
Peixoto o p lano para esse fim clelinc:\do. T:-tl se dcprehende 
<leste seu te rceiro tclcgr:\mma: 

"Berna rclo Vas:qucs - Continl10 apreciar ch:vichmente .is 
medidas tomaclas e fólgo de vê r que o Rin Grande do Sul, cm 
sm1 maioria, levanta•sc p.,rn defesa da bandeira republicana -
Pe11so fambcm que loca Tavares uão rcsisrirá, cl/c bem. COillt i cc 

os Chcfrs que marcJ,n,n. pai-a l.,atel-n. (35 ) 
"O il{inistro d.i Marinha tem providenciado taml:,cm para 

qllc seja intpetl i<la qual<1ucr aggressão da canhoncii'a f/Cnmocim" 
e t<.-lcgraphou, como snhcis, :io Capitão-Tenente Larn. 

" Acrcdit:i.e que o nos5o illus~re Almirante, sincero e lr:t.l , 
como sempre, estará peln Republica , como todos que ainda. amam 
esta Patria ". 

Sc,~ucm-sc os tc!cgrammas dirigidos a Victorino :.\·Ionteiro 
dando-lhe scicnci,1 das ordens transmilticlas a llcrr.ardo Vas~l:es, 
e applaudinclo a coragem e energia com que, cm sua opinião, s.:: 
porton aquclle senhor . 

"Victor ino Mont'ciro - Saúdo e felicito -vos pela. coragem 
e ctiergía do vosso proceder, como aos republicanos sinceros e 
patriotas que ahi estão batalhando pela boa causa da consoli­
dação da Republica. 

"Já tomei todas as providencias 11cccssari,1s para defesa 
dt: Pelotas e R io Grande contra qualquer afíronta " Camocim", 
fazendo tnmbem guardar a barra para sua livre nav,:gação. 

"Sabeis qlte o General Bernardo Vasques tem poderes am­
plos para restabelecer a ordem ~ agir no sentido ela 111a1111ra11-
ção do g0"<1cnio rcpublica110 ". ( 36) 

"Vietorino Monteiro - Em conscqucncia do .iviso rece­
bido sobre acontecimentos rehdck s ne!;Sa C.,pitnl fcleg raplv:d ao 

(35) O grip)JO ,:: nosso. 
(36) O gripho ê J1i:sso. 
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General Bernardo Vasques afim de. agir empregando todos os 
recursos para suffocar ~sa descommunnl rebeidi:1. 

"Conto que esse illuslrc general fa.rá. restabelecer :1 ordem 
tranquillicla cle publica. castigando sever:i mcn te os in imigos des ta 
Patria R epublicana. 

"O 1'1ii1istro da Marinha enviou ul tima lum ao Cap•~ão Te­
nente Lara, providenciando desde hontem no sentido de seguir 
o Capitão de 1far 'e Guerra Alva.rim C.osta com a canhoneira 
"C,mocim" que fará render "1.1.arajó ". Este Chefe j{l com· 
nmnicou que ia seguir estando ahi .unanhfL. E' pro[un<l.unc·ntc 
lamcntavcl que forças feclernes balam.se, qi:ebranclo assim 111· /C · 

trolidar!c, mas que fazer si a Pat ria está acima de tudo. 
" C1i ;1 responsabilidade intei ra sobre C!"Ses maus Hra,; ilciro:--, 

que procurall1 convulsionar esse grande E stmlo, dando desse mo­
do golpe prof undo na Constituição da Republica. 

V ivn n Republica!" 

"Victorino f'.fonteiro. Sci:c11te co ntc1í.<lo vosso tclegramma. 
Não me sw·prc!umric,, couducta brillwntc e patriotim dos i!lu,ç­
trcs membros do Pm·tido Rcp11b!ica11n, agindo como 1mi. só ho­
mem coJ1tni a /iydra do i11 tffcssc pessoal, do cgoiswo, do des­
peito e da inveja, rni.scravcis úiimigos da Patria 

"Loi,vorcs a todos c/lcs e aos mc11s camaradas qu.e a. par 
dos soldados diio prcr.;as constantes de SCtt civismo. Ago rc1. mes­
mo tomo todas as providencias para que a ''Marajó" seja apri­
sionada no Rio Grande e presa <'- guarnição com todos os 
criminosos que se .icham a hordo. 

"Lcvac meus tclegrammas ao General Vnsques, no Maj'Jr 
Tcllcs e fica reis sciente elo movimento am:~o da "Camocim". 

"O que se passa nesse E stado é J:unc;1tavcl e: ao nw~mo 
tempo util, porq11 c desta vez ficará liquidada a sit11actia poli­
tica (37) e <1ue não poderá deixa r ele !-er rep11blícana. Sempre 
n esta o men apoio e a mesma declicac;ão" . 

"Major C;;ietano de Faria - Scíe11te conteúdo vosso aviso 
sobre barbara proceder "Marajó" que teve fc\iz lnentc respost:t 
a seu bombardeio. 

(37} Os 1:ripho.~ são nos~s. 
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" Telcgrnpho agora mesmo ao General Vasques, no scnti<le, 
<le cfeíendcr a to e.lo transe essa importante Capital, salvando 
assim vidas dessa população inerme, porquanto é esse nosso 
r igo roso cievcr. 

"Conto que võs e demais camarn<la!i secundareis esforços 
do nosso illust rc general para comptcta satisfaÇ<io dessa nobre 
mi.wio. E' profundamente lamcntavcl qce forças fcc.leracs ve· 
jam-se na contingcncia de bater-se; mas que fazer si a Pat ria 
.i.ssim exige ! 

"Recaia a responsabilidad~ sobre aquelle s que, por amor 
<los seus interesses, não trepidam cm levar este Estado .í. guerra 
civi l, o que não conseguirão, porque ainda existe m pa triotas. 

Avautr., denotindos camaradas ! Salvemos o partido n.:p11-
blicn110 j,on11rc assim salvamos esta abcncoada Patrifl.". (38) 

Antes de deixar P orto Alegre, a 23 de J unho, vespcra de 
rnn partida pa r;i o porto do R io Grande, o Capitão Tenente 
L -irn dirigiu :io povo um mani festo, e no db 25, data de sua 
chegada .íqnelle por to, o Genera l Bernardo Vasques publicou 
uma ordem do dia, a qual, bem como, o ma11ifcsto, pa!isamos a 
transcrever: 

"Ao Povo dn Capital)! - "Na triste e doloros..1 situação 
que atravessa este E stado e especinhncntc a Capital , cu e mCl1S 

lcéles camaradas da Marinha tom.imos o compromisso de honra 
de velar pela familia porto-nlcgren<;e. 

"Sabem to<!os que o A rsenal de Guerra foi devassado, 
distrib11iram-sc ahi armas e mnnições por bandos de sicarios e 
condcm nados, aos quacs abriram-se as portas da cadeia. 

"As ruas da capital estão tintas de sangue de fil hos q11 c­
ridos da Patria ri o-grandcnsc. 

11 Mata-~ cm pleno <lia e cm plena rua homens incrmrE. 
O honr.i.cto cidadão Erncstu Paiva foi t ra içoeiramente assassi­
nado par um l>ando de palidaes armado!. ! 

(38) Os r:ri phos são nos~o,. 
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"Officiacs do t..xercito, pcza-mc dizel-o, p11zeram-se á fre n­
te d<: uma horda enfurecida <lc selvagens armaOOs de sabres da 
policia e a[frontarí'.m os brios do glorioso Exercito, injuriando 
atrozm~te o seu mais elevado re presentante na ordem hie­
rarchica. 

" Por honra da Patria, devo dizei-o, poucos foram aquel\cs 
que pretenderam deslustrar a classe armada, a que cu e meus 
c:ompanhciros nos orgulhamos de per tencer. 

''Pois hem, nesta grave emcrgcncia a simulaç:w da neu­
tralidade é por si só indicio de c1101plic.idade nos crimes que 
se estão commcttcndo. 

"Tudo empenho cm cle(t!Sa !.la vii.lo. e prosperidade do povo 
da Capital. No mo111cnto cm que bandos de sicarios :umaclos, 
intitu lado,; po liciad assal lavam e matavam cidadãos i_ncrmcs n;'tS 

ru,1s d:1 Cicladc, cu ,e meus camaracL1 s rcsol\'elllO'i intervir de 
armas n.:i. mão cm defos,1. da sociedade aggredicla. F oi esta mi­
nha attitude e continuará a :;cr. 

"O Governo Centr:il ignora o qnc se pas!;a, porque o tele· 
grapho está sequestrado dos servidor es puhlicos e cm mãos da 
policia revoltada. 

"Falsi ficam-se ordens do Governo para cmprchendcr-sc o 
exi lo de criminosos planos : foi assim que, pela íl.Stucia, pretén­
deu-sc arrancar-me do Commaudo da f.lot ilha por telegramrnas 
visivelmente falsos e fant:tsiaclos no Arscn.il de Guerra. 

"Quaes os rcsponsavcis por es ta desgraçada si trntção? 
" O publico os conhece e com ín<lignn.ção pronuncia-lhes os 

nomes. 
"Jamais tão grandes cr imes foram commcttidos contra os 

brios de uin povo digno e livre. 
"Saiba, porém, o publico que si, por instantes, levados por 

rrcccssid,1.dcs da ordem, eu e IOl!Us camaradas afastarmo-nos 
daqui, só o fazemos resolvidos a. aHcnder ao pr imeiro reclame 
do Povo da Capital 

"Em nossa curta ausencia ctlc tem a que m responsabili1.ar 
peln continuação dos crimes que se seguirem. 

" Em defc7,a da Ordem. da Socicdnde e da Pattia, vi!mcnte 
trahida pelo alto fo nccionario cujo nome a população desta ca.-

:24 - o ,.,,., rll n lJ P U" - J 
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pital repete com indignação, cu e meus camaracL-ls nos collo­
camos ao Jado do Povo e do Exercito, honr;mdo :issiin os 
intuitos do Governo da Republica. C1pitão Tcn'cnlc C:mdido 
Lara, chefe interino da flotilha". 

"Commando do 6.0 districto militar. - Quartel Gencr;tl 
cm Porto Alegre, 2 de Junho de 1892". 

Ordem do Dia u.0 28 - ·"Já não se ouve o troar e.la rc.­
bcldt: c:mhoncir:1 ' 1Marajó", nem occupa nosso ancoradouro tal 
navio, cuja guarnição dirigida por um homem obsccado por 
c.."'aggerndo e criminoso partidn~ismo, e c::quccido d,1s gloriosas 
e nobres tradições da heroica Armada Nacional, não trepiclon 
cm manchar, com o sangue lnnoccnte de seus p.1 tridos, a farcla 
que veste. 

"Inspirado a todo momento pelo espirita diabolico e nero­
nico de t1m partido exagerado, não da polit ica mas da des­
truição, que acoutou a seu bordo e n quem associou-se na t riste 
e dcshuma na cmprcza elo ar rnzamento de sua terra natal, esta 
valorosa e hospitaleira capital, fez despeja r os Cilnhõcs que lhe 
conf iaram para dcfoza da honra e integridade da Patria, desses 
cani1 õcs que ai'nda reíleetem o brilho adquirido n;is gloriosas e 
ingentes jorníldas do Riachuclo, CueYilS e Mercedes, a desola­
c;ão, o terror, que durante cinco longos dias, com \::;pecinliclade 
os 21 e 24, impressionarnn1 dolorosamente a f:11n ilia porto-ale­
grense e a todos os habitantes nacionaes e estTangciros. 

"Os horrores de que foi tl1eatro esta C:?,")ita.l, estão bem 
vivos na memoria cfc todos. 

"Para !~varem a cffcito o nefando plano, cin que o sangue 
generoso dos hab itan tes desta Cidade teria ele reg.ir suas ruas, 
começ.1ram: 

''Por intimarem-me por cscripto a deixar o alto cargo que 
exerço, de t.• autoridade mililar, dentro do pr::i.zo de duas ho­
ras; obstarem, sob arncaça dos canhões, a livre funcc;:5:o da;; 
vias ele communicação fhwiat e fcrrcn do Estado, in timando a 
todos os vapores, ele grande e pequeno calado a :i.ncorarem sob 
&uas baterias; e, por fim, colloCJ.dil., por minha ordem, força ao 
longo do litora.1, guardando os cstal.H~kcimentos feclera:es e cir­
cuntvisinhanç:i.s, por -' intimarem a retirar-se. E, então, cx:is-
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pcrados diante da firmeza da força no cumprimento de seu 
dever, contando talvez com .l impuniclnde, pelos fraCD5 meios 
de defesa de que materialmente dispunha este Commando, roin· 
peram pela segunda vez cm ,,jvo fogo, despejando seus ca.· 
nhões Annstrong, ti ro rapido e metrnlhadora, óra. a esmo, 
óra n um alvo certo, como nos vapores mercantes que não os 
obedeceram, ·estabcl'ecimentos militares, como no Arsenal de 
Guerra, em frente ao qual demorou-se a barbara gente a bom­
bardeal-o, e sobre este Quartel General, que foi fendido por 
dois projectis de tiro rapido, wn dos qunes deslocou u m fragmt n­
to de tijolo que attingiu-me, e ás forças que protegiam o lilo­
ral e que ahi e:.tavam para oppor-sc, segundo minhas ordens, 
ii abordagc.11 mandada pela rebelde canhoneira ao vapor "1for­
cedes", do Lloyd B rasileiro, que , atracado ao tra pichc se apres­
sava para sahir, conduzindo generos aos rorpos que esta\lam 
mi estação de Taquary de volta do acampamento de O.iccqui, 
a quartei s. 

''Foram baldaclos todos os meios suasorios, todas as cx!10r­
tações que lhes dirigi, já por officiaes do Exercito por n1in1 
enviados, jfi. por um seu collega, que a isso se prestou: tu<lo 
foi improficuo, t11<lo ina ttingivcl aos ins tinctos canibacs do Com­
mandante da canhoneira "Mamjó" e de seus cumplice:;, clesses 
desnaturados brasilei ros. 

"A Historia não a ttcsta. facto que revele in~.tinctos t.i.cs 
cm homens civilizaclos. 

''Foi, pois, só nestas condições, cm que a. prudcncia dc­
gcn·eraria em criminosa cobardia como a ncutralicL1.clc na con­
vivcncia do crime, que dispoz-se este Corrunando a agir centra 
ess.t affron~a e insul tos, e bater a canhoneira. "Marajó" . E n 
bravura dos off iciacs e praças que foram encarregados de e~-e­
cutar o plano de defesa contrn aquella rebeldia, substituindo 
com pericia a dcficícncia dos elementos matc riacs, coroou-o com 
o e.xito que todos conhecem e cm poucos momtntos, os rchci­
des, tão cobardes quanto malvados, viram-se rechaçados e c.les­
rnoralizaclos, fugindo vergonho,:;ameutc e cntreganclo-sc á c.l is­
crição do Commandanre ela guarnição 'do R io Grande que, se­
cundado pelas canhoneiras "Camocim'' e "Henriqul! Dias", pren-
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deu os desgraçados; podendo, desde então, esta. be:lla Cidade 
voltar á sua attituCU! costumada, pcrfeitamt nte pacifica. 

"E na impossibilidade Ce relacionar toclos os officiacs e 
praças que dirigiram, tomaram parte e assistiram este heroico 
e humanitario feito, que atteston m.1is uma Vl!z de que em bra­
vura e abnegação é inexcedivel o soldado brasileiro, cumpro o 
dc\'er de mencionar os nomes daquclles que inais se evidcncia­
·ram, aos quaes teço os maiores lou\'ores; s1:.o clles os cidadãos": 
(Seguem-se os nomes elos tlogiados) .. .. 

O General ele Divisão Bernardo Vasques". 

No dia subsequente, 26, expediu o mesmo General o seguiu­
te telegramma ao Tenente Coronel Antonio Fernandes Barbosa, 
então conunnndantc do 3.0 batalhão de artilharia, a esse tempo 
estacionado na Cidade de S. Pedro. 

"Porto Alegre, 26 - Sciente vosso telcgramma, de hoje, 
de terdes conseguido prender Lara e scns cumpliccs no cri111e 
de rebellião aqui commettido contra Governo Federal. Louvo 
esforços e zelo com que: desempenhastes tilo honrosa commis~ 
são, cujo re:sllltado tronxc tranquillidade população desta ca­
pital" (39). 

* >!< * 

Ao mesmo lxmpo que se troca\'am esses telcgrammas, pu­
blicavam-se manifestos e ordens do dia ; o General Bernardo 

(J?) Esl.c tclcgr:imma crn resr,os!a a outro que o moti\'ou, e ambos 
cm com(llet(l dcsacr.ordo com a verdade dos factos, ôem corno a .tOr<lcm 
do Dia:& do General Dem.irdo Vasques, tão in'.co1wcnie11te na forma e 
no fundo, qu::into insultuos:i, ,pro,·ocaram a reprc.sa!i;i, de c1ue usou o 
Capitfo Tenente L1.ra uo scguin:-! artigo sob o titulo - Protesto ncccs­
sario - puUliC3do no .tComwcrcio:b de Porto i\lcgre com a dat:i de 
15 de Julho .de 1892. 

Proltsto ntussario 

eDcpois do~ succcssos que se deram na c:1pital do Estado, e que ião 
vilmcratc têm sido adulter,1dos e narrado-' pela i1n2rcnsa d.is a1,.-toridade. 
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Vasques mo•,ia as forças fcderacs, e Julio de Casti lhos reunia 
sua horda de bandidos e facinoras para, incorporada áquclla 
força, marchar sobre Bagé aíim de atacar o General Silva 
Tavares. 

O conselheiro Gaspar Silveira Manius comprchcn<len<lo , i 
vista do movimento operado nas fo rças ic<ler::ies, que o Go,•erno 
Central se preparava para S'JStcntar a situaç;io que crcara e 
que o choque en tre essas fo rças e as do General Silva Tavares 
s<!ria o inicio ela guer ra civil, cm 21 de Junho, tc1egraphou ao 
General Silva Tav-ares ni::stes termos : /fGencral Silva Tavares 
- 'Bagé - "Governo Central apoia com forças fcderacs si· 
tuação politica por clle crca<la Estado. 

<reste heroico Rio Gr:n:óc, ttnho procurado manlc r-me cm uma posiç,ão 
compll· la ~e es;:tclali\•a , sem n:ida cli1.c:-, porqu.! cspcr('I occasi:í.o oppor­
tuna 'fiara, dcsaffront;mtlo-mc, coniumlir o.~ miscta\'cis ~scndorcs de 
af:'Uas ,turvas, bacharcis ignorante,, dct r:ictorcs, sem eira nem b1•i ra, 
dignos, ccr!amcntc, das caldeirns de Pedro Ootclho. 

eEnt relanto, factos 1cm havido (! uc n:io posso deixar sem uma termi-
11:iutc e cncrgicn contcs!aÇ5.('I p;irn que sejam :i.11rtciados e fulmi 11ados 
pela ~ens:lla opi nião publica. Q'Jc é n uniC('I ji!iz dos meus aclos, cm um.1 
qu:id r:i, como cstn, e tamhcm n unica soberania que ,deve impera r e 
mamb r cm tuna 1crr:-i -Oc liberd,1dc e inclcpcndcucia, com!> este heroico 
Rio Grande. 

«Quando chcgUci a esta Cidade, a po11ulai;iio intcirr1 foi testemunha 
de q11c só me- l!ntcncli com meus camarndns de mar, tendo á sua frente, 
como Chefe da. flotilha, o capitão de mar e guerra José Antonio 
A lvarim ÚIS'la. 

<rEntrct:mto, pelo tel cr.ramm;i do Snr. B!' rnar<l.o V:isqucs, inst ru­
mento de ;,. t.:i ciue aos brios rio-i:; r:mdcm,~s. \'1:-sc que S. Ex. se congra­
tulou com o Snr. Tenente Cor,:,ncl Anto11io femanclcs Oarbosn por 
ter-me prendido e aos meus di~ 1os officiacs. na sua morumcntal opinião, 
meus ~umpliccs ph,1111:ii.licos de rcb ~llião 1 Dl'vo, pois, ·Ui:ter :i. \•crdadc, 
que é tlc Ms:dfrcnln ;\ minha co1pcir:ti;iio, t;i,o C0\',1rdcmcnte alac.1.d:i. 
no r S. E;,:, na iJl':-soa i1Jo.1~trc de ~C'.1 Chc-fr, o Snr. Capitão. de ~far e 
Gucrr:i., Euzcbio de Paiva J.c,r:ey, que foi por S. E:-o:. v il mcntc trahido. 

,;:Com meu uomc r (l('I<:. k:i.es e briosos camuatl:i~ do~ ói:ts de Junho 
e rla inclyt."t corpor:icTio d:i. A rmada, prtJt,:,s!o cont ra. r;.'.e tclcgramnn, 
(Jue é ma is mna nff ronfa contrn os n05so.~ brios e dn cor,tX>rac;ão a. 
guc no~ rtcsvaueccmos de nc rlcncrr, C' que t!io <k~c~1~i,lcr::id:1mcn:c tem 
siclo tratacl; t Jc>dc e,~ 1i~ rf i,11'c 11ias d:i. rc\•~lt;i e amoü11ê\ç:io d~ mcfa 
tln1.ia de sold:.ubs <lo ~lotios,, Ex~rcito b1·asítciro, tr;i içocir:i. e C<Jvartlc· 
mente pelos cl1efcs ingratos e imti.itrio:3s. 
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"Por mais numerosa s sejam forças commandacs se não 
desarm ardes, terrivd guerra, maio:- flageJlo, póclc cair sobre 
um povo, scr{t fatal consequencia. 

"Centro não pensou guerra neste Estado abalará toda Fe­
deração não ainda. c0nso!i<lada. Como cnt 1835 guerra póde: 

<Jamais, cu cx•commandantc da cMarajó,, e meus denodados canu. 
radas inclusive a ultima pr aça, que a tripalara, nos cn.tcndc riamos com 
quem quer que fosse, a 11 :'io s er oificial <lo nos~ o fficio, e cm caso 
de nen hum hoser nc!-ta cicbde do Rio Grande, tiuhamos telcgra­
pho para <la r co nt:i. 11ossa ao s nos sos superior es de m,'lr, e nunca 
,íquellcs que, fazendo vcrgonhõsa exccp~.lo ;.o valm:c Exercito brasi. 
leiro, entendem que este Bras il C ~11:·.go po:lre deites, e de,•e.m dispor 
a seu talante com toda a d1.!sfaç.1tez, L-ncerr::wc!o cm ,:adrcs~ e (lcs fci­
tcando nossos Chefes, cem.o uilim.'\ mco·c acontcccn rm Porto Alegre, 
11.:,r ordem e a ssentimento do pretenso e íuturo c,rndida lo á Prcsidencia 
da R~publicn F ederativa dos Est.i<los Unidos do Brasil, o prcc/or{I 
general Bernardo Va!ques. 

trLan1ento cio fundo da minha. alma 11uc o mesmo C.1.pitão de M:i. r 
e Gu.erra actual elide <la F!oti!ila deste Es1.1•Jo, rlcsacatatlo c.m sua 
autoridade, e cobcr:o de .i.v1lmn;cnto pelo .tckg ramma do t ruculento 
~omm.ind;intc <lo ó.º dislricto mili ta r ao seu preposto 11esb cidade, não 
tn·e~se 1irotcstado immecli :11amcntc, como <le\·ia fazei -o riorquc ao illus!rc 
representa nte da Marinha Mo conslava que th·css e dt:i:tJ)!)a t ecitlo o 
seu Ministro, e que á frente clt'! sua c.orpor.i.~:io cslivc:ss'! collocado um 
13e.rnarc!o V asques, · 

11:E' 11rcci~o q,ux: os Srs. Gcneracs do Exercito brasilei ro q ue fazem 
saliente e,:ccpção aos scns pare~. e que: iceci.:am missões t.5.o h'istcs e 
pcrfídas, cm710 o Sn". Co1nm:u,d;111te do 6.o <Hstricto, se cor.vençam de 
que a N a,;:io Bra5ilci r?. não fl:l!;,I, só com o suor de seu t r;ibalho e: 
locubr:.çéc:5 para a ctdc.::.a de sm. hQn ra interna e c,:tcrna, manutenção 
,!e ordem e tranqufüda<lc ·111.:blica, ao precla ro Exercito nacional , como 
t.-imbcm d::s!i.:l mi::s,to, qnc é s::inT:i.da, nlw cs;á. dc.<,()b rigad a a Armada 
Ilrasi\eir:i, 11uc é a focçq q ue ope!"õ'I sobçc aw.1a . Fique certo S. Ex. 
qnc n;io conseguirá , 11e:n ningue.in neste Paiz, i11sultar e a f front:i r 
irnp1\flcmc1,•c um.:. corpol'açiio, qut'! como a etc terra, scp.1 ra ndo o joio 
do tr igo, e que 1c111 s.'\bido collocaM=c em pos içáQ d:ii;n:i, ha de a inda 
salvar este grande Brasil. p11ro das ambiçõc:; de Brasilei ros, que só 
visa1n o vcrticc cta py ramirh: ,p:,.ra darcm-st .:zo cspcctaculo a o unive:rso 
inteiro, ao 'ristissimo lator, que sô t rari:i o dc~ca!3bro dcst:i gra1xl t 
n;i.cional idi\C: e. 

Rio Grande, \ 5 de Julho de lS92. 

Candido dos Santos Lara>. 
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tornar-se <l e inck:pcndencia; como cm 1835, intcrvin<lo republi­
cas visinhas, pôde tornar-se externa; nossa grnuclc Potria dila­
cerada pelos odios, enfraquecida pela intolerancia se di ssolverá. 

"Que brasilei ro hesitará fazer ma.."Ximo sacrificio para evi­
tar irreparavel calamidade? 

"Patriotismo manda supportar ; proteste contra preceden­
te resaki. di reitos Estado; mas ent re accordo ·desarmar. Não 
ficará menor, antes muito elevado. Haverá descontentes; não 
têm responsJ.bi li dac.le; histo ria registrará feito mais patriotico 
ve terano guerra do Paraguay. 

"General Mitre frente 7 .000 homem depoz an nas. La 
Verde não arrui nou Pat ria pela guerra civil; Mi tre ainda é 
cidadão mais respeitado de toda Cori fcderaç5.o. 

"Não commaudastcs cm Che fe Exercito a!liado, não fostes 
Chefe de Estado, como !viitre, m;is não sois menos Brasile iro 
que Mitre argentino; haveis de proceder como elle. 

"Chefe partido aconselho, co-rcligionario peço, rio-gran­
dense supplico - guerra civil, não. N5o é neccssario para. 
conquistar poder e conter Governo F ederal cli [ ficul cb.dcs todo 
gcnero, erros naturaes governo, !iberdadc imprensa fazem o 
que violencia não consegue. 

"Só força maior tem impediclo achar -se ahi poder verbal­
mente man ifestar necessidade evitar todo tr.,nsc guerra civil". 

Porto Algere, 21 J únho de 1892". 
Este relcgrainma por ordem do prdenso Goveniador do 

Estado deixou <l c ser expedido, e sómente no mez seguinte pau­
de ser publicado em alguns jorna.cs do Rio Grande. 

Mas si o Conselheiro Gaspar Silveira Martins, como Che­
fe do Partido Parl,1nicntarista, como correligionario e como 
rio•grandense, aconselhava, pedia, supplicava. ao General Silva 
Tavares que por todos os meios evitasse a guerra civil, dcsar­
mas~c e dissolvesse, sob simples protestos, ::ts forças sob snas 
ordens; si Gaspar Silveira Martins aconselhava a paz, e com 
el\a ficaria o partido castilhista cm pleno e livre goso do Go­
~rno do Estado, é claro que o pretenso Governador, o Dr. 
Vietorino 1fonteiro, não consentindo que aquelle tclegrarnma 
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chegasse :is mãos do General :Sil\'a Tavares, não se contenta"ª 
com a posse do poder, queria, além do poder, o cxtcrmin io do 
P;artido Parlamentarista, e, conscgu.inlcmcntc, que ria a guerra, 
porque com a intervenção das forças fcderaes se lhe afigura,·a 
infallivcl o triurnpho, o cx1erminio desejado. 

Effcctivamcnte, logo após a rctir.idn da '' '11,m, jó" das 
aguas de Porto Alegre, o General Bernardo Vasques começou 
a auxiliar com armas e solclaclos do Exercito os revoluc ionarias 
das Cidades <lo Rio Grande, S. Gal>r icl e Jaguarâo afim de 
impedir que ncllns se organiu:issem elementos de reacção com 
destino a D. Pcdrito, Livramento e 13agê, onde estavam con· 
centradas as forças do General Si lva Tnvare:,. 

Este General , que não era menos p.1.triota que Gaspar 
Martins, atten to observava a marcha dos acontecimentos e ,•ia 
o Governo Federal interessado cm sustentar a todo tran~c a 
perniciosa ,si~uação que havia crcado no Ep;ta.clo: por esse sorti· 
Jcgio comprchcndet que de sua rc~istencin. ás forc;:as fcdcracs 
comcçarit1 a guerra civil, par:1 a qual, ninda com grande sacri· 
ficio, elle, como Brasileiro 'e Riograndcusc, não concorreria. E, 
quando se con,•enccu r]e que era chegada a occasião de dcpôr 
as armas, não hesitou um só momento. Assim, no dia 4 de 
Julho reuniu cm Conselho s-cus camt1radas, e com cllcs resolveu 
desarmar e ·di::.solvcr as forças acampacbs, o que consta dn 
seguinte acta publicada na "União N:icion:al" de Bagé de 1 da· 
qucllc mez. 

"ACTA" 

"Aos quatro dias do mcz de J n!ho de mil oitocentos e no· 
venta e dois, ás dez horas ria manbã , ne:-ta Cidade ele B::igé, 
em casa da rcsiclencia do General Jo5o N1111cs da Silva Tavares, 
presentes os abaixo assignados membros cio Comité e officiacs 
superiores das fo rças civis aqui reun idas, clcdaroll o Presiclen!c 
do mesmo Comité, Dr. Candi<lo Dias Borba, que tinh;i, sido 
convocada esta reuni:io riara o fim ele delihcrar•sc, si nas ci r· 
cumstancias actuacs devia con timmr a re:.istencia contra o prc· 
tenso governo de Victorino Ribeiro Carntiro Mrmt('iro, susten· 
tan<lo aquetle de que se acha\'a revestido o referido g:eneral João 
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N uffes da. S ih•.L T avares, e depois de discutido o assumpto sob 
diversos pontos <le vista, fo i unnni incnte resolvido que se rcnun­
cias9! a toda icléa de rcsistcncia. pcl:tS duas ra1;ões segu.intes: 

"Primeira.: - a intervenção clarn 'e manifesta do Governo 
rio Centro nos ne~ocios p~culiarcs ao Esta.elo r io-gr:indcnse 
contrn a expressa clispos.ição da Constituição F ederal, esperando 
a caus.1 elo rcícriclo Dr. Viétorino 1\fonteiro, a intervenção qc.e 
claramente rc;;ul ta cios factos, que se pas5a a enumerar: o re­
gresso ao Estado de diversos Commanclantes de Corpos, que, 
por manifestamente host is á revolução ele Novembro, haviam 
sirio chamados ao Rio de Janeiro; a manifestação visivelmente 
expressada da vont.1de do Vicc-PrcsicJcntc ela Republica c!ll 
diverso$ telcgrammas dirigidos ~o Cornn1.1nclantc do 6.0 dist r i­
cto militar, Gcncrnl Ticrmirclo Vasques e ao Dr. Victorino Mon­
teiro, que correm impressos nos jornaes eia Capi tal e nos ele 
outras ci da<les elo Estado; o pronunciamento sem reS"erva cm 
favor dos revolucionarias das gllarniçOC;; elo Rio Gr:mcle, S. Ga­
brir.J e Jaguarão; o fornecimento ele armas elos Arscnaes e 
depositas fcdcraes e popularc-s a{ fcctos ú drnsa ela revolução, 
e no1m::arfamcn te. a entrega a clles de bocc..1.s de foi::o ao mando 
do Alferes Napolcõ.o e algumas praç.1.5 elo 1.0 Regimcuto es ta­
cionada!< em S. Gabriel ; a (]nCbrn de neut ral idade assegurnda 
pelo re fe rido G~ncrat Bernardo Vasques ao Capitão de Fragata 
Lcgey, Conunan dantc da Flotilha estacionada no Estado, se­
guid:i de clarn. mani festac;ão -da parcialicbde claqucllc General 
em prol da causa revolucionaria, factos estes qu"e motivaram o 
bombardeamento da mesma capi tal; a Ordem do Dia n.0 1 elo 
General ele divisão Isiclor,J Fernandes, que 5C declara Conunan­
dante cm chef'e elas forças revolucionarias elo Livr,1mcnto, pu· 
blic:id.a em bokt im naquella cidade, facto este que bem indica 
a soliclaricclacle do Governo <lo Centro com o procedimento 
deste General ; fi11almentt, o facto assaz conhecido <la selecção 
"aliosa que fez o General Vasques elos corpos affeic;oaclos á 
politica elo D1·. Julio ele Castilho,;. mnnclando !-t'guir ele Ci\cequi 
pnra Porto Alegre, ao pnss!:I que aos outros. cm que su;;peitava. 
sentim-entos não identicos, dc ixou·os no campo de manobras, 
tirnndo-lhes as muni~ões e os meios ele locomoção. 
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"Segunda: - porque estando o movimento de reacção, 
circumscrivto aos municipios de D. Pe<lrito , Livramento e Bagé 
para onde convergiam forças de S. Gabriel e Hcrval, e não se 
podendo contar com elementos rcaccionarios de outras locali-· 
dades pelo facto de haverem sido inopinadamente occnpados 
pelos revolucionarias, que in1pe<liam toda reunião de fon;.as a 
cllc adversos, parecia não se poder esperar o seu valioso con­
curso para o triu mpho da causa, vindo a ser, nestas circum.,;tan­
cias, improficuo todo o sacrificio e só em detrimento dos inte­
resses do Estado, situação esta que como partiotas não deviamos 
crcar. Assim ckliber:mdo, os abaixo assignados, ju\gam l1aver 
cumprido seus deveres civicos, ·devendo nessa emcrgencia accar­
rctar cada um com. a responsabilidade de seu proctdirnento. 

º Em seguida, o General João Nunes da Silva Tavares que 
se achava presente, tomando a pafavm, disse que, julgando pon­
derosas as rat.ões ex.pendidas e justificados os motivos adduzi­
dos pelos membros da reunião , conformava-se com a delil:iern­
ção e rle accordo com clt1 ia pi·ocedcr, mandando dis!.olver as 
fo rç as reunidas. 

"E, nada mal:. havendo a tratar. encerrou-se a s.css.io la­
vrando-se esta .icta, qt1e Yac assignad~ por todos depois de lida 
e a.pprovacla. E eu. Ca.ndido Tavares Bas tos, scr\"intlo de se­
cretario a escrc,'i e assigno. 

l"D r. Candido Dias Borb.l, presidcttte do Comi té, Dr. T er­
tuliano Ambrosio ·ela Silva Madmdo, Dr. Candido Tavares :Bas· 
tos, Dr. Niranor de Souza Pjno, Dr. So.tumino Epaminondas 
de Arruela, General João Nunes da Silva Tavares, Cor onel 
José Maria Guerreiro Victoria , Coronel Ladisláo Amaro da 
Sitvclra, Tenente Coronel Candido Xavier de Azambujo, Te­
nente Coronel J osé Fagundes Ua Siha Tavares, Coronel João 
Maria Epaminondas de Arruda, chefe do cstado·maior, Coronel 
Joaquim Nunes Garcia, Tenente Coronel Domingos Ferreira 
Gonçalves, Coro11el José Bonifacio da Silví\ T~vares, Tenente 
Coronel Leouardo José Collares1 Major Alexandre José Colh­
res, José Scraphim de CasHJhos, Lourenço da Sih1a Olivcira e 
Coronel Manoel Xavier". 
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No mesmo dia., em que se lavrava e~tn aeta em Bagé, che­
gava a Pedras Altas, mn dia de viagem <laquclla cidade, uma 
eotumna forte das trcs annas, composta de forças fcdcracs e 
.>.llici"dos de Caslilhos; aqucllas, comman<bdas pelo Coronel 
Arthur óscar, e estas pdo General honorario Luiz Alves. 

Em Pclotas uma representação do Comité revoltlcioo.a.rio 
itconsélhou :.io Coronel Arthur óscar que era de toda. conve­
niencia passar, logo que chegasse a Pedras Altas, um telegrarr:i­
ma ao Gene ral Silva Tavares, d11.cndo-lhc que sua marcha 
5obrc Bagé tinha por fint rcstabclcccr o t rafego da Estroda de 
Ferro, p:i.ra que desde logo se torn:i.ssc pubfao este facto, e de 
futuro não se pndcssc dizer que a s fo rças {e<lctacs 11a Cidade 
<lc Bagé bateram e <lcpuzeram o Gcn1?.ra: Silva Tavares. 

Salvo o tclcgramma., er:i.m justamente -estas as instrucçóes 
que do General Bernardo Vasques tece.bera o Coronel Arthur 
Ü5car. Este dirigia-se a Dagé para cifcetivamente bater e 
clcpôr o General Silva Tavares, Governador lega\ do Estado; 
o que cabalmente prova o seguinte trecho do tc\cgr.1.mma, já 
transcripto, passado pc\o Matedrnl Floriano ao General Ber­
nardo Vasques: - "Penso tambcm que Joc.a. Tavare~ não 
resistir:\, e\le bem cotthcce os chefes que .marcham par a batel-o,,, 

Port.iuto, r es.tnbclcccr o t rafego da Estrad;.\ de Ferro não 
cro senão um prcte.xto de que muito ;1 proposito se ptc.vak.cc­
rn.m, porque tendo o G<!ncrat Silva Tavares impedido como me­
didt1 estratcgica, o t rafego da Estrada de Ferro cm uma certa 
e.xtcnsáo . nccessar:amcnte se opporia ao s'Cu restabelecimento, e 
clest'a rtc h"avada a lucta conseguiriam o íint desejado sem ares­
ponsal>ilidadc ela deposição. 

Assim, a.d.optado o alvitre do telegramma, o Coronel Arthur 
Oscar , apctias chegou a Pedras Altas, tclcgraphou ao General 
Silva Tavares nestes termos. : 

Pedras Altas, 4 <lc Julho de 1892, ás ll horas e 40 mi 1111 tos 
da manh"!i. . Genera l Silva Tavares - Bagf - Sigo para .ihi 
com íorças das trcs armas, com o fim t.lc restabelc,cr o ua·[ego 
da estrada de forro. Arthur Osc...1.r". 
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Este piano que Castilhos deli neou com approvação do Ma­
rechal F loriano .Pl'ixoto, e cu jo c.'\ito se lhes affigu rava infalli~ 
vel, frac;1ssou de modo tal que torno\1 evidentes nio só a inter­
venção 1ndcbita do Governo Federal na po!itica do Es.t.ido como 
o pretexto f'J.llC masca.ravn essa intcnienção. 

Ei.o; o caso: verdadeira comedia que faria rir ao leitor, si 
ella não fosse um crime de lesa-P:itria ! 

Não contando o M:ircchal Floriano Peixoto e o dr, Casti­
lhos que o General Silva Tavares depur.cssc as armas tão p;,ttrío· 
ticamcntc e renunciasse ao cargo de Governado r do Estado ~ 
que estava legalmente in \'estido, nãn se afiguravil. essil. hypoth:c~ 
se aos seus a~enh!::; General Bernardo Vasques e Coronel Ar­
Umr Oscar, clcixando~~e a.ssim de se lhes indicar o procedimento 
que deveriam ter em 11nm. tal cmcrgcnc.ia. 

O General Si!wt T.1.vaN:s t1pcnas recebeu o telcgrammn su­
pr.1 mencionado. por ·intermcdio do Tenente Coronel Rebdlo de 
Vasconcc}los, Conm1Jndante ao 4.0 batalhão rie J. rti!haria, e 
Comm:indante da ~arni~ão de B::tS?;é, respondeu : "Que não 
embarnçaria. a entr;id~ <la fo r~.i. fede ral, mas que não permitti­
ria J. dos d vis - Pcdros_a e Molta; qn'C: si c1\(:, Oscar, víes\:.c só, 
dissC>lveri,\ ·e\Je as forças sob seu commaudo e, 11c, caso contrario, 
~cccitaria o comhate". 

AcccH.1 a condicção impost:i. por Tavare~, A rthur Oscar 
ordenou á força de populnres que suspendesse a 111archa sobre 
Bag<:, re ahi chegou e!le â frente da força federal, ás 2 horas 
da i"dc do dia S de Julho. 

Acto continuo o Tenente Coronel Rcbcllo do Nascimento 
passolt o cormri::indo da ~u:i.rniç?io e fronteira de B:11;:é no Co­
ron el A rth ur Osc.1.r qU:e intimou o Gcnernl Tava.rcs ( o que este 
desde a vcspera havia resolvido) ,1 desarmar e dissolver sua 
gente, o que rcaliiaclo. tão jubiloso Fico\1 Arthur Oscar qne, 
sem demora , communicou o occorrido ao General Rrrnardo 
Va~ues. Este antes de entender-$iC ccnn Ca.stilhos. Víttorino 
e F loria no Peixoto, po r tctegramma approvou o f)rocedimcnto 
de A rthur Osc..1.r e enaltece.\~ o de Joca. Tavares, clit.en<lo que 
outra cousa não era de esperar de tão illustre e abne.iado pa­
triotan. Só depois disto, comrmmicon o fo<::to a ·Floria.no Peixoto 
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Apr:na.s o Coronel Arthur Oscar chego\\ a Bagé, o Tenente Co­
ronel Rebcllo de Vasconccllos publicoll uma Ordtm do Dia, e 
o Coronel f\rthu r Oscar fez publicar cyutra, npós a rendiç;to do 
General Silva T:-l\'arcs, .1s quaes passamos a transcrever: 

"Guarnição, S de Julho - Ordem do dia n.0 19 - Tendo 
hoje 2quartelado nest:i cidade o 30.0 batalhão ele infantcria, 
passo o Commando desta gu.irnição e f rontcira ao Se\l illustrc e 
prt!stimo::;o chefe dda<lão Coronel Arthur Oscar de Andrade 
Guimarfies - Cabe-me por esta oc.ca.sião ter o ensejo de lpuvar 
a todos os Srs. Offidacs e. praças desta {:UJ.rnição pela m.:mcir::i 
honrosa com q,ue procederam respeitando íielmcatc as ordens 
severas ei.nanadas do Commando <leste Districto 1-lilita.r, pelo 
que agradeço cordialmente esla prova <le lc.a.ldatle que tlveram 
para con;núgo, coacl juvanclo-me com interesse na cmergencia 
difficil que atrJ.vessamos, nesta qU:J.dra agitada por que está 
passando o heroico Estado dp Rio Grande do Sul. (Assigna­
do) LuiT. RabcUo ele: Va~concellos". 

"Com.mando da guarnição e fronteira de Bagé, 5 de Julho 
de 1892 - Ordem do <lia n."' 2 -- Al·aba. o Gcn<:ral João NUltCS 
da Silva Tavares de reconhecer a força fe<leral , perante a. qual 
CQmprometteu-sc a proceder intniediatamc11te ao <leSJrmamcnto 
do suas forças. 

"A for<;a elo 3.0 b.i.talhão de itlfan,teria, do 4.0 de ílrtillt~lia 
e do 30.0 que fonnnram columnas ás n1inhas. ordens, portou-se 
nesta cmergcncia com a maior di~c.ip\ina e ningucm apresentou 
indicio de fraqueza; p~lo contrario, todos mü.nifestaram grande 
ordem. Louvo portanto a toclo5 os oi ficiacs e praças dessa 
columna. 

"O General que pela {orça de ci rct1JT1Stanc.ia acaba de 
submcttcr-se, o que fez com honra, é uin General conhecido nos 
campos de batalha e a quem presta~·crnos o respc~to qnc se deve 
aos velhos se rvidores da Patria. 

Viva a. Republica dos Estados U nidos do Brasil! 
"Vivo o Esta.elo <lo Rio Grancle clc, Su1 ! 
"Viva. o contigeotc <lo 3.0 e 4.<> tle artilheria ! 
"Arthur Oscar de Andrade Guimarães" 
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No dia se~uinte 61 o General Silva Tavares dirigiu ao Te­
nente Coronel Luiz R.tbel lo de Vasconcellos a seguinte carta: 

" Bagé, 6 deº· Julho de 1892 - Illmo. S r. Tenente Coronel 
Luiz Rabello de Vasconce\los. 

"Preciso que· V. S. se sirva responder-me abaixo sobre o 
seguinte : 

11 Si é ou não ve rdade que, em a noite de 4 do corrente, 
veiu V. S. a minha casa por meu chamado e ;ihi propuz-lhe 
que fosse em commissão ao Coronel Arthur Oscar para lrans­
mittir-lhe qne. em rtunião havida no mesmo dia 4, tinha re­
solvido c.lissolver as forças populares; - que não consentiria 
absolutamente que ent rassem aqui forças populares de Pedroso 
e Motta , a<l vc r sns; - que não obstante a resolução de dissol­
ver as forças, cu não faria emquanto não tivesse a devida solu­
~ão; - finalmente que, havendo V. S. transmi ttido o objccto 
<lcssa commissão ao Corooe\ Arthur Oscar, ellc a tudo cede u. 

"Espero da honra e <lignid.tde de V. S. se dignará dar 
a resposta que peço com a. pcrmis5o de fazer uso della - Seu 
ve lho camarada e amigo João Nunes ela Sil va Tavares. 

R esposta. 
" Bagé 6 de Julho de 1892 - Illmo. Sr. Gencra.1 J oão 

NW1cs da Silva T avares. 
"Em resposta da carta que me dirigistes calle-mc decla­

rar-vos: 
11 1.0 - Na noite ele 4 elo corrente fu i procura.elo pc!o 

Secretario e Ajudante de Mdcns desta ·· guarn iç5o, ao qual 
V. Exa encarregara de pedir-me que comparecesse cm voss.1 
(sic) rcsidcncia, ao que promptamcntc accedi . 

2.0 
- Dcclarot1-me V. Exa. o que estava resolvido sobre 

as forças populares com a condição de que não marchariam so­
bre esta cidade as forças de cavallnria sob a direcção de PedrózO 
e Motta, e para isso pediu-me fosse ao encontro do Coronel 
Arthur Oscar, a fim de que este com sua autoridade, caso a 
tivesse para com aquclla.s forças, conseguisse esse dcsidcralwn. 
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"3.0 
- Que aguarelaria meu regresso para só então pro· 

ceder ao desarmamento e disrnlm;;"to das forças, dada a hypothese 
de ser acceito o alvitre por V. E.xa. proposto. 

"Finalmente que o Coronel Arthur Osc.ar, cml1ora n..;o ti­
vesse compctcncia nem autoridade sobre aqucllas forças, to­
davia transmittiria a vossa (sic) propos ta aos respectivos che­
fes, pcdinclo que sustassem todo e qua lquer movimento, e que 
viria pessoalmente tratar con1 V . Exa. Julgo ter satisfeito 
c.abalmentc o pedido que me fez V . Exa. por ser esta a vcr­
d1de elo que t:ntrc nós se passou, podenclo V. Exa. fazer desta 
minha resposta o uso que vos (sic) convier. 

"Suhscrcvo·me ele V . Exn. velho camarnda e amigo -
(Assignado) Luiz Rabello cle Vasconccllos. 

De posse deste documento que prova a correcção do seu 
procceliu1e11to nesta emcrgcncia, o Ge1fcrn l Si lva Tavares, desar­
madas e Wssolvi clas as forças sob seu commando, par tiu para 
o Estado Oriental, sendo acompanhado pelo maior cios respe­
ctivos chefes e por mais de 500 p:essoas ela cidade (40). 

(40) Por lhe constar que fl ão fora bem aeccito pc.,r nlguns rm:m­
h ros proeminentes do P:111ido Republic.ano Pad:a mcruar o seu procccli­
nicnto, desarmando e dissolvcmlo as forcas sob se:11 comm:rnclo, o Ge­
neral Silv~ Tavares, de Montcvidéo, onde se achava , dirigiu cm 9 de 
Julho de: JS9'Z ao seu irm:io b;"l.râo de St:i. Tecla, il cartõ'I seg11intc: 

c:Rcpubl.iea do Uniguay, 9 de Julho de 1892. Irmão, comJr:ltlrc e 
amigo. 

«Vou pôr-le ao facto dos ultimas aconleeimt!nlos afim de ajuizares 
de meu procedimento, si corrceto ou não. De h.t muito observei aos 
:unigos e companheiros de diversos pontos do Estado (}Ue, para sustcn l:ir 
a lu!a a que eslavamos obrigados, e que parecia inunincnte, 1)1'ccisa· 
,..·:imos de recursos pCC:.uni:uios. 

tAv,:sar <las promessas constantes, esses recursos n:io app.ireccram 
e nem palavras de consolo <lurantc 20 dias que tivemos de sacrifícios 
insnpcrnvcis. Ncsla cspcclativa nos conservamos, :'l.tê que no dia 4 e.leste 
mez, p,d;i manhã, recebi e:'l.rl:t de Alcr,rctc por um proprio de totla 
a confia~, de C"lrnlido M.ilm:mn, .i í!im1ando, nad.'i. h,wcr 11uc indi· 
c:issc rcsistcucia por ;iqucllcs !:idos; ao cont rario, enh'eg a\•a-sc tu do 
aos sedicioso,;, e pc<l in<lo-mc instruc~C3 a t:il rcsr,cito ! Ao mesmo 
te:mr,o o proprio confirmou o que C\t jã s:ibi:i, is1o é, ;"l dicg::ida do 
General H yflOlito :to LiHamcnt o com 2.000 homens, neste numero 
pcs]o:i.t rfo Estado Oriental, ca.pitanc.'\d o '{lor N ico Coronel (orien-
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O coronel Arthur Oscar satisfe ito por ter paci fi camente 
conseguido a renuncia que fi zera o General Silva. Ta.vares do 
cargo de Governador do Estado e, o que é mais, por se ter 
assim evitado a guerra civi l, ,t elcgraphou incontinenti ao Ge­
neral Bernardo Vasques dando parte <lesse faustoso aconteci­
mento. 

Não menos satisfei to que o Coronel Ar thur Oscar o Geue­
ral Bernardo Vasques, cm resposta, approvou o procedimento 
do Coronel Arthur Oscar, ~ exaltou o pat riot ismo de Sih·a 
Tavares. 

ial ) e V ieira, no intuito de reunirem-se a I sidor o com o proposito 
de atacar lhgé. 

,:N;"10 acreditei ncsle numero, ma s essa gen!c reunida á úo Ilrib'"a­
dciro Lill1:t e :i. ele S. Gabriel, coostbuitla c.lc 800 hornens conunanda.dos 
pelo Tcncntc-Corom.:1 Portugal, com (]Uatro boccas de fogo, cvidcntt­
mcntc a]cançari.i aqucllc numero. 

cSabcndo ainda do movimento que se ope rava cm Pclotas e: outros 
pontos com o mesmo fim ~ intuito resolvi , nesse. úia. reuni r o comité 
e os offici :ies superiores, 111eus auxiliares, e cxpuz-Uics a .situ."\ção, 
dcmomtraudo a nec:cssil.ladc de dissolver-se :is forças , a menos f\UC ilf.o 
nos propuzcsscmô'i a uma guerra. de. recursos, que podia com justiça 
ser considerada tle band idos, ao que cm caso algum me prcst::aria. 

~Foi, pois, ,1cc:cita aqucl!a rlel ibcraçJo como cons-1a de uma :i.cla que 
t:i.vr.imos. Eiu a noite <lesse mesmo dia roccUi o seguinte rcc..1<lo telc­
grnphieo : 

<:Pedras Alt:is, 4 de Julho de. 1892, ás 11 horas e 40 min utos da 
nianli;i.. 

q:Gcncr::a l T;i. \·a n:s - IlahC - Sigo para ahi com forças das trcs 
arma s com o fim de restabelecer o t rafego da estrada de fer ro. 
(Assignado) , corc,nel Os.ca~. 

«Ora , di:inlc d:i. franc:i intcrvcnc,'io da força (edcral, da falta !,lc 
recursos pccuniarios e <lo silencio dos amigos ilc 01~·ros rionlos (JUC 

ocm se ;innunciavam!. . resolvi, de accordo com o que já havi:i.mos 
deliberado, enviar o Coronel Raücllo <lc V::tsconccllos, comma nd::mtc da 
guarnição de Ila.;c, .1 entender-se cem o Coronel Arthur ÚSC'lr no 
caracter tlc cmissario, lcv.1nJo a seguinte 11ropost.,: 

«Que cu não cml>.1raçaria a cn tr.ida da íorç::a fctll!ral, mas que 11;i('I 
pcrmiUiria :i tlos civi s Pedroso e Moita; que ;1, cllc, Oscar, viesse só, 
cu di ssolveria as forças, sob meu c.om111:mcfo; ao conlr.i. r io, ac<eitaria 
combate. 
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l>esapparecido o phantasma da guerra civil qt:e immincntc 
se previa, feita, portanto, a paz e com clla íiondo o Partido 
Republicano Pres idencialista no pleno e bom excrcicio do Go­
verno do Estado, era <lc esperar que todos e principalmente o 
Presidente da Repu blica e os casti lhistns pressurosos C.'-t1ltasscm 
ele vivo prazer. 

E por isto surprehendcnte, esmagadora e cruel foi a dcs­
illusão qu,mdo estes e aquclles reprovaram o procedimento do 
coronel Arthur Oscar por não ter obrigado o General Silva 
Tavares a acceitar n guerra civil. 

E' que os cast il histas occultaram do General 13crnarclo Vas­
ques a parte clcshumana e s.1nguinari a do seu tenebroso plano. 

a:Rcccbi cm resposta ti..:lcgramma do Coronel Rahe:llo <lc Vase:oncellos, 
~arantindo que as ca\'al!arias não seguiriam, põ.'1.t.lO•SC ellc, Oscar, a 
cam inho t.les tlc logo com o fim 1.fo dcsc..,nsar. 

a:Eiícc1iv:uncntc a cntr:ula desse Coronel e sc11 h:1ta!hão \'Crificou-se 
{1s dua; hor:1.s da 1arJe, na melhor ordem e <liscip!in:1, procuranJo·mc 
lor:'o o Coronel p.'tra conforcnciar como c:l.\'alhciro e lc:11 sold:1do, folgo 
úc o dcclar.1r ; cm \' ista, pois, do que con\·crsâmos e mesmo já tstava 
as~cn?.ado, ordenei incontincnti a <lissnluçiio das forças, fazcnclo ~,rcg:i 
das armas reunas. 

~Tendo cm seguida aviso de que as forças que ficaram c.1u Pedras 
Alta s se approxim .. wam de Bagé com intuitos que aqui não mcnC:onarci .. 
e conhecendo de quanlo s5o c.i.pazes esses homens, a que, rl csgrtv;ada­
mcntc, então cnll'\!g\lcs essas forças e os dest inos do infclii Rio Gr.:mde, 
- resolvi retirar-me 11ar :i. a RcpuOJica Orient:il, onde permaneço. 

otD~pois de aqui cJ1cg:i.r, fui informado de que o Coronel Ar thur 
foi clese:onsidcrado, vendo-se o.brig:i.do . a reagir com e: ncr;;::ia, afim de 
não violar o compromisso que commii:;:o contrahiu, vendo-se o referido 
Corond o.brigado a retirn r-se de Bag:é, ames do que pcns:i.va (com o 
b:1. talhão) para não assistir, quiçá, a ~cenas doloros:i.s. 

cAva!iar.ls perfeitamente que Com 4 .000 !lOmens, bem dispostos e 
comm:indnúos por bons an1igos, cu podcri:i manlcr-me, fazendo destroço,, 
asstnhorca.nd~mc da campanha, mas sem recursos pcc1miarios, sl!ria 
-:ampanha de saltl!aúorcs, lesando a propri edade, o Estado e manchar.do 
a nossa jusla causa, missão que, por certo, não era /\ uoss:i.. 

• Diz-me a eonscicncia ler procedido eorrectamcntc. 
-.:Sub rnetlo ·mc., pois, com calm:i, :io jnizo <la historia, (]ue não pôde 

deixar de ser jusla. 
E' o quanto me basta. 

Saudades <lo !tu irmão e amigo - J6ca>, 

: ; - o co~. ,•ovuo~o - 1 
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Náo contando com o grande {Xltriotismo de Silva Tavares, 
de Gaspar Mnrtins e de muitos membros proeminet,te:, do 
grantlc e poderoso Par tido Republicano Parlamentarista, por 
serem incap3zes de tão eotranhado ~unor da Patrin , os CJ..Sli­

lh.istas estavam convencidos de que Si lva Tavares não se dci­
xarfo. <lc.pôr e, conscg:11i11teme11te, .travada estaria a guerra civi l 
que eUes ardentemente: desejavam para ex-terminar todas 
aquclfas prestigios3s influencias, ou si tanto não Con!eguissem, 
para eliminar umas pela morte e outras pelo t:xilio. 

Não tendo, pois, surtido o cf fci to ql1e csperavmn, C.'-plo­
diram cm vchcmcntes e acrimoniosas reprehcnsões ao Corône l 
Arthur O scar, tnl a contrariedade que &!lles se apoderou, npe.· 
nas o General Bernardo Vasques !hes commllnicon o resultado 
da co lun m."I c:'tpedicionaria. 

E' agora a occasi:lo de provar com irrcfutavcis documen­
tos os factos que deixii01os narrados. 

Que o coronel Arthur Osear marchou sobre Bagé para 
bater e dcpôr o General Silva Tavares , - e não con1 o fim de 
resta.bcleccr o t rafego da estrada de ferro, - diz-nos o Mare­
chal Floriano Peixoto no seguinte t recho de s~ u telcgi'am111a de 
22 de Junho dirigido ao General Bernardo Vasques: 

- "P.enso tambcm que Jaca Tavares não resisti rá; cllc 
bem conhece os chefes que march::im para batel-o". 
- Diz-nos ainda elle, quando, no dia anterior, (21 de Junho) 
tclegraphon ao mesmo Gcn'eral, como se vê dos trechos que 
ent seguida reproduzimos: 

- "Este Governo não pode presta r seu apoio moral se­
não ao P.i;rtido Re publ ica.no e assin1 , chegada a oc,asião c.c;ta­
tuida pela Cons titui<;ão Federal, prestareis auxi lio prompto e 
cff icaz para o rcstahelccimcnto da or4em e tranquillida.de da 
familiíl rio-grandense". 

"Nessa Constituição, está, como sabe.is, notndo o caso da 
intcrven<;ão das forças fedcraes; tendes, portanto, autorização 
com plenos podere!l para agirdes -::om .'lquelle critcrio, de que 
sempre di spuzcstes :" - O que quer dizer: como não está. ainda 
Tegul:i.mentado o ar.t. 6.0 <la Constituição Federal tendes auto· 
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ri zaçiio com plenos poderes para agirdes prompta e eff icazmcn te 
em f,wor do Partido Republicano, como e quando entcmler<l(.:S 
conveniente, 

E assim, e eliminando a autonomia dos Estados da Carta 
<lc 24 <lc F evereiro, por ella cansagrada entre seus principias 
capitacs, o Marcdml Flor iano Peixoto ainda desta vez, com a 
maior imprndenc ia e menoscabo pela opinião publica, calcou aos 
pés o pacto fu ndamental da Republica. 

Que o General Bernardo Vasques e o Coronel Arthur 
ó scar não estavam de posse de todo o segredo, não conheciam 
a parte sangllÍllnría do tenebroso plano, provam o nccordo a que 
chegou aquellc Coronel com o General Si lva T-a v;i.res e a ap­
provação que deu a esse accordo o General Bernardo Vasques. 

Q ue o 'Marechal Floriano P eixoto queria, coin 05 casti• 
lh istas, a guer ra civil a todo trnnse, pro,•a o te\cgramma que o 
Genen:i.1 Bernardo Vasques, depois dessa sua npprovação ao 
mencionado accon.lo, passon ao Coronel Artlrnr óscar, adiante 
trnnscripto: 

11 Urgc:1te - Coronel Arthur Oscar - Bagé - Dcix~re 
negociação Tavares, ponto cm que está, ella só pode valer 
quando, e si fôr racti fi cadn Vice.Presidente do Estado -
Vossa intcn·e n~ iio eleve se r apenas bons off icio:. entre CÍ\' is 
que disputn m Governo, 

"Limitac· vos libertar 4." b.1talh5.o, manter livre estrada de 
forro e tclegrapho, v.fim de qnc não se allcgue que Tavares c.Jc. 
poz as armas dcantc forças í cdcraes - Fnça ( sic) constar 
vossa missão o/t i foram aq11cllcs iuftiitos - Assim reconimcnda 
Marechal F loriano - General Vasques. 

Desarmada a gente desse General, o Coronel Arthur Os· 
car communicou seu procedimento ao General 13crnardo Vas· 
qucs; cslc rcspondeu-1he approvnndo o acto e <lizemlo·lhe n5.o 
ser de esperar outra coisa do Coronel e <lo ratriotismo de Silva 
Tavares. 

Victorino )fontciro tclcgrnphou ao Coronel Ar thur óscar 
rcquisitan<lo a pri são elo General T avares e de outros chefes. 
Respon<leu•lhe o Coronel que, elle, Victorino, não tinha C0111· 
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petencia para dar tal ordem e que homens como o General 
Tavares não se prendiam. Isto deu togar a trocn de tclegram. 
mas muito fortes entre Castiihos . e Osc.ar cm uin dos quaes 
aquclk t3, r;:mnctc ccnst1ro11 o proccclimcnto deste Official, por· 
que ninguem o disse, Castilhos o tinha au torizado a fazer 
conchavos e ordennra que prendesse o General Tavares e ma is 
chefes. A este tc\egramma o Coronel Osc.ar responden: "que 
sua palavra se ria cun1prida; que se para scr·se republic.ino era 
preciso não ter honra nem dignidade que o e1iminnsse do Pnr· 
tido; e, fii1a lmente, que preferí:i perder a fa rdn a rnanchar·se 
com perseguições destn ordem". -

E' que Castilhos tinha sêde de sangue) e para sacial·a 
pouco se impor lnva com a honra! 

A' vista desta resposta, J3ernnrclo Vasques, que jà tinha 
approv::ido o procedimento elo Coronel Arthur Oscar, ordenou 
que clle regrcssnsse immcdiata111cntc pnra Por.to Alegre. 

Passamos a transcrcYer a corrcspondencia telcgrnphic.a, tro· 
cacla nessa. occasião. 

Em que carncte r Juiio cle Castilhos dirigiu ao Coronel 
Artlmr Oscar que ti nl:a um chefe , aquellc telcgramma dan­
do·lhe ordens? Esse tyrannete não era então outra coisa que 
uni simples particular, pois o Govern.idor, embora crcaturn 
sua, era o Dr. Vic lorino 1'1011teiro. A esse tclcgramma devera 
ter respondido o Coronel A rthur Oscar que 115.o reconhecia no 
Sr. Cnstilhos autoridade para e.'<pcclir-lhe tcleg:-amma daquclla 
01·de111 : foi, portanto, fraco, esse off icia\ e, inais fraco ·ainda, 
o General Bernardo Vasqnes consentindo que o tyrannetc lhe 
invadisse as att r ibuiçõcs, e mudando de opi11ião relativamente 
ao acto de um subordinado depois do procedimento irregula. 
de Julio de Ca.st ilh os. Tal se ,·ê <lo seguinte lclegranuna, e.'<~ 
pedido por este General ao Coronel Arthur Oscar, depo is cle 
hnvcr recebido deste o ~elcgramma por ultim o t ranscripto. 

"Urgente - Coronc! Osc.,r - Bagé. Deixe negociação 
Tavares ponto em que está, cll a só pó<lc ler \•alar qu:t ndo, e 
si fôr :-actificacla Vice.Presidente do Estaclo - Vossa inter· 
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vcnção deve ser apeuas bons officios en tre os ci\'iS que dispu tam 
Go,·crno. 

"Limita.e-vos libert.i.r 4.0 , ma nter livres estrada de ferro 
e tclcgrapho, a{im de que não se allcguc que Ta\'arcs clcp.oz 
arma:; dia nte forças fecle raes. Faça (sic) constar vossa mis­
são ahi fora m aquellcs intuitos. Assim recommc nda Marechill 
Flo1·iano - General Vasques". 

Queria o Afarccl1a l Floriano tapar o sol com a peneira. 
Quem não via sua intervenção m::m iícsta na reposição ele Cns­
tilhos e s·eus pnrtidarios, que com d lc apoiaram o - golpe ele 
Estado!.. Era .'.\quillo uma co1nedia, cujo prot,,gonista era 
o General Bernardo Vasques, representando o Presidente da 
Republica! Este, quando fez aquclla recommendação ao Ge­
ner,1\ para que fizesse constar serem os intuitos da fo rça ao 
mando do Coronel Oscar liber tar o 4.0 batalhão, (que, entre­
tanto, como terá visto o leitor ~la n.?rração dos (actos estava 
tiio livre como os passaras), assim como restabelecer o trafego 
da estrada de ferro, não se lembrou do rt.clcg'ran11na, por duas 
ve1.cs tr:mscrípto neste trabalho, cm que di sse S. Exa. -
"Penso t;imbem que Joca Tav:1rcs não resiMir.í. clle bem co­
nhece os chefes que marcham para batel-o" - (o gripho I! 
nosso). Era, repito, tudo aquillo uma comedia ! 

Contr., a en trada cm Bagé elos patriotas cio tyrannetc Julio 
de Castilhos sob o commando cm chefe de Lui7. Alves, a quc1l 
terb por consequcncia o saque, o roubo e toda so rte de clcprC!­
daçõcs, alfm do derr:unamcnto de sn.nguc, tambcm protestou, 
fazendo mn c1ppelto el011ucnte e urgente ao General Bernardo 
Vasques, o Tenen te-Coronel Rabello de Vasco11ccllos, comman­
dante do 4.0 batalhão de artilhar ia estacion:tdo "Cm Bagé, -
males, para os quaes. esse General, p,irn sat isfazer os instín­
ctos ferozes de J ulio de Castilhos, concorreria com a retirada 
por sua ordem, do Cor011cl Arthur Oscar e seu bM.ilhão, si não 
fora aqucllc protesto, a tempo (cito no tclcgr:urnna segu inte: 

"6-7-92 - General Vasques - Porto Alegre - Acabo ele 
receber telegramma de J. Castilhos e ot1tros, em que se me 
declara que elevo abster-me intervenção clirccta junto a Tavares; 
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que sustenha já qualquer accorclo com cllc: que o 30.111 deve 
secundar fon:;as civis momento opportuno; que taes forças jã 
estão cm r.1archa; que não pótle ser sustada e que não de\"o 
receber o ann:imento. Respondi que quando tratei com Tava­
res t inha poderes para isso; que o fi r. sobre :, garantia da 
lca1d:idc e honra milit:i.r, e portanto, só a vós obedecia por ser­
des incapaz de concorrer par:1 manchar :1 minha honra e que, 
finalmente, comsigo estava o batal!1ão. Or,1, já tr;1.tei com o 
Gencr:i.l: por ordens voss.is, foi modificada uma condição que 
clle impôi; já recebi parte do armamento; já publiquei tudo 
isto cm o rdem do di,1 á guarnição, a cidade toda já o snbe, 
mesmo porque reintegrei autoridades ; agora par:, \'Oltnr atrás 
seria deshonrar-me, porque faltaria a todos os principios da 
honra militar. 

''Teriam o direito de suppor-me um traidor a quem o 
inimigo se entrega e se deixa mat;i.r, e eu affronto tudo para 
salvar-me dessa manch:l, tanto mais quando garanti-lhes .is 
vielas. Peço, pois, vossas ordens - nrgcntissiin.ts - par::,, 
meu governo e confio cm vós e no vosso amor Íts t r:iclições 
miilta res. - Como disse, tudo fo rei parn c"itar .i dcshonrn. 

"Embarguei o trem até chegar vossa resposta. - Assign::,,­
do, Coronel Arthur Oscar". 

" U rgentissimo - General Vasques, Porto J\lcgrc. As 
forças do general Tavares estão arroladas; est.í. sendo ?.rreca­
dado o armamento. A população de hontem pnra hoje f icou 
alarmada com a noticia de approxirnação d:i.s forças rcpublican~s 
de cli f ferentes pontos, temendo que poss:i haver rcpresali::is e 
mesmo saque, o que me tem impressionado bastante, receando 
ser desnttcndida. si fôr ncccssaria minha inter\'enção. Si cllas 
cntrnrcm violentnnclo propriedade e lnr d:, famili::,, bJgl!ense, 
entendeis que devo permanecer neutro diante do roubo crimi· 
noso e scen::,,s de sangue que possam haver em plena cidade? 
Os Consnlcs portugncz, hespanhol, ítaliano e oriental já me 
procuraram pedindo garantias para \lidils e propriedades. Jul­
gam que a ncutr::i licJade deve subsistir dian te do sangue e elos 
horrores que podem trazer esses acontecimentos? Aqui tCmc-se 
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as forças de :Motta e Pedroso, paro\ o que peço vosso interesse 
de Brasileiro dcdic:ido, a fim <lc que não seja interrompida .1 

gloria que cabe ao Exercito nesta dclade, de ter evitado uma 
hecatombe posto que n contragosto de muitos brasileiros pouco 
generosos. Appcllo pMa a nossa honra immaculada de mili­
tar e par~ o vosso cornção sempre genemso. Tcncnt1>coronel 
Luiz R.1bello de Vasconcdl"Os, Connnandantc <la guarnição". 

Depois da rendição do General Tavares, tanto o Coronel 
Arthur Osc.ir como o T'enente-Coronct Rahcllo de V asconccllos 
public.i.ram ordens do dia que passalllos a transcrever, come­
çando pelas deste officinl. 

O ?rocc:dimento patr iotko e humanitario deste Coronel, 
entrando cm nccorclo com o General Silva Tavnres, excitou as 
iras do feroz Julio de Ca.5tilhos e dos seus, não menos ferozes 
sequazes e nllnca mais lho p!:rdoari\m, começando desde então 
a mcnoscnbal-o a ponto ele c!lc ver-se na necessic.fade de dnr n 
seguinte ~xplicação, publicada aos 20 ele Julho crn uma folha 
de Pclotas. 

"Explicnçiío ucccssaria - Rclatit•amcute .i rendição de 
Bagé mutto se tem escripto, m11itos commcntn-:-ios tem sido fei­
to~ -e. tod:wia, tenho-me conservado silencioso, trngando injus~ 
tiças, 111.i.s calmo pcrnntc a ccnvic(/10 de haver cumprido meu 
deve r de soldado confiante n.:t justiça d:1. histor ia. 

"Entrelanto, a or.cJcm do dia de 3, do honrado Comman­
dante da 4_:1. brigada, força-me a romper o mutismo, cm que 
me com:cr\'ava, po-:-quc, por ellc parece-me que, a 4 do çorrcntc, 
forças do Gencrnl Tavares tirotearam com as avançadas das 
forçns do General Luiz Alves, no C:rndiota, ficando portanto 
a::; forças sob minhas ordens entre essas ;1xa11çadas e o g rosso 
da força cio Gencr.il Luiz A lves. 

"Esta. faltn de clareza, que de certo não foi proposital 
é q11c é preciso tornar patente. 

"A columnn que commandava, composln do 30.0 de infon~ 
teria e dos colltingentes do 3.0 e 4.º de artilh,uia clrcgou a 
Pedras Altas :to nnoitecer de 3 do corrente, e o tiroteio de que 
falia o digno gcncrnl Luiz Alves j á .se tinha dado talvez a 2. 
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''Em Pedras Altas havia talvez 600 homens soli o cu1n· 
mando do Coronel Elias Amaro. 

''A 4 segui a pé para Bagé, levando npenas a artiJharia 
noS wagons, sem um unico homen1 de cav.illaria civil, e cavai· 
fa ria rJc tropa ele linha nãa: a tinha. 

"Bivacando â noite no Iugnr denominado P onte, a 9 kilo· 
metros da ponte do Candiota 1 entre as mesmas columnas e as 
forças de J oc..1. Tavares n5o ha,•ia força alguma. Isto é o que. 
se torna preciso fazer Lcm claro. 

"Relativamente ao tclcgramma q11c a 4, nils Pedras Altas, 
passei ao General Tavares, tambcm preciso csdarcccl-o. 

"Eu itinha ordem do General Commaudantc do Districto 
para restabelecer o tra fego da E strada de r:crro; portanto quem 
tivesse interesse ern que esse t rafego continu.1ssc inlcrrompido, 
tinha que bater-se com n mesma força, e sobre isto par<.:cc que 
não ha <h1as opiniões. No dia 2, porém, pelas 10 horas da 
noite, .:iqui em Pelotas, uma commissi'io do Comité rcvoluc:io· 
11ario procurot1·me e pediu· n1c que passasse um tclcgramma a 
J oca. Tavares prevenindo-o da minh:1. missão, a f im de que nin­
gucin tivesse o direito <le .:illcgnr de futuro que a fo rça fede· 
ral intervinha uas luctas estadoa.es. 

" De facto, a 4, an tes cfo deixai· · o acampamento de Pedr:1.s 
Altas, passei o tdegramma. modificilndo-o. 

"O Comité descjav<i qae passasse o seguinte telegram1na : 
uSigo para esta cidad e, com forças tres :mnns unícaml!nte 

p.1ra restabelecer o trafebro da Estrada de Fer ro e se!ll o menor 
fi 111 hostil. 

"Passei o tclegr.:imnta tirando apenas as scgui nlcs palavras 
-

11scm o nrcnor fim host il". 
"As forças <le c:ivall:u ia que Jcv.:iva. eram ck 10 officiacs 

e ll"1 cadete da mesma forç,1:, que prestaram-se a fazer o ser­
viço de csclarccc <lorcs e flmiquC"adores. 

"Cu mpre accrcsccnta r que, do outro Indo do C,rnd iota, foi 
que recebi a Commis$5.0, m:rndad;i. pelo gcncrnl T a.vares, o que 
causou-me verdadeira su rpresa. 
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''Sempre suppuz que fosse recebido a bala e, nesse ç.aso, 
a sorte .seria de quem melhor soubesse aproveitar a de suas 
armas. 

''Fica. portanto bem claro o seguinte: 

"1.0
) Depois que sahi das P c<lras Altas não havia Corça 

nenhuma leg;ilista na minha frente com direcção a Ba!!é, pelo 
mcuos no sentido do traçado da Estrada de Ferro. 

"2.0
) Avanç<ll'a sem au.xiJio de ni11gucm e unicamente 

confi3dO 110s 330 homens qoc compunham a. minh.i. colunma. 

"3.0
) O lclegr.1mrna uão foi espontane.1mcnte rncu; foi 

lembrança <lo Comité rcvolucionario. 

"4,ºJ 01egamlo pclo no rte, a 3, nas Pedras Altas, dahi 
segui a 4 e n 5 ; pelas 9 horas da 1na11hã ji estava do outro lado 
do úindiot;i. Sem clispór <lc cavallaria, :i celeridade dessa 
marcha, o perigo a qltC esta.va exposto por não ter c..wall.Jria 
o o que se poderia ter feito se dispuzcssc dclla, - são opi­
niões que deixo á considct ílt;áo dos militares dcs?.paixo11:t· 
dos, levando-se cm contn. que eu fazia parte de uma força ÍC· 
deraI, e port:mlo de un1 Governo que n:io reconheci;i o do Ge· 
neral Tavares que, por isso incsmo, devia enxergar n:i. minha 
columna uma Corçít inimiga e con1 a quíll sc,npre espcrc:.i qtte 
se batesse. 

"No que fica dito não lrn a menor offcnsa no valente 
General Luiz Alves, a quem considero, nem a pessoa alguma, 
h:i :i.penas uma explica(j50 que julgo ncccssaria". 

Sobre o aspecto politico estadtJal a Mensagem apresentada 
no dia 19 á Assemblfa dos Representantes pelo dr. Victorino 
Monteiro dizia apenas o seguinte: 

''f-'clotns, 19 de Junho de 1892 - Coronel A1ih11r Osc.1r 
commandantc do 30 de infontcria". 

"Com a rendição das forças do General Silva. Ta.\•arcs e 
sun retirada, bem como a de grande numero dos chefes. destas 
forças para o Estado Orientill, pan:ccu est.-2r restabelecida a 
ordem e a paz no Rio Grande do Sul, e .iprov.eit.tndo esta 
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situação, o Governador bai..xou o decreto, que ,;nc cm seguida 
trnncripto, convocando e.xtrnordiuariamcnte a Asscmbléa que 
reunia-se no dia 14 de Julho. 

···considerando que a Assemblfa dos R eprescntan.t.es, eni 
virtud~ das occurreucias de Novembro do anno passado, que 
:lnarclu:z..a ram todos os serviços p11blicos, foi forçado a inter­
romper seus trabalhos; 

"Considerando qnc restab0Jecido o regimcn legal da Cons­
tituição de 14 de Ju lho, é da ma....::ima necessidade o funcciona~ 
menta regular de todos os sel1s apparclhos; 

"Considerando que, no domin io de um Governo Constitu­
cional, a confecção da lei orçamentaria impõe-se como o mnis 
nccwario e urgente de todos os se rviços; 

"Considerando que 11fto é licito no Governo R epublicano 
consti tu iclo pela reposição gloriosa da legalidade consti tucional, 
espaçar para mais tempo a normaliz.nção dos serviços orc;amen­
tarios do Esto.do co1n a especificação de suas rendas e dcspezas; 

"O Vice-Presidente do Estado, exercendo a atlrihuição que 
lhe confere o ;1rt. 20 § 5.0 ela Constituição Política do Rio 
Grande do Sul, co1woca a Assembléa dos Representantes para 
rcunil'-SC extraor<l in:i.ri amcnte a 14 do mez conente, afim de 
elaborar e votar o orçamento das rcnd.:is e despc1.:ts do Est:ldo 
e exercer as demais a ttribuições consti~ucionJes que lhe com­
petem. 

Palacio do Governo cn1 Porto Alegre, 
5 de Julho de 1892 - Victorino Monteiro". 

Do que fica rcprodu7.ido, é facil deduzir-se p1ancjarcm os 
chefes castilhist.is a revolução que cb·eria realizar-se no mo­
mento opportuno e esp~rado com .ancicdadc. Pam t:mto não 
podia haver melhor ensejo qual o proporcionndo pcln dictadurn, 
ao cn trci::ar o, Governo do Estado :í fac~;fto qnc arvorava a 
bandeira tlo parlamc11t~rismo, contraria i Const.ituiç..i.o da Re­
publ ica. Não seria, assim, causa primaria ela lucta a bandei ra 
da restauração, como mais tarde se propalou. Esse motivo 
foi mera invenção de C."lstilhos e do lfarechal Flori:rno para 
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j ustificativa. <lo cr ime de pretenderem mergulhar esse grande 
E stado na guerra civil. . . . 

Volv:unos, ngora, a estudar o papel ela i"\farinha nos tris­
tes e <lcplora\'Cis acont~c-imcntos havidos 110 Rio Grnncle do Sul. 

Dcmittido <lo Co111ma11c.Io o Chefe Legcy por ter dado parte 
de doente, regressou e\le a esta Capital. 

A ella cht>gndo a 9 ele Julho, e~"'! Official superior sempre 
considenalo cm sua corporação ]>ela ~ua correcção militar, 
pelos seus rigorosos principias de disciplina com os qu:ies não 
s.1.bia transigir . referiu-nos com as l.lf:'nmas 110\ olhos, -
(tal era a revolta qut: lhe ia n'almil clc pntriota e soldado), -
tudo q uanto se pa~sara cm Porto Alegre rekttivamentc ao es­
candalooo, impatriotico e inconstitucional acto da dcposiçfio do 
inclyto :Marechal Visconde <lc P clotns ; e, no dia seguinte, en­
tregou-nos o requerimento pedindo sua reforma, porque, dis­
se-nos clle, depois do procedimento desleal de seu cnma rnda 
General Bern.i.rdo V.1sques, não podia r.,ais continu;ir no ser~ 
vic:o activo. 

Em presença daquclfos sinceras lagrimas e <les~e facto, 
pelo qual o C:1pitflo de i\Car e Guerra Legcy cort,n-a sua bri­
lhanre carreira. e ainda conheccrn<lo nós o caracter nobre e 
digno dc;;se offcia\, acre<li tamos fielmente cm tudo qua1tlo elle 
nos referiu. E enlão, o que cm nós era a incl:t cluvicla. i!-to é, 
- a possibilidade de dcslcaldaclc e trai<;ão <lo Marechal Floriann 
parn comnosco, - duvida esta gerada pelo neto de fraqueza 
do Presidente da Repuhlic.t querendo mostrar-nos a corrcs­
pondenci,, trocnda entre clle e as n.utoridadcs do Rio Grande, 
e augmcnt.,d« dinnte elos tde~rammas e.'l:pedidos de bordo da 
"Marajá'' pelo Capitão Tenente La1"a -, tornou-se na 111:tis 
1ohusta com·icção, mórmente quando chegava a no,;so conheci­
mento o telcgramma abaixo transcripto, expedido ao General 
Bern.;mlo V:1squc:; pelo :Major Caetano de Faria. que, como jfl. 
dcb:flmos di:to, cm maio seguiri,, cm um.i. " miss..i.o dC' par.", 
se.(!undo informou a seus Ministros o Presidente da Republica. 
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Este telegranuna, só posteriormente aos acontecimento::= ck 17, 
os jonmcs do R io Grnnde publicaram e alguns daqui rcr,rodu­
ziram. 

Eis o telegrnmnia; - " P orto Alegre - 2 de Junho -
Genera l Vasques - Respondendo vosso tclcgramm.a ele hon­
tc111 tr:rncrcvo topico de meu conuaunicado .io. Marechal alv:trc 
propmlto Ca~tilhos. General Barreto Leite entregará poder ao 
General Vasques, Chefe Districto; este chamar:í Castilhos que 
não assu:nirâ o poder sendo seu unico acto renunciar, no­
meando Vice-Governador indin:ido acccitar accordo vossa 
escolha. 

"Par.1 <"!vitar Go\'erno ~em orçamento, seritl chamado anti~o 
Congresso, (?ttc renunciará suas funcções logo depois de 
votadas as leis de meios, procedendo-se então ;í eleição de 
Governador e do Congresso - :Major Faria". 

Por c:c:tc te!~ram.ma que nüo foi contcstndo, nem pelo seu 
sign:ttario nem pelo General Bcrna. .. <lo Vasques, sendo aliá! a 
is .. .o provqcado por mn antigo public.ndo no "Jornal do Com­
mcrcio" de 18 de Abril de 1893 sob o pscudonimo Kkber, se 
\'é claramente que havia um conchavo indecente e desleal <lo 
Marechal com o Dr. Julio de C,stilhos por intennedio <lo 
Major Faria e com o assentimento do General Bern.irdo V.i.s· 
qucs. Andava este General na esperança de conseguir a promo­
ção, n que se julgava com direito, conforme disse na cart.i. (41) 
cscript::i :i.o 01efc do Estado logo cm tcguida á sna nonleaçJ.o 
para o Commanrlo do 6 .0 cli5tricto. F. nma prova a mais de 
ser aquc!le tclcgr;uuma verdadeiro, - f.. C.'Ccepçfio do que se 
refere ft entrega do pode:- ao r...rarechal Bernardo V.i.sque.5 pelo 
General Barreto Leite, que desde o dia 8 deixara o Governo -
é que a situação aclministrativa. de 17 de Junho obcdecc:11 exa­
ctamcnte cm sun marcha ao progranunn traçado no supra­
mencionado tclegrnnuna. Quanta traição!! 

(41) Este <locumcn'o dc\'C cst,ir no archi\'o dó:ndo t)Clo ?.f3rcch.,1 
Fbriano, e clcllc or.CU[>OU·5C sem ter sido ccr.lutlitado o •Correi') d:1 
T:1.':dc:., , jornal que se c<litav:i r.cs:;,. c.ipital. 
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Foram, portanto, ainda oH iciacs do Exercito 13:-asileii'o, 
os que concorreram para as desgraças occorridas, para todo 
esse sangue dcrram:ido du rante a guerra civil no Rio Grande 
do Sul. 

Diz Alfieri: "Nri. tyrannia, os soldados não devem ter 
outro interesse sinão o do tyranno que os nutre e lhes li son­
geia a indolencia orgulhosa; tl!m 11eccss..1riamcntc interesse de 
opprimir os povos o rnais ~1ue podem, porque qunnto ma is os 
Opprimircm mai,; scri'io considerados, temidos e nccessario.5 ". 

Assim, dig110 foi o procedimento da Marinha, reagindo 
contra essa intervenção criminosa, porque inconstit ucional, da 
forç.i de terra t?Os negocios in ternos do Rio Grande do Sul. 

Dizemos força de terra, porque sem a intervenção da parte 
das forças ao mando do General lk;nanlo Va~ucs e sem esse 
arman1cnto sahido do Arsenal de Guerra para armar presos 
soltos da cadeia, não se tcrin dado a deposição cio .Marechal 
Viscon<lc de Pclotas que apenas pediu a neutra lidade dessas 
forças. e il!cgahm:11tc lhe foi negada. 

Pouco tempo depois do Capitão de Mar e Guerra Lcg:cy, 
chcgarJm presos o Capitão Trncntc Lar~ e os officiaes qqc :,e 
achav:un a bordo <la "11arajó" por occasião da 1·cvolta cm 
Porto Alegre. 

O General Bernardo Va::qucs chegou á Capital cm 28 de 
Agosto por ·haver sido subst:tuido cm 12 do mesmo mcr. pelo 
General 1faria Pego no Coinmando <lo G.0 clistricto. Aqnelle. 
Gcncrcll que, cm sua Ordem do Din "já trancripta, insultou, 
como viu o leitor, o Com111andantc e Offieines da "jvforajó" 
naquil!o que cllcs tinham de ma is puro e sagrado, chamando­
lhes cobardes, deu uma parte ::ontra o Capiti\0-T cncntc L:lra 
por .causa do artigo que, sob o titulo ·- protesto 11cccsJario -
publicou -este official 110 "Commcrcio" c1c Porto Alegre, e por 
llós j.i reproduzido. · 

Em v ista cl;,.quclla parte, o i"vlarcch;'ll Floriano fa lou-nos 
cm rcspons..1b:fü;u· o C.1pitâo Tenente Lar:i. Respondemos-lhe 
não apoiarmo~ o procedimento <lo mesmo Official tom.indo uin 
dcs forço ele seu s11pcrior ~la imprensa e nos termos cm qLtc 
o fizera; m;'I.S que, sendo esse superior o Grucral Bernardo 
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Vasques tambcm culpado, e muito --por Inver cm uma "Or<lem 
do Dia." feito o que nem mesmo a um inimigo estrangeiro se 
faz, isto é, insultar ao vencido, para o qual só se deve ter gene­
rosidadt:, - se torna ra ta11to ma is revoltante com ·esse proce­
d imento, quanto o epi thcto lançado por este General ao Com­
mandante e Officíacs da "Marajó" 11ão lhes cabia, porque 
dlcs se haviam batido bravamente . Era o caso de ser tambcm 
rcsponsabili1.a<lo aquclle General. E, aprovcitanclo a opportu­
nidaclc, accrccentitmo5: que !:a.biamos haver-se a Mminha resen­
tido bastante com aquclla offcns.i, e por clh tomada como 
dirigida a todn corporação; por tanto, ser ia de toclo ponto in­
conveniente rcsponsnbiliza.r o Lnra, ainda que fazendo-se o 
mesmo com o General Vasques, como scri.'.l de equidade; por 
Ol\~ro aspecto a di5ciplinél seria dcsaggravacla com a amnistia 
que o Congresso ia votar para os re voltosos da F loti lha, visto 
como, :,i bem que o ado de indisci plina fosse commettido pos­
teriormente ao bomb.1 rdcio da " Marajá", era eHe conncxo com 
este acontecimento. 

R ecoróccendo que o Capitão-Tenen te L;.tra procedera bem 
reagindo con tra a indcbita e criminosa inte rvenção das forças 
de tc rrn na reposição do caudilho J ulio ele Castilhos ·e, portan to, 
nfio devia ser punido, sem ouvirmos o ~larcchal Floriano, 
conseguimos no projccto de amnist ia. que a Camar.t então dis­
cutia para os rc\'oltosos de M atto Gro:.,so, fossem incluidos1 

como dignos desse beneficio, os da "Marajó" . 
A respeito do Capitão-Tenente Lara deu-se, .iinda mais, 

o seguinte: - Tendo-nos comrnunica<lo o i\farcchal Floriano 
que esse Capitão-Tenente tomara pa rte cm rel1niõcs secretas, 
concor<l:í111os, S. Exa, e nós, cm retirai -o do Rio de J anei ro e 
mandrtl-o como official de um dos navios que estavam sendo 
construidos na Europa. D ias depois de have rmos dado orclem 
nc.c:;tc -::.e nticlo t! de ter sido public;1da pelos jonrn.cs, o Chefe 
do E.c:; tado, ;i.ttenclcndo a uma rcclamnção do Gcnernl VasqutJ5, 
dis se-nos para rcvo;ar aquc\la ordem, ao q11e respondemos 
não podermos fazei-o s;ob pena de dcsmoraliz.ir-nos pernnte 
nossa corporação. A !\farinha csta\•a prevenida e oífenctida 
e, naturalmente, consideraria a revogação c:01110 1un a.elo de 
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fraqueza ele nossa parte, mesmo porque, di'sscmos mais, não 
descobrinmos inconveniente algum na mcsm;i ordem: o lagar 
que o Official ia exercer não era de confiança, mas de simples 
Official ele um 11:tvio, havendo apenas a circumstancia de estar 
o navio nn Europa. 

A' v ista dessa nossa pondcraçrio, o P residente da Repu­
blica não mnis insisti u -cm sua. ordem, indo, então para Europa 
como ofíicial do "Republica" , o Capitão-Tenente L'lra. 

Assim, pois, como o nosso proccdi111cnto relativamente a 
esse Offic ial, não tivemos cm vista desmora lizar o General 
Bernardo Vasques, mas tão sômentc evitar uma clamorosa in~ 
justiça, mantrr no~sa fon;.1 moral como i\•fi nistro e con~cguir, 
como conseguimos, ap!.tcm os an imas na Mari nha, revolt aclos 
como estavam, com o insulto atirado por aquc\Je General .i.o 
Comandante e Offidaes da "Marajó". 

Convencido, como estavamas, da trnição do Marechal para. 
comnosco; attentan<lo 1m artimanha indecente e indigna que 
havia ell c eme_rcgaclo, querendo mostrnr-nos a corresponclencia 
por ellc trocada com as auto ridades do Rio Grande do Sul, i:o 
in tuito de convencer-nos ele sua não intcrfcrencia na reposi­
ção ele Castilhos; e combinando este facto com o de ter S. 
E xa. naqucll a mesma occo.sião declarado ao Dr. Scrze<lcllo 
(naturalmente para que este nos fi zesse s..1.ber, como effcctiva­
mente succcdcu) que e ramos nós seu c.i11didato â P residcncia 
da Repubha, - declaração que não compadecia com aql1clla 
neg r;i t raição, - procurámos descobri r a cau~a de um tal pro­
cedimen~o do Chefe elo Estado, e não cncontnímos ou tra a 
não ser uma preoccupação pessoal : a de co11ti111tnr 110 poder. 
E para realiza r este calculo procurava-nos illud ir, afím de 
que não fossemos oi.,statLJ lo a tão criminosa idéa. 

Tendo esta presumpção, que factos poMerio rcs tornaram 
clara e tangivcl realidade, resc.lvcmos não Jhc dar a entender o 
segredo que pcnctrmnos: co11tinu.imos, por isso, no Go\'crno, 
mas tão somente com o intui to louv,,vc\ e patriotice de livrar 
nossa Patria de uma tyrannia q11c se nos a.ffigurava certa; c, ele 
então em diante, f icámos de -sobreaviso contJ' a o Marechal 
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Peixoto. Jamais seria nosso proposito o atraiço:'!.rmos, como 
elle fo:cra coumosco e não era. do nosso caracter ; nosso fim era 
sérvir com lc:1lcladc :io nosso Paiz, e á Republica. E tal 
o tlemonstr.i111os, prcp.1ra11clo uma força - a Marinha - sem 
quebra cb disciplina militar para dcíem!cl-os cont rn o crime pre­
meditado pelo Chefe do Estado, ,e para cuja exccuç:!o :i ul tima 
hora , de pas!ar o poder, preparava elementos be\l icos, como .;, 
saci,edadc deix,·uuos provado cm um artigo publ icado no "Jor­
nal do Commc:-cio" de 4 de Julho de 1901, sob o titulo -
''Uma pilgin,1 da historia ela Republica no Brnsi l ' '. Este artigo 
cm tempo reprodmdremos. 

N~so a levantado intuito, querendo afastJr a i-L,rinha da 
politica , nossa m:1is constante prcoi.:cupação, e{ i ctti\'a.merite a 
realizámos. O no~so procc<ler em oppoc;to :10 do Marechi\l: 
este, em um telegramma, por nós j il trn nscripto e dirigido por 
S. E:..:a. ao Genera l Sih•a Tavnrcs nffirmava prccuror nfastor 
os militares da politica e no cmtanto, cntrav.i cm conchovos 
com J ulio de Castilhos por intcrme<lio clo Major Caetano clc 
F ari.i, ossim como se servia elo General Benmrdo Vasques 
de combinação com os trcs comman<la.ntcs casti lhi!<tas Arthu r 
Oscr.1·, Thompson F lores e Sampaio para a dtposição do Vis­
conde de Pelota.e; . A nosrn actu.içf10 <lc afastar a 1·Iarinh.i. 
da poli tica, fizcmol-a sent ir reti rnndo todos os officiaes que 
estavam na Floli lha. do Rio Grande e substituindo-os por ou­
tros, que não tinham a minima ligação 11aqucllc E sta<lo. Nessa 
occasião, po r cohcr~ncia, como tam bcm para cncl hor conhecer· 
mos os intui tos politicos do Marechal. numa conforen6a <k Mi­
nistros lembrámos fossem substituiclos os Gcncracs, Comm;in­
dantcs ·e Off iciaes ma is extrema.elos da 1?Uar11i1,ão elo mesmo 
Estado. Esta propost:t, como espenwamoS, o Che fe do Estac.Jo 
não :,cceitou, illlegniu.lo como motivo dessa medida .icarrctar dcs­
pczas não comporlavcis pelo erario publico. Entret::into, a rcv<r 
lução que rebentou pouco tempo depois 110 Rio Grnuclc do S11l, 
provoc.ida e nliment~c.!a por S. Exa. pa ra seus f ins criminosos, 
viri;i a custar ao T hesocro Nacional muiLas ccn tenns de contos 
ma.i s do que custaria aquclla medida. não acceita soJ aquelle 
pretexto. 
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P:i.r;,. Commandantc da Floüíha nomeámos o Capitão l.lc 
F rag.1ta Antonio Ah·cs C1mara, [ilho de outro Estado, nat\1ral 
,fo. Bahi<L, a quem demos as seguintes instrucçõcs reservadas e 
escriptas de nosso proprio punho : 

" Re.;crvado". tjAchando-sc cm situação anorm~l o Esltl(lo 
elo Rio Grande do Sul rccommcn<lo-vos que, e.mquanto dnrar 
!.einelhante :rnormalidildc, conserveis de promptid:'to a flo tilha 
para cujo commando acabacs de ser nomeado. 

f
1E porque, cm qualquer cmcrgc nc ia poss:-tcs COl\tar com 

a for\ :l que v.ic fica r a vosso mando, convém e cumt>re que 
observeis com o ma.....:1mo rigor os trabnlhos ele excrcicios. 

"O µorlo da Cidade de S. Pedro do Rio Grande será n 
sécle da alludid;i Floti!lrn, podendo, porem, movci des esta com 
o fim não só ele fa.1.er evoluções, mas ainda ele ractifica.r a 
carta da Lagôa dos P.itos e as de outros p::,ntos nn.vcgaveis 
naquell as paragens. 

"No caso ele movimento rcvolucio11ario em qualquer pon to 
daqudle E:,tado, dentro dos limites de. vossa jur isdicçíl.o, em 
que possam chegil r os navios da fl otilha, mandareis a esse 
ponto toda ou pMte da mesma, mnnlc11do clla, porém, a mais 
pcrfeit2. ne ut ral idade. 

"Isso cmquanto perdurar a situação anormal :i que acima 
me refi ro, pois que, um;i vez passad:i., org,mizndo que seja 
O Est.1c.lo, devereis 110 caso figurado sustentar a autoridade 
ronstitu ida . 

" Taes são as instrucçõcs que me cumpre dar-vos e pcl.1s 
qu.tC3 ,,os deveis reger na Commissão que ides (\csempcnhar, 
e para cujo bom exilo muito confia o Governo Federal cm 
vosso reconhecido cr ilcrio, zelo e T).l triotismo - (assignado) 
C1tstodio de Mel/o, ll1irtistro da m~rinha". 

Como vê o leitor, pcln lciturn das instrucçõcs que nca­
bfimos de trancrever, não podia ser 111ais corrccto nosso pro­
cedimento, dietado pelo bem da p,1z, da ordem e, _portanto, da 
consolidação da Republica. 

Vot;1das ns lei$ ele meios, n Asscm Ll ta foi <lissolvidn con­
forme prcscri:via o p\ano politico contido no tc\cgrnmma, já 
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trnnscripto, exped ido pelo Major Caetano de Faria ao General 
Bernardo Vasques. 

Co:ttando o i.\fa,r<'chal Floriano co!ll o grnndc e heroico 
Estado do Rio Grande para a cxccw:;fio do crim.:: que preme­
ditava, por estar senhor da politica do mesmo o Dr. Julio de 
Castilhos - que para esse fim fôrn propositalmente reposto no 
Governo, apesar desse caudilho ambicioso haver apoiado o 
tremendo crime de 3 de novembro, e suppondo o Chcfo do 
Estado tambem haver conquistado a sympathia da.~ forças de 
terra por não haverem reagido cont ra aqllellc seu acto cr imi­
noso - a reposição -, procurou grangcar a symp.ithia ti o 
publico; t! o meio qne achOll melhor para conseguir este clcsi­
dcratum ioi a mndança da bandeira, que S . E~a. 5,1,l>ia era 
muito antipa thizada e até gêra1mentc ridicula ri zada cm qtlasi 
todo o Pai7. . Para rcali?..ição dessa emp1 t!.;n c11carrcgol1 ao 
Coronel Vallad?io, st=u Secretario p.1rticulnr, de aprescnt..1r na 
Sessão tlc 1.0 de Setembro da C;unara dos Deputados, de que 
este era :Membro, o respect ivo projecto, <lo teor seguinte: , 

"Art. 1 ° A b:mdei ra , adoptada. pelo dec reto n.º 4 cJc 17 
de Novembro de ISB9, tcr:'t no centro cJo losan{:'O nnmrello, cm 
Jognr ela esphcra celeste, de que t rata o art. l.0 do citado de­
creto, as armas nacionncs estabclecidas pelo art. 2.0 , as quacs 
serv irão tambem para scllos e sinetcs da Republica. 

" Art . 2.º Na bandeira não h;n-erá inscripçüo alguma, sub~ 
stituindo-sc por él7.ul marinho :i. côr azul celeste que se vê na 
estampa. n.0 2 appensa ao mencionado decreto. 

"Art. 3.0 - Revogam-se as disposições cm contr:irio. 

Sala das sessões, l.0 de Setembro de 1892 - :M. Valladão. 

(Seguem-se 13 assignatliras).'' 
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